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Pela primeira vez os cruzadores 


holandeses se empe 
ação ofensiva — Os 


perderam 700 aviões em combate 


BATAVIA, 21 (U. P) — Despa- 
chos navais, recebidos esta noite, 
informam que está sendo trava- 
da uma nova grande batalha na- 
val entre as ilhas de Ball e Lom- 
bock, 

Segundo as mesmas informa- 
ções, a luta é em escala maior que 
a do encontro naval do estreito 
do Macassar. 


ATINGIDOS EM CHEIO 


BATAVIA, Indias Orientais 
tandesus ,21 (A. P.) — Fol este 
o comunicado distribuido pelo co- 
mando das forças aliadas no sudo- 
auto do Pacífico ecerca da batalha 


Ho- 


«de Ball o de outros fatos da guerra: 


“Aviões do comando do sudoeste 
do Pacífico realizaram, ontem varios 
ataques bem sucedidos contra a na- 
vagação inimiga, 

A sudoeste de Ball, aviões pesa. 
dos de bombardeio afundaram um 
grando navio-transporte e atimgi- 
rêm em cheto varias vezes cruzado- 
ra o destroyeras inimigos, 

Um eruzador, ue foi atingido 
am cheio com bombas de alto cali- 
bre parou e foi presa das chemas 
depois do ataque. 

urante outro ataque contra dals 
oruzadores 6 dols destroyers em que 
foram atingidas em chelo várias 
unidades inimigas, aviões de <aça 
inimigos tipo O foram atacados pe- 
loh nossos aviões de bombardeio a 
repelidos 

Ataques bom sucedidos foram rea- 
lisados pelos nossos aviões de mer- 
gulho sobre unidades inimigas em- 
ponhades em operações de desem- 
barque perto de Ges Asar, na ilha 
de Ball, 

Foram etingidas 
Inimigos. 

Duranto as operações OE nossos 
aviões fora matacudos por varios 
sao sde caça navais inimigos tl= 
vo O, 

«O Inimigo foi atacado pelos nos 
mos aviões de caça que abateram 3 
» dos, [| 
Da b 

7 ByLB A 

pn , 


quatro navios 
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migo neta 
Depois de um navio de 5 mil to- 
neladas cer atingido na ponto do 
comando varias das nossas bombas 
outro 
návio da 8 mil toneladas, 

Os ataques foram renlizados de 
pequena altura, 

Foi tambem atingido em cheio um 
nm navio transporte no estreito de 
Bangka (a nordeste de Sumatra). 
um impacto direto fol vbservedo 
sobre um navio mercanto de clnco 
mil toneladas caindo outras bom- 
bas nas suas proximidades, ao largo 
ds Koepang (Timor holandês). 

Durante o ataque de forças nu- 
vais aliadas contra forças inimigas 
ao largo da ilha de Ball um cruza- 
dor é um destroyer Inimigos foram 
atingidos por torpedos, &0 DA5SO que 
outro oruzador foi danificado e In- 
cendiado”, 


COMUNICADO SUPLEMENTAR 


O comando neval holandês deu À 
publicidade o seguinte comunicado 
tuplementar; é 

“Na noite de 19 para 30 uma €8- 
uadrilha aliada composta de cruza- 
oras holandeses o de destroyers 
americanos s holandeses atacou unl- 
dades inimigas no largo de Java. 

Eatre os navios Inimigos havia 
tambem orusadores com canhões de 
4 polegadas, 

Não se conhecem todos os resul: 
tados mes é certo que dols cruzado- 
res e dois destroyers ficaram seve- 
ramonte danificados, 

Um cruzador inimigo presa das 
chamas depois de ser atingido por 
torpedos e depola de mela hora toi 
pelos ras, 

Esta é a primeira vez que cru- 
sadoras holandesas se empenham em 
ação ofnesnva, Até egora estavem 
ocupados todo o tempo em outras 
taretas” 


AS FORÇAS DE MC, ANTHUR 


WASHINGTON, 21 (A, P.) — Tox- 
to do comunicado distribuido hoje 
pelo Departamento da Marinha, sob 


o numero 43: 

“Extremo Orlente — Seis “des- 
troyera”" nmorte-americunos, operan- 
do em conjunto com navios de 
uerra holandeses, atacaram uma 
orça do desembarque japonosa 1: 
Tha do Bull, atundando dois "due- 
troyera” inimigos. Às nossas um 
dades sofreram lipeiros danas e psr- 
das insignificantes, entre AS suas 
equipagens, 

Alom do batalhão naval composto 
por marinheiros e fuzinliros, que 
luta ao lado das tropas do general 

o, Arthur, nas Filipinas, outras 
fontes do suprimentos navais teem 
sido empregadis com vantagem na 
defesa du Península de Bataan, vols 
uma consideravel quantidudo de 
equipamento foi enlva da Cavie, 

contra-nimirante Francis We. 
Rockwell, comandante do 18º Dla- 
trito Naval — o mais ebatperd ofi- 
clal da Marinha aque luta com o 
Senera] Mc, Arthur — declarou que 
esss equipamento consiste de cn=- 
nhões de 3 e 4 polegadas, metralha- 
doras a diversos tipos de munição. 

Dispõe ainda o contingente nava 
da grande numero de granadas de 
mão, bombas acreas o de profundi- 
dade, 

é Armazenamentos de gazolina, oleo 

Diesel” e lubrificante foram Igual- 
mente salvos e estão sendo usados 
no campo de operações Lancluts- 


motor, pequenos barcos e Instula- 
ções para reparo de pegas de artJ- 
lharia, tanks e caminhões 


foram 


e mem 


para o sangue 
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nharam em uma ! 
japoneses já 


fornecidos a essas forças navais, 
juntamente com materiais elotrisos 
a outros apetrechos belicos. 

O pessoal que trabalhava na or= 
ganização de bases aereas, quo an- 
terlormente se achava sob contrato 
do governo, tem construído e repa- 
rado aerodromos e estradas na trsa 
de batalha, Instrumentos como pás 
putomnaticas, tratores, caminhões, 
etc, teom sido usados, com graudo 


+ 
+ 
vantagem, em Bataan e corigidor. 
“Nada a nssinalar sobre us autres 
arena.” : 
700 AVIÕES DESTHUIDOS 
NOVA YORK, 21 (A, 1.) — Sa- 
tecontos avides de bombardeio 4 Ga 
combate japoneses foram destruídos, 
até hoje, na guerra do Pacltlvo au- 


doesto — anunciou um radlo inglés, 
ouvido aqui. 


JAVA SEMA? DEFENDIDS 
A TODO 'PRANSE 

BATAVIA, 21 (De Wulton Adam- 
son Cole, da Heuters — Copyright 
Renters) Fara us hulandeses, 
Javu é considerada como o dique 
do destino do Paclfico, Se os japo- 
neses ali desenbarcarem, estarão 
senhores do pacífico sul-ocidental. 
Tokio está fazendo supremos esfor- 
cos para capturar Java e conquis- 
tar o arquipelago das Indias, ulti- 
mo ponto de npoio para uma ofen- 
silva "A curla distancia”, contra 08 
nustralianos. 

Juva será vigorosamente defendi- 
du. Auxllios Imediatos de duas nar 
ções da frente do Abcd — Austra- 
lia e America do Norite — poderão 
dar resultados decisivos nesse “test” 
Os equipementos devem ter privri- 
dade nesse auxilio, 

Ou holandeses contam com 500.400 
homens de tropas treinadas — CSE- 
ca de 425.000 neeriandeses — con” 
centradas em Java e estão empo- 
nhadas em que essa olha, coração 
da defesa dus Indias Orlentais Ho- 


levou aos Estados Unidos o «r. 
Hubertus van Mook, tenente gover- 
nudor general das Indias Urlentais 
Holandesas, foi a de acentuar a 
Grença dps holandeses aa = 


! 
RE2) ê [uip “A 


1 £ 
é compartilham da ' 
crença geral d eque, so Java vior w 
cair, a Australia constituirá a vi- 
tima seguinte, 

Com a posse das Indias Orlentalr, 
“tesouro das Ilhas do pacifico”, ou 
japoneses flenrian muito tortifica 
dos para a guerra de desgaste € po- 
derlam então atacar à Australia, 
quando o julgassem convenimis. | 


PLANO GRANDIOSO 


Depais da reorganização do sea 
espantoso avanço no Paclfico, os 
japoneses estariam pensando ent 
concentrar-se para uma ofensivi 
contra a Birmania e a india, afim 
de cortar «4 linha vital da China. 
Tentariam um grandioso esquema : 
avançar através du India, juntan- 
do-se ao conhecido plano de Hitlar, 
de Investir contra aquele país, par- 
tindo da frente oriental. 





Java poderá constituir um bloço | 
las granito para Tokio. Os holande- 


ses é os aliados estão travando uma 
batalha de retardamento, n& Suma- 
tra. 


fornecimentos de aviões modernos, 
canhões anti-aereos e submarinos, 
os proximos meses ou, talvez, as 
proximas semanas poderão ser tes- 
temunhas de ações de rasistencia 
em Java. 

As forças holandosas na Sumatra 
podem ser facilmente evacuadas pela 
grande frota de “pranus" que Já 
teom prestado serviços 'Identicos. 
A costa norte será o ponto principal 
da batalha, pois ali se acham ou 
portos-chaves das Ilhas Sourabaya, 
Bamarang e Batavia. 

N lisa planície costeira de Java 
setentrional não tardarão a ser tras 
vadas violentas balalhas. Juva é a 
aren mais densamente povoada do 
mundo, Possuo uma area de 50. OUU 
milhas quadradas com a media de 
densidade do população de 114,5 por 
milha quadrada e de 295,5 no centro 
da ilha, onde talvez se combateri. 

A população do Japão é de 169,0 
por milha quadrada. 

Através de uma costa tão densa- 
mente povoada como esta, an vigl- 
lancia em Java não encontra simi- 
lar em nenhuma outra parte. 


“CIDADE INEXPUGNAVEL” 


Clrculos autorizados asseguraraln- 
me que os enormes problemas da 
guerra o a presença de tropas aliam 
das não oferecem grandes dificul- 
dades e as instruções publicadas pu- 
los jornais javaneses f população 
nativa, pedindo que sejam tratados 
amistosamente os soldados que não 
falam o holandês nem o malato, são 
fatos bastante significativos. 

Avultados estoques de nllmentos 
estão armazenados, Para an popula- 
cão nativa, garantiv-me um perito, 
a bom terra de Java e os enormes 
rebanhos de gado podem rornecer 
suficiente e adequada alimentação 
durante um periodo timitado, As 
dificuldades concernentes à defesa 
de Jnva são perfeitamente compre- 
eundidas pelos holandeses, A empre- 
sn é de natureza ardua,- Não man- 
teem Ilusões quanto ao que terão 
que enfrentar, mas como não con- 
sideram Java como “cidade Inexpu- 
gnavel", pode rcontecer que façam 
all uma concentração cento por cen- 
to eficlente, como a batalha do Pa- 
ecifico exige Jjue se faça, Sentem 
que se Isso fôr realizado, o Japão 
não poderá utilizar as Indias Uri- 
entals Holandesas e garantir bases 
cetratogicus no arquipelago, de on- 
de tentariam expulsar a esquadra 
americana. Se conseguissem esse 
| objetivo, arrebatariam oa nipões, 
das mãos dos aliados, a ultimn de 
isuas bases no Pacifico, bases essas 
ide onde estariam as potencias do 
| ABCD em condições de desfechar 
uma ofensiva por mar e pelos nres 
contra os Invasores. 


JAVA SERA! UMA FORTALEZA 
BATAVIA, 21 (H. T.) — Infor- 


ma-se que os aliados estão Jispas-. 


tos & transformar Java numa forla- 
leza. destinada a susler uma possi- 
vel tentativa ntponica de Invasão da 


| (Continda na 2º página) 


letim transmitido á meia noite, 
informou que as tropas soviéticas, 
em tepazes batalhas travadas 
com o inimígo, no decorrer do dia 
de ontem, avançaram e reocupa- 
[ram diversas povoações. 








Sob a condição de serem utendi- | obtiveram novas vitorias que obri- 
dos os pedidos de van Mook, sobre | garam o inimigo a se colocar na 
| defensiva, em toda a parte, e, em 


À cruzadores e 2 destroyer 





e 
O SINISTRO A BORDO DO “ 


ças americanas. 


| d q Ri | 
landesas, venha a conslituir o cam- º ) 

py decisivo da batalha do Pacifico.: e ld USSid Franca 
Pode ser que eles venham a Ho- 

trer uma desilusão. À missão que 





pelos russos no setor de 


Rd 
deles e melas permanigeera 
fortes contra-ataques 
pulda é ação dos guerrilheiros n morte 
de quase 1.000 oficiáia- e: góldados Dlor 
mães. 


MOSCOU, 22, domingo (A, P.) 
— A radio emissora local, em bo: 


NA AREA DE LENINGHADO 

MOSCOU, 4 (U. P.) — Denois 
de uma semana de violentas bata- 
lhas, o exéroito sovietico quebrou 
us poderosas posições alemãs no 
setor de Leningrado, parecendo ser 
apenas uma questão ds dias o le- 








York: lutaram contra o fogo que irrompera a 
luxuoso transatlantico da marinha francesa, 
Apesar dos esforços de centenas 
poderosa unidade começou a adernar perigosamente, 
o peso da agua despejada no seu hojo para o combate: 
Photos”, especial para os 


Amplos sucessos em * 


o avanço soviético. L 
tra-atuques, & artilharia russa conteve 


d| travada a maior (OPRES BALDOR 
| batalha naval da 


NORMANDIE” — Durand 
hordo: do: 

convertido e) 
de voldã 


“ Mia 


tm taptssr dos 
nlemies. E” atrlt 






O "Prevda”" Iinformóu que os ntemões, 


com unidades de "tanka"', contra-atach- 


ram ns frente sudoeste para conter o 


avonço russo, O Inimigo apola a sus 


ação com grandes forças de infantarlt, 
mas, até agora, não conseguiu narsligar 
Em um desses con- 


os “tanks", isolou É infantaria” alema, 
sendo mortos 400 Inimigos. 
Na frente meridional, Os russus cer-, 


caram um regimento e melo de italla- 
nos, durante uma incursão noturna pels 


vantamento do mssedlo à referida | retaguarda do inimigo, e Jhes causaram 


cidade, Anunclou-se também qua 
estão ameaçados os alemães quo | 
vcupam a cidade de Sçhluesselburg, 
sobre o lago Ladoga. 

Em outras partes da frente, no 
norte de Viazina, a forças russas 








] 
algumas zonas, o forçaram regl- | 
mente a fugir. 

Observou-se, nos ultimos dias, 
que a ofensiva russa parece ganhar 
terreno, depois de vencer a tenaz 
resistencia inimiga. 

Informou-se que foram recon- 
quistadas varias aldeins na Ukra- 
nia, mediante operações locais, 
consistindo quase todas elas em 
uçõen de limpesa, na retaguarda 
das pontas de lança que o mare- 
chal Timoshenco introduziu pro- 
fundamento em varlos pontos das 
pusições inimigas. 

Afirma-se que os alemães trans- 
ferem apressdamenta tropas de um 
getor para outro, mas não podendo 
saber quais das operações sovieti- 
cas vio mer realmente desfechadns, | 
muitos desses deslocamentos de tro- 
pas inimigas redundam em esfor- 
ços perdidos, 

Por outra parte, nnunciou-se que 
«es verificaram numerosos novos de- 
sembarques na costa noroesta da 


Criméia, Tropas russas, com unt- 
formes brancos e equipadas com 
esquies, ntravessaram as congela- 


das aguas do Mar de Azov, partin- 
do do CAncaso, e chegaram & tos] 
ta da Criméla, no norte da peninsu- | 
la de Ksrck, por varios pontos, ! 
Até ngora, fracassaram todas as 
tentativas germanicas para desalo- 
jar os russos da referida penin- 
sula., 
TODA A 


VANGTARDA EM 
AÇÃO 


A violencia dos ataques russos em 
muntro frentes confirma a opinião | 
de que toda a frente soviética en- 
trou em ação e que o alto comando | 
russo resolveu lançar outra ofensi. 
va, enquanto a temperatura favore- | 
ce Os Fussos. 

As quatro frentes onde, ao al 

parece, os rusgos concentraram to- 

da a furta dos-seus ataques são as 

e Criméla, 

Em Smolensk, os russos introduzi- 

Em Smolensk, os russos introduzi- 

ram profundas conhas an norte e 

no sul da cidade, Kharkov fol ul- | 

trapassada e encontra-se ngora 
parcialmente Isolnda. Enquanto 
isso, um novo exercito russo tor- 
noy a penetrar nos suburbios do 
Taganros, onde a luta continua, 
pois os alemães procuram manter 
as suas posições na costa setentrlo- 
nal do Mar de Azov. Afirma-sa quo 
“do nas forças de terra apoladas por 4 
ha luta nas ruas de Taganrog, sen- 
vlolentos bombardelos da aviação 
russa, 
Em um unico dia, os aviadores 
sovieticos destrulram, na frente 

sureste da Ukranta, 15 canhões e 

aniquilaram duas companhias ale- 

mÃes, 


AÇÃO DOS GUERRILHEIROS 
As noticias da Criméia indicam que se 
intensificou enormemente a ação dns 
guerrilheiros, que ocuparam quatro al- 


400 baixas. Os italianos se dispunhani 
a atacar no dia seguinte, quando foram 
surpreendidos em seu acampamento, im- 
provisado, 

No setor de Kalinin, houve sangrênta 
luta, no dis 18, no decorrer da «jual om 
russos causaram aos alemães 1.209 mor- 
tes. 

NOVO E PROFUNDO AVANÇO 


MOBCOU, 21 (R.) — A emissoraçlocal 
trradiou hoje o seguinte boletim Infor- 
mativo: d 

“A primeira e & segunda linhas de do- 
fesa dos unlemães estendidas em torno 
de Leningrado foram agora rompldas 
pelas tropss soviéticas, que, «destarte, 
realizaram um novo e profundo avanço 
nesse setor. 


Todos os contra-ataques que o «o- 
mando alemão ordenou não conseguiram 
deter O avanço russo e quebrar-lhe o 
ímpeto. Não somente essas operações de 
envergadura lograram tal êxito, 1ras os 
ações de menor vulto, se bem que de 
grande proveito, dos guerrilheiros cujos 
elementos se espalham por todos us 
lados, muma vasta região que abrange 
a Russlá Bronca e n ares de Higa A 
retaguarda e os flancos, dns tropas in- 
vasoras sofrem de continuo: tenaz per- 
seguição dessas colunas volentos, qujus 
objetivos são facilitados pelo perfeito 
conhecimento do terreno onde operam. 

As tropas germânicas percebom egorn 
que estão na iminencia de retirar-se das 
areas conquistadas nessa frente. Assim, 
desde JA, procuram destrutr” congileta- 
mente tudo O que representa algum va- 
lor: obras de nrte, trincheiras, atíficios 
e depósitos, que, sistematicaments, voain 


pelos ares. Ainda recentemente, os alo- ; 


(Continãa da 2º página) 
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pras os bombeiros de Nova 
é”, ex-“Normandie”, o mais 


Euporte de guerra para as for- 


É o fogo só cessou quando n 
mos no flagrante acima, sob 
ns. (Serviço “Wide World 


gs [ ados” ) 


:Necê es dos. 

* «comboios, segundo 
'Sumner Welles - O 
Olinda e Buarque 


WASHINGTON, 21 (A. P) — O 
afundamento dos navios brasilei- 
ros “Buarque” e “Olinda” — de- 
clarou, aos jornalistas, 0 sub-se- 
cretario do Estado Sumner Wel- 
les — representa mais uma do- 
cumentação da necessidade da 
instituição dos comboios armados 
para & proteção do comercio in- 
ter-americano. E esse sistema de 
combolos, acrescentou, constitue, 
por st, um dos melos das repúbli- 
cas americanas cooperarem na 
sua defesa mutua. 

Deu a entender o sub-secretario 
que medidas de orde mprática se- 
rão tomadas dentro de pouco 
tempo, alem do referido sistema 
de comboios. Algumas nações do 
Continente já estão tomando me- 
didas bilaterais, mas se impõe a 
reação coletiva aos ataques dos 
submarinos do Eixo para “cortar 
o intento de Hitler de dominar o 
mundo”. 

Terminando, disse o sr. Sum- 
ner Welles que concordava plena- 
mente com a declaração feita 
pelo ministro das Relações Exte- 
riores do México, sr. Ezequiel Pa- 
dilla, de que esses ataques “ti- 
nham sido uma réplica espeta- 
cular aos que duvidavam da exis- 
tencia do perigo no continente”. 


O COMANDANTE NECUSA-SE 
A FALAR 


| EM UM PORTO DA COSTA ORI- 
| ENTAL DOS EE. UU, 21 (U, P,) 
— O capitão do vapor brasileiro 
“Olinda”, sr. Jacob Benemond, foi 
entrevistado pelo correspondente da 
“United Press" no hospital onde es. 


fContimia na 2º página. 











CLÍNICA DE OLHOS DR. PAULO FILHO 


Tratamento e operações dos OLHOS 


- Consultas de urgencia, dia e núite, 


AVENIDA FATIMA, 63 —. Transversal á rua Riachuelo. Telefone 42-797% 





Churchill cede às críticas afim 
de cimentar a unidade nacional 


LONDRES, 21 (Por Ned Russel, correspondaite da 
United Press — Exclusivo Dri os “Diarios Associados”) 
— O primeiro ministro, sr. Winston Churchill, já es- 
tudou os planos para proceder ás mudanças finais dos 
membros do seu gabinete, e espera que as mesmas ve- 
nham pôr fim ás críticas que se fazem ao seu govuino, 
uma vez que seja conseguido um debate moderado sebre 
a guerra, na próxima semana. Os amigos 
primeiro ministro manifestaram que ele cede ante glgu- 
mas críticas com o fim de cimentar a unidade nacio- 
nal. Uma das mudanças que é considerada certa é a 
substituição de lord Moyone por lord Cambrone, 


cargo de ministro das Colonias. 


Como é natural, essa operação implicará na no- 
meação de um novo dirigente-na Câmara dos Lords pes 
mesma, provavelmente, recairá sobre Jord Camtrone. 
Nas esferas politicas. acreditava-se hoje que sir Archi- 
bald Sinclair, ministro da Aviação, poderá ser substi- 
tuido pelo capitão Harold H. Balfour, Em tal caso, sir 
Archibald seria indicado para outra tarefa de Impor- 
tancia, dada a sua posição de dirigente do Partido Li- 


do 
de política. 


no 


Hudson, ministro 


quest 
| tido 
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O golpe de Estado no Uruguai, resultou da 
oposição esboçada no Senado — Dissolvido 
o Parlamento e adiadas as eleições — Guani 
na pasta da Defesa-Liberdade de imprensa 


MONTEVIDÉU, 21 (R) — À 
crise política surgida em virtude 
da oposição do Senado às miedi- 
das propostas pelo Executivo, 1e- 
ferentes ás próximas eleições, 
bem como a participação no Mi- 
nisterio, alcançou seu ponto má- 
ximo na manhã de hoje, quando 
se soube que o Poder Executivo, 
baseado em uma medida consti- 
tucional, determinou a dissolução 
do Parlamento. 

A origem desse dissidio político 
encontra-se na luta que se vem 
travando, há longos anos, na his- 
toria, política do Uruguai, entre os 
partidos “Blanco e “Colorado”. 

O partido “Colorado” encoutra- 
se de posse do Executivo. O 
“Blanco” mantem superioridade 
numérica no Senado. Desta si- 
tuação delicada surge a miude 
conflitos de natureza especial. 
Ainda ontem o Senado rejeitou 
uma moção de solidariedade ao 
governo, apresentada pela banca- 
da colorada. Por dez votos contra 
seis a moção viu-se rejeitada. Em 
seguida a bancada blanca, depois 
de um largo debate, aprovou uma 
resolução contraria à emenda do 
Executivo proposta à Constituição 
Federal, que anula a participação 
dos partidos minoritarios na or- 
ganização ministerial do país. A 


ao, T B-Se 







Pero nú 1 
“Blanto'” pleitea que 
sulta popular sejá somente" sub- 
metida à aprovação da molaria 
dos eleitores já alistados, enquan- 
to que a outra corrente deseja 
uma consulta plebiscitaria, que 
tenha o apoio de quatro quintos 
do corpo eleitoral da nação. 


A REUNIÃO DO GABINETE 


Logo após o ato de dissolução do 
Parlamento reuniu-so o Conselho de 
Ministros sob a presidencia do pre- 
sidente Baldomir. O Ministerio de. 
pôs em mãos do presidente nuas 
pastas, O ministro do Exterior, er, 
Alberto Guanl, fo! designado para 
ministro da Defesa Nacional, posto 
anteriormente ocupado pelo gensrual 
Rolettl, 

O ato de dissolução do Legislati- 
vo não pode ser considerado como 
um golpe de estado, visto que a 
constituição urugueia autoriza o 
Executivo a dissolver o Parlamen- 
to após quetro anos do exercicio de 
suas funções. 

A opinião publica recebeu com 
serenidade o ato executivo. Logo ao 
Bimanhecer do dia de hoje forças 
policiais foram postadas em varios 
pontos da cidade, bem como nas 
imediações do Palacio do Leglsla- 
tivo, A imprensa clreutou normal- 
mente, dando informações reduzidas 
sobre os acontecimentos, Foram to- 
madas certas medidas refgrentes as 
comunicações exteriores, 

O comercio funcionou como habitu 
almente. As estações de rad.o conti- 
nuam irradiando seus boletins de 
costume, Não hã nervosismo nem 
sinals de ngitação. 

O embaixador do Brasil, Bas 
tista Luzardo, esteve no Palacia 
Presidencial onde fol cientificar-ss 
vos gcontecimentos e assegurar ag 
governo do Uruguaj a solidariedade 
do seu pafs no presidente Baldomir, 

O goneral Bergall assumiy a di- 
reção das forças militares tomando 
diversas medidas necessarias à ma- 
nutenção da ordem. Fol estabeleol. 
da a censura previa ao noticiario 
para o exterjor, não sendo a mesma 
extensiva à imprensa local, 


ROINA ORDEM EM TODA A 
NAÇÃO 

MONTEVIDE'U, 21 (U. P,) 
Uma grava crise política surgiu, 
hoje, no Urugual quando o prest- 
dente da Republica, general Alfredo 
Baldomir, mandou fechar o Parla- 
mento pelas forças ponciais e ado. 
tou outras medidas, destinadas a 
manter a ordem, Reina calma em 
todo o país, embora os observado- 
res temam que a crisé tenha serias 
repercussões, tanto mais prejudi- 


sr. 


— 


beral. Julga-se, nas mesmas esferas, que els talvez 
possa substituir o sr. Amery como ministro da India, 
As críticas feitas contra o sr. Sinclair foram moderadas, 
a príncipio, até a passagem dos três navios alemães 
pelo estreito de Dover, desafinndo as Reais Forças Ae- 
reas. Outras críticas que se fizeram a ele relacioravam- 
se com os extensos bombardeios que, há tempos, se rea- 
lizaram contra objetivos inimigos, e não deram os re- 
sultados que se esperavam, devendo-se, por isso, muitar 


Indicou-se tambem que o sr. Arthur Greenwocd 
poderia ser eliminado, poís é sabido que o sr, Churchill 
não está satisfeito com o seu trabalho sobre os estudos 
dos problemas de após guerra. 
Greenwood é extremamente popular no selo do Partido 
Trabalhista, a sua remoção poderia causar transtornos, 

Em outros círculos, geralmente 
diz-se que não há possibilidade de serem yubstituldas 
membros do governo, taís como lord Wceoltun, 


Contudo, como o sr, 


bem Informados 
Robert 


da Marinha Mercante, e o tenente- 


coronel Moore Brabazon, ministro da Produção Aeria, 
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clats quando a guerra está fazendo 
sentir, cado vez com maior Intensi- 
dade, os seus efeitos sobre o hemis= 
ferlo ocidental. 

A crise fo), quase exclusivamente, 
consequencia da profunda divergen- 
cia existento entro o governo e os 
deputados herreristas da oposição, 
a respeito do procedimento que de- 
va ser seguido na aprovação da 
projetada reformi constitucional, 
assúnto que, ontem á nolte, deu lu- 
ger a um violento debate no Sena- 
do, durante q qual foi Interpelado 


o ministro do Interior, sr, Mauricio | 


Semblat, e fo! aprovada uma moção 
de censura no citado membro do 
gubinete. 

Ante à gravidade da situação, o 
primeiro mandatário reuniu hoje, 
pouco depois do melo-dia, os minis- 
tros, enquanto os parlamentares do 


Partido Nacional, dirigidos pelo 
sr. Herrera, dirligiram-se para o 
Falacio Legislativo, onde, ao lhes 


ser impedida a entrada, assinaram 
uma declaração, condenando o pre- 
sidente da República, declarando 
caducos os seus poderes e procia- 
mando chefe do poder executivo o 
vice-presidente, sr. Cesar Charlo- 
na. Recorda-se que, nas eloições 
de 29 de março próximo, será el- 
multaneamente, renlizado o plebis- 
eo sobre a reforma da Constltul- 
ção. 

As disposições vigentes estabels- 
cem que a reforma, para que Seja 
válida, deve ser aprovada por sim- 
ples matoria dos Inscritos, O bloco 
legislativo que npola o governo 
apresentou um projeto substitutivo 
daquela disposição, pelo qual & 
aprovação da reforma se faria mé- 
diante simples mnlorla de votantes, 
e não dos inscritos, modificação a 
que se opóem os nacionalistas 
“herreristas”. 






cid 08 n 
á noite: ecéith midrugada, um « 
Mrado, debates no Senado, promovi- 
do pelo setor “herrerista”, que 
obrigou o ministro do Interior a 
comparecer para dar explicações 
sobre as providencias adotadas pelo 
governo para a realização dos co- 
míicios de 29 de março e tambem 
gobre o alcance do editorial do jor- 
nal “El Tiempo”, sobre &s dlficul. 
dadez existentes para as eleições, 

O ministro explicou a atitude do 
governo e u propria. As suas de- 
clarações deram lugar a violentos 
dialogos, nos quais o bloco “herre- 
risto” atacou os poderes públicos, 

Foram varios os legisladores quo 
fizeram uso da palavra, O debats 
foi encerrado pelo proprio sr. Luis 
Alberto de Herrera, que declarou 
que o seu partido não concorda 
com a modificação projetada polo 
Partido Colorado, 

O sr. Herrera manifestou que 
dosejuva falar, esta mesma noite, 
pois ela poderia chegar a ser trá- 
gica para o país. 

Ao se referir nos pedidos do Par- 
tido Colorado, para que se apro- 
vasse o projeto, disse que “este É O 
assunto mais indigno que conheço. 
E' um processo Inferior, que man- 
cha o bom noms das armas da Re- 
pública. Pretende-se quo votemos 
“uma lei constitucional para que se 
produza o esfacelamento da Constl- 
tuição, mas não o faremos do ne- 
nhuma maneira, Estamos — disse, 
referindo-se nos membros do seu 
partido — em um campo do con- 
centração de guerra, Somos psrso- 
guidos. Querem que nos dobremos, 
mas não cederemos e, de acordo 
com os acontecimentos, continua- 
remos combatendo e defendendo & 
nossa posição.” 


DERROTADOS OS GOVER- 
NISTAS 





Ao ser votada a interpelação ao 
ministro, dos J0 senadores que for- 
mam a Assembléia, estavam prssen- 
tes 10 do bloco “herrrerista” e 6 do 
bioco colorado, Por esta razão, foi 
derrotada a moção Colorada qua se 
solidarisava Coin o governo e O mes- 
mo aconteceu com “ exposição do 
Sr. Semblat, já que apenas conta- 
vam com & votos contra 10 

A essa altura du sessao, Já se pre- 
via que os acontecimentos iam te 
sc desenroler rapidamente, como 
disse o cenador "nerrerista” Seguu- 
do *, Santos, manifestando que «s- 
tava quaso seguro de que era a ul- 
tina noite que comparecia ao Sena- 
do, Os senudores colorudos mostra- 
ram a gravidado do momento e ten- 


toria, mas os “herreristas” manti- 
veram-se irredutiveis, aprovando-te 
por 10 votus contra 6 a interDelação 
&o ministro do Interior, interpela- 
ção essa que implicava em uma cen- 
sura &o governo, pois nela se di- 
zin. que o Partido Nacional manifes- 
ta “o seu energico rêpudio ás aten- 
tatorias manifestações” do minis- 
tro do Interlor e á campanha sub- 
Versiva do jornal “El Tiempo”. 

A's 13,40 foi levantada u sessão e 
Os observadores politicos, bem intei- 
rados da situação, opinaram que & 
terminante negativa do Partido Na- 
cional em negociar & solução propos. 
ta pelo bloco da maioria, sobre o 
metodo de aprovação da reforma 
constitucional, punha o país às por- 
tas de graves acontecimentos, como 
Cecod confirmado pelos fatos posterlo- 

Momentos antes das 17 horas, um 
Piquete de cem agentes da policia 
ocupou o palacio Legislativo, en- 
quarto outro piquete fazia o mesmo 
no edificio da Côrte Eleitoral. Si- 
multancamente, foi reforçada a 
Euurda nas usinas eletricas é em el- 
agumas repartições publicas. Nessa 
ocasião, reinava a mais absoluta 
tranquitidade nas ruas da capital 
onde o unico fato extraordinario que 
se observa era à passagem frequen- 
te de motocicletas policiais e nm Ji- 
Reiro aumento da vigilancia geral, 


PROIBIDOS OS COMENTARI 
A'S EMISSORAS autos 


Não foram adotadas, ijmediaça- 
mento, mudidaç para impor a cen- 
Fura à imprensa e às estações de 


(Contíinia na 2º página) ' 
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taram encontrar 1 formula esncilin- | 
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mma Serão consultadas Operam 
todas as correntes no Mar 
E de opinião do país do Norte 


— em uam 





Os maiores vasos 
de guerra do Reich- 
Unidades francesas 


chegaram a Toulon 


LONDRES, 21 (U. P) — O no- 
vissimo “dreadnought” com que 
conta a Alemanha, o “Pirpita", 
irmão gemeo do “Bismarck”, pe- 
netrou esta noite no Atlantico, 
acompanhado, segundo se infor- 
ma, pelo encouraçado de bolso de 
10.000 tons, “Admiral Scheer”, 
um cruzador de 10.000 toneladas 
da classe do “Hiper” e uma escol- 
ta de destroyers. 

Os telegramas publicados na 
imprensa dizem quo estes navios 
parece que se dirigem para & no» 
va base naval de Trondheim, on- 
de estaria . sendo preparado um 
gigantesco golpe contra as rotas 
marítimas vitais do Atlantico 
Norte. Supõe-se que se reunirão 
a eles os cruzadores de batalha 
“Gneisenau” e “Scharnhorst" e o 
cruzador “Prinz Eugen", logo que 
os mesmos forem completamente 
reparados. 

Esta noticia fol recebida simul- 
taneamente com um telegrama 
de Vichy, segundo o qual os fran- 
ceses fizeram reparos em dois de 
seus encóuraçados, um portas 
aviões e um “destroyer”, o que 
pressupõe um aumento conside- 
ravel da potencia naval francesa, 

Essas noticias fizeram decrese 
cer as esperanças-de manter in= 
tactas as rotas de abastecinientos 
do Atlantico Norte, no mesmo 


talidtestão”. 


“marinos desde que começou -& 
guerra e quando o Eixo iniciou 
uma ofensiva submarina de vio 
lencia e magnitude sem prece- 
dentes. 

NOVO GOLPO PARA 05 INGLESES 


Estas notícias desalentadoras cho- 
EQNI quando Us iiindys necessitaro 
mudar o pursdcivo de todas as unia 
dades navais disponiveis e constitue 
um novo golps pura os inglesou, 
depois da mã Impresso causada 
polia fuga do Brést dos três grene 
ques navios alomies, 

O "Daily lixpress", num telegras 
ma de Estocvimo, anuncia que e 
“Pirpitz”, o “Admiral scheer" a 
seus acompanhantes penetrarim nov 
Mar do Norte é caga dos com- 
bolos ânglo - norta - umericanos que 
trasportum abastecimentos do EUETr= 
ru parg a U. K. 8. 8. Dia o telé- 
grama que os mencionados nevios 
só estabeleceram nu nova baso na- 
val alemã de Trondheim, ondo fos 
ram construidos reiugios de aço 
para os encouraçudos 4 sunmãs 
rinios. ' 

Diz o jornal que a simples pre 
gença dos mencionados navios no 
Mar do Norte obrigurá os britas 
nicos à múnter forças navais na 
quela regido. 

O *Tirpitz" é considerado como t 
navio de guerra mais formidave 
que o Eixo possue, porquanto to 
mais rapido e de malor poder de 
fogo que u maioria das unidades 
elindas de Igual velocidade, 

O ministro da Guerra Econômica, 
elr Hugh Dalton, fez uso dá pelas 
vra, em Durham, por motivo da 
“somana do navio" de guerra, der 
clarando que o Jupão acabe de ne 
apoderar de territorlos que produ- 
zem materias primas que u Aleme- 
nha necessita urgentemente para 
alimentar sua industria pesada. 


“DEVEMOS IMPEDIR 


“Podeis ter a certeza — disso — 
que tonto u Alemanha como O Ja- 
pão farão os muiores esforços para 
estabeelcer comunicações marítimas 
entre sl. So quisermos aniquilar 
Hitlor, devemos Impedir quo estas 
beleçam contacto, o pura isso nes 
cessitemos mais naviss de guerra,” 

Referindo-se no esforço industrial 
que atualmente esto fazendo os 
alemães, disse que so havia afirma» 
do do povo alemão que este supre- 
mo esforço somente durará alguns 
meses, "O povo alemão sabe que 
deve ganhar a guerra este ano, pois 
do contrario não a ganhará, mails, e 
que a sombra da produção norte- 
gmericana e britanica começa a eer 
vislumbrada nus costas da Bus 
ropa.” 


| REPLICANDO A'S CRITICAS 
LONDRES, 21 (R.) — O primeirg 
(Continia na 2º página) 
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Foi uma “flagrante 


violação do direito... 


(Conclusão da 14,2 pág.) 


que “não pode haver duvida” de qua 
o governo português está encarandu 
o caso da ocupação da Ilha de Tl- 
mor “muito vigorosamente” em To- 
kilo, 

O comentador afirmou: 

— Súbemos que os japoneses nho 
somenta conheciam n zolução do 
problema de Timor entre nós é Por. 
tugal em dezembro ultimo, como ha- 
vlam Informado o governo portu- 
guês de que p aceitavam". 


NÃO RECONHECEM A POBESE 
PELO JAPÃO 
LISBOA, 21 (A, P.) — A Asseme 
bléia Nacional aprovou, por unant- 
midads ,a seguinte moção : 
“A Assembléia Nacional não reco- 
nhece a legitimidade das razões In 


“vocedas pelas tropas japonesas, an 


invadirem n parte portuguesa da 


“Nha de Timor, e eempresta seu to- 


tal apolo é politica externa do ge 
verno, confiando plenamente que 
o mesmo restabelecerá, com honra e 
galhardia, o respeito devido 4 nos- 
ea soberania e à integridade do noa- 
BO territorio”. 








Afundado outro navio- 
tanque dos EE, Unidos 


(Concinsão da 14% pag) 


álum ter visto”, Os sobrevivetnes fo- | 


ram salvos por outro navio, 


4FUNDARO O “PAN MABSA- 
CHUSETTS“ 

WASHINGTON, Zi (A, P) — Q 
Dopartamento da Marinha anunciou 
quo o navio-tanque “Pan Masta- 
chusetts” fo! torpedendo, ao largo 
da costa da Atlantico, na tarde de 
quinta-feirs última, por um subma- 
rino inimigo. 

dnuncie-so que 18 sobreviventes 
do *Fan Messachusetts” chegaram 
eum porto da costa oriental dos 
Estados Unidos, eo passo que 20 
outros tripulantes morreram en- 
volvidos nas chamas, A a 

O “Pan Mazsachusetta” 6 0 31º 
Mavio ofiolnlmento anunciado como 
aradado no largo da costa do Atlan- 

co. 


TORPENEADNO O “KONGSGAARL! 


WILLEMSTAD, Curaçau, Indias 
Ocidentais Iolandesas, 21 (A. P,) 
— À Agencia Anéta informa que 6 
navio-tanquo norueguês “Konga- 
guard", fol torpedendo esta manhã 
ao largo do extremo ocidental da 
ilha de Curaçau. 

O navio, incendiado a mela-nay « 
Dpôdo encalhur. 


NA COSTA CANADENSE 
OTTAWA, 21 (R,) — Informa-as 
agora que os quarenta tripulantes 
d eum petroletro aliado torpedeado 
ao largo da costa do Canadá, de- 
sembarcaram em um porto da costa 
orlental, 


Esses tripulantes julgam que o 
submarino qua afundou o seu na- 
vio possivelmente torpedeoy um 
cargueiro que vlajnva proximo, pols 
eles ouviram unia explosão a Curta 
distancia, 


OITENTA AFUNDAMENTOS 


LONDRES, 21 (U. P.) — Um co- 
munlcado especin] do quartal-gona- 
ra: do Fuehrer, transmitido pela ras 
dio Berlim, Informa que 08 submari- 
nos alemães afundaram no Atlantl- 
go Bo largo du costa nortenmerica- 
ha mais 17 mavios mercantes com q 
total do 102 mil toneladas. 

Agresconta que 04 navios postos a 
Pique até agora nuquela zona aha 
em numero do oltenta com o total 
de 352.500 toneladas, 

eee ie 


Grande ofensiva 


aerea, realizada... 


(Concinsão da 14, pag.) 


marçhando sobre Chlang-Sen, vindo 
do Chieng-Mai, 125 milhas maia pa- 
Ta sudoeste, o ponto terminal da Ji- 
nha ferroa que vem do Bangiok. 

A aviação britanica tem realiza- 
do varios “ralis” sobre Chlang-Mai, 
onde, ao quo dizem, os japoneses et 
tão concentrando numerosas 1rOpns 
de paraquedistas s de Infantaria ne- 
rea, para a invasão da Birmania 
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-— A PARADA MUSICAL ODEUN — 
Incorporada no programa “Paulo 
Gracindo” 

Aprasentando ns últimas novidades da 
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àº — ALEXANDER THE BWOGSE — 
“Pox-trot” por Johnny Messmer € 
sus Orquestra — No 283597, 

29 — PARA MI VIDITA — Rancherta pele 
Trio Los Nativos — No 2810, 

39 — INFORTÚNIO — Rumba-Bolero per 
Eugenio Noble & 
Panamericana — No 2607 

€ — THE RELUCIANT DRAGON 
“Fox-trot* do filme: “O DRAQGAO 
DENGOSO"! por Kichard Himber é 
sua Orquestra — NO 283533, 

6d — TIL REVEILLE — “Pox-trote por 
Carmen Cavallaro e tua Orques- 
tra — NO 283825. 

0º — CHANSONETTE — Sehottischa pela 


Orquestra Lawrence Walk — Nº 
283532. 
P— THE HUT-SUT SONO — “roz- 


tro” por Johnny Messnor s aus 
Orquestra — Nº 283597, 


B— MARIA LA O, — Rumos por 
Henry King é sis Orquestra 
Nº 20354, 


sun Orquestra | 


Indica a proteção 


armada 


fConcluado da 1º página, 
tá em francan melhoras, tanto que 
já pode andar, 

Na nua qualidade de comandan= 
te, considera seu dever não falar e 
lUimita-se a informar meu governo, 

Benemond sofrem consideravols 
mente por ter permanecido multas 
horas da Intemparies e com frio ex- 
tremo ; quando fo! anlvo nho podia 
nem andar nem ver, devido no «fal 
to do vento e da agia do mar e 
tovo de mer içndo do bote malva- 
vidas por um qlindunto, 

Está naturnimento aneabriunhado 
por tor perdido nei navio, quando 
entnva tÃo próxime do porto de 
destino a quando julgou passado o 
perigo dos aubmarinoa, 

O “Olinda” navegava com luzer 
apagadas, estando porem pintado 
de cinsendo, com a bandeira bras 
alleira pintada no contado e colo- 
cada da maneira que o submarino 
devia conhecer aua nacionalidade. 

O comandante perdeu tudo a hor- 
do, Inclusiva Jjolas, um sextante e 
outros Instrumentos de sua proprie- 
dade particular. 


OUVIDOS 08 THIPULANTES 


NORFOLK, 21 (U. P,) — O cor 
respondente da United Presa, arsim 
que chegaram em territorio norte- 
americano os tripulantes do navio 
brasileiro, “Olinda”, torpedado no 
meio-dia de quarta-feira por um 
submarino do Elxo, conseguiu en= 
trevintarise com alguns teles, no- 
tando á primeira vista que o seu 
estado psicológico & ótimo e que na 
amenças que pairam contra a nave- 
ençho Inter-amerieana — agora tor= 
nadas em rentidade — jamais cons 
seguiram intimidar os bravos ho- 
mens do mar da Marinha AMsrcante 
brasileira, 

Entre os membros da tripulação 
do navio que agora se encontra se- 
pultnado nas aguas atlantlenm da 
costa dom Estados Unidos, figura o 
Jovem Sinento Catarino da Silva, 
euja primeira vingem estava ngora 
realizando, nas funções de aprendia 
de maquinista, Mostrotu-se satlsfel- 
to por ter  conseguldo salvar do 
naufragio uma Imagem de Nossa 
Senhora dos Navegantes, a cuja pre- 
sença a bordo do navio oa mari- 
nheiros católicos atribuem a sorte 
de terem conseguido esenpar com 
vida, 

FALA OUTRO MARUJO 


Depois de ter conversudo com q 
aprendia Sinesto, dirigiu-se o car- 
respondente para o lugar onde as 
encontrava o foguista  Geroncio 
Peornelos de Souza, Este o recebeu 
dizendo que ambos eram colegas, 
visto que era um dns eolnboradures 
do quinzenario “Fribuna Maritima”, 
que se edha na capital do Braell. 
Perguntado sobre a reação de seus 
colegas e dele proprio, ao compro- 
varem que o navio estava sendo Ca- 
nhoneado, prestea a Ir à pique, dis- 
se que, ao primeiro disparo se en- 
contrava entregue À sua tarefa, na 
sala dae máquinas, 

“Naturalmente, po vi nada do 
que se passou —- declarou ela —- e 
prossegul trabalhando, Liapois ce 
algm canhonaços, fof dada vrdem 
de parar as maquinas, o que fize- 
mos Imediatamente, subindo, em se- 
gulda para a coberta, Tudo, no en- 
tanto, fal feito dentro da mais per- 
felta ordem, Julgameos conveniente 
abandonar o navio, o mais depreasa 
possivel, pois à escotilha numero 3 
estava ardendo cin chamas, 

Dez tripulantes saltaram para 
uma balsa, sendo em segrida veço- 
lhidos para o bote salva-vidas." 

Disse, em seguida, que o comans 
dante do elbmarino Re expressava 
em uma língua que era uma mistu- 
ra da castelhano e português. 

Molsés Divino dos Santos, logu é 
primeira pergunta sobre os pageci- 
mentos de todos, desde que tiveram 
de ficar ao relento e expostos & 
toda Rrerla de perigos, inclusive o de 
de sersm metralhados, disse que a 
temperatura reinante era por de- 
mais fria, quando abandonaram q 
navio e que, em seguida, Izvantou- 
Be forte vento e grande ressaca, f)- 
cando os botes bastante inundados, 


SOFRERAM LESÕKS 


Declarou que alguns dos nautra- 
Eos sofreram lesões no abundonar o 
navio, entretanto ;nenhumjticon; fe- 


srido sam, consegiencia do canhonoio 
“do mbemo. ” ba TES 


Informou, alinda, que a unidade 
brasileira sa dedicava, antes, À na- 
vegação da cnbolagen entre Porto 
Alegre e Piaul, e que passou por 
grandes reformas, antes de aer des- 
tinado ao servico de ultramar, 

Acrescentou Mnlsés:; “Ninguem se 
mostro amedrontado ao sentir o 
ataque simplesmente abandonamos 
o barco, ec mails depresse posulvel, 
Vi um avião norte-americaio e, em 
veguida, outro, após o que imergiu 
o submarino atacante, 

Julgamos que alguem nom tlvensy 
avistado s que não tardariamus em 
ner recolhidos, Fol uma sorts, pola 
nos evitou as penurias de nys Vvél= 
mos a esmo em mar aberto," 


Severino Afonso de Oliveira, ve- 
terano marinheiro, assim sa expres- 
sou com respeito no torpedeamento 
de que foi vitima seu navio: 

“Jstava trabalhando na coberta, 
quando ouvi o primeiro ilisparo, “e 
em sogujda o segundo, que atingtu 
a estação de radio, Imediatamente 
soube que se tratava de um sulima- 
rino, O submersivel Intelom de nova 
o troteto we depois, quando deixou 
de fuger fogo, abandonnimos o na- 
vio.” 


O mastro fol parcialmente arrnn- 
cado, nas a bandeira britsileiva con- 
tinuava a tremular, como “e astives- 
se loada À melo pau, alé que o 
“Olinda” aternm de estiborda e 
afundou. Depuis de nos acharmos 
nos botes salva-vidas, o submurino 
fes sinais no bole n.º 1 para que se 
aproximiasse, A bordo do aubmersi- 
val, o comendiunte fol interrogado 
sobre nm encga que conduzia e o des- 
tino do navio. Os tripulantes tlve- 
ceu ordem de voltar go bote o sub= 
merino fez mais alguns disparos. O 
comandante do submarino olhava 
conatantemente para o cem, é quan- 
do avistom dois ueroplanos ordenou 
que o barco aubmecglese vapldamen- 
te”. 


ram ordem de voltar ao bote e o aub 
DEFENDENDO A PRO- 
PRIA VIDA 


José Costa Dutra e outros com- 
panheiros não ocultarsm sua grun- 
dy Rlogria pela sorte que tiveram 
de jarem escapado com vida á lra- 
pedia por que passou o “Olinda”, 
Trabalhamos intensamente -— de- 
clarou elo — remando e tirando a 
agua que entrava no barco, ao pon- 
to de sentivuios calor, apeear do jn- 
tenso frio reinante. Estumos dispos: 
tos a navegar novamente loga que 
nos destinem a outra embarcação. 
O brasileiro não se impressiona com 
Pequenos fatos". 

O correspondente, após ouvir as 
declarações desses tripulantes da 
segunda unidade brasileira afunda- 
du na costa dos Estados Unidos, dea- 
nediu-se do grupo de neufcagos, 
quando estes se dirigiam para O b&- 
lão “de refeições, 


A tripulação se tem mantido em 
contaçto com aq embaixada do Bra- 
sil, com representantes da Armada 
e Cruz Vermelha dos Estados 
Unidos e com o Lloyd Brasileiro, 
Teem-se mostrado muito agradec!- 
dos pelas atenções que lhes foram 
dispensadas. Frisam eles que suBa 
informações não teem grande jnla- 
resso O que apenas desejam comuni- 
cêr, por Interimedio dos jornais, “é 
que tudo vai multo bem"; 


“ REVISTA DO BRASIL” 
Letras, cultura, humanismo 








“Tem sofrido grande abalo 
o moral do povo alemão” 


NOVA YORK, 31 (R.) À cEnta- 
mos convencidos de que, no decor-| 
roer destos ulalmos niémes, q moral 
do povo alemão tem sofrido um 
grando abalo” — dis a declaração | 
publicada pela sociedade “America-! 
nos Amigos da Lihberânde Alema”,' 
que, asgundo afirma, entá plena-, 
mente convencida desma fato “pelo 
perfeito conhecimento dos áltimos 
acontecimentos  dessnrolaãos no. 
Beladr, | 



































Serão consultadas 


todas as correntes... 


(Conclusão da 1.º página) 


radio, mais tarde, a direção geral 
do comunicações dirigiu uma nosa 
&s rndio-emissoras, proibindo a di- 
vulgnção de noticias e comentarios 
sobre assuntos da tunlldade poli- 
ca nacional. Informou tambum ás 
agencias noticiosas que não podiam 
transmitir para o exterior essa és- 
pecle de Informações, 

Notou-ns que, nas medidas tora- 
das polas nutoridades, não Intar= 
vieram para nada as forças do 
Exercito, qe permandosram em 
nous quarteia, 


As Informações recebidos do Inte- 


rlor dizinm que rejnava absoluta 
tranquilidade, 

Pouco antes do melo dla os 
parlamentaros nacionalistas dirie 


rj ta em grupos ao palncia io 
enado, onda a policia lhea jinpe- 
diu a entrada, 


Como não conseguissem q neu 
proposito, reuniram-=so na esplanada 
do palacio, e assinaram a procius 
mação que é de domínio puniloo, 

As 10,20 reuniu-se no qalncio 
presidencial o Conselho de Ministros, 
convocado peln general Ballont”, em 
carnter extrnordinario, para consi- 
derar um medidas adotadas esta ma- 
nhão A'r 12,26 terminou a redilão, 
da qual não se deu nenhum comu- 
nicado, 

Transplrou que no decorrer das 
deliberações, todom os mintatros 
apresentaram a aa renunmia no 
presidente, para dar-lhe MNberindo 
de ação, mas o primeiro magistrada 
am rejeitou, 

Anvunciou-se, entretanto, qua o mi. 
nístro da Defesa Nacional, general 
Julio A, Rolletl, havia apresentado 
o seg pedhlo de demissão, por mio- 
tivos de entde, que fo) aselin, sue 
meando-sa o chanceler (Funil para 
ocupar jnterinamente a eltada pasta, 

Sabe-se tambem que o presblenta 
expõe os seus  proponitos de con- 
sultar om partidos pollttcos, por Ins 
terinedio de sen dirigenten, nobre 
a formação da uma Junta tinverna- 
tiva, que funcione legisintivamenta 
em aubstituição ao Pariaméito, 

Diz-se que na ecltada Junta não 
estarão representados o prrtido pre- 
aidido pelo ar. Herrera e o Comu- 
nista, 

MANIFESTO DOM “HERRENISTAS 

MONTEVIDETN 3 E PI) — O 
Edretorio do Partido Naclonal, que 
neldemnimente se denomina Partilo 
Todepenlento, formulou a seguinte 
declaração publica: E 

“Oo Tiretorjo do Partido Nactonal 
Independente, ante os graves acon- 
tercbmentos da atualidade, que tão 
profundamente afetam o prostigio 
do nais, declara o seguluto; 


Que o Partido reclama o cumprt- 
mento das sulesnes pronemana presto 
deneinis, sobre a renmvação da po- 
deros o realização de eleições: 

Que se nusegure o vespelio da 
vontiute popular que exime a refiro 
ma da Constitulsão, surgida do gol- 
pe de Estando de I934 

O Partido reclama garantine Indie 
tdnals para todos os cidadãos nin- 
da para aqueles que utlizaram a 4 
tadora nagista para nos peraegutr, 
— Alfredo BRaldomir, presidenta — 
Gustavo Gallinal — José Maria Fen- 
to e Marlo Segurado, secpetarina,*” 


FALA O GENERAL BALDOMIR 


MONTEVIDEÉD, 21 (De Charlas 
Guptil, da Associated Press) — O 
presidente Baldomir declarou, em 
entrevirta A Associnted [Presa que 
na eleições presidenciale orlginas 
rlamente marcadas para 29 de mare 
ço, serão, sem duvida, adiadas. 

Disse. entretanto, que “pranuras 
rã manter an malor normalidade 
possivel, dentro das elroinatanoias 
anormais existentes”, Adiantou a 
rhefe do Estando urugualo que a mt» 
tuação merá excinrecida com maln= 
rem detalhes no discurso que pros 
nunciará pela radio hoje 4 nolla, di= 
rigido 4 nação, 

Com referencia ás medidas nus o 
governo tenclona tomar, o prest= 
dente Baldomir afirmou que “não 
haverá restrições á lhardade, nam 
violação da qualquer direito fndl- 
vidual”*. “Os jornais — prosseguin 
o presidente — poderão se expros- 
ear livremente, uma vas que nÃo In- 
trinjam as normas legais”, 


NÃO TENCIONA PERMANECER 
NO PODER 


mw “Quanto 4 “coftinunção do mem 
mandato, todo asabem que nunca fm 
Gras intenção permanscer no po- 
er", 

O nr, Baldomir disse que forma- 
ria um novo governo, cuja natures 
za ainda não podia ser revelada. 
E, na formação desme nnvo governo, 
arrÃo consultados mesmo aqueles 
que se opiuzeram Á reforma. “E' 
evidente, todavia — arrescentos o 
presidente — que a enlahoração des. 
tem no governo dependera Intelra- 
mente da decisão dos futuros novuz 
dirizentan”, 

Finalmente, azseverny o preslden- 
te Baldomir que a demissão do 9mt- 
nistro da Defesa, ar. Rolettl, “nada 
teve À ver com os acontecimantnr 
politlona, zend odeterminada, avelãs 
alvamento, pelo delicado estado da 
snucde em qua ma ancontra”, 


MINISTRO DA DEFRISA O 4n, 
GUANI 


MONTEVIDE'I, 2 (1, P.) — Ao 
moto-din de hoje, fol dado À publl- 
cldgde, pelo Ministerin da Defesa Na 
efonnl, o decreto neeltando a re- 
muncia do titular dessa pasta, ge- 
neral Julio Rolettl, Em sun auha- 
titutção, fol nomendo Interlnamen- 
ta o ministro das Relações Exterto- 
Fes, ar. Alberto Guanl. 
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A CERIMONIA DE BATISMÓN 


dois flagrantes fixados ant 


avião “Conde de Porto Alegt 


vendo-se «o alto o sr. Marco 
em none do Áero Clube des 
doação do aparelho, Aparece, 


vêse n senhorita Ceey Rache, filha do sr, Pedro Rache, 
ching”. da Sociedade Vinicola; sobre a hélice do avião, 


o paraninfo, sr. Pedro Rache, 
do Brasil. Ao fundo, 





Estão contra o Japão a 
6.000 nipo-americanos 


8. FRANCISCO, 21 (R,) — Seis 
mil nipo-americanos, todos  cida- 
dãos pelo nascimento, esperavam, 
ansiosamente, hoje, nlguma palatra” 
A respelin de como a ação do ur 
sidente Roosevelt poderia vir a, At 
tá-lns, Até agora, o presidente «der 
ordens para que as autoridades. mi-' 
Hiares assumissem o controle de 
areas estratégicas e dalí fizessem 
retirar os residentes indesejaveis, 
estrangeiros ou naluralizados ame- 
rleanos, referindo-se 4 segunda ge- 
ração de japoneses, protegia pela 
sua cidadania. 


Essa coletividade, que se Intilu- 
la a si propria “Nisei”, prende 
apresentar juramento de lealdade, 
prometendo fazer todos os estorços 
para a derrota do Japão e das ou- 
tras potencias do Eixo. 


A vpelição em tal sentido será 
enviada an presidente Anvsevelt, 
Uma Associação Central de dJapo- 
neses fol organizada para traba- 
lhar com as aultorlitades federnta. 
Personalidades nipo-americanas da 
costa acidental, no que se informa, 
teriam declarado que, se 9 exérci- 
to acredita que os “Nise” constl- 
tuem uma ameaça, eles, praselrosa- 
mente, se retlvariam das eldades, 
onde residem, para outros pon- 
Los, 





DR. OTAVIO DE CARVALHO 


Professor de Clinica Médica 





Docente da Universidade — Membro da Avademia Nacional de Medicina 
Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA DO PEITO e das ÚLCERAS 
GASTRODUODENAIS 
GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO 
Residencia: Avenida Atlântica, 550, Tel, 47-2063 
Consultorio; Edificio Porto Alegre (3 Às 5 horas) — Tel, 22-6453 








SANATORIO 


IMACULADA 


PARA DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS 
Curas de repouso e nutrição; tratamentos biológico, hidro e 


eletroterápico, labor e psico-educativo, 


e quartos. em sitios 


Pavilhões de apartamentos 


separados para os sexos diferentes, Médicos 


residentes e orlentação clínica do dr. Xavier de Oliveira, Grande 


chácara na GAVEA. 


MARQUÊS DE 8. VICENTE, 389 — 27-2436, 








. O JORNAL — Domingo; 22 de Fevereiro do 1942 


É A nopulação de Recife 
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) “CONDE DE PORTO ALEGRE” — Damos acima mais 

no aeroporto do Calabouço, por ocasião do batismo do 
"s oferindo pelo Banco do Estado do Rio Grande do Sul, 
pelho Neto, quando proferia o discurso de agradecimento, 
és Corações, contemplado pelo ministro Salgado Filho com a 


á esquerda do orador, o coronel Virinto Vargas, Em baixo, 


quando derramava vinho “Ri 
destacando-se ninda, na fotografia, 


eo corretor n. 1, sr, Souza Mello, ambos diretores do Banco 


O problema dos comboios 
| para o comsrcio 
| infer-americano 


WASHINGTON, 21 (A. P.) — O 
- ER, Sumner Welles, em entrevista 
coletiva 4 imprensa, declarou que 

o'próblema dos combolos para o co- 
val jo; Inter-americago será esta- 
dado em hrete pela Comisghão de De- 

fcsa do Hemisferlo. 

O smub-secretario de Estado citou 
os ataques submarinos É navegação 
no Atlantico e no Mar das Antilras, 
inclusive o afundamento d edols na- 
vlos brasileiros, como novos inds- 
cios de que o Eixo planeja a cou- 
quista do mundo, 


Navegação direta entre o 
México e a Argentina 


| VERA-CRUZ, Mexico, 21 (4. P,) 
“— Foi Inaugurado ofictalmente mn 
servico de navegação direta, entre 
o Mexico e a Argentina, com a che- 
gara, a este porto, do vapor argen- 
tino "Rin de la Plata”, trazendo 51 
passageiros e 1.250 toneladas de 
produtos argentinos, O “Rin de la 
Plata” tem 35 anos e desloeu 6.00 
toneladas brutas, tendo pertencido 
& frota de 25 navios que a Argenti- 
na comprou da Italia, 








Porque o almirante Horthy 
teria se afastado do 
governo da Hungria 


+ LONDRES, 21 (R.) — Acredita-se 
que a designação do vice-regente da 
hungria tenha conexão com as pro- 
ximas operações da primavera, se- 
gundo declarou a radio de Angorá, 

às potencias do Eixo exigiram da 
Hungria d5 Divisões para a prosi- 
ma ofensiva e o almirante Iorthy, 
segundo ss mesmas Informações, re- 
cusou-se a assuluir a responsabili- 
ue por tal sacrificio, 

Enquanto prosseguem essas alivi- 
dades, a linprensa hungara prepara 
a opinião publica para nJuta que se 
avizinha, O “Fester Lloyd”, por 
exemplo, diz que a Hungria desem- 
penhará grande tarefa no estabeleci- 
mento da Europa Livre, que será 
inaugurada após a vitoria contra q 
comunismo, 


] 











aparece o' general, Valentim Benicio, secretario gernl do Ministerio da 


Guerra, tendo à sua frente a menina Sonia Beatriz, neta do pareninfo. 


LOWndeS & Sons, Lia, 


Administradores de Bens 





Perfeita organização de: 
Administração. de; Predios. 
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Corretagem: de Imoveis. 


RUA MÉXICO, 90 — RIO 
Tel. 42-8050 





Amplos sucessos em 


toda a area de Riga... 
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mães, num Eolpe de mão sem conte- 
quencias estratégicas, lançaram fogo a 
dez aldeias habitadas, que ficaram re- 
duzidas à montões de escombros. Alem 
disso, nessas fnlna da arrazamento, fuzl= 
laram as autoridades russas é todos 
aqueles que depararam' no camiuho. 
RESISTENCIA FEROZ 


Ontem, durante os ataques levados a 
ofelto pelas forçua russas nesse miesinn 
setor, 1,500 muitas, entre soldados 
oftolals, foram mortos, 90 ecnsamuntas e 
50 fortins destruldos, Em poder dos nte 
enntescentram 10 qunhões de campanha, 
18 metralhadoras pesadas e una biute- 
ria completa de trincheira. A bandeira 
do um regimento nlemhão foi tomada. 
Grande copin de material nélico fol 


vai conhecer 0 «ilack-out, 















Serão iniciados em m 


arço, na capital 


pernambucana, os exercicios de defesa 
anti-aerea — Indignação na Baia pelo 
afundamento do “Olinda” 


RECIFE, 21 (A. N.º) — O general Mae 
enrenhas de Morais, comendanto da 7º 
Reslão Militar, destgnou o general De- 
merval Peixoto, comandante da 1% Bri- 
goda de Infantaria aqui sedinda, para 
supervisor, com o auxilio de varios «t- 


ciais do Estndo Malor da punrnição, os: 


primolros exorcicios de defesa antl-nozea, 
anuncindos pura breve nesta cidaca. Os 
tornats de hoje divulgam detalhes do 
piano de exorcicios, colhidos com o ne 
nerul Dermevsl Peixoto, O Recife torá 
assim em março próximo seu primeiro 
"black-out'' durante vinte minutos, O 
principal objetivo dos exercicios é urlon- 
tar q população sobre a forma como ae 
vort se conduzir no caso dum ataque 
serco, Desde que seja dado nlarime, ca- 
da pessoa deverá anber, precisamento, O 
que fazer em tal eventunildade, eritrugo 
o mais possível cnusar embaraços às ai» 
tortdndes civis e militares. Dove sobre- 
tudo ser evitido que a população seja 
tomnda de pânico, Para que sejaia co- 
rondos de êxito, os exercicios serão pre- 
cedídos de uma fnae preparatoria, na 
qual serão amplamente divulgadus Ins- 
truções pela Imprensa e pelo radio. Se- 
rão combinadas medidas não só entre 
as sutoridades civis e militares, mas 
tambem com todas as fábricas, Crpre- 
ens de transportes e de telefones, eric, 
O aviso de perigo será dado por meto 
de sirenes especinis. Imediatamente todas 
os sirenes de fábricas e embarcaçiãea dr- 
vem repetir o nlarme, As luzes devo ser 


apagadas e todos os transportes parali- | 


endos. Não se deverá deixar uma fanela 
aberta, havendo luz no interior da enem; 
os bondes e nutomovels cerio 
tamente Imobilizados e o tráfego de pe- 


destres interrompido, As pessoos que se! 


encontrarem nas ruas deverko procurar 
o abrigo dos grandes edificios, ntim do 
fucilitar a ação da policia, bombeiros, 
assistencia e forças militares nas russ, 
Durante os vinte minutos dos exerslcios, 
os aviões da Força Aereas Brasileira &o- 
brevoarão a cidade, no passo que a de- 
fesa anti-neren iniciorá exercicios de de- 
tosa. Holofotes perscrutarão o céi em 
busca dos aviões, enquanto projeteta Juy- 
minosos Rerão disparados pelas butyrtos 
anti-sereas. O porto, es pontes e às ruas 
marginais do rio serão interditadas para 
evitar a afiuencia da multidão, Nestes 
exercicios, a parte mais Importunte será 
precisamente g educação da população 
sobre a forma como deverá se conduzir 
nestes momentos, Após o primiçiro 
“plack-out"”, pare o qual será feita lar- 
ER publicidade, tenciona o comando reu- 
ilznr postertormente gutros cxercictos, n 
quatro minutos epenos, e visam muntor 
respelto dos quais não será entretanto 
ciclos deverão ter n duração de trbs ou 


Patrulhas britânicas 


conseguiram atingir... 


(Conclusão da 14,2 pag.) 
Esses navios tinham que mudar 
constantemento de rota ,navegando 
em alg-zag, afim de burlar os gub- 


marinos, livrn-se dos ataques ae- 
reos e das bnterias de costa Inl- 
migas, 


PREFENIRAM A NETIRADA 

CAIRO, 31 (R.) — O comunicado 
de hoje do comando britanico diz o 
sSeguinto ; 

“Nas operações 
uma larga area, 


reslizadas sobre 
ne frente de El 
Gazzala, as patrulhas tritanicus 
conseguiram  elcançar novamente 
varios pontos situados eobre e es- 
trada Tmim!-Mekill, As nossas for- 
ças encontreram diversos destacn- 
mentos inimigos, Inclusiva tanka, 
que, entretanto, preferiram bater 
em retirada na direção norte sem 
oferecer combate cerrado. 

Em consequencia das peesimas 
condições atmosféricas ficaram 
consideravelmente  dificultadas. as 
sberagões mereãs de ambas au par= 
os", 


sé reinados AçÕes “= 


e AR SEE QE X 

CAIRO, 91 (R,). — O comunica- 
do dao Grandes Quartel] General do 
Orlenta Medio Informa ; 

“Operando sobre a larga frente 
no ocidente de El Gazala, nossos 
caças de patrulhas, alcançaram, no- 
vamente, multos pontos da estrada 
de Tmimi para Mekill. Contingen- 
teu Inimigos, inclusiva tanques, to- 
ram encontrados, mas a tendencia 
natural dessas patrulhas inimisus, 
era de retirarem-za para o norte. 
Alguns observadores inimigos em 
Tmimi e consideravels forças forair 
assinaladas em torno de Mekill. 

Devido ás péssimas condições 
atmosféricas, as atividades, gereas 
ds ambos os lados foram, severa- 
mente, prejudicadas, 


o QTE DIZ noma 
ROMA, 21 4H. T,) — O Alto Co- 
mando Italiano comunica : 
“Forças inimigas de reconheci- 


e. mento foram contra-utacadas « re- 


pelidas pelos nossos elementos 
avançados no ul e a nuleste do 
Tmimt e El Meghell, A atividad 
da aviação fol igunlmento reduzi 
ta ontem, em virtude do mau tem- 
Do. Os aviões itallano empenharar: 
so contra a retaguarda Inimigr 


aprsendido, Importantea documentos do | Aviles Inimigos lançaram pequeno 


estudo-mator dessas forças enciutram- 
ao agora em poter dos rissos, 


Na frente noroente, 08 Fissos OUIpA= 
vam tmn localidade de valor estrntó- 
glco. AL aniquilaram mais de 440. ofl- 
elnis e noldados nlemhes, Convem sA- 
Hentar que o Iuimigo ofereceu feroz re- 
aistencia, desfechando varios  contra- 
ataques devidamente apoladiy de for- 
muções de cnrros de assulto, Repelidos 
e atacados, os invasores recuaram, não 
para suas posições anteriores, mas jura 
varios quilônietros atrás de sua primeira 
Unha, 

No concernento fz ntividades serena, 
na forças russas destruiram em comba- 
tes travados sobra as linhas inlinigas 24 
aparelhos nazistas. Nessas opetações, os 
aviões russos desbarataram seto apure- 
lhos de bombiuúrdeiro inimigo, que se 


número ds bombas nos arredores da 
“uara e Home, sem causar danos, 
Um dos nossos submarinos deixou 
fse'regresaar À sua hasg Segundo 
isto de fonte Inímiga, & gua 
tripulação fol em grande parte cap- 
lurada e conduzida para Gibraltar, 
O torpedelro “Snglttario”, coman- 
fado pelo capitão-tenenta Lanfrane 
cv Lanfranchi afundou em poucos 
segundos um submarino Inimigo”, 


ESTA TOUBERCULOSO 6 DUQUE 
DE AOSTA 

NATROBI, 21 (4. 1.) — Informa 
so que o duque d'Aosta, ex-vico- 
rel da Etlopla, que sa rendeu nos 
Ingluses, no din jN da mato mJti- 
mo, em Amma Alagl, com as Suas 
tropas, depols da prolongado sélio 
está gravemente enfermo, sofrendo 


encontravam ponsados no solo, dio dia| de tubsrculosa, 


19, grandes danos fóram causados À suÃ- 
quina de guerra germânica pelus eviões 
soviéticos: des carros de assalto, 480 ca- 
punhões militares, nove canhões, cínco 
etralhadoras anti-wurens, dois trens 
completos, que foram completamento 
incendindos, um grande depósito 
combustivel, dois nemazens de munições, 
nlom da equipamentos militares de me- 
nor importancia, Os aviões russos, nes= 
ses ataques, metralharam e bombardea- 
ram as tropas que se encontrgvam na 
região. 


Em outro setor, cujo nome rão foi 
revelado, uma unidade sob o comando 


de] “Wall Street Journal” 


ein ds TS 
Os stocks de café nos 


Estados Unidos 

NOVA YORK, 21 (A: P;) as O 
anuncia que 
os estoques de cafés verdes existen- 
tes nos Estados Unidos a $1 do de- 
zembro ultimo eram de 559 milhões 
de libras, representando dez por 
cento de decrescimo em relação a 
v0 de setembro anterior, e um 
acrescimo de quinze por cento sobre 


do general Lyseko, dizimou em quatro| 2 existencia em igual data do ano 


dina do luta cerca de mil oficiais e sol- 
dados intmigos, dispersou quatro buta- 
lhões de infantaria e capturou grande 
quantidade do mnterial de guerra, 

Nos combates travados nos diversos 
sotores da frente sudoeste e que ginds 
estão em curão, os exércitos russos atz- 
cam com redobrado ímpeto o inimigo 
Sabe-se apenas que as perdas dos ale 
mães são elevadissimas,** 


FUZILAMENTOS EM MASSA 


ESTOCOLMO, 21 (R,) — Babe-se ego: 
Tê que nas tropas alemíes Tugilatam miss 
da 10.000 habitantes de Lisppata (a en- 
tiga Libau), fnzendo o mesmo a 2.000 
residentes de Rezenka é Dagavplis é & 
&D0 pessoss moradoras em Karsava. 

Sabe-se ninda, por informações mae- 
recedoras de todo o crédito, que os na- 
zistas estão fuzilando sistematicamente 
& todos os camponeses russos « letões 
que procuram esconder Os sous npnen- 
lhos contra o frio, requisitados pelas 
nutoridades militares de ocupação, 


E E sn 
Mortos 39 tripulantes 
do "Kongsgaard” 


WILLEMSTAD, Curação, SI (A, 
P,)) — Acredita-ps que 49 tripulan- 
tos do naxvic-tanque Horus 
“Kongsganrd", morreram nfosudos 
ou queimados, no torpedeamento 
desse navio no inrgo de Ponta oci= 
dental de Aruba, 


| 


| 


anterior, 





um pinto, mas.., 


Molhe-se como 


ds 






(Ci) 


SSE E RESFRIADOS 





EVITA T 


Isentos de impostos na 
India os materiais 


. 
destinados á China 

NOVA DELHI, MN (A. P) — O 
Fóverno anuncia que todo mata 
às defesa que sair da India ir 
China estará Inento de qualquer im. 
bosto, 

Com a ameaça que Desa sobre a 
estrada da Blrmania e com o porto 
de Rangcon minado, tudo Indica 
que a India passará a Fer.em breve 
o principal canal ds abas! imento 
dos exeroitos chineses do Benecrails- 
simo Chiang Kal Sbek, 


tmediu-! 


dado nenhum aviso previo, Estm 
a população intetramente treina Mk 
a dofesu passiva, a dh 
GRANDE CARREGAMENTO 
DUTOS HAIANOSs 


SALVADOR, 21 [A NM) 
cin Fonsportuva granda 
mento de produtos balunoa - 
York, sobretudo cucau So Nona 
enlor superior a dose mil Contos, poa 
Instituto do Cacau embarcou 19 255 
cas na importancia de 3.490 cotitos “ty 


| réis 
INDIGNAÇÃO 


BALVADOR, 21 (A. N,) — 

prensa locul rerota a Indignação É e 
da aqui pelo afundamento do "Olinda 
O mututino “Imparcial CSLUMPA à Ma 
odetinçe manchete; “A bandeira y 
mulava nos mustros do “By " 
"Olinda!" exiga de todos Pray y 
Ernie At À camarilhs Crimitosa E 
t Elxo e combate sem tre 

luna, indian ve 


DE pro. 








rh 
| Operam no Mar 
| do Norte , 


(Conclusão da Ja, 

| lord do Almrantado ar, 4, 
xander, declarou hole: 

err Concar 


- 


a] 
Pag.) 
Vo Alm 

— Tenho ouvido ertt! 
hentes no fato de 2 ou & 
rem atrivesendo o Canal 
| no outro dia, No entanto 

rapazes teem subldo e d 
canal constantementa 
das formuçãs da força 

Seria nconselhave 
F9 muito bem é que 
Poco menos do criticas 
Qualquer coisa não corra 











A FRANÇA AINDA Pos 
PODEROSA ESQUADR E 
VICHY, 2 (qr. FP.) 
go hoje 
porta-aviões 6 um destroyer da fre 


Ta 


— Inf . 
que dois couraçados 


=. 


“ta francosa que ficaram 
ho ataque britanico conte 
El-Kebir, no dia 4 de julho dedo 
| dê foram reparados pelo TRENOS par: 
: cialmente a conduzidos pera s basa 
da Toulon para que lhes eejam E 
inodusidos Os Fetóques finais an iv 
£y reunirem novame . 
Esquadra, Dodo Bis 
Portunto a Franca po 
| mente uma das frot AS popa 
É Bs ma! 
| ts do mundo. a PR 
vice-primelro ministro 
É p al; 
te Darlan informo Dessonimentess 
Conselho de Estudo QUA o grande 
cruzador de batalha “Dunquerquer 
tinha chegado au Toulon Dor ceus 
próprios meios, Nos cireylos do Al. 
mirantado francês revelou-se as 
mesmo tempo que to] totalments re. 
parado o couraçudo de 99.164 tons. 
ladas “Provence”, e que tinham cha, 


variado 





gado q Toulon o núvio ortn. 
*Commandant Teste" DES pra 
“Mogador”, 


REPERCUSSÃO EM LON 

LONDRES, 31 (A. P,) = ria 
das mulas bem informadas, ligadas 
És muis altas esteris Eovernamens 
tafs, acham que “não há senbum 
sentido especial, Imediato”, na no 
ticia da chegada do “Dunkerque* é 
Toulon, uma vez qua esse COUraça. 
do de 26.500 toneladas “deve estar 
necessitando de consideraveis repa. 
Fos, antes que possa entrar em 
ução em qualquer ODEração naval”, 

Acredita-sa que a Yrançe tenha 
trazido o “Dunkerque” para Toulon 
| para sujeltá-lo a reparos 


8 0 deetroyer 


me 
bem, para reforcur QURIQUAR ROM 
de mels' decisiva que o HOVErDO de 
Vichy queira tomar em aus ulté 
ríores cônversações com Berlim, 
Já'so acha em Toulon o “Síria. 
bouvg”, da mesma mlasas, e que fol 
atingido por torpedos asrédl em 
1940, ignorando-se se já fo! róph 
rado, Er, 


LEAHY CONFERENCIOT 
Com PETAIX 


VICHT, 21 (A. P.) — O embale 
xador Leahy, dos Estados Unidus, 
agindo sob Instruções do Departae 

mento de Estado da Washington, ta 

vo hoje à torde mais unia longa 
conferencia com o murechal Petain, 


— 





Travada a maior 


batalha naval da. | 


(Conclusão da 1*, pag.) 
Australian, Os observadores milita 
res assinalam entretanto que a cos 
ta da ilha se prestt naturalmente 
para desembarques. 

EVACTAÇÃO DE BUMATRA 

AVIA, 21 (E. T.) — Os alise 
dos jA derem Inlelo 4 evacuação das 
tropas britânicas e holandesas da 
lha de Sumatra, 

Dez navios já chegaram ao porto 
de Merak — o porto mais oçidens 
tel da ilhn de Juve, sem encontrar 
qualquer oposição de parte dor ja 
pontses, Esse porto encontra-se do 
outro lado do estreito de Sonda, apes 
nas a 23 quilometros da costa ds 
Sumatra, As forças evacuadas fo 
ram as que procederam à dostrule 

o dus Instalações petroliferas da 

atembang. 

AVISES ALEMÃES PARTICIPA | 
RAM DO ATAQUE | 

MELBUORNE, 21 (A, E.) — Fol 
confirmada, . ollcinlmente, a noticia 
da participação de aviões alemães 
vo raid contra Bathurst, a pequena 
Ma situnda perto de Durwln, 

A esse respeito e relatando os on 
tros tutos referentes 4 guerra neste 
parte do Pacífico, o comando da 
Força Renl Aerea Australiana dis 
trlibuiu o seguinte comunicado! 
“Foram confirmadas ns noticias In 
dicando que entre os aviões que 
participaram do raid a Bathurst, 
perto de Darwin, quinta-feira, havia 
diversos aviões apresentando di 
marcas “'swastikas". O ataque não 
foi pesado, Foram alguns destes 
aparelhos que atacaram Daria. 

Na sexta-feira pela manhã, nosta 
Aviação localizou um comboio Inimi 
EO nas vizinhanças de Kospang, no 
Timor, Durante a mesma sexta-fel- 
ra, houve um ataque nereo a Rós 
peng, Não houve outras comunica 
ções desde então da atuação das uni 
dades: da É f, all, Foram vôos de 
reconhecir » sobre a costa sul de 
Nova Bretanha atacando um apare 
lho de combate tipo 0, que um deles 
fugiu, sumindo nas nuvens, Todos 
Os nossos aparelhos voltaram, & 
sulvo.” 


ms amo a e e 


EM DARWIN | 
CAMBERRA, 21 (A. P.) — O pre 
meiro ministro Curtin declaros que 
n ordem de evacuação dos elvis de 
Darwin não significa, de modo ne- 
nhum, a instituição da “lel 
cial” naquela reglão. 


O e e em 


mare 









Uma completa 






organização 
bancaria 


Danço Boavista 9. À 
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brasileiros num desfile te 
vivos em Punta del Este 


A festa realizada no mais elegante balneario do Uruguai foi patrocinada 
pela primeira dama do país amigo e pela embaixatriz do Brasil 
















O aniversario de ei 
George Washington | 





“olenemente batizado em São 
Paulo, ontem, 0 «São João» 


"CHAMPAG 


Uma grande data do ? | 


continente americano. mM 1) ] Ê | 1) S 
A data de hoje, do aniversario) NM 


de Gcorgo Washington, assume) 
para todo o Continente uma algnk r 
ficação especial, B' que o paladis Ê 
no das liberdades do seu povo tom |. 

nou-se, para os demais palses dal) 
América, como que um símbolo Kas | 
presentaLivo do patrimonio comuna do 
do Hemisfério Ocidental, O Td 






















” DE ANDRADAS E CAFE' NA HÉLICE 





h 
U. 


DO APARELHO DESTINADO AO A. C. DO PINHAL 





5, PAULO, 91 (Meridional) — A 
Campanha Nacional da Aviação Cl- 


poderosa organização do comercio 
do tecidos que tem aua casa matriz 
nema capital, 

O aparelho fol entregue por dell- 
beração do ministro da Aeronautica 


olu ds 18 horas, tendo proferido a 


no Brasil, Em seguida, o comenda. 
dor Gervasio Seabra, agradecendo 


ventude pinhalennse, 

Usou depois da palavra o paranin. 
fo, major Roberto Carneiro de Men= 
donça, que produziu uma brilhante 


brasileiros. 


Em nome do Aero Clube do 












Falaram, na cerimonia, o comendador Gervasio Seabra, o major Carneiro 
de Mendonça, paraninfo, e osr. Milton Cotrim — Homenageados pelo 
banqueiro Carlos Teixeira e pelo Interventor do Estado o doador e o padrinho 





cio Nogueira, secretario da Segurança, e Carlos Rixzini. 


“champagne' de Andradas, « senho- 


to Baldassar!, presidente do Asro 
Clube do Espirito Santo do Pinhal, 

O comendador Senbra e o major 
Curneiro de Mendonça tiveram calo- 


A!'s 13 horas, no salão do Auto- 


ria Lulza Azevedo Leal e sr, Alber, 


betndor americano foi um guia, um 
precursor e um exemplo para tos 
das | Da 






















































América, Ble fol um 
amante da Hberdade, pela 
soube lutar, ensinando os amerl 
nos a amá-la antes mesmo que 
Buropa assistisse à tomada da Ba 
tilha. ado 
Mais do que nunca a figura de) 
George Washington surge na v8s 
neração de todos os americands 
nureolada de todo o seu esplen 
No momento em que a grande: pa- 


sofrem meia tgnomiíniosa agr! 
são por parte daqueles que justas 
mente não souberara amar & Iibérs 
dnde, o seu vulto se ergue do pas 
sado, num testemunho da bravura 
e do espirito de luta dos ameriea- 
nos, A causa da liberdade huma 


enpilães, cujn nobreza, desprendi+ 
mento e serena confiança se inca 
nam na patria livre que legou 
gerações futuras da América, 

George Washington simboliza na 


nores da Europa e da Aslan. O seu 


mente na defesa da democracia 
seu exemplo de clvismo tem 
em todo o territorio, em todos 






















nelas ntuals gerações americanas, 
que veem com orgulho o prime 
dns seus antepassados. 








Aquiescencendo & um Dedidg il 
Sindicato dos Jornalistas Pro y 


Lura Inglesa pôs à disposição desg 


inglesa, No ano passado, 


nois, q Sociedade Brasileira: de -. 


tria por ele fundada e com ela; 
todas as suas irmãs do Continente,” 


na teve nele um dos seus maiores |. 


hora presente tudo pelo que lutam | ma 
as Américas no combate nos Oprafs:| casni 


estiveram '10 cortes de tecidos brasileiros e 


“UM SORTEIO DE 10 CONTOS 


| Significativo telegrama do Embaixador 
exaltando a cooperação d 


4 





+ 

Toda s Imprensa de Montevidéu 
Istou, com destaque, a grande 
a em boneficio da Cruz Vermo- 
Uruguala, ronlizada no Hotel 
no Nagaró, do Punta del Este, 
o balncario aristocrático do Urus 


os herois de Penrl Harbor, dasiFi-| mir, presidente da República vizir 
lpinas e de todos os palses amerl- Inha, é a embaixatriz brasileira sra. 
canos que se alistaram unanime- | Batista Luzardo, tendo comparecido 
'0 | uma assistencia das mals numeros 
Bas-s seletas até hoje registadas no 
ceslendario socinl da famosa e Ju- 


jovens argentinas s urugualas, exi- 
bindo vestidos confeccionados por 


“lafâmadas modiatas em tecictos bra- 


imtenção, não só a originalidade e 
à graça dos modelos, como espo- 
clalmente o tom e o desenho das 
telas. 


artístico “mallot”, 





Batista Luzardo ao comendador Gervasio Seabra, 
o grande industrial para o êxito dá imponente 
nefiício da Cruz Vermelha Uruguaia 


Um aspecto da formosa praia e do majestoso Cassino de Punta del Este, no Uruguai, onde se realizou o desfile de modelos-vl- 
" vos, vestindo tecidos brasileiros. 


o em monto de dolo MeonloRGdE Le FC Pd ção Sn o 
ea rpiçá eis maço atoulonade Patriconaram a elegante reunião guala e tambem des crianças inter» 

pe civilzncão amEROA-| múndana a senhora Sara Terra de nadas na colonia Saint Bois, ds 
na, é o mesmo pelô qual se batém | Baldomir, esposa do general Baido- Escola Maternal e da Escola de 


' pos ceus, em todos os mares das; Amt”: Cio AE e > PER CARRAES HER ve 
Aspecto fixado ontem em São Paulo, por ocasião do desembarque, em Congonhas, do ma- | ricas. A linhagem due detaour 08 | DESFILE DE MODELOS VIVOS 
iro 1 = , E É homens que não recuam ante R.| INICIATIVA DE ALCANCE 
jor Carneiro de Mendonça e do comendador Gervasio Seabra, vendo-se tambem os srs. Áca- | coressão, não será desmentida| Comecqu a festa pelo desfile da PATRIÓTICO 


ra Assunta Grimaldo Seabra, sr. Mlleiros, g E 
vii realizou esta tarde no Campo de | as referencias feitas a seu nomes à | Francisco Florence, prefeito do Pl- + e A Esta curiosa parada de elegancia AD oia io do VAliO 
Marte, com grande brilho, a cerl. | firma que dirige, pronunciou breve | nhal; ara, Azevedo Leal, sra. Car- Curso gratuito de inglê is Menpertou o mais vivo Interoaas na nicance para o nosso país. Inorem 
monia do batismo do “São João”, | e significativo discurso fazendo o | los Telxelra Junior, senhorita Ma- ara os tornalistas Som anto CN Rodo onieto UM mentando a propaganda dos tele 
utertado pela firma Seabra & Cla, | oferecimento do “São João" á Ju. Pp j ) ) à 


oração, mostrando o alto sentido | rosa recepção no aeroporto de Con- instituição de classe varias ma cooperação nos elevados objetivom 
Rei gp agir o patríotico desta grande cruzada em | gonhas, de onde rumaram para o culas para os trabalhadores intel E DE TECIDOS DO BRASIL esa pe da mais bola 
pa Po Kaitata ips u radiar- | prol do equipamento dos nossos ne- | Hotel Esplanada; onde lhes foram ctuais de imprensa, que desejarem Uma da notas mais interessantes As telas brasileiras, mo desfile 
em ndo do botismio teve Int. | FO cluben e da instrução dos jovens | reservados aposentos. fazer um curso especial da lingua da festa fo! o sortelo gratuito do 4 





parada em be: 





































do e cooperação dos funclonariog 
dos escritorios do nosso pais ey 
Montevidéu o Buenos Alres, sob é 
alto patrocinio da esposa do presls 
dente Baldomir e da embalxatria de 
Brasil. 


Bairro Operario de Montevidéu, 

Compareceu é importante reunião 
todo o corpo diplomático acreditas 
do junto à Republica Orlental, 
dando uma nota ainda mais solene 
a essa festa de elegancia, promovle 


Mais uma vez o comendador Gere 
vasio Seabra, o bandeirante da 
conquista de mercados exteriores 


dos de Soabra & Cla, e da Compiz 
nhia América Fabril nos mercão 
dos sul-americanos, como Já o fes 
em outras importantes praças de 
outros continentes, ofereceu ainda 
o comendador Seabra uma valiosas 


ds modelos vivos, alcançaram um 
grande êxito, pelo cuidado e bom 


ineurao nico movel Club, realizou-se o áalmoço| inscritos nesse curso os jornalistas | um & gosto da escolha dos produtos colos 
sro ileal ar. Assio Chatenus | apito “Santo do . Pinhal, fato, | oferecido . pelo banqueiro — Carlos | Dislima, Maciel, e Adaueto, Cat | rucia Wilson do Shaw Perez Jd ue per 
niribuição ido comendador: Saubra|| * seguir, o senhor Milton Co- | Teixeira Junior, que transcorreu em Fróes. Ao se iniciarem as aulas des- ter, Colete Cronler de Zamora, sra. CER pv o grande induss 
w movimento em prol da aviação trim, promotor publico daquela co- | ambiente de profunda cordialidade, | te ano, acaba tambem de se lnacro-|'ge Espinoza Paz, sra. do Baldó, e ' ' 

: marca, pronunciando eloquente dis. | JANTAR INTIMO NO PALACIO | Vet º jorbalista Jayme Fonseca,sllo | as serhoritas Lessa ln Garcla, UM TELEGRAMA DO EMBAI- 
jánces Es Dor opina re curso de agradecimento, Procedeu- DOS CAMPOS ELÍSEOS “Diario da Noite”, Qualquer colega Shaw Perez Butler,  Ambrosont, XADOR DO BRASIL 


NCORPORAÇÕES, financia- 


mentos? Leia aos domingos O 


“Suplemento Imobiliario” do 


O JORNAL. 


— — mam 





Em avião da Força Aeren Brasl- 
Jelro. segue amanã para o norte do 
pals o brigadeiro do ar Armando 
Trompowski, acompanhado de otl- 
clais do Estado Mnibr da Aecronau 
tlea de que é o chefe. A viagem, que 
se estenderá até Belem do Pará, tem 
por objetivo a Inspeção das unidu- 
des da F,A.B, 


MANDADO ARQUIVAR O PEDIOU 
DE REVERSÃO A” ATIVA 


O ministro da Aeronautica subme- 
teu É consideração do presidente da 
Nepublica o processo sobre a rever- 
são do capitão-tenente reformado 
José Augusto de Palva Meira do ser» 
viço ativo da Aeronautica, infor- 
mando s. ex. de que o suplicante 
tivera um requerimento indeferido 
em abril do ano passado, depois de 
convenfentemente estudada a sua 
siluação e de se ter verificado nuv 
existir disposição legal que ampa- 
rasse à sua pretensão, 


O presidente da Republica man- 
dou arquivar a solicitação do ce 
querente, 


NOVO EXAME NA ESCOLA DK 
ESPECIALISTAS 


Novv exime de admissão será 
realizado, em março, na Escola do 
Especialistas de Aeronautica, poden- 
do concorrer os candidatos que tus 
tem reprovados ou não aprovelta- 
dos no concurso que se efetuou de 
1a 7 de fevereiro corrente. cujos 
resultados ainda não são conheci- 
dos, À situnção dos novos candida- 
tos que estão requerendo Inscrição 
ta seguinte, de acordo com os des” 
Pachos do comandante da Escolu . 
devem aguardar a chamda, pois seus 
requerimentos foram deferidos: — 
Amoy da Silveira, do Estado do Rio; 
Agáblo Knllas e Arthur Guimasães 
Mello, de São Paulo (capital); Paulo 
Forretra Brandão, de Pouso Alegre; 
& Francisco Colamarco, de Rio Bran- 
to. Minas Gerais; James de Holan 
da Reltrão, de Recife; Olivo Fer 
nandes Mata, de Fortaleza; Ray- 
mundo Edmir de Araujo e Orlando 
Gongnlves da Paixão, de Belem do 
Pará, Tiveram seus requerimentos 
indeferidos; Raodolpo do Carmo, do 
Estado do Rio, por não ter apresen- 
tando os documentos de acordo com 
às Instruções; Oscar Ribeiro, de São 
Paula, por discordancia de nomes da 
assinatura e dos demais papeis; Fe- 
ro Staudinger, da mesma capital, 


Fes 


nl Pestrvistas que sejam pilotos 
Pp brovetidos pelas escolas de 
ação civil ou nero clubes do Dis- 








E ce aa aa Ge 1 e e | me 


se afinal ao ato simbolico do bnatis- 
mo sendo usada “champagne” mi- 
neira da cidade de Andradas, e café 
ds Pinhal. 

Derramaram café do Pinhnl sobre 
u helice o padrinho major Carneiro 
de Mendonça e o chefe da firma 
doadora, «omendador Senbra, 6 





Vai ao norte o chefe do 
Estado Maior da Aeronáutica 





Visita de inspeção às unidades da 


trito Federal e dos Estados, e que 
se encontrem atualmente menta ca- 
pital, estão sendo convidados a com 
parecer & Diretoria do Pessoal do 
Ministerio da Aeronautica, afim de 
serem devidamente fichados. Todos 
devem comparecer munidos dos seus 
documentos de reservistas e brevets 
de pilotos, 


e 


RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
A's 19 horas, em 1280 Kic. 










8. PAULO, 21 (Meridional) — 
A! noile de hoje no Palacio dos 
Campos Eliseos, o interventor Fer- 
nando Costa, nproveltando a opor- 
tunidade da visita a esta capital 
dos srs, Gervasio Seabra e major 
Carneiro de Mendonça para o ha- 
tismo do avião “São João", 'pres- 
tou-lhes expressiva homenagens 
nferecendo-lhes um Jantar íntimo, 

A encantadora reunião  proporcio- 
da pelo chefe do executivo paulis- 
ta aos Ilustres visitantes, embora 
em carater íntima, tevo um trans- 
correr agradabilíssimo, confirman- 
do-se mais uma vez o alta dom de 
hospitalidade com que o sr, Fer- 
nando Costa sabe receber os seus 
convidados. 


Alem do interventor federal e 
dois distinguidos homenageados, 
tomaram lugar & mesa os srs, Abe- 


Ttalo Brasileiro, fazendeiro e In- 
dustrlal, Assis Chateaubriand e 
Carlos Rizzini, diretor do “Diario 
de S, Paulo”, 


Após o jantar, os presentes, ten- 
do & trente os srs. Fernando Cos- 
ta, Carneiro de Mendonça e Gerva- 
silo Senbra, dirigiram-se para a re- 
sidencia do sr. Samuel Ribeiro, 
afim de fazer uma visita ao ilustre 
paulista, Na magnifica residencia, 
os manifestantes saborearam uma 
autêntica enjuado pernambucana, 
feita servir pelo sr. Samuel Ribei- 
ro durante a cordial palestra, 


que desejar se utilizar da concessão 
feita pela Sociedade Brasileira- de 
Cultura 
jornalistas Profissionais poderá “ob- 
ter informações na sede, & Av. Rio 








Chega hoje ao Rio o corpo 
do ministro Arno Kondar 


O avião militar que condus q tor- 
po do ministro Arno Konder chega- 
ra a esta capital somente hoje, do- 
miíngo, devendo pousar no aeroporto 
Santos Dumont entre 15 e 18 horanm, 
do onde partirá o enterro para o ce- 
miterto de São João Batista. 





Apoio dos jornalistas 
gauchos á política Pan 


Us jornalistas gauchos, desejando 
manifestar publicamente seu entu- 
sinstico apolo á politica pan-ameri- 
canista do presidente Getulio Var= 
gas, politica essa reforçada pela re- 
solução conjunta dos representantes 
os paises do Continente na Confe- 
vencia do Rio de Janeiro, resolve- 
ram prestar uma homenagem aos 
Estados Unidos e ao presidente Roo- 
sevelt, 

Essa homenagem tomará a forma 
de um almoço oferecido ao sr. Bra- 
dock, consul dos Estados Unidos 
nesta capital, 





m transito para Poços de Caldas 








e Raul Amaral Peixoto e senhora. 


posa do presidente da Republica, u 
ncroporto de São Paulo já se apre 
sentava literalmente tomado pot 


A passagem da sra. 


Darcy Vargas pela 






Justamente às 10.15, 0 avião dn 
Panair, procedente do Rio, pousou 


gas. que recebem os cumprimentos 
da Interventor Fernando Costa, da 
sra. Anita Costa e demuis pessoas. 





capital paulista . 


o avião para o prosseguimento da 
viagem até Poços de Culdus. 


foram apresentar cuemmetanmers adro 
elarou-se encantada cori a viagem 
feita em excelentes condições 


Inglesa ao Sindicato dos: 


Branco, 181, 1º andar, nos dias utela.! 






Garcia Lagos e Garcla Vidal que 
ficaram encantadas com vs premios, 

Após o sortelo, continuou ainda 
o desfile, no qual, segundo a crô- 
nica elegante da Imprensa da Mon- 


| tevideu, se destacaram os modeloa 


adiante descritos. 
Assim, Saint Felix, que npresen- 


tou um traje de grande usnlrés" de 


seda branca com bordados ds 
“strass”; Thomé, um vestido de al- 
odlRo estampado verde e branco; 
De” Vágianto, um vestido de tarde, 

fa “vocktall”,' em seda, branco, 
bordado de missangas; Yvone, um 
vestido ds balle, para senhorita, em 
organsa branca, e um vestido de 
tarde em seda celeste, bordada, que 
estava muito elegante; Perez de 
Gomez, um vestido de sedn branca, 
com “rouletet” azul, botões e plu- 
mas douradas; Cirl, um vestido de 
senhorita, em organza estampada; 
Augusta Fantechi, um vestido de 
“solrês”" de seda, em dois tona, bor- 
dado, « um traje, em seda estampa- 


seda vermelha e outro em seda, 
tambem, estampado; “Jannet André 
exibindo um vestido de “solrêe” de 
seda turqueza e vermelho, e outro 





Uma revista ? 
0 CRUZFIRO 








E ESPERE. 
SERENAMENTE 


4 e 
TÁ rumo 
Cútis que apaixona? 
Assegure-a com a es- 
puma suave e delicio- 
samente perfumada do 
Gessy, o sabonete de 
óleos purissimosda flora 
brasileira. Gessy limpa, 
amacia e vivifica a pele. 
E é econômico, porque 

oroduz 






É AUAVE E |) PERFUMADO ATÉ O FIM E 


“E REVISTA DO BRASIL” 
Lctras, cuitura, humanis.no 











Cinco das jovens que desfilaram em Punta de) Este, ostentan- 
do vestidos confecionados com tecidos do Brasil. Estes mode- 
los vivos sairam da Argentina para o imponente 

certame do balneario uruguaio à a 


de tarde, tambem estampado; Mar» 
the, um vestido de nolte, em seda 
preta, bordado; Augusta, um utal= 
Jeur" de linha ralado, bordeau e 
branco e um conjunto para praia 
em algodão roxo e azul; Campana, 
um vestido de seda estampada, prê- 
to é rosa e sombra de algodão ear 
tampado em roxo e branco; Cldes, 


UM PRODUTO 


Caporalettl, um vestido de tarde, 
em seda marron e um costume de 
seda marron estampada; Jeanine, 
aprosentando um vestido de seda 
verde com cinturão dourado, 


TODO O CORPO DIPLOMATICO 
ESTDVE PRESENTE 


O brilhante certame de elegancia 


meri Í um “talleur" de algodão branco,| do Punta del Este fo! organizado | cortes de tecidos, o que constitulu 

FB Bo Outras notas do Ministerio | Nie Seu ecretado |Americanista do GOHOFnO a pidetasorto, do tasca bra | Sotdo o daseo ixo. é mono] Basa Fa do Montanogro com o | bora afeto =. Embalzador 5. 
eDd D — , : . SORT , “| vestido de tuss xo e “| tas e Rafael ]. Montenegro, com o ne afetuosos, ambaixador B. 
«diretor superintendente do Banco PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) — ca e negro; Henriete, os trajes em | tume de casimira marron fantasia; Com o 4 B 


gpolo do embaixador Batista Luzar- 











“RAUL LEITERS 


Homenageado O st. Abelardo Verqueiro Cesar 


Entuslasmado com o êxito dom 
tecidos brasileiros na exibição de 
Fuenta del Este, o nosso embailxas 
dor, sr, Batista Luzardo, enviou ae 
comendador Seabra o seguinte teles 
grama: | 

“Comendador Gervasio Senbra «== 
Praia Tlamengo, 88 — Rio — De 
Montevidão — Sob o patrocínio da 
sra. Sara Terra Baldomir, esposa 
do exmo. sr. presidente da Repú- 
blica, é sob os nuspleios da embal= 
xada do Brasll, realizou-se, no 
aristocrático balneario de Punta del 
Este, o primeiro desfile dos modes 
logavivos, confecclonados em tecl= 
dos brasileiros, que logrou enorme 
sucesso, confirmado com os aplatis 
dos da seleta s numerosa assiatens 
cla que nl! compareceu, Felicito o 
caro amigo, pela colaboração que 
emprastou a essa Iniclativa, permie 
tindo assim uma proveitosa e In= 
teligento propagande da capacidade 
industrial da nossa querida Patria. 
Foi procedido um sortelo de varios 


Luzardo.” 





S, PAULO, 921 (Merldiona!y — 


cretario da Justiça. 
Uma delezação da cidade de Pl- 
nbal, congregando us suas uutori- 


| 


dades, é figuras de malor projt- 


Após a entrega do retrato, teia 
pelo prefelto de Pinhal, sr, Fran- 
cisco Alvares Florence, usou da pa- 


Javra, saudando o homenagendo, O 


COMPARECE E : A esposa do presidente Vargas, em 3 Mb sale E. Espressiva = cerimonia — realizou-se | ção, prestou uma homenagem ao sr. | sr. Carolina Sucu ira Mendes Sil 
CIVIS CRS DE PITOTON | Muitos minutos antes da chegada | no campo de Congonhas. A primelra | palestra com a ara Fernando Costa ia BESC ARM pa hoje, no gabinete de trabalho do Abelardo Verfuelro Cesar, afure- | va. Desa IN iaNide: 
: S BREVETADOS do aparelho em que viajava a es: | pessoa a saltar foi a sra. Darex Var: [e outras damas paulistas que lhe sr. Abelando Vergueiro Cesar. se- | condo-lhe um seu retrato a olgu. 

Ja 


Em agradecimento, falou o secrz- 
tario da pasta da Justiça, que teve 
palavras de carinho para quantos 
ult se achavam, 








E 
aê não ter assinado o requerimeu- É 
ne Por não ter apresentado os do- ' dio Mayrink Var E 
e aa de acordo com as Instru- PRESO 3 à ; E (Mal de nê 

3; Milton Cav ç ; E AUS TEA à as Nádia Cultura | 
de Campos Pag De ii Flagrante do desembarque da sra. Darcy Vargas, ontem, em São Paulo, vendo-se a primei- ja Pano, y q 
Dor execeder & idade; Adir Accioly ra dama do país entre o interventor federal e outras altas autoridades, cintos eiadho E 
Pimentel, de Viçosa, em Alagoas, UM 18700 y 
por discordancia de nomes: e Na- | &g. PAULO, 21 (Meridional) — Em | iso em oficiais e damas de ana A in Dates Vargas, seguida per! 3 
tareno Noronha, de Belem do Para. ; sociedade. Estavam presentes o In” | los membros de sua coliva e pelo | N 
Os candidatos: Auriste Antonio da transito para Poços de Caldas, € | terventor Fernando Costa, ncomsa interventor Fernando sta e der! pie 
Silva, de São Paulo (enpital), deve | visjando a po de pe ao nhado de sun esposa, sta. Aja | mais pessoas que a foram receber! SABONETE . 
apresentar certidão de idade, e Na- | Panair, passou hoje pela capitul | Costa, e de sua tilha, sra. Glida | no seroporto, dirigiu-se para 4 sede E » ao ; L 
poleão Faustino da Silva, de Curt paulista a sra. Darcy Vargas, acom- | Gosta Villaboim; os secretarius de | do campo de Congonhas, atim de [5 SsY a Aspecto fixado em São Paulo, por ocasião da homenagem dos pinhalenses ao sr. Abelurdo a 
tha, deve apresentar os documentos | panhada do sr. Marques dos Reis, | Estado e altas personalidades. tomar café, enquanto se reabastecia a Vergueiro Cesar, na manhã de ontem, 
exigidos para os candidatos milita | seu filho Eduardo Marques dos Reis 
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E O Di Ra RA 


NOTAS MUNDANAS 


Diplomaticas 


EMBAIXATRIZ JEFFERSON CEFFERY 
-— Procodento de Miami, chegou, por via 
aerea, a esta capital, a sta, Jotiersom 
Qalfery, esposa do embaixador dos Estar 
dor Unidos Junto ao governo brasileiro. 

O desembarque ca fusito dama deu 
ensejo a que recobeste cia, no asroporto, 
as mais expressivas demonstrações da 
aimpatias de parte do qrande numero 
de petsoas da socisdade carioca, que lhe 
foram levar os cumprimentos dy om 
vindas. 

... 

O EMBAIXADOM DO URUGUAL NO 
BRASIL — Com destino a Montevidaa, 
via Buenos Aires, partiu ontem, polo 
“elipper" da Pan American Alrwavs, à 
ar. Cesar G. Gutlerrez, embaixador ds 
República Oriental do Uruguai junto AO 
nosso governo. 

... 

O MINISTRO DA BUECIA VIAJOU PA- 
RA 8. PAULO — Passageiro do avião 
da carreira da Panair do Brasil, viajou 
ontem para 8. Paulo o ar. Gustaf Wetãel, 
ministro da Suscia junto no meverno 
brasileiro, 


Aniversarios 
Fazem anos hoje: 


Senhores: Cilmerio de Almeida Pinto, 
Mosnerges de Castro s Bliva, Julio Fer- 
reira do Monte, Eliszer Coilln, Vicents 
Campello Junior, Renato Macedo, At 
fonso Naves, sargento Francisco Marques 
da Costa, do gabinsto do ministro cs 
Guerra, Nestor Machado, Heitor Simas, 
Diogo Baptista da Silva, major Pedro 
Freitas -Bandeira de Mello,  Rodolyha 
Pinto de Mottn Lima, nosso colega de 
imprensa e diretor do Departamento de 
Rendas de Licenças, da Prefeitura, Enio 
Luis Leitão, do corpo docente da Esto- 
la Nacisasi de Quimica; 


Senhoras: Isaura de Gliveira mupuer, 
esposa do sr. Joaquim Curilo da Sima 
Riprer, Doralice Montenegro de Asamba- 















o: TAÇÕES CONJUNTIVAIS 
Erriçod PaúvEGE Pr vtareiÃo 


CAUSADA POR PÓ 
LUZIA EMERTO, LEITURA, LTC 















É A 





DSSE.BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 
TOME 


|SafoSin 


OUÇAM HOJE NA 
RADIO TUPÍ 


ONDA DE 1.20 QUILOCICLOS 
3.00 — Bom Dia — Radio Jornal Tupi 





—  (moticiario naciongl e FeSa- 
mo da sjtusção internacionais 

8.15 — Relogio Musical — iimintinaçeas 
uteis). 

5.00 — Gilberto Alves, 

3.15 — Odete Ameral, 

9.30 — Cortina Musicais do Parque 

DSO qe as “ie: Devem Sader 
com: Lucia Marina. 


10,00 — Anthologia Sonora de P, KR. GI 
(programe Sinfônicos. 

10.30 — Quadros da Historls com: 
dos Cossacos do Calicaso. 

10.48 — Música do Hawail. 

11.00 — Melodias queridas, : 

11,65 — Canção da Fan com; Srivio 
Caldas e plano. 

Jornal 


Coro 


Tup! (notiiario 


13.00 — Radio 
geral). 
12.08 — “Yransmissão da Bolss de Imo- 
vela. 
12.30 — Ana Marin Gonzalez. É ; 
13.35 — Canções de Amor com: Dorotny 


Lamour e Orquestra, 


45 — Ruv Ventura c seus Coingiais, 

13:00 = Rudi Jorna| dos Teatros com: 
Olavo de Barros. 

13.30 — Elegancin e Delta com: iza 
Marzulio, . 

14.00 — Kedio sema Tupi (noticíincio de 
tima hora), 

16.18 — Escada de ncob com: Pqot. Zé 
Bscurau. 


15,00 — intervalo. 


18,00 — Programa Variado, 

18.45 — Programa da Flora Menciny 

117,00 — “Cocktall! Tupl — Musica 
Literatura — Notes Socinis, 


17.40 — Hora do Gurl com; Tia Chi 
quinha. 

18.00 — Lusco-Fusco, 

18.03 — Déo. 


18,158 — Horacinn Correta. 

18,30 — Knlcidoscoósia Rogerio Grul- 
marães — Boletim da Guerre. 

18,45 — En-Fon e sua orquestra com, 
Claude Bernia. 

15.00 — Bos Nose pura Voce... 
da Casa Jost Silva. 

19.08 — Ivonete Miranda. 

19.20 — A Emvolada do Dia com; Ma- 
neginho Arauto — Qíerta do Gets 
Cruzeiro Extra. 

19.95 — Disparates da Pimplinetia. 

19.30 — Dio. 

19.45 — Horacina Correia. 


Oteria 


00 — Moraes Neto — Numa gsnti 
ie oferta dos “PRODUTOS DE 
GALLS". ! 
21,30 — Pimpinela, Anestesto e o Teis- 
fona — GOterta da Cla. Aurea 
Brasileira. y 
31,35 — Ragio Telefone “URODONAL 


91.45 — Ivonete Miranda. 
32.00 — Cortina Ausical 
22.032 — Teatro “Euceloi” 


do ParqcRovai 
com: a pega 


O nto fito Li ndo 


| 


k 
| 
| 
| 


“A MULHER E A MONTANHA” , 


originai de Helio Soveral, 
33.20 — Ultima 
Tupi — Oferta de Eno, 
93,40 — Cortina Musical do Para-Royal 
923.45 — Penumbra. 
94.00 — Boa Nolie Musical. 





—— ————— 
Elementos de Oto-Rino-Lar, para | 
uso do médico prático 


DR. CAPISTRANO 


(Docente .« Med, Ouro Fac Medic 
Chefe Serviço Hosp. 8. JJ, B.) 
1º Yol, — Doenças dos Ouvidos 
* Vol — Doenças do Nariz 


NAS LIVRARIAS | 










—— 








À posse da nova diretoria 
do Sindicato dos 
Corretores de Imoveis 


Com a presença do ministra do 
Trabalho, do prefeito do Distrito 
Federal e do diretor do Depurta- 
mento Naclona] do TrabaiLo, efutua- 
so segúnda-feira, ás 17 horas e 30, 
na séde do Sindicato dos Corretores 
ds Imoveis, à Avenida Rio Branco 
n. 128 — 16º andar, a posse da Al. 
retoria eleita para o bienio 194243, 
que ficou assim constituida: prasi. 
dente — Milton Ferreira de Carva- 
lho; vice-presidente — Antonio de 
Castilho Gama; 1º secretarlo — Luiz 
Fabricio Silva; 2º secratario — Are 
thur Gomes Pereira; 1º tesoureiro — 
Milton Freitas de Souza; 2º tesou- 
reiro — Nelson Falcão Pessoa, 

Conselho Fiscal; Frederico Bokel 
— Israel da Souza Pimenta — Alva- 
ro Faria da Conta. 

Fol nomeado secretario axecutivo 
o sr, Euripides C, de Menezes, 

Com essa solenidade ficara tam- 
bem Inaugurada a nova séde do 
Eindicato, 







edição do Radio Jornal 


+ 
b 
] 


Arlindo Moreira dr 


Pentagna as 


ja, espoma do ar. 
Amambija, Maria Dolorsa 
Barros, esposa do ar. José da Usetos 
“Filho, Edith Caldsn Brandho, esposa do 
er. Reynaldo Alven Brandão, Marina 
Mala, esposa do engenheiro Disima Mute, 
subschate da Filrtrificação da Central do 
Brasil; 

Senhoritan: Braxilina Torres, 
se Gulibermigo Torres, Nair 
Mello, funcionária do Laboratório 
Josá; 

Meninos: Alulelo, 

Martins, Tamar, 


tilha aó 
Alves dr 
Sao 


filho do ar, 
fho dao ar. 
Barreto; 


Meninas: Clicia, filha do ar, Jamal 
Bisnard, Deyna Vieira Coelho, filha co 
ar, Lourival Coelho, funcionário do De- 
partamento dos Correios «e Telegrasos, 
aelin, (ilha do sr. Francisco Marquas 
da Costa a ara. Maria Lima Costa, 

... 

SENHORITA MARINHA ABREU — 
Faz anos amanhã a senhorita Mariinas 
Abreu, um dos elementos do Testro do 
Estudanta. 


Virgito 
Dante! 


... 

SENHORITAS ODETTE CAMARA U 
ANNA CAMARA — Transcorram Nose da 
aniversarios matalícios das senhorisa 
Odette Camara e Anna Camara, ilhas 
do sr. José Correa Camara, alto funcio- 
nário do Preteltura do Distrito Federai 
e de sua eaposa, ara, Anna Correa Ca- 


MATA, 
El 

Recepções 

CREUZA DE CARVALHO — Constitutu 
um acontecimento de alta expressão 
mundanas, a recepção oferecida pela nd 
nhorita Crauza de Carvalho, (flUha de 
professor Bentclo de Carvalho é retas) 
Maria Augusta de Carvalho, &s pessota 


de auss relações, 
gem 
A residencia dos pais da enirerenrian =. | 
te ncobeil, por essa vessião, um numero 
seleto de figuras de nossa sociedade, nu- 
ma reunião de acentunda distinção & 
elegancia, a que a senhorita Creúza & 
As suas irmÃs Ziah e Berenice emprosta- 
ram o realce de sua graça pesson, e da 
amabildade com que souberam tratar & 
todos cs presentes. 
Afora Isso, tiveram elas proprias, nesta 
vez com s njude valosa de dois outros 
elementos por igual forms apreslaveis, 
1 senhorita NWands Barbedo e a senhor 
Gastão Menezes, n iniciativa de reniizg- 
vão de ums horas de arte, duranto a 
qual se fiasram ouvir em deliciosos no- 
meros de música ao piano, violino, violão 
e canto e 
A Judo festa fol rêmatada com ums 
partida de dansas, que se prolongaram 
em melo A maior animação, até aita 
madrugada, com o concurso de uma or 
questra, - 


Nascimentos 


ALB4 — O lar do pr. 
Castro Fernandes e sra, Elxa Nunes Fere 
nandes fol enriquecido com o nascimea- 
to de sus primogenita que recezará O 
nome de Alba, 


por motivo da passa- 
de sus data natalícia. 


Henrique qr 


... 
ALBERTO EDUARDO -— 
tem mesta capital o meniho 
Eduardo, filho do sr. Alberto de Eousa 
Volle e sra. TZulmiru de Sousa Valle, 
... 


Nasceu 
Ainerto 


on- 


4 
WILSON — TFol este o nomes escolhido 
para o mentno que valo encher de ais 
grin o lar do sr. Atrelio Pinto o sra. 
Culsika Mendonça Pinto. 


“as 
AJGELO — O nr do ar, antonio 
Crown de Ollvelra e sra, Ermelinda 
Campos de Oliveira foj numentado com 
o mascimento de seu primeiro filho, que 
&e chamará Angelo. 

... 

| 

| 

| 


EUGENIA — Receberá este nome au 
menina nascida no áis 20 do corrente, 
tilha do sr, Jeremias Lopes é era. Suza- 
Da Machado Lopes, 

n.. 

NORBERTO -—- Nazcey no dia 19 do 
corrente, na vizinha cidade de Niterni, 
o menino Norberto, fllho do sr, Oswaldo 
Campinho ds Moraes e sra, Stella Mat- 
tos de Morses, 

SONIA, MARIA — O Inr do casal Eli- 
ziario Pereira de Barros e dona Acidalia 
Pereira de Barros, acha-se enriquecido 
Com o nascimento de uma menina que se 
chamará Sonia Marla. : 


Contratos de nupcias 


DULCE PEREIRA RODRIGUES - 
DOLPRO GONÇALVES  MOURAO — 
Transcorrendo ontem o seu aniversario 
natalício, toi pedida em casamento pelo 
br. Rodolpho Gonçalves Mourão do co- 
mercio desta capital, a senhorita Dulce 
Forolzn Rodrigues, filha do sr. João Ba- 
pista Rodrigues e ara, 
Rodrigues, 


RO- 


Dalva 


Poreira 





Vs TIN qe 


AOS SABORES DE 
BAUNILHA 


CHOCOLATE 
CARAMELO 


fio 


Apresentados pelos 
Fabricantes da alamada 


MAIZENA 


DURYEA 













dos | 
principais 


armazens 








Novo programa de música 
brasileira para o 
estrangeiro 


O Departamento de Imprensa 8| 
Propaganda vai transmitir hoje, às 
17 horas, mais um programa de di-! 
vulgaão da musica brasileira no es- | 
trangeiro. | 

O programa em questão será re- 
transmitido nos Estados Unidos pela k 
cadeia radiofonica da Nationa] Brna- 
dcasting Company. Nele tomam 
parte a cantora patricia -Rosina de | 
Kimini e a Orquestra Sinfonica Bra- | 
sileira dirigida pelo muestro Elea- | 
zer de Carvalho. 





LICÓR oz CACAU XAVIER 


0 lombrigueiro gostoso que 
as crianças lomam com prazer! 


JADYR BENEDITO + IVO MALHAES 
DE OLIVEIRA — Contratou ensamento 
com a senhorita Jadyr Benedito, protes- 
dora ma cidade mineira des Bicas, filha 
do ar. Catulino Dore Benedito, Iuncir» 
mário da Leopoldina Rafiway, a ars, 
Maria Mafalda demedito, o qr Ivo 
Malhhes de Oliresm funcionário de C. 
F.C. Cariocas, filho do nr, Antonin Jos 
de Oliveira, do Ministério da Fazenda. 

... 


ISAURA SARMENTO QUINTAS . APO- 
LINARIO TEIXEIRA — Bstho nosvos 
desde o dis 19 do corrente, e, por esse 


motivo teem aído multo felisitados, dO 
sr. Apolínario Teixeira, advogado nesta 
cnpital, e a senhorita Isaura Garmnto 
Quintas, filha do ar. Marcio Nun 
Quintas e sra, Osvaldina Sarmento 
Quintas, 
... 
CLARINDA CARVALHO RAPOSO » 


RELIO BASTOS DE AZEVEDO — Cêm 
& senhorita Clarinda Carvalho Rapose, 
filha do sr. Cesar Alvea Raposo, tndia- 
trial em 8. Paulo, e sra. Maripa Car- 
valho Raposo, contratou casamento O 
ar. Hello Bastos da Azevedo, mediss 
nesta enpital. 


Nupcias 


NELLY GONÇALVES PATRICIO - OLA- 
VO CALHEIROS DE MACEDO — Bará 
efetuado amanhh o essamento ca am 
nhorita Nelly Gonçalves Patricio, “ilha 
do ar. Joaquim Gonçalves Patricio, an- 
tigo negociante nesta capitel, com o am 
genheiro eletricista ar. Olavs Calbtiros 
de Macedo. 

Barão testemunhas no elvil, por parte 
da noiva, o sr. Alpheu Lins 4 ara, Dora- 
Mes Machado Lins, e da noivo oa. 
Egberto Cheves e ara. Odetto de Mace- 
do Chaves 

A cerlmonin religlons, que terá furar 
ds 17.30, na lereja de São Jozé, cer) na- 
Faninfada, por parte ds noiva, por asia 
pale. e do noivo pelo seu irmão, senhor 
Alipio Calheiros de Mncedo e ara Ruth 
Carvalho de Macedo, 

... 


MAGDALA FERRUCI PAULO CLAO- 
DIO DA EBILVA VAZ — Renlizarsge-a 
amanha, ds 18.30, na igreja de Eanta 
Teresinha, o enlace matrimonial da se 
nhorita Msgdala Ferruci cem o asnhar 
Paulo Cisucdio da Gllva Vas, tecnico do 
inboratório. 

A noiva, que é filha do gr, Antonio 
Ferruci e sra. Mariana Lopes Perruo 
terá como padrinhos, no elvil, o senhor 


Theodulo Vilinça + sra. Mosmi Carrilho 
Villaça, s no religioso o er. Arthur Fer- 
reira Landim e esposa: e o noivo, no 
clyvll o ar. Clovis Bampato Junior é 
sra. Dulcs Mello Sampaio, e no religio 
to O sr. Guilherme Guió Peixoto e sra, 
Hermelinda Loureiro Peixoto. 


“... 
ARLETTE MACHADO . DAURO Mar 
GALHAES — BGerá renilzacda AMAnIa, 


Às 17.30, na igrata 
R cerimonis nupcial 


sr. Dauro Magalhães com a aeahorita 
Arlette Machado, filha da sra. lrene 
Dias Machado 

Serão padrinhos ds noiva o w 
lherms Preira a sta. Odgjes 
Freire, e do noivo 
galhães e sra 
ro Magalhães. 

O ato civil terá como testemunhas por 
parte da noiva, o gr. José Eurico Pe- 
telra da Bllva e esposa, e “do nolvo O 
dr. Octavio Leite Junior é esposa 

, ... 

GILDA GONZALEZ AUSTRA . JORUS 
DUARTE DE FIGUEIREDO — Esta mar- 
cado para o dis 28 6 Casamento do sr. 
Jorge Duarte de Figueiredo, peritos 
contador, com a senhorita Gilda Gonzu- 
lez Austra, filha do sr, Ramiro Goniu- 
ler Austra a gra. Djanira  Aarotias 
Austra. ” 

O ato civil amrá Lestemunhado, por 
parte de noiva, peio sr. Heraldo da Pon- 
feca e sra, Margarida Linber da Fonsa 
08; e do noivo pelo sr. Gualter Pizes aq 
Melio « sra. Norma Pires de Meiln. 

A cerimonia religiosa será Fesiizada aa 
18 horas, na igreja de Nosss Senhora ds 
Conceição, servindo de padrinhos, ds 
noiva, o sr. Severino Collas e ara. Luiza 
de Melrelles Coltas, » do noivo o sennor 
Adalberto Martinez dos Bantos s sa. 
Mercecies Fena dos Santos, 


Bodas de prata 


HENRIQUETA MOTTA ACCYOLI - JO- 
BE' REDE ACCYOLI — Em virtude da 
passagem do 250 aniversario do cas 
mento do sr. José Rede Aceyoli e ará. 
Henriqueta Motta “Accyoll, seus fihos 
oferecem hoje, em eus residencia, mu 
recepção ds pensoss de suas relações, 


Homenagens 


MINISTRO MARCONDES FILHO — U 
banquete que as classes CONServadoras 
vão oferecer so sr, Alexandre Marcondes 
Filho, ministro do Trabalho, nará resil- 
zago no dia 3 de março próximo 


Hóspedes e viajantes 


CAPITÃO HUMBERTO DE ALMEIUA 
— Pelo avião da cerrelra, que deixa O 
Aeroporto de Santos Dumont amanha, as 
5 horas, recresaa no Territorio do Acre 
o capitão do Exército Humberto Guima- 
rães de Almeids, que vem exercendo com 
à graduação de tenente coronel a co- 
missão de comandante da Policia Noliar 
daquele Territorio, e que sa encontrava 
nesta capital, tratando da reorganização 
de sun Corporação 


do Bagrado Corarão 
do jovem medico 


ou 
Machado 
o ur, Gustavo Ma- 
Maria de Lourdes Pinhel 


TENENTE CORONEL ARIDI MAR- 


| TINB-— Com destino a Campo ltands, 


Estado de Mato Grosso, parte smanhá, 
pelo noturno, via Sãn Peulo, o tenente 
Coronel médico Arídio Martins, que vai 
Assumir o cargo Ms diretor do Hospital 
Militar daquela região. 


Missas 


e e ço o 


Serão vezadas nmanhh as seguintes | 


migsas fúnebres: 
Trsnquilino Graciano de Mello Leito, 
10.30. igreja da Conceição e Bon “Lórte; 





ministro Arão Konder, 10 horas, Catedral | 


Metropolitana; 
10 horns, tereja da Bão Prancisso de 
Paulo, Dolores Altsno Ribas, 8.30, igre- 
Ju de São Prancisco de Paula; profes- 


Vosé Pinto Cortez Junior, ! 


sora Lutzn da Siiva Mendes, 9,30, igre- | 


Ja de Bão Frencisco de Peula; sanera) 

José Candido Rodrigues, 10 horas, igre- 

Ja de N. S, do Rosario; Candido No- 

reçãs Ourinha, 8.30, igreja de Baata 
ta, 





A nova diretoria do 
Sindicato dos 
Jornalistas 





Será solene q posse no 
Palacio Tiradentes 


E" amanhã, &s 2) horas que se 
realizará, no Palacio Tiradentes, a 
sessão solene de posse da nova di- 
retoria do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais. O ato será presidido 
pelo ministro Marcondes Filho, ten- 
do sido convidados os demais mi- 
uistros, interventor federal no Es- 
tado do Rio, prefeito, chefe de Po- 
lícia, desta capital e outras altas au- 
toridades, Após a sessão realizar- 
se-á no Cassino Atlantico, o jantar 
de 20) talheres. comemorativo da 
nova fase do Sindicato dos Jornalis 
tas Profissionais, Atendendo A que 
Slguns jornalistas que trabalham 
em matuútinos não poderão chegar 
precisamente ás 21 horas, aquele cs- 
tahelecimento de 
derão chegar precisamente ás 21 ho- 
tus, Aquele estabelecimento de ul- 
versões resolveu 


diversões não po-' 


Drorrogar a festa! 


Eté 1 hora, de modo a que todos os | 


trahalhadores da pena «indicaliza- 
dos dela possam participar. 
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TREs efeitos numa só dose: 

de Sal Hepalica! Eis por: 
que você deve lomar Sal Hepa- 
tica todas as manhãs, Faça-o 
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UM LAXANTE MINERAL EFFEAVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ 
nat a 


G utraso dos pagamentos 
no Ministerio da Educação 


Uma explicação oficial 


SAL HEPATICA 


0 Sal Hepatica actúa como laxante suave, 
— mas completo, Sem crear habito, elimina 
as impurezas accumuladas nos intestinos É 
“e facilita seu fúnccionamento diario. 


Sal Hepatica ajuda o figado e a vesicula bilisr a 
desempenharam 'aues' funções mais facilmente é 
quando o figado elimina maior quantidade de bilis, 
limpa tambem o sangua de toxinas e venenos, 





22 de Fevereiro de 1942 


CO e 





Sal Hepatica neutraliza a acidez estomacal e per- 
milte ao organismo a reserve alcalina necessaria 
para evitar a formação perigosa de acidos no 


gria, mais appelite, emíim, para 
ter muito maior prazer de vi- 
ver!!! Procure Sal Hepatica, 
em qualquer pharmacia ou 


para sentir mais vigor, mais ale: “drogaria. 
0M q PELOS 

MEDICOS, rricendta 
o Biltosidade = INS pneu- 
enjôo = BON, cabeça = REST 
hepatio ”, obesidade cgestivas. 

Epeairara y matismo Perturbações dige 

tirania ! Cansaço - 


AO LEVANTAR-SE, TOME 


afica 


— 





dos fatos ocorridos há dias 


na Diretoria do Pessoal — Providencias 


Esclarecendo um editorial d'“A 
Noticia” sob o Liítulo scima, o De: 
partamento de Administração do 
Ministerio da Educação e Saude dis: 
tribuiu á imprensa. por intermedio 
do DIF, a seguinte nota: ) 

“Com o nbietivo de dar melhor 
organização aos serviços de cert- 
dões a averbações para empréstl= | 
mps e de pagamento dos serventua- 
rios destes Ministerio, a Diretoriado | 
Pessoal resolveu adotar medidas. que, 
deviam prevalecer no“córrente fnu. 

Assim, “cuanto ao processamento 
das folhas de pagamento. foram 
baixadas: em dezembro do ano fin- 
do. instruções sobre o preparo dos 
boletins de frequencia, que vinham | 
sendo elaborados de modo a 'não 
permitir um real controle sobre a 
situação e efetivo exercicio dós alu- 
dios serventuarios. Apesar disso, 
grande número de boletins fol en- 
viado em desacordo com as nor- 
mas traçadas. 

Entretanto, esmeram-se 04 orgãos 
encarregados do pagamento em pre- 
parar as folhas pars serem pagas 
com um e dois dias de atraso, ape- 
nas, 

álguns funcionarios" interessados 
compareceram á Divisão do Pessoal 
para protestar contra esse retarda- 
mento. Ao invés de n fazerem em 
termos que se deviam esperar de 
quaisquer funcionarios, e nolada- 
mente dos de certa categoria a 
apresentação social, portaram-se 
em atitude desrespeltosa para com 
c diretor do Pessoal, ameaçando-o! 
da agressão e prometendo fazer 
depredações, 

Diante dessa atitude. outra medi: 
da não podia ser adotada pelo re- 














DOENÇAS INTERNAS ESP 


ESTÔMAGO -- FÍGADO 
INTESTINO -- 


Diabetes Asma Reumaztismo 


Dr. Ernesto Carneiro 
RHA ARAUJO PORTO ALEGRE, 10, 
5º and. — Diariamente, das 14 às 18 
haras — Telefones 22-6862 e 25-119] 
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À frieira dos pés 
alastra-se ragi- 
lamente 


Se o senhor tem comichão e ar- 
dor nos pés estolamentos. doloro 
sas rachaduras e frieira entre us 
dedos, saiba que solre do chaniado 
falso ácido úrico dos pés Essa in- 
fecção é causada por um gsrme in 
sidioso a se alastra rapidamente. Se 
não for combatida em tempo, páde 
dar origem a sérias e perigosas 
doenças. Irate-a eficazmente, ud- | 
quirindo hoje mesmo, em sua far-, 
mácia. um vidro de SKINIZINE. 
Apenas uma aplicação de SKINIZI- 
NE acabará prontamente com 4 co- 
ceira e ardor dos pés, e em poucos! 
dias de uso SKINIZINE matarA 
completamente o germe que provo- 
ca essa infecção. Facil e agradave) 
de usar, não dispendioso. SKINI- 
ZINE é eficaz no tralamento ad 
chamado falso ácido úrico dos pís, 
Experimente-o e o senhor se con: 
vencerá dos seus bons efeitos 





NUTRIÇÃO es 


ferido diretor senão a de fazer com 
que'se rotirassem do recinto, alem 
“de providenciar junto às autorida- 
des policiais. para manter a ordem 
ma repartição, tanto mais quanto 
prometiam eles. caso o pagamento 
uão Tosse efetuado no dia imediato, 
Consumar as ameaças, 

“Na que diz respeito aos serviços 
de certidõss e averbações em lo- 
mania diretor do Pessoal determi- 
«Dot! ) 

“os interessados! aguardassem, fora 

do recinto; a “respectiva - chamada, 
pais teem sido atendidas. em media 
90 pessoas por dia. 

Com essa salutar medida não se 
conformaram alguns elementos, e 
um deles tentou Invadir o recinto 
reservado aos funcionarios da Sec- 
ção ds Controle arrebentando a 
fechadura da porta de comunicação. 

O continuo. cumprindo as ordena 
recebidas: não permitin a invasão. 
Agredido, revidou À agressão, 

O diretor do Pessoal, ciente do 
que se passara, acorrey Imediala- 
mente ao local, e restabeleceu a 
ordem. tendo constatado “que O 
agressor não buscava resolver in- 
teresse seu. mas de um amigo, i 


*em: beneficio do serviço: que) =.) 


WSTISAMILTAR BELAS ARTES 


A partida de “Spruco” 
da Aeronáutica esteve 
um ano na Alfandega 


Submetando 4 consideração do mi- 
nistro da Fazenda, para providenciar 
como entender de direito, n sr, El- 
vestra Ptricles de Góes Montalro, 
Corregedor da Justiça Militar, em 
sessão de ontem, proteriu q despacho 
que se segue no inquérito para apu- 
rar o motivo da permanencia, palo 
espaço de um ano na Alfandega dos- 
ta capital, de uma partida de “Spru- 
ce”, consignada a Diretoria de Avro- 
náutica Militar: “Trata-se, efetiva- 
mente de um fato çue, danoso f 
Farenda Nacional, esta Corregedoria 
não pode nem deve silenciar. Acelto 
à Inculpabllidade das autoridades 
militares e dos comerciantes envol- 
vidos na transação, o certo & que fi- 
cou Inutllizado, na proporção de .. 
tôm, uma partida de “Spruca”, no 
valor da tN9;monsona, comprada nona 
Estados Unidos da America do Norte 
e destinada 4 Aeronáutica do Brasil. 
Armazenado peln sspaço da um ag, 
sem comunicação para a Dirvetnria da 
Asronáutica Militar, o material so 
freu natural deterioração, resultanta 
desse longo armazenamento. Se, pelo 
prajuizo, não se encontrarem es- 

onsaveis na Alfandega nem nos 
Correlos, pela falta de comunicação 
direta ou sxtravio de corresponden- 
cla, conforms consta do relatorio do 
Inquérito, parece-me que, em última 
engliss, se torna pacessario uma ma- 
dida de qrdem administrativa, no 
sentido que não ze reproduzam ta- 
tos como este, onarosos à defesa pi: 
biica e 4 fazenda do país”. 


4 SENTENÇA QUE CONDENOU O 
CAPITÃO MILTON NOGUBIRA 


O Conselho de Justiça Espacial que 
condenou o capitão Miltan Campelo 
Nogueira e absolveu o capitão An- 
tonlo Pereira Lira, astá com Uma 
reunião marcada para amanhã, ás 
t3 horas, na 5º Auditoria, afim de 
proceder a leitura e a assinatura da 
respectiva sentença. Já se sabe que 
a condenação, fol tomada. por tras 
contra dois votos. 


ME'DICO E VITIMA VÃO DEPOR 


Iniciada a formação de culpa da 
Nelson de Carvalhais Pinheiro, que 
feriu. com um tiro, um enlega ne 
farda, resolveu o Conselho de Justl- 
ça da 2º Auditoria, ouvir o médico 
do Regimento Sampalo, que preatou 
Os primeiros ancorros, bem como. | 
vítima, marcando para esse fim, uma 
audiencia, para amanhã. dia 24, 

— Está marcado, tambem. q Inicio 
da formação de culpa ds José Monta- 
Mór. acusado dn crime de Insybor- 
dinação. 


COMPROMISSO E Possp DE 
AUDITOR SUBSTITOTO 


] 
Perante o presidente do Supremo | 
Tribunal Mbltar, prestou compro- 
misso e tomou posse do cargo da 
auditor substituto da Auditoria da 
3º Região Militar, com sede em Bo- 
lem do Pará, o bacharel Henrique 
Infante da Castro, 














SUMARIOR DE CULPA NA 
MARINHA 


Foram sumariados na 74 Auditoria 
da Marinha. os marinheiros Augusto 
Mala Filho, Albino Franco Rodrt- 
gues Henrique Carlos Rodrigues e 
Ildefonso Cabo, Incwssos no erime da 
deserçãn 








ELIXIR GOLPES, QUEIMADURAS, 


SANATIVO par DUFRÇAS DA BOCA, 


HEMORRAGIAS 
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PURGOPRONTIL 


cede sfeito tuave a seguro 
de irrita mem viera o Infestino “= 





E IRPILOPIS COM TCOMPRIMIDTS 00 
CRIZA POSTAL I0EI-Nid= 








fringindo assim, a prolbição legal. Constroe-s 
Para evitar a repetição de tais 


cenas e para boa ordem do serviço 
foi providenciada a permanencia de 
uma autoridade policial mo recinto. 
durante o atendimento, ás partes 
interessadas, 

Contra os servidores Indisciplna- 
dos. a Divisão do Pessoal irá pro- 
por as medidas que se fazem neces- 
sarias. ; 

Alem disso, estão sendo estuda- 
das providencias que venham a pes- 
mitir melhor organização dos ser- 
viços. para os quais todos os ser- 
ventuarlos devem colaborar, sob 
pena de lhes serem aplicadas. com 
enero as egnçães qa. Jet” 
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem valomelanos=E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Esu fgado deve derramar, disrinmenta, 
no es“omago, um litro de bilis, Re a bilis não 
corre liv.emente, os alimentos não são 
digoridos e apodrecem. Os gases incham é 
estomas . Sobrevem a prisão de ventre, 
Você sente-se abatido e como, que anveno- 
mado. Tudo é amargo es vida é um martyria, 

Ums «imples evacuação não tocará w 
causa. Nada hs como as famosas Pillulas 
CARTERB para o Figado, para uma acção 
certa. Fazem correr livremente este litro 
de bílis, e você senta-se disposto para tudo. 
Não causam damno ; são suaves e costudo 
são maravilhosas para fazer a bilia correr 
dvremente. Peça as Pilulss CARTERS 
para o Figado. Não acceite imitações, 
Preço 35000 














DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Membro efetivo da Sociedade de 
Sexologia de Paris 


Doenças Sexuais do Homem 
Kua do Mosarlo, 172 — De 1 ás 7 









Com a saude não se fas 
experiencia! 


Impurezas do songue? 
Elixir da Nogueira 
conhroldo há 63 anos 












FERIAS EM 
VILA SUZANA 


altitude 





com agua corrente. 
ping-pong e outros divertimentos. Inf 
Rio, Rua Barão de Petrópolis 97, — Tels. 
28-2214 e 48-1986.. 





3 e meia hs, do Rio, clima excelente v 


de 860 mts. quartos confortaves 
Piscina, cavalos 








MAO RS TT ee marta TES OCTELO  — pe 
COMBATER A LEPRA E' OBRA DE SOLIDARIEDA- 
DE HUMANA E DE DEFESA SOCIAL 


Sociedade do Distrito Federal de Assistencia nos Lázaros € 
Defesa Contra a Lepra 


RUA 5. JOSE', 58 — 2.º ANDAR — Tel. 42-8264 











E Da PANO, z 


é 
Com 





Um gênero revolucionario a pal- 


sagem! Entretanto se poda saber 
porque importado da França que 
tambem nos exportou a ravolução 


de 1732, não florsscey no Brasil. O 
fato de ser ravolucionario não é que 
o tornou iInadaptavel, Porem a ax- 
pressão da palsagem francesa do 


| esculo XVIII é que estava em desa- 


cordo com a Impressão estranha da 
natureza brasileira, e pára expres- 
sar essa naturazs do Brasi] se fazia 
mister uma outia técnica, uma ou- 
tra isição de pintura, Afim de co- 
mentar a divergencia entre o Brasil 
e a arte ds França, digamos pri- 
melramente em que difers o agrea- 
to da paisagem brasileira da paisa- 
gem sobre maneira modificada pela 
mão do homem, como acontece com 
o qua vemos na Escola do seculu 
XVI. Ora é preciso dizer o que 
existe de familiar na paisagem 
francesa de Watsau; aliás 4 casu 
familiar que o diferencia tanto da 
píntura de um 'Turnar, tão comen- 
tada pelo famoso Ruskin, 


——— 


Comparada a escola da França 


"com a escola Inglesa, na pintura da 


França ha suavidade, e no contras- 
te entra q juz 2 & sombra. Os vul. 
tos de objstos são representados em 
uma luz difusa, Na pintura inglesa 
& o dasenho torturado que a realça, 
Uma pintura criou como que a teoria 
das manchas dos valores: s a Eua 
expressão está na escala dos valo- 
res, na vibração das cores: & outra 
se mostroy expressiva nela nudes do 
desenho, E' essa nudez que taz 
Ruskin exclamar: & a impressão da 
realidade! E Turner, que é mestra 
no genero, é um resliata na paisagem! 
Elim talves mesmo um analista. 
Deaixemos por enquanto de parte a 
divergencia, mas ponhamos am evi- 
Gencla que ha duas técnicas de pin- 
tura afim de representar a palsã. 
gem; o valor dos tona, das cores; a 
o desenho. 


mm 


Nãn cogitemos por enqlianto de 
Analisar qual a técnica convanianta 
para exprezsar a paisagem brasilal- 
ra ,e nos detenhamos no estudo do 
que eeia n familiar, e tambem o 
sensia] nessa pintura da França no 
asculo XVII, 


À eensunlidarde na palzagem ol 
expressa por Wategu artificialmene 
te; tradurlu-se atrovés das cenas 
campesinas como no caso de seu 
hop famoao, o; do embarque para 
lthera. Em que-pesa Ro artificialia- 
mo, O gensro está renresentado em 
toda a sila eloquencia pelo genlal 
artista. Mas importa em um. con- 
traste entre as figuras humanas "do 
ima  sensualidada resplandenta, 
aliás figuras de salão, postas no ca. 
nmarin campestre para dar vida e 
algniticação a asse canario que en« 

m é uma pelzagem, 


Esse contraste rurpreandante en. 
tra a Natureza eo Homem se fixou 
na pintura do França, Velo els ax- 
Pressar o que jamais ninguem pan- 
nsava que expresasria na patsagem: 
9 movimento, Colequem uma fixura 
humana no fundo de um vale, 


no 
melo de um campo, e essa vals so 
animará como sa preciasssemos da 


Presença do homem com as suas ati. 


Brasil extensa 


“a e e pr “a 


rêde de preventorios 


ess TETO A Rn te 
Dez desses estabelecimentos anti-leprosos 
estão em funcionamento e dentro de 2 anos 


inaugurados mais 12 que estão em construção 


Para abrigar os filhos sadios dos 
enfermos de lepra, foi inaugurado no 
dia-7 do fevereiro, na cidade de Ma- 
naus. Um grande e moderno preven- 
lorio anti-leproso que a gratidão dos 
amazonenses denominou “Educan- 
dario Gustavo Capanema”, 


Obra de cooperação e bos vonta- 
te para à qual colaboraram a Fe- 
leração, a Sociedade Ampzonense de 
Assistencia nos Lázaros e os gover- 
nos da União e do Estado, o Edu» 
candario Gustavo Capanema está | 
fadado a prestar enorme auxilio ao 
gigantesco plano de saneamento da 
Amazonia, 

Esse modelar estabelecimento de 
preservação social não recolherá, 
sob seu teto. somente os filhos dos 
lázaros de Manaus. abrigará tam- 


- bem todos os dependentes dos han- 


senianos das mais afastadas re- 
giões do vasto Amazonas, São cri 
ançãs que até agora sé conheciam 
a miseria. a dor e o infortunio e 
que serão assistidas, educadas & pre- 
paradas para a vida dentro dos mo- 
dernos mótodos de higiene e edu- 
cação sob a desvelada assistencia | 
da Sociedade Amazonense de As- 
sistencia aos Lázaros. de acordo com ! 
as diretrizes traçadas pelo Consa- 
lho Técnico da Federação das Sor 
ciedades de Assistencia aos Lázaros. 

O Educandario Gustavo Capanema 
será ainda ampliado grandemente 
e poderá. dentro de mais um ano; 
tecolher: todas as crianças que ne 
cessitam de amparo em virtude de 
seus pais — vitimados pelo mal de 
Hansen — recolherem-se ao Lepro- 
sarlo do Amazonas. 

No dia 12 do mesmo mês, foi tam- 
bem inaugurado o magnifico pre- 
ventorio do Pará — o maior e mais ! 
completo de quantos existem no! 
Brasil. Trata-se de uma obra de 
alto alcance social e médico. pois 
nesse Estado o coeficiente de lepra 
é bastante-elevado. Os governo: da 
União e dn Pará teem despendido 
somas vultosas para combater o 
terrivel flagelo e. por isso mesmo, 
tcem colhido ótimos resultados. 

Esse grandioso Preventorio que a 
Liga contra a Lepra do Pará de- 
nominou “Educandário Eunice Wea- 
ver”, é administrado por essa Liga, 
Trabalhando com afinco e abnega- 
damente, os dirigentes da Liga 
contra n Lepra levarão avante esse 
grandioso empreendimento e pres- 
tarão relevantes serviços no pais. 
tornando uteis A coletividade inú- 
meros brasiletros que, sem esse am- 
paro. serlam apenas novas vítimas 
da mais cruel das enfermidades. 

Em 1M1 foram ainda inaugurados 
4 amplos e modernos preventorios 
antisleprosos, respectivamente, nos 








já 


serão 


Estados de Santa Catarina, 
buco, Paraiba e Maranhão, que estão 
hoje em pleno funcionamento, abri- 
gando. dezenos de crianças sadias, 
descendentes de enfermos de lepra. 

4 politica preventorial, iniciada 
em 1935 pela Federação das Socie- 
dades de Assistencia 8os Lázaros, 
sob a presidencia 
Weaver, tem dado, pois, os melhores 
resultados, Assim, há hoje 10 mo- 
dernos preventorios em funciona- 
manto e mais 19 em construção, 
sendo que destes 
ingugurada 


Pernam- 


da sra. Eunice 


a maioria será 
ainda este ano. 
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Os- raios solares na 
cabeça 


Use chapéo de palha 


SILVA GOMES 
31 - Andradas . 31 


mg mm 


Reclamou contra o ato do 
fiscal do consumo 


De acordo com a Informação do 
ministro da Fazenda, o presidenta 
da Republica mandou arquivar o 
processo constante da carta quo Jhr 
enviou o contribuinte Eslomão An- 
tonlo, negociante aestabalacião em, 
Leopoldina, Minas Gerais, em que 
reclamou contra o ato do inspetor 
fiscal do imposto de consumo. qua 
o multou injustamente, 
—D"[""D[["][[[|[ "on 


ARTERIO - ESCLEROSE 
Clínica de molestias internas do DR. 
JOSE! BARBOSA — da Academia 
Nacional ds Medicina — Cons: Pd. 
Martinelli — Ay. Rio Branco, 108-79 
andar — Das 14 às 18 horas — Tele- 
fones 42-2315 e 27.4h%9 


VA RA ANIDE 
ALEXANDRE 
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A paisagem francesa no Brosil 


Manoel Santiago — “Fazenda Palv 
Exposto no Salão de 1941 


-andentes em Miliat, 








ino” — Estado do Rio 


tudes, An vezes símpies a calmas 
para ter vida, o 


mm 


Já em alguns quadros da TVatasy 
e em CAStAgNato, asza arigtyra 
apenas uma nota de cor nosta no 
melo da parte luminosa do quadra, 
Basta isto, Basta que s2iz uma pa. 
quena manchinha gdmiravs! ne 
vibração de cor, pare que ais 4a 
uma extraordinária expraasis É 
pintura. Essa mancha dá tds E 
tudo como ss pode var na pintura 
do senslbilissimo Manta) Santiago, 
que entretanto (não val nisto ng. 
nhum desatra ds nossa parta ao bol. 
lhante pintor patrício) não corta 
bem os saus quadros ampliands ay 
pansagena de um posto morto e ntg 
as demarcando no espaço praciao em 
que a figurinha humana por aja 
tks bom manchada vive e sa impês 
encantadoramente, À figure q ra. 
fletir expressão na palsagm é um 
tema que se tem levado ao artramo 
do contraste, multo embora sesps fl. 
gurinhas campesinas apontadas na 
seio da palságem não chezuer a Ear 
propriamente uma expressão Ely 
&s realça pala técnica de emprago 
da mancha de cor, vais pela car, 
e nó. 

mm 


Renner, ensretanto, chego) & nin. 
tar o nº exposto na naturs24, &a. 





gulu o que Yvateau tá ensalsra, 
mas conlraçós o ny ao anibiénce 
da natureza, Fez o qua alneuem 


Ainda tinha feito; esbateu os : 
tornos do corpo feminino, exposto 
em todo o seu explendar, mov à vi- 
bração ds cór da palsagem. Auistn- 
tou a vibração da palsagen ERLETR 
do-lhe a côr com q colórida quente 
ds um corpo da mulher a consepuly 
uma harmonia de cores talves não 
superada por outro artista, Mas 4 
sua paisagem crjou o mistério, q 
misterio que & uma Inajnunação san. 
Bual suave, delicada, sutil, expres 
sa pela vibração de cores. A gem 
da sua pintura ainda & a côr, o va 
lor das cores. Entretanto, a ax. 
pressão dessa pintura, o que nos fa. 
miliariza de certo com ela 4 9 com 
po humano envolvido no amblenta 
do quadro. A escola frances velo 
pols atá nós para nos dessrevas pa, 
cantos da natureza, vejo ilizar guy] 
R sensação que ela nor causa, norem 
associou a essa recanto a figura nu- 
mana afim de Imprimir mais vida 
BO que fere OF nossos olhos, e toca 
a nosse aensibilidada, 
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A familiaridade da paisagem ez 
prossa através do homem nais pt 
presontado, toma aspectos surpre 

que apurou a 
representação da figura huniana, 4s 
Vezes ajustando E sia representação 
a um esmerado desenho, Mas ss 
grande pintor francês ainda ss uti- 
lizou da criatura humana para dar 
R impressão do ambiente am quem 
encontra. E' o ambiente, u parvrasa 
qua Millet exprime com seis famo. 
eos celfejros: ns fleurns nuymenas 
que pertencem q terra, Jemiarna à 
terra, fazem que sintamos protiin- 
damente o que seja o aimanho de 
terra, o labor da terra, Nenhuma 
espiritualidade, np eensação do re 
bouso do trabalho materiu] de re. 
volver o campb, 4 qua elas trady. 
zem. Ora, é ainda a natuzoza qua 
esse grande pintor nos abserva po- 
rem talvez com um pouco de dra- 
maticidade, 

Referimo-nos as qua o dascaho 
desperta na eua pinturas ao tratar 
da figura humana: é o desenho — 
argumentemos — & gue express p 
dramatisidade, Ora, quando Ruskjn 
se rafera ao Moinho da Turner, alys 
de à dramsticidade do quadra tão 
eloquente, e ressalta o desen, O 
que faz crer qua as duzs colsas ge. 
isjam conjugadas; desenho é dra 


ma, 

Cór é sensualidade o desenho tra. 
duz pois ação. Os dols elementos de 
teonica da pintura team, pois, ex- 
pressão propria, 


— 


A pintura francesa que chegou 
&o Bras!) ainda estava impregna- 
da da sensualidade da cor, o que 
talvez não convissss pars dasera- 
ver o agreste da nosea paissgém, 
Agreste essa que é dramaticidade é 
aa somente o desenho poás revs- 
Rr. 

Ds fato, as cenas da vida bras 
lelra — rustica e nove para um 
Taunay — els as procurou repre. 
entar na majsagem que compôs É 
maneira do século XVIII. À sen- 
Sação agradavel de sombra, o ama- 
vel da natureza t44 asplendente 
do clima europeu, chocam-sa porem 
com aquela teia pintada pelo gran« 
de artista quando nos mostra como 
tm homem prende ums onçs da 
encontro um tronco ds árvore. Não 
89 adaptam á natureza do Brasil, 
nem falam da aua agressividade 
anusla colorido sensual do corpo 








humano s aquela suavidade da tus, 


e sombra, tão comovantes nas cents 
mundanas da pintura dé Watsau, 

& peisagem brasileira é aepara 
rude, tortuosa, tal nua] es desa 
nha naquela elsreira ds florastz de 
mata dos “Bandeirantes” da Bar- 
agrdell: mas que torturado dese 
nho els nos aprimora! 

As figuras que aparecem mama 
paissgem são outras e não 28 com 
param nem com as de Millet. Ev 
dentemente Almeida Junior & quam 
no-las melhor rapresentou. Nunca 
figura numana traduziu a pales 
gem brasileira como aquelas tão 
bem traçadas por ele!.,. Os tipos 
humanos que figuram nos quadras 
Sente genial artista patrício 26 pa 
dem ser comparados ao sartansjo 
de Euclvães da Cunha. 


A natureza de nosso pafr, dé feto, 
Provoca uma exaltação a so mes 
mo tempo um esgotaments no ho- 
clássicas do tempo da David, nho 
mem, que os pintores ds figurar 
saberiam representar, Crelo qua & 
fescricão do sertanejo feita por 
Euclvdes da Cunha, & que era para 
se traduzir na pintura bramleira 

O homem na palsazem brasila!; 
tava de sar um retrato plscolárico 
Teve de noa surpreender como um 
forte; mas pracism da Impresso 
nar como um homem s quem a nE- 
tursza tolhe, a sobrassalta com 
Aº nlhos sempre atentos e com umê 
dindo-s, tornando-o perscrutador, 
nrascupacão Indizive! nor's que 
frlo a firme, pactante e arorselro, 
mas senhor das astuycian com que 
andar nas selvas. Bisa homem db 
que representa, & qua tradis o stm- 
timento humano na palsagem bra 
Pileira: pois & esta n homem que 
Almeida Tuntor plstau! Mae que 
figura anta a maver.sa dotado te 
mobilidade” Coma mn pintar pull 
fe a delinenn tAn 

E' polis esse tipo 
te e ag!), que nos des 
bronco modearniamo jts JREeS 
Ands não corresponda ao que dl 
dele? 

Por ennmvento ainda não 
de futurjsas,, 





esrnrenm tanta” 
coatora: fêr 
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O ministro Gustavo Capanema encaminha ao presidente 
da República um ante-projeto de decreto-lei 


Da. om 
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eegução da lei orgônita 
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1 
ro da Educação, sr Gus: 
atas ucaba de encamu 
no presidente da Republica um 
tir rojeto de decreto-lel, con 
tdo disposições transitorias paru 
o da lei organtos do ensinu 
] no pais, NãO preciso 
ria importancia dessa Int- 
tiva do titular da Educação, que 
a fase pratica na solução de 
problema fundamental para 4 
adão da mocidade brasileira, 
turando em novas bases o enr 
Industrial, como o fez por melo 
da decreto-lei 4.075 e apressando a 
aplkação das medidas nele consubs- 
tuseladas, O ministro Gustavo Capa- 
presta mais um assinalado 
umiço À cnusr da educação no Bra- 





u, ' 
A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 


pia seguinte a exposição de mo- 
fros do ar. Gustavo Capanema : 
“Alo de Janeiro, 12 de fevereiro 


& 19H. 

gr. presidente : 

Tenho a honra de apresentar a 
nt um projeto de decreto-lei, 
gutendo as disposições transitorkas 
pelutiças À aplicação da lei organica 
do ensino industrial, 

Esta lef estabeleceu bases unifur: 
pu e precisas pura a organização 
co regime do ensino industrial em 
judo o puis. 

A vituação vigente, até agora, €, 
estretanto, por falta de lei geral e 
gelonal sobre a materia, destitulda 
de organização e de sistema, não es- 
undo os estabelecimentos de ensi- 
mo Indusarinl constituídos segundo 
pos certos e determinados, nem 
gado 08 cursos por eles ministra- 
do estruturados na conformidade 
dt padrões fixados de maneira uni- 


forme. 

O projeto de decreto-lel, que ora 
mbmeto no estudo de v. ex., dispõe 
mbre as medidas, a serem adota- 
das, Dara a transformação dos atuais 
misbelecimentos de ensino Indus- 


“ tha), federais, estaduais, municipais 


+ particulares, em estabelecimentos 
dos tipos definidos na lei organica 
do ensino Industrial, sobre a ma- 
pelra pela qual os alunos desses es: 
tubelecimentos de ensino deverão 
prosseguir nos seus estudos sob a 
estgencia do novo sistema educacio- 
gal instituído, sobre a possibilidade 
de que prossigam os estudos candi- 
útos que hajam realizado determi- 


telas ou tenham recebido uma de- 
terminada parte do ensino secunda- 
toe sobre a situação dos diplomas 
+ dos certificados expedidos pelos 
estabelecimentos de ensino indus 
irlal nté o ano escolar de 1941. 

Dispõe ninda o projeto de decreto- 
tl, ora apresentado, sobre a Insti- 
lulção de um regime de emergeu- 
ela nos estabelecimentos oficiais de 
ensino Industrial, para o fim de mo- 
hilzar, no periodo de três anos, 
um contingente numeroso de traba- 
lhadares hahilitados no trabalho das 
nossas principais industrias e em- 
presas, principalmente dos que ope- 
mm para fins de defesa nacional, e 
ainda de elevar as qualidades tecni- 
ms * pedagogicas dos atuais profes- 
aee de ensino industrial de todo 
o país. 


Trata ainda o projeto de outras 
providencias de carater transitorio, 
que é de convenlencia fixar, para & 
erução da lei organica do ensino 
todustrinl, 


Apresento a v, ex. os meus pro 


o 
O NAN 


judas Tandalidades de cursos indus- 
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testos de cordial estima e profundo 
respeito, — (n,) , » 
ey ( Gustavo Capa 
O ANTE-PROJETO 
Decreto-Lei u, 4,119 8 
fevereiro de 1942, tis 
eae Eber para exer 
cução da toi organica te 
> hub Konica do ensino In 
O presidente da República, usan- 
do du ulribuição que lhe contere 
o artigo 180 da Constituição, 
Decreta: 


e 


CAPITULO 1 
Dos estnbelecimentos de enaino 
industrial ora si pipe no país 
Art, 1º — Os estabelecimentos 
de ensino Industrial, ora existentes 
no país, federais, estaduais, muni- 
cipais ou particulares, deverão, nté 
o dia 31 de dezembro do corrente 
Ano, quanto á sua organização «e 
regime, adaptar-se nos preceitos 
normativos fixados pela lei orga- 
nica do ensino Industrinl (decre- 


to-lel mn. 4.073. de 30 de janel 
de 1942), e 
E 1º — Os estabelecimentos fe- 


dernis de ensino industrial, ora a 
cargo do Ministerio dna Educação, 
passarão à categorin de escolas tee- 
nicas ou de escolas industriais. 

É 2º — Os estabelecimentos fe- 
derais de ensino Industrial, que não 
estejam Incluídos na administra- 
ção do Ministerio da Educação, 
ndaptar-se-lo so tipo de estahe- 
lecimento de ensino industrial que 
mais lhes convenha, observado, em 
tudo, o disposto ma lei organica do 
ensino Industrial, 

73º — Os estabelecimentos de 
ensino Induntrinl dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, 
e bem assim os mantidos por par- 
ticulnres, que devem passar À cas 
tegorlh de escolas tecnicas ou de 
escolas Industriais, promoverão, 
desde Ingo, junto no Ministerio da 
Educação, o processo de sua equi- 
paracão ow reconhecimento. 

1 4º — Cada estabelecimento de 
ensino Industrial estadual, muntcl- 
pal ou Particular, que deva passar 
& cnterorla de escola artesanal, 
adotará, nfé que seia expedido pelo 
envernn de cada Fetndo e do Dia- 
trito Federal o regulamento do en- 
sino artesenal, de que trata o art 
A3 dn tel organtea do ensino Ins 
dustrial, um regimento pravisorto, 
em que se ohservarÃo o organização 
e q regime prescritos nelo art. fá 
dessa mesma lei, 

45 — As escolas de aprendiza- 
gem dos estnbelecimentos indus- 
trials oflelnla abservarão, desde 
logo, no que lhes for nplicavel, as 
prescrições do nrt. 


Art, 2º — Dentro do prazo de 
noventa dias, enntados da Anta dn 
publiencão destr Mderreto-lel, o go- 
vernn de cada Tstndo e dn Distrl- 
to T'ederal remetera no Ministerio 
da Educação relatorto da situacÃo 
do ensino Industrial nfteini, ew- 
eluldo o federal. na respectiva unt- 
dade federativa, Serão nesse reln- 
torto descritas ns condichea de or: 
ganizcrcão e de rerime dos estnbe- 
tecimentos de ensino existentes, e 
ainda indicado o tino que. na for- 
ma do art, 15 da let organica dn 
ensinn Industrial, cada um deverá 
revestir, 

CAPITULO 1 
Do Ingresso nns Excolna Industrais 
e mas Eacolas Técnicas 

Art a. Os atuais alunos dos es- 
tabelecimentos federais de ensino 
Industrial serão admitidos 4 matri- 








Este chá tão conhecido e usado 
gotoso e artritismo, bem assim 
muito diuretico, é de ótimo 


E' UM DOS PRODUTOS 


RUA SÃO PEDRO, 38 


DO INDIANC 


CHA” MINEIR 


(Marca Registrada sob o n. 8.455, em 1912 e aprovado pelu 
D. N. 8. Pública, sob o n. 1.621, em 1923) 


FLORA MEDICINAL 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGÁRIAS E FARMACIAS 
NAO ACEITEM IMITAÇÕES 





é indicado contra o reumatisno 
nas molestias da pele e, por ser 
efeito mas doenças dos rins. 


MAIS PROCURADOS DA 


— RIO DE JANEIRO 





Programa Mickey Rooney 
hoje ás 19,45 na Tupi 





— meme me te 





' GENTILEZA DO “LEITE DE ROSAS" O 


PREPARADO 






Mickey Rooney com Judy Garland numa cena do 


Hoje, às 1945, a Radio Tupi 
Apresentará outro “Programa Mi- 
Ckey Rooney", Esse Interessante 
quarto de hora focaliza trechos 
do filme “Andy Hardy cava & vi- 
da”, ora em exibição no Cine Me 
tro Passeio. 

SEMANA MICKEY ROONEY 


Continua obtendo rildoso éxito 
à Semana Mickey Rooney. O Cl- 
he Metro Passeio exibe no mo- 


QUE DA' “TT” 


seu mais recente 
lime “Andy Hardy cava a vida”, em exibição no Cine Metro Passeio. 


mento “Andy Hardy cava a vidu” 
e nos Metros Tijuca e Copacaba- 
ia prossegue “Andy Hardy é o 


LEITE DE ROSAS 


O “Programa Mickey Rooney" 
da Tupí está sendo patrocinado 
pelo “Leite de Rosas”, que ofere- 
ce um mundo de surpresas aos 
“fans” de Judy Garland e Mic- 
key Rooney. 


87 da led or 
gantma An ensina Indineketal 
| 
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ensino Industria 


oula cm curso industrial identico ou 
memelhanto au curso que estejum 
fazondo, u na serio para cujos tru- 
bulhoy forem considerudua, pela dis 
reção escolar devidamente hubilita- 
dos, | 
Puragrato unicu. O mesmo di- 
relto se concuderá uos atuais ulu- 
nos de estabelecimentos não fao- 
derais de ensino Industrinl, a que 
polo governo federal venha a nor 
concedida a equiparação uu v reco! 
nhecimento, | 
Art. 4. Podorão aer admitidos á 
mutrioula na primeira serio lu 
qualquer curso de mestria ou can- | 
uldutos que tiverem cunciuldo, em 
estabelecimento federal de ensino 


Industria) ou em estubelecimento 
foderal de ensino Industrial ou em 
não federal de ensino Iindus. 
triul, a que venha a ser con. 
cedida pelo wo vorno federal 
equiparação ou reconhecimento, . 


curso que possa ser considerado da 
catogoria do ensino industrial bagi- 
co o da mesma ou semelhante moda. 
Hdade do curso de mestria, que pre: 
terndum fazer, 

Art, 6. Poderão ser admitidos 4 
matricula na primeira serie de um 
curso técnico; 

“) os” candidatos que tiverem 
concluido, em estabelecimento fe- 
deral de ensino industrial ou esta- 
belecimento não federal de ensino 
industrial, » que venha a ser conte. 
dida pelo governo federal equipa 
ração ou reconhecimento, curso que 
possa user considerado da categoria 
do ensino industrial basico e que 
seja Igual ou semelhaiito aos que, 
na forma do regulamento do quadro 
dos cursos de ensino Industrinl (de- 
coreto n, 8.673, de 3 de feverairo de 
1942), possam servir do base a essa 
matricula; 

b) os candidatos que tivarem con- 
cluido a quarta serie do curso fun- 
damental do ensino secundario, 


CAPITULO HI 
Dos diplomas e certificados 


Art, 6. Os diplomas conferidos, 
em virtude des conclusão de curso 
até o ano escolar de 141, por es- | 
tabelecimento federal de ensino In- 
dustrlal, ou por estabelecimento nho 
federal de ensino Industrial, a que 
venha a ser concedida equiparação 
ou reconhecimento pelo guverno fes 
dernl, poderão, uma vez verificada a 
equivalencia do curso concluido com 
qualquer curso a que, na forma do 
art. 16 da lei organica do ensino 
Industrial, deva corresponder uma 
modalidade de diploma, ser admiti. 
do a Inscrição no registo competen- 
to do Ministerio da Educação, 

Art. 7, Certificado de habilita- 
ção conferido, até o ano escolar de 
1941, em virtude . de conclusão de 
curso da natureza dos mencionados 
no art. 16 da lei organica do ensino 
industrial, poderá ser substituido 
pelo diploma adequado, por ato do 
mesmo estabelecimento de ensino, 
que o tenha expedido, 

Art, 8, Diplomas conferidos por 
qualquer estabelecimento de ensino 
industrial até o ano escolar de 1941, 
e que, por insuflolencia do ensino 
ministrado, não poesam ser conside- 
dos equivalentes, para efeito de ing- 
crição no competente registo do MI- 
nisterio da Educação, a qualquer dos' 
diplomas, de que trata o art, 18 da 
lei organica dy ensino industrial, 
poderão, a requerimento do porta- 
dor asr validado mediante a pres. 
tação dos necessarios exames. 

Art. 9 — Diploma conferido, atô 
n ano escolar de 1941, em virtude 
de conclusão de curso que não pos- 
sa ser considerado equivalente a 
qualquer: dos cursos mencionados 
no art. 16 da lei organica do ensi- 
no industrial, e qu enão esteja em 
condições de ser validado, não po- 
derá ser Inscrito no registo com- 
petente do Ministério da Educação, 
mas poderá ser substituido pelo 
devido certificado, por ato do mes- 
mo estabelecimento de ensino que 


| o tenha expedido. 


CAPITULO IV 
Do ensino industrial de emergencia 
Art, 10 — Os estabelecimentos 


oficiais de ensino industrial, para 
o fim de atender À urgente necessi- 
dade de preparação de profissionais 
| para o trabalho nacional, especial- 
| mente para o das industrias e em- 
| presas mais diretamente relaciona= 
' das com a defesa do país, deverão, 
| nos primeiros três anos de execus 
i ção da lei organica do ensino in-= 
dustrial, organizar, continuada e 
intensivamente, em lumos diurnos 
| e noturnos, cursos extraordinarios 
| de continuação, de aperfeiçoamento 
e de especialização, para jovens e 
' adultos, 
Art. 11 — As escolas industriais 
e as escolas técnicas oficiais, e de 
modo especial as federais, promo- 
verão, no periodo mencionado no 
artigo anterior, pelo modo mais in- 
tensivo que for possivel, a realiza- 
ção de cursos de aperfeiçoamento e 
de especialização para professoren 
de disciplina de cultura técnica e de 
cultura pedagogica que ne encon- 
trem em exercicio nos estabeleci- 
mentos de ensino industrial do pata, 


CAPITULO V 


Disposições diversas « finais 

Art, 12 — O inicio e a duração 
do periodo letivo do ano escolar de 
1942 serão determinados, para cada 
escola Industrial ou escola técnica 
federal, equiparada ou reconhecida, 
por ato do ministro da Educação. 
Art, 13 e A pxtgonaia de inscrl- 
ção no registo de professores 
Ministerlo da Educação, nos Ppsdted 

; do art. 54 E 9º e 54º da lel orga- 
[a dia rita pb tornar= 

e-à efetiva a partir O- 

fara ei p do ano esco 

Art, 14 — O governo de cada Es- 
tado e do Distrito Federal pe 
remeter, dentro do prazo de seis 
meses contados da data da publica- 

| São deste decreto-lel, ao Ministerio 

da Educação, para exame do Con- 
selho Nacional de Educação, proje- 
to do regulamento do ensino arte- 
sanal, de que trata o art. 63 da lei 
organica do ensino Industrial. 

Art. 1 — Para execução do dis- 
posto no presente decreto-lei, In- 
Clusive quanto ás materias depen- 
qentes de regulamentação, até que 
esta se faça, haixará o ministro da 
Educação as Instruções necessarias, 

Art. 18 — Nos censos omissos se. 
rão as sitnações de carater transito- 
rio resolvidas mediante instruções 
ou por decisão do ministro da Edu- 

| cação, que ouvirá, quando o julgar 
conveniente, o Conselho Nacional de 
Educação, 

Art, 17 — Este decreto-let entra- 
rá em vigor na data de sua publi- 
cação. 

Art, 18 — Revogam-se ns dispo- 
rippsa se contrario, 

io de Janeiro, 91 de feverei 
| 1942, 121º da Independencia pi 
da Republica, 


GETULIO VARGAS 
Gustaro Capanema 


|": 


O JORNAL —. Domingo, 22 de Feveroiro de 1942 













O Brasil é um País de maravi- 
lhas, para amá-lo mails, 
conheça-o melhor 


navios: 


Folhetos com: 


XCURSÕES 


“O CRUZEIRO DAS MARAVILHAS” 


Partidas todas as quintas-feiras pelo trem 
"Cruzeiro do Sul” 
Viagens Fluviais pelos novos e confortaveis 


“CAP. HEITOR” e “CRUZ DE MALTA” 


Hospedagem no novo Hotel Cassino Iguos- 
sá — Tudo incluido em 1º classe 


1:850$000 





BRASILTUR U' 


Av. Rio Branco, 2 — Esq. rua Acre — 23-3727 — Rio 
Libero Badaró, 86 — Tele. 3-4848 — São Paulo 
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s que acertam na Loteria Federal 





PAGAMENTOS DE PREMIOS MAIORES 
EM DEZEMBRO DE 1941 
10.200 CONTOS DE RÉIS 


bilhete n. 12187 da Loteria Fe- 
deral do Brasil, premiado com 300 
contos de réis na extração do dia 
3 de dezembro, foi vendido em São 
Poulo pela Casa Fusanelo e pago 
no ar. Abrahão Ferrari, comercian- 
te, residente á rua Rui Barbosu n. 
58, em Porto Feliz, São Paulo. 

O bilhete mn. 19972 premiado com 
500 contos de véis na extração do 
dia & de dezembro, foi vendido nes- 
ta capital pela Causa Gaucho (Can- 
tuaria) e pago aos seguintes, por 
intermedio do Banco de Itajubá; 
Carlos de Carvalho Brito, comercia- 
rio; Antonio de Carvalho Brito, 
bancario; Carlos Musa Brito, estu- 
dante; Adalberto Musa Brito, estu 
dunte; Maria Aparecida Musa Dri 
to, estudante; José Vicente Musa, 


Brito, estudante; Thomaz de Aqui" H 


no Musa Brito, menor; Maria Celes- 
te Musa Brito, menor; tudos resi- 
dentes em Pouso Alto; Gastão dé) 


Carvalho Brito, comerciario; Paulo! 


de Carvalho Brito, lavrador; José 
de Carvalho Brito, funcionario pu- 
blico; João de Carvalho brito, cos 
merciario; José Gastão de Carvalho! 
Brito, estudante; Targino de Car- 
valho Brito, menor; Maria Sebastia- | 
na de Carvalho Brito, menor; Ma- | 
ria Candida Ribeiro Brito, menor; 
Urminda Nibeiro Brito, menor; Ma- | 
ria Celina Ribeiro Brito, menor; | 
Enio José da Costa Brito, menor; 
todos residentes em Virginia; e Jor 
sé Musa Brito, bancario, residento 
em Teofilo Otoni, ij. 

O bilhete n. 23597 premiado com 
300 contos de réis na extração do 
cia 10 de dezembro foi vendido no 
Rio pela Casa Guimarães (Esquina ! 
da Sorte) e pago nos seguintes: 
Leoncio Martins Maia, funcionario 
publico, residente à rua Garibaldi | 
n. 105; José Josquim Pereira Ro-! 
drigues, comerciario, rua Barão: de 
S. Felix n. 82; D. Joanna Cardoso, 
domestica, rua Universidade mn. 48;] 
Luis Joaquim Alves Pereira, co 
merclo, run Eduardo Jansen n. Mg 
Sebastião Couto, rua Afonso Pena 


34, 

O bilhete m. 7497 premiado com 
500 contos de réis na extração do 
dia 13 de dezembro, fol vendido no 
Rio pelo Ao Mundo Loterico e pa- 
go nos seguintes: José Gonçalves, 
funcionario publico, residente à rua 
Marquez de Abrantes n. 160; Ben- 
to Fortes Bustamente, sapateiro, rua 
Elysio da Fonseca mn. 205; Ulysses 
Ferelra Pinto, motorista, avenida 
Mem de SA mn, MN-A; Elias de Al- 
meida, confelteiro, rua Cardoso Ju- 
nior n, 454; D, Leurentina Telxei- 
ru Gomes domestica rua Joaquim 


merclo, rua Gal, Caldweell n. 194; 

- Bento Ferreira Segundo, comer- 
ciante, rua Gonzaga Bastos n, 412; 
Washington de Andrade, rua Do- 
tindiba mn. 17; Hildebrando Osorio 
da Silva, Av. Julio Furtado n. 177; 
Julio Florencio Filho, rua Senador 
Eusebio n, 194; Adail Simas de 
Araujo, rua Jacê n. 62 (estação Co- 
legio); Ulisses Perelra Pinto, avenl- 
da Mem de Sá mn, 200-A4; Joaquim 
Manuel de Azevedo, residente á rua 
Ipiranga n. S6, casa 22. 

O bilhete n. 25257 premiado com 
900 contos de réis na extração do 
dia 17 de dezembro fol vendido em 
Arnguary — Minas Gerais, e pago 
nos seguintes: Almeria Camillo da 
Silva, Alberto Miguel e Alvaro Bor- 
res Aquino, residentes em Campl- 
nas, Estado de Golês, 

O bilhete mn, 5293 premiado com 
800 contos de réis ma extração de 


] 
Silva n. 83, sobr,; José Gentile, 3 


Paulo pela Casa Fasanell e pago A 
Rafael dos Anjos, rua Alcantara 
Machado n. 694; d, Josephina ler 
valino, rua 21 de Abril n, 120; Aldo 
Abocater, rua Djalma Dutra n. 64. 
O bilhete n, 6078 premindo com 
5.000 contos de réls, da Loteria do 
Natal, extraida em 24 de dezembro, 
foi vendido em Jequié, Estado da 
Bala e pago a 18 contemplados, con- 
forme a relação publicada nos jor- 
nais do Rio em 18 de janeiro de 
1942. ú 
O bilhete n. 29600 premiado com 
1.000 contos do réis, 2º premio da 
Loterin do Natal, foi vendido em 
Belo Horizonte, pelo ngente Laurv 
| de Arnulo e Silva e pago a Celestl- 
no Pereira Araujo, residente. em 
Presidente Vargas -. Minas Gerais 
O bilhete n. 23668 premiado com 
d00 contos de réis, 1º premio da 1a 
teria do Natal, foi vendido em São 
Paulo pelos agentes Antunes de. 
Abreu & Cin. e pago a 84 pessoas ! 





20 de dezembro, fo! vendido em São 


residentes na cidade de Alto Plmen: 
ta, São Paulo, associados numa lista 
encabeçada pelo sr. Emílio Gusella, 
promotor da compra do bilhete. 

O bilhete n, 2885 premiado com 
300 contos de réis, 4º premio da 
Loteria do Nutal, foi vendido no 
Rio pela Casa Guimarães (Esquina 
da Sorte) e pago nos seguintes. 
Antonio Luiz de Souza, proprietario, 
residente na Pensão Atlantica, em 
Teresopolis; Charles Louis Dumaru, 
ferreiro ,residente em Poço do Pet 
xe, Teresopolis; Carlos Santiago, co- 
mercinrio, residente à praia de Bo- 
tafogo n. 230; Hyglno Souza de 
Freitas, comerciante, Venda Novn, 
Teresopolis; Ovídio da Silva Rebel- 


do, comerciunte, rua Oliveira Bote- 
“lho 414; Cyro de Barros Sequeira, 


úncionario de cartorio; 
assáro, comerciante, rua Deltim 
Moreira 59M; Miguel Simãc Ar: 
am industriario; Rinaldi Gameiro, 

edico, rua Francisco de Sá mn. 131; 
Emilio Ferreira da Silva, Javrador, 
Bom Sucesso; José Gomes da Costa 
Filho, motorista, rua Barra do Im: 
bu! s/n; Manuel Deodino de Souza 
e José Francisco Axbkin, comerci- 
untes, av. Deltim Moreira 542 e 710; 
Braulio Oliveira da Silva, comer- 
cio, nv. Delfim Moreira n. 2021; 
Tercio Oliveira da Silva, comercio, 
av. Delfim Moreira n, 2021; Alzer- 
no Tavares, motorista, rua Particu- 
lar n. 195; Juyme Barros Freitas, 
comerciante, rua Particular n, 195; 
Francisco Pereira, carpinteiro, Cas» 
cata do Imbuhy; Fernando Miran- 
da da Silva, comercio, praça Baltas 
gar da Silveira n. 91; todos residen- 
tes em Teresopolis, 

O bilhete n. 14628 premiado com 
100 contos de réis, bº premio da 
Loteria: de Natal, fol vendido em 
São Paulo, pelos agentes Antunes 
de Abreu & Cin., e pago a 102 ope- 
rarios da Laníficio Brazilia, da 
Irma Irmãos Gasparian, rua &Si- 


Ignacin 


usira Buenos n.. 174, = 

-O billigte n. 10538 premiado com 
50 contos de réis, 6º premio da 
Loteria de Natal, foi pago a An- 
tonio Eodrigues Nunes, farendel- 
ro, em Formosa, Minns Gerais, 

O bilhete n, 1852, premiado com 
50 contos de réls, 7º premio da 
Loteria de Natal, foi vendido no 
Rito pelo Ao Mundo Lotérico e 
pago a Manoel Fernandes da Sil- 
va Cravo, engenheiro, residente a 
rua Souza Barros, 166. 

O bilhete mn. 26943 premiado 
com 300 contos de réis na extra- 
ção do dia 27 de dezembro, foi 
vendido em São Paulo pelos agen- 
tes Antunes de Abreu & Cla, e 
pago a: Antonio Fiore, comercio, 
rua Delegado Pinto Toledo n, 172 
e André Policastro, comercio, Pru- 
qa José Marcondes n, 132, em Rio 
Preto; Oswaldo Lopes de Freitas, 
comercio, rua da Mooca n, 1936; 
João Bernardo da Silva Junior, 
comercio, rua Anhaia n, 455; An- 
tonio Alves, comercio, Av. Ran 
gcl Pestana n, 1211, residente na 
capital. i 

O bilhete n. 728 premiado com 
1.000 contos de réis na extração 
do dia 81 de dezembro de 1941 fol 
vendido nesta capital pela Casa 
Fasanello e pago aos seguintes; 
Nigri Primos & Cla., comerclan- 
tes, ruas da Alfandega n, 312; 
Agostinho Cardoso, motorista, rua 
S. Martins n, 32, casa 91; Sera- 
fim Gomes de Carvalho, comer- 
clante, rua da Alfandega mn, 278; 
Miguel Elias Nigrl, comercio, Al- 
fandega n. 812; Pedro Pires dou 
Bantos, comercio, Regente Feijó 
n. 91; Marco Mansur, ambulante, 
rua da Alfandega mn. 311; Daond 
Telio, ambulante. rua Balthazar 
Lisboa, 63, ap, 201; Alberto José 
Marins. comercio, rum  Nuncio 
mn, 14; José Nigrl, comerciante, 
rua Guaxupé n. 88; David Balas- 
siano, comerciante, rua Alfandega 
mn. 860; Abel de Almeida Luz, co- 
merciante, Av, Manoel Rels n, 87, 
Caxias; Pedro Gabriel, comercian- 
te, rua Senhor dos Passos n. 170, 
1º andar; Alberto José Adisal, co- 
mercio, run Gal. Camara n. 288, 
sobr.; Elias Kallfe, industrial, run 
Gnl Camara n. 319; Adelino José 
de Carvalho, comercio, rua da Al- 
fandega n. 279; Pedro Gambeiro 
Rama Gonzalez, comerclunte, rua 
Regente Feijó n. 45. 





Dr. Julio Vieira 


REASSUMIU SUA CLINICA 
(HORARIO DE VERÃO) 





COMPANHIA AMERICA FABRIL 


ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS 


VERIFIQUEM 






TECIDOS Q NOME. 


AMERICA FABRIL 


A 


a o —— sus 


À remodelação de Niteroi e seus Mmenagen í memoria do 


A remodelação da cidade de Nite- 
ról, cujas obras foram há pouco tut= 
cladas, vem, ainda uma VEZ, de- 
monstrar a eficiencia e o dinamismo 
da administração do comandante 
Ernani do Amaral Peixoto, a frente 
do governo do Estado do Rio. Cer- 
cando-se de nuxillares de uma per- 
feita cnpacidade técnica, quase todos 
tão Jovens quanto o propriu inter- 
ventor, 
neste momento, uma obra de reall- 
zação que não conhece tropeços nem 
displicenclas. Avança num rentido 
de segurança e proteção do imteresse 
público, à salvaguarda do mosquinho 
' aparelho burocrático, € enfrentando 
las dificuldades decorrentes de situa- 
ção do mundo, proprias à perturbar, 
num país como o nosso, onde há 

tanto para importar, 

grande envergadura, como essa 
remodelação da capital do Estado 
do Rio, Vencendo, porem, todos os 
obstáculos, seguirá seu caminho, con- 
fiada ás mãos de profissionais que, 
em outros serviços de malores pra- 

porções, firmaram sua autorkinde e 

revelaram-se autênticos chefes, ca- 
pazes de sobrecarregarem galhnrda- 

mente as responsabilidades atuels. 

Assim pensando é que, no fim da 
última semana, fomos ouvir À pala- 
vra do engenheiro Frederico Dame, 
diretor-gerente da firma Dahne Con- 
ceição & Cla,, que contratou com a 
prefeitura de Niterói a exploração 
dos serviços de agua e esgotos dessa 
cidade, tendo obtido uma concessão 
pelo prazo de 30 anos, e com à Com- 
panhia Melhoramentos de Nitevól a 
execução e financiamento das obras 
de remodelação da cidade, de que 
essa Companhia é concessionaria, 
conforme o contrato de concessun as- 
sinado com o Estado e a Prefeitura, 
e aprovado pelo governo federal, 

O sr. Frederico Dahne é uinda o 
diretor-presidente da Adutora Ribel- 
rão dus Lages S. A., que explora o 
abastecimento dagua em bruto ao 
Distrito Federal, tendo construido, 
juntamente com a firma Dahne 
Conceição & Cla. a grande adutors 
de concreto armado que traz para o 
Distrito Federal a agua da represa 
de Ribeirão das Lages, uma das muis 
notaveis obras de engenharia hi- 
dráulica que existem, Graças a essa 
obra, construida em prazo “record" 

|e em melo a todas as dificuldades e 
! atropelos, tendo multas vezes de en- 
frentar dificeis problemas, ora de 
material, ora de pessoal — Já a ca- 
pital do país conta hoje com agua 
suticiente para o abastecimento da 
sua população, pois as faltas que 
ainda se verificam são causadas uni- 
camente pela deficlencia do sistema 
de distribuição, 


Pedimos ao sr. Frederico Dahne 
alguns dados sobre as obras que a 
sua firma está realizando em Nite- 
rói, e sua impressão sobre a atual 
administração do Estado do Rio e da 
capital fluminense. 


ABASTECIMENTO DAGUA E SER- 
VIÇO DE ESGOTOS DE 
NITERÓI 


Respondendo, inicialmente, & nossa 
pergunta sobre o serviço dagua € es- 
gotos daquela cidade, disse-nos: 

— “A cidade de Niteról, que hoje 
conta com 142 mil. habitantes, cou=- 
forme revelou o último censo — pos- 
sue uma rede de esgotos deficiente e 
funcionando mal, por ser muito an- 
tiga, e construida para servir uma 
população bastante inferior & atual. 
As condições em que trabalha essa 
rede, quer sobre o ponto de vista té- 
enico, quer sobre o de higiene de po- 
pllação da cidade, estão condenadas 
pelos sanitaristas, incumbidos de es- 
tudá-la pela Prefeitura, e torna-se 
necessaria sua urgente remodelação 
e ampliação. 

Quanto ao abastecimento dagua É 
cidade, é tambem deficiente e defel- 
tuoso, exigindo as instalações exis- 
tentes uma remodelação radical e 
tambem a construção de uma nove 
adutora de maior diâmetro, de mudo 
& tornar possível a condução de um 
volume dagua suficiente, não so para 
atender 4s necessidades atuais da 
população, como uma folga que ga- 
rante por alguns decenios agua su- 
ficiente para atender ás necessidades 
decorrentes do aumento de popula- 
ção e de industrias da cidade, Polis 
& cidade de Niteró! promete grande 
desenvolvimento nos anos que se vão 
seguir, não só como centro residen- 
clal para grande parte da população 
do Rio, como para novas industrias 
já criadas e em estudos. 

Visando tornar esses serviços tão 
perfeitos quanto os possuem 5 cl- 
dades modernas bem cuidadas, na 
Europa e nos Estados Unidos, o atusl 
interventor, comandante Ernani do 
Ameral Peixoto, e o prefeito da ci- 
dade, dr. Brandão Junior, resolve- 
ram contratar com firma especlali- 
zada no assunto, e bastante conhe- 
cida no Brasil, polis tem o nome do 
seu fundador, dr. Saturnino de Bri- 
to, um dos grandes mestres em obras 
dessa natureza, e é dirigida pelos en- 
genheiros Saturnino de Brito Filho 
e Geraldo Sampaio, assistentes do 
fundador e seus dignos sucessores — 
os estudos da remodelação desses 
serviços e a confecção dos projetos 
€ orçamentos para & sua execução. 
Com esses elementos foi aberta a 
concurrencia pública para o arrenda- 
mento dos serviços, modalidads que 
foi considerada a mais conveniente 
cabendo ao arrendatarib a execução 
E Eae io das obras proje- 


A proposta da firma Dahne Con- 
celção & Cla. foi julgada pela cor 
missão de técnicos presidida pelo ma- 
Jor Hello Macedo Soares, secretario 
de Obras Públicas do Estado, que 
opinou pela sua aceitação, conside- 
rando & proposta que apresentamos 
como & mais conveniente. 


Assinamos o contrato no Palacio 
do Governo, em setembro do ano 
passado, obrigando-nos a tomar 
conta dos serviços em janeiro deste 
ano, O que de fato se verificou. Du- 
rante o periodo que decórreu da data 
da assinatura do contrato até hoje 
— prossegue o er. Frederico Dabne. 
na sua exposição — a nossa [lrme, já 
realizou os estudos de campo neces- 
sarios para projetar as novas obras, 
| quer do abastecimento dagua, quer 

do serviço de esgotos — e, nessa data 
essas obras estão em pleno anda- 
mento, e deverão ficar conciuldas 
dentro de dois anos, conforms deter- 
mina o contrato. Só depois de sua 
conclusão, a cidade de Niterói terá 
um serviço perfeito, sob todos os ns- 
pectos. Até lá, porem, esparamus, 
com as obras de emergencia quo es- 
tamos atacando, e por melo de re- 
gulamentos e conselhos & população, 
melhorar as condições dos serviços 
que esperamos sejam feitos, senão a 
contento geral, pelo menos de um 
modo satisfatorio. 

Nesse sentido, não pouparemios es- 
forços, e contamos com a doa von- 
tade da população, que, estames 
certos, não deixará de concorrer com 
o seu espírito de cooperação que esses 
serviços de tão grande importancia 


o governo fluminense | 





Entrevista com o engenheiro Frederico Dahne, 
concessionario das obras — Novas perspectivas para a 
capital fluminense, preparando-a para o desenvolvimento 
da população e industrias da cidade — Tudo leva a crer 
que os serviços estarão concluídos antes do prazo de cinco 
anos, do contrato — Aspectos e orientação do governo 

do comandante Amaral Peixoto 


que só n eln beneficiam, sejam nten- 
clidos em condições de igualdade para 


todos, com as instalações deflcentes 


que existem, | 


A nossa firma, afim de facilitar a 


administração dos serviços à ubler 
os metos necessarios para o flonncia- 
mento das novas obras, ou seja, cerca 


S.A. 


cessão, fleando responsavel, 


de 60,000 contos, incorporou uma 
com o capital de 10.000 con- 
tos de réis, à qual transferiu a cun- 
perem 


pela execução. Contratou com essa 


as obras de| de Niterói,” 
da: 








a e ii 


soclecdlade n execução dessas obras 
recebendo em debêntures o seu paga- 
mento, Os serviços de exploração das 
instalações permanentes, vubranças 
de taxas de serviço, reclamações, eto, 
ficaram a cargo exclusivo da Com- 
panhia Brasileira de Agua e Esgotos 


REMODELAÇÃO DA CIDADE DE 
NITERÓI 


Em seguida, fizemos ao sr, Frede- 
rico Dahne algumas perguntas de 
ordem geral sobre o plano de remo- 
delação da capital fluminens*, as 
areas da cidade que seriam possivel- 
mente ntingidas eo novo nspecto 
que Niteról apresentaria depois de 
remodelada, recolhendo da sua ex- 
posição os seguintes pormenores: 

— “A Companhia Melhoramentos 
de Niteró! S. A., cuja diretoria está 
constitulda pelos sis. Fredericy Ba- 
kel, Adhemar de Faria e engenheiro 
Cildo da Gama Cruz, é concessio- 


Niterói, conforme contrato de con: 
cessão assinado pelo Estado do Rio 
de Janeiro e pela Prefeitura de Ni- 
teról, nprovado pelo governo da 
República. As obras que pretende 
realizar consistem no aterro de uma 
faixa compreendida entre a Ponta 
da Amarração e o Forte de Gragoa- 
tá, avançando sobre a bafa, com uma 
largura media de 200 metros, seado 
que, na frente da atual estação das 
barcas, essa lnrgura atingirá a 300 
metros. O aterro será protegido por 


naria das obras de remodelação é 


ciclópico com cerca de: 2. quilâme- 
tros de extensão. Ainda será ater- 
rada a atual Prala Vermelha, nue, 
devido ás condições de pouca segu- 
rança que oferece nos banhistas, ne- 
nhuma falta fará, conquistundo-se, 
assim, uma area apreciavel sobre o 
mar, poís & largura do aterro etin- 
girá tambem aí a 300 metros. As 
areas aterradas serão loteadas e ven- 
didas, em zonas discriminadas para 
o comercio e residenclas. 

O aterro será proveniente do des- 
monte e arruamentos dos morros de 
Gragostá, Boa Viagem, Inga e São 
Sebastião, que serão, assim, transfor- 
mados em zonas residenciais, e que 
pela sua situação e pelo plano de ur- 
banização aprovado, poderão ser 
classificadas entre as mais belas e 
apraziveis da bafa do Rio de Janeiro. 

A Cla, recebe em pagamento das 
obras que contratou, as areas de ter- 
renos criados pelas mesmas obras, 
descontada uma parcela para a Pre- 
feitura, , 

A firma Dahne Conceição & Cla 
contratou com essa Cia. a execução 
e o financiamento das obras, rece- 
bendo em seu pagamento debêntures 
da Cia. Parte dessas obras serão 
executadas pela firma construtora 
do sr. Américo Glannetl, que fará o 


financiamento das obras que oxé- | 


cutar. 


As novas areas de terreno, conguis- | 


tadas com os aterros, serão servidas 
por avenidas e ruas amplas € pavi- 
mentadas a concreto, e serão tam- 
bem servidas pela nova rede de agua 
e esgotos, luz, telefones, etc. As obras 
já foram iniciadas.e, embora o «on- 
rato conceda á Companhia o prazo 
de cinco anos para & sua execução 
tudo leva a crer que na metade desse 
tempo estarão conclutdas." 

Fizemos, aínda, uma última per- 
gunta ao diretor-gerente da tirma 
Dahne Conceição & Cla,, agora sO-, 
bre o vulto (os compromissos 8 res- 
ponsabilida que fo! necessario as= 
sumir para a execução de tareta tão 
larga e tão exigente, 


ASPECTOS E ORIENTAÇÃO DO 
GOVERNO DO COMANDANTE 
AMARAL PEIXOTO 


Disse-nos o sr, Frederico Dabmne: 

— “Respondo á sua pergunta: não 
"esta duvida de que assumimos com-= 
promissos e responsabilidades tauito 
grandes. Entretanto, devo confessar- 
tr me a fizemos certos de um com-= 
pleto Exito. 

O comandante Ernani! do Amaral 
Peixoto, apesar de adminisiradon 
novo, já revelou de sobejo qualidades 
apreclaveis de patriotismo, bom 
senso e grande descortinio para com- 
preender os problemas vitais do pnís, 
e coragem e tenacidade para solu- 
cloná-los. A obra grandiosa que Já 
realizou no Estado do Rio, no curto 
periodo de sua administração, é uma 
prova do que digo. Mostra O maior 
interesse na realização das obras que 
contratou no menor prazo possivel, 8 
com o seu apolo, a prontidão com 
que resolve es maiores dificuldades 
burocráticas, a sua energia, que in- 
flue diretamente sobre os seus auxi- 
lares e colaboradores, não temos re- 
ceio dos contratempos que possam 
surgir. 

O mesmo apolo temos do prefeito 
Brandão Junior, que não precisa de 
outra recomendação, alem do que já 
tem feito para tirar a sua cidade do 
sono profundo em que esteve mergu- 
lhada durante anos & fio, com pre- 
juízo não só do seu progress? mate- 


melo de uma muralha de É 





novos serviços de agua € esgotos te dh no Mic 


Exaltado o trabalho de 
Francisco Manoel 


Conforme so leva a efeito todos 
os anos, a Soclednde dos Admirado- 
res de Francisco Manoel, o Cen 
tro e a Soclvdnde Beneficente Mus 
stcal promoveram ontem às 10 hos 
ras, no Cemiterto de Catumbi, jun 
to ao tumulto do autor do Hino Na- 
clonal, um preito cívico de exal= 
lução 4 sua memorla, 

Enlaram, por essa veaslão os ars. 
Paulo Josá Pires Brandão. pela S. 
B. M.; cupilho Nelson Vieira do 
Couto, pelo C, €,; almirante Hen- 
rique Bolteux, Manoel Lavrador e 
Agostinho Nunes de Almeida, este 
último para retificar alguns Ppon- 
tos obscuros na historia do Hino 
Nacional, j 7 

A cerimonia teve o comparecl- 
mento de numerosas representa- 
ções clvis e militares, entre as 
quais destacamos a Banda do Corr 
po de Bombeiros, e uma represen-= 
tação dessa corporação; Banda da 
Policia Militar e delegação; Cole- 
glo N. S, Salete; Externato Banto 
Antonto; Coleglo Moreira Dias; 
Escola Portugal; Tlro de Guerra 
536: e as representações oficiais, 
por parte do chefe de Policia, o 
major Adelino Balthazar; pelo dl- 
rotor da Imprensa Nacional, o sr, 
Aldo Camilhé; professora Dorina 
Cordetro da Graca, pela Escola 
Francisco Manoel. 

A solenidade fol Iniciada e en- 
cerrada ao som da imortal página 
musical do Inolvidavel hrasileiro,: 
prileré cias — abposudeto spin licio tinris ste ênhs 
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Novas firmas autorizadas 
a importar derivados 
de petroleo | 


Reuntu-se o Conselho Nacional 
do Petroleo, sob a presidencia do 
sr. Domingos Fleury da Rocha, 
seu vice-presidente, na ausencia do 
presidente, general Horta Barbosa. 
Foram nulorizados a importar de- 
rivados de petroleo — Clin. Brasi- 
leira de Usinas Metnlurgicas, In- 
dustrias Matarazzo de Energia 8. 
A. Atlantio Refining Company of 
Brazil, Companhia Ford Industrial 
do Brasil Sociedade Knowles & 
Foster, The  Maníus  Tramway 
Light and Power e Companhia Co- 
mem Importadora e Exportar 
ora, 
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rial; como, sobretudo, da aus popu- 
lação, que não possue os elementos 
indispensaveis para prosperar e me- 
lhorar es suas condições de vida, 
A outro vulto da administração do 
Estado do Rio, pelo seu profundo 
| conhecimento técnico das novos pro- 
cessos de administração científico, 
adquirido em estudos especializados 
na Europa e América, e que pode ser 
considerado, sem nenhum favor, um 
dos técnicos de malor valor nm. eua 
especialidade no país — devemos qu- 
xillo Inestimavel na elaboração dos 
contratos e regulamentos dos servi- 
ços públicos que contratamos Quero 
me referir no major engenheiro He- 
Ho Macedo Soares e Silva, secretario 
de Obras Públicas do Estado do Rio. 
Como vê, não somos mais do que 
modestos colaboradores desses pran- 
des brasileiros, que, afastando-se do 
velho comodismo e irresponsabilida- 
de dos antigos governantes do país, 
resolveram com coragem e ousadia 
pnfrenter os problemas de que de- 
pendem o nosso progresso e & nossa 
verdadeira independencia. Enfcen- 
tar e solucloná-los, custe o que 
custar, pola entendem que, para o 
Brasil e seu povo, valem mais as 
obras realizadas, das quais resultam 
o seu progresso e engrandecimento e 
a sua capacidade de defesa, do que 
o apego és normas burocráticas, en- 
travantes de todo o progresso, res- 
ponsaveis pela inercia e pela corru- 
pção do funcionalismo público," 





TORREIO REREO NA.É. 
Para Fortaleza e escalas:, 


Belo Horizonte — Lapa e Jonzeiro 


(Baia) 


— Petrolina 


— (Pernambuco) 
PASSAGEI4OS PARA FORTALEZA 


A's QUARTAS-FEIRAS 


Fechamento 


das Malas aereas 


A'S TERÇAS-FEIRAS 


Na Agencia ás 17 horas 


No Correl 


o ás 22 horas 


Chegada e entrega da corres 


a pondencia 





AU. MILO PEÇANHA, ES 
TEL, 40-6121- R 


NAVEGAÇÃO AEREA BRASILEIRA 


no mesmo dia 
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União diante 
ultraje 


Os afundamentos de navios brasi- 
toiros nas costas norte-americanas 
estão enusando justa inquietação ano 
país. Oresca ressentimento popular 
diante das agressões, repetidas e não 
provocadas, indicando o propósito de 
ferir não somente os nossos interea- 
ses como tambem a sensibilidade pa- 
trlótica da nossa gente, 

A serenidade com que term sido 


* recebidas as informações desses gol- 


pes não deve ser interpretada como 
indiferença. Ela é apenas um Lleste- 
munho de confiança no governo e 
da certeza de que o presidente Ge- 
tulio Vargas, no seu patriotismo, sa- 
berá defender-nos e guiar à nação 
nesta emergencia, 

Precisamos contudo preparar-nos 
moralmente para a situação alficil 

ue 59 anuncia e teremos de inzê-lo, 

ando cada qual o máximo da sua 

capacidade de trabalho e colaboração 
em todas as tarefas que nos forem 
designadas pelos poderes públicos, 

Os fatos impóem-nos uma imodifl- 
enção de mentalidade. A guerra não 
é mais um espetáculo distante, que 
nos comove e impressiona de acor- 
do com a intensidade dos acontecl- 
mentos e o partido sentimental que 
neles tomamos. 

E' uma tragedia que se aproxima 
de nós com os seus terríveis efeitos. 
Urge que se promova a preparação 
espiritual dos braslleiros para en- 
frentar a eventualidade que o des- 
tino nos oferece, com o mesmo des- 
assombro com que o fizeram vs nos- 
sos malores em eclrcunstancias seme- 
lhantes, 

Os nossos inimigos devem saber 
que não permaneceremos inertes, 
que os seus golpes de traição serão 
rovidados e que na hora propícia sa- 
beremos tomar as providencias pe- 
las quais, moral e materialmente, se- 
remos resarcidos desse AEYAVO, 

O Brasil necessita vilalmente de 
manter o seu comercio com os Esta- 
dos Unidos e não recuará na delibe- 
ração de prosseguir mandando os 
sous navios aos portos da União, 

Ao mesmo tempo, temos de fazer 
sentir aos autores dos criminosos tor- 
pedeamentos dos nossos vapores 
mercantes que nos sobram recursos 
para rehaver os prejuizos sofridos e 
colaborar ativamente na defesa da 
América, como nos comprometemos 
a fazer. 

O povo brasileiro está firmemente 
unido em torno do presidente Getu- 
lo Vargas na repulsa no ultraje re- 
presentado pelo afundamento dos 
navios nacionais e nada o afastará 
da atitude que escolheu, ao romper 
com as nações agressoras da Ameé- 
rica. 


Defesa econômica 


do País 


O afundamento de dois navios de 
nossa Marinha Mercante peios cor- 
serios que infestam o Atlântico não 
pode, não deve e não há de enlibiar 
+0 ânimo do governo e do povo bra- 
elleiros, no sentido de restringir os 
esforços e iniciativas de sua solida- 
rledade e cooperação com ss demais 
Repúblicas americanas para a de- 
fesa do Continente. 

Do ponto de vista polílico e mil- 
tar, cabe ao governo adotar as me- 
dides que julgar necessarias, para 
garantir a navegação dos nossys bar- 
cos até onde e de onde precisem ir 
9 vir, transportando as mercadorias 
indispensaveis no consumo do pais 
e das nações amigas. 

Do ponto de vista econômico, com- 
pete ao povo assumir a atitude com- 
pativel com as circunstancias, que é 
a de intensificar as suas atitudes em 
todos os ramos da produção. afim de 
assegurar o abastecimento dos mer- 
cados interno e externo, prircipal- 
mente das materias primas e artigos 
mais procurados, em face das com- 
tingencias impostas pela queria. 

Efetivamente, agors maix do que 
nunca, é obrigação das vlnsses labo- 
riosas desenvolver AR SAM chergias 
nos campos .e nas cidades, não só 
paça elevar o ritmo do trabalho na- 
clonal, como para atmentar o ven- 
dimento das colheitas é das [Abrivas 
Esse dever ocorre tanto mos  Jndie- 
triais, fazendeiros e vriadores. como 
aos operarios, colonos e Lrabalhado- 
res rurais, porfiando cada tm em 
produzir mais e melhor. 

Na guerra total, como a que abala 
q mundo, não entram apenas as 
classes armadas, mas, Jgunlmente, as 
populações civis, que sofrem os seus 
efeitos diretos e indiretos, Iinbora 
o Brasil não esteja ainda empenha- 
do no gigantesco conflito, Já expe- 
riments as suas consequencias des- 
truidoras, através de perdas de na- 
vios e mercadorias, precisando pre- 
parar-se, portanto, para plores even- 
tunlidades. 

A lavoura, a pecuaria e a indus- 
tra são as primeiras forças cLisma- 
das a colaborar no aparelhanento 
da Nação, para enfrentar quaisaner 
risoos Oii ameaças aos proprios des- 
tinos, A sua tarefa é, entretanto, a 
mais pacífica ou menos perigusa, pois 
consiste em acelerar, multiplicar e 
melhorar a produção agrícola, pasto- 
ri e manufatureira, 

Dispõe o governo de elementos ca- 
pazes de amparar, fomentar e Im- 
«pulslonar essa faina produtiva, Os 
seus orgãos de assistencia técnica e 
financeira, bem como de distribuição 
das riquezas produzidas e de garan- 
tia da ordem social, como os Mitils- 
terlios da Agricultura, da Viação e do 
Trabalho, o Banco do Brasil e as di- 
versas instituições nutárquicas estão 
aptos a prestar todos os beneficios a 
que façam jús quantos queiram Tor- 
talecer a economia brasileira. 

Não há Já receio de que venha & 
faltar colocação remuneradoia para 
o aumento de produtos de qualquer 
especle, desde que seja autorirado e 
auxiliado pelos orgãos oflcluis de 
controle e propulsão, As Américas 
tcem capacidade de absorção tanto 
maior quanto escasselam as bUBS Ve- 
leções comerciais com os outros con- 
tinentes. E o mercado do propria 
país cresce de ANO para ano, como 
atesta o comercio de cabotagem, & 
proporção que melhora o poder acui- 
gltivo das nossas populações, graças 
justamente ao desenvolvimetto da 
produção nacional. 

Nada impede, portanto, que os 
brasileiros trabalhem cada vez mais. 
para reforçar a estrutura econúmica 
do país, Está nas suas mãos esse 
encargo da defesa nacional, que en- 
volve a de todo o continente, cuja 
sorte é hoje a de todas e de cada 
uma das nações americanas. 





Desapareceram as 
comunicações 
radio-telefônicas 


BUENOS AIRES. 21 (1, P,) — 
As comunicações  vadio-telefonican 
entre o Norte « o En) da Amerisa 
dessnareseram do espaço, bém comn 
entre os paises da Ameriea do Sul 
va Europa és 18.30. 

crsdita-se que o fenomens é do- 
vido às manchas solnrsa, 
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O Uruguai importará 
tecitos de algodão 
| ao Brasil 


Uma quota de 150 dl 
dólares foi concedida 


PONTO ALEGNE, 21 — (Agencia 
Meridional) — A Federação das 
Associações Comerelais do Mo 

“Grande do Sul recebem comunica- 
ção oficial da Camara de Comer- 
elo Urugualo-Branieiro, Informan- 
do ter o Banco da Repóblica Orl- 
ental do Urugual concedido una 
| quota de 150 mil dólnves pan a im 
portação de lecidos de algodão e 





simbilaves, «de procedencia  brast- 
telra. 
Essa quota fol outorgada em 


enmbia lMvve, porem com o selo de 
enmublo dirigido, afim de que os 
direitos alfandegaros sejam Jqui- 
dados de forma semelhante no cas 
finportações de paises que Lenham 
com o Uragual saldos credores em 
mia balança de pagamentos, 








Decretos assinados 
pelo presidente 
da República 


O presidente da Republica assi- 
nom os segiintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Exquerado Roberto Moreira Sam- 
pato, Oriando Argolo e Manuel de 
Sa Peixoto, do cargo de Comissario 
de Policia, classe Il, 

Concedendo aposentadoria a. Fran, 
co Americo Ibeiro, no cargo de 
escrivão do Juiza Federal da Seção 
do Ria Grande do Sul, padrão IH, 

Concedendo reforma na Policia 
Militar do Distrito Federal ao enho 
de esquadra Alexanilre Pereira Melo 
e ao soldado José Domingos dus 
Suntus, 

Goncedendo naturalização; a José 
dus Suulos Hudvigues e Pedro Fran, 
cisco da Silva, maluvass de Portus 
gal; a Johu Jutsa e Beuo Winkler, 


natural da Frans 
ças a Inenel |ipom, natural da Ru- 
mania; a Santo Vendramini, natu- 
sl du Malia; e q lempgard Wucimll 
Avila Mello, natural da Grecia, 
Na pasta da Educação 
Exoneratido Aldo Rangel de Car- 
valho e Vinicius Minchetll do cargo 
de Veterinario, classe H, 


Na peala da Fazenda 









Aposentando Alberto. Moura Bars 


tos no cargo de servente, classe C, 
Nomeando Lauro Ribeiro da Boa- 


morte, para exerçer, interinamérile,' 


como substituto, o cargo em comis- 
são, de direlor geral da Fazetula 
Nacional, padrão To durante o jm 
pedimento ly 
Romero Eslelita, 

Nomeando Raimundo. Gomes Va- 
lente, Radagazio Menezes Maranhão 
o Raimundo Gurgel do Amnral, es- 
eriturario, classe Il, para exeree- 
rem o cargo de oficial admbuistrali- 
vo, classe 13, 


Na pasta da Guerra 
Nomeando Francino de 


respectivo ilular, 


Matos 


Trindade, escrliurario, classe (G, do 


Quadro Suplementar, para exercer o 
cargo de oficial adaninistentivo, clus- 
se HW, do Quadro Permanente, 

Concedendo aposentadoria a Juko 
de Soliza Niheiro, no cargo de con- 
tino, classe (ir. 

Aposentiailu, José Alves Mala no 
cargo de servente, classe G, 


Na penta da Marinha 


Removendo, a pedido, Aulonio 
Ribeiro, maquinixia mincitimo, elas- 
se B, da Excola Naval para o Árso- 
nal de Marinha: do Rio de Janeiro, 

Relormando: o prunelro tenente 
professor de Ensino Elementar José 
Benedito Salgado «de Oliveira, os fu= 
xileiros navais Imiz Gunxaga do 
Senna e Hildebrando Ferreira “da 
Silva e o marinheiro Manuel Mes- 
sias dos Santos, 

Concedendo a medalha da Vitoria 
ao capilão de. corvela, reformndo, 
Pedro “Thiago de Figueiredo. 

Exquerando Jofre Simplício de 
Alenutoca du cargo ale servente, 
vlasse B e Olivar Fluvelvedo de Oli- 
veteus do cargo de servente, vlns- 
se E, 

Pransferludo para a reserva vo- 
munerada, o mentinhetro  Antuniu 
dardelino dus Santos, 

“Pransferimlo, compulsoriamente, 
pava a reserva reqnermda py 1º sn 
oficial Lult Ferreira Leito, 


maturnis da Jungria; a Germaina 
Callanco, 





Legislação sobre 
terrenos de marinha 


Totroduzindo algumas allereções 
ua legislação sobre terrenos de nja- 
vinha, o presidente «lx República 
assinou o seguinte decretu-lej: 

“Art, 1º — 4 concessão de novos 
aforamentos de terrenos de marl- 
nho e de seus acrescidos só será 
feila, A critecio do governo, para 
fina uteis, vesleilus e delermina- 
dos, expressamente declarnilus pelo 
requerente. ; 

“Paragralo Unico — Se, no fim de 
teês anos, q enlileula mão tivrr 
realizado o aproveitnmento du Ler 
Feio, Conforme se obrigara, o a(u- 
ramento concedido ficará aulomáti- 
camente extinio, 

Art, 2º — Serão manlidos foidos 
os aforamentos que na data de pu- 
blicação do presente decrelo-le! es- 
tiverem perfeitamente legalizados. 

Art, 3º — A origem da faixa de 
84 metros dos terrenos de marinha 
será a linha do preamar máximo 
atual, determinada, normalmente, 
pela analise harmônica de Jongo 
pecados Na falta de observações de 
ongo periodo, a demarcação dessa 
linha será feita pela analise de cur- 
to periodo. 

T+ — Para os efeitos deste ar- 
ligo, a analise de longo perisdo 
deve hasear-se cm nbservações con- 
finuas. durante ATO dias. Para a 
analise de curto período, o tempo 
de observação será, no minimo, de 
3 dias consecutivos. ; 

12º — A posição da linha do 
preamar máximo atual será fixada 
pela Diretoria do Dominio da União, 
de acordo com as nhxervações e 
previsões de mares, feitas pelo De- 
parlamento Nacional de Porins e 
Navegação ou pela Diretoria de Na- 
vegacão do Ministerio da Marinha, 

EM — Nh caso de ser reconho- 
cida a existencia de ateviis natu- 
raix ou artificiais, lomar-se-ã, como 
linha básica de marinhas, a que 
coincidir com o batente do preamar 
máxima atual, feita abstração dos 
referidos aterros, 

Art. 4º — O Ministerio da Via- 
ção e Óhras Públicas será nbriga- 
torlamente consultado, por inter. 
medio do orgão lIncal compelente, 
sobre a convenfencia do afaramen- 
to requerido, sempre que haja nes 
proximidades quaisquer obras de 
aiii em execiição ou em pro- 
elo. : 

Art. 5º — Serán declarados ex- 
tintas todos as afotamentos «silua- 
dns em zonas beneficiadas nalo [e 
rartamento Nacional de Ohraz e 
Sanesmento, desde que maia de 
metade ria neca enncedida não ealp- 
Ja sendo ecnnomisamente apravel- 
tada a erterio do governg 

mo 8* — Revogam-se aq dispo- 
sições em contrario.” 


—— a O SS e e a a EA ms “eme 











O JORNAL — Domingo, 


22 de Fevereiro de 1942 


O VINHO E A AVIAÇÃO 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


Abrindo a cerimonto de batismo do auido 
“Conde de Porto Alegre", doado pelo Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul À cldade de Três Co- 
rações, realizado anteontem no Aeroporto “Surn- 

- tos Dumont", o sr, Assis Chatenubriand disse erins 
palavras: 


Senhores: o Banco do Estado do Rio Grande do 
Sul não tem 5ó economias do mil réis. Esse vergel lu- 
xuriante do capitalismo gaucho concebe tambem os lja= 
dos delicados e gentis da sensibilidade e do dever civi- 
co, Ele faz descontos; apenha centenas de milhares de 
chifres de alla qualidade, ma campanha; oferece ati- 
vidade crindora ros latifundios; povoa leguas e leguas 
quadradas de excelente gado vacum, lanígero e suino: 
valoriza o arroz agulha, o milho, a JA, o xarque, e sin- 
da acha tempo para cumprir deveres. públicos, sem sen- 
Ur a boca amarga do bem desinteressado que i&z. O 
“Conde de Porto Alegre" não chega bem a ser uma 
dádiva com que ele contempla a Juventude “nincira 
de Três Corações. Chamemo-lo. um raro dividenda que 
os acionistas do grande instituto de - crédito entregam 
so Brasil, E com que.satisfação o levaram os seis che- 
fes no ministro Salgado Filho, há quatro meses, em 
Porto Alegre, numa tarde Inyada de sol, em que a con- 
clencia dos diretores e acionistas de quatro Bancos da 
economia privada riograndense — o da Provincia, o 
Nacional do Comercio, o Estado do Rio Grande é [5] 
Pfeilfer — se nimbavam das transparencias Inuçãs da 
generosidade! 


A malor tragedia de wm homem de negocios é 
quando ele é inerte, frlo, inaçessivel go bem interior- 
mente compreendido, ou quando, para praticá-lo, vare- 
ce de estimulantes artificiais. Não pediu a Campanha 
Nacional de Aviação máquinas aos banqueiros do Rio 
Grande. Seu sentimento do dever naclonal é que lhes 
ratificou na conciencia esse propósito, do qual só veio 
a saber o ministro Salgado Filho no dia em que de- 
sembarcou em Porto Alegre. A vida rica, por excelen- 
cia, é aquela que encontra em si mesma recursos pera 
contentar e enriquecer outras vidas, Essa colheita de 
aviões, apanhada na saíra de nossa última estada no 
sul, destila a essencia das almas que dela foram capa- 
zes. Contemplando aquí o “Conde de Porto Alegre”, 
eu vos convido, meus amigos, a pensardes tambem um 
pouco nas árvores que nos propiciam essas belas Nores, 

O nome de “Conde de Porta Alegre” guarda uma 
relação Intima com o destino dessa célula, Ele lembra 
um soldado a moços que mais precisam possulr as vir= 
tudes-das armas. A guerra não é só ação e exaltação, 
conllito de paixões e de interesses; ela é tambem sa- 
erifício, O soldado não está na guerra apenas para 
agir, senão tambem para renunciar, Não Jhe importa 
a vida; quando se lrata do dever. Quem olha a cam- 
panha da Tríplice Aliança recebe a imagem de um cl- 
ma de sacrifícios que não terão sido estereis para a 
tarefa da educação do povo deste pais. 


Não se capacitaram ainda as novas gerações de 
brasileiros da abnegação que revelaram os responsaveis 
aquí pela conduta, da guerra de 65-70, Entre os Inl- 
migos contra os quais fomos chamados a lutar, um so- 
brelevava, a todos, talvez mesmo mais do que a invul- 
gar aptidão guerreira do formidavel povo paraguaio, o 
desconhecimento do terrilorib, onde se feria a peleja. 
Caxias declarou no Senado, em 15 de julho de 70, que 
não dispunhamos nem de mapas do país, por onde os 
chefes militares se pudessem guiar. Nossa esquadra 
operava num vio onde ela não dispunha de práticos de 
confiança, Só conheciamos, declarou Caxias, O terreno 
em que pisavamos. Era preciso Ir fazendo reconheci- 
mentos e explorações para se poder dar um passo. “Jo- 
gnva-se a cabra cega. No tenlro das operações, Caxias, 
Osorio, Andrade Neves, Polidoro, o conde d'Eu, Porto 
Alegre, Argolo, Laleavam na escuridão, Tinham que per- 
seguir um adversario dentro do seu proprio pais, em 
terreno que só dele era conhecido, Ao sobrevoar o Pa- 
ragual, na xona de uperações da guerra de 65, é que 
pude Inzer wm ente de razão do que significou para os 
nossos antepassados pelefar em territorio daqueles, 
onde nÃo era preciso fazer tecnicamente aquilo que na 
linguagem militar se chama “terra arrazada”, Quase 
por toda a parte ela é nua de paisagem humana, Como 
o nosso nordeste, do que aliás difere, » topografia para- 
guaia constitue um paraiso para a guerra de embos- 
cada. Inóspita, paupérrima de recursos, com uma via 
trafegavel, que é a sua única avenida — o rio Para- 
gust, o teatro das operações que tinhamos diante de 
nós valia muita coisa para a defesa contra o inimigo, 
que o conhecia palmo a palmo, e bem pouco para nós, 
que lumos atacá-lo do começo até o fim, qual excla- 
mava Caxias "ás apalpadelas". Bosques, banhados, ala= 
gatiços, lagoas, veredas'e trilhos, que Jgnoravamos, cn- 
de serin possivel aplicar, com maior luxo de surpresas 
as guerrilhas der emboscada do que numa natureza 
cheia de evasivas' desth? bo DIa 16 

'"Tulutl, ainda hoje nos espanta, A 24 de malo de 
66 iamos levar o nosso primeiro ataque frontal &s 1or- 
mações de um inímigo, cujo potencial apenas estimava- 
mos. Ele se dissimulava, por detrás das matas do Sauce 
e-dos esteros que se estendiam a perder de vista; A 
mobilidade da nossa tropa era prejudicada pela sices- 
são dos desfiladeiros, cujos segredos estay jm do oulro 
lado. Nos atoleiros onde pisavamos. a artilharia se en- 
terrava, como sorvida por Invisiveis tremedais. So- 
nhamos nesse estranho quadro de dificuldades 2 pen- 
semos na planta de heróis com que os nossos melores 
murcavan a term úmida daquela natureza madrasta, 

O lenente general barãu de Porto Alegre é o co- 
mandaute do exército brasileiro que vence em Caseros 
a tivanis de Rosas. Depois da rendição de. Uruguaiana, 
que o Inbnigo ocupara, a sua base de operações é em 
São Borja, vide forte de 14.879 praças, ele tem por 
auissão cobrir a fronteira e observar, E' uma tarefa 
melo indefinida, mas que logo se precisará, quando MlI- 
tre, em 'derembro de 65, convidar o comandante do 2º 
curpo a entrar em Missões, aproximar-se de Itapura e 
preparar-se para invadir o territorio Inimigo. Em Curú- 
rú assislimos a sua primeira operação de envergadura. 
E' impresstonante o ardor com que se bate e ganha a 
vitoria, sem Infelizmente poder explora-la, O segundo 
exército. Treze canhões, 3 bandeiras e 852 cadáveres 
Inimigos assinalam o batismo de fogo do barão de Por- 
to Alegre em territorio paraguaio, Curupait! naveria 


caido em nossas mãos, logo a segulr, se o bravo snlda- 
do pudesse dispor de forças maiores, porque nesse enso 
Snuce, Rojas e Passo Gomez não reaistiriam ao Ínipeto 
de um exército que tivesse A aum cavalarin muntada | 


13.80] homena era a nossa apenda, alli e pobremente | Oswaldo Aranha; ministra 


armada de clavinas, espadas e pistolas. “Fleou lesa! 
A honra da bandeira brasileira em Curipalti”, escrever | 
em ordem do dia Porto Alegre. Mas o vigor do nosso: 
avanço se Levin de quebrar diante da estupenda linha | 
de abatizes, no sallente da esquerda, onde o Inlinigo se, 
bate com tanta bravura quanta habilidade profissional. 
Seus melos de defesa e seu valor paralisam a nossa: 
ofensiva, Quatro mil homens é o saldo passivo do exér- 
cito alindo naquela pugna. Em Curupaitl, o que nos 
emociona é a intrepidez napoleónica do ataque. lança- 
do sob a falsa compreensão de número, Não dispunha- 
mos de tropa atim de profetar daquela manobra. Em 
Austerltz, no fundo do-cenario, como Isen para q int- 
migo, o génio napoleônico coloca a aparencia do mii- 
mero. Mas no alto e no flanco do adversario, que mas- 
sa de choque ele não acumula para carregar! &' de 
ver, porem, como “se bateram, Porto Alegre e sua 
gente, naquele dia de angustia. Esquadrões de cava- 
lnria desmontada carregavam de lanças e sabres as ba- 
terias de canhões de grosso calibre, A nossa tropa cie- 
safla a morte, por amor de um triunfo que se procura 
conquistar indo buscá-lo dentro do coração da fnrtifl- 
cação dos Inimigos, que são bravos, sabendo pater-se 
como heróis. ar 


Outro não é o colorido da batalha de 3 de novem- 
bro de 67. Lopez arremessa de surpresa 14 batalnors de 
Infantaria e 5 corpos de cavalaria, sob o comanto de 
Barrios, contra o acampamento de Tulutf, Quem re- 
cebe o choque do adversario é o 2º corpo, e &* ele que 
se pretende esmagar pelo inopinado da investida, A re- 
sistencin organizad, pelo general Porto Alegre constitue 
um dos triinfos fhjgurantes da sua carreira. Passa O 
marechal Lopez, da defensiva, em que se colocara, para 
R ofensiva, e toma essa deliberação como uma mabobra 
de ataque ao n reduto, Um solo Juncadn de 2.734 
cadáveres paraguaios é 1,731 brasileiros, entro nrtos e 
feridos e extraviados, diz do frenezi daquele entievero 
O inimigo chega a incendiar os nossos acampanintos, 
lrrompendo dentrp deles em vagas de assalto. E quem 
os rechaça é o sangue-frio de uma resistencia da qual 
a alma seria Porto Alegre. Dall salrá mais na vez 
herói, e passa de barão a conde de Porto Alegre, Sua 
farda dilacerada polas balas atesta que ancou por toca 
a parte da linha de fogo onde estava O erigo. O ini- 
migo não sucumblu porque lhe faltasse elan ou porque 
tivesse inferioridade de fogo. E' que o contra -ntaque 
partiu de uma defensiva elaborada por um chefe. E 
esse chefe, se triunfava, é porque, já em 1867, fazia & 
guerra & von der Goltz. Isto é, atacando, porque con- 
vVieto de que a defensiva não nos procura a vitoria.” 

Nosso sulfuroso amigo Pedro Rache, senhores, é da 
familia fáustica de Getulio Vargas. Este homem não 
tem só aço nalma e na vontade, Ele tem mercurio nas 
veias e é maravilhoso de própositos, de colorido, de sal, 
quando investe, sarjando, coretano, com a polia do 
cume florentino, O debate da siderurgia o revelaria ao 
Brasil como um dos seus maiores polemistas. sc vives- 
emos pum país nto Cl 8s sz las tivessem corpo e 

xpressão, esse “ Ater” adoravel, não estaria hoje n 
Banto do Brasil Eis ef 
dos na tarimba de uma carteira de agencia. Governos 
e instituições científicas andariam disputando-lhe a sa- 
bedoria e a profundéra dos conselhos para se orienta- 
rem quanto ás questões fundamentais da organização 
econômica e social do Brasil. Sua visão é lúcida, 
que as reflexões lhe veem de uma 
rosa, Iluminada pela faculdade de acertar, 

Equivale s siderurgia a um maior contingente. que 
se possa aquí receber para formar uma civilização e um 
povo em condições de defender-se e & sun linha de fron- 
tejras. Considerem-se as controverstas que o problema 
suscitou. O pensamento de Pedro Rache foi a estiela 
guiadora, foi a flama viva das soluções práticas que 
cumpria adotar, E o equipamento com que agora se 
procura guarnecer o vale do rio Doce, para a exporta- 
ção de minerio, e, em futuro próximo, para instalação 
de outro distrito metalúrgico, alem de Volta Redonda, 
mostra a visão profética que o engenheiro de Jaguarão 
teve no estudo do problema-chave nacional, Zelutes cn- 
fatuados de jJacobinismo econômico não o entenderam 
e acreditaram que eleinÃo tinha a solução adequada para 
a questão da metalurgia do aço. Esse Elias do velhy tes- 
tamento siderúrgico vale bem a última palavra do novo 
e novissimo testamentos da Industria de ferro. 

Símbolo indestrutivel da encruzilhada de dois ge- 
nios tão infinitamente. brasileiros, como o gauclo e o 
monlanhês, Pedro Rache .polaríza ambos. A alnu Jn- 
quieta do mosqueteiro- dos pampas se Jança multas 
vezes.a viagensastrais, E ele passa ciranesco, com as 
quintos sui ó caçador de estrelas. Se Uvpsse per-, 
'manécido no (Rio 'Graride teria aqu! chegado, enfático, 
de 'enorúies' chilenas nas botas, cómo Luzario, amar- 
rando ginetes no obelisco, Mas, porque fo! retificado por 
Minas, isto é, porque viveu mais de um quarto de século 
no meridiano da Mantiqueira, os germens subyersivos 
do irredutível de caudilho que ele carrega, nesse dlá- 
tano caldo de cultura montanhesa, assumiram a lho- 
cencia anacreôntica dos tóxicos que Inebriam sem ma- 
tar, Pedro Rache, senhores, dá muita dôr de caneça, € 
pode até parecer que envenena, mas seus ácidos não 
são corrosivos. As vítimas passam mal nas suas mãos, 
porem não sucumbem, 

Jovial, gracioso e sem malicis, o lider da Leglão do 
Ar, no Rio Grande, sr. Alberto de Oliveira, presidente 
da Companhia Vinícola e superintendente do Banco do 
Estado, a entidade, doadora desta máquina, ses do 
vinho sei alimento sentimental. Nosso movimento tem 
no sul um “bouquet” inebriante, porque esse dia atro- 
náutico trata a sua terra e o Brasil a vinoternpia. As 
vinhas de tão suave Baco equivalem ao licor saboroso 
do seu coração, Alberto de Olivelra sente a avinsão, 
por esta rima vaporosa que lhe permite a compreen- 
são Instinilva das coisas tenues da vida, O peso de 
chumbo de dinheiro não o traz nunca para baixo, por- 
que a fluídez dos vapores do “Riesling'' o tem em es- 
tado de suspensão, no eter, O vinho e a aviação, se- 
nhores, se dão um “rendez-vous"' etereo e fraternal e 
uma articulação harmoniosa em Alberto de Oilveira, 
Mas ele não está no céu conosco por causa só do vinho, 
E' tambem porque sun alma busca sempre as eclsas' 
RonpAas da existencia, vive nas nuvens, com os avia- 

ores, 


por- 
inteligencia pude- 





VIDA FORENSE 


(Coprright dos “D, 4.) 


A epoca é dr “ohariatanica”, 
Os jornais andam chelos da anun- 
elos que só se explicam pelo ex- 


ristemas compreendidos na espe- 


especialmente a publica- 
ção de declarações de curas iir- 


env, na cede da ABI, a 
retoria do Instituto Brasil-Paragual, 
assim constitulda: 


lhando negocios de secos e molha- |: 


cesso de “charlatanismo”, Medi- 
cos apregoam ax curas da imoles- 
tas notoriamente incuravela, e 08 
droguistas recomendam produtos 
de sua fabricação que, se produ- 
rissem a metade dos efaitos bene- 
ficos proclamados, seriam verda- 
deiras meravilhas. 

Au lado .da “eharlatanice”, q 
despudor. Não ha molestia recre- 
ta que nÃo seja divulgada, ne 
secção de anúncios, com todas as 
letras, encabeçando Informações 
de tratamentos e drogas que a Il- 
quidam em dois tempos — quando 


não liquidam o proprio doente ou, | 


| 


ra, considerados improprios para | 


pelo menos, a sua bolsa, : 
Certos anuncios seriam, outro- 


menores, e que, diante da caren- 
cia de menores para os quais aln- 
da haja alguma colsa lmproprla, 
envergonham os espiritos dellca- 
dos, que, felizmente, ainda exis- 
tem, conquanto em mumero assÃe 
reduzido. 

A essas coisas ponco edifican- 
tes procuron o governo, agora, dar 
conserto com num decreto-lei em 
nne prolhe ans medicos, farmaren- 
ticos, parteira, dentistas, massa- 
ristas, enfermeiras e casar de 
anude anuncios daquela natureza. 

B', assim, que aos medicos será 
vedado, doravante, o anúncio de 
cura de determinadas doenças pa- 
ra as quals não haja tratamento 
proprio, segundo ox atuais ponho- 
eimentor elentiflena; o aninein de 
tratamentn para avitap a gravidos 
es interromper gestação, «lava- 
mente on em tapmos nue indizam 
a esses fina; o anuncio de azoroy- 
elo de mails de dusa cepociniida- 
des, sendo, apenas, facultada a 


| 


clalização, o anuncio de consulias 
por melo de correspondencia, pela 
imprensa, caixa postal, radio ou 
processos analogos; o anuncio da 
especialidade ainda não admitida 
pelo ensino medico ou que nãp te- 
nha tido a sanção das sociedades 
mediras, o anuncio da prestação 
da serviços gratuitos em consulto- 
rios partleniaves; a publicação de 
agradecimentos manifestados por 
rlientes e que atentem contra a 
etica medica; o anunelo com alu- 
sõea deiratoras a exenlas medicas 
e n prorerens leranenticos admi- 
tidos pela. legislação do pais; o 
anuncio com referencias a meto: 
dos e fratamentor e diagnosticor 
não consagrados na pratica cor- 
rente on que não tenham tido a 
sanção das sociedades medicas; o 
fornecimento de atestado de cura 
de determinadas doenças, para AS 
quais não haja tratamento estahe- 
tecido, por melo de preparados 
farmacetnticos., 

A's partetras, aos massagintas e 
sos enfermeiros firam prolhidas 
referencias a tratamento de dnen- 
car com de estados morhidos de 
nunlquer especie, 

Às ramas de saúde são obriza- 
das, nos anuncios, a declarar ns 
medicos responsaveis pela sua di- 
reção. 

Os preparados  (armacenticor 
vão podem ser anunciados, quan- 
do tonham sido licenciados com 
“ existencia da venda “soh receita 
medica”, e sem esta declaração. 
Não podem tambem ser anuncia- 
dos produtos om especialidades 
fnrmacentiras on medicamentos 
quo s» destinem ao tratamento da 
lepra. da tuberenlose, da aifilia, 
do cancer e da blenorragia, E' 


enumeração de doenças, orgãos ou | redada 
| 


madas por leizos. No é admitl- 
do o anuncio de Indicações tera- 
peuticas sem mencionar o noma 
do produto, bem como os que In- 
sinuem resposta por intermedio 
de caixas portals, ou processo 
analogo, Não é permitido o anun- 
cln de produtos f[armaceuticos 
com pimpriedades anti-conceprin- 
male om ahortivas, mesmo em ter- 
mos que induzam Indiretamente-a 
estes [ins. Tamhem são condena- 
dar as publicações vom alusões ide- 
tratoras ao clima e ra estado ga- 
nitarto do pafe, com indicações de 
tao para aintomas ou para con- 
servação de orgãos normais, com 
e omissão dos termos dns respe- 
etivos relalorios e licenciamentos: : 
Não se consentirá mais na publt- | 
cação de anuncios velalivos. go 
tratamento de certos déstaleci- 
mentos varonis nem tampotco a 
de textos contrarios aos recursos 
alyais da terapentica que Indu- 
am o publica a um attto-trata- 
mento, Punida será, ainda, a exl.| 
bição de gravuras com deforma- 
ções fisicas. distlcos ou artificios, 
graficos indecorosos ow contra-, 
rlon À verdade, na exposição dos 
fatos, Tambem os farmaceuticos 
não podam, em seus anuncios, fa-! 
ser reforoncina detralorne ang 
ennenrrentes nem prometer recom-: 
persa aos qhe não ohtlverem re- 
eultados satiefatordos com o uso 
dor medicamentos nue precant- 
ram. Os prenarados Intitiilados, 
“depuvativos” devarãn conter q 
Indicação obrizatnria da ana fina-! 
Hdade -— “mediracãn auxiliar no 
trntamento da aifilia” 


A “ehariatomiçe” mn dsspudor 
cão, doravante, encontrar, na lel, 
(Continua na 13.º pag) | 





| proxima não demorarão os desenvol- 








BRASIL-PARAGUAI 


Posse da diretoria 


Reallznr-se-a no dia 24, As 18 ho- 
poste da di- 


presidentes de Honra--Sr, Getulto 
Vargas, general Higino  Morinigrs 
Vica-presidentes da honra-minisica 
Luiz Ay 
Argana, embaixador general Juan 
Batista, Avaja; Conselho Diretor = 
ministro Ataulfo de Paiva, embalixa- 
dor Macedo Soares, ministro gene 
emt purten o Ganparo Dutra, ministro 
&ngza Conta, ministro Maronhdes Fl- 
ho, ministro Mesiorça Lima, mbuls= 
vo Salgado Filho, ministro Artetl- 
des Gullhem, gencral Melta da Vas 
conceitos, ganaral Heltor Borges, ge 
nepal Affonso de Solza Ferreira, qe- 
nerat Souza Doca, general Joha Lo: | 
bato Flho, e coronel Ollio Dente, 

4 Direvoria do Instituto flomu ne- 
eim constitulda: Presidente — ment- 
tal Vatentim Bantelo da Siva: Vives 
presidentes — prof, Froes da Fonee- 





vão general Pinto Guedes, corenel 
Jesulan de Alhuiquerane, ar. Pedro 
Vergara; Drador o ptof, Pedra da 
Cunha: Tesgurvelroa — capitân Ovt- 
din Rerardo, José Montelro de Res 
conde; Secretarios — capitão Frede. 


rico Frota, tenente Gerardo Majella 
Bling, e ThHo Gen Odinna, 

Nessa ocasião o general Valentim 
Renfeio da Silva e quero Pedro Var. 
Kara disegrearão suúbre as finalida- 
des da novel Institulção. Serão, tam- 
bom, enporsadas as comisbes de 
trabalhos enpstituidas dns momes 
mais destacados das letras, artes é 
comercio da nossa Patria, 

A entrada será franca. 


EP CDC ESA AA Ta TUA a 





As possibilidades 
da Amazonia na 
produção de borracha 


O “New York Mirror” 
comenta declarações 
do presidente Vargas 





Boletim Internacional 


HIPOTESE DO 


ms 


A 
ATAQUE A' TURQUIA 


Começaram a clroular novamente 08 costumeiros rumores as qa a 


s invadida. 
ae O ONERÃO, quando se aproximava a primavera e ainda nha 


Unha n menor idéia de que a Alemanha invadiria a Russia, talou-sa, 
Ibi 


temente na possibilidade de um ataque teuto-búlgaro ár 
roi Os ihdices dessa ação que chegou & ser anunciada, 
agora se está fazendo, pelos Jornais ingleses, eram a concentração da, 
pas nazistas na Bulgaria e a mobilização do exérnito desse país, 

“Mals tarde, certos entendimentos comerciais e diplomnlicos tom 
Relch asseguraram á Turquia um período de tranquilidade, dim) 
qual se chegou À supor em círculos políticos internacionais que o p 
dente Inonu, diante das vitorias alemãs, preferira contemporizar com p 
ar. Hitler, se não abandonando, pelo menos deixando esfriar 05 compro 
missos formais que 0 ligavam & GrÃ Bretanha e Á Russa, 

Durante a campanha do outono contra os Boviets, 08 turcos 
ram á espectátiva. A chegada dos nazistas à Criméia e À probabi! 
de uma ação sobre o Câucaso determinavam noves cnutelns políticas, 
compreensíveis & vista dos pequenos recursos com que 05 alindos podes 
riam auxiliar a Turquia na hipótese de uma intasão. 

O que sr ntribula A habilidade e ao prestigio do embaixador germi, 
nico, von Papen, não era mais do que a natura) prudencia de um pata 
que se vê cercado de forças poderosas e sabe que não pode contar cem 
elementos seguros de resistencia vindos de fora, A partir do eno passa. 
do, A altuação modificou-se. Os russos começaram a repelir os alemês, 
a inquietação halcânica, sobretudo na Servia, cresceu, os Ingleses tomas 
ram novo alento na Libln e os Estados Unidos entraram na guerra, 

Esses fatores transformaram o panorama, político e militar dento 
do quel a Turquia se move : À i 

A aceitação dos auxílios americanos, compreendidos na le! de Em. 
préstimos e Arrendamentos, foi um sinal de que o governo de Angorá 
acentuava as diretrizes no rumo das democracias. A entrega rorente pe. 
los ingleses À esquadra turca de um navio de gnerra construido na Grk 
Bretanha: é mais um índicio de que o tratado de comercio e amizade com 
o Reich não destrutu as obrigações anteriores do país com a Inglatera 
ea Russia, Assim pode-se ter a certeza de que jamais haverá um an. 
tendimento turco-germânico para uma colaboração dos dois poísos, con. 


traria nos interesses anglo-ruAsOSs. 


Quanto & hipótese de um ataque teuto-búlgaro, visando abrir pas. 
sagem para Suez, o Cótcaso ou a India, na presunção de que seria maia 
facil bater os turcos do que voltar & Investir contra os russos na Criméia 
ot contra os ingleses em Chypre, parece pouco provavel, 

Os alemães conhecem muito bem o valor do Exército otomano é à 
qualidade do seu soldado, para menosprezar-lhe a resistencia. 

A tentativa da invasão da república poderia encontrar obstáculo 
talvez insuperaveis e complicar ainda mais o problema da segunda pfen. 


stva contra os Boviets, 





NOVA YORK, M (U. P.) — 0! [15] 
Jornal “New York Mirror! publi | ; 
com um editorial comentando ee 
afirmações do presidente Vargas de k 
que a região amazônica estaria um 


condições de produzir a horracha, 
olens vegetals e todos os produtos 
tropleals que ns Estados Unidos nb- 
tinham anterinrmente das Filipinas 
e Indias Holandesas. 

Diz o editorial que o presidente 
Vargas deseja que o vale do Ama- 
zonas chegje a ter o coração do 
Brasil como o Mississipi n é dos Es- 
tados Unidos. Observa que a Ale- 
manha pagava a 3 centavos a libra 
de borracha hrasileira, enquanto que 
os peritos enleulam agora que & 
horracha sintética custará aos Es- 
tados Unidos de 1 dnlar a | Jolat 
e 20 centavos por libra, 


A unidade cafeeira 
americana 


O jornal argentino “La Fronda* 
comenta favoravelmente os resulta- 
dos obtidos pelo Comité Inter-Ame- 
ricano do Café e escreve a esse res 
peito : 

“O compromisso que sevvin para 
regular o mercado de café, evitando 
todas as complicações economicas 
que podiam derivar de sua situa- 
cão Instavel, lerá três anos de dura- 
ção. Os prazo fixado terminará a 
1º de outubro de 1943, O primeiro 
ano de controle, que expirou a di 
«e setembro do ano passado, serviu 
para demonstrar a equidade obser- 
vada: no convenio, de maneira que' 
nos. encontramos no curso do ser 
gundo ano ante perspectivas criso- 
nhas para ns interesses das Já repu- 
blicns contratantos. Estará. portan- 
to, em vigencia até 1943, exceto as 
se retirarem da Junta Inter-Ameri- 
cana do Café gnvernos que repre- 
sentem 20 "ou mais do total das 
quotas especiflendas, Em caso con- 
rrarto, e não sendo denunciado 
vencimento do dito prazo, o conve- 
nto continuará em vigor todo o 
tempo que se considere necessario, 

Segundo recentes Informações a 
respeito, o Lrabalho realizado por 
esta Junta de carater Inley-america- 
no tem sido henefico em todos os 
sentidos, 

A idéia pan-americana de gar ns 
interesses das frês Americas den, 
no que se refere & produção do café, 
uma demonstração pralica que vem 
corroborar o muito que se espera 
de uma ação economica em conjun- 
to, que sirva, a qualquer momento, 
para amparar a vida comercial do 
nosso continente”, 





Recepção na 
embaixada brasileira 
em Washington 


Será hóspede de honra 
o ministro Souza Costa 


WASHINGTON, 21 (R.) — O ar. 
Souza Cosla, ministro das Finanças 
&o Brasil, será  hospede de honra 
nA recepção que será dada na embal- 
xada brasileira, em 26 du fevereiro, 
pelo sr. Carlos “Martins Pereira q 
Sousa, embaixador do governo do 
Rio de Janeiro, nesta Cabltnl, é qe- 
nhora. 

Originalmente marcada para one 
tem, a recepção [ol adiada em coa 
sequencia da marte do sr, Arno Kon, 
der, conselhetro comercial junto 8 
representação diplomatica hrasilet- 
ra nesta Capilal, 


AS NEGOCIAÇÕES DA MISSÃO 
BRASILEIRA 


WASHINGTON, 21 44, PJ) — O 
er. Sumner Welles disse nos jorna- 
listas que quando o sr. Souza Cas- 
ta miniio hrasllelrn da Fazenda, 
voltar a Washington lprça-feira 


vimentns e subsequentemente, as 
Informações oficiats sobre ng restil- 
tados das negociações que estão 
sendo feitas entre az autoridades 
brasileiras e americanas. 





Vai ser retransmitido 
em 9 idiomas o discurso 
de Roosevelt, amanhã 


NOVA YORK; 21 (TU. P,) — À 
eNxaltonal Broadraatina Co” anun- 
low que o dizeurso do presidenta 
Ronsevelt segunda-feira proxima 
será  reiranemitido em caxtelhano 
das *2,2n 4« 22 horas (de guerra), 
daqui pala estação “IVRCA" na on- 
da de 31,02 metros e S,ATM quilo. 
rtelos » pela "TVBOS" na onda de 
26,76 metrme e 17,%7n quilncirios, 

Aa retransmissão se fará eimulta- 
neamente com 6 discurso de Enoga. 
velt on -jnelte dirigido am párhn doa 
Estados Unidos, 

Das 22,40 42 04 horse a "WRCA* 
trendiara a versão inglesa, 

Parg À Argentina «e fará uma 
transmissão direta e foram tomadas 


medidas almiisres com auytros pal. | 


! 


ses 

O discurên asrá irradiado pars q 
Eurons am nova idiomas por 14 eg. 
tações começando 43 01.30 de terça- | 
toira, ] 


Jean BLOCH 


(Para O JORNAL) 


I 


Uma ilha, a mais ocidental da Eu- 
ropa, semeada de lagos, de verdes 
pradarias, banhada de sinuosos rios. 
Ignoram-se alí tanto. os ardores do 
verão como os rigores do inverno. 
Longas e finas chuvas manteem A 
erva nutriz. As brumas do oceano 
fazem do país uma terra de miste- 
ro e de-sonho, Tal é o Eire ou Erin 
dos Celtas, pelo seu nome bárbaro, à 
Irlanda. 

Pais ao qual tudo prometia a mais 
calma das existencias, a dos lavra- 
dores e a dos pastores. Terra bem- 
dita 4 qual;a natureza havia dispen- 
sado hospitaleiras costas, um clima 
temperado, um solo rico e fertii, on- 
de parece ter-se reunido tudo o que 
possa contribuir para tornar facil a 
existencia, a fazer da nação favore- 
cida é qual.ela coube em partilha 
uma nação fellz, 

“.. 


Não há historia mais trágica do 
que a da Irlanda. E nho parece que 0 
Destino haja dito ainda a sua ultima 
palavra. - 

Com os gaélicos, que tanto lá como 
nos “Highlands , da Escocia e na 
Bretanha, sucedem a uma raça des- 
conhecida e Já clvilizade, é que co- 
meça esta historia: Durante: séculos, 
as questões de familia não inÃo de 
transpor os limites marítimos da Ir- 
landa. Em compensação, o Cristla- 
nismo fará florescer all uma pielade 
de santos, que levarão, pelo Conti- 
nente afora, a fama dos mosteiros, 
onde ns artes encontraram um refu- 
glo de paz e o perfume suave da jo- 
vem fé cristá, 

Os conquistadores dinamarqueses 
do século nono não conseguem que- 
brar pasa harmonia. Acolhidos, senão 
chamados por um retzote local, esses 
se assimilam, fundam Dublin, Cork, 
Limerick, Waterford e se subnjctem 
& autoridade do chefe supremo, 0 le- 
gendarlo gaélico Brian Boru. 

Passam-se os. séculos. O: ano “de 
11869 marca o principio de uma luta 
inexoravel que prosseguirá até os 
nossos dias, Luta com cuja origem, 
como sempre acontece, se encontram 
a ambição, a eupidez, a traição, a fe- 
lonia. Luta, np decorrer da qual es- 
trugirão as mais violentas paixões, e 
as mais devastadoras, Luta sem dó 
nem piedade, levada a efeito para 
conquistar ima nação Irredutivel, que 
fará dos seus vencedores Ingleses as- 
Similados irlandeses, que combaterão 
no decurso das eras contra outros 
ingleses, E & Irlanda, por trés vezes, 
chamará em seu socorro o inimigo 
da Inglaterra, o espanhol, o francês 


e o alemão. 
: ... 


A Inglaterra começou. Por certo. 
Quem o negaria? No século, doze. 
Mas nós estamos no século XX, Os 
ingleses de hoje não são mais os de 
Henrique, o Normando, nem os de 
Isabel ou de Cromwell. Já é-tenipo 


que os odlos e rancores sé apaziguem. 


O papa Adriano VI descobriu um 
decreto esquecido, do tempo de Cons- 
tantino, o qual abandona aos suces- 
sores de Pedro as “ilhas do Ocea- 
no”. E que fez ele? Delegou ao rel 
da Inglaterra, Henrique II, a sobera- 
nia sobre a Irlanda. Sem consultar o 
povo irlandês, hem entendido. Os 
plebiscitos, passas causas Incessantes 
de guerras e de conflitos, são de in- 
venção recente, O direito feudal es- 
tava satisfeito. Dermot, entretanto, 
herdeiro desse rei de Lenster, que já 
hevia introduzido os dinamarqueses 
ne 'llha, é expulso do trono e, pede o 
auxilio de Henrique, que se sente 
muito feliz com deparar tão excelente 
ocasião pars intervir, Desembarca, 
acompanhado do conde dé Pembroxe 
e dos seus normandos, que -se pare- 
cem tanto com os inglesek de hoje 
quanto os: germanos de Gobinent 
com os nazistas, 


pois de uma luta 


ca que 
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pasta a de bd Pr ca a ata e a Sa a O na aaa aa am À 


a concebem da mesma maneira, 04 
cristãos vão se estraçalhar mutua- 
mente. Eu não desculpo os ingleses. 
Peço somente que se reportem à épo- 
viu a Guerra dos Trinta 
Anos, o massacre da Noite de São 
Bartolomeu, as fogueiras da Inquis- 
ção. Tal é o quadro no qual Maria, a 
Terrível, expulsa, "deporta, coniltca, 
“Tal é o momento em que Isabel exi. 
ge dos seus irlandeses, que, sob ju- 
ramento, renunciem é obediencia é 
Santa Bé, Um desses juramentos Im- 
postos pela violencia e que não fa- 
zem senão aumentar o odio dus fra- 
cos que o prestaram e que não pen. 
sam senão em vingar a sua huml- 
lhação e fazer mártires dos que.s 
recusam a presté-lo, exaltando a fé 
nas vinganças futuras. E 
... 


Os séculos vão passar. Longas me 
voltas. Repressões Imexoraveis. Os 
espanhóis, chamados em socorro, são 
expulsas pelo temivel Mountjoy, O 
mais. perigoso dos inimigos da Ir» 
landa val' esmagar uma insurreição 
com uma vlolencia, sem precedentes, 
Cromwell, cujo rigor os proprius In- 
gleses começavam. a conhecer, res- 
tabeleceu à ordem com os seta “Cos 
tas de Ferro"”, E ; 
O “Cromwellian Settlement'' pedia 
nos irlandeses manifestar “boas Gis 
posições"... Os que se recusassem, 
eram, mais uma vez, expropriades e, 
o -que é pior, deportados. senão ven- 
didos, nas Antilhas. A época igno- 
rava a doçura. A nossa época tam- 
pem não parece ser mais amavel. Os 
métodos empregados por Cromwell 
na Irlanda, os quais ninguem pense 
em defender, inspiraram os da Ges- 
tapo no Continente europeu. O pres 
cedente é ilustre. Dificilmente podes 
ria ele servir de desculpa. 

As mudanças de dinastla não tras 
zem aos irlandeses senão passageiras 
melhorias'a uma situação deplonvel 
em seu conjunto. E quem os encoraja 
a se aproveitarem de todas as difl- 
culdades externas da Inglaterra pa- 
ra fazer uma tentativa de tornar 
mais suportavel a sua sorte. 

As colonias da América, Irão elas 
revoltar-se para fundar os istados 
Unidos? Aprovelta-se disto a Irlan- 
da para reconquistar alguns das 
anas Hberdades. 

Rebentam as guerras da Revolução 
Francesa? O iriandês Wolfe Tons 
aparece em Parts, obtem uma fro- 
ta, 15.000 homens dos exércitos fran- 
ceses e o jovem e célebre Hoche para 
comandá-lios. A expedição iratassa. 
Unidos ne Juta, católicos e protes- 
tantes irlandeses se acham unidos 
na derrota. Figuram entre les nu- 
merosos ingleses absorvidos pela Tt- 
landa no decorrer dos séculos, en- 
tre outros os Harvey, os Montos, 05 
Fitzgeraldo. 


E o ihicio.do século dezenove 85 
siste no “Ato de União” e os Mulan 
deses se tornam súditos da Corea do 
mesmo modo que os habitantes da 
Grã Bretanha. 

Desde então, os patriotas de Erin 
vão dispor de poderosos melos pará 
se fazerem ouvir, E a. “Repeal Asso- 
clation“ val lutar pelo restabeleci- 
mento, com éxito cada vez mais Cret- 
cente, da independencia. Os iberais 
ingleses, aliás, comovidos: pela sorte 
injusta dos que doravante eram seus 
compatriotas, vão fazer, durante to- 
do o decurso do século, tudo 6 que 
estiver no seu alcance para Teparer 
tantos erros seculares. O grande 
Gladstone se preocupa com a mise 
ravel sltuação dos agricultores irl2n- 
deses e até a sua queda fará por eles 
o melhor que puder. 

Entrementes, a emigração, uma 
extrema miseria, calamiliades agrico- 
las ásiquaís pouco remedio se poude 
dar, reduziram a população da Tr- 


: e os gauleses dotlanda demais de dois milhões de 
tempo de Cesar com Benoist-Mechin | habitantes. 
ou Laval. Mas, voltando a Erin, de-| lheram. Os 
vã e uma fugaz | poderosas colonias que se formaram 


Os Estados Unidos reco- 
infelizes irlandeses E n8 


vitoria irlandesa, faz-se o tratado de alem-Atlântico vão preparar. estimu 


Windsor. 


Em 1175, cessa a independencia da 
Irlanda. INSERT 
..+. 


Começa um drama de mais de sete 
séculos. . . ETA EA 


Com Henrique VIII, que 
chamar de rei da Triande e que, em 


1536, aplica o “Ato de Supremacita"'| tarlos” de Edward Carson 
que consagra 9 clama anglicano, ter. | 90000 fuzis alemães 


mina 8 guerra deitaças Começa, en- 
tão, m guerra de religião. 

Guerra sem quartel Ná Iranda, 
como na Grã Bretanha. Na Gr4 Bre- 
tanha, como no Continente. Em no 
me da doce fé cristã, e visto que. não 





lár, subvencloriar, a luta dos blan- 
deses que ficaram na patria. 


O terrorismo aumenta sem cessar. 
Mas Wyndham. em 1903, abre a08 


[agricultores trlandeses a via de pro 


t 





prisdade. O Estado vai indenizar 05 
proprietarios Ingleses «o readair 
irlandês, que verá ajuntar-se RO alu- 
guel uma amortização longatcene 
escalonada, vel, por sua vez, tormã?- 
se "Jandlord”. a 
Depois, vem o “Home Euje', de 
o Ulster. ange 08 


“Algo 
er, mais “anç'icizado” que o testo 

se fazida ilha, se revolta contra 2 Ingã- 
terra. Em marco de 1914, 08 “cuiude 

pacrbem 

E rebenta a guerra mundia! Que 


val fazer a Irlanda? ; 
O Ulster retorno 4 iscalidado B 
Edward Carson é feito ministro 
Redmond, “leader” parlaaa!sr ie 
(Continua na 43% 38) 
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Uma oportunidade única 

' para conhecer o Estado de 
|São Paulo e as belissimas 

praias santistas 


La 2* EXCURSÃO ORGANIZADA 
PELO DEPARTAMENTO DE “XU- 
RISMO DA ESTRADA DE FERRO 
—— QENTRAL DO BRASIL — 










NOVOS AVIÕES PARA AN. A, B. — Chegaram ao Rio dois aviões Lockeed Lodestir, equi- 


gem, cujo partida será em 6 de 
março próximo, obedecendo no ser 
guinte programa: 







os com dois motores Wright Cyclone GIOZA, desenvolvendo 1.100 H, P. cada um, ad- 








Pri, iridos nos Estados Unidos pela Navegação Aerea Brasileira 5. A. Providos de todos os re: | Março, dia 6 — Embarque na €ã- 
muitos modernos, teem esses aviões capacidade para 14 passageiros e são a ultima palavra tação D, Pedro II, ás 7.15 cus 
pra; am Conforto, Rapides e Segurança. Cumpre-nos acrescentar que tendo conseguido junto ao |y Volta Redonda às 10:08 1a: 
olfticas, prerno norte-americano prioridade para a equisição de mais dois desses aparelhos, espera 
8 podes aN. A. B. ter a sua fróta aumentada em junho próximo. 
Dir Di AG E 
Pa “ 
arcm NB Ministerio da Guerra 
da 8 — 











seio peln cl- 






















: tomas 
as as “os v r Salda ás 8.30 para pass 
dentr - | à “ | dade, com visita ao Prado de Oor- 
o | | did dl ridas, Butantan, Estadio Pacsembi 
de Em e Orquidario, Tarde livre. Almoço & 
Angorá jantar nos hoteis. Março, dia 9 — 
nte y . e. : Saida ás 8.30 para passeio é cidade 
fas qa Autorizado pelo ministro da Guerra o alistamento de reservistas de ra Coreia rm 
nfs Artilharia — Dois oficiais paraguaios -receberam o distintivo da Escola 5. Vicente, a Ponte Peneil ea dis 
“ a. . , . . .. “ al, o em Sen , r 
um eme * do Educação Física — Continuará servindo no gabinete ministerial — soe juntar nos hotels em É. Pauio. 
Ami iciai Í ico — Março, dia 10 — Excursão suplemen- 
Oficiais que prestaram serviços á Aeronáutica Chegou o, a O o OR Eapinaa MARÇO) 
ir pas comandante da 2.º R. M. — Outras notícias dia 11 — Regresso. Embarque DA e5- 
ia mata tação do Norte, ás & horas. Uitegada 
Criméia Por portaria Pi Di pod serviços prestados Anuelo torinaria, o do Quadro  Ordinario | RO Rio — Fim da Excursão, 
mn = nisterio, no toca 4 - 
Ino é q ro 4 missão de instrução nllitar | nistrativa, pelo corone Carlos Gui. capitão Op efa Preço, tudo incluido, 4506000 
io Exercito do Paraguai, como lus- | marães Cova e tenente-coronel Al- | gnado pars secretario da "macola | EXPRINTER, a conhecida agencia 
stáculos irutores de Cavalaria: major Amau- | fredo Marinho Ravasco, quo dirlsi- | Preparatória de Cadetes de Porto | de viagens, procurando intensificar 
y Krusl e capitães Milton Bar- | ram o Serviço de Fundos do Jxer- | «je ' ível nhecimento 
a ofen. Ha Guimarães e Arold Ramos de | cito em 1941; coronel Closro Costard, gre. o máximo possível o conhecimen 
castro; do Equitação, capitão Tet- NO RIO O GENERAL MAURICIO do nosso proprio país, está vendendo 
Elm 21 turon Rocha Brauno: do Páucação | a manto” chefes dos estabel CARDOSO em seus escritorios, 4 Av. Rio Bran- 
Física; capita a ongs. | pectiyamento, chefes pap ti Chegou ontem, a esta capital, a co, 57, essa excursão encantadora. 





a a N ESCOLA Sds EDUVAÇÃO bineto do Miniatanio da Guerra, pela 
colaboração valiosa que prestaram | gs RESERVISTAS DE 3º CATEGO= 
ngleses. 4 Escola de Educação Fisica do per on Vea pro entes RIA PODEM SERVIR NA 
| à épo- Exercito rendeu ontem uma homanã. e fundos e material " ARMADA 
iria sem é dl a Page reta Pra deã o Solicitou, outrossim, que pelos| No requerimento do Jurandy Pln- 
e -São Tantrutor de Educação Fisica chofes referidos seja extendido tol| to da Fonseca pedindo licença para 
Inquisl- et homenagem constou da tha reconhecimento aos seus uuxiliares ! Ingrossar no Corpo do Passõal Su- 
faria, & trsgi solons do distintivo do Curso, quo mes aço º e Er st hulterno da Armada, no quadro de 
anitisca, reentemento Instituldo para ns off- ctg ds pr Des itão TE Godá Dale é tata, o gonoral Vulentim Benicio 
bel ad vais brasileiros. D Acad Dam 04,8 | proferiu o seguinte despacho; “Es- 
Os aticlais paragualos distinguidos miajor honorario Renato Pfahler VI- to Miniateri 5 
sob ju- t o o enpitão Juan Gregorio Var- nhaes, que sempre atenderam & a: aro int Dr dardo Pe 
ncia é pata nan is RQnIDecto CAnaÉS Aeronautica com & maxima presteza a posar de 3* categoria Ro poda 
tos im- estando presentes o embalxndor  * bos vontade, DA NARA DEDO an 
não fa« daquela pais amigo, genernl Juan NOVO PROFESSOR DE ANALITICA DISPOSTAS A SERVIREM A 
los tia- ra Pb, Mig pa Por despacho de ontem do mínis- DEFESA PASSIVA 
spa ' 4 “| tro da Guerra to! designado o ra- Estivaram na Secretaria Geral do 
pen efetuar matricula nas diversas Es tã billo dos Rel 1 
"Húmi colas q Curso superiores militares | pitão Abilio dos Reis para o lugar | Ministerio da Guerra, sendo recebi- 
mi- * de professor da cadeira do Anali-| das pel neral Benício da gil 
que ba oficiais do nosso Exercito é autorl-, sia Calcul Escola Milita pelo genera enicio da VA, 
Ay dades. alo RCA vio na h T. [as sras, Cassilda Martins, diretora - 
oa té Após a entrega dos distintivos, a | * 4 : da Fundação Osorio e da Secão Fo-| que og sortendos Inco ão 
' e Essola desfilou, tendo o coronel TRANSFERENCIA! DE minina da Cruz Vermelha Brasilel- ei peles Mi eomrid jo 
js de Lima Prleneirdo, tosmaao CAPITÃES Tá & Elizabeth Gomes, presidente de | pura completar claros nos, contino 
gas Me dos presentes, ? Por necessidade do serviço, foram | de São Paulo afim ds pedir inss gentes teem o licenciamento adiado 
els. Of CONTINUARA! NO GABINETE transferidos os capitães: Fiavio | truções praticas relativas à defesa o1é complatar: dois: anos des nersiod 
O, Sã WISISTERIAI O TENENTE-CO- | Franco Ferreira, do 4º R. €- D. | passiva, Essas ilustres damas tos do acorão com o avino x. 4. BUNiÃo 
joy Õ noxEL LEONI MACHADO ra cera Ep cend foca peço uvmram essa louvavel iniciativa com sir do/ 1944, caso dusejoniian; 

, a a q «CD. a), para 0/o proposito de difundir no selo d É 
da Tt- LA RARAS ra Ma chao quo vam | 2º Re GT. (Horário), Dopuleção as regras de primeira des | pair O aaa 
Irreição dl dão inestimaveis «orviços no |, Christiano da Racha Kuster, fo | gencia contra possiveis ataques. E pe po Pp Ce 
dentes, gabinete do ministro da Guerra, para Quadro Suplementar Privativa para jamento poderá etetuar-sa, & partir 
us in- Fargo de professor da Topografia |o Quadro rdinario, sendo classifi- ENGAJAMENTO DE PRAÇAS de 1 de janeiro do corrente "ano, 
ais tn esala Militar, tol feita sem |cado no 4º R, C, 1. — (Santo An-| O comandante da E Região Mill. | ººM Que à Praça conte dois anoside 
bia prejuizo das funções que exurce, da | gelo); tar, solicitou seja Informado sg os | SSEVISO: 4 
Sea modo que o referido oficial contj- Orlando Ixldoro Lags, do Quadro | sortendos incorporados no ano ultt- ATOS MiINISTERIAI NE 

o munrá no gabinete do ministro Bu: | Suplementar Geral para o Quadro [no e transferidos para completar À na 
7 pedia tico Dutra, ; Ordinario, sendo classificado no 2º claros nos contingentes, poderão en- Faria sepachon &o ministro foram 
as dis- LOUVADOS PELO MINISTRO DA |R. €. T. (São Borja); enjar' de acordo com o aviso 3,180 pen pra RPA prio hd sera 
sassem, AERONAUTICA Albano Osorio, do 10º R. CG. T,| ou me deverão ter o llcenciamento - nora E GAMA Tato) 40 oa 
s ele ViGê LRC pitão Edgard Bonecazo Ribeiro: de- 
ados é Em oflelo dirigido ao general Eu (Bela Vista) para q . O. 1.| ndlado até completarem dols anos | signado canitão Adh Pavã 
E) rito Dutra, o ministro da Aeronau- (Santo Angelo), ficando sem efeito | de serviço em faco do aviso n pe di to pegar E ça pç 
o tens é ..e.«+ | Martins, da diretoria de Cavalaria 
gue tica transmitiu, de maneira exprea. | & sua designação para a Diretoria | 3,807. para fazer parte da comissão des: 
e ane alva, n seu reconhecimento prins ide Cavalaria, Trem, Remonta e Ve-| Em solução, declarou o ministro, | tinada a rever e atualizar o “Regu- 
TE lamento Provisorio da Tiro des Ar- 
vel, O 
vel, a — | mas Portateis" (R.T.A.P. nº 6), em 
omwell pn sunita Augusto Hl- 
pensa pólito ds elros Filho, matricu- 
a Ges- ' Jado no Centro de Instrução de Moto- 
E Mecanização: nomeado chefe de sa- 
0 pre cão da 26º Clrcunscrição de Recruta- 
7 nfento Plauf o capitão Mauel de Al 
o meras Aa em 8 no 

Fã. meado, por necessidade do serviço, 
ageiras a o segundo tenente da reserva Fran- 
ride claco Benigno dos Anjos, adjunto da 
veia pat ota 20 Circunscrição de Ro- 
8 - 

E iate DIVERSAS NOTICIAS 

Pu O diretor de Material Bélico, general 
Bilo Portela, concedeu permissão para 
gozarem transito em São Paulo e Baú- 

o eis es: per lang RO corono] Arge- 

istados miro Dornelles, do Q. 8. G, o ao cap. 

: Juscelino Camillo de Almeidu, da Fábrica 
aaa do Andaraí. 
as da — Fol tornada sem efeito, por ne- 

cessidade do serviço, am transferencia qo 
rolução = ão tenente 1, E, — Lauro Corrêa Pla- 
à "Tona C ARV ÃO to, do 1º Grupo do Obuzés (Capita; Fe- 
ba deral) para o 34º Batalhão de Caçador 
x res (Belem do Pará). 
: fran — Val seguir para o norte do pais, 
e para ge Demi o sega relor- 
parda mado Ruy Cruz Almeida que, por esse 
gira miovivo, apresentou-se ao oomuanão au 
Bem Colegio Militar, de onde é professor. 
es nu cria designado vo cup Walmir Ara- 
nu- o amos, Secretario a  Bluliotecu 
a Tre rio em eee em no dito “Lasso 
apoia E] OTRes ego Serra, ultimamente 
8, € transierido prra-o 340 Batalhão de Cm 
r0e, 08 qadores, 
— Está marcado para uv próximy 
dia 10 do março, a abertura dos Cursos 
cê: de formação de Sarguntos lutermeiros 
ar ranitinttês [) ari Ferrudores da Es 
cola Veterinaria: do Exercite. 
roa do —— O cap. Rodrigo Ferraz Koelior, 
tes 68 comsndante do Parque Moto-Mecanizar 
do alia asa) Militar, eua de partida 
para Pernambuco, 
a Erin — Po juigado definitivamente Incas 
5 pars paz pora o serviço do Exército O tup. 
Romão hs Farina Leal, 
amo g -— Por daespacno do ministro foram 
oe pstemos a os majores 1. E. Luly Ka- 
cres vedutti Bobrinho, de adjunto do E.M,l. 
rota ra priê Paio e un Rabello Sampalo, 
e chefe do S.FP. da 64 R.M, e classi- 
ficado este último oficial no E.M.J. de 
de toe dificuldade no tran Edir 
te os n ans- Doclatou “ateida aquela autoridade que 
o major nvedutti permanecera em &. 
parar porte maritimo é o ii Nr aço é disposição da Jus 
A ça nr. 

É DIRETOR — o 
PE grande problema do mos Poancinbço prsbri ça prio NPERRO do 
pes h | Le enar oflcinia: 

mento oroneis — “iristão de Alencar Arari- 
pe, por ter assumido o Comando uo 4“ 
E | BR, 1.; Tito Coslho Lamego, do 79 “Ra, 
Pre 6) earvao e [=] ó eo, ma- por ter de seguir a destino; Maejores — 
ds > k R seso ren Calvet, do Q.5.4,, pol 
gi térias indispensáveis ao ca pura tratamento de. saude; Disima 
es de f b É d a d d e Fm Almeida, por ter vindo dé 
as orto Alegre, em consequencia cu aum 
pi abrico do gas, epen em ganaitianço no 2 R. 1; Capitães — 
berto Zamith, do 169 R,I., por ter as 
jaram dêsse transporte para atin= embarcar para Natal; Eurides da Costa 
time P Pp Rolim, do Batalhão Escola, por conclu- 
jane girem o Rio de Janeiro. pr pol encore apanigç MO mui LUr- 
po; osioro Gonçalves Vale, pur ter 
ado designado para instrutor na Escola 
) Militar; José Francisco FPrria mete, do 
TA Q.8.G.. por haver sido aesignado para 
e 808 “ afro de Porta duaa: Zacarias Xa: 
as > : pe Her er, por ter sido transferido pata 
Ei ; Proteja os interesses nacionais, o Batalhão Escola e recolher-ss d SUA 
ar Os SE a bol unidade; Dirunde Netenio — Paulo Men- 
de, onça amos, do 2º B.C, r terminar 
y alu= Em com van gens para seu Diso, o transito e ter de doar a destinos Se- 
rente - . bcp pic da 4% classe da Ieeserva 4 
a COOPERE! d Ee dE a fe 
« do 189 R.l., por ter ficado nai- 
e º economisan (9) gas. do n esta Diretoria; Mario Aberto Pa- 
de dilha, do 150 D.C, por ter aldo desti- 
je 08 Esses sa adido a esta Diretoria e sequir & 
Ee 8 O. 
der — Por despachos do diretor foi trans. 
res as ferido o 19 tenente Fernando Lowande, 
neis- = de 30º para o 100 Regimento de Intan- 
lda INSPETORIA ER Ã taria, ne Inventaaá proprio, 
bear ——— msnificando por necessidade O 
serviço, o 2º tenente da Reserva Arthur 
ou e Balsin!, no 13º Regimento de Infantaria, 
por ter aido convocado para o serviço 
ativo do Exército; 
a] e retilicadas, por necessidade ao MEF- 
S A DU GAZ DE RIO DE JAN El RO viço, as classificações dos seguintes Otl- 
aid, o º clais da Reserva convocados: 
a. 2º tenente Hildebrando Siqueira, come 
| sendo no 340 Batalhão de Caçadores, 1€- 








ALISTAMENTO DE RESERVINTAS 
DE ARTILHARIA 


Em aviso ontem baixado pelo 
ministro da Guerra, fol nutorizado 
o alistamento de cabos e soldados 
psrvistas da arma de Artilharia 
(geral), por um ano, com destino 
19 1º Gr, Movel de Artilharia do 
Costa, em organizaço nesta capita), 
to quartel do 1º G. O. (São Cris. 
tovÃo). 

DISTINGUIDOS COM O DISTINTIVO 
D 





mentos de Material de 
do Rio, São Paulo e 34 R. M,; Co- 
roneis Alcebiades Ribeiro dos Sun- 
tos, José Amado Coimbra, tenentas- 
coronels Clodomiro Nogueira; Bene- 
dito José Ferreira, Felips Marques, 
Leuro Loureiro de Souza; major An- 
tonio Antunes Ferreira a capitão 
Nadir Toledo Cabral 
chefes dos Serviços de 
das 1º, 39%, 5h 24, 44, 64 e, B* é 
"e Reglões Militares bem como os 
capitães: Lulz Peres Moreira 6 Ovi- 
dio Alves Beraldo, oficiais de ga- 


respectivamen- 


ta, Fundos 


tonente-coronél Manoel Ferreira do 
Souza e Raimundo Sales Filho, | 





surviço da 2º Reglão Militar a guar- 
nição de Sãv Paulo, o respectivo 
comandante, general Mauricio Car- 
doso que, ontem mesmo conferen- 
clou com o ministro da Guerra, 


COMEÇA AMANHÃ O PAGA= 
MENTO 


De acordo com a tabela organisa- 
da pelo Serviço da Fundos da 1* 
K. M. o pagamento no Exercito 
será iniciado amanhã, correspon= 
dendo ro 1º dia util. 




























































tificação feita em virtudo da imodifica- 
qão do aus convocação para mervir Da 











Cia É f dé ita cenitda bá ta alt ra praça PATAS 
! , ? o ' 
y , 4 g cá “oi a Ê 


A 


O JORNAL — Domingo, 22 de Fevoroiro de 1542 


























Escreva-nos dando 


AOS QUE FESTEJAM 









CARTA 


rindo 


LIAS CONHECEM AS NOSSAS ST 





d 


CESTAS “MULTIDÕES» |; 
100$000 
1 CESTA 


Wk, de nozes, Mk, de amendoas 
a bombons, ipacots de passas py VER 
igosdo K k, 1 pacota do finissimo “"Gama- 
yr 11 torrong especial, 1 pacote ds Beijos 
fricanos,1 Jata de geleia do h X, idem 
Geno o nose dueto de de 

na com 
vam, À Lata de sardinhas enpeeinio, Náar 
peixe em eousstva; 1 gts. de vinho Cinrete 
e tinto, de Níngara, á 


CESTA “PRIMOR? 
1 CESTA 150$000 


1X, de nozes, 4 k, de amend 
a oas, 
soa Bombons, W k, de avelana, penapena 
mer Pur W ke, idem figos,1 lata de compo- 
da ou cab, E cnirado hs oia 
+ e o SA: 
| asa qa ços, Com 
a ata del 
paço saborosa chocolate com Psi 
gta, de vinho Nebiolo Nac, de vinho Mos- 
cato nac,, de vinho Clarete nnc, de vinho 
Moscatel ou Porto Não, 


CESTA “SÃO PAULO” 


200$000 
: gd fantaria 
« da nozes, K de amendoss, d 
deliciosos bombons, 1 pacote da Fr prrorda 
asas ; de compota di 
frutas de 1 k,,1 calxa de golabed o : 
a 
à Mansa eum 25 marrons paulista, E nnsede 
é seua e Iscolto, 1 torrona especial, 1 lata 
e geloia e de pecegada delk, Jota de lin 
us para antipasto, de presunto de Hk, de 
: 08 em caldas,l pacote de doces del k 
1 É mário cad vinho moscato nao, de Linto 
te VUNICOM do rataanieiro, de palhe- 
+ 

de fino licór, ni big meme 


CESTA “BRASIL” 



































pa 


300$000 
1 CESTA fantaria 






o sou endereço porque é pda- 
sua residência, polo menos 


10% de nozes,1 k. de am 
terre do da led de ; os, ER Ping 
im calda de 1 k, rrona 
oo rp grande, T calxeta de sbt 
truta, de geleia Ge" A itA a rar Mm 
+ “+ a e 
mirar com licor,1 pão forte o rp 
Marrosa Etr ad em pelve 
] 
inda depresunto finode1/2k, 9 dé de E 
closas sardinhas, 1 gfa, de Sidra Cham ea 
- dp era pç pad “Unico"fantaria, 
« doporto estg, 
fino,1 caixa de charutos Princiçe o pre 













1 e perto de 
pá família Já conheça as nossas cestas 0, em CESTA “CRUZEIRO” | 
resposta lho daremos O encoroço dessa familia 500$000 
para V. 5. pedir informações sobre as nossas 1 CUSTA fantazia 
costas. A & à (do nona de amendoas, de avelang, 1 


FONAMMAANIO FAÇA JÁ O SEU PEDIDO PARA 





WE Departamento de 
Av. Almirante Barroso, 90 - Ne - sala 
Contratamos agentes onde não somos 


Do A A 
/ 


Tribunal do Juri 


Está marcado para amanhã no 


Tribunal do Jur! o julgamento de 
processo em que é acusado Epitanlo 
Martins de Oliveira, por crime de 
morto, 


A! VISTA OU A 
PRAZO -* 


RUA RODRIGO SILVA 36º2W8019 


Uma revista ? 
CRUZEIRO 


DO 


8 RM. e 10 tenente Aristides Srocopio 
do Assis, como sendo no 129 Regimento 
de Infantaria, 

DIRETORIA DM . ENGENHARIA 
Apresentaram-se, a esta Diretoria, oa de= 
guintes oficiais! 

por motivo de transito; espião 
Luis Guimarães Regadas, do 8.XZ. da fin 
R.M., por ler passado O comando da 
Cia. E, Eng. em vista de sua trensta- 
rencia para o mencionado B.E, e tn 
trar em transito. 

por outros motivos: — capitão Bady 
Magalhães Monteiro, da Cla. E. Eng. 
por ler essumido o comando ds referida 
Cla.: primeiros teneutes Francisco Fer 
nundes Carvalho Piho, da Cla, E. Eng 
por ter sido transferido do Q. O. para 
o Q.9.P. e ter sido designado pare R 
Prefeitura Militar de- Deodoro; Jost Fon- 
seca Valverde, da E.M., por ter aido des- 
ligado do Bt, Vilagran Cabrita o trans- 
ferido para a E.M.; Odyr Pontes Vieira, 
do C.P.O.R. ds 18 R.M, por ter sido 
transferido do Q.0. para o Q.8.P, & 
designado auxiliar do instrutor da Sac 
ção de Engenharia do referido Centro, 
sendo desligado da Cla, E. Eng.; T.R- 
Bebastião da silva Furtado, do 3.6.H. 
E. por ter sido nomeado 10 tenente T. 
ut convocado para o mencionado Ser- 
viço. 

DIRETORIA DE CAVALARIA — Apre- 
sentaram-se, a esta Diretoria, os seguin- 
tes oflotais: 

Cel, Renato da Veiga Abreu, do 120 R. 
C.l., por ter entrado em transito e 58- 
guir a 97 para a sede de sua” unidade; 

Csp. Luiz Linhares da Fonseca, do [bd 
R.C.1., por ter que seguir a aestino; 

Cap. Theotonlo Teixeira Guimaríes, do 
7 R.C.D., por ter de seguir para Re- 
cite, atim de reunir-se a Ala Moto-Zeca- 
nizada do 79 R.C.D.; 

10 tenente Hiram Miranda, a Ala 
Moto-Mecanizada do 7º R.0.D,, por ter 
chegado de Ponta Porã e seguir destino; 

2º tenente Resery, Conv. Armando 
Gonzalez Gamez, por ter sido convorado 
para 6 serviço ativo do “Exército; 

“o tenente da Restrva Conv, Armando 
lo Niemeyer Barreira, por ter sida con 
vogado para o serviço ativo do Exér- 


cito. 

DIRETORIA DE ARTILHARIA — Apre- 
sentaram-se, ontem, a esta Diretoria, os 
seguintes oficiais: 

Majores Gilberto Duque Estrada Nata, 
por ter sido transferido para a resirva € 
desligado de adido a esta Diretoria, Ma- 
noel Monteiro de Barros, do 60 R.Á.M., 
onde foi mandado servir; Ubirajara dos 
Santos Lima, do 6º G.A.Do., por ter 
vindo ao Rlo, com permissão, e regras 
sar; 


Copitão Antonio Carlos da Silys Mu- 
ricy, do E.F.M., por terminação ds tran- 
alto e se recolher áqueia Escola, 

jo tenente Jair de Moura é Albuquer- 
que, 10 G.A.C., por ter sido matri- 
culado no C.I.M.M.; 

Segundos tenentes Alvaro Esteves Cal- 
das, do lo R.A.M. por haver tecmina- 
do o transito o se recolher à sua untda- 
de, Miguel Romão Langone, do G.E., 
por ter vindo de Santa Maria, alim de 
se recolher á sua unidade, 

— Por despacho do diretor tornam 
transferidos por necessidade do Merviço. 
para o 10 Grupo Movel de Artilharia de 
Costa («Wernanco Noronhar, os primei- 
ros tenentes: José Govd Lima, do 10, R. 
A.M.; Paulo da Costa Tavares, do 1º 
G.A.Do, e Altamiro Vivetros de Palva, 
do O. E.; e o £º dito Dirceu de Lacuda 
Coutinho, tambem do G.E. para aqueis 
unidade e retllicada, por necessidaio 0 
serviço, a trunaterencia do 2º tenente 
Alir Benjamin Chinioub, como sendo do 
ao ADO, para o Grupo Escola 
(Deodoro). 


1112 - Tel. 


OURO Sp sO AGO AS $a 
DIA fudiuid 


Noticias do Ministerio 
da Marinha: 


O tender “Ceará” tem 
novo comandante 





. Por ter de assumir o comando do 


tonder “Cenrá”, apnesentou-tg RO 
ministro da Marinha + ás altas muto: 
ridades navais o capitão de fragata 
Marlo L. Ipiranga dos Guarania, que 
anteriormente exercia as funções de 
vice-diretor geral do Pessoal da Ar- 
mada, O comandante Guaranis val 
substituir na eua nova comissão no 
capitão de fragata Hernani Fernan- 
des de Souza, 


PENÇÃO DAS ESPADAS 


Terá lugar, amanhã, &s 10 horas, 
na igreja da Candelaria, a cerimos 
nia da benção das espadas dos nor 
vos guardas-marinha o guardas 
marinha intendentes navais. Ofloia= 
rá o ato o bispo titular de Maures, 
dom Carlos Duarte da Costa, devendo 
talar o padre Helder Camara. O unt- 
forms para os oficiais da. Marinha 
que vão servir de padrinhos será o 
segundo com calça azul o para os 
que vão essistir, o terceiro com 
calça azul. 


AGENTE DA CAPITANIA DO 
PORTO DE BARRA 


Pelo ministro da Marinha fo! bal- 
xado eviso designando o segundo 
tenente reformado Arcelino de Cer- 
queira para exercer as fungões de 
agente da Capitania dos Portos do, 
Rio São Francisco, na cidade da Bar- 
ra, Estado da Baia. 


LICENÇAS 


O nimirante Marly Hecksher, dire- 
tor geral do Pessonl da Armada, con- 
cedeu licenças, para tratamento de 
saude, nos funcionarios civis da Ma- 
rinha Francisco Martins de Lima a 
Romualdo Hamos — 1 eno; Virgilio 
Torres Vieira — Leopoldo Zytkue- 
wlaz: — Daniel Gomes de Miranda 
Filho — Américo Fernandés de Oll- 
veira Junior 4 Ignaolo Clemente do 
Carvalho Junlor — 6 meses; Oscar 
Tosé de Souza — Bebastião Vialra 
Cardoso — Ary Paulo Faria de 
Cunha e Gullhermino José Lamego 
— % meses; Ramiro Alves da Silva 
— José Baptista dos Santos e Ani- 
sto Nerl dos Santos — à meses; Ro- 
berto Winter Vianna Joaquim 
José Leite e Iaracir de Oliveira Cos- 
ta — 1 mês; Antenor de Souza Car- 
valhal — 23 dias; Newton Martina 
de Castro — 15 dias; Manoel Lino é 
Dinorá Rangal de Faria — 6 dias; 
Claudionor Marques Monteiro — 6 
dlas; e Serafim do Espjrito Santo 
Marcos — 4 dias. 


. INSPEÇÃO DE SAUDE 


Foram inspeclonados de saude é 
julgados aptos para efelto de pro- 
moção o capitão de fragata Edgard 
Oliveira do Palva; os caltãos de cor- 
veta Annibal do Prado Carvalho — 
Frederico Cavalcante de Albuquer- 
que e Octavio Santos; 08 capitães- 
tentes Joeé Lula Beiart — Rubem 
Cesar de Oliveira e Cld Homero 
Miranda; os primeiros tenentes (4 


— Yandlck Seize Max Wolbert 


Cestas de Natal - Secção do Rio de Janeiro 


representados 


























08,1 calxeta de 






are 
Ene est, de 

Wencoestg. de tinto tino est, de porto tono 

ceEtE, a Licori Cherry Brandy 

os 


42-6803 Principede Galles, 


We. tema: 





BANCO NACIONAL 
DE DESCONTOS 


Funciona até ás 7 horas da noite 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
ALFANDEGA, 50 










Carteira de Exportação e Importação 


do Banco do Brasil 
AVISO N.5 


PRONUTOS NORTE-AMERICANOS SUJEITOS AO REGIME DE 
QUOTAS — FERRO, AÇO, MAQUINAS AGRÍCOLAS 


A Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil 
torna público que na lista dos produtos norte-americanos sujeitos 
go regime de quotas foram incluídos mais os seguintes: ferro, ego 
e máquinas agrícolas (exceto tratores tipo “Caterpillar” e equipa- 
mento para a construção de rodovias). 

Os interessados nas importações de que trata o presente aviso 
deverão fornecer á Carteira Os dados adiante especificados, rela- 
tivos & cada produto ou especie de maquinismo, habilitando-n a 
expedir os Certificados de Necessidade, quando requeridos, 


1. Indicação do material; 
2. Nome, nacionalidade 

= tario; À 
Nome, nacionalidade e endereço completo do último des- 


tinatario; 
. Especificação do material em unidades e em peso, por qui- 


logramas; ; 
. Descrição dos artigos ou materiais a serem Importados; 
valor líquido aproximado em dolares americanos; 
Descrição pormenorizada da maneira pela qual o material 
será utilizado; 
. Utilização do material durante o ano de 1942, especitican= 
do por trimestres as respectivas quantidades; 

. “Stock” existente á data em que for prestada a Informa» 


ção; 
Relação dos pedidos já encaminhados no curso do ano de 
1942; 
Nomes £ endereços completos dos fornecedores americanos 
aos quais foram feitos os pedidos mencionados no núme- 
ro anterior; 
Datas estabelecidas para as entregas desses mesinos pe- 
didos; 
Totais importados do mesmo material nos anos de 1938, 
1939, 1940 e 1941, comprovados pelas quartas vias dos des- 
pachos alfandegarios ou documento supletorlo; 
Estimativa total das necessidades relativas ao corrente ano, 
especificadas por trimestres, i 

Nenhum pedido de licença de exportação ou concessão de prlo- 
ridade para os produtos em causa obterá deferimento sem que o 
interessado atenda rigorosamente a estas tecomendações, 

Seu iteny 5 e 7 deverão ser respondidos em português e em 
INGLÊS. 


Rio, 18-2-1942. 


e endereço completo do consigna= 


12. 


13, 


14. 





los Frederico Fernandes da Cunha Carteira de Exportação o Importação 


Selxs — Lavrindo Gomes de Mornas 
— Antonio Rubim do Pinho e Anto- 


nio Augusto Pinto Guimarães 6 o 21 


tonente Olavo Cruz Mascarenhas. 
FALECIMENTOS 


O almirante Mario Hecksher, dire- 
tor geral do Pessoal da Armada, co- 
municou, oficialmente, á Marinha, o 
falecimento do tercelro sargento 
Amaro Francisco Xavier e o mari- 
nheiro de 2º Jayme Machado de Sá, 


RECEBIDOS PELO MINISTRO 


O ministro da Marinha recebeu, 
ontem, em conferencia, em seu gabl- 
neto de trabalho, os almirantes Amê- 
rico Vieira de Mello, chefe do Esta- 
do Malor da Armada e Kaymundo 
Mendonça, diretor goral da Fazenda 
do Ministerio da Marinha. 


e 


RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
A's 19 boras, em 1,280 Kia, 


j 


——esas ce 


do Banco do Brasil 
AVISO N. 6 


A'S EMPRESAS DE MINERAÇÃO E FÁBRICAS DE CIMENTO 


As Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil tor- 
na público que pela Preference Rating Order n. P-56, baixada em 
17 de setembro último pelo diretor de Prioridades nos Estados Uni- 
dos da América, foi concedida, de um modo geral, às empresas de 
mineração e fábricas de cimento. do Brasil uma classificação pre- 
ferenclal de prioridade para a aquisição, naquele pais, de mate- 
riais, produtos e maquinismos indispensaveis à sua atividade. As 
referidas empresas ou fábricas que tiverem de efetuar importações 
dos Estados Unidos e desejarem habilitar-se à classificação preie- 
rencial ficam pelo presente convidadas a dirigirem-se à Cnrteira 
de Exportação e Importação do Banco do Brasil, que lhes dará cos 
nhecimento do texto da citada Preference Rating Order, com ine 
dicação dos esclarecimentos que deverão ser fornecidos pelos pose 
tulantes para habilitarem-se aos favores da mesma, 

Rio, 18-2-1942. 

















A corrida deh 





oje 








Regular o programa a ser cumprido — As montarias oficiais 
e as nossas indicações — O turf em São Paulo — A ; 
sabatina de ontem — Outras notas 


Abnixo encontrarão os nossos lel- 
tores. rupidos comentarios da 
reunião 4 ser levada a cfeitu hoje 
é tarde no Hipodromo Brasilejro: 

1º PAREO 

A! exceção de CGondorelra, que utô 
agora nada fez, os quatro vuLens 
puro-sangues Inserios term Iguais 
possibilidades, A nossa preferentia 
recal em Kodo, Kosblfe cv Robus- 


to. 
* 8º PARVO 
Onyx vem secundur Forriel, cum 
o qua) se batera culia Vez. Assim 
sendo, estes dols se equiyalem, tu 
entanto, uutros qarelhelros com 
chance, comu Guluntre, Mandão + 
Mondestr, donde prevermos um fi 
nal dificil, 
3.º PAREO 
Barbara evidenciou melhoras € 
defendera nosso Proguastico, segul- 
da de Sonvenr o DBrevel, já que 
Achilles não dei impressão Hã sete 


dias, 
4," PAREO 

Sob » “bulutur de Domingo Sua- 
rez, Quincas Borba ostenta v melhor 
estado de sui cutipanha, donde cor 
roer com o encurgo de ser q nosso 
preferido, Dona Slelut é o seu renis 
temeroso rival e AnajA, se far nvre- 
sentndo a correr, o nzar que se bm- 


OC. 
oi 5.“ PAREO 
Galbú vem de um bom segundo e 
pode fazer sen o triunfo. Chipretros 
Axum e Aspaste perfilnm-se cumo 
seus mais terrivels adversários, 
6" PAREO 


Orçamento mereco « nossa indica- 
cão. O que não exelue us grindes 
probabllicides de Aria, o Marnávo, 
Fomaniea, Arco Iris, Pelim e Ca 
joal, todos sem condições de batucde. 

À 7º PAREO 

Condturú defenderi o nosso pros 
gnostico, devendo ter em Grau Ses 
nor, Caracho, Tabiy e Bougainvillo 
os seus mails surtos ahstaculas 

8” PAREO 

Dada a dificuldade de Uma indi: 
cação segun, poís é evidente o cum 
Nbrio entre a imnjorta dos compostas 
dores. dizemes upemas que Btri Birl, 
Bolido, Cadenera, Buena Pres e 
Arataú poem fuver sua a vitoria, 
SÃO NOSSOS ESTES PALPITES 


RODO — ROSBIFE — ROBUS- 
O. 
FORRIEL — ONYX GALAN- 


RE, 

BARBARA — SOUVENIKR — 
BREVETL, : 

Q. BORBA D. STELLA -- ANA- 

GAIBU! -— CHIPIETRO --ASUM 

CER ENO — ARCO TRES — 


JUIA. . 

CONDURU! — TABU! =. BOU- 
GAINVILLE. 

CADENERA - ANATAU! -- Bl- 

J BIRI. 


O PROGRAMA E AS MONTARIAS 
OFICIAIS 


Com ne mvsiames vlleiois, vivo q 
Protrama qn ser cumprido: 
3º pareo = Ata Hb hornm — 1001 
metros — MOMO. 
Ke t'ta, 
7-—1 Hrutus, não correrá .. 58 
2-4 Barbara, O. Relche) , 4 35 
(3 Souvenir. L. Benitez. 58 25 


(4 Achilles. não correra . 56 50 


(b Brevel, L, Meszaros . . 58 93 
t 6 Quasimnda (exeluldo), 56 — 

» pareo — As 14.30 horas. IM 
metros — 10 70008000 





Ke. Cts 
Ferreira, h5 2U 


Zuniga .» «do SW 


1—.) Roshife, D. 
€-—2 Criqui, J. 


(3 Rodo. E. sliva .. .. 65 4 
3| 

( 4 Robusto, )J. Morgado . 55 uM 
— 


( 5 Cândoreira, J. O. Silva 53 “0 
I 
( 6 Moleque, J. Mesquita, 55 fo 
3º parto — Aa 14.05 horas — 3. 
metros —- 5:0008000 — Com dea- 
esrgn para nprendizen, 
Ke Cts 
(1 Forrlel, R. Sllva.. .. 56 fo 


1 
) 2 Urucareê, S. T. Camara 4% d0 
Dresdncico 
à À 3 Onyx, A, Gomes ,..5) 25 
( 4 Mondesir, A. Araujo .. 6b 40 
iii 
(5 Galantre, D. Ferraira 51 45 
( 
( 6 Rosenfelã, J. 


——- 
(7 Lido, R. Benitez .. .. 54 40 


Zunigu 49 50 


| ”* Mandão, q. 
Aimee 
do porco — AM 14,40 hornet 400 
metros e 510008000 — Com dva- 
enrgn parn aprendizes, E 
ts 


1—1 Sapatendor, L. Benitez 56 25 
2-2 Annjá, A, Aranjo,. .. 55 40 
(3 D. Stella, 1. Souza .. 48 25 


3| 
( 4 Indayatuba, não correrá 48 50 


o 


(5 Q. Borba, R. Vrbina., 56 25 


Martina .. 4X an 


( " Obuz, R, Silva ....,. 62 % 


u—— 


6º pareo — A's 15.20 horas — 1,54N 
metros — SMMWB800N — Com der 
enrga porn aprendizes, 
Ka Ctr 
1—1 Aspaste, J, Zuniga ,. 54 30 
(2 Rgsera, O, Macedo .. 56..30 
(3 fgaso (exeluldo) ,. .. 45 — 
(4 Chinletro, Reichel .58 50 


(5 Gaibh, 1. Souza ,. ... 58 35 


—— — 


( 6 Axum, GC. Brito, .. ,,. 52 40 


“| 
(7 Lilth, 7d. O. Silva .. 64 en 
q parco — As 10 horas — 1.4 
metros — TOMAM — 
| tmp, 


(4 Bet 


Ka. Cts. 

(1 Arco Tris, E, Silva .. 35 mM 
o, 2 Petim, L. Benitez . . 55 55 
3 Kisunha, 8. Batista .. 563 0 

€ 4 Cajonl. J. Zuniga .. 63 do 
3 | 5 Passos, R. Rodriguez. 55 60 
( 6 Assyrtn, R. Olguln.. .. 54 6u 


| 


(7 Romantica, J. DO. Silva 53 50 
3 18 Agula, D. Ferreira ,, 53 40 
(9 Pipa, A. Araujo. .. ,. 53 «so 


(19 Orçamento, J, Morgado 54 30 
Voe Mirahy, J. Mesquita 3 0 
( 


12 Conselho, A. Rocha . . àb FO 
€" Marisco, 1. Souza .. ,. 5ã 44 


A 
% pareo — As 10.40 horas — 4.000 
metros — MMC (Betting), 


ks Cte. 
B. Silva .. .. 60 6u 
(2 Gunjiru', S. Batista .. 60 90 


— ——s 

(3 Boumainvile, A. Arau- 

to do to) Cu joo no: «o DO 68 
0] 


( 4 Cnrácho, T. Souza... .. 64 6 


e 4 


(1 Tabu, 
1] 


€ 8 Condoro', R,, Olgujn.. 54 30 
t| 

(4 Barulho, 3. Zunica ,. 580 30 
pi 


(7 Tipola, CC. Morgndo .. 48 30 
1 |8 P. Verde, D, Ferreira, 53 45 
(Gran Senior, di Urolna uh air 





Me pureo — A'm 17,20 hornus— di Al 
meteram — (AMMIRUDO —— (Betting! 

ks, Lts, 
(CL Aratuu!, W. Cunha .. 52 35 
| 


( 2 Bandolin, L. Benllez , 57 40 
E 2 Handolln, XX 2... «+ OT 4h 


(3 B. Pleza, R, Benitez, 48 69 
2| 
( 4 Amoroso, J. Mesquita 5S DU 


( 5 Cudenera, J. Souza .. 64 &U 
3| 


( 6 Blrl Biri, R, Rodriguez 57 3b 


(7 Bolido, J. Zunlga,. «. 67 & 
4) Barheu, F. Cunha, . dy 20 
(" Altona, R. Olguin .. 61 20 


NOS LSYADOS 
Pura o reunião de hoje no Hivo- 
deomo Paulistuno linlicanos us se- 


guinçes 
PALPITES 
NhO Nico — Lendição ——- Smam 
bula. 
Dubula — Emero — Ulnca, 
Apúche — Espiga — Eten, 
soldar — EFuvige — Zunsipan 
Merci —» Xucocy — Artigo, 
Urazador — Ítuno — Armuur, 
Gtbrnltnr — dação — Huequen 
POLUX — 'TPENOH — SHANGHAI 
Cedro — Nutivieu — Aenk. 
o PHUGHAMA 


Elis o programs u ser cumprido 
d,' purco — “Algnrvo” —» Am t5,13 
Boris — SUL é LUUUA — 11gu 
metros, 

Quilus 
— ] Samunibuala ., co ss. 53 
— 4 Aotnbilimsinito. «o vo [ju 
(3 Mupurã ces, ve o. 51 
4 Bolltm. ,. cu cs us 50 
6 Nh0 Nico «. co vue 55 


O Tradição e co ur cs 51 





2, pureo — vie fort* — A'm LLSy 
Lucia — BUUUE é LULA — Lo 
metrus, 


Quilum 
L— 1 Dabula ,. cos. us. ha 
4—S Ciiupão o ce vo ss. 55 
(3 Cleca.. c, co co vo 53 
8 | , 
(4 Rovisl ,,; o. co po 55 


( 6 Emero,. ce co 5 
| 

(6 Ulucã,. «e ce ar ue 53 
4º purco — “Formusterua” — Ay 


14. dj horas -— SULA e 110008 
— Evil muetron. 


Quilos 
1— 1 Arlesiando «ce so 64 
2Z— 2 Apacho ce co o. v. bu 
S—3 Bira cce oo vo vu 44 
(4 ALNORE co os às dO 53 
“| 


(5 CMSPIUR! cs merspepreido 55 

&º pareo — Kpemduto” — Ata IA), 
ho, un — BEUVOS é LUVUS — 1.008 
metros. 


Quilo» 
L— o Sobidun c. cu av cu 55 
S— 3 BangO.. «o vo au au “y 
d— 2º Fonnlh,. ce 04 00 du 55 
(4 Favios ,. 0 cu us 57 
t 
ka Zambran .. co co su 40 





6º pa co — “Sargento! — Am 16.16 
horas — FIOU0S e SUOS0N) — 
4.400 metroa. 

tullos 


6 TE MTObL, ces vê cas o 53 
1 

(2 Artíglio .. co ou vo 52 

(3 Bramano .. co co vs 53 
t| 

( 4 Perdulario ., .. « su 


5 Detmo cu susserto ET; 


3186 kazendeiro ., 2 
(7 Thugn.. «0 coco cs 55 
(8 Yukon... vovo vo cs 66 

4/9, Nucoco., e uu cus 54 


(10 Adagio ce cu a Es 





6.º pareo — “Unajmnbé! — Am LOAD 
bons — +HUUUS e LEQUS — 
1.800 metros, 





thulius 

L—3 Albapran,, «o se us 51 
23 Galileo .. vo ou vo Es 
(TR. JRAROSA Vis Censiico J206 57 
8| 

| 4 Bruzudor,. «. co eu 51 
(5 Armour .. css es 53 
4 

sr” Bonaldo .. ve qu de 54 





"Handurrio” — A's 
B:0008, L:6005 e 
1.099 metros — 


7.º pnreo — 
18.10 horas — 
sonsNo — 


(“Betting 
Quilos 
(1 Jaça ce cu vo vo 0» 55 
1| 


( 4 Gibraltar... «, co o 6h 





(8 Martes, «. o cu e 53 
2] 

( 4 Huequen .. «ses» 52 

(5 Gnleno .. co co voo 5? 
316 Canfa.. +. cr vo se 52 

(* “Con Pullio,. coltoe 66 

(7 nlonlêre, o cu o Eq 
4/8 Maeztu! ,. coa ou 56 

(* Colombela pásias 53 





&º pacco — Grande Premio “Juckey 
Clube" — A's 10.50 horas — 
GUDOS, 12/0008 e H:00,8000 — 
4.000 metros — (“Betting”) 

Quilos 
(A [(NUBE: miss cao aorrios E) 
1| 
( " SHANGHAL .. «+ 58 


(UU UPOBERC o css anirone Dt 





: k é TERUEL .. so ba 
qu TENOR «o vo co va 58 
4 5 FURTIVITO.. .., 58 
TOS MONGE NEGRO,, ., na 
“ha RAMI cs o ss coras st 





2, pnreo — “Marttnin! — Am 17.40 
horas — 50008, 110008 e SOORONO 
— 1.800 metros — (“iettina'), 

Quilam 


Notivago.. ve co uu 51 


(a 

1 
do [MRIPRIS oo sue liça ab se 
(3 Cedro ,. 


I 
(4 Boipeba ,, «. 


(O CILenino 6 do cu os 51 
Djs Egaloseo corr vos 86 
(7 ASFAKAN «q cuco. 5 
(CB Lunijnvso.. coco vo 4 
€):D) Arabe co cet. “do li 4 
(O Maknlé ,. co, co us 48 


NOLICIARIO 

— Port us seguimos us resulta- 
dos Coulcursos UU Jockey Luuve 
es Ba qt PAUTA AOS AD Â ac AMS 

Lou sibigies — q pabisiadiseirs aci CT 
O puros ti vuásUVU qn cada). 

douto dupuo — do guie peso egihr 
11 pussts taiiobguuu do cuua), 


“Being” de Luguyu — 4 gunha- 
Ur (ucciuyQUV), 
“Beting! de uqU)O — 33 munhudo 


Pes LijivogUVO qu cudu). 

“Betting” duplo — qu live gu 
nhuuor secando o  (AUipeapUMi) pura 
E OO CR Si 
Link. 

A CORRIDA DE ONTEM 

À reuniuo de ontem vo pupieipos 

mo Brusileiro qlereceu o seguinte 
MOVIMENTO. TECNICO 

87 pureo — 1.500 metrus — 
Iy,ubua, aiuubge Li UUud» 5 

“o Yueriuno, vô quilos, LD. 
Ferreira. 

Zé — Lracy, 54 quilos, J. Mor 
Kuuo, 

gd” — Ulã, 55 quilos, 1, Souza, 

4º — Ipune, sã quios K. Kougi- 


Eucz, 
Kuy, 53 quilos, 5. 


5º — Miss 
Butista, 

“vempo: 98! 45. Diferenças: Va- 
rios curpus é VárIUS ROPpUS, EeMteiO: 
vencedor, 1156U4; tupla (44), ALGOUU. 
Pluces: nao houve. juntrminsur: 
J'runcisco burrose. Criador: bo Jd. 
Lundgren.  Proprieturio! Ernesto 
Eccujo. alovimento: S1:740GUNM0- 

Partida rupida e bou partindo tos 
dus us culigurten es persentamente 
etopurelnaçdos, Desenvolvendo su 
hunitugl veluciduuo, Valeriano gasu- 
mia luxo o posto *e honra destacan- 
do-se cerca us três CcurPos suvre 
seus competidores. Sepglu-u, Iuaio, 
lucy, disse Jeuy q Ui, Alingida a 
grunue curva Lucy domina ipané de 
vens uv encalço dv luader que aii 
du gulopava com muita desenvoltu- 
ru, tntrada a reta tinal Ujã vem 
se juntar a Cacy é em vão prociram 
uicunçar  Veseriuno que goluvando 
uus cSturços us seus adversurios ub- 
tem Dunita vicorik coin Cerca due 4 


“urpos squre aLucy que toritou q 
Uubia Sã. 
dó páreo — 1.200 metros — 


DivuS, LIUVUS é BUVSS. 
1.º — Gubino, ou quilos, D, Fer- 


rélra. 

=* Gloristu, 53 quilos D. Atel- 
chel, 

s* — Don Curlito, 51 quilos qd. 
Sauius. 

+ — Sunuta, 49 quilos, C. Mor 
guuo. 

vo — Fuustinu, 54 quilos, J. O, 
Siva. ) 

uv” Quevi, 49 quilos, A. Brito. 

Letupu: OU”, Lortreiiçus; Ugas Gurs 
Dus E Uvis corpus. Macteius: vencer 
uvr, depovU; uupla (49), SSpuuv. 
Hriutês: Z499VU é suguUU, tentrameur: 
aNSISQr Pires. Uriauur: Alvaro were 
Deck é A, Lo UUS Duntos vy CrHECK 
Erovrietário; Agnemur Jo A. ton- 
seca — movimento: SUSLYSUDO 

Ltmbora dit potço que nu pur 
Liua, a Muslina quit por isso difical- 
tou Butu q açao do starier que 


Consegue UCIUnAr O upareso em 
Lui AGNELO, - 
arituiscitHa esfusiuu na frente sus 


Bula uu Solta, Crluliio, caltpista, 
LL, qatito cui calievi cur gitudo ni- 
su misaiuciado, 

aumiraio qo rota Giublgo dunqulo 
prio dcio qua pese venpo cmo bovaos 
assa ARM Juathhagra bos dl APASASMAL  Algsgati star 
A AMLUTH GUS penas Mestncatpiu-me 
CUItil ul quis UOrbus, liagizinho qu 
bestas qpadl AadcipÊnag QUab magias, JD, 
Lato talo vii qurceiros du lrutica Iurom 
pula, GUPATIA quit uaFio, Ji tintista 
eta Cutaeo dé seuufmiciaoe tjuevi Dus 
bile sersiatineledo 


bo qures — 1,400 melros — 
Givulo, L.vuOS e GUUZ, 

Lo — pu vaay quilus, E. Cuu- 
Lindo, 

a — Bubassú, 52 quilos, CG. Mor- 
Eluus 

a — "Pipa, 52/49 quilos, J, Muita, 

do — Iyiciel, dou quilos, Ow Ma- 
Cruy, 

ul — titpço, 4Bido quilos, J. Mur- 
Las, 
ne — Mirunbi, 48 quilos, M, Mer 
ima. 

avio curpurtm; Counjurada, Bol 


Biurcusy é boperado, 

emiposo o” sv Lilerençus; th- 
clic “US CUIPUS. Lteus, ven- 
Ceuvr, ZUvoul; avi (Udo, LIPAVUS 


Lluvesy Esgouu e dugdU),  aumtrnl- 
neuc; Foriatimo Mucimo. pituves 
Lineu de July Muciiágo Erupide- 


lupus Luvaçdo dio sisum, Movitiea- 
Lui 4BILTUSUUO 

Mal usam ulinhudos os untinuts 
do vercerru qurçu e jugo qrstupuea 
ai a ptasbócai ceras LIMI Elis iIASI Saia, 

ASLIMiL tego quadra dendh Sept UE 
Gurço uv us delimve iuo diserua du 
escanteio LUME VIA dosdtsrt ias DAE MA RAIm 
AUUNI-5O UU SUN UiLto, ug quisigedas 
Quu Lu Buii vino apounçu=b deipog- 
Le das especiuis onúu culnsutiu so- 
mente untar, Porem dj pepcivm 
nundo tomou guviimente o pusto du 
huara ate que cus cima da duel Eu- 
Lussu Feapsreceu vunsegulndo uia 
Ci Um glhy amerinito, quo vesultuu 
na vitoria de lui ela pequena 
vuntagem de fucinho- 

LU parço — Lesou metros — 6:0903, 
Lisvud e BUU. 

1º — amudr; v0 quilos, À, Ne- 
ves, 

““ — Sueptro, 58 quilos, E, Silva. 

3º — Maraupa, db quilos, O, ner- 


ra, 
e — Pulhuço, 58 quilos, KR, Ur 
inu e 
o — Yucoh, 66 quilos, 1. souza, 
6.º — Amapola, do quilos, O, Mar 
Cluy. 


Costa. ? 
ve — Neurgilê, D4 quilos Ro ko 
É 50,51 quilos, A. 


Clurinada, v2 quilos, G. 


Velerius, 


Yempu: 99" 25. Diferenças: fo- 
Cluuu “ um Curvo, Leticius: Vinço- 
Uvi. Uigbuvs equis  Adod,  SEPIUM 
Pincos; JAgUVO, oupáUl e a1$BU0, dum 


Lrmiueuro 2 troMpidho. Clinique: 
Labitott ele deitado atenas, drugs 
tugiu: Usvuluo iegiitot, Muvinen- 


Lu: dB:bLUSUVO. 

Sua deimueeda podem bus apesar 
do uniao uutro de concurtentes 
e da indodibdauve dus megtios que 
caustu q logue sirene. 

Pulou de pona Cusvinda segui 
du de alibar e oeptro, iNa cutrada 
da grande curva aitibas tomou q 
vanguarda seguido de Clarinaly e 
Cepero, todo messit urdem uté a je- 
ua final quando apareceram Tlvuá e 
marduna Lpnunguy na colvcações de 
segundo «e tercelro  vespectivanen- 
“ 


Na Vussugem pelas especiais Se- 
viro uma arrancada fulmimunta 
atacou por fora O Jeader chegando 
a domina-o porem este rescioana- 
do conseguiu nova lula resultado 
assim uni unica solução à do olho 
mecânico que deu a vitoria de Am- 
bar 

7 papuu 
12008 e GIOS, 

1.º — Olua, 04 quilos, A. Brito, 

2º — Aligury, 54 quilos R, Ur- 
binu 

3. = Gurgabi, 56 quilas, To 


E. 200 metros — G/0008, 


Murs 
4º — Pitanguy, 50 quilos, O, Ser 


- 


a. 
dº — Dalma, 54 quilos, G. Costa 
sin -— Opanlo, 56 quilos, J. O. 
liva, 





“fo 


O JORNAL — Domingo: 22 de Fevereiro de 1942 


Pretende Joaquim Guimarães 


restabelecer essa prática, para 
estimular os arhitros do D. A. 


Sem sombra de dOvido, uma das mais acertadas medidas tomadas 
pelo atual presidente da Federação Metropolitana de Football sr, Var 
gas Netto fol u de manter na chefla do Departamento de Arbitros a 
gua artegra, dedienda « bem intencionada de Jonquim Guimardes que, 
ulem do mais gusando da oportunidade de prossegutr no trabnlho que 
Indeiará poderá, com mator vantagem colher melhores e mhls sanzona- 


tdos frutos, 


O que lhe foi 


tudo observar no decurso da 


temporada passada, 


servir-lhe-i como valioso subsidio para novas medidas todas tendentes 
a alngir um melhor nivel tdenicog das arbitragens e desta maneira, 
aproxima-se tanto quanto possivel da solução desse sempiterno pro- 


blema. 


RESTABELECENDO. A PERCENTAGEM 
E. pio que nos foi dado. saber, uma «dessas novas medidas será o 
restabelecimento da percentngem sobre ns rendas dos jogos n serem cons 


cedidas vos árbitros. 


Considera. Jogquim (Guimarães que essa providencia valerá como 
um superior molivo de estígulo para os árbitros: tanto mais quanto 
suas indicições pura os Jogos serão feitas segundo q classificação «que 


obtivetvi 


“FACA SUA FORTUNA 


e partir da primeira rodada. 
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RADIO 


APRENDA EM SUA CASA 


nas horas de folga para ser um 


RADIO TECNICO 


COMPETENTE 


Com o novo e aperfeiçoado método prático 
de nosso INSTITUTO, V.S. aprenderá todos 
'os trabalhos manuais de um modo eficiente 
para montar e concertar RADIOS de qualquer 
marca, amplificadores, transmissores, equipos 


de Televisão, Cine Sonoro etc, Poderá V.S. ganhar mais 
dinheiro do que o custo de seus estudos, logo após de 
iniciá-los. Duração dos estudos, 25 semanas, Mensalidades 
suavíssimas. Não é preciso ter conhecimentos, nem prepa- 
ração especial. Os alunos têm direito de praticar gratuita- 
mente no laboratório da séde do Instituto Rádio Técnico 
Monitor, Avenida Ipiranga, 952, São Paulo. 


MANDE HOJE MESMO O COUPON ABAIXO PREENCHIDO 


INSTITUTO RADIO-TECNICO MONITOR LTDA. 
Av. Ipiranga, 952 - Caixa Postal 1795 - São Paulo 


Snr. Diretor: Poço enviar-me! GRATIS-SEM COMPROMISSO 
o folheto com as Inst:uções como ganhar dinheiro no Radio. 


O SO csnciseoóssdoseaseco pras 


RuUa....eses 


Preparam-se os club”s 


ssa 


para o certamen de 42 





Os ensaios de hoje 


O perludo de férisa a que se en- 
trugurais os gremlos fllindos A Fe- 
dercução Metropolitana de Fouthiall, 
está pratlemneito encertido, | 
que comi d uproximação do início das 
atividades do corrente do todos us 
chutes Procsreta ajustar suAM eequi- 
pes, 

O TREINO DO FLAMENGO 

No campo da Guveã o vubro-he 
gro realizará & e primeiras horas 
da munhã um rigoroso ensalo apru 
veltundo para verificar as reuis pos- 
sibililndes técnicas de léracio as 
sim como dos demais elementos, 


EM FIGUEIRA DE MELU 


Os sancristovenses, cim Sua praça 
de sports, ajusturão suas luis, 
submetendo a dlservução Us cracks 
hat puuço conquistudos, uutadamente 
tuto, um promissor elemento, em 
quem vs alvos muito cuntfiam pará 
lhes reforçar a equipe, 

Huaymundo que atuou no selecio= 
nulo do Muranhão, figurava tam- 
bem eutre as aquisições que Os ch- 
detes efetuuram, 

FCO TI 


JUROS DE APÓLICES 


Pagamento Imediato vom 
pequeno desconto 
Cla AUNEA, KR. MIGUEL COUTO, À 
tuntiga via dos Uurives) 


54 quilos, O. 


Pultan, Cabreúva 








Tº — Bourletle, 
Reschel. 

Nuo correram: 
e Operina, o 

Tempo; 80” 15, Dilerençus: Via 
los cuibos u duis corpos. Ratsios: 


vencedor, 279404; dura (24) SUPBUU, 
Fiucés:; JoSIUU é AGU. » Eu trad- 
neur: Cyro de Souzt.  Cruur: 


vio Penteado. Propricturio: Stud 
ri Aovimento; DOFSTSGUOO. | 

Partida algu demorada porem bum, 

pulou na dantelm  Opunto logo 
subsutuldo por aliguey cla cereniro 
Oiua. 

ma entrada di vela a vanguarda 
pertencia q Upinio, seguido por 
Aligury até o baste DO quests apena at 
quando Uluá progredindo sucesstsn- 
mento ficinpu-se na posição de lion- 
cu u tres corpos de juz de seus cunr 
currenies, (tua tranboz a meta vi- 
torrosu, a varios corpos de seus 
comipeliduçes: U seguindo posto cuu- 
be q Allgury que deixou Gurgind du 
duis corpos. 

ya rn — EE Pic 
5: MUS, L:000S é GUUS 

1º — Louislunia, 57 quilos, Ba 
RENTE 


2º — Malupua, 50 quilos, 1, Suu- 


Zu. 
3º — Serodina, 48/45 quilos, J. 
Muriins. , 
4.º — Pun, 58 quilos, Jd. O. Silva. 
5º — Ritimo, b8 quilos, LD. Je 


| gr. 
6.º — Gatenda, 53 quilos, C. Per 
retira 

1º — Frlant, 57 quilos, R. Urbl- 
na, 
Não correram: Bruna e Piacenza. 

Tempo; 14V”. Diterenças. dm cor 
Po e um corpo butelos: vençe dure 
T5STUO,  dupin(12), ATSTOO, «bincês: 
861$400 « 288800, Entrainçur: Adolfo 
Cardoso, Luportadors Oswaldo Go- 
mes Mnmiza. Proprletarig! do MM. 
Avagão. Movimento: BT:SBUSUUO, 

Movimento geral de apusiuss 
3L4;020SUHu — Concursos: 13115580 
m Estado da pista de apelo qesu- 
do. 

Não fo) demorqua a furgunda do 
ultimo pareo, Mutupiam fui a qul- 
meira q surgir seguida de Guteada 
e Serodina ce cnssim viemos ala gas 
gerais quando Logistunta surgiu gor 
fora nth obter a colocação de hon 
ra e assim tranpoz o disco vitorios 
sa à Um Corpo de sum perseguidora 
Matapan que deixou Serodina a 
igual distancia, 


metros = 


NO LONGIQUO CAMPO SUBTA- 
DAXO ; 

Na cancha eucuntada os Lung uen- 
ses eurdo am aeperosto, o qual ureia 
da metade du quadro surge como 
uma interrogação, 

duel, Durta! e outros envergarão 
a jaqueta alvi-rubra, como elemen- 
tos prometedores de darem à “elo- 
ven" dos mulatinhos rosados aspec- 
to malz agressivo, 


O BONSUCESSO ENSAIA QUARTAL 
FEIRA 

No campo do Fabrica de Mascaras 
Contra Gezes o Bonsucesso, na tur- 
de de quartu-felra proxima, dará 
o seu treino, abrindo o programa de 
preparação do seu quadro para a 
temporada deste ano. Varios ele- 
mentos nvvos serko submetidos a 
experiencia, e a direção de esportes 
de rubro-aull espera cobplr à lacuna 
deixada por Caberão e Nuy, que 
mudaram de camisa, 


Empossada a 
diretoria da 
Federação de Remo 


A entidade pautica da rua Alvaro 
Alvim realizou, ontem à tarda, ums 
sussão solene par aa posse da dire. 
toria, cujo cargo principal fol entre- 
gue av almirante Alberto Lins Bag 
tos diretor da Escola Naval, 

A veuulÃo teve pq presença da 
mutoria dus clubs filindos, do sr, 
João Lyra Filho, do Congelho Na 
etunal de Desportosie do major Ro- 
lin, presidente da Federação de 
Atletismo, e de apaixonados nauti. 
cos e representantes da imprensa, 

O ex-presidente, Acyr Pinheiro, 
em rapida orução, diriglu-se aos no- 
vos diretores, tendo falado a seguir 
o almirante Lemos Basto, que agrit 
deceu sua eleição, o major Arlovistu 
de Almeida Rego, que saudou o no- 
vo presidente e o sr, João Lyra 
Filho, 

Findo a reunião, fol servida Ros 
presentes puma taça de chnmpaágue e 
doces finos, 





m 
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O Barroso, de Niteroi, disputará o Campeonato da Segunda Divisão da F.M. F 


PERCENTAGENS PARA OS JUIZES 








Momentos do Jockey Clube 


Terça e sexta-feira e sába- 
do, ás 18,45, aos domingos, 
ás 10,30 e 19,20, na 





Es 


Radio Tupí 
na palavra de JOSE! JUN- 


QUEIRA, o esplendido co- 
mentador do Turfe 


PRG-3 1.280 klcs. 


A DEE TO e e 


V. 5. montará 


maravilhoso 
Rádio de & 
válvulas 


Receberá um 
instrumento de 
prova para ma- 
dir resistencios, 
condensadores, 
Bobinas, etc. 


he 


Hoje, o inicio de 
Tornelo Hipico 


Internacional 


VINA DEL MAR, 21 (A, P,) — 
Inigla-se hoje o Torneto Hípico 
Internacional, com a participação 
de equipes do Brasil, Argentina, 
Bolivia, Perú e Chile. 


HOMEOPUR 


(Ex-Purgovetto) 
Regularizoção positivo dos in 
fextinos, sem vicia-los c vem 

qualquer irritação 
UM PRODUTO DE 
COFLHO BARBOSA M CIA 
R, CARIOCA, 32 — RIQ 





HOJE, AS 22 HORAS, 
OUÇA NA 


Radio Tupi 


o programa 


Bazar | 
de Ritmos 


e depois danse, cté a 1 hora 
da madrugada, no baile 


NOITE DE AMOR 


Gentil oferta dos 


PERFUMES NOITE 
DE AMOR 





SÃO PAULO 
R.Xavier de Toledo, 60 








RIO DE JANEIRO 
Run da Quitanda, 24 








A, primeira impressão é importante | 


Por isso é que os homens que têm ambição na vida social 
no trabalho procuram apresentar-se com os cabelos cuida 


dosamente tratados, 


A VASELINA TONICA, torna-os limpos, brilhantes » 


sedosos; dá-lhes emfim, 





' 
aparencia distinta. 
aparencia Cistintd. 





Ana Maria Gonzalez, 0 
proximo cartaz da Tupi 





Uma serie de programas admiraveis sebo 
patrocinio das "Lãs Sams” 





Ana Maria Gonzalez, a magnífica intérprete da canção mexicana, 
que cantará dentro de alguns dias na Tupl, putrocinada 
pelas “Lãás Sams”, 


Faltam poucos dias para a es- 
tréia de Ana Maria Gonzaiez ao 
microfone da Radio Tupi. Como 
todos sabem, o nome de Ana Ma- 
ria Gonzalez representa o ex- 


cana. Teremos, assim, dentro en 
breve, a voz encantadora desst 
admiravel 
sob o alto 
Sams”, que a contrataram com 


intérprete mexicana, 
patrocinio das "Lã 


poente máximo da música mexi- ; absoluta exclusividade. 





No setor da Federação 





Mais um clube de Niterói, que se filia 
à entidade metropolitana 


À Federação Metropolitana, pro- 
mete este ano, um desenrolar de 
campeonato, bastante movimenta- 
do, à inovação criada em 41, com 
o Ingresso do Canto do Rio de Ni- 
terol, mostrou ser perfeitamente 
viavel a idéia a prínciplo comba- 
tida por alguns, Tanto assim, que 
agora mesmo, o Barroso F. Clube, 
ae movimentou para realizar a fu- 
canha, consumada pelo alvi-celeste. 
Para tal, esteve ontem na sede da 
Federação, o diretor geral de es- 
portes, do Barroso, sr, Ezequiel 
Carvalho, sobraçando varios. do- 
cumentos, que encerravam as exi» 
gencias feltas para a filiação. Em 
virtude de se achar completa a 1º 
Divisão, o Barroso, disputará .o 
campeonato da segunida Divisão, 
preparando.se desde ja, para uma 
colocação, capaz de o habilitar a 
uma vaga, no fim do certame de 
42, favorecido pela eliminatoria, 
que servíria de espantalho so úl- 
timo colocado na taboa do campeur 
nato de profissionais,, 


Para tal tim, independente das 
providencias que já foram toma- 
das, o gremio do outro lado da 
baia, concluiu as suas novas insta- 
lações nesta capital, que ficam si- 
tuadas na Avenida Rio Branco 
n. 197 sala 816, 


GRAM BELL ESTA* LIVRE 


Em carater extra oficinl, chegou 
a conhecimento da entidade, que o 
Botafogo, não se interessa pela re- 
novação do contrato do seu znguel- 
ro Gram Bell, 


ROBERTO LIRA NÃO ACEITOU 
O CONVITE 


Como foi noticindo, o presidente 
Vargas Neto, hevia convidado o 
sr. Roberto Lira, para fazer parte 
de uma das comissões. Logu npós. 
informamos os nossos Jeltores, que 
esse sporimen, não aceltarin exsn 
indicação, Ontem, Hoberto Lira, 
confirmando am nossas previsões, 
endereçou ao presidente da Fe 
deração. uma esrta, ma qual solici- 
tava permissão para declinar do 
honroso convite que lhe fora ende- 


vegado, nlendendo aos seus Inume 
vos afiuzeres. | 





Sob on. 4/42 datada de ontem, 
a secretarin da entidade expedli 
circulares, juntando ume ficha, à 
qual deve ser preenchida pelos 
elubes Interessados e devolvida até 
o din 10 de março, Essa tlcha roº 
fere-se nos dispositivos a que se re 
porta o decreto 3,199. j 
QUARTA-FEIRA, O 1º TREINO 
DOS SCRATCHMEN AMADORES 

No campo («do Vasco, realiza-se 
quarta-feira” próxima, &s 20 horas, 
o primero ensajo do selecionado 
amador, que representa à entida- 
de no Tornelo Experimental, dessa 
entegorin, a ser disputada entre as 
representações do Fio, 8 Paulo, 
Minas e Estado do Rio, 


IMPORTANTE ESCLARECIMEN- 
To DO DEPARTAMENTO 
TECNICO 
“Afim de que se possa controlar 
com vegularidindo o que dispõe O 
art. 87 dos Estalútos em vigor 
com referencia a fdade dos jogar 
doves que deverão Integrar ás &º 
4, 5º e 6º Divisões de Amadores e 
As 4º, 6º e Gº de Profissionais, 5% 
Helton se digne mandar publicar no 
Boletim Oficial ns determinações 

que a este se seguem: 

“89 poderão tomar parte nos Jor 
gos das 3% 4% 5º e 6º Divisões de 
Amadores e das 4%, 5º o 6º do 
Profissionais, os jogadores que 4 
verem arquivadas na Federação as 
suas cerlidães de idade ou Públ- 
ea forma conferidas com as formas 
dos nfleinia do Recleto Civil ou 38 
daquetes que eventualmente 0% 
emtslitunm devidamente veconhaci- 
dns, 


S4 poderão participar dos fogo 
acima «isertminados os jogadores 
que apresentárenr nm suas fichas 
de Iacnlidade no cronometrista ou 
no juiz da partida na ocastto de 
nesinacrm q sumita cem campo 

A teta de Identldnde será tor 
necida pela Federação e deta dever 
rão constar ns Indicações previse 
tas nas alincas do partgrato 1º do 
art. 60 do Regulamento Geral 
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Finanças, Comercio e Produção 


| TITIV OS DIVERSOS 





“ASSEGURE O SEU FUTURO JH 
estudando. 
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Crlntal exportnios distribuido imediatamente após a sua 

















































COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS UNICA CHAMAIA O PE As LUSA À 
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RECIFE, 21 de: fevereiro. 


Inalterado. COMPRA DE CAMBIO LIVRE 
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saúvas. 
Fabricantes : 


Z, WERNECK & CIA. LTDA. 


Rua dos Arcos n. 27 
RIO DE JANEIRO 











d. 
MERCADO DE * PAULO 


tContenta AS 
TINICA CHAMADA 
8. PAULO, 21 de fevereiro, 
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fevereiro , «+ 
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malo ,.cer su 


Comp. Vend. 


423800 


498000 
4IRTON  43ERMA 
443000 458000 


MOINHOS A MARTELOS 
“HERGULES” 


Os mais modernos e aperfeiçoados no mercado. 
Grande rendimento e nita producãn. 


Completamente 


Especiais para a moagem de Minerlos, Cereais, Cas- 
cas, Mica, Carvão, Grafite, Ossos e Derivados. 
Consultas e orçamentos sem compromisso, 


'"NDUSTRIAS “HERCULES” 


Rua Barão de São Felix n.º 8 





Construtores de máquinas em geral 
















presenta 69.56% das obrigações para 
com o público, tendo o ativo total 
atingido o “record'' de .... ....... 
91.075.110.762ºº. 

Os lucros liquidos do referida 
Banco montaram & importancia Ge 
$3.535.928"º, que, em vista dgs con- 
dições mundiais, pode ser, conside- 
rada bastante satisfatoria. 





blindados e de facil manejo. 


O DE JANEIRO 


1.N0a 
OURO COMPRAUO 


Total... 


por 1,000 em barra os 
imoedadn no preco de 2385400 


O Fanro do Bras!! efetuou as se 
cuintes aquisições de auro-finos 
Ontem +. co vo louis — 
Desde 1º do mês., .. 993,002.680 


DT 
o 993.002.540 


MERCADO DE TITULOS 


Os negocios realizados ontem, “0 
mercado de titulce, que esteve bas- 
te trabalhado e calmo, foram 
mais animados, como se vé abaixo: 
4S VENDAS HLEALIZADAS 


tam 


ONTEM 
Apolices gernia; 
Unitormizadas.. .. .. 
O. do Porto .. .. «+ 
D. Emissões, nom. 


1 Idem, 6008.. .. .. 
1 Idem, 2003., .. 0. ++ 
260 D. Emissões, port... 
41 Idem .. ce se ss s. 
20 Idem Sc za so is 
Obrigações dn Tulão: 

20 Tesouro, 1947,, «+ 
300. Idem, 1929., ovo as 
Agulicea  Muntelgnla 
30. Eimmprestimo 1904, — 
Port. coro os vo ou 
2 Idem, I906,, «s 00 os 
45. Iltm, 1931.0' ce so 0% 
O: MEM ad is roo “am co 
Apolices  Muntelpnia 

don Estados: 

& Pref. B, Hrrizonte.. 
300 P alegre 146 — 
(Pret.). ; 


Apolices esti qunios 


o 
-— 
o 
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FILIAIS NO BRASIL: 


SÃO PAULO — RIO DE JANEIRO - RECIFE - SANTOS 


PI EM dO Se OS TETE 


10 Minas,,7%, port. «.. 9253 
116 Minas, — 1934, — 2 
serio ... -. 2. no o» 1768. 
mê Idem .. cerco o» 1765S 
108 Idem — 2 serto .. + 18045 
12 Idem .. vo vi iço 187 
5 ldem +. ce cu ve» 1363 
363 Idem — 3º serle,, «. 1395 
50 Idem +. ce vo co os 19045 
10 Paranã... «e ve ve 1555 
50 Pernambuco .. «vs» 945, 
550 Idem... «x co cus os 9535 
11 Rodov. R. G. Sul ,.. 1:0155 
S. Paulo .. +...» 2193 
à? idem «+ eo ou co es 21035 
10 dona io co sa conão De LOS 
15 Idem, Eniformizadas . 1:1105 
DESTA CN rotas onda a a q TELS 
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200 8, Jerínimo — 0:46, 140% 
Debenturent 
100 Cla. Moginha de E, 
Ferro .. 0/60 EoibsS Voo 1923 
verme ADO plo dt 
O merendo de caff disponival 
func onou ontem, calmo, com as 


cotações inalteradas e pouco trahas 
thado, 

A comissão de preço morteada de- 
elarou manter po 7 4 base de 
42 nor 10 quilos «na tabva, o ven- 








deram-se durante os trabalhos 250 Desde 1º do mês .. .. .- 83.927 CADUS DIVERSOS 
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res. Fechou calmo. EMBARQUES CAMBIO LIVRE — O Banco do Bra- 
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N “q (00) 4% — y O Banco do Brasil afixo se- apta | os 1 1 meto ) 
4 E 5 No dA radios cervo 4o CASA BANCARIA auinses texas gas -cór com | $ 1075119 2] : E 
uilus Ester! ra de letras em dolares sobr ” 79,119, a à 
da No aln de. nojo ee as ss -| NACIONAL Si; A. [os aires: pare gen DO DS GAS = ao East E: 
o dia terior.. vs ou — vre e e , e 
O EXTINTOR DE aúy RA Eirteneto, ; ELSA São convidados os a ar pia o vb va do teto ss po 
h j vo dia de hoje .. «e w 94 unir se : ral| 40 dias ,. e sr os | 
“72. WERNECK? No dia anterior .. ve vo 147.899 Ordinária no dia Dé paro do péis 60 dias c, eve «o 103466 16G4T4 CONTA DE LUC ROS E PERDAS | 
y PD Aa esiio: | FONE 250, ds 15 horas ru Bão] M diam eos o BHO MBM] O DO De % 
EF A MELHOR ARMA DE No dia anterior me ve cs 25.500 Pedro n. 39, para tratar dos seguin- TO 2085024) j E 
DEFESA AGRICOLA Mercados tes fins: Eira Gra O TIDAS ERRO j CRÉDITO A 
Grando Premio na Exposição Inter- | | No dia de hoje = .. «o Firms | q) Tomar conhecimento do relato-| Nova York-. .. «. 168580 193518 E E 
gaciotal do Cantenanto da Indepen- | | No dia anterior «. .. + Firme | rio da Diretoria, parecer do Conse- Pemaataiia 10/48 g574 Rio a 
0 -1922, MEDALIIA DE ALGODÃO . lho Fiscal, aprovação do balanço e| Buenos Alres «e «+ — a a 
OURO na Exposição de Belo Hori- MERCADO DE NOVA ron | Prestação de contas do exercício de onda pI Ta tutu Ss asso Dividendos a 8% aa. ..cccereseseresmeresernsnncoçnaoo 8 2800,000 | Saldo desta conte em 30 de novembro de MO eis $  3130,146 sa 
ARERTTRA 1. Canada cede cer 178600 | Contribuição para o Fundo de Pensões dos Empregados .. $ 325 00 | Lucros líguídos apurados no ano findo e 29 de novera 4.435.008 a 
NOVA YORK, 21 de fevereiro. b) Eleição dos membros do Conse- COBERTURA DO BANCO DO Depreciação das propriedades do Banco ....semsemmnecse $ 400,100 ASIA ES paca vs o OO e Man VOTO van 66404 690 Se UbIA dO Y 
Menea REDES lho Fiscal, e nie ro ERAS ADS anca 184886 Saldo transportado para: O futuro exercício ..eseresememe $ 3,209, 074 . 2a 
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Tue Tm jos 19:55 | Banco Real do Canadá o O retal Lives | 
antunes . no o. a» Ria A ira cão: desta. elles 1 Dolar... o vovo vo — ei E 
ezembro.. «e vs us 77.14,5 sec esta euição sal] Escudo,. «+ +» us — pts 1 i a 
Janeiro +. co 02 0 18:78 18.81 | hoje publicado o balanço geral do| Libra ares... .  — 7935 Todas as filiais do Banco constituem uma parte infegrante da organização do The Royal Bank of Canadá, 3 
od — Estavel ss Ritavel, Banco Real do Canadá, pelo qual se| Peso ergentino. .. — aa É “1. d d d fili | a E 
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ATIVIDADES ESCOLARES [NsTITUTO BRASILEIRO Avisos Fúnebre; | 
Instituto de Educação — Provas finais de DE CONTABILIDADE 


| Os anuncios publicados nesta seção são irradiados, 
1º época e provas parciais (2.º chamada) (ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO) 














sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG.3, 
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As 4º provam parclnla (2º chama- tao — Herclila Rodrigues Mó m É | 
da) e as provas finulu do 1º Gpoca | Hildabrandina Monteiro Cruz, Oficializada e fiscalizada permanentemente pelo TI H Foram sepultados ontem: 
serão renlizudas nos diam 45 o 26 SALA 3 Governo Federal EL 


A 
Florinda Amelia Teixeira Borges| “Lulza dos Santos — Praça Tnpe. 


do corranto mês, de acordo com u 


emonia abaixo; Ieda Gomes Cintra — Un Doura- 


Séde: Av. Tomé de Souza n. 170-A (5 andares) 







Dia 45; do rings Carb qe a ba TS TST Pp deuti Cc d CURSOS oolr | LEMENTAR, SECUNDARIO, PRIMARIO É prédios ssa gas Rua jenro tg Cardoso — Rua Max 

' E = ? — Iran o Barro . . pm 8: , à art sa — 4 
33%; Português — puerto Sala [Nr Ga = trans Formandos Coma |] Cursos: Admissão ropedeutico e Contador JARDIM DA INFANCIA — INTERNATO E EXTERNATO TA Coina (BIT, cute dy vio Bar 

As 11 horas — Historia da Cle | — Ireno Krohnert — Isak Leon Ku- E' à Escola que deu malor número de funcionarios fe- Matrículas abertas — Aceitam-se guias de transferencia do Antonio Jos eitas — Tt, 


guch — Tsmenlo Lopes — Isolete da 
Silva Cabral — TIuruel Gelbuum - 






vilização — Sula 214; Historia do 


| Emilssy de Souza Sampalo — Bêco| Anntômico, 
Brasil — Bala 214; Latim — Sala 


derais, municipais e estaduais, vencedores dos concursos do Rua São Francisco Xavier, 417 a 423 “João Inacio 17. Porcina Marinho — R. Haddock 



































216; Françãa — Sala 215. Ivandra Ramos Teixeira — Ivotto D. A. 8. P. — que habilitou a centenas de administradores de ca —| Lobo 217, ensa 19. 
Do O pessetos maio [Do que Pão oiro ds DO mundos Organiedodes: que Poasne, professores de Fiooi a bir Telefones: 48-4422 e 48-5386 n Bio Enio Gonsago sto ovo? 7] (José Telcira = PR São Crseno 
Mw 4 horas — Desenhos; Histo- janto — Jacy Al» blloteca — que garante um peculio “post-mortem" à familia dia 22, 
epi a ar o Di De id e do aluno. pinils é f RIO DE JANEIRO | 1 Elvira Pilar da Silva Guimarães —| Manuel Pinto Louzada — R Bo. 
A's 11 horas — Matemática — | Jennette Laton — João da Crua For. Matricule-se hoje mesmo. Informações na Secretaria ou R. Dr, Sá Frelre 28. |nedito Hipólito 113. 
* Clone! Sala 247: In | relra Filho Joo Gomes da - Carlota Rodrigues Costa — R. Al Candida de Souza Fontes — Ru 
ia ha; Clene as — Sula 247; mara — Joaquim Narólso. pestrl pelo telefone 43-8214, desde 8,30 horas. 41482 — 4,654 — 4.657 — 4.881 —1 767 — 188 — Ju = 10 — 1 - | varo Ramos 125 Quito 27, 
paia ali, Jorge Asalt—-Jost alberto de - : É Sp ! ) e 4.691 — 4.108 — 4,748 —| 4 — 143 — (ms TiBisa 177 ca . —R. Tal ho Costa Malté — 
Observações — As Inscrições pa- buquerque Nunes — osê Ferreira Ee é .u3s Arnuldo de Arau-| 778 — 779 — 780 — 781 — 785 — Laura de Menezes Pena ' Astolpho Costa Maltz R, Paula 
Fa Os exames de 2 Gpoca encerrare | (nado — José Maria Machado — —— | 4,814 — 6.000 — Arnuldo tê, Va 35. Brito 156, casa 11. 
«Mo-ão no din 25 de fevereiro cor. ORA MOURÃO Duarto — Josê He e A go doa às 9 horas — 3º Junta — Sala 2 — 3º pavimento — Sarão 
rente, drosn Lyra — José Penna Ferreira 6] E IO n E en encia Sala 31 — 1.º Puvimento — Siúrão | chamados os candidatos de n4.: — 3 ' E 
DM NCRICO” PROMETO AO] Tulio Carvalhal = quieta Coste de chamados 08 candidatos s0b os ns: | TE8 — 184 — 705 — tár — tão — Rezam-se amanhã as seguintes missas: 
PRO RIVO E PRORADATO RAM lot - RUA BARÃO DE BOM RETIRO N. 226 — TELEFONE 29-1710 ADO (e) A ATO o 4,008 = ABAS =) BOL 009 388 — 818 = 836 — 
a Hota Rodrigues An | a 7 2g — =s —837 — 838 mo 
Eaternato de Educação Tecnico | Cones mfurandyr NobEEGA de Laerto Filial: — GINASIO GRAJAU fo = e 2 im = fis =| 80 = 840 = séc Dse = dio E | S. FRANCISCO DE PAULA ee MTE == a Sê 
Profiumionni Amaro Cavalcanti Vianna Mendes — Laura e Sllva -— Praça Edmundo Rego n, 11 — Tel 38-5343 bit = 4:746 — 4.743 — 4.149 —| 851 — 852 — 857 — 858 — 859 — 8,30 horas — Dolores Alvaro Ribas. Rodri se Candido 
DR O OOo e | EA Ba ralrOs APANQUON = Ta Jia ; 4.802 — 4.804 — 4.805 — 4.806 —| 865 — 564 — 868 — 575 — 884, | 830 horas = Arlindo Machado Do. | Rodrigues. 
ndminaão ZInger Dannemann — Leda Tavares 4811 — 4.488 — 4.804 — 4,423 — Sala 4 — 2º pavimento — Serno tra, N. S. BOA MORTE 
EntRo convocados para constituir | da silva — Leila Maria Sitnbem, Continuam abertas as inscrições para os exames de admissão. 4.938. chamados os candidatos de ns.: — 9,30 horas — Prof.* Luiza da Silva] 1030 horas — Dr, Tarquinio Gr. 
as bancas examinadoras dos exa- SALA 4 at 7 “— Sala 1 — 1.º Pavi=| 893 — 903 — 905 — 007 — 909 — : À q ta 
mos de uumissão ox seguintes pro- Estão funcionando as aulas do Curso Primario. 1º Junta” — Sala â s candi-| 922 — 932 — 933 — 934 — 941 -— | Mendes, ciano de Melo Leitão. 
fessores! Lola Rodrigues de Oliveira — Aceitam-se transferenclas para o curso secundario e para a primeira gt mento — ra feed neege Bi1 — 4.932 942 — 943 — 944 — 045 — 946 — | 10 horas — José Pinto Cortez Ju- Z DOS MILITAR 
Português — Ácis Pereira Caatl- | Loon Sats — Lia de Cârvalho ca | segunda serie dos cursos complementares de Direito, Medicina e Enge”| datos sob os na. 4.391 — 4.4402 —| 947 — 955 — 957 — 958 — 959 — | mor. - CRUZ DOS TARES 
th Ada de Magulhies Pocego"— | Lourdes da Conceição — Lourival | nharia, 47983 — 4,984 — 4. [.650 —| 050 — 961 — 962 — 983 — 964 — 9,30 horas — Alzira Magalhães dx 
Eugenia Guimarães Cotia, da io — tica tange Fe pia gas = 4 E ro EE; em — | 965 — 906 — 967, CANDELARIA Bilva. 
Fi A laço Di pda sa NT O LN E TA 1.088 — 4.689 — 4.000 — A.fi2 —] (Sala 6 — 2º pasimento — Serho) 1030 horas — Plínio da Silval SANTA RITA 
aa Lopo e ruir, Mino im LarEia | CARRÃO Léia MO A E A O Aa Do ea OO TES — | Prado; 8,30 horas — Candido Noguelta Ca. 
eins: dont — Carlos Octavio da | te — Malvina Levenaohn — Marin 4,812 — 4,813 — 4,943, 973 — 993 — 994 — 095 2 996 = CATEDRAL minha, 
gllva — Eduardo Bastos Agostinl | Alice Magalhães do Mello — Maria : 





PARA O DIA 24 A's — 1002 — 1003 — 

ORAMADA 9 HORAS ria ae, me me 100TUE? me 10 horas — Ministro Arno monder. [intáia et si 
1º Junta -- palu 1 — 1º Pavi-| 1009 — 1010 — 1011 — 3012 — S. JOSE' ALPRA COELHO DA SI. 

| mento = Serão chamados os candi- Joss = os a Eru — — & E EE VA RAMOS — Alberto ga 
Laes 4.308" "4.400 Es fis — Sala ds 2» pavimento — Serão oras — Quiteria Maria Mendes. Silva Ramos, Antonto 
y — 4,4 — 4, — 4, chamados os can atos de n8,; — ento Coe 5 
4000 — 4.048 — 4.058 — 4/6840 —| gramados os O, Senhora e 


Amelia Fonseca Lima — Marla Au- | À INSCRIÇÕES para exames de admissão ao Ginasial, de 1º à 14 de fe- 
tunlelta de Almeida RP ÓTaP rampa vereiro, CURSOS: Jardim da Infancia, Primario, Admissão e Sceun- 
Au E Ee see Nruno — || dario. MATRÍCULAS ABERTAS — Aceitam-se transferencias para o 
Maria da Conceição da Silva Elrar || Internato, Semi-Internato e Externato — RUA MARQUÊS DE OLINDA. 
— Maria da Guia Cardoso — Mariy 
du Gloria Moreira da Silva — alú= 


— Alclas Martins Athayde, 
Geografia: — Alice Gulmarhes 
Rocha — Elrto Bahienso — Adult- 
no Magalhães Filho. 
As provas de Português e Fran. 
cês serão renlizxudas no din 24, as 






































: — 1068 — 1073 — 1074 — 

12 horas e ns de Aritmética o Geo- ; Gloria dos Reis — Maria do | E = a E = = E Ego : filhos, impossibilitados do 

o qe is e E Lourdes Na E Ton EE Eri ca vador Lopes — 64,40; dando Bor-| tro Municipal, a partir de 1.º atá 4769 — at — 4:8m — 4:00 -— 1087 s dos — 104 — 07 — ONTORE (e Ria o fazerem pessoalmente, agrade- 

q rd onçalvas Leite — à ; =": ancá mid EE = =: SAS E — -—- Ni- 

E tt beja E  DRO TRE e urdea Lopês — pata eua PRE Pbá rbd 6380: ppa todo RS ARE O hevorão Ag Sala 15 — 1.º Payl- Hts — Mt a — Vias -— Tás - colina de Souza Cortez e ps dir cn o 

da 1$ Horas, as bancas do Portui reli Dlcia o Mina do Curas pousa Bantos e RA ninar pa apresentar requerimento solicitando Reno co Pano! GhnImA NOS OR: CumOi: oii E Ao pa Eri o filhos, dr. Samuel Pinto| qa perda da sua idolatrada AL. ' 
f ta 24 Aritmê- | rio Fen Santos — 64,50; Lulas So matricula, Instruldo com os seguin- OB; 800.08 NE. — ds — ds + = EE EE À ada Als 

ficr o Geogratia (dia 35) E Pia Núria: dou Santos Pesaa Araujo — 6%; Carmen Cardoso — | tes documentos: A 4.357 — 4.974 — 4,351 — 4,3 1185 — 1189 — 1198 — q179 — Cortez e José Pinto Cortez PHA, a todos hipotecando lnior- 


62,90; Edite Gullas Lopes — 62,80; 
Fé Pinheiro de Souza — 62,50; Leda 


1204 — 1219, 


5! serie — Física — A's 20 korna 
Sala 10 — 2º pavimento — Serão 
chamados os candidatos de ns.: = 


4.872 — 4.504 — 4.512 


4. — 4.879 — 4,708 ' 
4.763 — 4,763 — 4.765 — 4.889 


Filho mandam celebrar missa de 
7º dia pelo descanso da alma de 
seu prezado e inesquecivel esposo RE rar og 
e pai, JOSE" PINTO CORTEZ JU- MARIA DE LOURDES 


Barros — Maria Duarte — Maris I — Declaração dos pals ou tuto- 


4 res — à isther Jet q 
a Pra al ária cia cor Pereira Soures — 62,40; Maria Ma- 
rela Perras — Maria Helena Sat | rilia Rodrigues Alves — 62,30; Na- 
tos Guimarães — Marla José Rodri. | deje Noguelrol — 02,00; Nice Pinto 


Fiscais dam provam nos exnmen 
de niminsão 
Foram convocados para a fisen- 
lração des provas dos exames du 


redoura gratidão. 


eai 
gs 
RRRER 


so e q participação cm represanta- 4.148 


ções publicas; 


IH — Atestado de vacinação vall- | 4:908 — 1.909 — 4.995. Ml — 607 — 639 — 656 — 661 —. 


















































































res autorizando a frequencia no cuy- | 4.058: — 4.569 — 4,581 a 4 al 
' EO as pe E E = «mó NER NEGRAO 
nômissão, nos dias 24 e 25 do cor | yues Alves — Maria Julia Catão — | Bravo — 62; Nilza do Amaral artolicas COLEGIO PEDRO 11 — EXTER. | 675 — 688 — 726 — 707 — 735 — | NIOR, no altar-mór da igreja de SUMNE des 
rente, os seguintes professores: Marla Thereza de Figueiredo — Mae Si,807 Valaiva oa fouss Cajaseiia dé nerd Atestado da sanidade: NATO pp = is = dd as S. Francisco de Paula, ás 10 ho- (Agradecimento) — A fa. 
pet E nr Rea RASA CIO RA ahol Morno o 61,10; Lidia Lopes | IV — Alestado de idoneidade; ão | Chamadas para os exames escri-) “1933 1705 — JL TIsd | ras de amanhã, dia 23, e, para es- milia da querida e saudo- 
João Pedro Muller — Leopoldo A. SALA 5 — 60,90; Guiomar Xavier Ribeiro — V— Seriaão de idade provas o tus de fisica A mia tomátita que a 1208. te ato de piedade cristã, convidam sa MARIA DE LOURDES 
faijó Bittencourt — Maria Tandel Maria Regina pa fita aço patos 60,80; inonia a eia rs Tp a 8 e xt ee bs reco Mattos Ty Ps oa denso Da Ros bob pa os demais parentes e amigos. SUMNER NEGRÃO, na impossibj- 
a — Nalr de Ol- | Ve Machado — Marie ertrou | G(,60: lára Barbosa — ; Adelina : - 
Cdaso qse Lhmers São | PerSviE = RAR PACEeI A Meia de Jesus — 60,10; lima Falcão Pas. | Os atuais alunos da. Escola de | decreto 21.241, de 1932), chamada para o dia 25 do corrente epa de se dirigir pessoalmente 
Paulo — Pedro Garcia Garbes — | Murina Gongalves — Marina Mis + quinojl — 60; Marin Heloisa Peres ia todos quantos se associaram no 





ques — Murilo de Almelda”— Muu 


4% o Ge series, às 18 horas, Ou can-| tacadencia, devendo realizar as 
rita Martins Trancoso — Mercês Aus 


ão de suas matriculas no corrente 
Fa ; didatos deverão comparecer nas sa-| provas escritas de química e histo- 


ano, isentos de juntar documentos, 


Tito Padua — Vlotor Bourhis, que 
deverão comparecer n este YExtor- 


— GU; liza Burros da Silva — 59,90; 
Maria da Graça de Jesus — 54,64; 


PROFESSOR DR. GA- |seu pesar, quer enviando coroas + 


Dansa deverão requerer & renvva- Provas escritas de matematica 3º, | será publicada com 24 horas de an- 
E s flores, quer comparecendo ao en- 
E Mello — Miguel Clocarinu — à É Pç) s serão submetidos a | las determinadas para ns provas es-| ria natural 2 3º, 4a g 5 serias. LHARDO — (Trigésimo , : 
va Ro menAsC aa GIRA da AM Mitos Parreira da is e Milion om 69,40; Vors de Morais ordio Saia para averiguar | critas' do exame de fislca que ne Exames “de 3* época dia) — A familia dr, Ga- | terramento e às missas realiza- 
: , EDUCAÇÃO TE- | Stntos de St — Myriam Carvalho. | py Dao! tada Cusseres dos San- | puus condigres anatouicas e Lisicas, | ofetuarão às 20 horas do mesmo dia) 4 secretaria, por ordem superior, lhardo participa aos seus | das, quer se pronunciando por vl- 
DO RD E Rn [MMPIA: ELGJONA des ntoncelum So» | tos — 53,80; Maria Lidia Lodi —| 34 Junta — Sala 9) — 1º Pav abr o tihi ás 20: do: | ReeviQo, DO alunos do ei ES je parentes e amigos que fa- |sitas, cartões ou telegramas, con- 
Na RO CAVALCANTI" Mir a Te 8,50; Cléa de Castro Feljó — 58,40; | mento — Serão chamados os vundi- cre — E 4 — &ns 20 ho-| dameal devidamente matricula- 
Provas de exame de adminsão des — Nelson da Silva — Nelson | Irant da Cunha Muniz — 58,40; Ive- 


te Carvalho de Azevedo — 58,40; 


4.200 — 4.366 — 4.426 — 4,431 Serio chamados os. candidatos do] dia 3 de março, impreterivelments, | feira, dia 24, às 10 horas, no al- [seu profundo reconhecimento pe- 


ns. 549 — 504 — 605 — 609 — 612) inclusive para O pagamento das «MÁ o = 
— 615 — 634 — 636 — 640 — G44| respectivas taxas, o prazo das ins- a Pd da igreja ue miga las manifestações recebidas, 
— 645 — 646 — 649 — GRAN — 651] crições dos exames em 2 época. + missa por alma do seu ines- 


— 652 — 653 — 654 — 658 — 659] Os referidos exames são aqueles de | quecivel chefe, professor dr, GA- 


Gonçaves de Freltas — Neuza Lut-= 


As provas dos exames de admis ra Sobral — Neuza Testonl — Ney»: 


são a oste Nxternato terão lugar us 
9 horas dos dlas 24 e 25 do corren- 


Dé Alegria — 58,30; lací Bastos 
Batista — 58; Alcér Teles de Olis 
velra — 57,40; Laurinda de Souza 


A vio — 4.459 — 4 ,5U0o— 4.043 
4. 581 — 4.600 — 4.719 — 4.718 


da Marques de Amorim — Nilton da 4801 > 4.898 D 4879 — 4.884 


Costa Lucas — Nilza Flores um» 


RERR 


datos sob os ns. 4.208 — 4-280 — | tas — Sala 1. — 1º pavimento. —| dos no Colégio, que terminará no | rá celebrar, na próxima terça- signa aqui a esses seus amigos 0 

te, devendo obedecer à seguinte nr- e ON == 5740: Maria da Gloria Reis —| 4910 — 4.911 — 4.912 — 4,913 a 5 e + 2 ALZIRA MAGALHA 
dem: : Rufo De asia MRE nado: ea 57,20; Sinal Delfina dos Santos — EA — 4.947 — 4.955. = E RE — 679 da Lodo on PE do a LHARDO, Pede-se dispensa de SILVA — (Zizi) E 

Dia 24 — Português e Wrançãs. | (o Monteiro — Norberto Pereira dor | 56,00; Mariida Carramona Lobão == DIA 24 A's 14 HORAS Sal E Bnvi — Serão | decreto 21.241, de 1932. Na forma | pêsames. Antecipam-se os agra- 

Dio 35 — Mntemutica 6 Georra- | pos — Norma Pereiru de Suuse - |5590: Ltu Gonçalves Marques — 1º — Junta — Sula 1 — 1º Pa- i remo er od pis a e 4401 6a Mon isiação éra vigor, os exames | detimentos aos que compareçam ral Augusto Eduardo da 
tia, detacilia Rodrigues Sonres. Mario go onnaa, Mata +— 5840; | vimento — Sorão chamados os cum» | ciaiados 1895 100, = 106 ei 410 | Vão começar nos primeiros dius da to de pied Silva e filhos, capitão Ed- 

do UE da. '6 Carlão que AE BBROS Ono Nip as | Ara Per 1 467 É ari O — 112 — 114 — t15 — 718 — 419] março, devendo ser chamados os | à €55e ato de piedade cristã. gard Magalhães da Silva 
nsr-4s 8.90, trazendo o ão q SALA 6 Leal — 55,20; Ivone Noguerol — 55; | 4,486 — 4, E a ES Pe Sd us estiverem regularmente Ina- TESES RE : 
receberam na ocasião da inscrição, eaida PE — Olanda Mo- | Berenico Bogado de Oliveira — | 4.484 — 4,518 — 4.519 — e == dei = sas a e tm sa — é pre rp 8 MINIST senhora e filhos convidam seus 
caneta-tinteiro ou "caneta comum | Odmés Mello — Olivia Ribeiro = | 54,90; Alzira de Souza Machado Re- | 4.586 — 4.090 — 4.605 — eles poe E e as DRC Do Rio INISTRO ARNO KON- | parentes e amigos para a missa 
popa Da Pod Ps E dede p b) p Pa Cp at] O e Pi ir 159 — 160 — 765 “DE JANEIRO DER — As familias XON- [de 6.º mês qua, pela alma de sia 
concentrando-se no pateo do Exter- | do Reis o: im Dry Ta ss CERTO) ARE Mao PRO 2818 — Gerson Alves Vianna, Pp leo 782 — 183 — 784 — 786 — 7,89 | Chamndna para ns Provns Escritas DER e SOUTO DE OLI- querida esposa, mãe, Sogra e avó 
nato, onde será feita a chamuda as Silva ent iço Jedi neon ma io 63,50; Dagmar Justiniano de San-| 24 > Junte -— Sala 15 — dt Pav, Te Em Lie bo — toa, sa PRIMEIRO TURNO VEIRA convidam os seus | ALZIRA MAGALHÃES DA SIL- 
Sao acompanhantes deverão voliai | Halilense PE ob e panaçddo E eira a Pare part bed tr au pp bp URINA NA “oa EPprbiai e a Maas tulio Bordo did: Re Egg e amigos para a | VA, mandam celebrar amanhá, 

R rel — Paulo o — 53,50; : da ans dan Di pés Es j ” 8, E é 

lhes é Permitida "a entrada no pur Pre entro p — Paul Vietor | va — 53,30; Maria de Sowza Carmo | 4.248 — 4,299 — 4.308 — 4.920 807 — 810 — 811 — 814 — 15 | mados para as provas escritas, no | MIS e à que farão cele-|dia 23, segunda-feira, ás 9,30 ho. 


Hyglne de Miranda—Rachel Welas 
blum — Regino Bruno — Renuto de 
almeida Cypriano — Roberto Fer 
tândes — Roberto Luly Morgado =. 
Hosalina Silva — BRosn Soares do 
Albuquerque — Rubem Souto de Al- 
meida — Ruth da Concelgho — Ruln 
dos Heis — Huth Tommas! — Su. 
tim Bubmam — Sobnatiana Way 
derley Dantas — Sebastião PInheiro 
— Sophia Rudis — Suzanna Albagill 
Tnereza Nodrigues Alves, 


— 53,90; Icléa de Lima — 52,10; 
Neido Lopes do Amaral — 52,707 
Amelia Gonçalves Moutinho — 53,40; 
Vera Serrano — 52,90; Celia Ferrel- 
rã — 52,10; Eunice Cardoso Neves 
— 52,10 Ismenia de Lima — 52,10; 
Maria Rodrigues — 51,70; Nilse de 
Faria Cobral — 51,60; Lisete Passos 
Cardoso — 61,50; Josélia Lopes — 
51,40; Arlete dos Santos Tadeu — 
51; Clén Vidal Barbedo — 50,80; 
Neusa Revelet Pereira — 50,70; 


dia 23 do corrente, seguuida-faira, q a " e 
das | todos os candidatos” Inscritos para | Drar amanhã, dia 23, s 10 Loras, ras, no altar-mór da igreja ca 


Francês e Geografia, às y e às 10 |Na Catedral Metropolitana, pelo | Cruz dos Militares. ' Desde já ss 
g$2 | horas. descanso eterno do seu querido | confessam profundamente gratos 
s71 Curso Propeudetica ARNO KONDER, a todos que comparecerem, 

879 1º ANO — Turma A: Geogratin 4s 


tabelecimento. 

EXTERNATO DE EDUCAÇAÃU 

“AMARO CAVALCANTI” 

Chamada para exame de admissão 

Relação dos candidatos Insertlos 
no concurso de admisaio com a dis 
tribuição pela ssalas ondo terão lu- 
gaÉ ns provas: 

SALA 1 


Aciléa Marques Montelro — Adnt- 


— 4diZ — 4.476 — 4.46 
4499 — 4.502 — 4.524 — 4.550 
4.bus — a — 4.736 — 4.881 

VUS — 4.048, 

x 32 — Junta — Sala 31 — 1º Pavl- 
mento — Serão chamados os cantli- 
datos sob os ns. 4.500 — 4.846 — 
4.413 — 4.499 — 4.467 — 4,674 
4.40) — 4,495 — 4,595 — 4.552 
4.5 


ce co 

ss. 

= is 
LITITI] 

oa 

em 

er] 


— 874 
= 880 sei, JO cHOcAs: E E DD e 
“palm — 1º puvimento — Serão Turma 'B; Francês, às 9 horas, e |: ; Ay 
“=| chumados os candidatos de'nr.; 833 Portnauss ás 19 Natan 
rd [e ZE ES6 — 887 — — 88 urso de ador 
555 — 4.681 — 4,030 — 4.Bdo — | ir de ae e! a do ti to 2º ANO — Técnica Comercinl, és 
4,721 — 4.752 — 4,806 — 4,87 — - 596 897 — 898 — 900 801 9 horas; e Contabilidade, ás 10 ho- ” 
4.898 an | 902 — 904 — 908 — 908 — pig| Tas. | 
— 11 912 — DI3 — 914 — 916 SEGUNDO TURNO 


340 — 4.808 — 4.894 — 4.407 — | 917 — 818 = 8%0 — goi 
4.349 4.303 488 —| — gas 828 — 827 
— 4.051 — 4,952 — 4,008 
















5 — — Gun : = Curso de Contindor 
(30: Nº q se. :| 4401 — 4.450 — 4,453 — 4,47] 142 1043 1044 1045 1046 
rã Pr sec api o 4.027 — 4.028 — 4.54] — 4.512 — | 1463 — 1055 — 1056 — 1057 — 2058] 70:ANO — Turma A: Contabilida- 
43,60; Marta do (Carmo Porto —| 4.295 — 4.609 — 4.642 — 4.652 — |UG62 — 1084 — 1065 — 1066 — 1067 | de, ds 19 horas: a Matemutica Cu- 
43.80: Célia Mariano Machado 43: | 4.067 — 4.608 — 4,751 — 4.753 — Snla 21 — 1º pavimento — Serão | mercial, ás 19 horas. 
sára Iglesias Alvares bife 43: Mirtes 4.750 — 4.764 — 4.776 —P 4.517 — | chamados os candidatos de n8.! 1º ANO — Turma B: Matematica, 


ta Raphael — Celia Alves Barreiros 
— Celia de Olvelra Ribeiro — Celsa 
Pareira, Frld — Clara do Assis Hi- 
mões — Clelia de Oliveira Ribeiro 
— Clomente Josê de Ollvelra — 


Elsa Ignacia os aa -— Elst SALA 6 do iam Erê ie Ene 4.962 — Jlza Monteiro Gomes e lvan Fe 
ds Moreta-Solin de QCastro Lacerdi Therezinha Cerqueira — Theren- e Lima — 50; Tolanda orentino | à Fonseca Varella. 917 = 918 — 919 920 921 
, : ; : E — E — 93 rso P the 
oliveira mo, Affonso Aristeu. Cova- | nha, da Motta Vianna — STherezinia | Jinés — 4880, lite Domingues | NOTA =» O sr. ditetor solista o | = Ji£ — Sis — 218 — 00 — am ea U Genoveva-Adelaide e Izabel-Ofelia Bagueira Leal 
Tem — Albodio Carras — Alberio da | de Jesus Costa — Velute Muriu Pav | Cabana — 4  Pirias Cabral == 4890; | Somparecimento dos srs, examina”) E gag — 939 o Portugnêr, du Tá hor 13 horas; o) UNO a) 
— raz — 4 r — | 49,20; er — 48,90; ag: ente, r , 5 oras, , . ) : a é 

Silva — Alcides José de Albuquer- st ED fo Dame dia] aesenite — | Elizabete Guedes ds Silveira — gor: SO Cenristano Raja Gaba- beta ca poi Sape E ir “Curso de Contailor Branca-Dulcina Bagueira Sampaio e Arthur Martins 

ras O a dO OS | Vilma Menezes — Vilma Prins => | 48,50; Ivonete Portela — 48,50; Oda- a a CE, Getiro | — 931 — 835 — 987 — 838 o 049) raio ANO — Estatistica, ds 13 ho- Sampaio agradec it ibilizad if 

O MIO DO Moreira dh bl | Virgilio dos Santos — Waldinora | tê je Jésus Policarpo — 48,20; Ire- | Robexto Bandeira Accioll George — 940 — 948 949 — 950 — 994 | FAS: Pratica do Processo, ás 14 ho- Pp g em muito sensibilizados as manifes- 

va  —Amella Barbosa da Cruz — | né. Araujo — Waldyr Pereira | ne Teixeira Santos — 48,10: Nadir Sumifdr, da 2.º Junta: elo Reis, | — RD sia e (E af Ê o H e 

America Wandoriey anti — nm esta. de” Arado —— walayr Péneira Pereira da Silva > 4740: Oleino Waldeniro Poisch, Henrique Feio | nad Pi RÉ vi 16 SOLRIO DURO tações de pesar que teem recebido pelo falecimento de 

n OA o; ã - | da Leite Arnt — Wanda Prosa arbosa do Amorim — 47,80; Edina | Galvão, Un 3º Junta, e — — i q i 

O io Eorraira Eder tal = | Coláciceo — Wilma Guimarães — | Vieira Reis — 47.40; Nalr Feinaados LEGIO PEDRO II — ES SD Ene Milo PR rio potes ha seu querido e saudoso irmão, pai e sogro DOUTOR 

éy “da silva Tavares — Armando tp A Ee Ads Tn AIR Gormas E = E AMES vi ADMISSÃO a Ea id 998 — 999 — 1000 — 1014] às 19 horas. E Ti AE RNE JOAQUIM BAGUEIRA DO CARMO LEAL e partici. 

Pereira Frid — Arthulina de souza ' Solto ED 4 "all PA M; rage o : 1* RIE — . Turma B; Inglês, fn 19 horas: e " . a , 9 

=, Aurora de Azevedo — Avontr do po do rp VIRADA — Plida Maria Fe ER on Chamadas gre exames oras)  Sulm 10 — 1º pavimento — Serão e? = ns onte á Brasil, à Ee le hoje, domingo, dia 22, ás 14 horas, reeli- 

td ia dat leoo Po Br Lo ANSA ap Bda do Carvalho e det: Henriqueta da Carmo — 46;| dos pandiiatos que prestaram as Treo lei iai 19 PT Trend mê A Ped 4 zar-se-á q comemoração fúnebre”, na Igreja Positi. 

ces a e qu. | dn Terreira du Va — elka OR | Maria Tereza Moreno  Pussos — provas escrilas: j, an? RES — 034 — 10º5 — 109 Inglês, às 20 horas, . . . . 

Pag SR o q peido eae Luz. dedo; aa José de ima ta na E ue ás Jê horas — 84 duma es ps = pes Te ds o. os aa je ; ã ANO rajf teles Quimica e gta. vista do Brasil, cuja doutrina ele propagou, durante 
— - | EXTERNATO DE EDUCAÇÃO 'TEL- | 45,20; Adela Gonçalves Gudol — — 1º Eat = En DO Joaç| toria Natural, ás oras; e Cali- “ ” ale 25 À 

Tr e E DRario Ed untacão Car au x NICO PROFISSIONAI Ati 15,10; Jonnete Gonzaga de Souza — | enalnados os candidatos sob os ns, | 1032 — 1033 1034. — 1035 — 1036 | grafia. às 21 horas, muitos anos, á rua Benjamin Constant n, 74, sendo ofi- 

Rega Oliveira Costa — " Celdn Mato RIBEIRO . 41,60; Angelica Baamonde Bivira — | — 4.276 — 4,285 — 4.202 — 4,690] 1U37 — 1038 — 1039... 1040 — 1041 Ê 


ciante o Dr. Carlos Torres Gonçalves, 


Os responsaveis pelas menores 
classificadas no concurso de ndmis- 
são à 1,4 serio devem comparacer 4 
Seoreturia deste externato no dia 23, 
és 13 horas. 


TERES Do ça DT 
MINISTRO ARNO KONDER 


Cleonice Antonto Baplisia — Vlo- da Silva Gomes — 42,90; Marilia de 4.901, [a dus 1070 = I071 — 1075 — 1077 ria E pod pega EI fa 
tilde Mnrquea. DO OomEao o ONO | prai eo RUMO SS A O o a ONO AS dn ROCA = TtO Te JO 0O == dp CE TUR as E ie 
SALA 7 Ra 4240; Tolânda Tavares de Pinho = | Gldalos sob os ns. — 00028 ->" 00087 | 1091 == 1084 => 1085 = 1046 = 1048 da 19 horas; 6 Contapinnasematica, As familias KONDER e SOUTO DE 
Clotilde Virginia Coelho Hortu Resultndo final do ecuncurso de 4000 Maria José Sérento — 41,00: | = ,Az2tO — 4,331 — 4.398 — 4.415] 1099 — 1106 — 1108 — 1114 — J112 hora, ) “ 
Barboma -— Clemilda Dourado ds | nlmisão à 1.º serle dente Externa. | Maria Emilia Dos Santos — 41,40; | 4-420 — 4.430 — 4,443 — 4.445 —| 1113 — 1114 — 1115 — 1117 1118 2º ANO — Turma A: Técnica Co- 


- AN 
Castro — Cromilda Pinheiro — Du- Saia 23 — 1º pavimento — Serão | mercial, és 19 horas; e Direito Co- 


OLIVEIRA convidam os seus parentes 


Margarida Emilia Pínto — 40; Ma- 4.604 — 4.605 — 4,696 — 4.097 





Pirmi q 1 — Dalva t30= Maria Helena de Pinheiro Galhar- mv b , —' chamados: os candidatos de ne. o . . 
id eb am Penha — | do — 89,50; Jurema Badaué — 85.40: | "IA Antonia das Neves — 40. 4.698 — 4.768 — 4,777 — 4,815 —| 1129 — 1129 — 1131 — 1133 — TiS4 (Continua na 13% pag.) e amigos para a missa de 7.º dia que fa- 
Darcy Troncon! da Motta — Dario | Ligia Fonseca de Oliveira — 78,90: | DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO .| 4.816 — 4.819 — 4.820, a 1146 — 1150 -— 1151 — 1152 — 1357 | T[[———— 
Goulart Serra — Darly Alves Mou- | Lindalva Cabral de Souza Ventura CULTURAL 1.º Junta — Sala 1 — 1.º Pavi-| 1154 — 1156 — 1157.— 1159 — 1180 






rão celebrar amanhã, segunda-feira, dia 23, 
às 10 horas, na Catedral Metropolitana, pelo 


teiro — Davis de Andrade Campus 
— Deny Rodrigues Siqueira — Devu- 
linda Cardoso Diniz — Dinah An- 


-= 77,90: Nka de Souza e Almeida 
— 77,90; Nelf Corlia Sodré de Ma- 
galhãos — 77,10; Nadir Dias da 




















3 mento — Serão chamados os candi-| 116? — 1167 — 1168 = 1160 —= 1170 . 
ESCOLA DE Paes DO TBATRO | gatos sob au ns. — 4.967 — 4.260 | Piso MST — 274 — 1175 — 1177 Escola Padua Soarr 


MUNI ns = — 4.980 —| ti7g — = ás - 
Ficam abertas as inscrições 4 ma- | US2l — 4.827 — 4.384 — 4.380 lirê — 118! — 1182 — 1183 — 1184 Otimo clima, esplendida situa 











drade dp Costa — Dinalca Worniu, | Preitas — 75,30: Antecléa Fuste Ri- : à [4.400 — 4.421 — 4.425 — 4,405 —) snta 29 — 10 pavimento — Serãc | à ção. Amplas salas para pginás= : +! 
= Direno Luz do Abreu — Diva | beiro — 74,50; Alda Ereitas Pinha- | tricula na Escola de Dansa do Tea- 14.459 — 4.463 2 4.164 E 4.473 —| riamados os candidatos de ns: tica, piscina e demais -dependen= descanso eterno do seu quer: d (o) ARNO 
Braga — Diva de Almeida de Sá -- | tnry — 7820: Dulce da Oliveira 1i86 — 1190 — 1193 — 1394 — 1155 | À cias em conformidade com os ) ; 
Doraine da Conceição Patricio — | Enéas — 7240; Lucia da Silva Dlas er | 170) — 1200 — 1201 — 1202 — 120% preceitos de higiene moderna. KONDER. 
= ui Nodrigumm Ditador | rei 47 Alérêdos Brrios de Rae FA is de a 
jo h do Nasc dr eae a Rr ti Sa Písiem — 4% merie — Atu 20 horna ER DD ESSE DSR 
jo — Biizabeth do Nascimento Ma va — 70,50; Marta da Pledade Souza e €s Sala 31 — 10 pavimento — Serão Estrada Pio mi n. 61, E 
rinho — Ellzabeth Krohnert = ll- | “ 90,10; Alice da Gloria — 69,90; chamados os. candidatos na,; - , 
apito modriguas te Oliveira To RiZa | Lucf Cabral de Souza Ventura” — Tah s BOM — 605 — 608 — 611 — 64 — | mu id 
dei pib aaa 5 E e 69,60: Clea Durães — 69: Nelde es a a LDADE NACIONAL DE FILOSOFIA e 618 Fey picar 625 a -— pt 
ERA j anta | Buelda Magalhães — 68,80; Maria sendo organizada uma turma, pars iniciar os trabalhos a 1º de malo,] | — ESBRE = “CURA o 
Oltvia perto Ea bia E nie Marta de Figueiredo Borges — |] a cargo da professora d, Candelaria de Lima Mendes, com estudos especisil- || — se asd = mi e res =) ti S C O L À Clarita Hannequim Gomes e filhas teem o grande pesar de 
ds Araujo — Esmeralda Homsl — | 88:60; Nubla do Azevedo Gomes — |] zados na Universidade de Londres, . SE dia o e = :609, — 705 


— 702 — 704 — 103 


comunicar e falecimento de seu idolatrado esposo e pal, 


; 67; Vanda dos Santos -— 67; Julleta a 
Esmeralda Provenciano — Esther a a REA CURSO RIO BRANCO Bala 35 — 1º pavimento — Berão , z 
Lalbovick — Esther Rodrigues 1 ion nertotto PT ai Ismar Pi ! Avenida So Branço, 90, 2º andar — 'Tel. 41-9510 chemados gs candidatos ds ns.: — | de Chauffeurs Internacional — Rua ocorrido em Campinas. O corpo virá de São Paulo, suindo 
gueirsão — Eunice Antunes Macial asconceios — 66,80; Arlete Egidio Sob orlentação dos professores: comandante De Lamare 5. Paulo, cntedrá- E | *705— 708 — 709 — 711 — 74 


-— Bunice da Costa Pacheco — Eu. | — 65,60; Maria Madalona Figuelre- 
nica do Oliveira Bittencourt — Ju. | do Borges — 66,50; Marin Vrancia- 
nice Soares — Eva Krul — Fernan. | C& Lupinacel — 68,40; Bercu''e Pe- 
do Luiz Paixão — Fidelis de Paula | reira da Vasconcelos — 65,4: Elza 
— Flora Mitelsbnch — Gentil Ma- | Batista Barbosa — 65,90; Neil Gon- 
clel Furtado — Georgina do Nasci- | calves das Naves — 65.00; alique- 
mento Pinto — Geralda Lourdes Ho. | lina Alves Xavier — 66,80: Ligla 


o féretro da sua residencia, á rua General Glicerlo, 36 (La- 
ranjeiras), ás 15 horas de hoje, para o Cemiterlo de São 
João Batista, 


tico da Escola Naval, e dr. Cecil Thiré, catedrático do Colegio Pedro HT. TI4 — Gl — 722 — 724 — 725 | Evaristo da Velga, 147 — Tel, 42-2513 


727 — 729 — 730 — Tai — 89 0 
733 — 734 —136 — 140 — nça — | Durante este mês, abatimento nos 
765 — 761 — 762. — 765 — 766 --- | cursos para amadores e profissiorinis 






















a de Miranda — G Marques | Nunes — 65,60; Ilka Folhadeta Vi- d : Ciê : A am O 

pe sp iranas q tmn Sis alto O toi a road 6e | NG TT UTO JUR VENA | [Faculdade de Ciências Econômicas ; 
— Haroldo Lemgruber Kropf — He Silva Gomes — 65; Tolanda Gonçal- 

lena Visira da Cunha — Helio de | ves Ferreira — 64,70; lima Concel- 






do Rio de Janeiro 
Fundada em 1930 — Fiscalizada pelo Governo 
CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 


Matriculas abertas aos Contadores e Atuarios, nté 
28 do corrente 


Séde; Rua Araujo Porto Alegre, 36 (Esplanada do Castelo) — Telefone 
42-7100 — Edif. A. C. M. Expediente das 18 ás 20 horas 


Souza de Castro — Helio dos San- cão Pereira — 64,40; Ixolets Cal- 


Ginasio Vasco da Gama 


(Fiscalizado pelo Governo Federal) 


PRIMÁRIO — ADMISSÃO — SECUNDARIO 


Direção do Professor Otavlio Rainho Carneiro 
Aceitam-se matrículas para examo de admissão 
DOIS TURNOS: de manhá e á tarde 
RUA SENADOR DANTAS N. 15 - TELEFONE 42-3789 

(Edificio do Liceu Literario Português) 


TRANSFERENCIAS 


O INSTITUTO A. C. M. aceita transferencias para os cur- 
sos Propedêutico e Contador, diurnos e noturnos, oferecendo 
dois meses de gratuidade aos alunos transferidos — Rua Araujo 
Porto Alegre, 36 — Esplanada do Castelo — Tel. 22-.9860, 
me] OS 


ESCOLA 19 DE MARÇO 


RUA HADDOCK LOBO, 142 


Direção do Pe. F. Domingues Carnelro 
PRE-PRIMARIO, PRIMARIO E ADMISSAO 
PROPEDÊUTICO (comercial), com a direção técnica do 
Prof, Eduardo d'Aguler Filho 


Prof. Cassiano da França Gomes, Luiz Mendes, esposa e 1% 

lhos, Liraucio Gomes e filhos, Cinaldo Gomes e esposa, Wam- 

berto Costa, esposa .e filhos, Manuel Carneiro, esposa e fl- 

lho, Elverina Gomes, Alfredo de Carvalho e esposa, Ordlval 

Gomes e esposa, Aderval Gomes, esposa e filhos e demais 
parentes teem o grande pesar de participar o falecimento de seu 
querido filho, irmão e tio, ocorrido ontem em São. Paulo, devendo 0 
corpo ser transportado para esta capital, saindo o enterro da rua 
General Glicerlo, 36 (Laranjeiras), ás 15 horas de hoje, para o Ce- 
miterlo São João Batista. 


AMBRUZINA DIAS DE SOUZA 


VIUVA DO ALFERES LAURINDO DE SOUZA, OFICIAL 
DE JUSTIÇA DA CIDADE DE CARANGOLA, MINAS 


RADIOT ELEGRAF IA | Esther de Souza, Abel Carvalho, senhora e filha (au- 


sentes), Benjamin Andrade e suas filhas, convidam 
RADIOTÉCNICA E ELETRICIDADE — PARA PROFISSIONAIS E AMADORES | os parentes e amigos para a missa de 7.º dia, por 


alma de sua bonissim d de, sogra e uma 
Estudem na ESCOLA EDISON ! À celebrar, amanhã, dia 23 do Epis rg die meia horas, no 


O mais antigo estabelecimento de ensino técnico-profissional fiscalizado, | | * Erande amiga, DNA, AMBRUZINA DE SOUZA, que mindam 


pimrondionado a: reconhecido de ptihando pública federal poe decreto n A99, altar-mór da igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens, à 
e 17-12-539, exmo, sr. presiden a ca — Fundada em d N 
outubro de 929 — RUA DA CARIOCA, 59 - 36 e 4º andarco ada em (al de rua da Alfandega, 54. Confessam-se desde já eternamente 


gratos. 









(Inspeção Permanente) 


CONSIDERADO PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO COMO UM DOS BONS COLEGIOS DO BRASIL 


SECÇÃO PRIMARIA 


Dispõe de 6 pavilhões isolados, com aparelhamento moderno, des- 
tinados ao Jardim da Infancia e ás classes primarias cujas aulas, 
confindas a professoras de notoria competencia, são dadas separada- 
mente para cada turma. Ônibus, de velocid:de regulada, para con- 
dução dos alunos, 


Acha-se funcionando o curso intensivo para o exame de admis- 
são em fevereiro, 


SECÇÃO GINASIAL 


Dispõe o Instituto para este fim de ótimas salas de aula, de ex- 
celente laboratorio de Física e de Química e de um museu de Historia 
Natural, considerado um dos mais completos desta capital. Amplos 
campos de recreio e esporte. Severa disciplina mantida por meios 
suasorlos, Corpo docente escolhido entre os mais notaveis mestres 
desta capital, Aceita-se transferencia para qualquer serie. 


SEUÇÃO COMPLEMENTAR 


Cursos para todas as escolas superiores do país: Medicina, Medi- 
cina Veterinaria, Farmacia, Odontologia, Engenharia, Agronomia, 
Arquitetura, Quimica, Direlto e Filosofia. 

Corpo docente formado pelos mais acatados professores das es- 
colas superiores, Colegio Universitario, Instituto de Educação, Cole- 
Elo Pedro TI, etc. 


O Instituto cobra de seus alunos uma contribuição fixa, com ex- 
oclusão de qualquer taxa, Contribuições módicas — Cursos Diurnos e 
Noturnos. 

MATRÍCULAS E INFORMAÇÕES A* PRAIA DE BOTAFOGO, 165 
Telefone = 26-0393 







































































ERAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL 


GINÁSIO COPACABANA 


Dias 27 e 28 de fevereiro — Rua Oto Simon, 89 — Tel. 27-6378 
Recebem-se transferencias para os cursos Propedêutico e Con- 
tador até o dia 1.º de Março | 




































































Caixa Postal 917 
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EN MaIS 
GERAÇÃO o suL 











de 1942 


E NÃO PERCA A OPOR- 
TUNIDADE DE ASSISTIR 





EXPRINTER” 


VIAGENS ESPECIAIS 


VINJE com 0 * 


MONTEVIDEU - BUENOS AIRES 


e PORTO ALEGRE 
TERRESTRES 
AEREAS 
MARITIMAS 


E em combinação com b novo ser 
viço de limousines. 

Antes de iniciar sua viagem, con- 
sulte “Exprinter”, que tudo faeili- * 
tará, para torná-la mais agrada. 
vel e sem contratempos. 

















' Pi , E Na * ve » e y 
Avenuda Rio Bram 3» Rio rtetanáiro 
TELEFONES: 23.8656 — 23-0208 


HOJ 


Wo - 








METRO -.PASSEIO 








O JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 
PRIDE OR E tro or ei 


JOCKEY CLU 
BRASILEIR 


E À elegancia da ci- 
| dade estará no Hi- 
E PP A O 
- pódromo da Gavea 
no domingo, 1.º 
- Março para assistir WB 
1 estréia dos. potros 


"MICKEY ROONEY 





“Andy Hardy Cava a Vida” 
Mickey Rooney -- Familia Hardy --Judy Garcond 








(6 ESts var! p o ) a 










LIVROS 
y ESCOLARES 
| ACREDITO 


Vão abrir as ESCOLAS. 

COMPRE os livros que pre- 

cisar, pagando em DEZ 
prestações mensais. 


FACILITAMOS tudo ao 














de 







E) 
























A ESSE ESPLENDIDO ES. comprador. N 
DO TAMBEM/A PORTO: LIVRARIA CIVILIZAÇÃO PP) 
NA NOS BOLOS E BRASILEIRA 






BETTINGS. À RUA DO OUVIDOR, 94 


Fone 23-4002 













Os BALANGANDANS MODER- 
NISSIMOS com que as grandes 


PERFUMARIAS 
CARNEIRO 


inauguraram as suas duas novas 
filiais da RUA DO OUVIDOR 


- são a última pa- 
lavra no enfeite 
da mulher chic. 


NO VERÃO... 


Só USA CAMISAS LEVES 
E CAMISAS LEVES, MAGNIFICAS, 
SEMELHANTES AS DELE, POSSUE 
UM GRANDE STOCK 


A MAIS IMPORTANTE CASA 
DE CAMISAS DO RIO 









METRO - TIJUCA e METRO.COPACABANA 


x “Andy Hardy é o Tal 
Mickey Rooney e Familia Hardy 


CINE JORNAL BRA- 
SILEIRO (D. |, P.) 
Ns. 106 - 105 - 103. Vol, 2 
EST TOTO emo 


“o 


TO e Ti PER So (1 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA RE ie M. 
= =— sete " 
AFASTADO O a) 
| ; O de Março ar 1932 : 
PERIGO DAS SALADAS! A Contrato celebrado com o Governo da União em 24 de Dezembro de 1997, 4 vista da Lei N. 21.143, de 
l ARI : 
NAO E PRIVE DAS VITAMINAS NECESS 5 | PREMIO MAIOR: | qse 
A SUR SAUDE, USE AS SALA= + am Pp L ÂÃ N O 
a 
as Eta +26. EXTRAÇÃO 500:000$00 
SENUN E PODERA CO- 5 REI RO ; de 194 2. 
MURO SO REr nd; o de SABADO, 
VERDURA ABSOLUTA: ? É | Lista da extraçã 
o as | 3.826 PREMIOS 
EA n. Spriraedd E 
; es duplos do 2.º ao 4.º premios, 
am os premiados pelos fina E 
FF 1] £ RE Ê Tl A NR | E Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela-terminação do ultimo algarismo, mas figur » pls e a 
WE bilhetes são Iitografados em papel branco, lina azul marinho, fundo lilaz, e numeração preta na lente, com a inscrição: : NTE E 
E en ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS | 
— T 4 f À 2008 | 19877.» 80S | 21604, 1008 | 23077. 808 
CER .. 14598 tas ROS 10077 ves ROS 179M us < 1055 Nx Sos DOSE 1oS 
RR A eua O (ESG O ER Es males | sms mem msm Em 
107 a ” ego é till E 11620, TO SO ER 35. 100S | 2677 e MOS | 23155 
y x 421, INS y TU 8 SUS HI725 iara 
1670... 200 3325. 100% | UB55 1003 8504... 1005 | 0970. 1005 o! 1623, MINS TOME... HMNIS 1799 805 | 21698. SOS | 23177. BOS 
i ka Do 905 | 0977... 805 | 1427. 1008 2% m ; 19755 .. 216 
| Sandidatos chamados — Multas 696. 806 | gui dO star . 1008 | GB: 808 | asso 100s | um a urso a | TESES dO | VB E | AA DOS MOS ADS dino O | ano ME 
“Chamada para 23 do corrente, &n Fila dupla — P, 5264 — 6580 e hem ros 1704. 100$ 308: "ROS 5055. BS 6897... 1005 8570... 2005 | N998.... ROS na E VIVAS au Hiro 698 ROS | IGLSLL 1005 I8 cs e ia hd e HO ria Bis 
7,45 horas (turma A): 085, hu) 1755 BO SU. 100$ 50167... 1005 6898... SUS 8577. B0S MAGO. " 14055 o 1716 1008 16155. 808 o PM ONE | 2708 ROS | 2355 RO 
José Francisco de Assis, Elizeu LAP.EOTÕOC—p 36 VT. ROS 3497. 1008 MT ROS 23. 1005 8508... 805 UA 805 13055. ROS LTS0 UNS | JG177.. ROS FOS6S see TO 21855 SOS | 975 1005 
Silveira," Carlos Para Ledo E hoo | BBsig o RIO! — “006s — io tu ras 17827. 1005 | 365, SOS E GOIS. 1008 | ROO: 1005 nisaa 7 006 | fam = MOR | = OS | ota 1008 | sagio 10 Ig Sê, 2856 nos | 2ems nos 
velra, Carlos Farin Y f 2 . we o im ÉS 5 ' + 4 = R pane ; BRR, [o 2INTT pe 
do in ge genes om! 7 | Gácime | CS] some | GÉ- UM | AR nc e | mo E | dao e | lo dos | ac os | Temos | Rê | emo 
5 ' 7 ) PO Va ER 227 ex be res Ri 5 em. ú ves sm E é eg q DRA ” print a 
de Miranda, Waldemar Aranha Mel. | 2021. EE ad AA Rr 333. 5:0008000] 1855: mo 3508... 1008 1:000$000 6955 .. ROS | BOBO... s008 10003... 1008 q Eros areia os 855. 808 | 162550. BOS | 18055... 805 e 80% | 2955 MOS | aeio 2908 
Posto a ipa ia | Remeair Passageiros — P' 16486 1878.» 1005 | 3533. o 1 dd DR fe loss o E 1158 1008 | 14877. 108 Moaonc: Mhné | 1807 = Roe | angao.. 1008 | 21977.» 1008 | ams . 108 
cano  Frelre, "| — 30708. 877 » m "o mo 31777 a Sorte 9947. S | 2Id55 
mao UAD: Hostnario Adolplio Chora: [Sa co P. 33296 — M 220, à PAULO 1808 a ROS 3550. 1008 | 5098. 408 | GO78.. 1005 | 6720.. 1005 | Jonço:. 100s 11598 | 13177 $os com eis 10298 . 1008 | 18104.. 6008 | 19947 pie ' E NE sos aum o Os 
man acata Mein flo e bonde — P,23793, Pe | 1055. 805 | 3555. BOS | 5155. 805 | GOB 1005 8795. 1008 | 10008... 1008 0! bioagri ea da ear sore 1005 | 16208... 808 | 18106. 1008 | 1095 1005 - 23480... 1005 
nro anuiementars |ID>——————— mg ROS | 3865. 1008 | BIT 608 | 6008 805 | Rg. 1008 | LOS 100 À 1:000800 | laio ds | 14965: 805 | 163130. 5008 | TSM 100 | tgggr RO DS 
* Clauydis Ribeiro do Amaral e Nel- E A 77 808 1008 * 80s 3573» 1008 6192» 1005 8755... 805 | 10098. sos 13249. 1005 58 me 1008 10253. 100$ 38155... 205 19972. 10185 DS 808 
son Raymundo Barreto. 78... 1005 3577 = ROS | 6198. SOS SI = MOS | 10125... 1008 | "1588 MOS | 1325517 305 MO72. 1008 | 16355. 808 | Goo” Se | 10077 MOS 24399. 100$ 
1,45 horas (turma Bjo corrente 4º |) - ANTI-DIABÉTICAS ai 1005 8598. 808 | 52000. 1005 1 gata 100ê | JOSS 1008 | MOU = 1008 + tap de | ooo gos | gsm sos | IMZ 808 | = Bu. 01 
- y e em ” 290 ul es MAP e e" A ee Ta à a a 
gde Abrimos do Elnte Freu: |] Pílulas DR. CROCE || (05: 105 À | mê = Bs SOR | 1064 108 | HG He | ES ds | Tuma 108 | Tom dos | tia os 2020 1008 | 2808 Brg 
cisco dos Santos Rocha, Antonlo Pl. ! | pit 3035» SOS 5267... 100$ 7094 ,.. 100% 8856... 100 10164... 1003 NS 1008 aii Ps 14998 .. 80S | 16104. 1008 | 13977" 1005 Sa | Sae IS 
; 1 Arleta, Blth Teixel- VOMBATEM A SLICOSSURIA E 116... 1008 d077m 808 6277. 80 5. RO 8877. 905 | TOGO. 100S bl um Jus Em ; 16127. 1008 | 182557 ROS 22055 BS 
pR di Silva doto Neves de Oliveira TES DESSA. MOLETIA = Queen || 1995-1008 | aogp.. 1008 | 377. 1008 | 52087; 808 | 0597 1008 | Bsgo. d08 | MIO. 1008 | JISS= gos | 139 e 5008 16155 808 | Iori. ROS ES o DO 
Lindolpho Raymundo Barreto, Ro- |] TES DESSA MOLESTIA. - 150. 1008 2021... 1005 3698, BS 5355. 805 7077 808 8916... 1008 | 10198,, gos | 11777.- 13398. ROS 10177... SOS | 18298,. 808 | 20029... 1008 sr 
derto Borges do Amaral, Emílio | À BELECEM A CAPACIDADE FÍSICA 155. SS » 805 S743. 100$ 6977 BUS 7087. 1005 8942... 1005 | 10243. 1005 | 11798... 80S | 13402... 1008 16498. 808 | trr7.. 1005 | 20037... 1005 | 
giesridos Stelis, Severino Olympio DO DIABÉTICO 4 Is ué is. Led ep 3738, 100 5398. S0$ 7090... 1005 8955. 1008 | 10255... B0S Ae = e dels a a 10533... 1005 18355 .. Sus 20043 cu Tons 22095 23555 
e ve, A =. e. E) AMD que x " no e sz 
baias A E 108 508 | aim 1008 Si60 JOS | 5444, 2008 7008 805 | 8955. 100 10277 wa 808 | qigoa rm ROS À 1347707 808 | 15009... 1008 16544 = 1008 | 18967... 1008 E 808 30:0005000 
à E a 657 pos | B44S.. 1008 | 70907. 2005 | 8984. 1008 | 10059” 1005 so 5016... 1008 | 16555. BO | 18971. 1005 = aproximação . 
Resultado dos exames efetundos ' 255... 808 2098, S0$ 9705. 1008 5455. ROS & 00 8977.» 808 | 10298, 80 | 11808, ROS | t3499.. 80s [1 da 18558... 1008 | (83777 HOS | 20077» OS 
no dia 21 do corrente: 277.» ROS" | 2495. 1005 77 Bm 09 | A AR amo 808. | Yog1G.. 11955 ROS | 13501. 2005 | 15055» B0S 7. 808 | MST 20098... S0$ PAULO 
O DIREITO E O FÓRO qo aê | Sim BS | Ig. 1005 OD oe tos | MiST7o= 608 | do poa | O ADS | OBD 18388 .. 1005 E 12:500$ 
Aprovados — Franklin Borges 24 Jos 208... 805 2155. 808 9779... 2005 5480... 1005 7125... 1005 10317... 1005 pa 13555. 5056 . ' 105 — 1005 | 18398 = 805 | 20155. BUS 
Filho” Mundo Augusto de Amaral geg e JOS | 277 ROS | oo OE | Eua 7155 -. 805 10355 .. 808 | 18d TOME | 19577.- 808 | 15069. 2008 | 1650 — d0S | 18420. 1008 | 20177. 808 | —— | msm 
aatto, a O dE Uta FALENCIAS E CONCORDATAS | JB 1008 2198, 808 SB. 1005 5515... 1008 56 1008 103770. sos | 11998... Sos 359 oe TOS o E bebo 16641. 1008 | IgEagT 1005 | 201827, 2005 : 
Xisto da Silva, Manoel Xavier Decretada a de Antonlo M. Bastos ns m Per 2216. 100$ 9849 .. 100 5555... 808 7173... 100% 10390. 1005 a Broes 15098. 808 | 10855... 805 | 18455. 805 | 20198... BOS 22096 2I5SS ais! 
Cunha, Victor Botelho do Amaral, A requerimento de Balyador Correia Gon- 63... 1008 2231 100% 3855. B0S 6577... R$ 7177. 80$ 10398... 803 Iy 07 um 5008 | 15125... 1008 | 16674. 1008 | 18477. 305 | 20200... 100$ 23977 = SOS 
Heltor José de Moraes, José Balbi. calves, credor da quantia de I5:4NN$000, O 364.» 1005 2255 « 805 0877 BNE 5508... 8OS - miog” “ROS 10415. 1008 NUNS ud o 1008 | 16877.» SOS | 184987 ROS | 202552. 408 23504... 1008 
no dos Santos, Johann Glgel, Manoel Juiz da 18 Vara Civel decretou n Inlencia ( S77  BOS 2257 1005 8. 305 6052... 1008 79229 e 1005 BIS . 1005 101423. 1005 13626, 1003 [5141 ve. 16890. 1008 | yu4g9 7 1005 | 20269. 1005 23508. 8OS 
Gullherme Arevedo, Heitor Borgerth | de Antonio M Bastos, estabelecido 4 rua 398. 805 | 2977. 808 3902 -. 1005 5655 1008 SAD em VO5I [1005 1008 19655. 808 | 15155. ROS 16608 Ss 5271008 | 20277 » BOS 500:000$ 23628... 100$ 
Teixeira, Olymplo Peres Filho, Er- | dos Andradas, 107 Designado o din 20 de 416... 1008 2205. 1008 m 5655 805 1242. 1005 5 805 JOMI 13077. 808 | 19177. 8085 729. 1008 18527 90298 -. ROS ; 23655.» ROS 
"Reprovado 11. vvtcio Vianna, | abri vindotro Dara e astembita de eres) 416 dos | DO. dos | Sos ios | go as | 158 106 | DOG". 108 | Joio= "og | 1200.- 208 | tio: 8 | 1866 AOÉ 1677 1008 | Jsisa 108 | Dont 2006 & Fiz | 207 808 
Reprovado 11, dores e momendo síndico o requerento. 455. 805 PIB. 100$ em BUU: na se MM rtp pão 12034.. 1008 | tages e Ss 15907. 1005 AT ams DOS e NOK 20255 o 808 , Fê 2370. 1008 
! INSPETORIA DO TRAFEGO Despachos | am gs 2354. 1008 3997... 1005 5698. SOS 2277 805 | 0077 BOS | 40458. 005 12048.. 1005 | tamo 1005 | 152557 808 10755 ROS | 19565... 1005 ES 679 
, m e ps ve 1008 me 100 es S769 e SOS a 20377 m SOS 23008 . ROS 
0 md O aoç ni não Permitido | No, Vita Civil = Pierre saliram =| 405 DOS 2355. 808 | ao9l dos | Dlase 1008 ecobagd [O toi Dio 68 | (1208 1008 | 18777 m 1008 | 18277 = ROS | MT 1005 | I85oa e gos | Dnmaa 1008 Em 23755 — 08 
Eioga  hiqy 990 — 8600 — 2600 | Man O da Talencia do tirrpo imo do dar! 655 808) 2877, 808 | agp DOS 6155 = ROS | 7834.1005 | 9008 805 | Jnsoo"” 1005 | 12063 1377 e 808 | 15206. 1008 | 1870] e 1008 18613. 1008 | 20398. 805 | — | 22777 7 aos 
ri rim it rd | eretação ga falencia da, firma suor 560 e qe BA mms Ss 5702... 1008 | 7355. 805 | 9127. 2005 10555. 808 lim E dida ps a a 16838... 2008 | Tgg18.. 1008 | 20439... 1005 99097 2378 ar 
= pica pese pad n Bra vel — Neres Restos — o au s R Og Meo am : 1008 e 1008 ma Ê 7 va $ — 16855. 808 o o] 200 90455... - 808 2 DITAS 
10428 — 10837 — 11216 11797 RETIRA tera 5707 10 7902 » 1008 | DI42, 10558... +11. 160 5955 18621 .., 2008 
Jé55t — J66A] — Ae — HEM no arido, O pedido da fis Pa td | 57 2008 2399, 200 5777» 808 7977» 808 0155 SOS 1 10561. CI00S STELA ol rbd posa Pa 16872... 100$ | 18655, 805 | 20477.» 805 Aproximação 29798 » 809 
Soo RE — AMO — 21408 [UMa OA Veda Ca a de à 4 Cunha mM 2430, 1005 5798» ROS | 7398. 1008 | 9177. 808. 10574 m 1008 | toy 7 go | 13850 15377.» 808 | 30877. SOS | -tusgr o. J00S | 20498. SOS 23802. UNOS 
21600 — 21738 — 2.234 — 22508 | — Mantido a fíndico e designado o dia, 698. 905 | 2455. 803 9808 .. 1008 | 7398. 805 | 9190... 2005 10577... ROS = 4005 | 19855.» 808 — 1005 | 16898. 8OS | 184777 sos | 20503. 1005 500$ | 238140 1008 
dooo6 Sissi O fáglá T diMtE | Mi de marco” vindouro para à pues a DR 200 | ais foog | 6808 1005 | Sigo dos | digo 208 10598. 808 | 12198 .7 "808 | 19857.» Os | 1508 808 | 169107 1005 | HSBS = 808 | 20508 1008 | go, 20855 7 ROS 
cer Dao SR AD er é : em 172, 200: e XE ço PrERE O em , sa . neta ve 100S” 86! 1003 
ado, — dl — ms = Mu Anembiélas de Credores "655 80 | BT Ens | AOS MOS 6856 2 8 |) Sm 1008 | 0288. 1005 | 10658 m SOS 12254. 1008 | 1808 608 | 15155. (oie | TGoio 1008 | 1555 1008 | 20505 EA ea 
SP1-1.75 — 06, SP-1-1029 — gp 36 vel, a aesembidia genmanba ata Vain 677 808] 2498. 305 ri am 6868 - 1008 | 74797 2008 =» 808 | th6g5 1008 | Jg ve O06 Ee omleate fito 1008 | 10055.e 808 | 18777. 808 | 20598. Fis | 22098... ROS | 23898. ROS 
— 108443 — SP3 -85.10856 — Sp.89 Paneh & assembléia de credores de E 680.» 2008 | 2516,, 1005 4098. 408 | 5870. 1008 | 7477.. g0% | “025971005 10698. ROS | jonsg” 1005 1 13935 «u Is | 15477. 805 | 10977... 805 | 18798 805 | 20602.. 5005 42132. 1005 | 23055. 808 
A8ATIs o RI-109 — 2.606 — cn. ” SENTENÇAS PUBLICADAS BS nm Sam ei 4100 1005 tl - = 7498.» 80 24008 | 10785 1008 | 120097 1008 | JáBiO — ROS | 15479 ,. 1008 er ia red ei “gos a 1005 23908 7 E 
RÉ eee á == - tm E e - 7921.» 1005 | 0279. 10737... 1005 = amos 5498. 16998 - 15897 — 1008 SOS | 99156. - 806, 
gooo  Alincia nO! signal Po | pa Brera quo inata — Gerton dos cos | 288. 808 | alô gos | SOB8- 1005 | diga 1008 ES 10755 — 808 | Ioooo e quo | ISB O SOS 18855 7 1008 | 169990, 1008 | 18887 = 1008 20061 .. 5008 | 22173" 1005 
5. Força — Julgada procedente a ação. Dt 805 77 BOS | 44177 0 6055 = 808 | 7555 803 | (31471008 10708. 1008 | 30981 1008 15555... 808 18877 = ROS | 20675.. 1008 | 92177... 305 
Contra mão — P. 3364, Na 3% Vara Civel — Reintegração — Tou BO 2583 100$ 4198 e 205 5977 805 7577 — 805 9317.» 1008 | 107777 805 MEGA um 1008 em 18808 805 | 20677 805 | 29108] 805 | te o 
Contra mão de direção — P, Exp, Casa Platt x Conkuelo Silva França -— Judo 798» BOS | 2598, 808 | 4255. 505 6978. 1008 | 7580 1005 | pg9r 5005 10784 2 1005 isa = 1008 cido Pe 18908 -. 1005 | 20698 — 305 DOUZO SU TOOS O een 
A o pr y z us ar ve eo - sea po ve unas > aa 
gada procedente 8 aç = = pos om rir os rc o 5994... 1005 7598 SNS 0332, 100 10791... 1005 12298... 805 15589 2008 15918 . 1005 20721 va 100S 22255 — 808 Premis Halo 
E REI == Ed Tri 877. 805 e “428. 1005 | SNIS= 808 | rg. 200; | 03557 SOS 10797 .. 1Ó0S | 15405" 1008 15591 1008 18955 .. “80$ | 20755. ROS | 290507 1005 
893. 100 2694 4298 - g0g | = gs = 1008 | OBM 808 | 1O7OBT ROS | (ooioe 006 | 04055 208 15598 808 | 17018. 1008 | 18977 ROS | 20777 808 | 55087 1M05 
g= im | 268 | qse Micos | Seca | ao sê | Ra6o mê | UA 18 | gaga | e | o 66 | Go | EE | 
- : - a e 5 12377 805 .! 14098. = SOS 28 5 ” e 
' DOS Tas 1:000$000 ag o [1 dis = 1008 | 0448. 1005 | 108777 ROS | 197087" 306] T41127 1008 me os tt ar 20855 — 808 | a93107 1008 
2; Fê 2655» ROS | 4308.. 80% TROS m 1008 | 0455 a = OS | 12317.. 1008 | 24148. 1008 | SUIT = 1008 | 170957 1608 20857 1008 | 223997 1008 
Ui! outra vez a meu dr 0 | ogro aos 4401 — 1008 | gua 1008 698 — ME 1008 | 10698. 608 | 122437 1005 MUS Me | 15698. 808 | L098 "ROS da = Pro li 
ESTOMAGO! D85 . 1008 | 2870.» 1008 | A4M = 1005 | Guel AOS | 765 = 808 | Quo OB! 12446 — 1005 dm 15699. 1008 | 1719577 1005. 20898” 808 | Saga : 
à o 2698... 803 a na 7757 e 1005 | 9471. 100$ | 10927. 1008 12455. 808 | 14185. 100% 115797 x 2005 “1005 7 - 1005 | 20898. 808 | somo us 
= 808 4431 1008 | 055 ROS É ROS | 10955:7 805 | “141935. -2005 17137. 19007 — 1008 | anna — 1008 | dani 805 
2741, 100 = e 798. ROS | 0498. 808 | 10977... 805 12487... 1008 15748. 100 So 20955 22998 - 808 A 
€ Não soffra inutilmente; quando é tão | 2155 808 bride 3008 | Gig” or TEM Jo seo rã Po 10998... SUS 12477 = sos —sees | (57 se De ro perto ais 20977 E EO 22405 — 1008 500 NO0S 
- e. - ng podia - 
focil recuperar a saude com os Papeis ao 308 rito pe a m ps 55 BOS | 05770 ROS 12530 — 1005 14198 Ju cg o ii, o nao me as 20098. 808 | 201557 ROS 5. Feliz 
Bankats. Em poucos dias poderá comer 1055. 80 2799... 100 454 1008 Hiro 24 ROS 7858 « 100$ 0579 . 1005 Íl 12555.» 405 TO; 0008000 15789. 1008 | 17055, “ROS 19077 > 808 22476... 1005 Baia 
de tudo, som recaio. Exparimente-os, 1059... 1005 2807» 1008 | 4581. 1008 BI6I . 2003 | 7858. 1008 | 9582. 1008 12568 = 1008 15794. 2008 | 17274... 1005 19096 — 1008 22477 . ROS 
salvação | e 2818, 1008 | 4535 1008 7. 0592. 1005 |. 12577 — 808 15798. 808 | 17277. 808 | 190087 g0s 22498 80$ 
serão a sa salvaç tao 80s DD BOS | 4555. 805 | it bi 7896 = 1008 | O598. 808 | sross 08 | Togo 1005 | 8 PATLO 15856 7 806 | 172082 n05:| NUN8= 808 92555” 808 
ATIA - DISPEPSIA - MÁ DIGESTÃO - MAU HALITO ; 1108. 1005 2877 . 805 4572. Ione | 6200 — 1005 = Mie 9626, 1005 31076 B008 as a mesma | 15455... 1oos 17355. E 19155 — sos ita iris 23500 
É A r =  BOS — 200 - - 11077 - m 197 = 19164 .. 1005 s 2577 À : 
FLATULENCIA - LINGUA SABURROSA - DORES E, isá. os | mm | filo SO Se hos | 79791005 | Soi= 2008 | 11077 808 | 12855. 808 | ago. g0g | iSg77 TROS 17397 1008 | 19173 1005 | 210177 1008 | 22577 — o 30:000$000 
DE ESTOMAGO - ULCERAS DO ESTOMAGO 1177, 808 4641 1008 | 62770 808 - 967 = 808 | 11082. 2008 | 12677 & 15898 808 | 17398 - 808 | 191772 ROS | 21055 805 | 22584 1005 | 90: 
, 11987. 805 | 2879 4655. 805 | 62987. 805 | 7980.» 1005 98 - BOS | 11088. 1008 | 12098 808, tA2tt lsdal = 1005 | 174081. 1008 | 191987 RÓS | 21077 80 | 25987 805 
1255... 808 0 do é | 69267 1008. | 2883. 1008 | amo s008.] IDOSOS | AoMIS que lisa = 1005 | 17455. 805 | 19255 805 | 21078 1008 | 220417. o | 8 PAULO 
5 2597 1005 | 230008000 | dim pa (6328 7 1005 » 808 | gia tos | 2109827 805 | 127197 1008 1:0008000 | 15055 sos | Jam SO 19209 — 1008 | 210987 308 | 220557 sos 
1277 .. -805 4608 . SOS | 6353. 1008 gago 1008 | 11102. 1008 |. 12755 = 808 5 sos | 15060. 1005 | 17498. 808 | 192772 S0g | 211527. 1005 Dt O | as 
1280. 1005 9 PAULO 4700. 1008 | 6355.. 808 S743 = 1018 | 11109, 2008 | 12777. 803 | 14255. OS 1568 — 1008 | 1759017 2008 19208 — ROS | 211541005 | 22075. 1008 
1298. 405 | ——um | 47112005 0377 — 808 B7t& 1008 | 11155. 808 | 12798. 805 | 14268. 1005 15977 = 808 | 17543 1008 | 169557 806 | 211557 808 | 22077. H0S 14198 
o 1847... 1005 4716... 1008 08. BUS 9754 e 1008 | 11162,. 1008 | 12843.. 1008 rt no 15003. 1008 | 17555 805 | 1996971008 | 211777. 808 | 22098 — dos ; 
(Aprovado pela censura sob n. 175, em 21-3-40) 13551. 808 | 2808. 808 | 4721-1005 | Gr as 0765 = 808 | 11177. 80S | 12855. 808 | 14 — 1008 | 1508 -- 808 | 97577 808 | 193777 605 | 211927 1005 Siod = HE |, : 
1362... 1008 | 2900.. 1008 | 47550. 808 | Gas o 60 | Aooa 1m0s | DDD om 008] aee ao | pano OM | TAS A 170277 1008 | 1685 6008 | 298 ans | 22755 sos 10:000000 
1377 808 | 2001. 1008 | 4763. 1005 | Gar 805 | BOI, MME 9704. 1008 | 11255... 80S | 12877. 805 MES — ne | 17027 .. 1008 | 19398 — 808 | 21219 - 1008 | 22576.» 1008 | LO: 
1388... 2005 | 20551. 808 | 4775. 1005 | Guga 1005 55 = ROS m. SOS | 11268. 1005 | 12891 — 1008 |. 14377 — : 1735 — 1008 | 10420 2 1008 | 2123777 1008 | 23777 808 | 
AVIAÇÃO COMERCIAL 1398.7805 | 2960.. 1008 | 477. 808 | Gios” MOS | 8077 SOS 9852.1008 | 11286. 1005 | 12897 = 1008 | 14398 808 17055 80 | 104271. 1005 | 21255: 605 | 227087 808 | 4 PAULO 
red 1006 2077. 808 4708. 808 6198, SOS 8098 .. 80 9855 =» 803 | 11277. BOS | 12808, 808 | 14455... 905 17675 1008 | 194307 1008 | 21277. 808 | 22810... 1005, 
AMions cSPRRADOS E A SAIR 14557308 2998. SUS 4830... 1005 0555.. 80S 8142, 1008 9872. 1008 | 11298, SOS | 12916. 1008 | 14463... 1008 8039. 1008 | 17677 805 | 194552 ROS | 219047 100$ | 22855... 808 
E 4810. 1005 | 657 305 | Bl55. £05 0877 808 | 11329. 1008 | 12991. 1008 | 14477... 805 | 16099. 17008. 803 À 19458. 1008 | 21298] 80s | 22871... 1005 /| mer 
e o Vesy To 1005 65047. 1008 | 8I77m 505 | 808. 808 | 13497” 4008 | 205A T Ag0E Mio8  BOS | 16048 .— 08 | iralg atos | IS 508 | 213472 1008 | 228977 “808 mM 
: Procedencia | Chega aviOES ga ea H77.. 808 1841 Sos qe | gap pas | 9928. 1005 | 11350. 1008 | 120777 805 | 145557 808 | B= 1005 | 1781. 2008 | 19484 7 2008 | 213557 608 | 228987 SOS | 
| ER Hr on O00$000 | Giz its | Rii= vs | amooo | ie 6h + taMêo dm | tá ts é toda 1% | [= 10 | foi ao | di = "ms | Eme 108 | e 00000! 
' pa «NONS 55 — doa E: 542 21377 — 252 4 
Rede” too] R [PANAR..... 0.0.) 22 |P. Alegre 1498 ve E 3055. ROS 000800 0655 5º “sê 8203... 100$ CEMtV ev eve Sie V EU eaAnas ep et nene e] td 1008 10346 7 1008 21398 808 | 22955. 805 
Recife . «vu ! 2 PANAIR , e... 22 Manaus-P, V. j 1514 vo 100: 30777 808 4816. 1005 6677 sos 8277 ... 80 CE mais ASS RAS E 17798 308 10553. 1008 21455 805 29968... 100S 
tan Les PUMÃO dl iaDo || BANARR Sis o; aa dO a Mans 537 JOS — 1008 | 48520. 100S | Gn84 1005 17816. 1008 | 195557 805 | 21460 100 | 22977 - 1008 | 5, PAULO 
Page doa | ranado ATRMAES à e 23 | P alegro 18587 os | 008 "Os | des 805 | 60987. 608 | 82987 0 17822. 1008 | 19562. 2008 | 214775 808 | 225772 sos |. 
ts POR Be) Dr os 2 | Recito 1562. 1008 | S102., 1005 | 4856. 1005 | G70% 1005 E RA 17838 .- 1008 | 195687 1005 | 21408 805 | 220987 805 | emma 
Culabã eos.) 24 | PANAR OOo: » + | 23 | Asuncion 1598 = 1008 | 3104. 1008 |" 4877. 805 | 6725.. 1008. (o) 17855.» 805 | 19576. 1005 | 21510... 100$ 8 
Golania . e.) 23 [PANAIR 0 +» ++] 23 | Golantu 1977 =» 808 | 8130.. 1008 | 4808. 805 | 67550. 808 [ 17858 .. 1008 | 19577. 805 | 21524. 1005 i 
Plegõe,t0 o] 2 | PANA AIRWAYS. ..| 2 | E Aires 1579» 1005 | 8135.. 1008 | 49550. 805 | 67072. 1008 00 aa 17875 = 1008 | 19598 .. 808 | 921542. 1003 
Anes CSS] o | PANAR O... co .i] 2 | P Age 1581. 1008 | 3155 805 | 4905.: 1005 | O772 1008 Ros ti LM = 808 19609 = 2008 | 21549 tos 2:0008401 
.... É Rx 00 0d oeiras — Seia dia 0 OD O q e 
es O PANA ANARS ERRA RE) eo OVO 1652” 1005 Eittim 205 am 1005 Sm 2008 = 17015. ans 10854 1005 21577 - 808 | amo. 1003 | | PAULO 
Uberaba - | MM | PANAIR AXE + 24 | Uberaba 1654. 1008 | 8205.. 1005 | 499 5005 | 6786. 1008 EINS vcs. 17918. 1008 | 19655. 805 | 21598. 605 | 230552 605 
P. Caldas-B. E.) 25 | PANAIR. ... 0! 25 [B, H-Poços O, 1055... 805 | 3255. 805 ] 4908. 805 | 0798. 808 | 8477 8 opor = PU SR A = ao - 
P. Caldos-5, P,| 25 PANAIR , “e co. q. as S. P.-Poços O, E 2 
ese so 4 2a) — PANAIR . ..., ANS 25 Asuncion - E q ; 
P. Alegre, . .,| 25 PANAIR . ...., “e. 28 P, Aleger 
sscooj é eee) a iii | Todos os num inados em 6 têm 80 0 
“Manaus , sa as PANAIR ,...,., o 0. as Recife 
P. Alegro , .., 2 PANAIR . dia 26 P. Alegre - " 
B. Horizonte , 20 PANAIR , 0... 26 |B. Horizonts Z 
BA: do | irao o] der = 
. ... 0 0.“ nm 1941 
Por PANAIR (0 SS DD ri PLANO DA PRESENTE LISTA O ESCRITORIO À RUA SENADOR DANTAS N. 84, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS Piabo da proxima bad Sc reveratro da 
ELSA Soo 2] o | RARA AIRWAYS 2 Li] mm ligam Co y PLANO T TODOS OS DIAS UTEIS, DAS 9 AS 11 % E DAS-13 14 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PREMIOS: o ai 
Uberaba” code | pu PANAIR ne : ERP) = | Uberaba *!” | E td bla een Rd A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, OURANTE O E jr postos ondas ; arq PRECE pia 
E Aieis Es e FAN A: AIRWAYS , E: Miami | ! EEE a PR rob RP a OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, 8 NÃO ATENDERA RECLA do rt (e e rn sd me anúetmo 
+ re Ao 97)0 10, DBIXY PO“ ia ç e PIRID O à ensusisranansisaqassas eres. 2 H - e cs 
Er Caldas CR) 8 IDANAIR (o po ces] RO B E.-Pogos O Res : Jem MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES) ES aim domo 
[A pa 2 | ERRSS DO viro) md A É Pe PE Tom PENTA NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROÍIMA. TO E atamiront en tres 
doce eno osso o RO NPANCA CAIRADAVS o 4 ap Ti ia $ seio ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO Jo e Pinta a rem 1 GOIS 
| PESO a q enredo sa 
E] .. pica catarina tear teens 68 coriçoo O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO Ê, O NUMERO 1 Bs. doa! ps ms ido omni Hi sosioto 
FINANÇAS COMERCIO E PRODUCÃO Dim o am fd atoa ie a A tim op pato ora Nba Icminador emo aiguias TATO e 
SAS, AoA it do Qu ocre e Na A PS AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS e DTD A qse in sia 
(Conclusão da 9,8 pág.) E. F, Leopoldina; ! TAM a 8072005000 + 6.700, 
ei e oa A s60 O EA UlO,.. ICP se Da A , E 
' Vas : PAD RSS O 2 O Fiscal do Govemo: RENÉ MOSTARDEIRO s 
Cir. Brasileira de Café 1.000) Rio de Janeiro Ties as jm * O Escrivão do Govemo: FERNANDO GOMES CALAZA =x a 
Omestein a clano (it 1:02] Bi samo coco, o o 426º Extração = CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = 9 Escrivio do Loteria: JOAQUIM DE FREITAS JUNIOR — 426º Extração 
A. Jabour & Cia. ,. 2.679 E. F. €. do Brasil: epa do 
ERUTO DE CAFE Do msi | Sho Pavos: So criei E Pr e e TD de A | Leci rum de O T E ON EI io 
INST 4 a .. * 00 CO 44 400 -— u 
DE 8. PAULO Rio dê Janeiro ),'t.t* 154 | Até esta anta; 030 | do Viaor de genté fechou estabiliza- pars entrega em — 0.62 | liranco cristai . Der, Me lios Tipon Sah, sedes Nominal [BA a reis IM 
—— : OBA oiro as oiii — | São Paulo .. ce 15.030] do, vigorando as seguintes cota-| malo e si ic rt ; SSSUOU GOFUVO| Prulimtum ”* Vitolos,. so as ce ce cs co P$000 
pácetm qa CRIS atado q tip O redio o 26 ASS ana: Hole ant, ICAR: Mascayo,. 1. ++ 525000 64S00U | Tipo 3 40. se» Nominal ORIDARAS sato asas aU go ds 
exintencia de enfê nn praça da são prado poldina; | Eapibico Grao O os AS 2.922] RIO: RUNAS Hole Ant, NERCADO DE ALGODAU Fiuo Bettote as +» BOFU0O 4T$OOU MATADOURO DE MENDES 
Rio de Jnnetro, em 21 de feve- Minas Ena OL = | ————— | Tipo 7.4 vista, Nicot  Nicot. | contr: nº 3 para O mercado de nlgodão funcionou Tipo 3 Nominal Motança geral: 
a yr Rio de Junelro .. 1.643 | O im 4 A cinta Nivot, “NWOt: comes io E ant O mo 800 contei (entaval OLE RISOrAÇãO Ron Td 445000 455000 BovinoB., 44 as or as eo o 
DA AS VOL Doris 3 Rxte K - e, vista ss. 1 Y . à FEL nira 1) pre Mit Eei.dso "06 vo om do 
Quantidado em sacas de 60 qui-| Espirito Santo, ., .! .. 1 a e CA PREDE. ; 315.046 stedeliin Excelstor & e É aaa mitos ma) | N$t9 ns e RnSianica SNS pe A CARNES VERDES Precai 5 
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mpostuta qe o» domenta- 
» linplaçaveis! p 

+ ceunides doc boa 
stm, tepito — tivee 
gáarcanto Ja distin= 


Ustintia 


" vrreepondente) — 
4 pestosndo dna 
8 ieiaças, q Cntnava) male 
hi esteve frin, Lrtissimo, À 
E Mal sajvou à aituação 
. torany os» balls da 
a, 

Mi at pouve Jansãs var= 
Ea 106 De no sina Apolo, « 
ot dez Úperarios, no 
dc pos Vista, nas tal tol a 
porita Maria Auxiila- 

dna dos tinados Joas 


“ mesmo tempo a tal. 
pinto ed, Alvarina 

, sm et Lig CORTA, 
q residente. 
aa 


njos dos nuvÍvie em 
ve srs, Litigy Perulra 






ste do Banco da LMa- 






e, A aTei 

preta E gama Pinto, Caras 

0 mntalro = Jost Marques de 

Mi a «cas. Adelina Saca 

y » ar, Antonio Salo- 

Em iNsiro Qnsia, repre- 

Easy aneria Costa, 
ctajaram, no masmy 
aujo 

leiga Rs Por motion de seua 

a stios natalicins, foram aqui 


umprimentadas «2 dna 
Lu) 
ias Costão, do alto comer- 
a Eganigha Paris, filha 
car Alcides Fatia 
fastotmila, dia 


eteratidos 

e anúeuinhas, ' 
Potantes — Vinda de Plranguis 
na acompanhado de sa exink, 
nsiia, acsda de transferir sua po- 
Pipsclã para esta cidade, o antigo 
ceporianto e distinto cavalhetros, 
po foá Carneiro. que tá vê arha 
agrado no comercio da nossa me- 
Epis sul-miacira ou “cidada-ofi. 
ca” — como quer o nosso publier. 
“Pomentgem 40 sr, Wenocssian Bras 
= btti comemorado no dla 25 do 
meanta Toa! UM aniversario, nata- 
“lg 4n lustre orasllelro, tilho das- 
aura, ar. Wenceslau Brag Peri» 
nd Goma, 
Ena mirna efemeride provocara, 
acontecer todos os anos, 
u mais festivas demonstrações de 
gisiração e de estima à 2, excin. 
poamie conrratulações sempre at- 
igttas 20 panemerito estadinta, re- 
rem, em us mats nitda expres- 
dia, 0a sentimentos de respuito, de 
tina é epreço de seus contarra- 
o à amigos que hão de renovar, 
suma data mamoravel, os 'testemu- 
ce dá jublio pelo faliz e auspl- 
gssy atantesimento 
“PATROCINIO (Do correspanlente) 
-C1u3 da dicarsões — Cine-teatro 
puro & > nome de um novo pra. | 
Ml que pars o lim aqui acabara d 
ig aditicar pelos profissionais Di. 
2 48 Medeiro= Muniz e Lujz Za- 
cssiatar, Toaquim Cardoso Naves, 
im Boreino de Miranda e Anel 
Ass Macazdo, comerciantes entra 
eia restdentes, 
O preilo em referencia e que tem 
djs srdárea, 4 euntuoso pela cons- 
gúsão arquitetonica de suas linhas 
rpor sua solidez, poís todo «le 
teto de cimento armado, 
. Construtdo precisamente no sado 
truma da nosses praças mais grun- 
dicas, 20u| se oztenta ele inuito 
“Me, mesmo pelo seu aspecto & 
pira embalssamento daquele ponto 
entra! da cidade, « por tod» ele, 
jr que as ateste que agui preco- 
=iaa dem um forte espirito das pro- 
gras, - 

Oarplo, vistoso 9 conforiaval) an- 
fo do slnema, em que não as des- 
mtdoy do nrssinca requisito ca 
gustiza, comportará 210 poltronus 
pera baiccea e 430 pera a platéia, 
lâguiritoo na firma Industrial +, 
uuao & Cia. de S.Paulo, dun- 
do és estilo mindernissimo, | 


seo sÓ 








O cinema está equipado de otimnas 
iparslhos de projeção contínua « de 
quit-s excelentes alto-falantes 

QU materia) empregado no forro do 
misrão salão fol n“Calotax" apro. 
pisdemsnte esocihido pura que não 
preludigus à acustica precisa e tão 
“nha ceszonancias, vendo-se aln- 
4 uma eeniandida, inatalação ele- 
Mesa, Cuminação intensa é um ma 
police “pongo” para o aviso da 
mico d3= z<sahes cinemaloziaficas , 

Escolnidoz tã os filmes vor- 
trntados pars serem exibidos no 
dre-testro durante a temporada 
“e 943, 


BAIA 


À correa do "Qlinga” — CIDA 
DE DO SALVADOR, 21 (Meridio 
4) — Já se levantou a estatisli- 





ud produtos que o “Olinda”, 
Mrrezou ne Baia, durante sua, 
derradeiro estada neste Estado. | 


Erchey ela aqui zeus porões com | 
33,400 saças de cacau, no valor de | 
1740.0003000; 5,772 sacos de mu- 
mona, no valor de 443/0008000; 
1,344 tardos de manteiga de cacau 
% velor de 1.813:0008000, 3.07% 
fatos de está, no valor de ...... 
331:0003000, 250 tambores de oleo 


de ricinn no valor de 137 contos 
de réja, 


Far perto da guarnição a! | 
(Mevidionsi) -- O “kstado da 
Bahia! localizou o chautteur Abe- 
larão Flavio da Sliva, que possue 
bm ounhado e um filho adqtive 
que fazem parte da tripulação do ! 
“Olnãa”, O cunhado é o velho lo- 
do do mar Abilio Paulo de Azeve- 
do, que participou das perípecias 
à guerra passada, O filho se cha- 
ma Sinssio Catarino que, como In- 
formas os telegramas, salvou O 
Quadro com a imagem da Virgem 
dos Navegantes, 
Destryiu parte do cal: dr Bel 
Monts — 21 (Meridional) — à 
hela do rio Jequitinhonha der 
truly 100 metros do cais de Bel- 
monte. recentemente  consiruido 
Pro governo federal. 
Um grande busto do presidente 
= 21 (4. N.)) — O interventor 
Landulto alves val determinar a 
Abertura de concorrencia piúblien 
Para a apresentação do projeto de 
im zrande busto do presidente 
tetulio Vargas, que será colocado 
Ao sito da Serra Marçal, na estra- 
da tronco Tihgua-Conquista-Lapa. 
Presos os 
(A. NX.) -— 4 policia balana 
drencdeu no municipio de Euclides 
de Cunhs, ns muedelros falsos: An- 
tonia Gomes Silva, natural de Jna- 
*eiro, Ceará e João Roberto Go- 
mes, As autoridades que etetua- 
tam a prisão apreenderam mais 
de seiscentos mil réis em moedas 
1 2e 5 mil réis cunhadas pelos 
“Aisarlos, sism do completo e con- 
ãsraves material utilizado para 
tal tim. A* disposição da Delega- 
la Auxiliar ja am encontram nesta 
Capital asim de responder Inquari- 
to os doje meljantes 
Querem Informações sobre amu 
fetos = Di (4 Ny — A Associa- 
“9 Comercial da Bata recebeu da 
êmpresa norts-americana “Maritim 
Prarsrort Company” um pedido 
de informações sobre os amuletos 
A Teícrida empresa, que organiza 
Riedaga e turisticos, tendo sede em 
deva Tork, quer conhecer deta- 
Cet toope q origem dos amuletos. 
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denominação, divers Hyde. 
enlicitando 4 firmas inte 
Pessodss a renqossa de figas de ar- 
Fuda, pt fe coelho, lrevos de qua” 
bed “dra e mulras mascotes, em 
coa Binloria de nrigem africana, a 
Hite da aranatra, 


ACRE 


Ne tesirmity 


A e gnvernador Bio 
des . o aM Regressou & 
tira fIpital o governadar do Ter: 
tora que fol recebido pela malor 


+ Montevidán. tendo 


| 
moedeiros f grande Conselho da Federação, ofe- 


) JORNAL nos Estados 


FERÔNICA DOS MUNICIPIOS 


massa popular jamais reunida na 
capital acranna, 

soro depols do desembarane, o 
capitân Oscar Passos reassimiu as 
suas funções pronuciando um ex 
ressivo discurso, no qual sallans 
ou os beneficios oblidos para o 
Territorio e exaltou o Interesse do 
presidente Getulio Vargas. na solu- 
ção dos principais problamas acrea- 
nos. 


PERNAMBUCO 


Segulu para Macelá — Recife, 21 
(A, N,) — Em companhia do seu 
ajudante de ordens. viajará nos prá- 
ximos dias para Maceió o general 
Dermeval Peixoto. comandante da 
L,* Brigada de Infantaria com sede 
nesta capital, D ilustre militar val 
inspecionar o Regimento de Infan- 
tarta alt aquartelado e subordinado 
A unidade que comanda, 


S. PAULO 


Visitas do interventor — São Paur 
lo. 21 £4, N,) — Prosseguindo na 
serie de visitas que vem realizan- 
do aos orgãos do seu governo, o 
interventor federal, ar, Fernando 
Costa. esteve ontem no predio onde 
se acha instalado o “Diario Oficial”. 
Acompanharam-no os spa, Abelardo 
Vergueira Casar, secretario da Jus 
tiça, Anhala de Melo, secretario da 
Viação. professor Candido Mota Fi- 
lho: do Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda. capitão 
Gullherme Rocha, ajudante de or- 
dens da Inlerventoria. Cunha Bue- 
no do gabinete do secretario. 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 21 (A, N) — 
Oferta dn espada ao general Cor- 
deiro de Farias — Raalizou-ss na 
manhã da hoje no Quartel General 
da à* Região Militar, a carimonia 
da entraga de uma espada ao gena- 
ral Cordeiro ds Ferias interventor 
tedera) neste Estado, oferacida pal» 
general Leitão de Carvalho, coman- 
dante da Região, « oficialidada aqui 
destacada, 

Comparaseu go ato elavado numea- 
ro de ofislais bem como autoridades 
clvia, 


e 





Falou fuxendo q oteria da espada, 
o general Laisão de Carvalho, tando 
o Interventor Cordeiro de Farias 
agradacidos em breves a expressi- 
var palavras, 

LOL OO tnneindns de exrvio 
Em telegrama dirigido an presiden- 
ta Getulio Vargas o diretor do cone 
sorcio ds minaração deste Estado 
declarou no chats do governo que a 
produção da carvão das minas da 5. 
Jeronimo e Butlá slevou-sa no mãs 
de Janairo a 11,802 tonsiadas, au- 
perando da 12.48] tonsladas à pros 
dução relativa aa mesmo parlodo do 
ano passado, Adianta ainda o rafa- 
rido telegrama que no sentido de ln: 
tensificar a produção está conclul- 
da a perfuração de um terceiro poço 
om BuuA, cuja aparelhagem está 
sendo construida no pala, pravendo- 
se o Iníelo da extração no proximo 
mãs de mails, Uma nova aparelha- 
gem de javagem foj embarcada em 
Nova Orleans destinando-ae Aquelas 
minas, 


Otima colhetta de trigo — Atinge 
2 1.200,000 sacos o total da colheita 
de trigo neste Estado. 

Sagundo fo] divulgado, mA a 
mesma assim distrihulda por muni- 
ciping; 

Joss Bonifacin 250 mil saons, 
Guapors 280 mil, Sarandi lho mil, 
Passo Fundo 140 mil; Snladada 14 
mil; Getulio Vargas 129 mil; Lagoa + 
Vermelha 160 mil, Carazinho 80 mil; 
Palmeira com 100 mil 

4 qualidade do produto é otima, 

Vulíissa operação comercial — 
A Federação daa Asanciaçãos “Co- 
merciala do Estado do Ria Grands 
do Sul recahem comunicação da que 
tol fsita vultosa transação na Uru- 
gual para aquisição de produtos 
bresilairos da exportação. O refari 
do credito seria de 159 mil pasns 
uruguaios sendo Importados princi- 
palmente tecidos da algodão ou al- 
milares, 

Esea quota fol outorgada em 
“cambio livra”, porem com o elo 
ds “cambio dirigido” afim da que 
or direitos alfandegarios estam ll. 
quidados em forma aimilar à das 
Importações ds palses que tanham 
oo mo Urugual saldos credores na 
rua balança de pagamentos, 


Gilberto Freyre aceitou o convite 
para colaborar em «La Nacion 


Regressou ontem do Prata o autor de “Casa 
Grande e Senzala” — No Rio, um 
cinematografista argentino que vem filmar 


aspectos e tipos do Brasil 


Regressoy ontem de Buenos Al- 
res, acompanhado de Eua espúsa, q 
espritor *e anclologo brasileiro Gll- 
berto Freyre que ncaba de passar 
dois meses nos palses dn Praia, em 
viagem de intercambio cultural; Em 
rapida palesira que entreteve vonos- 
co, por ocasião do desembarque, 
declarou-nos que um dos principais 
molivor de sua lda à capital porte- 
pha, fora o de rever as provas da 
tradução do seu magnifico livro 
“Cata Grande * Senzala” que apare- 
cerá brevemente na É lei Lra- 
duzido para o hespanho). 


ENTROU PARA O QUADRO DE 
COLABORAD É 
“LA NACION” 


Lisse-nos ainda que jamais se 1.97 
tou nos  palses do Prata um tão 
grande interesse pelo Brasil v pe- 
las coisas brasileiras. como alual- 
Mente se Chicrva, À 

Tanto assim que fol convidado 
wepelidas vezes para pronunciar va- 
vias conferencias er Assunção e 

Ê escrito tambem 
alguna artigos e estudos sobre sorin- 
logia brasileira, oz qlale deverão Ger 
publicados dentro em breve, Ine]u- 


csive na pevista do Ateneu de As- 


sunção. e na Revista: Argentina ne 
Socininele 

Antes de deixar Buenos Airea, 
Gilberto Freyre foi convidado pura 
colaborar mentalmente no diario ar- 
gentino “La Nacion”, convite este 
que fo) aceito. devendo n primeiro 


Contorno a vela 
da ilha 
do Governador | 


Disputarão hoje esta 
prova 42 embarcações 


A Federação Brasileira dos Es- 
coteiros do Mar realizarê hojs 
uma prova de eficiencia marinheli- 
ra, que se danominará “A Volta do 
Governador” e consiste em contor- 
nar a referida ilha com o uso 2x- 
clusivo de navegação 4 vela, 

A partida está marcada para as 7 
horas, do porto da base naval que 
a Federação possue em Maria Angú, 
e a chegada se dará no mesmo 10- 
cal O juiz será o comandante Ben- 
jamin Sndré, comissario nacional 
dos Escoteiros do Mar. 

Estão Inscritos oito de 
alto mar. 14 navios de 
nove navios de patrulha e 11 na- 
vjos ligeiros, num total de 42 em- 
barcações. 

O major Napoleân de 
Guimarães, membro vitalício da 





navios 
cruzeiro, 


Alencar 


receu quatro taças pars trofeu dos 
vencedores de cada uma das clas: 
ses de navios. 

Alem dos vencedores de cada 
classe haverá um premio para O 
pavio que completar o percurso em 
menor tempo e outro para o tropa 
escoteira que obtiver maior níme- 
ro de classificações. 





ATIVIDADES 
ESCOLARES 


(Conclusão da 10º pag.) 


e 20 horas 
aa leo e urna B; Técnica Co- 
mercial, às 19 horas; é Muorceoiogia, 
oras, 
12,20 O — Historia da Comercio, 
&s 19 horas; e Pratica do Processo 
Clvtl e Comercial, ds 21 horas 


Curso de Atunrio 


4º ANO -= Caleulo Atnarinl. de 


1º noras 


FACULDADE DE CIENUIAS 
POLITICAS E ECONOMICAS 
PRIMEIRO TURNO 
Exame vestibular 
Rsrão chamados para as provas 
escritas, no dia 93 do correnta, sa. 
gunda-fetra, todos or candidetos Ins- 
eritos para Portuguãs « Mutematl: 
am po dz th 
Superior de MAministracão 

e Finanças 


ea hores 


Emrsa 


1* ANO — Economia Postica, 4? 
1 horas, o Geogratia Eszouomica. 
às 21 horaa 

o 


| vendedores, 
| axportadores de sementes e piantas 


artigo aparecer no proximo mês de 
março no mencionado perindico. 


NO RIO O DIRETOR DOS ESTU- 
DIOS “SAN MIGUEL" 
| 


Pejo mesmo navio em que peeres- 
sou a esta capital o escritor t]- 
berlo Freyre, viajol para o Rin 
tambem acompanhado de ana senho- 
ra, o clnematografista argentino 
Edunrdo Fortunato Moreira, diretor 
doa estudios "Sam Miguel” w sepre- 
sentante do “Palacio da Cultura”, 
sociedade cinematografica portenha 
que tem por diretor honorario O 
proprio chefe do governo argentino, 

O referido produtor, que acaba de 
dar à público uma película de longa 
metragem intitulada "Melodia: Ale, 
ricanas” e na qual José Mojica de- 
sempenha o napel principal, vem 4n 
Brasil movido pelo interes ne 
montar entre nós a versão dresilel- 
ra de um outro filme de sentido 
pan-amertcanista, destinado a tor- 
nar mais conhecidas entre si lodas 
as Repúblicas americanas, altarõs 
de suas musicas populares a aspe- 
los tinicos reginhaliztas, 


Por desgostos 
intimos, tentou 
o suicidio 

Na larde de ontem, a dombst]- 
ca Ligla, de 15 anos, tllha de Ma- 
noel Gomes, moradora 4 ruas da 
Lapa n: 41, 2" andar, por despos- 
tos intimos. tentou suicidar-se In- 
gerindo poderoso veneno, Socorri- 
da no Posto Central de Assisten- 
cla a jovem lrezloucada foi intar- 


nada. após os culdados médicos, no 
Hospital de Pronto Bocorro, 





Destruido pelas 
chamas um depósito 


Extranha rapidez caracterizou o 
incendio corrido, ontem, na rua 
da Alegria, em São Cristovão, 

O predio n. 245 daquele logra- 
douro fo! envolvido pelas chamas, 
originadas na parle dos fundos, 
as quais. em poucos instantes. tudo 
reduziram a escombros fumegan- 
Les, 

Nada puderam fazer os bombel- 
ros quando chegaram ao local, 
alem de isolar o predio e Impedir 
que o fogo se Ppropagasse Impetyn- 
samente aos Imóveis visinhos. 

Ao que se apurou, o predio «l- 
nistrado, de construção antiza. ser- 
via de depósiio de papel velho e 
pertencia ao sr. José Madalena 

Tomou conhecimento da oeurren- 
cla e as providenelas de aus alça- 
da, o oomiasario de serviço na de- 
lemacia do 18" distrito. 


OPORTUNIDADES 


O Sarviço de Intercambio 
sociação Comercial leva no 
eimento dos Interessados as 
tes oportunidades de'negosios: 

Channés Acdarlan, do Egito, vte- 
recando referencias, deseja contasto 
com interessados na importação dn 
tabaco grosseiro da Persiz; 

— Eastern Smeltinz & Refinins 
Company, Corp. dos Estadns Uni. | 
dos, desejam contacto com fabrican- 
tes de jolas interassados na impor, 
tação de platina e paladia; 

— The Arias Company Ine,, da 
Nova Tork, importadores o azentes 
desejam  contaits com 





da As 


conhe- 


aromaticas, ojeor vegetais, assenclas, 
edras, fibras, piaseava, couros, pê. 
les « materias para produtos tar- 
maceuticos; 

— A. Murano V, tantes Garcia. 
Moreno & Cia.), do Bquador, dase- 
da Importar ferro esmaltad» para 
uzo dnmestico, tecidos de seda ar- 
tificia!, meias para senhora am seda 
e» algodão, produtos farmacanticos, 


landés, é lealista. File não encontra 
eco na Irlanda, nem na Inglaterra, 
A Liga Gaélica, o “Sinn Fen" (que 
significa “nós sozinhos"), os volun= 
tarios frlandeses, herdeiros todos da 
tradição que quer que a Irlanda se 
alle nos inimigos da Inglnterra, soll- 
citam o apoio da Alemanha, Roger 
Casement obtem nemas, volta é ilha 
num navio alemão. O “complot” é 
descoberto. Domingo de Pascnoa de 
1916, todavia, é proclamada a Repú- 
blica. Trlandesa. O presidente Pegrse 
é executado. Um dos conjugados, Da 
Valera, é poupado, depois de conde- 
nado 4 pena capital. 


rer nas eleições, 
“Binn Pein'' recizam-se a assentar- 
se na Câmara dns Comuns e as cons- 
tituem em “Assembléia da Irlanda”. 
Terminada a guerma na Europa, re- 











4,.FEIRA 


VENDEU 






VENDERA' 
Contos-Feieral 3 (O 
CLARSICOS 





VERDE ERIN 


(Conclusão da 6º pagina) 


O armistício é assinado. Venredo- 
ns membros dos 


começa na pequena ilha, com uma 
ferocidade Imandita. Da Valera val 
procurar o apoio dos irlandeses da 
América. nbtem-no  triunfalmente e 
volta para entabolar relações com a 
Inglaterra, um de cujos plentpoten- 
clarios é Winston Churchill. 
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o TEMPO 


MAXIMA — 32,1 
MINIMA — 94,1 


COTAÇÃO DE MOBDAR 
ESTRANGEIRAS 


A Mbrn nren regulon contem, ma 
mercado de enmblo n TESES, o do- 
far mn JUGO Co pego argentino n 
4mso. 

PAGAMENTOS 


No Tesnuro! 


Na Pagadnria do Tesouro Nacla- 
nal serão pagas amanhã, segunda- 
fetra, as seguintes folhas: 

Montapto do Ministerio da Viação 
(H 20, M 20.) (livros 2.110 a 2.116). 

Para evitar dificuldades na loca- 
lação do “plichat' encarregado dn 


pagamento — davem ns interessados 


O Estado Livre da Irlanda saíu em | 


1031 dessas negociações, com n psta- 


tuto de um “Dominion”, isto é, com] 


larga autonomia. O governo do Esta- 
do Livre podia receber e enviar em- 
baixadores, decidir da pez e da guer- 
ra. O Parlamento irlandés ratilicou=p 
com pequena maloria. De Valers es- 
tava entre os oponentes, 


O CRUZEIRO 
Uma revista ? 











13.150 refeições gratuitas 
foram fornecidas em 194] 
pela Casa do Estudante 


cla aus estudantes, A2A carlães de 
assinatura de Refeições Grajuilas, 
num lota] de 13.15 retajches, cor- 
respondendo as valor de 26:4005, 
conforme os recibna das partes he- 


nefiriadas, que se encontram nos 


atendidos 4sndantes de 
35 estabelecimentos de ensino, en- 
tre escolas superinres, tecnicas e 
secundarias, provenlentes de va- 
rlos Estados do Rrasil e desta ca- 
pital, 

O Restanvante da E, 
rante n ano de IM] servin, entre 
refeições graluilas a matudantes 
necessiladoz e vendidas ao pobll- 
co por precos mádiros, a elevada 
aoma da 70,058 refeições, 


FR. B. du- 





A previdencia social 
e os pescadores 


Entra em vigor. no dia de boia, 
em todo o pais; o decreto que dis- 
põe sobre a situação, perante o Ina- 
titulo » Aposentadoria e Pensões 
dos Maritimos, dos armadores de 
pesca e dos pescadores e Indivíduos 
empregados em profissões 
com a industria de peara ; 

A administração do Instinto dos 
Maritimos com a conperação da 
Confederação Nacional dos Pescada- 
ves tomon. com antecipação, tndas 
as providencias no sentido de se- 
rem as trahalhos inleiados em todo 
n pas desde n Terrioriy dao Arre 
ar Rin Grande do Sul. Foram expe- 
tlidas insirnções especiais ans Inepe- 
inres, fiscais, agentes e delegados 
de Instituto. 


conexas 





Faleceram mais duas 
vitimas do desastre á 
praça Barão de Teffé 


Dn Impresslonante desasire ve. 
viticado na praça Barão de Tefté, 
onde um aufo-caminhão por alí 
penelrow quando era intenso n mo- 
vimento de wma felra-livre, o O 
JORNAL já se ncupoimw noliclando 
v dolornso fato nos minimos deta- 
lhes. No local faleceu um telrvante 
e muatorze- pessoas ficaram feridas, 
sendo que estas fnram ancorridas 
na Assistencia. Na manhã de entem 
uma das vitimas, não resistindo a 
gravidade do seu selado, velo a fa- 
lecer. Chamava-se Calarina Xa- 
vier, de 42 anos casada e moreva 
& rug Visconde da Gavea n, 113, 
cara 1. 

A" tarde, outro ferido, que apre- 
sentava graves contuzães palo cor- 
po: velo a morrsr, apezar dos es 
orços múdiens. Tratava-se do ope- 
rario, João Rodrigues Raposo, com 
42 anos de nacionalidade portu- 
guesa, casaún e residia 4 rua Eãn 
Carlos n, 1º5, 





"O BRASIL" 


Letras, cutura, humanisme 


Reuniões e 





»|Conferencias 


“Serviço Publico e Correção de 
Linguagem! — Sobre 0 tema 4 mar- 
gem fará o sr, Lutz Carlos da Fon- 
seca Junior, na proxima quarta-fel- 
ra, na Divisão da aperfeiçoamento 
do DASF, uma palastra, Na mesma 
ocasião haverá tambem debates nu- 
bre o assunto, 

“Historia e Literntura da Mexico" 
— Wevará ser Inaugurado dentro de 
mais alguns dias na seda do Inetitu- 
tuto Brash-México, um curso da 
conterancias anbre a Historia e à 
Literatura do México, sob a direção 
do professor Morales Coutinho, dira- 
torsecretárin daquela instituto, 

Gremin Literario Gonçalves Dias 
— WRealizar-sa-A, como de costumes, 
na proxima nuarta-feira, 4a 15 ho- 
ras ne cade da Associação Crietã 
de Moços, a reunião deeta gramio, 
que 4 sonstituldo por alunos de Ex- 
nato Pedro TI 

Arcademis Carioca de Letras — 
Será iniciado no proximo mér de 
março, nesta Academia uma aérie de 


tica de alzodão, lã e nada artiti-| tO conferencias sobre assuntos rein- 
' TEA M. Dassb 1 ps Erito A primeira dessas palestras será 
mm dy , ssberg, EMO.) feita melo professor Boberto  Ma- 


deasta contarto com exportadores e 
Importadores naclonale; 
M. P, facobina, de Curaçao, 
desaja relacionar-se com fabricantas 
e axportadores da ageitss, conser- 
vas, generos alimentícios, tecidos da 
algodão, calçados, couros pura fabri- 
enção de anpatos, artigos para tan 
domestico, chapéus de palha e fal- 
tro e roupas brancas para homens 
* ennhores, - 

Outros datalhes, 4 rua da Cande- 
laris n. 9 — 41" andar, ala es 
querda. 





O e ms e ee e e 


cedo » veragrá sobre o tema "O Dis- 
trito Pedera) « eua historia! prasi- 
edi a cessão o prefeito muntel- 
pa), 

Ainda nesta Academia ,o er 
etor da Mora fará uma confaren- 
cla nr dia 3 do mãs entranta sobre 
e tema A vida intima poa micam 
hos e nar favelas” 

Igrele Pesttivistin do Hrmofl 


Vi. 


manidade A vua Benjamin Consiast 

TA. uma conferençis pais qr 

Arostinho Horta Barbosa qonpe q 

teme; “Tecria da Vida Subjetiva”, 
Berá tranca 6 ontrada, 


| 

A Casa do Extudante do Rrasil 
fornecen, durante o ant de J9493, 
atravss do seu aervico de Assislen- 


Realira.sa bois no Templo de Mu | 


dulto | 


| 


Cm ce 





PN Lento us Diigo Sa Ts 


exibir q canhoto do cheque relativo 
a qualquer mês do ano anterlor. 


DASP — CONCURSOS 


Diplomata — Será realizada ama- 
nhã, às 78 39 horas, no Externato 
do Colegio Pedro Il, a prova de Di- 
relto Comepelal a Direito Civil, À 
da Direito Constituclonal o Direito 
Administrativo za realizará no dia 
25, 4 mesma hora e no mesmo local, 

Enfermeiro — Estão chamados, 
nos dins indicados, ás São horas, 
ao pavilhão de anjas da Escola Ana 
Nerl. ria Benedito Hipólito 275, 
afim de ne submetarem à prova 
prática, om seguintes candidatos : 

Dia 2) — ns, 141 a 146, Juplen- 
tes: 147 à 450, Nia 25% ns, 43, 132, 
150, 159, 154, 155. 

Eserivho de Pollela — Serão iden- 
tficadas ta terça-feira, dr 14 ho- 
ras, as provas de Direito Civil o 
Constitucianal. O “Diario Qliotal” 
publlenm ns resultados das provas 
de Português a Datliogratia, 

Inscrições nherina — EistÃo quat= 
taz na D. S&S. insorições para Om se- 
gluintes concursos a provas, Ás- 
efstente da material, até 24 do vor- 
rente, Assjntonto da nperfaiçnamei- 
to, até 4 de março; Químico, até 
à de março; Coletor e carrivão da 
Ontetoria, até 20 de março, Rista- 
testieo-anxillar, ala 2% de março, 
Guarda-eivil e bihlotecario auxiliar, 
até 92 de abril, 

Chmndna no 8. Ho M, Fialãa 
chamado: para a prova de sanida- 
de e capacidade física, nn 2.B.M,, 


do EN.E.P., na praça Marechal 
Ancora, os seguintes candidatos 80 
concurso para ponstaliata: 

Amanha, 4e |1 horas; | — 3 — 
(e 3=7—57—4— 10-14 
—N—-3— Ni —IR-=Ia 
= 24 — 2 — 28 — 2) — 33 — 35 
— 4. 

Amanhã, &z 13 horas; | — 14 — 
th 16 — 24 — 26 — 31 — 37 -- 
4 - Gn 38 55 67 — 68 — 
— IL— 77 — 34 — 5d — Oh — 
2 9a — MM, 

Ha 24, às 41 horas; 26 == 4 — 
Mo 4 — 42 — 44 — dã — 46 — 
Mo A — o — dh — 57 — 
M— 0 — 6 — 62 — 6ã — dé — 
RE iWw — 16, 

Pia 2h 4a 17 horas: 06 — | — 
Ins — ne 4 = 112 — 414 — 
VE E — VIP — 140 — 121 — 
122 — 123 — 134 — 128 — 1d — 
AT — 133 — 138 — 141 — 144 — 
142, 


MINISTERIO DA ADUCAÇEO 


Restnhelecida — Por despacho da 
ontem, o ministro da Pdueação e 
Saude, sy. Gustavo Capanema, dem 
provimento ao reenrso dn diretor 
do Gineslo Municipal “Euclides da 
Cunha”, de Cantagalo, mandando 
restahaleçar a Inspeção preliminar 
de qua vinha gozando o estanelo- 
elmentn, » determinando as apurem 
as acusações formilladas eonntra q 
Inspetor Palo Roberta de Baere, 
nue fisenlizava o ginasio, 


MINISTERIO DA AGRICULTORNA 


Conferenela Mo proximo dia 76 
do corrente mãa ás If innojas, asrá 
veglizada no salão do sarviço de 
Informação Arrirola do Mitisterim 
da Agricultura, uma  Inturestante 
conferencia do anoteenista narte- 
americano Albert Rhoad, ecobrs “á 
pecuaria no Braell”, 

Esse tecnico, que fot durante maul. 
tos anos professor de Zootecnia na 
Escola Superior de Agricultura e 
Veterinaria da Viqnez, regressou 
REOrB ao nosao qa & alim da sul. 
gar os animais da raçe Jersey, na 
rscente exposição desse gado em 
Petropolis, 

Dest de — Pelo ministro inte- 
rino da Agricultura foi designado 
pura exercer a função da delegado 
Oosrestal em Simplício, munisiípio ds 
Alem Parajba, Estado de Minas (is. 
rails, de acordo com a proposta do 
diretor do Serviço Florastal, o 48- 
bhor José Banho Ferreira da Fon- 
naça, 

A Andustrin de Uni — O Sarviço 
de Estatistica da Produção do Mi- 
nisterio da Agricultura acata da 
vonolulr Interessante ing'erito so= 
bre a jnduatria da cal no Estado de 
Fãn Paulo, 

Fegundo o Serviço de Informação 
Agricola, esse inquerito, ralativo 89 
apo de 1940, revalsz que o numero 
total de ampresas produtoras exit. 
tentes em São Paulo atinge a 29, 
evpdo de 4,€3N contas o capital in- 
vertido na Industria, que conta com 
+73 empregados, é 34 fornos em tun- 
cionamento. 

Em 1940, a produção da va] em 
São Paulo atingiu e 95 milhões, e 
cerca de 500 mil quilos, no valor de 
2.578 contos, destacando-se Os mi- 
uiciptos de Sorocaba, om 45.803 325 
quilos, no valor de 4,519 ontos; Par- 
hafba, com 38,131,5092 quilos, 17 va- 
lor de 3.340 contor! e em menorar 
cirantidades, ns da Jtapeva, São Ro. 
que 4 Juquert, 

O consumo de combutivel atneiu 
a ISA,274 metros cublcor ne janha; 
5.714.605 quiloe de carvão de pedra 
e 35,058 quilos de carvão vezetal, 

€ sonsumo de materia primas sa 
elevon a 193 945.065 quilos da pa. 
dra calcarea e 30,300 quilos de ma. 
riscos 


MINHN'TORIO UN TRABALEO 


Bindientos rrcrnhecidos — (1 za. 
nhor Alexandro Martondas Filho, 
ministro do Trabalho, Industria e 
Comercio, detaeriy os pedidos de re. 
conhecimento dos seguintes «Índica- 
tos, que se adaptaram ao regime 
instituldo pala decreto-lei n, 1,492, 
de 5 de julho de 1939; 

Eindicato dos Empregados no Co- 
mercio. da ridade do Salvador, re. 
eultante da fusão dos sindicatos dos 


dor, da União dos Emprezado: no 
Comercio da Rafa. Sindicato des 
Empregado: em Agongues a Anagas 
da cidade do Ealvador, e Sindiesto 
das Empregados em Farmacias To. 
gartas a Laboratorina da cidade dn 
Salvador; Zindicato dos Emprezagna 


no Estado de São Paulo, pessitante 
da fusão dos seguintes 
dos Vandadores de Antomoreiz, de 
São Faulo, é Eindicato dos Empre. 
gados Represetanntas Comerrinia ca 
=stado de São Paulo: Sinidinato 
Empregados em Empresa a 
ros Privados « Caonttalização, da Es- 
tado de Bão Pauls, 


PARMADIAS nE 
HOJB: 


Largo da Carioca 10-17 — Avent- 
da Marechal Florlana 154 . gonhor 
dor Pasena FIA América 23% — 
Harmonia 31 — Riachúein 3. Ave 
nida Mem de Sã 175 Visconde 
Itauna 48h — Maris 0 Barros 455 — 
Machado Cnelho à e Catumpnj 173 





PLANTÃO 





Avenida Salvador de Es 170 Cams 

— it qos da Par IM Fadáncs Lora th 
-— Avenida Paulo de Prospis A4e 
Laps 35 — Marguec de sncnvtes 

Pt Catato 147 o 245 Larantei 

ras Números: 941 a 24 Catute LE 

— Berto Llebos 33  Curiso 4e “Apos 


 — são Jalo Batista 14 — Humai- 


ee 


Notas Mundanas Setenta anciãos 


Empregados no Comercio 4a Sajva-. 


Vendedores: s Viajantes do Comepeta | 


atndiratne: 


ONTEM VENDEU NOS CLASSICOS 


8 o GI em 


E MAIS O 3.º PREMIO 14198 





tã 310 — Murquos de São Vicante 
15 — Voluntarios da Pavia Sib — 
Marques de Oldida 45-b — são Ule- 
mente 21 — Visconde de Pirajá JU) 
o Gil — Franclaco Otaviang 32 — 
Avonida Copacabana 1,130 E 592 -— 
Princesa Isabel 60 — Conde Buntim 
sul — Pereira Siquelva 69 — Desen 
bargador Izidro 21 — Conde Bonfim | 
$32 — General Padilha 3 — Campos 
de São CristovÃo 162 — Sho Cristo- 
vão Números; 1.119 e 1,021 — Condes 
Leopoldina b41 — Francisco gt a 
129 — São Janharlo 46 — Bela 43 — 
Avenida 25 da Setembro Números: 
326 e 236 — Barho de Menquita Nil 
meros: 590, 086, 388 e 575 — Pereira 
Nunas 221 — Teodoro da Silva 340 — 
Araujo Lima 19-a Pereira Nunes 
27h — João Vicente Números: 115 a 
1.173 Estrada Monsenhor Fallix 
729 — Avenida Suburbana 10,442 — 
Estrada Marechal Rangel 525 — Ca-; 
rolina Machado 1.430 — Estrada Ine 
tendanta Magalhães 684 — Padta No- 
brega 400 — Fernandes Marinho Li-w 
— Maria Passos 84 — Topazios 71 
Nerval Gouvea 5 — Capitão Couto 
Menezes 4 — Paraghy lá o 


| Vicenta Carvalho 443 — Conselheiro 


Galvão 654 — Gaspar Viana 45 — 
avenida João Ribeiro Sl-a — 24 de 
Maio 665 — São Francisco Núanxier 
993 — Ana Neri TAO — Souza lias- 
ros f2-b — Barão de Bom Retiro Nú- 
meros: 33 e 37) — Lina de Vascgn- 
celos 504 — Carolina Metar 12-a —., 
Dias da Cruz | — Adriano DT — Ca-| 
chambi 357 — Arquias Cordelro 522 
— Alvaro Miranda 451 — Engenho 
da Dentro 104 — 2 de Façveralro 206 
— Assis Carneiro 20 — Clarimundo 
Melo 398 — Avenida Suburbana Nit- 
meros; 68,720 e 4.255  Avetilda João 
Ribeiro 738 — Praça Encantado 10 
Piaul 249 Tenente Abel da 
Cunha do-a — Consta Mendes 209 — 





João Rego 181 — Itaú TO-a  bs- 
trada Braz de Pina 750 — Avenida 
Antenor Navarra 530 — Major Con- 


rado 85 -. Estrada Santa Orux 499 — 
Esitada São Pedra de Aleantara 5 — 
Corone) Tamarindo 496 Estrada 
Naznreth 742 —— Ferreira Borges Rá 
- Nro Anzgunto Vasconcelos 20 — 
Barcelos Dnmingos 9 Aventia 
Giaremario Dantar AhT Candido 
Benicio 513 — Felipe Cardogo 27. 


AMANHA: 


Matoso 15 — Bonanito Hipolito 194 
- Catumbi & — Avenida Salvador da 
ES 17 .. Aristidas Lobo | — Macha: 
do Coelho L74 — Hadinck Labo 451 


-—- Vapiri 42 — Catete 20 — La- 
ranjeiras 188 — Senador Vergueiro 
Gloria 91 — Almirante Ale- 


xandring 28 — Eãn Clamente d4 — 
Humaita l49 Bartolomen Mitra 
Tita —— General Polidor, 2 — Real 
Grandeza 343 — VYnluntarios da Pa- 
fria 2Mã — Visconde da Pirajá Nyj- 
meros: 404 a 14 — Siqueira Canipos 
119 - Franeisen Otaviano 32 — Avs- 
nida Coparahbana 499 — Conde da 
Ronfim 200 — Avenido Tijuca 31-b 
— Sãn Francisen Navier 258 — São 
Lula Gonzaga Números: 38 6 24 — 
San Crlainvãa Bliã-a — São Jantsrio 


144 — Senador Rarmardo Monteiro 
RR-h — Bela AJ — Avenida 13 da 
Ratambro Númargr! 104 q 44) — Ba- 


tán de Bom Retira Ti-b — Barão de 
Mesquita Números: 467 a Táfi-a 
São Prancison Xavier 446 — EBatrada 
Marechal Rançel & — Fatrada Mon- 
senhor Felix Rã —. Avenida Subunr- 
hana 10.496 Parhego da Rocha 
1n8 — Marechal Rangel 847 — Maria 
Freitas 24 —— Clrlej R2-ph — Fernan- 
des Marinha 13-a — Maria Passos 86 
— Topaxina 71 -- Nesval da Gotivaa 
A — Avenida Suburbana S.T01-a — 
Capitão Conto Menezes 4 — Estrada 
Barro Vermelho 427 — Avenida Au- 
tomove] Cluha 3.297 — Eatrada Ota- 
viana 286 — Silva Gomes 3 — 24 de 
Mala Nymaros: 248 « 1,029 — Tiel- 
mia Cardoso 281 — Viyva Claudia 
4189 — Barkn de Bom Retiro MM — 
Das da Óriz 475 — Arquiasg Cordal- 
ra 621 == Miguel Farnandas 81 .. Ra- 
senda Costa & Gnlas 614 — Pinga- 
nho de DPantro M Carimunda 
Melln 306 .. Praça Encantado 40 .. 
Avenida Joân Ribeiro 284 — Avenida 
Suburbana 7 40% Avenida Nava 
Tork 14 — Barreiros 1532 — Tranor 
1,343 — Praça Cahy 134 — Estrada 
Braz de Pina 598-b . Itabira 39 — 
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A varsão dos livros nagrados para 
o grogo, que se tornou mundialmens 
te conhecida como a dos Setenta 
Anelhos, difundiy da maneira males | 
amplia possivel q conhecimento da 
religiÃo Judalea é seus mais nobres 
princípios marals, 

O nome de Ptolomeu |, ou Tag!- 
da, 4 bastante conhecido coma de 
protetor de intras e artes, pola fnl 
ela quem certo a biblioteca, no teme 
plo do deus Sernpis, conhecida com 
o nome de "Serapeum", e cuja 
ortentação a cntalogação de von. 
mas fol confiada ao judeu Demétrio 
de Falero. 


Prolomen 1, coguominado Fllas 
dalto qainigo dos lemhoss, herdou 
do sem pal o mesmo gosto para com 
a avte o lisavatura, conservando no 
alto cargo da bibllotecario o judeu 
Demétrio, 0) Justoriador  Niuxablo 
(Preparativos de Firangelo NET, 2) 
afirina que já naquela dpoca exis- 
tin diversas textos trnnsiadados 
do hebraloo para o grego, tanto dos 
Salmos, como dos livrims de Já a 
Proverhios, Ninvius Josephus é 
quem nom dá porenr uma explanas 
ção mala segura e qnoctinda do 
modo por que fol ronlizada a coln- 
bra versão dom Setenta Anciãos, No 
sem mnglo trabalho “Antiguidades 
dos Judeus, 1. NH, 2, 0 historias 
dor Ispaeilta expãe com rara precl- 
são o trabalho lavado n ateito 


A biblioteca de Alexandria conta. 
va então com tmala de duzentos qmil 
columes e Pinlomeu 11 queria en- 
riquece-la cont as famosas  ohyaa 
Jutias, cuja fnima conhecia e rerpal- 
tava, Ordamon, putz ao blhlHotecasto 
que prnviraesa Junta Ars FONE coOrre- 
Hgionrrios do Euilo om livros dan 
leia imnlisalens e juandasse (raduzi- 
Jas Inconmtinentl para 0 grego, Sur- 
Elram porem tuntas feuldntes mia 
logo após o pel desistindo sem pri- 
metro intento, Treimetem Prolomei no 
Sumo Sacerdote em Jerusalem, dell. 
cada missiva, rogando-ihe o ahae. 

uto da enviar ar copias autênticas 

as Faoritweas, aasims comp tradu- 
torea para verte-las para o grego, 


Compresmin a possibilidade dae 
Mvrar os jemÃos da escravidão, o 
Juden Aristew falow ao vel, proma- 
tendo-lhe conseguir tudo quanto da- 
gejasse aa fossem libertos os esora- 
vos Judeus, Um dos capitães da rei, 
Andrêns, informow no Ptolomer que 
o podido atingia ceroa de cem mil 
almas, O vel acedem, Impnatido porem 
uma contrlhuição de cento 4 vinte 
drácmas por escravo, 


Clante do gesto humanitario da 
Ptolomen, o Sumo Sacerdote Eleazar 
enviou no val meta anciÃos de cada 
tribu, na qualidade de tradutora, 
assim como as Escrituras qua deva. 
riam ser transladadas para o glego, 


Avompanhando a caravana, Flea- 


ane mandou a segilinte missiva no 
ral; 





“ho rel Ptolomeu, no Egito, 
Elmasar, Sumo Sacerdote dos Ju- 
der, saúda! 


Que tu a a rainha Arainos q teia 
filhos passem bam, 


Quando recahemns tua carta, ti- 
camos muto alegres com tuas no- 
bras intençãas, Reunído Ss povo, 
lemos a tua misasiva, ficando todon 
sensibilizados por tua pledada para 
com Dews. Nós lhe mostramos os 
vinta vidros chelos de ouro, trinta 





Uma revista ? 


O CRUZEIRO 


Rodrigues 





Lmeas 19-a — Ertrada 


Santa Crix 204 — Avenida Ponego 
Vasconcelos 2 —— Patrada Enganho 
Novn 15 —. Corrãa Santa Rh —. Per- 


retra Borges é == Avenida Geramario 
Dantas 1.480 Candido Bentelo .. 


1.322 — Entrada Taquara Giih — 
Semaor Camara 41 a Felipa Cardo- 
so 122. 


RINCIPALMENTE duranteos dias humidos 





Vas 
Nado 
E 


| edara 


lembre-se dos seus pulmões. 
habito salutar Tome diariamente o Cognac 
de Alcatrão Xavier Contendo calcio, o 
Cognac de Alcatrão Xavier fortifica todo q 
apparelho respiratorio, pondo-o a salvo das 
tosses e resfriados e evitando graves molestias 
| dos pulmões, O Cognac de Alcatrão Xavier, 

contém hypophosphito de calcio, balsamo de 

tolú, polygala e alcaçus, medicamentos ideses 
| para todas as afíecções das vias respiratorias. 


COCNAC<ALCATRÁ 
« XAVIER - 


Molhe-se como um pinto, mos... 


tome Cognac de Alcatrão Xovier 


Adquira um 
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Janeiro, 31 
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CLASSICORN 
Cantos-Federal 





Fernando LEVISKY 


Ge prata, cinco grandes vaRos, & 
mesa de preparação dos phes e os 
cem tnlentos qua noa envisste ma. 
ra o Templa, onjetor ensen tragl- 
dor pelos teus fleix amigos Aripteu 
e Andréas, Na verdado são pas. 
RoRA da excelenta envatar, de gran- 
de anher, axaltando tuas virtudes. 
Sabe, pois, que ta queremos par 
agradaveis no que Aenejas, porque 
Almejamos retribuir os teus atas 
de bondade para com ns nossos cor- 
religionarios. TImadintamento ota- 
reremos sanrificias nor t!, por tus 
lemã, por teus filhos o tour ami- 
Eos, A mnltidão dos nossos alevau 
preces a Pana para que taus nago- 
elos caminhem 4 tua vontada, tau 
reino Ra cnnmarva em pax a q tradu- 
cão de nossas leia possa asp falta 


romn o demajas, redundando em 
vantagens para tl. Fernihamos sais 
ancião da cnda tribo, que juntas 


mente seguirão aeom ns manusoritos 
da Tel. Será de Justisa da tua no. 
bre parte nox devalver logo a laf, 
dendo nua seia tradusida, fazendo 
chegar novamente dm noetas mãos 
o que ta entregamos em nmaguran- 
ça. Adega," 

Om metenta tradutores foram qa. 
cahidos com honrarias pelo ref que 
lhem destinou uma liha para os 
trabalhos da tradução 


Os anciãos labutaram dia e nof- 
ta e antanta « Solis dias após antre- 
garam o fruto de meus trabalhosa, 
Finda a tradução, o biblintacarlo 
reuniu todos nm Indeis para que, 
ouvindo a Lal em grago, se man!- 
fentassem quanto a atis aprovação. 
À tradução fol dada como perfeita 
e contregus an Ptolomeu que sa ras 
Jublinu anta tanta aahadoris, con- 
clamnia e dienidada, que lhe fol 
dado aprontar, 

Os antanta anhias que vartaram 
a Leal nara n grago foram sgracia. 
dos pelo Ptolomeu que oa deval. 
cen, multo amxradacida, ao Eumo Ea. 
cerânia, 


B' esta a narração qua nos dh 
Fiavine fevanhium nobre a tradução 
dna Setenta Ancibas qujo Jabor 
permitin mom quros não judas tos 
mar annhecimento exato a perfeito 
das verdadeiras q justas doutrinas 
dm Inrasjiamo, com tndas as Intex. 
pratações a nomantarios, 


VIDA FORENSE 


(Conoinaão 4a 8! pag) 
uma barreira quo, naturalmente, 
procurarão contornar, mas aqua, 
traçam o gia fizerem, reduzirá de 
muito os ablizos a qua fe afize- 
ram. A propaganda medica s far- 
maceútica, da maneira como es- 
tava sendo feita, era uma vergo- 
nha. 

Tenho para mim que a lei de- 
verá ser mala rigorosa do qua se 
revala. Tanta dos seus termos 
não será possivel punir a publl- 
cação de produtos farmaceuticos 
por meina de boletina avulsos 
nem a Inserção, nos jornais, da 
anuncios de antoria Indeterml- 
nada, Multa transgrassão 4 lel 
podará ser operada, impunemen- 
te, nm não as estahelecer penall- 
dado para os que Imprimirem ou 
distributraem holetína de anuncios 
com transgressão das normas le- 
gaix a ax ampresas jornalísticas 
qua abriram mepaço, nos esaus or- 
gãoa de publicidade, a anuncios 
da mesma natureza, A malícia 
dos Intaressados é engenhosa e 
não pa descildará de racorrer a 
tndos on melos para layar ao es 
pirito da gente orádula a notícia 
das propriedades extraordinarian 
de cartos preparados sem outra 
recomendação que a da iipuden- 
ola daqueles que, à viva força, os 
queram Impingir aos Ingenuos, 

Em tndo o caso, recebamos de 
boa sombra a primeira tentativa 
que se far, no dominio da legis- 
lação, pars colbir os abusos ds 
anuncios ue interessam não só 
a nanda do corpo como a do espl- 
rito, pondo-as am perigo, 


A clansa mala beneficiada com 

orsa providencia val ser a dos 

médicos. Dominada, em um dos 

seus aspectos mais perniciosos, a 
p"eharlatanics”" dos profissionais 
sem escrupulos, lucrarão, imedia- 
tamanta, oa médicos pare os quais 
a ética profiselonal é uma coisa 
sagrada. Não terão eles que so- 
trer mats a concorrencia desleal 
dos que, sem respeito Ro proprio 
decoro e ao prestígio da classe, 
sa entregam, mediante a publicl- 
dade mails escandalosa, é caça de 
cllentes, Am erandes pergona- 
gens da medicina, os que a exer- 
cem sem quebra da sus majesta- 
de, com um zelo extremo da pros 
pria dignidade e da dignidade da 
classe, não terão mais o desgosto 
de ver a profissão rebaixada, nos 
anuncios dos seus colegas de mo- 
ral frouxa, a uma especie da co- 
mereto da tetra, 

Os tolos, qua vivem a gular-ss, 
am materia de tratamento, pelos 
reclamos dos jornais e do radio, 
não perderão mais o seu dinheiro 
com a aquisição de drogas que só 
valem alguma coisa quando não 
lhes agrava mais a molestis de 
nna padecem, 





A nova jaf é uma medida de de- 
tasa manltaria e financeira. Poupa 
tanto a sauds como a bolsa dos 
incautos. Contra ela :6 poderão 
insurgir-se, alem dos explorado- 
res da credulidade pública, os que 
procuram, noz anúncios, materia 
para distração cu alimento para 
a curiosidade mórbida, 

Muitos não se consolarão, pro- 
ravelmenta, da perder para sem 
jpra o enssjo da poussr os alhos, 
Ea repente, com uma auúrpresa TÍ- 

sonha, em anuncios como este 
qua rt. corta vez, em uma botica 
da um lugarsto de Minas Gerais, 
reenmendando esrtn medicamen- 
tas 

“Cnra enxaqiecas n fahro ama- 
rala” 

Parlenela! Nem tudo, nasty 
mundo, pode ser, sempre, mats 
ria de riso... 


— 4 eee me mem 
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O JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 





HOJE 


Horario: 


É = 215 
5.30 —-74 
IO horas 


IMPÉRIO 


Balcão 28000 


Prefeitura do Distrito Federa 


CAIXA BEGULADORA DE EMPRESTIMUS 


Morá feito amanhã o pagamento das m- 
quintos propostas: 


Frop. Ma, OQ. Prop. + Mat, €1 
Já 11 OQ 42235  15M0 
prt am q 43237 4032 € 
42238 MB OQ 42230 4082 OC 
42240 Lados Lo) 49241 17835 c 
eu 2107 q 4244 2880 
42245 455 0 43246 Bm Cc 
427248 eos oC 42249 am 
sa 115808 O 4221 UM 
42903 41832 O 430353 28007 
43254 1037 O 42255 pm O 
42256 sm q 42258 149 OC 
— tado 20736 LS) 42261 5566 c 
40598 22540 E 47103 B7o E 
47308 2745 E oÓLp as O 
pD16O mai q goL6L aus O 
pol6a 28547 O 90165 5898 
90169 5997 Ee] 90187 6sua c 
S0170 15980 Ee) BOLTI 5683 c 
gola 13304 O GOL 11565 O 
gD180 2397 OQ 90181 um c- 
pD1Ha asoB c polLaS 1016 Ç 
DOIDA 8“ q 00185 11555 O 
bolas 18508 O bolas ma c 
pOLDA 7083 o 00195 14574 c 
1H 700 q 90197 6001 c 
solço ma o 
Airasaãos 
Prop. Mas OQ Prop.  Usl, €. 
B$300 15779 e) 41301 18251 c 
4103 10h51 O «110 am Cc 
41380 2582 O 41351 25007 € 
410 20 41403 25530 O 
41429 9110 c 41485 38327 c 
41400 1103 Cc 41502 3919 c 
41057 20448 O also 18 O 
eloa 10805 O 41701 2511 
4a 26366 O asma 1368 O 
eos qa 41804 17150 O 


E a 
Amanhã| FOX apresenta LLOYD NOLAN em Não percam os 2 últimos | sm e 
42 4-6 "Testemunha oculta” 


Comp. Nacio 





41808 43141 Cc 41818 Wis Lo) 
41847 27287 c 41004 4003 c 
41004 «mo (o) «1060 15425 c 
41075 10264 c 41084 15020 c 
41903 12193 Cc 42007 20762 c 
43013 23319 c 42019 17348 G 
42034 16585 po) 42068 2343 c 
42105 23376 Ç 43100 22302 (o! 
42143 8030 [o] 42148 2403 c 
42157 22013 c 43100 aIdos c 
42182 88 c 42108 40743 c 
42300 24313 Cc 43204 27454 Lo) 
43206 aTbTB Cc 42207 10996 Ç 
42209 0347 c 42217 “3319 c 
40682 29834 E 47005 15984 E 
47003 1091 B 00000 14548 C 
90076 5855 o 90079 11347 c 
90080 B045 Ao) 90084 2834 c 
80089 1634 c BONI 993 c 
00005 32783 c 80107 14539 C 
BOA 5482 c 00145 8399 c 
BOL6a 11H42 C 90187 Wa o 
Propostas canceladas 

For não ter o peticionario cumprido exi- 
gencla: 
Prop, Mat. Prop, Nat, 
4773 31003 emo 10306 
42780 31903 42839 13555 
42830 30079 43370 31241 
42583 130858 42003 30775 
42034 8564 42043 aasás 
42700 asa 42725 4731 
42738 33745 42755 12683 
42782 26306 42050 24083 
42005 4480 42699 20507 
42827 1978 42220 15499 
42280 aasão 4m74 14583 
42345 2744 48887 16976 


Por não ter o peticionario direito no em- 


prástimo: 

Prop, Mat. Prop. Mat. 
42013 14026 42983 15034 
43049 28087 


las DARNELLKT YRONE 


“SANGUE E AREIAS; 


Nacional Via Majando paro 4 zona dh futuro ind do papel” nat. Ma Ágrio A 


|, ) Complanent 


episodios de 
“A VOLTA DA ARANHA 
NEGRA” 


(Imp. até 16 E 120. 222620 os rara 2 


nal: O COMBATE A' EROSÃO (Nat. Rex Filme) (Nat. Rex Filme) 


(Imp. 10 anos) 






















Propostas em exigencia a 32045 42903 15663 
42010 21417 42918 19036 a, 

Para apresentação de título de nomea-| 42035 74134 42530 31054 

ar mim o mi Dr. Aluizio Marques 
an116 

Prop Mat Prop Mat átnia a0 doa  Coam |] Nolnica de Iepuuso 8. Vicent” 

o 7 

43074 T304 42011 0336 | 42048 10487 42952 22206 Tels 27-4934 0 22-0798 

42915 21489 42043 TLOM | 42083 17034 42085 10876 

42078 2548 42081 90870 | 43084 11088 42006 1010 a 

42900 26331 42004 4Bt3 | 42n86 7020 42967 17812 

42998 20204 43000 24913 | 42007 17512 42970 4890 

43001 av300 os 1ib4r | 42978 11016 42089 32321 D C J H 

sois "693 43087 4998 42003 ar30a r. Costa Junior 

3027 2330 43091 TALE | 43004 31396 43005 12814 CLÍNICA DE TUMORES 
43036 17500 aJuja ' 43008 20348 43011 17228 á e 
43044 18572 43040 24050 | 43013 15506 43018 gene CANCEROLOSIA 
pool mto a aB0r0 | 43034 2744 43029 8861 RADIUMTERAPIA 4 
per yr eai 7031 | 43039 6511 43043 2848 RADIOTERAPIA PROFUNDA 
po 4 4 17743 | 43081 29128 43053 1271 Rua México, 98 - 4º 

102 11744 43103 2490 | 43050 12470 43062 vam BR BiGXICO, Pav 
43110 7941 «3147 2584 | 43071 25554 43074 24h68 Tel, 22-1587 
43105 20083 43172 15988 | 43083 16208 43083 1810 
43173 7182 43178 23809 | 43089 22048 42090 1388 
43180 8076 43182 29974 | 43003 BIA 43104 Prey 
io Rr re 29329 | 43112 22264 43121 29134 e AA 

A 2000) | 43124 20890 43120 1344 nsti uLo rtopê ICO 
43215 30127 43218 18899 | 43130 11029 43130 217 
Gui Cum am Som | MO its Eu ram : 
18407 d R d ] 
43189 23493 43161 22851 o IO e Jangiro 

Para Aprasentação de contra-cheque: php Fies 4364 22851 

Prop. 4114 0428 

PeTE a 4n8? 2599 DR. PAULO ZANDER 

43208 22034 DO e 
qaosa sms 43912 ti ss Eres Avenida Rio Branco, 243, à 
vero DES (alt 43274 10621 43 m802 | Telefone: 22-0328 — Em frente 
mo  sontra-oheques | 93335 32259 43239 1701 in lorl 

p0GNT 15681 (último contra-cheques | Mais o) sa po ao cinema Gloria. 
Ota? Io086 (último contra-ghenvs) | MM2B3 IST fam iss 
Bona 3030 (último contra-cheque) | Gago Jo Gm alo iam co) Jan 

43274 10410 43277 173 | DOB4I 24259 

Para assinar proposta; 43292 11932 70315 32880 — 

00245 15547 80049 20942 Os portadores das matrículas ns. 4113, 
Prop. Mei. Prop. Mat, | 90311 2424 00220 6104 | 25001, 20410, 28287 e 31530, devem compa- 
00220 5102 90655 832 | recer com urgencia. 
43003 17283 43081 9570 | 00675 10852 BOGES 16920 | Margarida Menezes, mat, 2265] — Apre- 
43073 17534 43242 15921 | DOspi 11608 B0GHa 10004 | senta com urgencis o último contra- 
poaoa 4420 p0724 B83L1 | cheque, 

Para recebimento da fórmula da certi. [90731 17003 80736 10689 Severino Jophilis da allva, mat, 11877 — 
dão de assiduidade, devendo ser a ineama | 00753 13764 60773 13206 | Apresente contra-cheques de março a de- 
devolvida dentro de olto dina: ED775 13472 00781 20785 | sembro de Ioál. 

0789 15850 BONDO 23657 | José Dias da Bilva, mat, 30818 — Apro- 
Prop. Mat, Prop. Nat. | DONA 0308 D0G03 21556 | sente o último contra-cheque, 





CASAS E APARTAMENTOS 
EMPREGOS — DIVERSOS 


— TERRENOS — 





[DIVE 


e Ce a a e e a em 


CABELLOS BRANCOS 


Eram brancos meas cabellos 





E triste o meu coração. 
Porém voltou á nlegria 
Com Xambá Fina Loção, 





AGENTE 


No interior ou nos Estados, esta 
oferta lhe renderá mais de 505000 
ao dia, em horas vagas, exibindo 
as fotoestatuetas Rex entre seus 

amigos e vizinhos. Não requer 
prática. Peça a literatura GRA- 
TIS, sem compromisso, 


REX STUDIO 
Caixa Postal 1.616 
SAO PAULO 


ARANJA — Industris. Tenho máqui- 

d na, técnico, eto, Desejo acordo con- 
sumir mínimo 20,000 caixas, qualquer 
especls, para oleo, preferencia funciona- 
monto na serra, Propostas neste jornal 
sob n,º 9709, 


FOTOSTAT-POSITIVO 
Reprodução fotografica da 
documentos, em 12 minutos, 

Avenida Marechal Floriano, 135 


PAPEL 
VELHO 


€ trapos; compra-se, à rua San- 
tana n.º 157, rua da Alfandega 
n.º 91; rua Gonzaga Bastos n.º 
335 e rua Caetano da Silva nº 468, 














RSOS | 
Dr. A. COSTA PINTO | 


Radiologis especializada dos dentes as) 
Assembléia 08-69, sala 67, Edificio Ka- 
ultz. Tel, 42-4548. 











5 | 
Pesquizas e tratamento | 
dos focos dentarios causadores 
de sinusites, reumatismo, pertur- 
bações da vista, etc. pelo Ralo X, 
Diatermia e Diatermo-. "coagula- 
ção. S, A. Costa Pinto, Assem- 
bléia 98, 6º, sala 67. Edif. Kanitz 
Telefone 42-4548, 


Srs, Oficiais de Marinha Mer- 
cante — Vendemos, por preços, 
minimos, bonets, platinas, bo- 
tões, divisas, etc, — A Brasileira 
— Avenida Marechal Floriano, 12 
— "Tel, 23-2317. 


A PRENDA A JOGAR XADREZ 

com o Prof, Brasil, Informa- 
ções das 9 às 16 hs. á rua Ouvl- 
dor 180-2º, s, 7, tel. 43-626B. 


GOIABADA CASCÃO 


K. 48500 


Produto selecionado. Entregns a do- 
Inicilio, pelo tel. 42-2258 — Sho José, 28 


AGENTES 
Precisam.se em todo o Brasil, — Arll 


gos de facil colocação. — Comissão 
vantajosa. — Peçam informações à 





| 





Fabrica de Carimbos, Gravuras e Placag 


DE ALEXANDRE dz Cia, 
ICASA VITORIA) — —- 
RUA DA CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 














BAZAR DE 


CLÍNICA DE TAPETES 


A malor e única oficina para limpeza, 
zação, de qualquer qualidade de tapetes a preços convidativos 


Podem entregar seus tapetes estragados, que serão devolvidos em 
estado de novo. Chamados pelo telefone 22-4976 


AVENIDA RIO BRANCO, 245 — Loja — Defronte á 
CINELANDIA 





lavagem, consertos, imant» 







STAMBOUL 









CASA FRANÇA 


PAPEL «LY RIO» 


O mais resistente entre os melhores papeis para embrulhos e emba- 
lagens, para armazens de comestíveis, açougues, comercio 
e industrias em geral 
Em folhas e bobinas de diversos formatos, larguras e gramaturas 


FÁBRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Depósito distribuidor no Rio de Janeiro 





RUA MAYRINK VEIGA N. 








GOMES, LTDA. 


34 — TELEFONE 43-2308 





E 
ERVIÇOS DE RADIO: 


Reformas, calibragens e montagens de qualquer tipo. 
APARELHOS DE MEDICINA 
Reparações e instalações de RAIO X. ULTRA 


lhos de Fisioterapia em geral, 


F. CALDEIRA BRANT 


TECNICO ESPECIALIZADO 


Chamados: 43-7877 — Residencia: 








Gualter Castello Branco 


Agente Oficial da Propriedade Industrial 









VIOLETA e apare- 


22-9676 — Rua Lavradio, 8 — 1º 








ENCARREGA-SE DE REGISTO DE MARCAS, PATENTES DE - 
ÇÃO, ANALISES DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E ALIMENTICIOS, 


RUA DO CARMO, 29, Sob. 


— Fone: 43-702] — RIO 








LIVROS ESCOLARES 


| MEÉD 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE”, 68 — PHONE: 22.8072 


A MELHOR CASA NO GENERO 





SÃO CLEMENTE, 


CASA SILVA 


ADOLPHO F. SILVA 


MOTORES -—— DINAMOS — TRANSFORMADORES 
E TODO O MATERIAL DE BAIXA E ALTA TENSÃO E TODO 
MATERIAL DE TRANSMISSÃO, TORRADORES E MOINHOS 

PARA CAFE' E PARA DIVERSOS FINS 


Rua São Pedro, 209 - — Tel, 43-.3746 





ILIS — DOE 






+ 8, QUER GUZAR SAUDEY CONSERVE LIMPAS 
SUAS CAIXAS DAGUA 
à HIDRO SANEADORA se encarrega disso, «em 
esvastar ns calxas e sem turvar à agua, por 
nrncesso eletromecanico, higlenico e mais perfeito 
até agora conhecido, Limpa e calafetsa, 
CORTE E GUARDE — 


UIDÃO o REINA 


ao JOSE, 7, SOBRADO .. FOME, 22- 4837 


AVISO! 
Escola, 
Pública 
8$9! 


4 NOBREZA, VUrugualana, 95, 
avisa ao público econômico que está 
vendendo uniformes para escola pú- ) 
blica, em ótimo brim azul marinho: 





INSTITUTO DE ELE- 
TRICIDADE MEDICA 


Direção técnica do 
DR. RUBENS FERREIRA 
Toda a elctroterapia clássica e mo 
dona — MRadiações em geral, Emas 
noternpla rádio-ativa (processo Vau- 
gcois, de Paris). Enterocleaner (mé- 
todo de Brosch, de Viena). Trata- 
mentos fisicos de enfermidades ner- 
vosas, da nutrição (especialmento 
obesidade), aparelho digestivo, pras 
cessos inflamatorios, etc, 
55, PRAÇA FLORIANO - 8º 
= ap. 5 — 


Depois das 14 horas — 4232-1303 


HYDROCELE | 


Cura radical sem operação 


DR. JOÃO PACÍFICO. 


Herninas, hemorroidas, próstasa e 
varizes 


RUA FREI CANECA, 273 
AV, VIEIRA SOUTO, 184 
Fones: 22-3038 6 47-3410 






















RUA 








VENDEM-SE cachorriunos, da Taça 
Pequinês, de pedigree. Tratar, pelo“te- 
lefone 28- lefone 28-8006. 


MOTORAM 


ESCOLA PARA MOTORISTAS 
Praça Tiradentes, 71 
FILIAL 
Praça General Osorio (Ipanema) 


CASIMIRAS 


BRINS — AVIAMENTOS 
Ultimos padrões e preços 
20 - LARGO DO ROSARIO - 20 


ENTRE URUGUAIANA E ANDRADAS 


CARIMBOS 
CASA FRAGATA 














“Na tosse dos bronquites. tosse das bronquites 








PLAÇAS CLICHES. TIPOS e superior linon branco, desde 659001 E SEGURO 
io METAL e de BORRACHA NORMALISTAS! |; 
RUA ANDRADAS, 73 USE PARA 


ASMA e BRONQUITE 


XAROPE ALOTTI] 


Em todas as drogarias 


A NOBREZA está vendendo uni- | 
formes para ginástica, em ólima tri- | 
coline, a 28$500. Sarja azul ei 
nho, largura 1,50, para uniformes, a 
Pê em lá, qualidade extra. 


TEL, 43.5585 - RIO 
ACEITAM AGENTES 














DIVORCIO 


Aproveitem, 
GARANTIDO Novo casa- 
mento nn Urugual, México e Bo- 
livia. Peça informes gratis: Dy. 


Luis Médal Bartolomé Mitre, 450 A N 0 B R É l À 


Ex. 217 — Buenos Alres (Argen- 
95, Uruguaiana, 95 


[e DENTISTAS k 


R. OTAVIO EURICIO “ALVARO - — Es» 
pecialidades da clínica: trabalhos 
de porcelana fundida (coroas e restar 
rações), pontes moveis (sistema Roach); 
cirurgia bucal e dos focos de infecção e 
chapas completas pela técnica Fournat- 
Tuller. Instalações de Raios X e spas 
relhos fistoterápicos, assistencia médica 
e laboratorio. — Av, Rio Branco, 137, 8º 
e andar. Tel, 23-3632 (Edificio Guinle). 


FUNEBRES 


tina), 
AT A ee e 








Consultorio Veterinario 
Tel, 47-123] 
DR. VINICIUS MINCHETTI 
Atende a chamados 


e Im 
TERMOMETRO 
“INCO LONDON" 


O mais preferido pela classe 
médica, devido á sua absoluta 
precisão 


Preços razoaveis 








—. 








ATO, Jonquim Esteves — Fune- 
rais à domicilio. Bocorros funera- 
rios. Tela, 22-2826 e 22-0309. Serviço per 
manente dia e noite. Capela propria pa- 
rm velorios. — Ambulnncias apropriadas 
para remocões, Adianta as despesas. — 
Praça da República. 


FABRICA 


 MATTOSO, 60 .: 
ia, PE, 








A JOALRERIA VALENTIM 


vende, compra, troca, faz e conserta 
Jólas e reloglos, com seriedade; à rua 
Gunçalves Dias, 37, Tel, 22- 0994 








FANEMA 


POWERXRITA HAYWORTH, à, 
fox ln 
lr fe a 

proprio lá Cos 


Ana nd 


M.GM. apreschta Spencer Tracy - Hedy 
Sessões a 


Lamarr 
partir das 


2 horas “n MULHER QUE EU QUERO” 


Comp. Nacional: ATUALIDADES O GLOBO V. 2 Nº 1 (Pan Filme) 


Não permita que a prisão dk 
ventre prejudique O Seu organism 


Conservo os seus intestinos sempre| regularizando-os, Desinfotam q tm 
t limpos. Um corpo castigado pela | bo gastro-intestinal. Expulsam o 
' prisão de ventro envelhece rapida | gases e descongestlonam o figado, 


| mento pela arterlo-esclerose. “To: As evacuações produzidas pely 


dos Sabem que um grande nu- PILULAS ALOICAS não 
E são 
mero de molestias tem como res panhadas de dores, ardor, ou sm 


| Ci 
À ponsavel & prisão de ventre OU) nao ação é branda e com 


constipação intestinal, As indiges- ' 
RADI DIO JORNAL TUPY | (ões Flatulencia, Hemorroldas, Dis- poe; Não ad reto O risco dy 
(1.280 kilocyelom | pepsias Vertigens, Neurastenias, | “ETAVAr na oença pm por al tio 
tracinio do Lassidão, .Insonin. Perda de Apetl- teh usando purgantes violentos q 
ore Fructo” ENO te, Dor de Cabeça, Pontadas nas 1 ep pao ao invés ds regula 
“Sal de Fru de costas, Palpitações, Mau halito, Espf Epp ii -g 
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e com qa sau nhas no rosto, Úlcera na boca. | paia ALÓICAS. Elas” ado Pe 
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o noticiario 


Apendicite, Congestão hepatica, etc,, T 
& a. | uam por antiga ou rebelde que qe 
são manifestações do mau funcion ásia moléstia: A? qenda CO aa 


mento do estomago, figado e prin as farmacias e drogarias do Bra 


cipalmente dos intestinos. As PI 
LULAS ALOICAS auxiliam os mo Aprovado pela Censura sob pm 


vimentos peristnlticos dos intestinos, * mero 170, em 21-3- E 
Alerta rapaziada!!! 


Já pode fazer sua farra sem receio, À INJEÇÃO SECATIVA 
MACEDO é infalivel no tratamento da GONORRÉIA crônica ou 
PILULAS URSI — remedio | recente. Aplicada no local destroe o mal. 
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soberano para os rins. 


ANUNCIOS CLASSIFICADOS 
os || moves | 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 





IC 


155 — Tel, 26-0807 


Para tratamento de doenças nervosas e mentais, Aceltam-so doentes 
com médicos externos. 


SIFILIS NERVOSA 


TRATAMENTO PELA FEBRE ARTIFICIAL 


DR. FLORIANO AZEVEDO 
DOENÇAS NERVOBAS E CLINICA GERAL 
URUGUAIANA, 109 — (Altos da Casa Garson) - -— Tel: 23-5458 
Diariamente. das 4 és O 





DR. PENNA PEIXOTO 


DA FUND. GAFFRÉE-GUINLE E DO rg DE sa. ta ia 
B1F 


ENÇAS DA 


Edif, Rex, ata 22 — Terças, quintas e sábados, de 2 as 4 — Tel, 42-6857 
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JOIAS, OURO" 
E BRILHANTES 


“OURO 


Brilhantes e prataria, compram» 
se. Trocam-te, vendem-se e conser= 
tam-so fólas e relogios com garan- 
tia o absoluta confiança, 


JOALHERIA BESDIN 


RUA DA CARIOCA, 85 — Próximo 
à Praça Tiradentes 


"JOIAS VELHAS" 


be pagamos até 27$ a gra- 
Brilhantes, pequenos € 
anda: cobrimos todas as ofer- 
tas da praça — Compramos cau- 
telas da Caixa. — A Casa do Ouro, 
Ouvidor 95. 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-ss pelo malor preço da praça. 
Avaliação gratis. 
RUA DO TEATRO N, 1 


(ão lado da Igreja) — Tel. 22-91 











Brilhantes, platinas, cautelas e pra» 
tarias, paga-se o melhor preço. Ven= 
es troca, faz e concerta jólas e re= 

Elos. Casa ds absoluta confiança, 
[Vo Rin Branco, 153 (esq. Assembléia) 


JOALHERIA PASCOAL 
BRILHANTES 


JOIAS USADAS 


PRATARIAS 
OBJETOS DE VALOR 
E' QUEM MELHOR PAGA 
14, L. São Francisco, 14 
Esquina de Ouvidor 
OURO ço — Avaliação gratis 
— JOALHERIA MONROE 


— Rus Uruguaiana mn. 26, esquina de 
7 de Setembro. 


JOIAS 


BRILHANTES E CAUTELAS 
VENDAM LUCRANDO 
S0' NA 
CASA LEDI 
96 — OUVIDOR — 96 
JUNTO A' CASA NAZARE' 





brilhantes «e prataria, 
compra pelo malor pre. 
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CER Eme e 
AY. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43-7482 

e 43-9933 








1 Ap — Compramos e trocamos por 
modernos, geladeiras, máquinas de 
costura, cofres, escritorios, etc,, à rus 
Senhor dos Passos. 05; tel, 43-1208 — 
Casa Moutinho. 


a 
b Vg Excia, val vinjar? Deseja guar- 

dar seus moveis? Telefons para o 
Guarda Moveis BOTAFOGO, RB. São Cle- 
mente, 135, Tel, seua -— NÃo se ea- 
queça: 2606-5614. 


Guarda Moveis Rio 
Assistencia — Conservação 
e responsabilidade, 
Escritorio e Informações! 


RUA FREI CANECA N, 9 
Tel, 22-3976 


FICA NOVO 








SEU TAPETE| 


CONSERVADORES 
TAPETES 


COPACABANA 
Lava, conserta, pinta ou tinge 


qualquer qualídads de tapetes, 
com « maxima perfeição 


- RUA OCTAVIANO HUDEON, Md . 
Tel. 27-7195 


LIVRARIA ALVES 


Livros escolares e acadêmicos 
RUA DO OUVIDOR, 166 








INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 


| Pra — Alugam-ss 








magnifico q 
preços módicos, compram-se, vem 
dem-se, trocam-se, consertam-sa q aih 
nam-s6, CASA FREITAS, R, 24 dn Mais 
1031 — Engenho Novo, Tel. 291570, 





RA ER tias cr on co TETE 
RADIOS 1S !º 


Sim, desde 30$ por mês, sem 
fiador, só na CKS, ros Sl 
Pedro nm, 242, loja, A mal 
exposição de radios recondl. 
clonados. 


MODAS 


mma 


MuE. AMARAL — Alta costura a cha 
péus, reformas desde 153000. Corta 

o prova, Moldes 10$000, Fusinn-se cha 

rep Rus Chile 5-sobrado. — Telefons 
-1401. 








. . 
Soutiens com cinto 15$ 
Abrange o estômago, 

Na CASA MME. SARA, 
Rua Visconde de Itauna J45 «= 
Praça 11 de Junho 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 








Quando comprar vossos 
os de crina carioca ou mine! 
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COLCHÕES 


RUA FREI CANECA, 44 


REFORMAM-SE COLCHÕES DE CRINA 


colchões exija os de crina do Rio Grande e são 
ra, que são capim comum, 





(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS ss ngee 


Para vossos moveis um só endereço: R. dos Andradas, 27-Rio 






Tel, 42-1809 
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ENRIQUEÇA SUA CASA COM ESTE UTIL E ELEGANTE 
"TERNO" DE VIME, VENDIDO A PREÇO DE RECLAME, 
PROCURE CONHECER O NOSSO VARIAO SORTIMENTO 
EM MOVEIS E OUTROS ARTIGOS DE VIME — FABRICA 


RUA 20 DE ABRIL, MM (Fone: 22-W12), E RUA CONDF 
DE BONFIM, 262 — Fone: 28-1!71 
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OS DOIS “HEROICOS” SOLDA- 
DOS QUE TANTAS VEZES AR. 
RISCARAM SUAS VIDAS... 
POR DESCUIDO ! !! 

Que pandegos, o Gordo e o Magro! 


OLIVER 


UMA COMEDIA PARA MORRER... DE RIR! 
NACIONAIS: 
O DESENVOLVIMENTO DO GASOGENIO ATE' 1941 
(Atualidades Ministerio da Agricultura) 
A CULTURA DO ARROZ (Nat, Rex Filme) 


DR. HEITOR ACHILES 


Doenças do pulmão 
Av. Nilo Peçanha, 165 - 7º andar 
Tels 42-3671 e 27-2405 








Ouçam amanhã, as 21 horas 


Moraes Netto 


no maravilhoso programa 
dos afamados 


"PRODUTOS 
DE GAL” 


O MYSTERIOSO DRAMA 
DA CASA DOS HABS- 
NTRGOS: 08 AMORES 
TRAGICOS DO ARCBL 
DEIQUE RODOLPHO BE 
DA BARNNEZ> DP 
VETETRA 
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IMP. ATE' 
18 ANOS 


Copia nova 
















e completa 


ORYGAM 

REVE ROSE 
NARCISO AZUL 
PARIS e 

HARPA, de GALLY 


RADIO TUPI 





COMPLEMENTO NACIONAL — CINE 
JORNAL BRASILEIRO 2x102 — D.LP. 





Uma revista ? 


“REVISTA DO BRASIL “ | DO ERUSNA 


Letras, cultura, humanismo 

































O filme que conquistou todos os premios ! 
a, ao 
Orson Welles receberá pessoalmente na 
sessão das 10 horas, amanhã, os di- R K Ae 
plomas que lhe couberam no concur- 4 
so realizado por Cine-Radio-Jornal, 
pela melhor interpretação masculina, . 
melhor direção e melhor filme | 























das mes elevada consideração e n Cera 
za de que a 5.B.A4.T. colsborará incon- 
| 
1 
| 











O JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 


TEATRO 


PRIMEIRAS. 


“Burguês Fidalgo”, de 
Moliére, no Serrador, 
pela Cia. Procopio 


Intelou, ontem, mn Serrador, eua teme 
porada de 1942, a Companhis Pritopio 
Ferreira, Fe-lo com a Peça de Mollere 
“Le Bourgeols Gentilhome", Já repre- 
sentada aqui por vários conjuntos es. 
trangelros, Inclusive pelo de Huguenet, 
Traduru-a de maneira um tanto livre o 
er. Bandeira Duarte, que lhe deu o tus 
lo de “Byrgues Fidalgo”, 

Tanto a tradução como a Interpreta- 
oão deixaram alo s desejar, ficando esta 
multo aquem das ponibildades dn elen- 
eo, mesmo com relação a Procoplo que 
só se firmou do melao de segundo ato 
para o ultimo, 

Ra, na peça traducida, multas impro- 
priedades de expressão, lamentareis des- 
culdos e Inumeros cochilom. 4Haja vinta 
ua cena do filosofo que, pretendendo en 
einar a Jordano a grte de bem pronun- 
clar as palavras, disse que la ministrar 
lhe lições de ortogratia!. 

Tambem 2 marcação da peça se res- 
sentiu de cultas falhas, sendo s mais 
grave s da entrada, um tanto Intsmpes- 
tiva, de ara. Norma de Andrade (mar- 
uesa Dsrimens) após o jantar na casa 
o marquês. Fass artista, exibindo exa- 
geradamento a nus linda dentadura de 
canibal, avançou até o “ponto”, yu frente 
dos seua comensal: e “despejon” para a 
platéia; “o seu jantar estava excelente”, 
como se fosse o público o não o bur- 
quer o pagante do brodis... 

A srs. Nelma Costa, estreante, pouno 
teve que fazer, Mesmo assim esteve um 
tanto “dura”, sem vivacidade e com uma 
fisfonomis demasiadamente severa para 
e papel. 

Cebarlos de Luciano Trigo multo bons 
e do lindo efeito. Vesluarios, Idea. 


ATTILA DE CARVALHO. 
NOTICIARIO 


UM TELEGRAMA DA  BOCIEDADE 
BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS 
AO MINISTRO MARCONDES FILHO -- 
A propósito da recente portaria do mil- 
nistro Msrcondes Pílho que instituiu um 
concurso de romance e comédia, incên- 
tivando a produção intelectual] e atrain- 
do-à s cooperar no aprimoramen,o cul- 
tural dos trabalhadores, a Gocidads 
Bresteira de Autores Tentrais dirigiu & 
5. ex. o seguinte telegrama: 

“Ministro Marcondes Filho — Ministe- 
rio do Trabalho — Nesta — Não nos 
surpreandemos vendo inelulds 4 obra 
teatra] na portaria vosta excelencia em 
po elevação  eulturs!  trabaoadoros, 

porque do azdmireve! espirito Marcondes 
Filho só podismos esperar o reconhetl- 
mento de que o testro é um dos meis 
poderosos veleulos para difusão idéss e 
consequentemente pers educação de um 
povo. Queira, pols, eceltar, com c noso 
mais entustastico aplauso, os protestos 


dicionsimente com vossa excelencis no 
edmirave! programs de reforms espititusi 
do Brasil, — Geyss Boscoll, presluente”. 


CARTAZ DO DIA 


BERRADOR — “Burguez Fidalgo” = 
Cia. Procopio — 18, 20 e 22 horas 


DR. ELIAS GREGO 


Chete do Ambulatorin de Gine- 
eologla do H. Gafiréc-Guinle — 
Otínica Geral — Molestias de se- 
nhoras — Partos — CINELAN- | 
DIA, EDIF. GLORIA, 8º andar. 
Telefone: 22-7247 — De 1 às 4, 
Residencia: CONDE DE BON- 
FIM, 613. Telefona" 38-0810, 


” 
MUSICA 
ONDAS MUSICAIS, COM FRUCIDOSO 
VIANNA — As “Ondas Musicals" anre- 
sentarão na próxima terça-feira, dia 4, 
o planiste  Prustucso Vianna que em 
programs de estudio interpretará as ta- 
guintes peças: Bsethoven — Sonata Cp. 
, BL (Les Adieux). Brshms — Capricho 
op. 78, pn. 2 e Rapsodia op. Tê n. 3 
Albente — Evocscion e Triana (da Buite 
“Iberia” ) 
Números em aravação completatão O 
pr ogrsms que será irradiado simuitonea- 


mente dsa 13 és 14 horas, pelas PRF-á, 
"gran ttoisfqerto Pat FRA-S s PRG-. 
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Claudino Vit a 


SA SER 


pi do Espirito Santo 


— Advogados — 


| RUA DA QUITANDA, 126 « 2º 
Telefone 23-4724 
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Fabrica de 


GARGALMANASY 

























OUÇAM TODOS OS 
DOMINGOS, AS 21 
HORASB, NA 


RADIO T 


OFERTA DO 


MASTRUÇOL 


O XAROPE QUE E' UM “TIRO” 
NAS TOSSES 








e —— ame 


Tônico reconstituinte? 


DUARTINA 


Lab. ALMEIDA CARDOSO & €. LTDA 
Avenida Marechal Floriano, 11 = Rlo 
EEE RSA SEA EN O a 


Ouçam, hoje, ás 19,30 


“ embolada do dia 


uma criação de 


numa gentileza do 


Café Cruzeiro 


Exira 
Radio Tupí | 


PRG-3 










Manezinho Araujo| 


METAD-PASSEIO 


“PASGEID,62 « TELS. 20-649D e Gi41= 


PERFEITO AR CONDICIO 
940, 11.20, 1,30, 3,40, 5.50, 8 e 10 hs. 





Rua Caridia 47 
22-4315: 


, Tel: 





“PIANOS 


Essenfelder 
Steinway & Sons 


ATE'O PACUORRENTO MISTER 
PÃO DE ASSUCAR ESTA 
GOSANDO ESSA PIADA 

QUE FAZ SAL TAR TUDO 


DG EIXO * 


ESTE FILME oi FEITO EM LONDRES 
50B 05 BOMBARDEIOS ÁEREOS. 
TODA E QUALQUER SEMELHANÇA 
COM ESSES FATOS DEVE SER 
PORTANTO MERA CONCIDENCIA 


TOMMY FRINDER CLAUDE HULHERI «EE So qm 
MICHAEL WILDING - CARLA LERMANH a 
COMP. NACIONAL: 
INCONFIDENCIA 
JORNAL N, 2. 
(At. Inconfid, Filme) 





Rodoviario da Central do Brasi 


Serviço rápido preferencial de encomendas e 
bagagens de porta a porta, entre Rio, S. Paulo, 
Belo Horizonte e vice-versa 
Incumbe-se da aquisição de passagens, leitos e poltronas, cuja 
entrega faz a domicilio, imediatamente 

Encarrega-se ainda de: 


3) Efetuar despachos ferroviarios para qualquer estação da 
Central do Brasil; 


») Efetuar despachos ferroviarios em tráfego mutuo ou di- 
reto com outras estradas de ferro; 


co) Retirar as bagagens e encomendas dos armazens da Zs- 
trada. 


TARIFAS MÓDICAS — FUNCIONA AOS DOMINGOS E 
FERIADOS 


Informações pelos telefones: 
BIO. + messiares 43-4051 — 43-4227 
8. PAULO . . .... 3-5455 — 3-5466 
BELO HORIZONTE ,...... 2-7267 












t: 


| META - 


ME Ii | VHL. 48-9970 


= TT Pi 
PACABÁ 
“AVCOPACABANA, 749-TE. 47: 2M0 


“Y, 1/8 Dia. 24,0 8eM hs, 


E e MEN ANDY HARDY À 


E Dita , 
com a FAMILIA HARDY [52 


CINEJORNAL BRASILLIDO LO3-10Fvaloir) 





| À Am. Ne 


ANDY HARDY 
CAVA av IDA 


METRO-PASSEIO | 


(e CINE JORNAL BRASILEIRO (D. 1. P.) 
— V, 2 — 106) 
e saboreie os deliciosos 
CHOCOLATES e CARAMELOS 


“MICKEY ROONEY” 


PRODUTOS DA 
CASA 


RCC TI]T 








Estrada de Ferro Central do Brasil 


TRENS PARA AS AGUAS DE 


SÃO LOURENÇO, CAXAMBU, LAMBAR! 
E CAMBUQUIRA 


Em combinação com a Rêde Mineira de Viação 















As poltronas e os lugares numerados adquiridos na Central 
do Brasil serão idênticos aos da Rede Mineira, e vice-versa, o 
que lhe facultará em Cruzeiro fazer a baldeução sem atropelos 


falda do Rio .......cccesrerees cas 6,30 
Regresso de Cruzeiro ....iseeseros 12,21 
Chegada ao Rio ......ccccsesemecess 17,46 





Informe-se na Agencia Pedro II, pelos seguintes telefones; 
4643-9360 — 43-4051 — 43-4227 





O Berviço Rodovliarlo da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil encarrega-se da aquisição de passagens e poltronas para 
esses trens, fazendo pronta entrega a domicilio. 





“REVISTA DO BRASIL” 
Letras, cultura, humanismo 


DR. ARGOLLO 
ESPECIALISTA 
21 anos de prática 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


NERVOSOS 


Electroterapia — Psicoterapia — Rua S. José, 112 — Rio 
Das 8 ás 12 hs. (205) e 15 ás 18 hs. (505) 
Telefone 42-1127 








52, RUA TEÓFILO OTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 


Caixa Postal 593 — Endereço Telegr áfico; FERRO — Telefone: 28-1741 


FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 
Depósito de Ferro, Aço e Metais — Rua Sacadura Cabral, 108 a 112 — Telefoncs: 43.6282 e 43.0396 


orande depósito de: ferro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galvani- 
sadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folha de Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, cobre, estanho, chumbo, tu- 
bos e conexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras a vapor, tela para estuque, cimento, alvaiade, olcos e tintas, arame 
liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, soda cáustica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pe- 
dras para moinho, ferragens em geral, para construção, uso doméstico, etc. etc. 


Agentes da Companhia 


Brasileira de Usinas Metalur gicas, com Altos Fornos para a produção de ferro, guza, grande 


laminação de Ferro e Aço em barras, vergalhões e cantoneiras, Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pre- 
gos para trilhos, chapas de fogão, panelas de 3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros de engomar, 
louça de ferro fundido, lavatorlos e pias de ferro fundido esmaltado, fogareiros de ferro, bombas para agua, debulhadores para 


milho, cano de chumbo, etc. 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Melo, 203.209 — Telefone : 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro, louça de ferro batido estanhado e esmaltado, bacias estanhadas, torradores, do- 
bradiças, eletrodos, etc. 


TODOS OS PRODUTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTADA 





AGENTES GERAIS DA COMPANHIA BRASILEIRA DE FóSFOROS 


Oleo de linhaça — Coalho JACARE' — Enxadas MINERVA e GARGULA — Cimento — Dinamite e Gelignite de Nobel — Fer- 
ro guza da Usina Morro Grande 


Filial em São Paulo : RUA BAR ÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TUDUS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 
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CONSERVA OS CABELLOS BEM PENTEADOS! 


Poro não fleor assim, usa 


à OLEO LEGITIMO AGO 





ANO XXIII 





SS 


ENERGICO PROTESTO FEITO CONTRA A OCUPA 





Foi uma "flagrante violação 
do direifo de soberania de 
Portugal”, declarou Salazar 





Como o primeiro ministro do governo 
lusitano falou ontem na Assembléia 
"Nacional sobre a ocupação da parte 
portuguesa de Timor pelos japoneses 


* LISBOA, 81 (H, T.) — O sr, Ol- 
valra Salazar pronuciou perante a 
Assembléia Nacional o seguinte dis- 
curso ; 

“Adici de 24 horas à comunicação 
que deveria fuzor à Assembléla a 
propósito du questão do Timor, na 
esperança de lhe apresentar infor- 
mações completas e poder definir a 
atitude determinada, 

Infelizmente us noticins chegadas 
8o governo uté este momento aln- 
da não são suficientes para Isso. 

pós au exposição dirigida ao pala 
por intermedio da Assembléia Na- 
clonal no dia 19 de dezembro, o 
governo apresentou aos governos 
britanico e holandês seu protesto 
contra à violação do territorio de 
Timor pelos forças que alf desem- 
barcaram com o objetivo confessa- 
do da nos auxiliar no dofesa con- 
tra um ataque Japonês iminente, 
em virtude da  Insuíiciencia da 
guarnição local, A 

Não podiamos pôr em dúvida nem 
este último futo nem a Importan- 
cia que o territorio português da 
ilha teria para n defesa da parto 
holandesa e especialmente da Aus» 
tralia, Nas não estávamos conven- 
cidos nem da eventunlidade do ata- 
que nem do seu caruter de Iminen= 
cia, 

De outra parte, decorrido algum 
tompo, tendo os métodos e as ra- 
zões demonstrado que o pretexto ds 
agressão iminente não era exato, o 
governo português manifestou gua 
confianca de que as forças estran- 
gelras seriam retiradas. 

Alem disso, roforço suficiente tar 
previsto como sendo o melo mais 
Simples para restabelecer com s 
nossa perfeita neutralidade as con- 
dições de segurança para as duas 
partes bellgerantes, no tocante à 
parte lusitana da ilha. . 

Assim, instruções foram dadas 
Imediatamente a Moçambique — das 
vo enlientar em homenagem nos 
merviços dessa colonia — e um cor- 
po expedicionario ficou pronto para 
embarcar dentro do mínimo prazo. 

Embora esta resolução nos tivea- 
eo parecido como a mais concreta, 
a mais lógica, considerando, de ous 
tra parte, os fatos que precederam 
esto caso, não podiamos arriscar 
nossas forças em ponto tão distan- 
to de qualquer hase, de qualquer 
socorro, sem ter avaliado o ato que 
decidiamos cumprir sem encarar as 
despesas o os sacriflcios em que o 
mesmo implicava, 

Seguiram-se então as converst- 
ções com o governo britanico. 

Fis o historico do incidente, roca 
bl a ingrata tarefa de apresentar 
o profundo pesar do governo, da in- 
terpretar os sentimentos da nação 
em frce da violencia feita, violen- 
cia de que talvez o governo brita 
nico não era inteiramente culpado, 
mas da qual tinha intelra respon 
sabilidade., 


JUSTIÇA A' LEALDADE IN. 
GLESA 


Portanto, & razoavel que calpa 
tambem a mim, deste mesmo lugar, 
faser justiça 4 lealdade com que u 
governo britanico reconheceu que 
tinhamos inteira razio de protestar, 
bem como à sinceridade com qua e 
governo de Londres sentlu os danos 
que nos causava, entim, à amizades 
com que Insístiu em gositar a for= 
mula capaz de restabelecer na lina 
uma situação clara. 

Cm razão do desenroiar dos acon- 
tecimentos, mesmo em razão dos 
principios da defesa do Imperio bri 
tanico, enfim, em razão da necua 
sidade de colocar em acordo os dt. 
ferentes Interesses, podemos julgar 
na firme boa vontade da Inglater= 
ra, à qual se associavam os gover 
nos holandês e nustraliano, quanto 
seria sido Impossivel chegar a ra» 
gultados tels. 

Infelizmente, em virtudo de dr 
versas circunstancias, sem que hou- 
vezse falta da nossa purte, fomos 
obrigados a perder mais de um 
mês, 

O corpo exnedicionario estava 

ronto para partir em 30 de dezem 

ro, Mas somente em 22 de Janairu 
é que recebemos a garantia da re- 
tiruda das tropas holandesas e uum- 
tralsanas, No dia 25 de janeiro par- 
tiram de Lourenço Marques enta 
destino à ilha de Timor as forças 
preparadas nessa data em maior 
numero do que hnvia sido previsto 
fa Início, A viagem fol mais longa 
do que o pormítia a nossa Ingquie- 
tudo, ou esperava ansiosamento o 
dia da chegada das tropaw lusitanas 
para celebrar o restabelecimento 
integral da nossa sobctunta modts 
An terras de Timor, o encerramento 
Gefinitivo do penoso Incldente, mun 
pelo qual, apesar de tudo, não ques 
riamos que subsistisse ym traço ds 
frieza e amargura ou descontiança 


18 oseas relações de amizade q 
o Imperio Britanico, 
Entretanto, essa exposição não 


mais poude ser feita nos termos 
previstos, em virtuda da inesperada 
complicação dos acontecimentos, 

No*dia 19 do corrente o ministro 
do Japão em Lisbon fez, cerca das 
18 horas, a comunicação verba] re- 
Intiva & fha de Timor, a qual foi 
em segulda repetida por escrito a 
entregue, cercn das 22 horas «e 30 
minutos, ao Ministerlo dos Negocios 
Estrangelros, 


A NOTA DE 'TÓKIO 


Passo a ler perante a Assembléia 
a referida comunicação: 

“Em virtude das nossas opera- 
ções na parte holandesa de Timor, 
&s forças Imperials se viram nu 
obrigação, para aua propria defesa, 
de expulsar o Exército anglo-ho- 
landês que se encontrava na par- 
to portuguesa do Timor. O gover- 
no imperial aprecia os esforços em- 
pregados pelo governo lusitano du- 


rante a ocupação legitima da par- 
te portuguesa de Timor pelos au 
Elo-holandeses em dezembro ult! 
mo, Todavia, estendendo-se para q 
sul as operações das forças nipê. 
nicas, o comando japonês não au 
encontra em situação de poder 
aguardar a retirada espontanen do 
Exército englo-holandês e o wu- 
verno imperial não duvida de que 
o governo lusitano compreenda tal 
estado de coisas. O governo impe- 
rial garante a Integridade territos 
rtal da parte Jusitana de Timor EA 
se o de Portugal garantir por suu 
vez a manutenção da sua atitude 
de neutralidade, o governo impe- 
ria] está disposto a retirar suas 
tropas uma vez atingidos seus ob- 
jetivos de legitima defesa, O go- 
verno Imperial espera quo nua ver 
dadeira intenção será bem com. 
preendida e que o governo lusita- 
no poderá determinar sua atitude, 
levando em conta o que acima ficou 
exposto”, 

Mesmo levando em conta o adian- 
tado da hora de Timor sobre o ds 
Lisboa, esta comunicação repati. 
ta em Tokio ao ministro plenipo- 
tenclario de Portugal deve ter preo- 
cedido o ataque anunciado pelos 
jornais e agencias telegráficas vo. 
mo tendo começado na madrugada 
de ontem, 

O novo Calvario da terra lusita- 
tana do Timor começou. 

Entretanto, o governo ainda não 
conhecia de forma oficial u segura 
os acontecimentos que all se desen- 
rolaram, 

Os termos corretos da comunica- 
cão recebida pelo governo lusjtano 
da parte do governo japonês não 
diminuem a extrema gravidade dos 
fatos, Não temos a discutir as mo- 
daltdades das operações uitimades 
pelas duas partes beligerantes na 
ilha, nem do ponto de vista tecni- 
co. que, fazendo abstracão do dlt- 
reito de autoridade, de parecer 
sem fundamento. 

Quanto a nós sempre nos mantf- 
vemos flelis a esta tere de que não 
ha direito ds estrategia que pre- 
valeça contra a soberania dos Es- 
tados e nos mentivemos igualmen- 
te fleis a esta outra tese de que n 
violação do Direito por uns não 
justifica a violação dos mesmos 
direitos por outros. 


VIOLENCIA INUTIL 


Qualquer que seja, no ataque à 
parto holandesa de Timor, o intes 
resse japonês em sa garantir con= 
tra um ataque de flanco, qualquer 
que seja a importancia das forças 
estacionadas na parte lusitana de 
Timor — ndemals reduzidas e cor 
tadas da sua base — n posição ju- 
ridica e moral continua a mesma: 
o ato das forças japonesas constt= 
tue uma flagranto violação ao di. 
reito de soberania dg Portugal e o 
governo se encontra inteiramente 
no direito — e luso constitue seu 
mais estrito dever — de apresentar 
a Tokio, como o fez, o mais energl- 
co protesto contra essa violencia; 
violencia Inutll para o prossegui- 
mento das operações militares que 
podia intelramente evitar com a 
proxima chegada das forças lusita- 
nas a Timor que devia ter como 
consequencia a retirada ou a neu- 
tralização das forças consideradas 
como inimigas. 

O governo japonês, que se havia 
nostrado de acordo com a solução 
& qual tinhamos chegado, estava 
informado, como os outros gover- 
nos, de tudo o que se relacionava 
hos nossos esforços da guarnição 
de Timor, bem como ao lItinerario 
seguido; devia saber dentro de pou- 
cos dins que a situução estaria per- 
feitamente em regra e & neutrall« 
dade dessas reglões garantida pela 
força lusitana, 

O Imperio niponivu não podia 
mesmo invocar, como a Grá-Breta- 
uha, deveres da assistencia decor- 
rentes de pactos existentes, bem ou 
mal Intepretrados neste momento, 

Tambem as declarações de sentl« 
mentos amistosos para conosco e de 
svas intenções de abandonar Timor 
não podem fazer calar q nosso pro- 
testo nem disfarçar o nosso pesar, 

B' lamentavel que novas violen- 
clus desnecessarias calam sobre o 
mundo já tho fatigado e que se obs= 
tina em pedir Justiça através o deu- 
conhecimento ou o desespero dos 
direitos soberanos cuja legitimidade 
não pode ser contestada. 

Parn restabelecer o nosgo direito 
otkndido não deixamos obsecurecer 
a lux dos principios que nos guiam 
e recomeçamos pucientemente,,,” 


DISCRETA A IMPRENSA LUSA 


LISBOA, 231 (U. P.) — Os matu- 
tings fazem hoje parcos comentarios 
neerca da ocupação da Timor por- 

reu POIUS JEDO , S<ertiamento 
porqua em assunto tão grave e de- 
Hendo aguardam, primeiramente, a 
declaração do governador daquela 
onlonia, A nação aguarda, para de- 
pols so pronunciar, n comunicação 
do presidente do Conselho, que sera 
feita através da Assembléia Nuclo- 
nal, Não obstante, os jornais, ainda 
que em artigos reduzidos, reagem, 
condenando a Inexplicave] violação 
armada do territorio o da soberania 
de Portugal ce declarando Inconsta- 
tentes as razões npresentadas pelo 
Japão, Formulam, em suas colunas, 
sucinto mas energico protesto na- 
clonal perante o mundo & dirigem, 
sorenamente um apelo go país para 
que este confie no acerto com que 
o governo português defenderá ns 
interesses e o prestigio da nação. 


REPERCUSSÃO EM LONDRES 
LONDRES, 31 (4, P,) — Um co 
mentador do Forelgn Office declara 


(Continda na 2” página) 
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DESTRUIDO O MONUMENTO DE CHOPIN EM VARSOVIA — 
Segundo noticia do Serviço Polonês de Informações, as auto- 
ridades alemãs de ocupação na Polonia acabam de praticar 
mais um ato de verdadeira barbaria, destruindo o monumen- 
to de Chopin, que se ergula na principal avenida da capital 
polonesa. O monumento era considerado a obra prima do es- 
cultor Szymanswski e representava o genial compositor senta- 
do sobre uma pedra de granito, á belra de um lago, Aliás, não 
é esse o primeiro monumento que é sacrificado á brutalidade 
nazista, que procura por todos os meios aniquilar a cultura 


polonesa. Igual sorte tiveram, 


entre outros, as estatuas de 


Adam Micklewlcz, poeta nacional da Polonia, e de Tadeu Kos- 
cluszko. O “cliché” mostra o monumento de Chopin, cujo bron-= 
zo os alemães certamente aproveitaram para fazer armas de 





conquista e de escravidão. 
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Esperam poder Patrulhas britânicas conseguiram |Afundado outro 
desfechar o seu lafingir novamente varios pontos - |navio-fanque 
golpe decisivo sifuados na estrada Tmimi-Mekilildos EE. Unidos 





O que significa 
para os alemães a 
próxima ofensiva 
— À sorte da guerra 


LONDRES, 21 (Da AFI para a 
Reuters) — Nos editoriais dos jor- 
nais de hoje trata-se, sobretudo, da 
ofensiva da primavera, Não se dis- 
simula que os combates encarniça- 
dos da primavera e do proximo ve- 
rão bem poderiam decidir a sorte da 
guerra. Os alemães esperam defeo- 
char, no decorrer dos proximos nie- 
ses, o assalto decisivo que lhes as- 
segurará au vitoria, Trabalharam e 
trabalham ainda com uma força de 
vontade extraordinariu Dara elevar 
ao meximo o poderio 
sua maquina de guerra. 

O Dallly Herald escreve a respel- 
to: “A Alemanha aproveitou muitito 
bem os dois primeiros invernos da 
guerra e não há razão para que 
descanse durante o terceiro, Ao 
contrario, o governo alemão tomou 
medidas draconlanas com o fim de 
utilizar no maximo todos os recur- 
sos do pais antes que os aliados 
Possa desfechar seu primeiro gol- 


pe”, 

O articulista reconhece que a ta- 
refa é enorme: “Completar o equi- 
pamento das forças metropolitanits, 
armar as forças do oriente medio 
e continuar os fornecimentos gos 
russos, Entretanto temgs a certeza 
de poder cumpri-la hoje como & 
cumprimos depois de Dunquerque”. 


ESPIRITO DE OFENSIVA 


“A despeito do nosso atrazo pro 
visorlo, devemos ter o espírito de 
ofensiva, escreve o editorlalista do 

Dally Telegraph"; “Nossas upera- 
ções na Líbia, acrescenta. demons- 
trarem que é possivel tlrar grandes 
proveitos duma ofensiva, bem con- 
duzida contra um Inimigo nivsma 
mais forte. O general Wavell sa]- 
You o Egito e poz centenas de mi- 
lhares de Inimigos fora de combate, 
com perdas insignificantes para seu 
proprio exercito,  Auchinivtk per- 
dendo 18.000 homens, eliminou ., 
y Ê oz 

Bm componsação, todas ns opera- 
ções exteriores exigem um grande 
numero de navios. “Navios e mais 
navios” tal é o tíulo do editorial 
do “Daily Express", 

“Armas para os combates”, navios 
para transportar as armas e 08 exer- 
cltos”" tais são hoje as coisas mais 
necessarias, A guerra maritima cx 
tenide-se agora em sete mares”, 


O INSTRUMENTO DA VITORIA 


De outro lado, as modificações 
havidas no gabinete suscitam ainda 
hoje a atenção da imprensa. O 
“Times! escreve à proposito: “A 
nação possus agora um Instrumento 
Similar Ro que nos conduziu a vitn- 
ria em 1918. Quando novas madifi- 
cações previstas em consequencia 
da reconstitulção do gabinete de 
guerra forem cfctuadus, à nação Irá 
para a frente, clente de possuir uma 
nova encrglca administração capaz 
de dar toda sua forca 90 inflexível 
vigor nacional”, 

O “Daly Mail” por sua vaz, ca- 
ereve: “Apesar de ter sido imodifl- 
cado o gabinete. o governo da vito- 
rir será completo no dia em que os 
homens mails competentes ficurem 
encarregados dos postos mais im- 
portantes. Os que conseguirem cum- 
prir sun missão devem ser mantidos 
nos seus lugares, v os que fraças- 
sarem devem ser eliminados ou 
transferidos para cargos de menor 
projeção". 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
OPERAÇÕES E PARTOS 
Cons.: Rua 13 de Maio, 37-5º - Dia- 
rlamente. das 15 em diante, Fones: 
— Res. 28-5013 - Cons, 22.6156 — 






























As forças teuto-italianas preferiram 


bater em retirada 


na direção norte 


— À luta naval no Mediterraneo e o 
papel dos caça-torpedeiros ingleses 


LONDRES, 21 (R.) — O corres- 
pondente do jornal “Telegraph”, do 
Cairo, informa hoje, a respeito da 
situação na Líbia, que es patrulhas 
britanicas que foram enviadas para 
a frente das cuas posições durante 
os ultimos dias, ao que parece, ti- 
nham por missão realizar operações 
de reconhecimento, e que não cons- 
titniam a vanguarda de um novo 
ataque, 

Durante os ultimos três dias, tl- 
veram os britanicos q Iniciativa na 


ofensivo il area situada Imediatamente ao sul 


a linha Tminl-Mechill, 

O general Rommel não deseja 
atncar antes de ter a certeza e 
conseguir levar ns forças Imperiais 
atô alem de Tobruk, Se Rommêl 
deixasso de conseguir esse resultado 
as vantagens que obteve com uv seu 
eficaz avanço, de Agueila à Tminl, 
estariam em parte neutralizadas, 

Quando ás forças imperlai, só co- 
lheriam vantagens com uma ofenai- 
va, se esta as levasse novamente 


atê Benghazl, 


| 
E 
| 
| 


E' possivel que n area de Gaza- 
la-Tmini continue a ser uma “ter. 
ra de ninguem”, durante algum tem- 
po 


Mechill constitio a 
extremidado oriental de uma area 
fertll, nssim como Ajedabia é à 
chave pura n extremidade ocidental, 
Se o general Rommel perdesso es- 
sa posição, toda a sua Iinhy a leste 
de Benghazi encontrar-se-la em di- 
fliculdades, No momento nenhum 
os lados parece possuir uma su- 
perioridade suficientemente acen- 
tuada, Para que possa aspirar um 
exito fucil, A situação apresenta-se 
mnis favoravel que uma ou duas 
semanas atrás. 


chave para a 


A LUTA NO MEDITERRANEO 


ALEXANDRIA, 21 (Por Larry 
Allen, da Associated Press) — Os 
caç rpedelros ingleses da e 

ra do Medmierranco se estão co- 
brindo de glorias nesta Euerra, tur- 
nando possivel a resistencia de To- 
bruk, sitiada por terra é pelo ar, 
Pelos alemãs, Graças qo valor de. 
monstrado pelos marinheiros daque- 
les vasos de guerra, que se manti- 
veram em contato com os sitiados, 
apesar dos  bombardelos Intimigos, 
poude a praça atudida receber Fe- 
forças e provisões, futores da co- 
nhecida e heroica resistencia. 

Os navios de guerra ingleses, vens 
cendo empecilhos de todos os vultos, 
enfrentando a furia dos bombardça- 

otes do eixo, levaram a Tobruck 
toneladas e toneladas de munições, 
milhares de soldados, entre 1) de 
abrilea data de Hbertação da pra- 
ca, O trabalho «desempenhado nek- 
se capitulo de guerra na Africa, pe- 

Os núviys de guerra Ingleses, dyi- 
cilmente pode ser siperado. 

Nenhum navio do guerra podia 
demorar-se dentro do porto, desde 
Que Isto importava em tornar-se o 
mesmo facil alvo pura as bombas 
dos Stuks, como para As granadas 

















de netilharia pesada alemã, Ambos 
tentavam, por tudos os meios, lm- 
pedir o chegada de refy rços para as 


troms sltiadas, 

Nos primeiros dias do sitio, a tas 
reta era continda q todn a classe de 
navios, indistintamente, mas depols 
que os aviões alemãe de mergulho 
intensificaram seus ataques, foram 
os enga-torpedelros Invimbldos do 
desempenho ada arriscada missão, 
devido à =ua grande velocidade. 


Para chegar até a costa, tinham 
Os eaga-torpedeiros que ser pula 
des por sinalizarões de lanternas, 
de luz mul debil, por isso ema ss 


bombardeadores em 
vista do mails tenne raio de luz 
lancaram-se loucamente ao ataque, 


Ademals, tinham que usar do malor 


ouldado para que não abalrvassem 


mergulho, à 


os 32 cascos de navios afundados 
dentro do porto, que mede apenas 
2.500 metros de comprimento por 
1.200 de largura, 


OPERAÇÃO SUMAMENTE DIFICIL 


A despeito dos persistentes bom- 
bardeios da aviação alemã, apenas 
om navio de guerra Inglês fol 
posto a pique dentro do porto, Ao 
largo, foram atundados varios, po» 
rem os' britânicos não consideram 
de importancia essas perdes, 

Quando me achava em 'Tobruk 
tivo oportunidade de presenciar o 
afundamento de Infimeros navios, 
entre os quals o cruzador Italiano 
“San Glorgio”, alem de três caça- 
torpedelros, dois transatianticos, 
“Ligurlia”" e “Serenitna”, todos de 
mais de 3,00) toneladas, Não fol 
possível averiguar seus nomes," 

Aq referir-us às mpearações de 
Tobruk, o contra-almirante Tlvine 
Clennto disse a seguinte: “Uma 
operação dos moldes desta que em 
tamos exccntando em Tobruk, é 
Eumamente dificil, porque, devido 
aos bombardeios gereos e da ar- 
tilharia dos sitlantes, os caça-tor- 
podeiros teem que agir somenta & 
Noite.” 


Segundo as estatísticas fornecidas 
pelo contra-almirante Clennle, des. 
do qo dia 12 de abril último até q 
dia 10 de dezembro ,os caça-torpe- 
delros desembarcaram em Tobruk 
29.000 soldados, evacuaram da pra. 
ca 33.000 e transportaram 34.000 
tonelados de material de guerra é 
Provisões, 

(Continua na 2º pag.) 












Hitler atribue a 
seus submarinos 

80 afundamentos 
na zona americana 


WASHINGTON, 21 (R.) — O De- 
partamento da Marinha anunciou 
que o petroleiro “Pan Massachu- 
Setts!! foi torpedeado, ao largo da 
costa do Atlantico, 


MORRERAM OS VIGIAS 


DE UM PORTO DA COSTA ORI- 
ENTAL DOS ESTADOS UNIDOS, 21 
(A. P.) — O capitão Robert Ohris- 
tie, comandante do “Pan Massaçhu- 
setts", torpodeado no Atlantico, 
declargu que dois torpedos, que ex- 
Plodiram em rápida sucessão, transa 
formaram o neu navio numa maesa 
de chamas. “O mar em breve esta- 
va em chamas, num raio de meia 
milha, à medida que a gasolina e 
o petroleo sa derramavam na agua 
-—- conta o comandante, Três ou 
quatro obuzes tambem explodiram 
sobre q nosso navio, depois de es- 
tar presa das chamas”, mas o gub= 
marino não foi visto por nenhum 
dos tripulantes. “Os dois vigias 
morreram a bordo, dentro das cha- 
mais — e eram os únicos que po- 


(Continua na 2.9 pÃg.) 


imorarmas 
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NÃO PRODUZEM COLICAS 


IGrande 





ofensiva aerea, realisada 


por aparelhos norte-americanos e 
ingleses na região de Mekong 





Violentos combates veem se travando 
ao longo do rio Bilin — Vestidos com 
trajes de nativos, para apanhar de 
surpresa as guarnições adversarias 


RANGOON, 21 (A, P,) — Aviões: rações da reconhecimento, dursem 


britanicos e norte-americanos em 
forte ofensiva atacaram as posições 
japonssas na Birmenia ocasionando 
pesadas perdas, 


“CAMUFLADOS” DE NATIVOS 


DO “FRONT” DO RIO BILIN, 19 
(Retardado) — (Por Daniel de Lu- 
co ,da A. P,) — Os Ingleses rove. 
lam que os japoneses estão se utili. 
gando em sua ofensiva no longo do 
rio Bilin, alguns exploradores ds 
vanguarda em biolclatas trajados & 
moda dos nativos da Birmania, para 
melhor surpreendorem e descobrl- 
rem cos segredos das posições e ati- 
cidades do inimigo. 

Pelas primeiras narrativas de ofl. 
clais britanicos que lutaram perto 
de Duyinzelk, a cesto do Paan, an. 
tem dessa localidade ter sido evacua- 
da domingo, os Japoneses estão 
usando uma meris ds manobras — 
algumas verdadeiramente pueria — 
para obrigarem o inimigo a desco- 
brir ou revelar as suas posições, 

Os Japoneses envorgando unifor= 
mes “kaki”, costumam concentrar- 
se em destncamentos de 300 a mil 
homens qus avançam somento A 
hoite através dam picadas do Jangal, 
du Acobertados pelas colinas, tendo 
sido algumas veros guiados é orien- 
tados por alguna nativos. 

Agora podem ser revlendos os de- 
talhes de «<omo conseguiram eles 
atncar e conquistar Duyingelk, par. 
tino de Paan, na margem leste do 
rio Salwsen derrotando a infanta. 
ria indiana dos “baluchis" no dia 11 
desta mês, 

Os “baluchia”" estavam sustentan= 
do am posição com denodo, dia é 
noite, mas a munição começou a 
eucassear na manhã daquele dia, 
quando os frponeses começaram a 
abrir fogo intenso Ge artilharia, 
com o auxilio de aviões de bombar= 
deto em mergulho, Veolu depois o 
ataque final, contando os faponsnes 
com uma sauparioridads numérica 
de três para um. Deu-se a luta 
Corpo a corpo, com enormes baixas 
da um lado e outro, até que om 
“baluchis” foram sobrepujador, 

Segundo um oflelal “balucht” 
que esteve prislonejro e conseguiu 
escapar, cada batalhão Japonta se 
acha perfeitamente equipado s sua 
mercha é perfeite, do ponto de vis. 
ta tático, Trata-se de tropas alta- 
mente exercitadas e & exgslante o 
seu serviço de comunicações com a 
aviação. 


A!B MARGENS RO BILIN 


RANGOON, 31 (U. P) — O Co. 
mando das YirGas Imperiais Bri- 
tanicas expadju o seguinte gomu- 
nicado: 

“A sato do momento em que 
nossas forças so retiraram para & 
margem ocidental do rlo Bilin, as 
operações na desenrolaram da se. 
guinte maneira; Primeiramente, e 


“Inimigo logrou atravessar o rio pa- 


rn a margem ocojdental, As brigas 
Gas de vanguarda se viram submes. 
tidas w um violento ataque iními- 
go é foi necessario lançar um con- 
tra-ataque, As forças advyersarias 
procuravam continuamente envol- 
ver nosso flanco esquerdo, enquan- 
to mnumentava a pressão na ais di. 
relta, Graças aos constantes con- 
tra-ataques de nossas forçãa, nossas 
principais posições ficaram tfntao- 
tas, A luta fol extremamente vio- 
lenta o an baixas foram elevadas 
em ambas as partes, 

"O inimigo Intentou atravessar 
o rio Bilin, nas proximidades de sua 
desembocadura, porem nossas tro. 
pas o rechaçaram, obrigando suas 
tropas a retroceder, 

“Em apolo de nossas forçes de 
terra, om aviles de bombardeio das 
Reais Forças Aereas, escoltados 
por aparelhos “Hurricane” e caças 
do grupo norte-americano de vo- 
luntarios, realisaram ataques con 
tra ns posições inimigas, » jeste do 
ro Bílin, 

“A aviação tambem reslisou ope- 





O bom senso 
alteração no gabinete britânico 


| LONDRES, 21, (Por Manuel Cha- 
ves Nogales, da AFI para a Reuters) 
— A modificação ministerial em- 
preendida pelo sr. Winston Chur- 
chil), recolhendo os desejos da opi- 
nião pública, foi recebida com sa- 
tisfação em todos os setores, 

A entrada, no gabinete, do sr. Sa- 
tafford Cripps, ex-embaixador na 
Russia, é uma demonstração de 
como os movimentos espontaneas 
da opinião popular se refletem aus 
tomáticamente nas esferas gover- 
namentais. graças ao funcionamen- 

| to nerfeito do regime democrático. 

H Nos últimos tempos, Stafford 
Cripps bencficinva-se, ante os olhos 
do povo, do xitoê indiscutivel de 
sua visão política, busenda na con- 
fiança que sempre teve na eficien- 
| ein russa. Recentemente, ao ro- 
gressar da Russia, sir Stafford Cripps 
não vacilou em dizer claramente 
| aos Ingleses que a ajuda fornecida 
| Ao povo russo não ern suficiente; 
| que o esforço na produção de guer- 
| ra devia ser intensificado; que era 
t necessario trabalhar mais e fazer 
maiores sacrifícios, 





Essa campanha do ex-embaixador 
britanico na Russia produziu efei- 
tos salutares na opinião pública, 
que, avaliando justamente a falta, 
reacionou energicamente, A primei- 
ra reação perante a JInsuficiencia 


apontada, consistiu em levar o pro- 
prio Stafford Cripps ao selo do ga- 
binete, como lord do Selo Privado 
e lider da Cumaru dos Comuns, pois 
Stafford Cripps, incorporado pelo 
sr. Churchill no gabinete brítanico, 
leva consigo uma grande corrente 
de opinião popular, 


Portanto, a crise fica resolvida, 


com Indiscutivel fortalecimento do 
governo, como  anúunciamos dlas 
atrás, 


Este era o unico problema poll- 
tico colocado na Grã Bretanha a que 
tão satisfatorlamente fo! resolvido, 

Os outros problemas, relncionndos 
todos com a intensificação da pro- 
dução não teem significação poll- 
tica alguma, Apenas se truta do 
dar mulor eficiencia e Intunsidade 
do sistema da produção utual, 

4 esse respeito, pode-sa anunciar 
que o governo fará quanto for pt 
cessario; que não existe nbstacule 
Intransponivel o que, sobretudo, se 
conta com a vontado entusiastica «e 
unanime do povo, pronto u aceitar 
os sacrifícios possiveis, como ficou 
patente pelo fato de ter sido n op! 
não popular a que reclanara a 
modificação ministerial, 

Outras questões Internas do gabl- 
nete — nlhélas à politica — sorão 
resolvidas no sentido de dar ao go- 
verno malor liberdade de movimen. 


tos e maior eficlenola, exigidas pela 
guerra, 

Com a momeação de Sir Stafford 
Críippa para Jlidor da Camara dos 
Comun, e com a designação do ma- 
jor Attlee para delegado do primei. 
ro ministro ao Parlamento, o traba» 
lho com que tinha de arcar, apre. 
sentando-ss constantemente peranta 
a Camara, ficará considernvein.ente 
aliviado, ' 

Daqui em diante e sr, Churchill 
poderá consagrar malor atenção 4 
condução da guerra, 

A preocupação de que as atenções 
políticas puderam consumir Inutll- 
mente grande parte das energlas do 
primeiro ministro, necessariss para 
fnzer frente à luta, eram os unicos 
reparos postos, até agora, à sua atu- 
ação, Os Ingleses teem o bom aéns 
no do crer que não ha homem, por 
grande que sejn, que possa realizar 
tarefa sobrehumana, 

Temia-so que a carga que o pri. 
melro ministro colocou ads ombros 
fosse excessiva, Essa Imagem do 
homem todo poderoso, concionte, mi- 
lagreiro, tão sugestiva para os po- 
vos primarios, não agrada domasja- 
do aos ingleses, que, medinuo exa- 
tamento as forças herculoas do pri- 
melro ministro, não podem cair na 
fraqueza de carregar sobro um ho- 
mem só, divinizado, todo «e peso do 
Estado, 
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todo o dia,” 


HORA DECISIVA 


LONDRES, $1 (Da AFI para 
Reuters)-—Ha de chegar brevemen 
a hora decisiva para a China, eujo 
bLapel nas operações militares val 
se tornando maior Drogressivamenta, 

Na China, o Japão encontrará at 
maiores dificuldades e experimenta- 
rá as mais serias perdas de sfeti. 
vos. 

Wu Chen, secretario gsral 
Kuomitang, declarou hoje sua . 
flança inabalavel na vitoria, aorem 
centando que oitocentos milhões te 
Chineses e indús decidirão os dos. 
tinos da fria. A India e a Chint 
unidas apfontam-sa para arrebaiur 
no Japão om proveitos da mun ideia, 
força: “A Asia para os asiaticos", 
As ambições japonesas hão ds 
frustradas pelos nacionalismos tal 
dá e chinês, u 

Wu Chen predis que o Japão es 
frerá uma derrota esmagadora, prê- 
huncio do desmoronamento definitl. 
vo dos japoneses na Blrmania, pon 
to de Junção das duas grandes civis 
lizagões indú e chinesa, O macraigs 
rio do Kuomitang pensa qua, mes 
mo oom a estrada da Birmania cor. 
tada, a guerra na China continua, 
rá, como Já aconteceu ha dois anos. 
Novas tropas chinesas penetraram 
no norte da Birmania, enquanto a 
tropas britznicas do general Huttun 
organizam a resistencia na região 
de Bllin é nas margens do rio Eli. 
tang. 

O objetivo dos niponicos 4 a ci 
dade de Sittang, que procuram al- 
Cancar para cortar a estrada da 
ferro Rangoon-Laghio, entra Nau. 
Elebin e Toumgou, so norte das 
posições britanicas de Biltn, Na res 
Elão ul, os japoneses estão avane 
qendo por via terrestre com o fim 

* cercar o golfo de Martaban & 
Elcançar a estrada de ferro nas Pt 
ximidades de Pegou, realizando aus 
junção com o corpo das tropas pre. 
cedentes do metor da Bilin, 


NOVA ROTA DE ABABTEOj 
MENTOS 


Entretanto, com o porto de Ram 
gvuon abandonado e a ferrovia Ran 
- tape cortada, existiria aline 
a a possibliidadeo da alimentar & 
estrada da Birmania pelo norts, ou 
mesmo, utilizar outra estrada en 
tre Chunking e Asenn, 

A construção da estrada de Bur 
ma, de um comprimento da 4,/m 
qullometros, entra Chunking e Las 
shto, ponto final da estrada de fer- 
ro, representa um esforço exam: 
plar, pois apesar da guerri, o uti 
mo trecho do 900 quilometros fol 
terminado em onzs meses. Bloquea. 
da a costa chinesa e amegcado o 
sul da Birmania, ns comunicações 
Oo mas Indias teem que ser mentl- 
das à todo o cunto. O trafego por 
bssa rota alcança: mais ou menos 
10.000 toneladas por mês. A Chins 
tonta com outra estrada para seu 
reabastecimento: mn nova estrada 
que vai ds Chengtou a Tachienlosy, 
perto da fronteira do Tibet, 

Uma arteria muito Importente 
atravessa a provincia de Blkang. 
riquissima em recursos naturais, 
tals como carvão, ferro, cobra, glne 
c0 e chumbo, Sogundo o embaixar 
dor chinês em Londres, sr, Woellln= 
Eton Koco, essa regiilo ss tornará é 
centro da industria pesada da Chi 
na, pols alem das riquezas acimb 
mencionagas, possus a vantagem ds 
estar retirada 3,000 quilometros da 
conta e, portanto, fora do alcanco 
dos bombardeiros niponicos, 


PARAQUEDISTAR EM CHIANG- 


CHUNG-KING, 21 (Por Epenotr 
Moosa, da Associated Press) — Um 
comunicado oflcinl diz que as tros 

Rs chinesas, em uma de suas mais 

rilhantes ações em defesa da Bir 
mania, repelirem as tropas japone 
sas que tentavam eatravessãr “um 
rio situado a veste de Chinng-Sen', 
cidade que se echa nº parte imuls 
setentrional da Thallandia, 

O comunicado não explica nl as tra 
ta do rio Selween, 25 milhas no In 
terlor da Birmanik, nessa região, ou 

S qualquer outro dos numerosos 
rios que desembocam no rio Mer 
kong. A cidade às Chiang-Sen acha- 
sq na margem ocidental do rio Me- 
kong, que recebo varios afluentes de 
oeste e de leste. 


fContinta na 2.º página) 





OS TECIDOS MARCA 


fabricados pelo «otonificio 
Othon Bezerra de Mello 
S. A., de Pernambuco, e pelo 
Companhia Fiação e Tece- 
lagem Bezerra de Mello, Es- 
tado do Rio, pela perfeição 
do seu fabrico, beleza dos 
seus coloridos e fixides de 
suas córes, conquistaram Os 
mercados nacionais e dos 
países hispano-americanos. 

Nesta cidade, à rua do 
Alfandega n. 81-A, 2º an- 
dar, podem ser vistos e 
admirados seus magnificos 
mostruarios. 


Telefones: 23-4079 e 43-92 
End. Teleg.: BEZERMELLO 
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JHORAM FEITOS OS SEGUINTES PREGÕES, PELOS CORRETORES OFICIAIS E IRRADIADOS DIRE 
TAMENTE DA BOLSA DE IMOVEIS PELA RADIO TUPI — P. R. 6.3 


Os interessados nos. 


diretamente aos escritorios dos corretores: 


Ipanema, rua Garcia 
D'Avila, junto á praia, 
boa residencia moderna. 





Corretores 





Dficiais da Bolsa de Imoveis 


lacete, novo, de ótima 


gados, garage para três 








de 2 pavimentos. 
com 2 salas, 4 dormito- 








VENDO — 450 contos, 


moveis especialmente 
fabricados. Terreno pla- 
no de 14 x 50, 


ca de 1.300 m2,, proprio 











N. 6.966 
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negocios apregoados deverão dirigir-se 


pitoresco e valorizado. 


VENDO — 350 contos, 


rua Alice, bela «e moder- 


curra, 2 chácaras com 





Ra VENDO — 400 contos, ' na residencia, com lin- 
no E : COMPRO — Z - 
cs BO Sto, Maria Madalena, | VENDO — 300 contos, Ti- trial d la da vista. 
me [MS fazendo mixta com 253 é D É NOMES ENDEREÇOS FONES gn di 
a DM invirda, AO canas cien juca, said Satami local próximo a via-fer-| VENDO — 120 contos, | 
y E de itiitaval sede, 38 ido predio residencial de|E Alcides L. de Moraes Ay. Rio Branco 52, 7º,s. 71 23-0771 rea e de facil transpor-| Andaraí, boa residencia | 
o a A esquina. Alvaro Vaz Olivieri Assembléia 104, 6.º, s. 611 42-8547 te rodoviário. de 2 pavimentos, em q 
o | tulhes, altitude de 552 | Antonio José Cepeda Quitanda 111, 3º,ss. 32/3 43-4285 orrano SOTO so. 
int DOM mis, estrada de ferro e | TOGO A. DE MATOS |É Atlas Administradora Ltda, Av. Rio Branco 128, s. 1114 42-6945 COMPRO — Botafogo, att iii add Rand 1 
ta rodagem. PIMENTA Barros & Krancher Av. Rio Branco 173,6 º. 42-0812/104%4 eirano coa areaid COMPRO — Até 2.000 | 
md Boris Oldenburg Assembléia 104, 6º, s. 613 42-2849/3196 atado dm TE : 1 
“IR (AY. RIO BRANCO, 108, 13º, ando emo & Cia. Ltáa. Av. Rio Branco 109, 2º, s. 14 inda 1.500 a 2.500 m.2, para| contos, predio de apar- 
re E = 304, TEL, 42-0759) arlos À, Moreira 1.º de Março 17, 6º. - construção de garage. tamentos ou avenida, 
a $ PNuO Lá ss o E. Fraga Cruz Assembléia 104, 11º, s. 1.113 42-7508 boa construção, dando | 
a Niteroi, á rua ana e VENDO — Urgente, em|] F.R. de Aquino & Cia. Ltda. Av, Rio Branco 91, 6º. » 23-1830 COMPRO — Ipanema ou a mia d 5 ! 
or [M Míifocio, excepcional po-| Ipanema, 240 contos,|À Fabricio Ponce de Leon Av. Rio Branco 137, 5º,s. 511 23-3584 Leblon, terreno de 12 x tie ad | 
e na sição, casa com 24 sa-| pequeno predio de apar- Gentil Fernando de Castro Av. Rio Branco 137, 5º,s. 510 23-3584 30 / cento líquidos. 
ua É los e quartos e 5.000 m2| tamentos dando renda Fr poa o pg onte 3º, 1 RASA COMPRO — Até 180 con- | 
Ito E de ips ris para| de 2:800$ mensais. Leopoldo Toceoni Av. Rio Branco 128, ss. 1.212/13 42-9146 RENATO P, EF. tos, nas Laranjeiras ou 
e cosa de saude. FM » Sayer Ay, Rio Branco 117, 3º,s. 322 23-2416 GUIMARÃES Cc Velho, na ! 
o | Matos Pimenta Av. Rio Branco 128, 1º 42.9035/6/7 seia nai RS ds | 
mes 4 VENDO — 270 contos, no Mario dos Santos Av. Rio Branco 243, 1º 42-6617 . ) — 1.º) asa , me 
WMM VENDO — 330 contos,| melhor ponto de Ipane-|] Oliveira Lima & Cia. Ltda. Av. Graça Aranha 18, 4º. 22-1885 E mo antiga. 
* EM Jardim Botanico, é Paula Afonso S. À São José 70, 1.º mote o E TNDOS = 1900200 com | 
í a E f . “ p à Ê r ” 
à DO E benioeva, 3 lotes do ter, nisr ferreno clio g6|À Renato Eugenio Muller Av. Rio Branco 128, 85. 1.212/13 42-9146 tos, 2 ótimos lotes com| JOAO PROENÇA 7 
ol PAPO ei NOS S mé | STTENO Pf9no 0S)E Renato Fonseca Guimarães Av. Rio Branco 128, 1.º 42-9035 frente para a Av. Epita-| (auENOS AIRES, 41 — 99) 

E reno com 1.629 metros| 17,50 x 34. Santos Vahlis Assembléia 104, 4.º, s. 410 42-9349 cio Pessoa, na parte do À 
" quadrados, junto ou se-| 0 so Lima & Cia. Ltda. Av. Rio Branco 128, s. 1,506 é 12-5873/8932 Jardim Botanico, o pri-| VENDO — 220 contos, 
» saródos, nio melhor local, Togo Antonio de Matos Pimenta Av. Rio Branco 108, 13º, s. 1.304 42-0759 Mo Av: Arlantico aporta: 
E | VENDO — 370 contos, no|8 Waldemar P. S. Moreira Miguel Couto 27-Á, 5º, s. 503 23-3045 meiro com 16,20 x 23,20 is f 
] a rua. Alto da Boa Vista, ma-! Walter Berger Rosario 129, 4.º 43-7644 e o segundo com 15,30) mento com 5 quartos, 3 | 
- DD FRDE AG'INO &| gnífica residencia de ve- entid to SE SRBRRE ro  E o x 24, sendo este último) salos, 2 Ponnpiiga, o) | 
de CIA. LTDA rão, em centro de gran- — > >>> de esquina, ambos in-| rage e ótima varanda. 
i 5 nes pa É E - de terreno plano de... Largo do Machado, casa| VENDO — 180 contos,| E. FRAGA CRUZ pletos, copa - cozinha,| tfeiramente planos e VENDO — 270 contos | 
; : RANco ; 5000 mê! « com 6 gien- velha em terreno de ..| Leblon, em rua Frána: CAESESENUATA; 108; tam | AUAO empregado. Ga- prontos para constru-| Lumaitá, ótima esquina 4 
E des quartos, 4 salos, pe- 12,80 x 64, versal, entre Av. Delfim DAR, 8. 1118) rage para 2 carros. Fa-| ção. com 670 m2. de super- 
À NRO 1 Sob onto; quena piscina, copa, co- Moreira e rua Campos VENDO — 200 contos,|  cilito 180 contos a lon- ficie e 48,70 mata de e ? 
e Copacabana, no melhor zinha, despensa, banhei- | COMPRO — Ipanema ou/ de Carvalho, terreno de) Urca, rua Almte. Go-| goprazo, pela Tabela MENDO — 200 contos, na tada livre dê féro | 
e] local da rua Pompeu a Leblon, lotes de terre-l 15x 50. masPaatio: césidencio| Price, zona do Cais do Porto, ' . 
RB Loureiro, magnífico pa- 9 nos, lado da sombra, : vtlmo terreno com car VENDO — Ladeira do As- À 


construç ã o, ricamente 
mobilado, em terreno 
plano de 16,50 x 38. 


ENDO — 130 contos, 
Copacabana, a poucos 
metros da praia, no pos- 
to 4, apartamento de 
frente, já construido, 


carros, lavanderia, duas 
cavalgriças, 2 grandes 
varandas e 4 carraman- 
chões 


VENDO — Desde 120 con- 


tos, em Copacabana, 
ótimos apartamentos, a 
menos de 50 metros da 


com cerca de 20 x 40 e |COMPRO — Urgente, ba- 


12 x 30. rios, garage e dependen- 


se 1.409 contos, predio 


COMPRO — Rua Dr. Sa 


Freire ou Alegria, gran- 


de 3 pavimentos situado 
entre a Praça da Repú- 


cias de empregados. 


blica e Praça 15 de No- VENDO — 280 contos, 
Copacabana, zona de 
TO pavimentos, predio 
antigo em terreno de 12 
x 30, 


des lotes de terreno com 


1.500 m2. no mínimo. vembro, 


COMPRO — Na zona in- | COMPRO — Urgente, ba- 
dustrial, terrenos de| se 600 a 800 contos, 
1,500 a 60.000 metros| zona norte ou sul, edi-/VENDO — 240 contos, 


Assembléia, entre Qui- 
tanda e Carmo, predio 
com loja em terreno de 
5,10 x 20,30, sem con- 
trato. Este predio vai fi- 
car de esquina com c 
rua da Quitanda, con- 
“forme projeto da Prefei- 
tura, podendo ser adqui- 
rido cerca de dois me- 


para depósito. ' 


VENDO — 85 contos, na 


rua Sacopan (Lagoa 
Rodrigo de Freitas), 


bom terreno de 3 fren- 


tes, com 360 m2. 


VENDO — 150 contos, 


em S. Cristovão, sólido 


árvores frutiferas, me 
dindo uma 2000 m2, 
por 200 contos e outra 
1.350 m2. por 90 con- 
tos. Terrenos oapropria- 
dos para construções de 
boas residencias. 


VENDO — A 2:500$000 o 


metro de frente, lote de 


com 2 quartos, sola,| prata. quadrados. fício de apartamentos| em transversal de Had-| tros de sobra do predio. predio de 2 pavimentos, | | mona adeira do 

a io empregada, ou ovenida de recente) dock Lobo, predio com 2| vizinho, sujeito á des- ne pica : ne nã a Ascurra, com 12a 16 

? VENDO — 350 E WALTER BERGER | construção. apartamentos indepen-| apropriação. CTA RR O amitios de irenia nor 30 

; em Copacabana, ótima) «rua DO RO RRA lg — 4º, dentes, ambos com am- 5 qe artos, 2 salas, ba- a 40 metros de fundos. 
VENDO — 200 contos, na| residencia em centro de é COMPRO — Base 220) plas acomodações para | ENDO — 260 contos, Pe-|  nheiro completo, copa e) ; 


terreno de 11 x 29. VENDO —. 260 contos, na 


Urca, à rua Urbano San- 
tos, confortavel casa de 


parte comercial da rua 
24 de Maio, estação de 
Riachuelo, ótima esqui-| VENDO — 450 contos, 
na de 14 x 40, propria) Cais do Porto, terreno 
para construção de lo-| plano de 1.300 m2, 
jas, com 2 armazens. 


com hall, 2 salas, 3 dor- 
mitorios, garage com 2 
quartos por cima; terre- 


VENDO — 415 contos, no| no de 12x 26. 





VENDO — 350 contos, 





A Bolsa de Imoveis é o maior centro de opera 


E 


N 


contos, em ipanema, 
boa casa residascial. 


excelente construção/COMPRO — Base 300 


contos; ou me, c-» Sta. 
Tereza, com 
o mar, | 
dencial. 


para 
1 predio resi- 





familia, Renda de 2 con- 
tos mensais. 


VENDO — 300 contos, 


Av. Atlantica, Posto 6, 
apartamento com duas 


grandes salas, 4 dormi- 
torios, 3 banheiros com- 


trópolis, à rua Cel, Vei- 
ga, residencia de luxo, 
com grande “living”, 4 
dormitorios, excelen te 
banheiro, armarios em- 


butidos, garage, quarto 


de empregado. Comple- 
tamente mobilado, com 


“CE TES SAS TI OS SAT reçm 





cozinha, dando uma 
renda de 980$000 men- 
sais. 


VENDO — 350 contos, no 


Jardim Gavea, residen- 
cia muito aprazivol, com 
terreno de 5.000 m2,, 
situado no ponto mais 


ções imobiliarias do país. 
ara compra e venda de imoveis, leia os pregões da Bolsa, que são 
publicados aos domingos no Suplemento Imobiliario do “O Jornal” 


OMPRO — Até 1.000 

contos, zona sul, edifi- 
cio para renda dando 8 
por cento líquidos. 


COMPRO — Até 200 con- 


tos, Botafogo, residen- 
cia com 3 ou 4 quartos, 
garage. 
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O JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 


dE: 
13) 


O SUNTUOSO PALACIO 


DA RUA DAS LARANJEIRAS 


antiga nobreza do Império, no seu 

requinte de confôrto, elegeu Laran- 
jeiras para o bairro residencial de sua 
preferência, pela excelência de seu clima 
e pela tranquilidade remansosa e austera 
do local. E, com essa tradição, Laranjeiras 
cresce dia a dia, aumentando cada vez 
mais os seus foros de aristocrácia. 
Nesse local esplêndido, que recebe a vira- 
ção benéfica de Santa Thereza, JÁ FOJ 
INICIADA A CONSTRUÇÃO do Edifício 
Zacatecas, à esquina da Rua Pereira da Silva, 
recuado 50 metros da Rua das Laranjeiras, 
no centro de amplo e magnificente jardim. 


a todos os instantes. 


demais detalhes, 





Rua da Assembleia, 14 — 4º andar — Sala 410 
(Edificio Gonçalves Dias) — Tel. 42-9349 - 42-499 


exclusivamente, 


Edifício moderno, luxuoso e confortável, 
numa situação de imponéncia invejável, 
o Zacatecas tem os melhores apartamen- 
tos residenciais, que estão sendo vendidos 
a preços mínimos, a partir de 157:000$000, 
COM EXCEPCIONAIS FACILIDADES 
DE PAGAMENTO, num bairro aristocrá- 
tico, que tem a vantágem de distar ape- 
nas à minutos da Cinelândia, com ônibus - 


Financiamento do Banco Hipotecário Lar 
Brasileiro. Plantas, condições de venda a 


com 


Santos Vahlis 





| VERANEAR NA | == 
ESTAÇÃO IDEAL E 


Altitude 600 metros. Distancia do 
Rio, 3 horas. Clima incomparavel, 





FLAMENGO — Vende- 


se, à Rua 
Palsandú, ótimo predio situado 
em centro de terreno de 12 
por 54, com 3 salas, 6 quartos, 
garage para 2 autos, etc, Preço: 


320 contos. Hotel confortavel. Abundancia de 
: agua, passeios a cavalo e de charre- 
FLAMENGO — Vende- 


sedtimo 
terreno, situado & Rua Carlos de 
Campos, com 13x30, Preço: 95 
contos. 


Rural! S. A, que estã iniciando a! 
construção ca “Cidade de Arcoze- 
lo”, na Linha Auxiliar, E. do Rio. 
Lotes desde 5 contos e granjas desde 
7 contos, em prestações de Rs. 'i0$ 


te pelos bosques e- terrenos da “A | 










Brasileira de Operações 
Imobiliarias S. À. 


AV, GRAÇA ARANHA, 19 







Empresa 


Salas 401-3 
Telefone: 42-7812 





E CONSTRU 





A 1205 mensais. Informações :.9 es- 
critório de Eduardo Dale (Cla, 'T. 
V. C), á rua Uruguaiana, 104, 1º, 
Telefones: 23-3220 e 43-9849 


GASTÃO MACIEL 


J. do Comercio — 5º andar 








COMPRO CASA VENDEM-SE: 








INCORPORAÇÕES — COMPRA E VENDA — 
DE IMOVEIS E TERRENOS 
VENDE 


BERUANADA DO CASTELO — Esorltorios e lojas otimamente locall- 
zadas, 


FLAMENGO — Apartamentos construidos e em construção. Lojus e 






1 grande apartamento em cons- sobre-lojas. 


trução à Praia do Flamengo, 
acabamento de luxo, ocupando 
todo o pavimento: 450:000S000, 
1 apartamento de 2 salas, 3 quar- 
tos, etc. á rua Buarque de Ma- 
COOO cup vision 155:0008000 
1 predio para laboratorio em São 
Cristovão ......... 300:00038000 
1 terreno na Ilha do Governador 
(Jardim Guanabara) 5:0005000. 
Tels. 23-3488 e 23-5061 


PETROPOLIS 


OTIMA RESIDENCIA 


Vendo á rua Souza Fran- 
co, muito próximo á Esta- 
ção. Preço 280 contos, fa- 
cilito parte do pagamento. 
Tratar á Av. Rio Branco 
128, 15.º and. sala 1.512, 
Ramá Cesar. 
E 


PETROPOLIS - APARTAMENTOS 


VENDEM-SE EM CONSTRUÇÃO ADIANTADA, NO MELHOR CLIMA DE PETRÓPOLIS, 

PRÓXIMO AO RETIRO E AO MESMO TEMPO A 4 MINUTOS DO CENTRO. O EDIFICIO 

TEM 2 ELEVADORES “OTIS” E GARAGE PARA TODOS OS CARROS. VISITAR A' 
AVENIDA BARÃO DE RIO BRANCO, 1.411-19 (Estrada União Industria) 


J). GURGEL DANTAS 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 97, 4º ANDAR 
Fones: 42-5225 e 42-8200 — — Rio de Janeiro 





de preferencia em centro de tetr- 
reno não inferior a 12 por 30 me- 
tros. Bairro Engenho Novo. Ne- 
gocio direto e a dinheiro. Ofertas 
pelo telefone 48-0582, 


FAZENDA 


Compra-se uma, situada no 
máximo a 5 horas desta capital, 
para recrear, Pagamento ú vista, 
Tel, 43-5356. 


isentos id = 2%) 
MUDANÇAS ? 































ALUGA-SE 


residencia confortavel, em rus com pt- 
quena elevação, clima de Sta, Teresa, à 
rua Nezario 36, 8. Francisco Xuvlor, 
Constando de dois pavimentos tndepen- 
dentes, ambos com duas sales, três quar- 
tos, cozinha, banheiro completo, jardim 
e quintal. Local de muito serseso, e três 
minutos da R. Eão Francisco Xavier 
Pode ser-vista diariamente, das O às 12 
Asse Preço 8005000 e taxas, Tolstnro 
"3982. 


NEPOMUCENO CIA LTDA 
» FUNDA 

























TEL 43-3226 








Firma 
Construtora 





BOTAFOGO — Apartamentos de luxo em construção. 
COPACABANA — Apartamentos construidos e em construção, com ar 
condicionado — Loja de esquina, com frente para n Av. Atlântica, 
PEQUENA ENTRADA EM DINHEIRO E O RESTANTE A 
—— PRAZOS LONGOS 
Consultem sem compromisso os planos de venda da 
“EBOISA” 





















Veraneio e Ferias em Paty 


O novo Hotel Fazenda MANTIQUIRA recebe hós- 
pedes a preços razoaveis. Conforto e boa alimentação. 
Informações — Uruguaiana, 104, 1.º andar, telefone 


Dado ===, so es 


STOZEMBACH G CO. 
SUCESSORES 
DE LECLERC G CO. 


Agentes Oficiais da Propriedade 
Industrial 


RUA URUGUAIANA N. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar e pro- 
mover o emprego dos sistemas toletó- 
nicos sutomaticos, dotados dos aperíel- 
coamentos privilegiados pela Patento de 
invenção n. 17,878, da qual é conces- 
slonária a ASSOCIATED TELEPHONE & 

y GRAPH COMPANY. É 


Cuica E MES pe + pr! 
V. Excia. vai MUDAR-SE? 
(SERVIÇOS REVELLO) 


Vão à Li;GHT 


pagamento dos depósitos para LI- 
GAÇÕES DE LUZ, GAS, 
EFONE — Liquidações e trans- 


MUDANÇAS 
Guarda-Moveis 
Em contacto com EMPRESAS 
ALUGUÉIS 
Propriedades — Imoveis 
Lista permanente da dishosição dia- 
ria para ALUGAR, ri 
, eta, 


+ 


VENDER, ARREND 
TELEFONE 22.472) 
CAIXA POSTAL 27 — LATA 











APARTAMENTO EM 
QUALQUER BAIRRO 
DO, RIO DE JANEIRO 


AV, RIO BRANCO: Vende-se uma grande sobre-loja em edificio 
tom a construção bem adiantada própria para organização de 
muito movimento. Preço: 1.600:0008000 com grande facilidade de 
pagamento. 


RUA STA. LUZIA; Junto à Avenida vende-se ótimos escritórios 
com a construção iniciada, próprios para medicos, dentistas, advo- 
gados e etc. Preço a partir de 128:0004000 com grande facilidade 
de pagamento. 


RUA DO MEXICO: Vende-se nesta rua, ótimos escritários pró- 
prlos para médicos, dentistas, advogados e eto, Preços a partir de 
135:000$000, com facilidade de pagamento. 


RUA DO MÉXICO: Vende-se por 759:0004000 ótima loja propria 
para qualquer ramo de negocio, facilita-se o pagamento pela ta 
bela Price ao prazo de 18 anos, . 


RUA DO MEXICO: Vende-se por 512:000$000 uma ótima sobre- 
loja servindo para grande organização, Facilita-se O pagamento a 
longo prazo. 


PRAIA DO FLAMENGO: Vende-se por 65:000$000 Gtimos apar- 
tamentos recem-construídos, com pequena entrada inicial s o 
restante a longo prazo. 


RUA ALM, TAMANDARE': Vende-se por 140:000$000 um ótimo 
apartamento com 1 grande sais, 3 grandes quartos, dependencias 
de empregados e garage. Rs. 15:000$000 de entrada e o restante 
pago com o próprio aluguel, 


RUA SENADOR VERGUEIRO: Vende-se por 118:0004000 ótimo 
apartamento com a construção bem adiantada, com 2 salas, 2 
quartos e dependencias de empregados. Pequena entrada inicial 
e o restante a longo prazo prazo. 


RUA HONORIO DE BARROS: Vende-se nesta rua, próximo é 
Av. Ligação, ótimos apartamentos em edificio com a construção 
muito adiantada, com 1 sala, 3 quartos e demais dependencias. 
Preço a partir de 130:000$000 com pequena entrada ínícial e o 
restante a longo prazo, 


RUA SENADOR VERGUEIRO: Vende-se ótimos apartamentos 
em edifício com a construção multo adiantada com 1 sala, 3 quer» 
tos, varandas e demais dependencias (tem garage). Preços & 
partir de 147:0005000 sendo pequena entrada inicial e o restanta 
& longo prazo. 


TRAV. UMBELINA: Vende-se ótimos apartamentos em edificio 
com a construção muito adiantada com 1 sala, 3 quartos, varan- 
das e demais dependencias (tem garage). Preços a partir de 
147:000$000 sendo pequena entrada inicial e o restante s longo 
prazo. 


AV. COPACABANA: Otimos apartamentos construidos com 1 sala, 
à quartos e demais dependencias. Preços a partir de 100:0998000, 
com pequena entrada inicial e o restante a longo prazo. 


AY. COPACABANA: Otimo apartamento construldo a pouso 

— tempo, —cem-—-sala —3-quartos; erre Mepere EE; EÇO 
140:000$000 com pequena entrada inicial e o restante a longo 
prazo. 


AV. COPABANA: Vende-se em edificio de esquina, ótimo apar- 
tamento novo, com 2 salas e 3 quartos e demais dependencias. 
linda vista sobre o mar. Preço: 170:000$000 com pequeca en- 
trada inicial e o restante a longo prazo, 


COPACABANA: Vende-se no posto 6, em majestoso edificio de 
esquina, ótimos apartamentos com a construção prestes a termi- 
nar, com 2 salas, 3 quartos, e demais dependencias (tem garage), 
Preços a partir de 180:0008000 com pequena entrada inicial e q 
restante a longo prazo. 


RUA BENJAMIN CONSTANTE: Muito próximo da Gloria, 
vende-se 2 apartamentos pequenos, novos, ainda não habitados, 
por preço de ocasião, Sendo 50% & vista 6 50% ao prago de 15 
anos. Otimo negócio para renda. 


NOTA: OUÇAM TODOS OS DOMINGOS AS 12,15 na RADIO 
JORNAL DO BRASIL O NOBSO PROGRAMA EXCLUSIVO 
COM MUSICAS SELECIONADAS 


MENDES FIGUEIREDO & CIA. LDA. 
RUA 13 DE MAIO, 38 - 4º AND. (ED. COLOMBO) 
Telefones: 42-2147 — 42.4572 — 22-8452 





ÇÕES 


TEtIrem . 


Alganest- 


APARTAMENTOS E CASAS 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


oferecem Incações em todos os bairros é seu todos os preços 


Conho 






SALAS Lruvessa do Ouvidor, 38 — Otimna sas 
las em 1* locação, próprias para escritórios, | 0083, 4505 
consultorios, eto, 1 6005000 








perto da rus Murechal Floriano e so Indo da 
Recobedoria do Distrito Federal. 


BALÃO — Ed, Saverio — R, Constituição, & — 
Amplo salão, servido por elevador, próprio para 
&telier ou escritório, 


SALA — BR. Malrink Velga, 28 — Otima sala, | 






1808000 





5505000 






Catete 


“LADEIRA DOS GUARARAPES, 317, Apto, 201 — 







com 2 salas, 3 quartos, banheiro, hall, cozi- 
nha, quarto de empregada e terraço. 


9505000 







Laranjeiras 


LOJAE — Rus do Catete esquina de Carvalho À 
s Pre sds Ótimas lojas, predio movo, em 14 lo- , 






Copacabana 


ED. POMPEU MO UREIRO e or mea s. 
O, magníficos epartamentos ainda nho Yo0 
habitados, situação privilegicda junto & mon- ? q 7005 
tanhs, com ventilação Fermanente. 


ÓTIMO APARTAMENTO NOVO, muito bem mo- | 















blindo, para pequena familia de alto trata- 
mento, junto á praia, por longo prazo, de 1 
ano cu mais, Rua Miguel Lemos, 10, 3º andar, 
Chaves na A, 





Atlantica, 554-B, 






Botlajogo , 


a ai 3005000 | 
» 1:3505000 À 






3 quartos, 1 e 2 salas, banheiro, copa, coal- 
nha, quarto e banheiro da empregada. 






Urca 


ALUGA-SE palacete com ou sem moveis, conse 
trução estilo colonial, com 4 quartos incepen- 
dentes, 2 ligados por arco, banbolro, 3 gran- 
des salss, copa, cozinha, garago, quarto e ba- 
nheiro ds empregada e demais dependencias, 
Jardim. Ver à Av. Portugal, 298. 


Glosia 


EDIFICIO SAJUTA' — Rus alho, 15 (esqui. 
na de Benjamim Constant) — Sula e quarto 
conjugados, banheiro e pequena coginas, Ip 
cluindo, gês e luz, 












4305000 E 





Fetuúnolis 


RUA GUARANI, 457 — Residencia moprmaem pos 
6 meses, tendo 1 sala, 3 quartos, banheiro e / 
cosinha. 





8:0008000 É 






INDEPENDENCIA — Magnífica cassa, otimamen- 
te mobllade, tendo 2 salas, 3 quartos, parque, 
garage, etc. linda Tinta. 


ARISTOCRÁTICO CHALET & Av. 7 ds Setembro, 
completamente restaurado, com todo conforto 
moderno, ultra-gés, 2 banheiros, 5 quartos, é 
salos, varanda, garage e grande porque. Acti- 
tam-se propostas pars s temporada ou alu- 
gue] por ano, 


label 


RUA TORRES HOMEM, 356 (osquins ds Bouma 

Franco) —- otimos apartamentos einda não 
habitados, com 2 e 3 quartos, 1 sala, vanheiro, 
cópa, cozinha, terrego, quarto e banheiro de 
empregada. 
























PROPRIETARIOA 





A nossa Organização lhes proporcionará SEGURANÇA 
E TRANQUILIDADE 








FR. DE AQUINO & CIA. LTDA, 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 


Matriz 1 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-18230 
















Agencias : 
im RIO ao — NITERÓI — 
Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco 
Tel, 27-7313 425, 8. 3-Tel, 2282 






(Do Bindicato dos Corretores de Imoveis do Rio de Janeiro) 















BAIRRO “BRAS-LUS” 


almbé, Grão Bicuiba, Joatinga, Travessa” Almeirim, 
D. Frapcisca e outras. Todas as ruas € praças calçadas, arborizadas, com 
agua, gás e luz, 

























Servidos por onibus e bondes, Lins Vasgoncelos, apropriados aos 
associados dos Institutos e Caixas de Aposentadorias, e outros, 

Encontram-se tambem no bairro “ ras Lus”, ótimos lotes de es 
quina quer para as novas ruas ou D. Eomens e Cabnçi 







Infotmeções e planta do bairra “Bras Lus” (situado entre as ruas 
D. Romana, Pelotas, Araujo Leitão e Cabuçú), no local, com os srs. 
Fonseca ou Pinheiro da Cunhs, telefones 20-2342 6 28-0531, 


AV. ATLÂNTICA, 846 


POSTO 5 
- Frente tambem para q rua Álres Saldanha — Em 
adiantada construção — Um apartamento por andor — 
Vestíbulo, 2 solos, 4 quartos, varanda em ambas as fa- 
ehadas, 2 benheiros completos, coxinha, despensa, quarto 
e W.C, de criados e garage. 


Preço 320 contos 


Tratar com 


Graça Couto & Cia. Lida. 


RUA URUGUAIANA, 87 - 1º — TEL. 43-7170 
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SEGUNDA SECÇÃO 





ANO XXIH 


A Originalidade 


de Afonso 


Lopes Vieira 


João Gaspar SIMÕES 


(Copyright dos "D, A+ 


LISBOA, 1941, 
E POSSIVEL que a orlghinm- 
dade pouco tenha que ver 
com a perduração das obras li- 
terarias, Há quem seja desse 
parecer. Em todo caso, tudo de- 
pende do significado que a esta 
palavra se dê, Evidentemente 
que a originalidade sinônimo de 
estravagancia intencional pou- 
co ou nada vale. Só quando á es- 
travagancia intencional se as- 
soclam outras virtudes poderá 
valer alguma coisa. E' inutil ne- 
garmos que não haja multa es- 
travagancia intencional na poe- 
sla de um Gôngora. Em todo ca- 
so, a par desta estravagancia 
intencional há uma pulcritude 
de forma, uma riqueza de ima- 
gens, uma elegancia de ritmos 
suficientes só por si para man- 
terem imortal a poesia do au- 
tor das “Soledades", Mas há ou- 
tra originalidade: há a origina- 
lidade espontanea, melhor: a 
originalidade natural, E” bom 
frizarmos desde já que a otrlgi- 
nalidade pode ser natural e não 
ser espontanea, 


Quanto à originalidade natu- 
ral muito há a dizer, Antes de 
mais, direi que estou certo de 
que sem originalidade natural 
não pode haver grande litera- 
tura, embora seja possivel, no 
entanto, certa perenidade, Não 
esqueçamos que o tempo é por 
vezes generoso para aquelas 
ubras que sem originalidade na- 
tural logram uma simpática au- 
dição local. A prosa do nosso 
Manuel Bernardes ainda hoje 
é saboreada: sê-lo-á por mulLo 
tempo. Mas onde está a orlgl- 
nalidade de Bernardes? Quer 
dizer: assim como a obra de um 
Gôngora obtem a consagração 
do tempo graças a virtudes for= 
mais independentes da sua ori- 
glnalidade intencional ou da 
sua estravagancia, a obra de um 
Bernardes, igualmente desprov!- 
da de originalidade intencional 
e de originalidade natural, ob- 
tem-na graças à frescura e à 
pureza do estilo em que está 
vasada. Tais obras raramente 
ultrapassam fronteiras. Thlbau- 
det chamava-lhes “jardins clos' 
das literaturas, Se Gôngora tem 
gozado nos últimos anos de ut 
certo esplendor universal deve- 
o ao fato de ter estado de mo- 
da últimamente uma originall- 
dade intencional muito à ma- 
neira da dele, 

Que vem a ser, então, “orlgl- 
nalidade natural"? Parecem-me 
escusadas especulações sutis: 
originalidade natural, as pala- 
vras o estão a dizer, é uma afir- 
mação sem atitudes daquilo que 
no homem hã de único, de ab- 
solutamente inconfundível. To- 
da a gente sabe que o nosso Ca- 
mões se inspirou em Petrurça: 
multos dos seus sonetos pouco 
mais são que réplicas de sone- 
tos do poeta italiano, Apesar 
disso quem se lembrará de ne- 
gar originalidade natural a Ca- 
mões? Quer dizer; a sriginall- 
dade natural não obriga sequer 
O escritor a criar os seus pru- 
Pros temas, Foi com temas 
alheios que o genio original de 
Shakespeare compôs a maioria 
des suas obras. A originalidade 
natural não é pois uma afirma- 
so ostensiva de independencia: 

antes uma serena capacidade 
de renovação ou de reanima- 
ção, Conquanto haja quem diga 
que em literatura não há nada 

e novo, a verdade é que as 
obras que mais poderosamente 
de afirmam em cada época são 
exatamente aquelas que reno- 
vam a nossa visão do mundo, 
Por mais que os-homens entre 
& se pareçam, a verdade é que 
estão muito longe de ser iguais. 
A literatura é antes de mais 
Nada uma afirmação de disse- 
melhan 

wral é a afirmação do que em 
tada homem há de absoluta- 
mente diferente, de radicalmes:- 
“* uno, de inconfundivelmente 
Pessoal. 

Suponho que a poesia de 
Afonso Lopes Vieira é bem co- 
nhecida no Brasil. De toda à 
Justiça é que o seja. Ora, como 
Poeta e como prosador, a maior 
Preocupação de Afonso Lopes 
Vieira tem sido q culto dos va- 
lotes tradicionais da sensibilida- 
de portuguesa, Aquilo & que ho- 
Je se chama “nacionalismo li- 
terario" é, afinal, “naclonalis- 
Mo político", O “nacionalisino 
lterario" de Afonso Lopes Viei-- 
Ta, esse, porem, foi sempre “na - 
clonalismo literario! — autên- 

ico “nacionalismo literario”, 
Afonso "Lopes Vieira é hoje, 
sem dúvida, em Portugal, o 
Unico verdadeiro temperamen- 
to de escritor “nacionalista”, 
Não conheço outro que tão 
tundo sinta como ele aqui- 
lo que na sensibilidade na- 
cional é expressão de uma 
maneira de ver inconfundível, 
Tevelação de uma fisionomia es- 
Plritual sem confronto e sem 
Par, Eis como entre os mestres 

* Afonso Lopes Vieira — Ingo 
à par de Camões — se nos deba- 
aa Garrett e Antonio Nobre. 
vis 08 tres grandes mestres (o 

Havionalismo Hterario" portu- 
Buês. Camões dá o exemplo fn= 
fomparavel de genialidade lirl - 
CG portuguesa, Garrett merpu- 


lha nas fontes do lirismo popu- 
lar, Nobre dã o pincel e a pale- 
ta para pintar Portugal. Em 
Garrett há um volver de olhos 
amorosos para o passado; em 
Nobre um contemplar maravi- 
lhoso do presente. E em Lopes 
Vieira? Em Lopes Vieira ha o 
inesmo volver de olhos para o 
passado, o mesmo contempiar 
maravilhado do presente, Mas 
o que erã carinho em Garrett 
— doçura romantica — e mara- 
vilhamento pinturesco em No- 
bre, torna-se fruição plácida, 
devanelo amoroso, embeveci- 
mento entre crítico e estético no 
hosso Afonso Lopes Vieira, Q 
passado enternece-o, é certo, 
mas o que nele o enternece é 
aquilo sobretudo em que o pas- 
sado já é em si mesmo poesia, 
já é em si mesmo beleza. D, Di- 

e Castro, Camões, 
Bernardim, os pinheiros d'El Rei 
— eis O que Afonso Lopes Viei- 
ta ama no passado, Mas este 
seu amor não é nem amor sau- 
dosista, nem paixão política, 
nem crença religiosa, nem fac- 
ciosismo sentimental. Não: é 
uma especie de fruição da sen- 
sibllidade; melhor: um deleite 
dos sentidos. Graças á “palavra” 
Lopes Vieira faz renascer o pas- 
sado: torna-o de novo real, ve- 
anima-o na sua beleza e na sua 
frescura, 

De fato, ninguem tem hole 
em Portugal como Afonso Lo« 
pes Vieira um amor tão intimo, 
tão carnal, tão voluptuoso pela 
linguagem, Ele proprio lhe cha- 
ma “o mais gostoso e saborosa 
beijo". Para ele, a linguagem 
não é um instrumento para tra- 
duzir emoções ou exprimir 
ldélas: é carne de um espirita 
pairando sobre as nossas pro- 
prias emoções, sobre as noss2s 
proprias idéias. Dir-se-ã existir 
para ele um ente invisivel que 
consubstancia em si mesmo tu- 
do que fomos e tudo que sere- 
mos; dir-se-á que para ele a 
tradição não é uma abstração 
histórica, mas uma entidade 
real e temporal, Essa entidade é 
a língua: a língua portuguesa. 
E' a lingua que corporiza a tra- 
dição, é a lingua que dá carne 
ao espirito do passado, é a lir- 
gua que funde o tempo ido com 
o tempo presente. Eis por que 
Afonso Lopes Vieira não trans- 
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formou o seu amor pelas coisas 
portuguesas num amor patrió- 
tico e político. O passado que ele 
ama é o pasado que pode tornae 
presente por obra e graça da 
palavra, da linguagem, Para 
ele o passado é atualidade, per- 
manencia, beleza sensível, Us 
seus poemas são uma reincar- 
nação desse pasado. Daí a sua 
predileção pelos temas hnistóri- 
cos; daí o seu amor por tudo 
quanto é profundamente portu- 
guês: O nosso ceu, os nosos pi- 
nheiros, O nosso mar, Os nossos 
herois, as nossas mulheres, Can- 
tando, Lopes Vieira trás o pas- 
sado até hoje; reincarna o espi- 
rito da tradição — torna vivo 


e atual o que era morte e ler -- 


brança. Eis por que se lhe de 
vem as mais belas reintegrações 
daquelas nossas obras clássicas 
emigradas noutras patrias, 
Lembrêmo-nos da “Diana”, de 
Montemor, ou do “Amadis", de 
Lobeira. 

Esta tem sido, de fato, a ca- 
racterística da obra de Afonso 
Lopes Vieira e uma das suas 
maiores belezas é a sensuali? 
dade tensa da lingua em que 
está escrita. Mas é tempo de vol- 
tarmos à originalidade, A ortfti- 
nalidade de Lopes Vieira tem 
estado surda, Afonso Lopes 
Vieira tem-se apagado diante 
da originalidade da propria tra- 
dição portuguesa. Bastava-ihe 
reanimar o passado, para que 
as suas aspirações de poeta es- 
Hvessem satisfeitas, Lopes Viei- 
ra calava a sua propria perso- 
naiidade perante a personalida- 
de nacional. Eis, porem, que nq 
seu último livro — “Onde a 
terra se acaba e o mar começa” 
— se opera uma transformação 
E' certo que a devoção pelo 
passado patrio e pelas virtudes 
nacionais subsiste, “Onde a ter- 
ra se acaba e o mar começa” é 
Portugal — e este maravilhoso 
verso, como toda a gente sabe, é 
de Camjes, seu velho patrono. 
Mas Aíonso Lopes Vieira foz 
intervir neste livro uma atitude 
que subitamente o personaliza 
E' a originalidade natural de 
Lopes Vieira a revelar-se mais 
forte do que nunca, Se até aqu; 
o poeta procurara cantar os te- 
mas portugueses — os temas da 
tradição portuguesa — apenas 
pelo que neles havia de belo, de 
amoroso, saboroso ou pitoresco, 
neste lívro, conquanto os temas 
subsistam, subsistem para serem 
tratados de outra maneira. Já 
não estamos diante do humilde 
cnamorado de Inês, do embeve- 
cido cantor dos ceus patrios. 
Não. Afonso Lopes Vieira aqui 
suita por cima da paixão — abre 
os ulhos e sorri. Eis por que nes- 
te livro transparece, creio que 
pela primeira vez, a faceta sati-- 
rica do poeta. Qualquer coisa o 
desiludiu, qualquer coisa o ma- 
goou, A patria querida, punge-o. 
fere-o, revolta-o. Revolta-o até. 

(Contínia na 3º página) 


Kiev, a Mãe das 
Cidades Russas 


(FRAGMENTO DE MEMORIAS ) 
Serge LIFAR 


(Tradução especial de R. NAVARRA para os D. A. 


Aqueles que procuravam discernir o futuro através dos gri- 
meiros acontecimentos da guerra, muitas vezes detiveram-se dian- 


te do “enigma” das relações russo-alemás. 


Hoje, esse “enigma” 


iá se esclareceu com o rumo sensacional e inesperado que os acon- 
tecimentos tomaram. Há alguns meses apenas, ninguem se sen- 
tiria bastante autorizado para prever esse rumo, sobretudo ma for- 
ma aparentemente precipitada com que fez desencadear a novo 
“front da guerra, Todavia, a recordação dos fatos da primeira 
guerra serve admiravelmente para compreender a “necessidade” 
do que vai ocorrendo, no momento, em determinado setor do cou- 
fito europeu. Por isso, nenhum documento poderia ser mais vi- 
vamente oportuno do que o capitulo de Memorias, que aqui qu- 
blicamos, do celebre dansarino russo Serge Lifar, atualmente 
“maitre de ballet” da Opera de Paris. Serge Lijar nasceu em 
1905, em Kiev, capital da Ukrania russa. Adolescente, presenciou 
todos os horrores da revolução bolchevista e da invasão de sue pa- 
tria durante a grande guerra, Nesse capítulo, especialmenta tra- 
duzido pelo nosso colaborador R. Navarra, o famoso artista con- 
ta como e porque o exército germânico invadiu a Ukrania e o que 


aconteceu em seguida. 


DENTRO de dois anos, Kiev, a 
velha cidade tão bela e al- 
tiva, “a mãe das cidades rus- 
sas”, mudou -de senhor dezusete 
vam; quarteirões Inteiros ar- 
diam; o sangue corria pelas 
ruas, & principio em fios, de- 
pois em torrentes. Os havitan- 
tes ocultavam-se nos porões ao 
se aproximarem os bolchevis- 
tas, os Verdes, Petliura ou qual- 
quer outra especie de bandi- 
dos; e ficavam lá dentro dias e 
noites inteiras, na expectaciva 
do obus que ia explodir, Ges- 
truir talvês a casa e soterrar o 
porão. Muitos ficaram loucos. 
Depois da revolução de outu- 
bro de 1917, os bolchevistas da 
reglão começaram a se levan- 
tar e a pregar uma implagavel 
guerra de classes que só teria 
fim com o extermínio dos bur- 
gueses. Outubro e novembro 
decorreram no terror e ao mes- 
mo tempo na esperança ve es- 
capar aos horrores de Petro- 
grado e Moscou. 

Durante as festas de Naial, 
os bolchevistas sitlaram Kiev e 
se apoderaram da cidade sem 
um tiro; a Rada central esta- 
va de tal modo apavorada que 
não opôs a menor resistencia, 
Quanto aos membros do gover- 
no, mais preocupados com 2 se- 
gurança pessoal do que com a 
salvação do país, apressaram- 
se em fugir antes que a folce e 
o malho tivessem aniquilado 
tudo. 

Um pequeno bando de bol- 
chevistas penetrara em Kiev, € 
toda a vida da capital ficou em 
suspenso, Ninguem se nrriecava 


mais a sair na rua, Cada um 
se limitava a ficar tremendo em 
casa, com a idéia de que a todo 
instante podiam aparecer sol- 


um mandado de perquirição ou 
de prisão, que vindo da "Tcheka 
equivalia a uma sentença de 
morte. Muitas vezes tambem os 
soldados penetravam nas vasas 
sem nenhuma especie de iman- 
dado e pilhavam tudo, 

O primeiro reinado dos bol- 
chevistas foi curto. Logo sur- 
giram os alemães, 

A população de Kiev, cansa- 
da de dois meses de angustlas € 
torturas, reduzida à pior escra- 
vidão pelo marinheiro e o solda- 
do vermelhos onipotentes, avo- 
lheu com um silencio morno os 
alemães, que faziam figura de li- 
bertadores; porem as impressões 
da grande guerra ainda estavam 
frescas demais para que 9 cdio 
tivesse se acalmado, O recente 
tratado de Brest-Litovsk wu avi- 
vava ainda. Consagrava a nos- 
sa humilhação, O orgulho gzinda 
sofria bem viva a ferida, 

Os alemães deram entrada em 
Kiev de noite. Ninguem dormia: 
mas todo mundo se escondera, 
todo mundo. se calava. Os cla- 
rins ressoavam nas ruas deser- 
tas e cortavam a calma da noi- 
te. Respondiam de um extremo 
a outro da cidade; nos udver- 
tiam através das paredes de 
nossas casas que os venvedores 
ali estavam, 

Pela manhã, a colera cedeu lu- 
gar à curiosidade, Loda a cidade 
deixou os abrigos para ver os 
novos hóspedes, Eu acompanhei 

(Continua na 2º página) 


De mim sairá, um dia, 


DANTAS MOTTA 


(Para os “D. A. 


sômente esta marca que canta aos 


o frio que vos gelará no meio dos ca- 


[minhos; 


que eu sou q derradeira ave morta, 


pousada, 
como Anjo enfermo, 


na solidão do vosso ninho sem fabrigo, 
entre abismos imensos de sangue, 


q 


riores tristes, 
formigas, vermes, 
louros nuas tocando rabeca nos tu- 


quando os ventos malditos começa- 


rem a agitar 


as vossas ramagens sonolentas, 


pendidas na planicie... 


[meus ouvidos 


pelas estradas, 


** + 


[mulos, 


porcos negros fuçando os muros nos 


[cemiterios, 


sombras manchando luares nas pa- 


O mundo estará desaparecendo. 


Atrás irá ficando sómente a 


A Noite e a Morte. 


E deste luar defunto surgirá apenas 


[Noite. 


[rêdes, 


pássaros de febre voando nos labios 
[agonizantes ou nos galhos noturnos, 


os últimos cantos das mães se sumindo 


um barulho surdo de cadaveres 


[suando, 


roidos nos vales pelas estrelas terríveis, 


que deixaram, 


entre os lampeões nas gramas mor- 


(rendo, 


toda a Humanidade fenecida nos ca- 


Iminhos, 


somente os meus passos tardos e tre- 


na paisagem dolorosa de vossas per- 


[nas brancas 


Ígicos 


suando e ferindo q terra... 


(O Trabalho Feminino Fora do Lar é 
Prejudicial à Organização da Familia 
ou Contribue Para Consolidá-la ? 


OS REPRESENTANTES AMERIC ANOS À TERCEIRA CONFEREN- 
CIA DE CONSULTA FALAM AOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” 


De Luiza BARRETO LEITE 


RESPONDEM hoje à nossa 

“enquete” os srs. Luiz An- 
derson, delegado da Costa Ri- 
ca, Julian R. Cáceres, represen- 
tante de Honduras, Dantes Bel- 
legarde, delegado adjunto do 
Haiti, sr. Eduardo Matlenzo, nil- 
nistro das Relações Exteriores 
da Bolívia e Hector David Cas- 
tro, representante da República 
do Salvador. 

O dr. Luiz Anderson, delegado 
da Costa Rica, é o decano das 
Conferencias Pan-Americanas, 
pois tem sído sempre escolhido 
pelo seu pais para representa- 


“o em todas, desde 1906. E' aln- 


da um dos malores jurisconsul- 
tos da América e uma das per- 
sonalidades mais respeltadas 
nos circulos internacionais: O 
que não impede porem que pos- 
sua a naturalidade e a éxube- 
tancia de um estudante em fe- 
rias, provando assim a velha 
tese de que a verdadeira sim- 
plicidade é aumentada na razão 
direta da inteligencia e da cul- 
tura, 

Pedimos-lhe que falasse sobre 
a mulher de Costa Rica € sua 
resposta é um galanteio, en- 
quanto seus olhos brilham com 
o entusiasmo dos vinte anos! 

— A mulher de Costa Nica é 
tão bonita, tão bonita, que po- 
deria passear pelas ruas do Rio 
de Janeiro e parecer cariocas... 

Agradecemos em nome das 
cariocas e explicamos mais cla- 
ramente o alcance da pergun- 
ta. Ainda desta vez sua respos- 
ta é vibrante de entusiasmo, 
talvez mais ainda do que da pri- 
meira, pois já não é produzida 
pelo desejo de ser amavel e sim 
pelo orgulho do jurisconsulto: 

— Em meu pais os direitos fe- 
mininos, perante o Códico Civil, 
são exatamente iguais aos do 
homem! E isso desde 1888!.., 

E o brilho de seu olhar ai- 
menta diante de nossa ndwtira- 
ção e da certeza de uma vito- 
ria de seu pais no campo do dl- 
reito e da justiça. 


ticos ? 

— Já virão ao seu tempo e es- 
se tempo será muito breve, pode 
estar certa, já nada nem nin- 
guem poderá deter a marcha da 
mulher na conquista de seus di= 
reitos, que considero mais do 
que justos. As mulheres pos- 
suem tanta Inteligencia quanto 
os homens e podera exercer 
qualquer profissão. Aliás em 
minha terra já as exercem e 
com grande eficiencia, Se po- 
dem exercer comercio e dispor 
de seus bens sem consultar o 
marido, porque não poderão 
exercer todas as outras profis- 
sões? Indiscutivelmente a inu- 
Jher da América ainda viré a re- 
presentar um grande papel em 
seu destino coletivo, 


— No momento a muiher de 
Costa Rica estã muito bem pro- 
tegida pela nossa Constituição, 
que é modelar e cumprida à 
risca!,.. 

O sr. Jullan Caceres, ministro 
de Honduras em Washington e 
representante do ministro cas 
Relações Exteriores de seu pais 
na Conferencia do Rio, é uma 
das figuras mais simpáilcas e 
mais acessíveis da Reunião. Es- 
pirito vivo, inteligencia rápida, 
sempre bem humorado, Lernou- 
se imediatamente popular entre 
seus colegas € fez grande núme- 
ro de amigos entre os Jornalis- 
tas. Em seus discursos e seus 
apartes, ameniza sempre u gra- 
vidade das situações com um 


senso “humour” todo especial, 
E' sempre amavel com os jorna- 
listas e se este jornalista é nma 
mulher, sente borbulhar o seu 
sangue hespanhol, Sua galante- 
ria val direta ao objetivo; 

— Sinto-me encantado de ser 
entrevistado pela senhora, por- 
que se sua pena é tão brilhan- 
te quanto seus olhos, deve pos- 
sulr milhares e milhares de lei- 
toresl!,.. 


Uma reporter não pode del. 
xar-se confundir, por isso tra- 
tamos de leva-lo tambem dire 
to ao nosso objetivo, depois de 
um sorriso de agradecimento: 

— Qual a situação social c po= 
lítica das mulheres em seu pais? 
Crê que o trabalho feminino to- 
ra do lar possa prejudicar a fa= 
milia? 


— Em meu pais as mulheres - 


possuem direitos civis iguais nos 
do homem e os políticos virão 
ao seu tempo. Ainda não os pos- 
suem, não porque nós os homens 
sejamos de opinião que não os 
mereçam, muito pelo contrario,,, 
Mas sua situação social, apesar 
de dia a dia se tornar mais in- 
dependente, ainda não está em 
condições de competir com a do 
homem. Terá os seus direitos 
políticos reconhecidos, sem a 
menor dúvida, mas quando esti- 
ver em condições de exercê-los. 
Quanto ao mais, todas as pro- 
fissões lhe são permitidas e em 
nada é considerada Inferior nos 
homens, nem poderia ser.,. Não 
crelo que o fato da mulher tta- 
balhar fora de casa possa pre- 
judicar o lar, ao contrario, tra- 
balhando ela adquire maior 
conciencia e, consequentemente, 
torna-se mais compreens!ys pa- 
ra com os problemas masculi- 
nos. 


O sr. Dantés Belegarde, dele- 
gado adjunto do Haiti, é uma 
das figuras mais ilustres e re 
presentativas no melo intele- 
ctual de sua terra, E' com extre- 


"ma amabilidade que responde à, 


— À muiher no Haiti já come- 
ça a exercer todas as profissões 
com grande eficiencia e a Inte- 
ressar-se pelas questões sociais, 
As escolas superiores estão 
cheias de moças e nos escrito- 
rios e repartições públicas elas 
teem demonstrado aptidões su- 
periores ás dos homens. No ano 
passado pediram que lhes fos- 
sem concedidos os direitos poll-: 
ticos, mas não os conseguiram, 
crelo porem que voltarão a so- 
licita-los muito em breve e que 
então os obterão, 


— Quer dizer então que já co- 
meçam a lutar pelos seus direl- 
tos? 

— A lutar, não, a colaborar; 
pois a mulher que trabalha não 
luta, colabora com o homem em 
sua missão de governar o mun- 
do, No Haiti os direitos civis são 
iguais para os dois sexos. Já 
começam tambem a ser funda- 
dos clubes femininos à leição 
dos norte-americanos, onde se 
discutem todos os problemas 
concernentes ao sexo e » seus 
direitos e deveres e onde se tra- 
ta de encontrar a melhor forma 
de solucionar todos os seus pro- 
blemas. Mile. Silvain, uma fo- 
vem médica de muito va'or e 
grande Inteligencia, tem aberto 
caminho para a mulher em to- 
dos os terrenos, como organl- 
zadora desses clubes e de outras 
instituições que tratam dos pro- 
blemas da infancia e da mulher. 
No Haltl estamos certos de cue 


o trabalho feminino fora do lar, 
em nada prejudica à este e fa- 
zemos tudo para torná-lo aves 
slvel a todas as classes soclals, 


O sr. Eduardo Matienzo, chan- 
celer da Bolivia, é uma figura 
moça, sinpática e vibrante, Ex- 
tremamente accessivel está sem- 
pre pronto a fazer declara- 
ções aos jornalistas; fof pois 
com um sorriso de amabilidade 


que se deixou abordar. Diante de , 


(Continiia na 2º págino) À 
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Notas Sobre 


Um Romancista 


José Cesar BORBA 


(Copyright dos "D. A.) 


UMA coisa a estudar na obra 

do sr. José Lins do Rego são 
as suas relações com o gunero 
de romance. De todos os gêne- 
ros Hterarios este é, agora, um 
dos mails numerosos e incara- 
cterizados. O caso do sr. Lins 
do Rego, porem, não é o de se 
procurar uma classificação pa- 
ra os seus livros, não é o de 
colocá-los numa das muitas fa- 
ces do romance moderno. E' [o 
de situar o proprio escritor 
dentro dos seus romances, é q 
de explicar a escolha deste gê- 
nero por força da sua experi- 
encla humana, Do sr, Octavio 
de Faria, por exemplo, sabe- 
se que ainda menino fez ras- 
cunhos de muitas historias, 
imaginou muitas figuras roma- 
nescas, escreveu cadernos in- 
teiros entre os dez e os quinze 
anos, num prenuncio do ro- 
mancista que virla a ser mais 
tarde. O sr. José Lins do Rego, 
no entanto, foi sempre um ho- 
mem à margem da literatura 
propriamente dita — um qor- 
nalista panfletario, um distur- 
sador político e um articulista, 
parecendo, assim, sempre orl- 
entado no sentido da ação e 
do espirito crisico. Como em 
tudo mais na sua obra, como 
uma marca comum da sua na- 
tureza, não realizou nenhuma 
especie de preparo para «onie- 
car a ser romancista. Não deu 
nenhum sinal prévio, nunca 
acusou a presença interior de 
qualquer personagem ou de 
qualquer ambiente de romance, 
que no entanto habitavam, e ja 
remota e inconcientemente, a 
sua lembrança. Não realizou, 
assim, uma criação, mas um 
desdobramento de vidas e de 
fatos a que se ligara na infan- 
aia e-na adolescencia, desdo- 
bramento que, por sua vez, 
acompanhou o seu sucesso de 
escritor, e determinou & sua fi- 
xação no romance, Esgotado, 
porem, esse material — senão 
em potencialidade, pelo menos 
na ordem de figuras e de ce- 
narios que o sr, José Lins do 
Rego organizara para a sua re- 
constituição — encontrou-se o 
autor do Ciclo da Cana de Açu- 
car com um prestigio e unia ca- 
tegoria tão fartos de romancis- 
ta, constituídos sobre a cons- 
tancia e a regularidade de cin- 
co romances auto - biográficos, 
que daquilo que representara 
uma simples aventura da mie- 
moria, foi levado a esforçus cfe- 
tivos de criação, Que nesssa 


gia da Senzala... 


(Carta aos meus irmãos em sangue 6 
e pigmento) 


João DORNAS Filho 


(Copyright dos “D, A.”) 


MEUS carissimos irmãos : 
Talvez ninguem tenha mais 
do que eu autoridade para fa- 
lar-vos a respeito dos aconteci- 
mentos internacionais em que o 
Brasil foi agora envolvido. E fa- 
lar com aquele desassombro que 
desde 1935, quando a filial na- 
zista em nossa patria levantava 
o braço impunemente, e até ar- 
rogantemente como é nornia do 
sistema de escravização prussia- 
na. 
Naquele ano já eu denunciava 
a procedencia e os fins comuns 
do nazismo, do fascismo, do co- 
munismo e do integralismo, es- 
crevendo a Guimarães Menega- 
le uma carta de adesão ao ino- 
vimento de reação democrática 
que ele tentou empreender em 
Minas, carta que, por ser um 
documento de uma época soni= 
bria, inclui no meu volune “Os 
aço na Historia do Bra- 
sil”, 
E a minha autoridade incon- 


mesmo assunto decorre exclusi- 
vamente dessa prioridade que 
reclamo com avareza. Dessa 
prioridade e do fato, hoje im- 
portantissimo, de eu ser deten- 
tor, como vós outros, de uma 
qualidade que me orgulha uor- 
que me exalta — ser brasileiris- 
simamente mulato, e, por Isso, 
agressivamente enamoraio da 
minha terra, regada que foi 
com o suor e o sangue dos nos- 
sos antepassados, que a arro- 
tearam e & enriqueceram e nela 
se integraram indissoluvelmen- 
te, ao contrario da outra imi- 
gração, estipendiada ou espon- 
tanea, que nunca perdeu nesta 
livre e generosa terra os Lre- 
juizos de casta e supremacia ra- 
cial que estã irremediavelmente 
minando a velha e apodrecida 
Europa. 

E, como mulato, pondo de 
parte a minha irredutível *or- 
mação democrática, eu me dir! 
jo a vós, a todos os mulato; . 
Brasil, muitos dos quais de pig- 
mentação mais viva e mais re- 
cente, para falar-vos com a 
franqueza que a sua cegueira 
exige na hora grave que o Sra- 
sil atravessa. 

Vós sols, permiti-me a rudeza, 
umas crianças de cabelo branco 
e muitos até com anel de grau 
no “fura-bolos", quando se em- 
balam no sonho de que, um: pais 
em que a ficha de pureza aria- 
na supera a qualquer outro do- 
cumento Intelectual ou moral, 


( 


vencendo uma guerra cujo únl- 
co lema é a supremacia incon- 
trastavel da sua raça privile- 
glada, irá deixar-vos, na melhor 
das hipóteses, fruindo os seus 
benefícios de advogados, médl- 
cos, engenheiros, professores, 
funcionarios públicos, banquel- 
ros, comerciantes, etc. 


Não percebeis, é candidos ra- 
cistas oxidados na pele e no en- 
tendimento, que a primeira col- 
sa que nos acontecerá aos mu- 
latos (ou 99 9/10) por cento da 
população índigena) será o des- 
pojamento imediato dos aneis e 
diplomas profissionais, seguido 
do encaminhamento para os 
campos agricolas onde nos espe- 
ra a rabiça do arado sob a 
guarda arrogante de um punho 
ariano a alçar o chicote da dis- 
ciplina e as gargalheiras do cas- 
tigo 2... 

Alega a solercia dos nossos 
inimigos que as grandes poten- 
cias democrática 
O cics, saivadores da nossa di- 
gnidade escorchada, é que vão 
libertar-nos da tirania. Mas, 
qual é a fé de ofício dessas na- 
ções salvadoras, inscrita nas pá- 
ginas da historia de ontem e de 
hoje? E o que nos conta a his- 
torla da colonização Inglesa na 
América, na Africa, na India e 
na Oceania? 


Na América, essa colonização, 
em trezentos anos, produziu a 
nação mais forte, mais rica, 
mais livre e mais generosa da 
Historia, não se falando no rico 
Domínio ão Canadá. Na Africa, 
só a má fé desconhece o que é a 
Africa do Sul. Na Oceania é a 
Australia, com a sua deniocra- 
cla exemplar, a sua riqueza, a 
sua felicidade, se empenhando 
agora na defesa da mãe-patria 
com uma bravura, uma deci- 
são, um heroismo apenas possi- 
vel nas adesões absolutas que 
só o amor e a gratidão explicam. 
Na India, que & hipocrisia alici- 
ante proclamava estar apenas á 
espera de uma remota esperan- 
ça para sacudir o pesado jugo 
britanico, as justas aspirações 
nacionalistas foram postas de 
lado tão só para a união Inde- 
fectivel em torno da Melrópoir 
distante e golpenda pela mais 
feroz e despledada guerra da 
historia da humanidade. 

O bom senso não está mos- 
trando que se esses povos esti- 
vessem realmente Já não ilgo 
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ttranizam . 





parte de sua obra cogitou não 
se afastar inteiramente da ex- 
periencia do Ciclo da Cana de 
Açuear, diz-nos o primeiro 1l- 
vro que se seguiu, de uma ad- 
miravel atmosfera poética e de 
uma força de vida quase ani- 
mal, com aquela substancia e 
aquele calor descritivo que ge 
assinalavam em Bangué, o 
maior de todos os seus roman- 
ces. Pureza é um romance que 
poderia estar dissolvido no Ci- 
clo e que parece mesmo ter sido 
extraido do seu mundo, E” uma 
condensação das qualidades e 
dos defeitos do Ciclo da Cana de 
Açucar — inclusive o da rept- 
tição excessiva de certas pnla- 
vras; é dos livros do sr, Lins 
do Rego o que denota uma 
malor pressa de composição, e 
por isso uma inspiração mais 
urgente e mais instintiva, 


Com Pedra Bonita, e depois 
com Riacho Doce, começam a 
se acentuar suas distanvias do 
campo diretamente da memo- 
ria, para outros elementos Ge 
inspiração. Aparece com issu 
na obra do sr, José Lins do 
Rego uma certa desarticulação, 
uma certa ausencia de um pla- 
no seguro de romance, mas o 
autor no meio de altos e baixos 
entremostra sua força criadora, 
sua admiravel intuição da vida, 
a par de um tratamento Jite- 
rario o mais desordenado, o 
mais multiplo e desigual. Ti- 
nha, então, uma grande expe- 
riencia do gênero, mas ao que 
parece toda unilateral, servin- 
do a certos temas e a cortas 
condições romanescas — em que 
se tornara um mestre — e re- 
agindo mal, ou falsamente, so- 
bre as outras regiões em que 
ingressara, com o mesmo calor 
do Ciclo da Cana .de Açucar, 
ávido de produzir, de criar, de 
marcar sua personalidade sobre 
novos ambientes e nova classe 
de personagens. Qualquer re- 
leitura tanto de Pedra Bonita 
como de Riacho Doce deixará & 
mesma impressão do primeiro 
conhecimento: são duas histo- 
rias fortes, mas construidas com 
insegurança. E' possivel porem 
que o sr. José Lins do ego 
lhes haja emprestado o ine- 
lhor da sua capacidade e da 
sua força bruta de romancista. 
Certas figuras, certas situações, 
certas descrições de um e de 
outro — são de um vigor, de 
uma beleza, denotam uma tão 
forte vitalidade no romancista, 
que ouso dizer que tanto em 
Pedra Bonita como em Riacho 
Doce se encontram, isolados e 
esparasmente, algumas das pá- 
ginas mais caracteristicas do 
autor. São romances escritos 
com um fôlego éxtraordinario, 
de um ímpeto talvez responsa- 
vel por essa condição de livros 
heterogeneos sem unidade, sem 
plano convincente, cheios de um 
excesso mal aproveitado, mas 
ao mesmo tempo, capaz de fa- 
zer surgir desse turbilhão, des- 
sa força áspera e primitiva, 
certos personagens a que nada 
falta para permanecerem. mui- 
to tempo nos recordando o seu 
drama, nos falando da sua vida, 
fazendo-se presentes à mais 
leve lembrança, à simples ima- 
gem, talvez, da capa desses l- 
vros. Do mais atacado dos seus 
romances, aquele que é tido, 
acho que até pelo proprio au- 
tor, como produto inferlor aos 
outros, como obra fragil e fa- 
lhada — Riacho Doce — pode- 
remos recolher três figuras €X- 
cepcionais, pelo muito de im= 
pressionantes, arrancadas da 
sua criação com sangue e com 
nervos: é a trilogia Edna, Nô e 
a velha Aninha. São, sem dú- 
vida, três personagens capazes 
de permanecer, de ultrapassar 
a vida incerta do romance, de 
se incorporarem, assim, isola- 
damente, ao belo e vigoroso pa- 
trimonio literario do gr. José 
Lins do Rego, ao lado de uma 
Maria Alice, de um velho José 


de uma velha Totonia, de um 
Ricardo, de um Antonio Bento, 
de um padre Amancio, de um 
chefe de estação como o Ca- 
valcanti de Pureza. Quero par- 
ticularmente destacar em Ed- 
na, Nô e Aninha uma constan- 
te do romancista, pois são três 
figuras que, atíngindo em Ria- 
cho Doce um tipo mais cara- 
cterístico, estão presentes em 
quase todos os outros roman- 
ces do sr. José Lins do Rega, 
ao menos por força da sugestão 
comum de uma atmosfera so- 
clal que irmana os seus perso- 
nagens dessa classe. Edna tem 
uma linha de afinidade com q 
Maria Alice, de Banguê, com as 
filhas do chefe da estação de 
Pureza, e agora com Marta e 
Helena Mafra, de Agua Mãe. 
Pode parecer absurda a apro- 
ximação, mas no fundo ba o 
mesmo problema da moça da 
cidade chegando numa vila rme- 
nor ou engenho, escandalizan= 
do por força de seus hábitos 
que não se reduzem aos costs 
mes locais, chamando a aten- 
ção pelo desembaraço e pela 
falta de preconceitos com que, 
no pequeno meio, continuam a 
vida antiga, envolvendo nas no- 
vas aventuras as pessoas do 
lugar. Marla Alice vinha de 
Itabaiana para o engenho San- 
ta Rosa; as filhas do chefe da 
estação vinham de Campina 
Grande para Pureza; Edna vle 
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“A originalidade de Afonso... 


Bela, sim, mas escarnecida; be- 
la, sim, mas desfigurada. E Lo- 
pes Vieira ora despede queixu-| 
mes amargos, ora ironias agu- 
das, ora desiludidas sátiras. No 
décimo terceiro “Cantar dos 
Búzios”, há esta nota dorida: 
Casa Catrineta, 

Desprende-te enfim do chão, 
Entra-me pelo mar 

E lá ao largo val naufragar 


(Conclusão da 1.* página) | 


- para ir ao fundo com o meu co- 


(ração ! 
No quarto dos “Cantares”, há; 
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esta sutilissima ironia: 


O poeta português 

que não passar ao menos uma, 
(vez, 

pelas prisões | 

não será digno aluno de Camões. 

Senhores carcereiros 

desta terra que o sol tanto alu- 
mia, 

sois musas e parceiros 

da nossa Poesia. 


E não é em verdade 

portuguesa a saudade 

que não tiver tambem Virlli- 
[dade. 


E no poema “Mousinho” a sá- 
tira espirra : 

O' selva de infinitos Gungunla- 

(nas, 

Lisboa das centrais repartições! 


Não há dúvida: tais notas são 
novas na poesia de Lopes Viei- 
ra. Novas e inesperadas. Ague- 
la personalidade humildemente 
cingida aos saborosos e harmo- 
niosos temas, desperta, sohe de 
tom. A personalidade do poeta 
reagiu: já não é só lírica — é 
crítica, é desdenhosa, é satiri- 
ca, é amarga. E com que ousa - 
dia! O poeta tradicionalista 
Afonso Lopes Vieira converte-se, 
de súbito, num mestre da mais 
moderna poesia, sem abdicar, 
contudo, das sólidas virtudes 
clássicas. Polis não é uma das 
características da mais moderna 
poesia este misto de crítica e de 
lirismo, este misto de ss 


cla e de espontaneidade? Mesmo 
quando o poeta se serve agora 
dos temas nacionais — de Ca- 
mões ou Mendes Pinto, de Ma- 
ria Parda ou Dinamene — não 
é apenas para se enternecer 1i- 
ricamente, mas para tirar uma 
lição atual: enternece-se e cri- 
tica ao mesmo tempo. Eis como 
Camões nos aparece simbolo dos 
homens que a patria desêenhou, 
Mendes Pinto, incompreendido, 
Maria Parda, reincarmnação do 
povo humilhado, Dinamene, 
bálsamo na ingratidão. Quer di- 
ger: Lopes Vieira neste livro 
aliou ao lirismo a critica, à sen- 
timentalidade a inteligencia. 
Daí que a sua poesia surja en- 
riquecida, lberta, reeninada, 
mais viva e mais profunda, mais 
universal e mais original. Uma 
nova corda da personalidade do 
poeta se pôs a vibrar: a virlli- 
dade do homem que menospre- 
za baixezas, a inteligencia do 
homem a quem o sentimentalis- 
mo não basta, Eis por que é nes- 
te livro — “Onde a terra se aca- 
ba e o mar começa” — que a 
originalidade de Afonso Lopes 
Vieira solta o seu acorde mais 
firme. Quanto a mim, Afonso 
Lopes Vieira encontrou nesta 


obra a sua verdadeira originali- 
dade natural. 


(Conclusão da 1.* púgina) 


nha da Suecia para Alagõas; 
Marta e Helena Mafra vcem do, 
Rio para Cabo Frio, | 
Por sua vez, à velha Aninha, | 
— depois de Edna com certeza, 
a figura mais forte de Rincho, 
Doce, — revive em Agur Mãe, 
na velha Filipa, a velha que, 
“ficava no seu canto, triste, 
perto da morte, como se fosse 
uma coruja agourando”, a ve 
lha “daquele fnlar lento, da-; 
quela reza de todos 08 dias, Ee] 
todas as noites”. Em ambas, à 
posição precaria de uma nora 
sem vontade, fragil, se deixa- 
do absorver pela sogra. E tam- 
bem o ar profético das duas. 
Em Riacho Doce: “A velha Anh-| 
| 





nha profetizava desgraças púrit 
todos. Haviam de esticar a ta- 

nela quando a sezão batesse. 

Não ficaria ninguem para se- 

mente. O filho Juca pedia-lhe 

que deixasse em paz 05 outros. 

E ela falava, com a palavra 

branda, mas dizendo tudo o 
que queria”. Em Agua Mãe: 

“Do seu canto a velha Filipa 
foi falando: — E' bom que tú 
te acalmes, minha filha, e que 
seja tudo por obra e graça de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Eu-| 
liram com o demonio, eu sei 
que buliram com ele, ToRos 05 
dias eu dizia nesta casa: Eu 
tenho um pressentimento.ruim. 
Meu filho Candinho, estás rom 
medo. Não dormes, pensando. 

Eu sel. Tú, minha filha, devias 
esperar por isso. Eu sei, Bu- 
liram com o diabo. Muita col- 
sa vai acontecer. Deus podia 
me matar e não me matou”. 

Apenas, a velha Aninha adivi- 
nhava o perigo na chegada dos 
estrangeiros ao Riacho Duce. 
eles é que trariam todo o mal; 

em Agua Mãe, os pressentimen- 
tos da velha Filipa guiam-se 
na lembrança da propria ter- | 
ra, das assombrações e dos cos- 
tigos da “Casa Azul”, que os 
recem-chegados estavam des- 
afiando. 

Há todo um estudo, à parte, 
a ser realizado sobre o sr. José 
Lins do Rego romancista das 
moças e das velhas; das moças | 
cheias de vida, sequiosas de 
aventuras, de amores, de liber- 
dade: das velhas bruxas, exer-+ 
cendo sua força misteriosa de, 
rezadeiras, de curandeiras, de 
seres quase sobrenaturais. 

Elas representam os dois 
mundos de quase todos os seus 
romances. No Ciclo da Cana de 
Açucar o mundo da casa-gran- 
de e o da senzala; em Pureza, 
o mundo das filhas do chefe 
Cavalcanti e o dos moradores 
da vila; em Pedra Bonita, o 
mundo do Assú e o do pé da 
serra do Araticum;, em Riacho| 
Doce, o mundo de Edna e o dos| 
pescadores? das conversas das| 
caiçaras, das cheganças, em 
Agua Mãe o mundo da “Casa 
Azul" e o da casa do cabo Can- | 
dinho. Porque todas as histo- 
rias do sr. Lins do Rego se di- 
videm sempre entre uma sen- 
sação de vida e um prenuncio 
de morte; entre a vida exacer- 
bada pelos costumes e pelos 
sentimentos, e a morte tantas 
vezes oriunda do crescente des- 
locamento desse excesso de 
vida para um plano incompa- 
tivel com a condição humana 
dos seres, que ultrapassam in- 








concientemente seus proprios! 


recursos e se perdem assim nO 
tedio ou na destruição comple- 
ta deles mesmos. 

E' este, pelo menos, o qua- 
dro interior de Agua Niãe, a 
constante psicologia deste no- 
vo romance, onde todos esta- 
mos saudando outros aspectos 
da capacidade criadora do sr. 
José Lins do Rego, e sentindo 
que ele é, na atualidade, talvez 
O nosso romancista mais cheio 
das qualidades necessarias a 
um estudo e a um retrato, ao 
mesmo tempo artísticos e obje- 
tivos da sociedade brasileira. 
E' antes de tudo, um livro de 
uma unidade e de um equilibrio 
extraordinario — padece mes- 
mo de excesso de equilibrio e 
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“NOTAS SOBRE UM ROMANCISTA 





unidade, elementos que em al- 
guma colsa se chocam com a 
natureza do romancista, mais 
preparada para nos dar gran- 
des visões, aspectos e detalhes 
isolados, do que essa sensação 
que experimentamos em Agua 
Mãe, de um caminho todo reto 
e sem tropeços. Mas O romance 
fol levantado dentro de uma es- 
trutura soclal muito sera e 
muito dificil, onde tantas ve- 
zes os destinos dos personagens ' 
se encontram, por força de m- 
suspeitadas afinidades. Assim 
sucede, por exemplo, com o des- 
tino de Joca, filho de uma fa- 
milia pobre, e Lucia, filha de 
uma familia media, ambos resl- 
dindo tranquilamente, no Caho 
Frio, cuja modestia de vida ten- 
tam, de uma maneira ou de ou- 
tra, vençer com uma fuga para 
outra cidade e outro amblente 
social de maior disponibllidade, 
As suas vidas correm paralelas, 
durante certo tempo E quase se 
encontram na mesma viagem a 
Buenos Aires; ele para brilhar 
como “center-forward" num 
jogo internacional, ela para go- 
gar o seu deslumbramento de| 
uma grande metrópole, levan-| 
do uma vida brilhante em com- 
panhia duma amiga rica. Não 
fóra a morte do jogador, já 
então Igualmente inutil para o 


erro de cálculo e de equilibrio 
do sr. José Lins do Rego, que 
em Agua Mãe, cujo ambiente 
é novo para seus leitores, mas 
onde o romancista já se encon- 
tra integrado, como uma espe- 
cle de reação no livro anterior, 
“caprichou justamente para en- 
feixar as paisagens e as figuras 
num mundo de extraordinaria 
harmonia, emprestando uma 
vida jgunimente Importante a 
todos os seres, animados e ina- 
nimados, plantas e homens, ca- 
sas e aguas, E à propósito, O 
grande personagem do livro, O 
sentimento central da ação — 
o medo — está representado 
por uma casa, e é esse medo 
que nos dá a unidade do roman-| 
ce, ligando entre si todos os per- 
sonagens, pobres e ricos, planifi- 
cando quase os seus destinos — 
onde no entanto alguns ressal- 
tam tão fortemente sobre os ou- 
tros, como o desse simbólico | 
Paulo Mafra, ardente no seu de- 
sejo de um auto-fortaleciuento, 
na sua aspiração de um coman- 
do, de'uma chefia, que acaha se 
compenetrando da missão de 
salvar a familia, de se integrar | 
no selo de seu povo, como um 
defensor e um condutor — á 
maneira, em outras contingen- 
cias, do Antonio Bento de Pe- 
dra Bonita, 





"foot-ball" e para os trabalhos). 


antigos de pescaria, e ainda no 


Sim seria possivel aproximar us 


dois personagens, atraidos pelas 
mesmas contingencias diante da 
vida — o desejo de expansão — 
e levados a essa evasão com q 
auxílio de pessoas de uma rjes- 
ma familia, de outra classe; 
carregados para a mesma cida- 
de, viciados nos mesmos hábi- 
tos de conforto e de luxo. O 
destino de Lucia, porem, não 
termina. O romancista deixa-o 


interrompido. Mas o certo é que], 


não acabará bem. 


Como já exprimiu tão vem 
o sr. Alvaro Lins, num estudo 
tão agudo e tão completo so-| 
bre a obra do sr. José Lins do 
Rego, à qualidade mais vonsi- 
deravel de Agua Mãe é essa 
união de memoria e imagina- 
cão, tão vivamente articuladas 
no romance, a ponto de se per- 
derem as fronteiras de uma € 
de outra. Dir-se-á que O TO- 
mancista, no quarto romance 
depois do Ciclo da Cana du Acçu- 
car, conseguiu inteiramente Fe-: 
la primeira vez esse concerto e 
essa harmonia dos dois ele- 
mentos: a memoria, com que já 
jogara nos livros do Ciclo, de 
que se servira com um senso 
poderosamente real do passa- 
do, e a criação propriamente, à 
imaginação romanesca — que 
vinha sendo o seu drama de 
procura, & sua busca incessante 
em todos os campos da vida hu- 
mana e em todos 05 recantos 
do drama interior do homem. 
Em Pedra Bonita já. lograra 
certa liberdade da memoria, já 
se sentira completamente fora 
da coisa vivida e lembrada — € 
dai encontrarmos neste roman- 
ce o primeiro sinal da força Te- 
novadora do sr. Lins do Re- 
go. E' um romance do ser- 
tão, região onde nunca es- 
teve o romancista. Por ou- 
tro lado, ete conheceu muito 
bem o litoral de Alagõoas, co- 





mheceu o Riacho Doce para 


onde trouxe uma personagem 
da Suecia, e no entanto com O 
material romanesco que tinha, 
material onde não se pode des- 
presar a reminiscencia, não 
conseguiu nos dar uma visão 
mais humana nem mais viva da 
terra e da gente. O excesso de 
imaginação, constituído sobre o 
proprio requinte de inventar 
uma personagem sueca, as des- 
crições a que não se furtou do 
Interior da Suecia e da cidade 
de Estocolmo, tudo isso pesou 
sobre a expontaneidade do es- 
critor, e quebrou de inicio o 
sentimento e o interesse de 
Riacho Doce. A meorla da praia 
alagoana terig de participar e 
sofrer as consequencias desse 
excesso de Imaginação, desse 





FOLHETIM CRÍTICO LUSO-BRASILEIRO 


(O Crítico Alvaro Lins 


Manuel ANSELMO 


(Para os "D. A.”) 


DARA quem não acredite na crítica e prefira a pura criação ertística ao 
desenvolvimento estetico e intelectual das verdades condutoras dos ar- 
tistas, o caso de Alvaro Lins, como o de um Ramon Fernandez, um Jean 
Cassou, um Charles du Bos, um André Glide, um Antonio Sergio, um An- 
dré Suarés, não significará mais do que uma simples posição da inteligen- 
cia que, embora vive e aguda, se desbarata numa função adjetiva e satell- 
te. Esses, porém, que assim pensarem, errarão duplamente: como homens 
« como intelectuais. Sem a crítica, afirmel-o já no meu ensaio sobre Jor- 
ge de Lima, “a arte não passaria de uma floresta virgem, de um conti- 
nente inexplorado, de um oceano nunca dantes navegado” (pág, 18). Se 
representa a inteligencia ao serviço da arte, é porque, sem essa inteligencia 
temprego esta palavra no seu sentido aristotelico), a obra de arte não 
constituíria nunca um valor, uma substancia, um caminho. “Les autres ne 
nous volent point ne nous devinent que par conjectures incertaines” — es- 
creveu, monologando acerca de sl, esse glorioso espírito íntimo que fol 
Montaighs. Ora, para evitar as “incertas confeturas” sobre a obra ds arte 
a as pasonalidades que a produzem, só a crítica se impõe, quando cla re- 
conhecer, porém, como missão (e é o caso de Alvaro Lins) “a possibilidade 
de levaútsr, no lado ou além das obras dos outros, idéias novas, direções 
pelfadas, novos elementos literarios e esteticos, sugestões de bom gos- 

&r, sistsmatizações, esquematizações, quadros de -valores'' (capítui Itine- 
rario, pag, 11, do Jornal de Crítica, primeira série, livraria José Olimpo, 


1941). 


Um conceito tão amplo e so mesmo tempo tão geometrico de crítica 
(Lins sintetiza os seus pontos de vista com esta sintese de que Sainte- 
Beuve se orgulharia: “crítica num tríplice aspecto: Interpretação, suges- 

- tão, julgamento") leva o leitor anônimo a perguntar até que ponto é le- 
gítimo á crítica criar para além da pura criação estetica e artistica, O 
problema, altás, não é só legítimo do leitor anônimo mas tambem, e sobre- 
tudo, do leitor culto. Ramon Fernandez, no seu grande livro “L'homme 
est-il humain?", quer a proposito do heroismo contra a razão em Nietzohe, 
quer do heroismo da modestia em Montaigne, conceitua na independencia 
dos julzos 8 garantia da realidade espiritual da vida. O mesmo ponto de 
vista fo! festilissimo por Alvaro Lins, no seu capítulo “Carlyle em dois ns- 








* suprema lucidez crítica o pensamento carlyliano de que o verdadelro heró! 7 


não é o homem-força mas o homem-original. Mas o problema não ficará 


resolvido sem um encontro especial, que*reputo sempre indispensavel, de 
um temperamento artistico nas mais agudks DeronA lindos rr de 

Esse temperamento de “artista puro” que q crítico, para o ser vitorlo- 
samente, precisa de possulr (e só o possue quem, como Alvaro Lins, com 
ele nasceu), permite, ao cabo da Interpretação lúcida da obra de arte, os 
cometimentos criadores” da sugestão e n magistratura intelectual do 
julgamento. Este “julgamento”, embora formulado » beneficio de inven- 
taria como so diz em linguagem de direito civil, em meu entender, o cen- 
tro da autonomia da crítica entre os varios generos impropriamente clas-- 
sificados de menores. No grande estudo de Plerre Termier sobre Léon 
Bloy (Introduction a Léon Bloy Desclés, Bruxelas), o crítico junta a sua 
voz á dos poemas do grande místico para fixar em brocardos definitivos as 
tendencias e vôos do grande poeta de Le Mendiant Ingrat. Mas, ao cabo 
quem vinga traduzir o grande mundo místico de Bloy não foram as suas 
intensas páginas de La Femme pauvre e de Le Salut por les Juifs; foi o 
Julgamento final de Termier, a quem se deve uma definitiva compreensão 
crítica do misticismo, tão grande e tão gloriosa que até inspirou ns proprins 
páginas de Raissa Marltain no conhecido volume de colaboração com seu 


marido, SHuation de la poêsie. 


Pensando assim, Alvaro Lins marcou no Brasil uma posição 
isalvo o caso isolado de Mario de Andrade, mesmo assim sp Pia 
Intuição que de inteligencia crítica) até ele jnedita. Um Tristão de Athay-= 
de, como aliás esse que em vida se chamou Charles du Bos, , 
sempre, na avaliação da materia literaria, essencinlmentg como moralis- 
qtas porque lhes faltou (o que não sucede em Alvaro Lins) a colaboação do 
artista puro". José Verissimo e Silvio Romero foram mais historiadores 
(e daí o seu valor pedagógico) que comentadores “desinteressados” (sem 
este "desinteresse", allás, não é possível a crítica). Humberto de Campos 
utilizou a crítica, não como um fim, mas como um pretesto para ellás no- 
taveis divagações literarias. Se excetuarmos varios casos isolados te uin- 
da não totalmente concretizados), como o de Olívio Montenegro, tercrmivs 
de reconhecer e de saudar em Alvaro Lins o primeiro a realizar nistorica- 
mente no Brasil, com perfeita vocação, maturidade intelectual e pessoa- 
Ussimo vocabulario, ótimos e fecundos resultados críticos. 

Direi mais — e provo-o com essa magnifica História líteraria de Eça 
de Queiroz, indispensavel desde o seu aparecimento para a mais perfeita 
compreensão da personalidade e da técnica queirozianas. Direl que o caso 
crítico de Alvaro Lins é, já hoje, apesar-de o escritor mal ter completado 
ainda os trinta anos, um dos casos críticos mais notaveis da lingua por- 
tuguesa. Penso em Moniz Barreto, na atividade intelectual de Antero de 
Quental, de Antonio Serglo, em Fidelino de Figueiredo, nos grandes cri- 
ticos da nova geração portuguesa tals como João Gaspar Simões, Adolfo 
Casais Monteiro, José Reglo, Vitorino Nemeslo. Por ter sabido compreen- 
der e realizar a crítica, com perfeito desinteresse e a mais digna indepen- 


q dencia intelectual, q caso mental de Alvaro Lins não interess “ 
pectos”, & proposito do heroismo do homem de letras € ao comentar com sil; interessa tambem a Portugal, onde é, aliás, justamente porra dirir 


sura 


procederam 
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O TRABALHO... | 
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nossa pergunta porem, sua tH-| 
sionomia adquiriu uma expres- 
são indefinivel e exclamou com | 
um sorriso extremamente du- 
bio: 

— Na minha opinião as mu-! 
lheres não devem trabalhar, 
teem coisas muito mais inte- 
ressantes para fazer... Mas eu 
lhe darei minhas razões por es- 
crito... 

E não se deu. E' sempre difl- 
cil para um ministro democrá- 
tico explicar uma tese totalita- 
ria... 


O sr. David Castro, represen- 
tante da República do Salvador 
é tambem extremamente agra- 
davel e acolhedor. Está com 
muita pressa mas leva a ques- 
tão a serlo e deseja estudá-la 
em todos os seus detalhes, emi- 
bora rapidamente: 

— Em meu pais os direitos 
civis são iguais para os dois 
sexos. Absplutamente iguais e a 





mãe tem tanto direito aos fl-| 


lhos quanto o pai, podendo | 
exercer o patrio poder com a 
mesma autoridade. Os direitos 
políticos foram concedidos a to- 
das as mulheres que possuem 
título literario, isto é, educasão 
secundaria, é ás casadas maio- 
res de 25 anos. Não podem po- 
rem ser presidente da República 
ou ministro, nem notario, nem 
procurador judicial. Mas podem 
ser procurador de menores. Bá 
divorcio, infelizmente, e, neste 
caso só o tribunal decide a quem 
cabem os filhos, sendo que não 
há preferencia da lei pelos ho- 
mens. Para exercer comercio, 
como qualquer outra atividade, 
a mulher precisa contar apenas 
com orseu desejo, pois a opinião 
do marido não tem a menor 
força perante a lei. A mulher 
do Salvador é em todos os sen- 
tidos tão livre quanto o homem, 

Diante das respostas de Lo- 
dos esses homens e da liberdade 
de todas as mulheres desses pe- 
quenos paises regidos por gran- 
des leis, ficamos lamentando o 
estado embrionario da mulher 
brasileira que depois de casada 
não pode sequer assinar uma: 
letra ou alugar uma casa na 
ausencia do marido, estando 
equiparada aos menores e sos 
imbecis, “relativamente Incapa-| 
zes", perante o nosso código sea 
cular... Alem disso em todos es-! 
ses paises, o casamento é felto, 
com separação de bens e os das 
mulheres costumam ser dirigi-; 
dos por elas proprias, o que 
evita muitos aborrecimentos do- | 
mésticos e sobretudo muitas 
desconfianças... | 
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a multidão até a praça Santa 
Sofia, O que me Impressionol 
logo fol o contraste entre os ban- 
dos desordenados que ertavam| 
alnda ontem através da cldnde 
e a disciplina que reinava ago- 
ra. O exército Inimigo purecia 
um todo perfeito onde cada Eyl- 
dado era uma parte necessaria: 
podia-se dizer uma peça dc fun- 
dição modelada sem emenda. | 

| 





Viam-se soldados elegantemente 
vestidos, cobertos com pesados 
capacetes verde-oliva, e balone- 
tas em feixes “rigorosamente 
geométricos. Os cavaleiros avan- 
cavam em linha reta, montados 
nas suas selas e nos seus ani- 
mais vigorosos, firmes e altanel- 
ros ao sol. Há tanto tenipo ti- 
nha perdido o hábito daquela 
boa ordem militar, que não po- 
dia Impedir-me de admirar tão 
sugestivo quadro, 


Desde a chegada dos alemães 
a vida retomou o curso normal, 
a paz estabeleceu-se na cidade; | 
tornamos a encontrar, quase, os 
nossos hábitos de antes da ger | 
ra. Os habitantes sairam dos 
porões, os restaurantes e tea- 
tros reabriram; as recepções ré-; 
começaram. Naquele momento, 
o governo soviético, em Fetro- 
grado e Moscou, concedia a ra- 
ção de um quarto de libra de 
pão preto por cabeça; os habi- 
tantes fugiram das capitais do 
norte e vinham encontrar-se em 
Kiev. O governo dos soviets del- 
xava então partir lHvremente os 
camaradas “escravos”;-e É 





ce 


se facilmente atravessar a fron- 
teira russo-ukranio-alemã pa- 
gando três rublos ás patrulhas 
alemãs. 

O invasor, inteiramente des- 
preocupado do bem-estar da po- 
pulação, mantinha-se perfeita- 
mente em ordem, O governo 
pseudo-democrático dos ukra- 
nianos, representado por Petliu- 
ra, não agradava em Berlim; os 
alemães derrubaram brincando 
esse poder irrisorio e dotaram o 
país do poder -uase monarqui- 
co do ...oan, 


Encarregaram a associação 
dos ricos proprietarios agrarios 
do pais de proceder ás eleições. 
Meu avô, que era um dos mem- 
bros mais em vista na assocta- 
cão, nos contou o que houve: 
os proprietarios comperietrados 
de idéias conservadoras, foram 
reunidos na camaras municipal. 
Depois da renuncia do principe 
Kotchubey, o general Skoropa- 
dsky ficou sendo candidato úni- 
co e recebeu os poderes de Het- 
man. 

Os habitantes de Kiev pude- 
ram pensar durante esse perio- 
do que a vida retomava seu cur- 
so normal, porem na realidade 
esse governo ocultava uma fer- 
mentação que fazia o jogo dos 
bolchevistas. 

O Hetman era um político de 
duas faxes: aparentava aceitar 
o plano dos alemães que que- 
riam fracionar a Russia e favo- 
recer o separatismo ukraniano. 
Skoropadsky apresentou um 
plano que eles aprovaram: (to- 
dos os que não fizessem decla- 
ração de nacionalidade eram 
automaticamente considerados 
como súditos da livre repúbll- 
ca da Ukrania: os que fizessem 
questão de outra nacionalidade 
deviam passar imediatamente a 
fronteira. Mas, no seu íntimo, 
Skoropadsky que continuava 
antes de tudo um soldado do 
antigo regime, só pensava em 
restaurar “a Russia Grande, 
una, indivisivel”". Só se cercava 
de gente intelramente dedicada 
á causa da Grande Russia, Fol 
a esses que encarregou de ukra- 
nizar o país. Os funcionarios re- 
ceberam nomes ukranianos; os 
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prefeitos ou governadores tor- 
naram-se starostas. Os decv-! 
mentos oficiais “lycra que Ser 
redigidos numa lingua fiticia e 
incompreensível para O povo: à| 
lingua gálico-ukraniana. 
Perturbações ainda mais perl- 
gosas preparavam-se nã massa 
dos camponeses ukranianos. Es- 
tes tinham sido muito pouco! 
atingidos pela revolução de 
1917: mas desde janeiro de 1918 
os bolchevistas espalharam-se 
pelos campos com & divisa deles: |! 
“Rouba o que fol roubado”. À 
maioria dos camponeses não se, 
mexeu. Houve ainda algumas 
revoltas; algumas pilhagens: 
praticadas por camponeses con- 
duzidos pelos chefes comun!s- 
tas, mas estes casos ficaram Tã- 
ros, é os responsaveis contirua- 
vam sendo os chefes. Uma vez 
desaparecidos 08 bolchevistas, os 
proprietarlos quiseram obter 
compensações, e por intermedio 
do Hetman, conseguiram um 
le! que lhes permitia pagarem 
se das depredações sofridas á! 
custa dos camponeses, ed 
houve abusos. Proprietarios 
pouco hchestos chegaram a exi- 
gir até o triplo dos prejuizos 
causados e os pobres campone- 
ses, que nada tinham a ver com 





isso, tiveram de responder por|- 


todos os danos provocados pe- 
los bolchevistas, que desde mui- 
to tinham regressado à Grande 
Russia. 

A restauração das proprieda- 
des foi feita sob a vigllancia 
das balonetas alemãs. As víti- 
mas puseram então & culpa 
para o estrangeiro. Os campo- 
neses botaram emboscadas e 
armadilhas nas quais faziam os 
alemães cairem, para assassi- 
ná-los barbaramente. A repre-| 
salta foi exemplar: os alemães 
colocaram metralhadoras com 
bateria em frente ás cidades re- 
voltadas, e não deixaram viv'al- 
ma. Outras aldeias foram mais 
cruelmente castigadas ainda: 
trancavam todos os habitantes 
nas cabanas e tocavam foge. Os 
elementos comunistas que fica- 
ram dispersos pelos campos 
aproveitaram-se disso para in- 
suflar a revolta entre os mu- 
liks, que, por sua vez, para se 
vingarem das casas queimadas, 
surpreendiam os soldados ais- 
mães e os faziam cozinhar em 
enormes caldeirões. 


Os alemães pretendiam all- 
mentar o bolchevismo no nor- 
te, que nunca anexariam, e ma- 
tá-lo no sul, que sonhavam co- 
lonizar, Mas, por uma revira- 
volta imprevista, o bolchevismo 
os contaminou: foi & revolução 
alemã. Num abrir e fechar de 
olhos, as tropas de ocupação 
desagregaram-se; as legiões de 
ferro se transformarani em 
hordas semelhantes aos nossos 
exércitos revolucionarios. Os 
alemães perderam todo o pres- 
tiglo; voltaram a ser lnofensi- 
vos; a pledade sucedeu ao odio 
contra o inimigo. 


Os Aliados, dos quais infe- 
lzmente não faziamos mais 
parte, tinham vencido a Ale- 
manha e forçavam-na a eva- 
cuar o nosso país, As tropas 
francesas e inglesas desembar- 
cavam em Odessa. Privado do 
apoio alemão, Bkoropadsky 
abandonou a Ukrania ao seu 
destino e fuglu, 


Durante duas ou três sema- 
nas Kiev caiu nas mãos dos 
soldados de Petliura. Os Petltu- 
rovtzl, como eram chamados, 
em tudo se pareciam com os 
bolchevistas. Tinham concien- 
cia de que o reinado deles se- 
ria curto. E apressavam-se em 
aproveitar a passagem pelo po- 
der para castigar “os inimigos 
da patria". Foi um massacre' 
horrivel e ininterrupto. Zn- 
forcavam os proprietarios nas 
arvores. Faziam os trens pa- 
rar nas estações e fuzilavam 
vagões inteiros de viajantes. 
Os habitantes de Klev retoma- 
ram o hábito do porão. Diri- 
glam preces ao Benhor para que 
permitisse os Allados chegarem 
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(Conclusão da 1º página: 
martirizados, mas apenas dese 
contentes com a tirania bLrisa- 
nica, não aproveitariam a hora 
amarga é dificil que a Ingla- 
terra atravessa para realizar 08 
suas aspirações, por menos au» 
daclosas que fossem? E a Rus- 
sia? Não apregoaram que o teu 
povo clamava por um longinquo 
resquício de esperança para 
varrer do seu solo a presença 
dos seus tiranos? E há oportunl- 
dade mais indicada do que a 
presente? 

Sejamos razoaveis & realistas, 
queridos irmãos em pigmento. 
Se apenas para argumentar pu- 
dessemos assentir em que as 
grandes potencias democráti- 
cas nos escravizam com o seu 
ouro, eu perguntaria: que seria 
preferivel ás conveniencias de 
um povo posto no dilema de ser 
escravo deste ou daquele senhor 
— um senhor compassivo, civi= 
lizado, rico, generoso, que nun- 
ca nos negou o seu dinheiro pa= 
ra o desenvolvimento doméstico; 
que respeita as nossas ieis, 8 
nossas instituições, a nossa Te- 
lígião, a nossa lingua, as nossas 
tradições — a nossa soberania! 
ou um verdugo pobre, faminto, 
envenenado por todos os com- 
plexos que a fome e & pobreza 
cristalizam na alma humana, 
barbarizado por doutrinas qre- 
históricas de dominação, de sk» 
que é extermínio; arreligioso, 
atrabiliario e insensível aos mais 
gublimes sentimentos humanos; 
possuidor de um fragilimo ver= 
niz de civilização que estala ao 
menor atrito com Os Seus com- 
plexos de Inferloridade e que 05- 
tenta no punho insensível o chi= 
cote do despotismo, da violen- 
cia e da dominação a ferro é 
fogo? A dignidade, no que ela 
tem de mais nobre e até supe- 
rior ao proprio direito de viver, 
está indicando a escolha... 

Sou rigorosa, intransigente, 
absolutamente contra a vitoria 
desses principios, porque 8 st- 
cular educação democrática que 
me entumece o espirito não ad- 
mite, nem por hipótese afasta- 
da, o retorno da minha pessoa 
física e moral ás condições : '- 
teriores a 13 de maio de S8. uu 
mais claramente: não quero 
volver á condição de escravo, 
ainda mesmo com o sacrifício 
da propria vida... 

E vós outros, mulatos como éu, 
e como eu ameaçados da terri- 
vel fatalidade que pesa sobre 
nossas cabecas, quando presti= 
glam com a vossa simpatia uma 
possibilidade de tão trágicas 
consequencias, dais de vós uma 
humilhante e arrazadora prova 
de insensibilidade moral, pri- 
meiro passo, aliás, para a com 
pleta escravização física. 

Indubitavelmente, o aque se 
passa convosco é a saudade do 
eito e da gargalheira, do tronco 
e da tarefa mescada pelo fei- 
tor. E' a atração irresistivel 6 
profunda pela servidão, pelos 
porões do tráfico e do mercado 
do Valongo. E' tropismo Incoer= 
cível da ração recolhida de cas 
beça baixa, E' a cruciante, a in- 
vencivel, a irremediavel nostal- 
gla da senzala... 


E é o que tem a falar-vos por 
hoje, irmãos em sangue e pig- 
mento, o mais altivo e o mais 
livre mulato do Brasil. 


(ee eee met 


o mais depressa possivel e po- 
rem fim ao massacre. Imagi« 
navam já uma Grande Russia 
restaurada pela intervenção de- 
les. Mas em lugar dos frances 
ses e Ingleses tão desejados, fo 
ram os bolchevistas que desce 
ram do norte. 
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mirado. Nós deveremos citá-lo como uma das mais altas expressões críti=- 


cas da lingua portuguesa — e até mesmo porque, na sua cultura, na sua 
posição espiritual, na sua magnifica expressão literaria, se podem DRE TAS 
Tatravês dos Gois classicos 6 moderioni-o a Ca (UNIPa, EERICeA, Got, 

e emosL-e a cultura fr , , 
aliás, do pensamento crítico português. 7 ca 


H 


Evidentemente que, ao publicar 


crítica, O critico Alvaro Lins sofreu — como não poderia deixar de acontecer, 
aliás — o embate de forças ideológicas que nem sempre respeitarara a 
atmosfera de serenidade dos melhores ensaios do escritor. Vê-se qu, em- 
bora sem manletar os livres movimentos intelectuais do crítico, há em 
Alvaro Lins uma tendencia política polemica que muitos poderão conside- 
rar o seu calcanhar de Aquiles. Pode parecer, efetivamente, se não contra- 
dição filosófica pelo menos incoerencia, que Alvaro Lins, confessando: se 
embora católico--advogue para si como crítico (e multo bem) o lema de 
André Glide “nenhum partt-pris”, mas não aplique, como intelectual e en- 
saisita, esse mesmo lema na apreciação das idéias e dos homens de tenden- 
cias totalitarlas. Repare-se que me limito, apenas, à sublinhar uma paixão, 
sem a discutir sequer, a qual respira nas belas asserções dos capítulos deste 
Jornal de critica intitulados “A crise do mundo moderno”, 
Belloc e a Clvilização”, “Uma visão da França”, “Depoimentos subre a 
França” e nessa página de ouró que é “A agonia dos católicos” com que q 
livro finaliza. Pergunto, porém, em face delas: será lícito exiglr-se do crl- 
tico, a-pesar-da sua missão intemporal, que cale as vozes do proprio espí- 
ritualismo condutor? Um Sainte-Beuve não pretendeu, & proposi 
delaíre, raciocinar como um moralista? Na interpretação do Quixotn, de 
Maunel Azana, não transpira o seu conceito revolucionario da vidat O 
proprio Jean Cassou, a-pesar-da brilhante pesquisa crítica do seu ensaio 
Pour la poésie, não acabou por concluir que “la poésie est consubstanciíella 


8 18 Révolutlon"? 


ponto 


Andr 


Agradeço a Alvaro Lins ter-me dado ocasião para definir aqui o meu 
de vista de que na base da conclusão crítica devem estar sempre 
uma verdade humans e uma concepção de vida. Sem elas, a critica não 
passará de um mero ato professoral, sem grandeza e sem criação, Entendo 
que & crítica compete sempre — não em relação à materia literaria mas 
á super-estrutura estetica e humana que na obra de arte se adivinha — 
uma posição ora de adesão ora de repulsão. Quer aderindo, quer repetindo 
o crítico não poderá deixar de ser influido pelas surs verdades humanas 
pela sua posição filosófica perante a vida e o tempo. ç 
Escrito Isto, é-me grato reconhecer que a materia exclusivamente crl- 
tica desto nobre volume merece quase empre a minha entuslastica admira- 
ção. Os capítulos “Joyce ou o romance metafísico” e “Dois adolescentes", 
quando traduzidos em francês ou inglês, susc'tarão, pela sua agudeza, pe- 
ne o e mobilidade intelectual, um verdadeiro sucesso universal, Um 
Buarés teria multa honra em assiná-laz. 


a primeira sério do seu Jornal .de 


“Marau”, 


to de Bau- 


a cia parte, 









a a poesia de Manuel Bandeira, Augusto Frederico Schmiat e Gar- 


Drummond de Andrade, me 


arece definitiva e criadora. O estudo 50- 


bre a personalidade do ar. Otávio de Faria acusa uma ulsa que se nl» 
trapassa sempre. A coragem moral e mental da atitude Ee Alvaro Lins para 
com os consagrados (chamem-se estes Erico Verissimo, Claudio de Snza, 
ou Afranio Pelxnto) prova que este crítico tem um raro e muito nobre seus 


tido da dignidade Literaria 


Outro aspecto :. grande universalidade da sua cultura — outra das 


condições sine qua non de um verdadeiro erí 


tico — é à gua compreensão 


do valor literario e estetico do Teatro, da História, do Jornalismo º da S0- 
seio A proposito do megnifico ensato do meu talentoso patricio, O Er. 
Nisconta de Carnaxide, sobre o Brasil na administração pombalina, Alvaro 
= ma ao Dna re da [o] so Ra rita desconhecido nas nossas 

/ a posição raria de primeira linha”, prova 
que sabe estender (e muito bem) a expressão Disraiia e estetica à e de 


analise historica e social. Para com 


ilberto Freyre, idem. Para com jor- 


nalistas, idem. Isso comprova a sua compreensão crítica do valor universal 


da literatura. 


Já me permito discordar de Lins, porém quando, no capítulo Viajan- 
tes, afirma que “temos de levantar a possibilidade denunca O hegár o exis: 

um livro completo e perfeito de viagens", Penso que Alvaro Lins tê 
esqueceu injustamente das Peregrinações de Fernão Mendes Pinto,,. 


HI 
Em face de uma etitude crítica tão rica e tão universal, em que 05 Vie 


lores do espírito atingem uma dignidade tão alta e tão pessoal, 


não há quê 


tomar senão uma atitude de fiscalização : 
pessoal. Como em face dos ED 

pe de Cassou, das construções intelectuais de um Ramon Fernandes 
dos estudos objetivos de um Thierry Msulnier, das páginas interoretativ 
e um André Glide, de um Valéry, de um Claudel e de um Daudet, a nos 


obriga: 


crítica d de prro contróle — e nada mais. Não se pode exige d* 


um crítico que pense como nós. Nós é que devemos verificar, em face 65 
Sar dos outros, se og nossos pontos de vita serão de manter. Por mis 
= parte, agrada-me confessar que Alvaro Lins e eu temos uma semê 
- ante compreensão de missão crítica e uma quase semelhante identidade 
e gostos e tendencias. Não tenho nada, portanto, a modificar no meu 
par pç em face deste livro tão criador e tão nobre que pars sempre 
rardpd Alvaro Lins não só a um dastino erítico definitivo, como a uma S- 
atá de relevo na literatura brasileira de todos os tempos. Apenas 60% 
5 ero dever crítico salientar e repisar a finura pistcológica, a dignldads 
ntelecturl a argúcia interpretativa, a agudeza das sínteses, a formosa €X* 


pressão Mteraria e altitude cultural que caracterizam Alvaro Lins. 


Este erte 


tico. que é tambem um “artista puro” (provam-no os seus ensaios toh 
poesia e esse riquissimo capítulo que é O episodio Fradique, da História Je 
teraria de Eça de Queiroz), mantendo uma atividade crítica tão notre, alta 


e digna como esta que se reco culo 
tura brosilatra armar q ba par tg de critica, não só honra & 
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NÃO ASSISTIU O 
CARNAVAL? 


INTÃO PROCURE VÊ-LO NAS PÁGINAS DE SUA 
REVISTA 





76 páginas por 18500. À venda, hoje, em todas as bancas 
jornais 

TODOS OS GRANDES BAILES REALIZADOS NO RIO 

BAILE DOS “MILIONARIOS”, do “BOLA DE OURO", 


dos “CONTADORES”, das “ATRIZES”, do "AUTOMO- 
VEL CLUBE DO BRASIL”, do TIJUCA TENNIS CLUBE, 
das "DANSARINAS”, do “POPEYE”, da 


|, “GRANFINA!, et, 
| O GRANDIOSO BAILE DO MUNICIPAL 


| AS FANTASIAS PREMIADAS NO BAILE DO 
A MUNICIPAL 4 


O CARNAVAL NA RUA 
A CHEGADA DA RAINHA MOMA 
Os PRÉSTITOS 
- O DESFILE DOS RANCHOS 
“TENNIS À FANTASIA 
* BANHO DE MAR A FANTASIA 
| Caricaturas : 
Pia A TAL GAROTA EVA, de Alceu 
RO MODAS — CULINARIA — CONTOS 


« PROCURE A SUA FOTOGRAFIA NAS PÁGINAS DO 


cCuuz cuo 


À revista que acompanha o ritmo da vida moderna 
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À ALIMENTAÇÃO AVICOLA 


Fator sucesso numa avicultura racional 


Pelo engenheiro agronomo 


Ernani de FARIA SILVEIRA 


(Para O JORNAL) 


ALIMENTAÇÃO— Alimento é um 
composto de materias nutritivas, 
denominadas substancias azotadas ou 
proteicas, hidrocarbonadas, gorduros 
sas e minerais. 

Cada uma dessas substancias tem 
um papel relevante na nutrição ani- 
mal, sendo nortanto indispensaveis 
ô vida de um corpo. 

Os azotados ou proteinas, influem 
diretamente na formação dos tecl- 

a dos musculares, principalmente nos 
animais em crescimento, A ausencia 
ou deficiencia desses clementos nas 
rações, cuusa o retardamento físico, 
quer mos animais jovens, quer nos 
adultos. 

Nos prímeiros, sua influencia é 
tanta, que se retirarmos as materias 
orótadas dos alimentos que lhe for- 
necemos, estamos ajudando o orga- 
aismo à fenecer. 

Nos segundos. apesar de não ser 
tão indispensavel a presença das 
materias azotudas, obriga-os a redu- 
tir sobremondo a capacidade produ- 
tiva, principalmente em se tratando 
de frangas em postura, 

Os minerais, exercem o seu papel 
na formação ossea, 

Esta é a razão porque os animais 
Jovens, que aínda não completaram 
o desenvolvimento osseo, necessitam 
de certos e determinados minerais. 

Nos adultos, sua presença não se 
torna tão necessaria, salvo nos casos 
de intensa postura. 

Na alimentação racional, esses ele- 
mentos apresentados, são rigorosa- 
mente medidos e administrados se 
gundo as diversas fases da vida do 
animal. 

Assim, quatro são as finalidades 

e devem preocupar o avicultor:— 

rescimento, produção, engorda « 
reprodução. 

À . h, A (== e e 
tença tem por fim estabelcocr O 

equilíbrio no peso do animal, substi- 

tuindo as despesas de energins fei- 
tas pelo organismo, com q fim de 
manter-se, 

Esta ração, subsiste sempre, qual- 
quer que seja o estado do animal. 
E'a ração hase, a ração mater de 
todas as outras, que serão assim 
complementos para que se alcancem 
outros resultados desejados, 

No pinto em erescimento, teorica- 
mente, precisamos de duas rações: 
a de mantença é a de crescimento: 
Mas, na pratica, usamos uma Só 


que reune as duas propricêrdes « 
atenda por consequencia as Ajas fi- 
nalidades. f 

E assim tambem, nas outras fases 
da vida de uma ave, como sejam a 
engorda, a postura e a reprodução. 

CRESCIMENTO: — No erescimen- 
to de uma ave é que se prepara o 
futuro da mesma, Um pinto mal oli- 
mentado (quando dizemos ma! ali- 
mentado, referimo-nos 4 qualidade 
e não 4 quantidade), nunca nos po- 
derá dar uma bna poedeira ou um 
reprodutor de classe, seja qual fôr 
n pedigree de seus ascendentes. 

E' nesta fase que o avicultor con- 
ctonte, deve procurar atender ás ne- 
cessidades organicas com o maximo 
desvelo 


Não nos esqueçamos, que 
mal crescido é pinto perdido! 

No pinto, como em todo o animaj 
jovem, o crescimento natural exige 
um certo numero de elementos in- 
dispensavels. 


Dentre eles pontificam as protei 
mas e os sats mincrais, que fortale- 
com us tecidos vivos necessarios á 
substituição das materins regeitadas 
e à fabricação de tecidos novos, em 
especial do esqueleto, 

PRODUÇÃO: — Na avicultura in- 
dustrinl, à produção de ovos repre- 
senta o principal papel. Tão Impor- 
tante é esta função que o homem, 
procura por todos os meios ao seu 
alcance, obrigar à ave a produzir q 
maximo no menor espaço de tempo 
possivel, E, assim é que se procura 
forçar a franga a iniciar a postura 
entre os 4 € à môses. 

Para que isto se alcance, mais uma 
vez se Jança mão de uma alimenta- 
ção racionalmente dosada, que vii 
influir no organismo da ave, forçan- 

on a UMA T mod eia 
esta alimentação seria 
atingir. 

Alem disso, uma galinha que põe 
no seu primeiro ano de postura, 180 
ovos, com o peso de 56 grs. em me- 
dia por unidade, dispende cerca ae 
dez quilos, que, na maioria dos car 
sos é 5 vezes superior ao peso da 
propria ave. 


pinto 


impossível 
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| DERMOFLORA 


Sabonete antisetico, preparado excinsivamente com plantas medicinais, ln- 
dicado nas irritações da pele, comichões, frlelras, cczemas, etc. 
Produto da FLORA MEDICINAL — Formula do DR. MONTEIRO DA SILVA 
— Licenciado pelo Departamento Nacional de Saude Pública 


J. MONTEIRO DA SILVA & G. 
RUA DE SÃO PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS 





me 


Para combater 0 amarelão, ha um remedio: 














. 
INFORMES SOBRE A CULTURA 
DA RAM! 


JM, — Encruzilhada, escrove- 
nos : 

“Loltor assidun da sum “Vida dos 
Campos" no O JORNAL, valho me | 
hoje de sua obsequiosa tialguia, | 
pedindo-lhe esclarecimentos sobre a 
cultura da Hamf, 

7 — Quais os 
dos ? 

2º — Quando e como se planta Y 

3º — Sofre com a geada ? 

4º — Como e quando se faz a co- 
lheita ? 

5º — Produção por heclnre e va- 
lor do produto atualmente.” 


terrenos preteri- 





Resposta; — 1º — A raml requer 
terrenos areno-calcareos e, portan- 
to, leves, mas deverão ser teriuls, 
profundos e frescos. Os Lerrenos 
hâômidos não servem, 

2 — Prepara-se o solo como pa 
ra a cultura do algodão 

Quando se cultiva a cum pela pri 
meira vez, é indispensave) Pecorrer 
4 sementeira. 





Quando a ramf está Ja desenvol- 
vida, remexe-se a terra em redor da 
planta e retiram-se os rebentos que 
se transplantam, 

Ao fim de quatro ou cinco anos 
as plantas mães tornam-se lenhosas 
e por isso cortam-se em estacas & 
plantam-se em terreno previamente 
preparado. 

Alguns cultivadores, neste caso, 
dividem o pé em dois e a parte 
principal inclina-se para o soio € 
enterra-se; por esse melo obtzem-se 
novos rebentos uteis para a proja- 
gação. 

Quando as plantas destes viveiros 
já não dão rebentos para a propa- 
gação, é necessario formar nutros, 
destinados a esse fim. 

Para a transplantação geral, des 
tinada ao corte, fazem-se covas 5U 
cents. uma das outras, observando: 
se a disposição em “quinconcio”. 

A época apropriada para 9 Iraas- 
plante é a primavera. 

A transplantação deve ser segui 
da de regas, no menos durante vns 
quatro dias seguidos. 

Dentro de 8 a 9 meses, quaudo as 
plantas estiverem em floração. pros 
cede-se no prímeiro corte. À 

Dai em diante, as colheitas são 
feitas em tempos menos distancia- 
dos, podendo dar 4 cortes por uno, 
em nosso meio, 

3 — As gendas prejudicam à 
planta. Experiencias de culturas tei- 
tas na Franca provaram que a ramí 
sofre ali muito e penosamento dá 
uma colheita, 

4 rami é vegetal dos climas tropi- 
cais: grande calor e grande huml- 
dade. 

Dá-se ainda hem nas regiões 1em- 
peradas. 

4º — Já ficou dito. Quanto á ma 
neira de proceder, convem (lizer 
que se corta quando as rebentos, os 


MEDICAMENTOS 


que-recomendam um laborstaro 


ANAGRYPPE 


Poro inflnenso 6 gripe 


ANATONICO 


. Amiistiilitico e tomico 


ANATOSSE 


Poa = PRE? À Pa ralossese brefiquites 
-“DE- 


Almeida Cardoso & €. 
.AV.MARECHAL FLORIANO, 1I- RIO 
Procure nas larmecias e deogarias 


Destes dez quilos de ovos, que a 
galinha dispõe durante um ano, 6.813 
grs. são. de agua; 1.108 de carbonato 
de calcio; 1.071 de proteinas e 1.005 
de materias graxas- 


Como vimos acima, a ração de 
uma ave em postura tem que atea- 
der a essa despesa féita polo orga- 
nismo para nu confecção dos ovos 
Caso contrario, não se conseguirá q 
cneficiente descjudo alem do que 
prejudicamos sensivelmente a saúde 
da ave, que enfraquecerá gradativa- 
vamente em relação à reserva que 
fór cedendo para sustentar a produ- 
ção de ovos- 

ENGORDA: —. E' a fase mais 
abandonada pelo avicultor e menus 
explorada em nosso país pela defici: 
encia do mereado, 

Geralmente o comprador não quer 
atender ao peso da ave, isto é, paga- 
la a quilo, e sim por unidade, 

Dificilmente encontramos, quem 
nos pague por um bom frango de 
3.500 grs. à razão de 423500 o quilo, 
pois o comprador prefere pagar 143 
e mais por dois franguinhos que em 
conjunto não alcançam à 2.500 grs- 

Não vê ele que, alem de um peso 
menor em conjunto, terá que arcar 
com o dobro das nartes regeitadas: 
2 cabeças. 4 patas, cte. 


Na enogrda, dispomos geralmente, 
do que não nos interessa, como se- 
jam frangos em excesso, as pocilei- 
ras que hajam ultrapassado a idade 
limite para a postura e as frangas 
que não alcancem a postura normal, 
São portanto pesos mortos no orçã- 
mento de um avinrio, que nos obri- 
ga a extirpa-los com a maior brevi- 
dade e o mnior lucro possivel. 

Como o conseguir? Vendendo-os 
para o corte. 

Destn vez é a natureza que nos au- 
xília, pois que se a engorda de uma 
ave em postura, é façanha digna de 
elogios, na má poedeira e na qali- 
nha de mais de dois nmos, O caso es- 
tã ao Incance de qualquer um. 

Nos frangos, o que interesse não 
é proprinmente a gordura, mas n 
abundancia de carne macia, que 
apresentam os frangos de 4 a À mê- 
ses ou os canões. 

Para que se consiga umac engorda 
rapida, necessitamos de hidrocarhn- 
nados e de materias graxas, auxilia- 
dos por uma redução de espaço 
destinado no exercicio das aves. 


REPRODUÇÃO: — Na alimenta 
ção de reprodutores devemos tam- 
bem pousar a nossa atenção de avi 
cultores progressistas. 

Nest fase, talvez mais que nas ou- 
tras que, auteriormente estudamos. 
torna-se necessario que, analisemos 
e halanceemos a ração a empregar: 

Pelo simples fato de serem os re- 
produtores, aves de boa linhagem, 
de uma postura Invejavel, não quer 
isto dizer que os seus descendentes 
tragam as mesmas caracteristicas, 

Ser uma alimentação racionsl, 
não podemos afirmar a fixidez das 
cualidades da raça que nos propa- 
mos n reproduzir. 


Assim, procuraremos .alimenta-ins 
com uma ração que as mantenham 
em perfeito estado físico, de posse 
de toda a robustez que ha de ga- 
rantir o vigor do embrião. 

Chegamos agora ao fim do primei- 
ro capítulo, verificando a necessida- 
de urgente de uma propaganda bem 
delineada, que ponha cobro é ali- 
mentação empírica que tanto redi- 
cularisa a nossa mentalidade avienia. 
como prejudica os nossos planteis, 
já de si tão reduzidos em número. 








O JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro do 1942 


CORRESPONDENCIA 


novos pés, leem apenas algumas 
polegadas de altura, Corta se en 
ho o pé principal. Se os rebentos 
já estão creseldos: quando se co 
lhem as hastes dos pés principais, 
é preciso cortá-los tambem. 

5º — Tem-se 
cerca de 7 mil quilos de rami, 
4 cortes, num ano. 

Quanto ao valor do produto, 
nada posso informar, 

E. B. 


DOENÇA DOS LEITÕES 


D. M. Dina — Divisa, escreve: 
nos & 

“Tenho eu gma pequena 
de porcos e ngora apareceu 
tões de 4 mezes a seguinte doença: 
os leilões estão com as cadeiras 
duras e parece que teem pouca Hir- 
meza nas pernas, pois estão sempre 
deitados. Quando andam parece 
que estão apalpando, Term bom 
apetites mas Já emagreceram 
pouco,” 


erjação 
nns.lel- 





Resposta: — Conviria dar um Ver- 
mifugo aos leitões. Poderá ser: 
santonina, de & a 10 centgr. para 
cada leitão. Poderá usar tambem 
2 gramas de agua-raz, 30 Ers. de 
óleo de ricino e 30 grs. de mel de 
abelha. Mistura-se em três partes 
e dá-se em três dias seguidos. 

O Instituto Binlogico, de São 
Paulo, vende um bom vermifugo 
para porcos e a Bayer tambem ta- 
brica uma Agua Vermiluga de tacul 
emprego. 

Independente de qualquer desses 
vermifugos, deverá pôr em cóchos, 
à disposição dos porcos, à seguinte 
mistura: 


Pó de osso... «+, 450 grs. 
Pá de carvão vegetal, 450 grs. 
Enxófre em pô .. 160 grs. 
E. 5. 

FARINHA DE CARNE — FARINHA 


DE OSSO 


Raul Martins — Estado do Hio 
escreve-nos : É 

“Desejava saber como se prepa- 
ram a farinha de carne e a tarinha 
de osso,” 

Es 

Resposta: — A fabricação da ta- 
rinha de carne consiste, em sinle- 
se, em cozinhar a carne, secí-la & 
moé-la. 

A grande industria dispõe para 
Isso de aparelhamento apropriado. 

4 farinha de ossos. destinada à 
adubação. prepara-se de maneiras 
diversas, 


Uma maneira prática de obter fa- 
rinha de ossos é a seguinte; 
| “Sobre um monte de 05505, alto, 
de 6 polegadas, estendem-se trés 
polegadas de cal viva € depois ou 
tras tantas polegadas de terra ar- 
gijosa, e assim repetidamente, co- 
brindo finalmente o monte cu ter- 
ra misturada com fosfato ácido de 
cajeio, dito comumente superfosta- 
to. Fazem-se aqui e alí furos nos 


[quais se deita agua que, reagindo 


sobre a cal e elevando a temperatu- 
ra, facilita, em pouco tempo, a de- 
sagregação dos ossos.” 

Essa farinha de ossos é destinada 
a adubação. 

Para alimentação dos animais, 
outro É o processo. 

E. Ss. 


CTVITRA DO ALHO 
Fred Lasmar, Coqueiral, 


ve-nos; 

“Desejo fazer uma plantação de 
alho, necessitando. pois, todos os 
informes e conselhos que v, ex. 
«puder prestar-me, Achar necessa- 
rio e indispensaveis para tal, des- 


escre- 





| de adubar), 


obtido entre nós | ros 
em | vação, vendn endereços das prin 


um, uma 
E n cuidado de colocá-los com 
] 


de a prenaração do lerreno, plane 
tas época e semente, qualidade prer 


ferida no mercado, e onde encon 
trásia, distancia na plantação, Sus 
pinas, adubos (qualidade e época 


dimensões dos cantel= 
colhelia, métodos de consers 
etpals cnsas Interessndas no ramo, 
preço atual, ete,” 

Resporta — Els como  experi- 
mentado JInvrador explloa a ma- 
nelra de culiivar o alho: 

“4m melhores plantações são as 
de março e abril. 

Bem preparado a terra, quanto 
mails despraguejada melhor, plan- 
tam-se “dentes” escolhidos, tirar 
dos de “enbeças” hem conforms 
das e não e refugo como multas 
fazem, em cavrotras a um palme 
vmar das outras, 

Com um pontelro abrem-se nes 
quenas covas de dois a tres dedos 
de fundo e nelas se vão enlocanda, 

tres dentes em cada cova, 


as pontas para cima, de né, bem 
arrumados nas covas. tapando-as, 

As covas devem distar um pal- 
mo uma das outras, nas carroirus 

Depois do talhão plantado, com 
um rodo de madeira, alisa-se a 
ferra e se espalha sobre cla, à lan- 
co, uma pequena quantidade de es: 
trume bem desfeito, nunca empe- 
lotado 


se a terra estiver bem despra- 
gsejada, apenas com uma limpa 
dada com aradinho de mão tramas 
tormado em carpideira nas plan 

| tacçãos maiores dá para chegar até 
& colheita. 

Se necessario dão-se duas e três 
Umpas, procurando não abalar as 
plantas, 

Quando a rama começa a dar si- 
nal de querer amarelar, faz-me 
uma lacada na rama de cada co- 
va. ou se faz simplesmente comn 
com cebolas, “surra-se” a rama, 
deitando-a. 


E' preferivel fazer a Inçada por 
abalar menos as “caheças” nessa 
ocasião, ainda bem enraizadas e 
em crescimento, 

Essa amarração da rama faz as 
“cabeças” desenvolveram-se me 
lhor- 


Quando já bem seca a rama, ar 
rancam-se os pés sacudinda-os à 
deixando-os,. quando o tempo fir- 
me, dois. três ou quatro dias ao 
sol para as caheças “sunrem” e a 
tamn acabar de secar. 

Onde houver rspago convem pen- 
durar aos feixes de duas duzlas 
de cabecas, cada e não amontoa- 
los em montes grandes, 
não hem secas as “eaheças” e a 
rama. 


| 

| 

| As resteas são trancadas com q 
| própria palha, sem necessidade de 
tahoa para guia coma pura a ce- 
hola. 

Comeca-"a emparelhando “cabe 
cas”, menores, para as maiores fi 
carem no ná das resteas”. 

A esses informes de um lavrador 
| nrátleo ra cultura nerescentarel 
jalgo mnia para responder ans Itens 
da sua consulta. 

Deve proferir o alho rosa. O 
alho do Chile. para aqui importar 
do, é excelente, mas está provado 
a sua má aclimação entre nós, 
ponto de,não dar caheca. 

Quanto 4 adubacão deverá ser 
felta com estrnmes muito velhos, 
nu na falta destes, 


Sunerfostato de cal, ..... $a9ks 
Sultato de patassa, 2a S pr 
Salitre do Chile «6a T ks 


O salitre emprega-se em eoher- 


tura após nascidas as plantas, 
As dosarens aqui apontadas são 
para 100 metros nundrados de ter- 


reno, quer direr uma área com 10 


metros de cada indo. 
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Atenção ; 


Sea lata 
não tem o 
soldadinho, 





quando | 





Um hectare pode comportar... 
600.000 dentes de alho e produzir 
600.000 cabeças, quer dizer 25.000 
renteas de 24 cabeças cada umo- 

O preço, sempre grandemente 
variavel, não convem precisa-lo. 

O alho atunimente alcança prer 
go muitissimo compensador. 


Qualquer utro esclarecimento 
mais minucioso estou pronto a 
prestnclo. 

E, 6 


DOENÇA DE UM CÃO 


Z. M. Neto—Vitorla escreve-nos 

“O tim desta é solicitar o V. & 
n gentilesa de indicareme um per 
medio para Um onimal doente, 
Trata-se de um cão policial de 4 
anos de idade. 

No seu banho costuma usar O sa: 
hão “Sabinht”. 

Ha meses passados ele se apre- 
sentou com a pele avermelhada e 
a pelo caindo bastante. Julgando 
que se tratasse de sarna del-lhe en- 
xofre misturado na alimentação, o 
que trouxe melhora. Todavia, ha 
cousa de um mes a irritação da 
pele voltou; tornei a dar enxofre, 
porém, sem resultado, 

De ver em quando é atacado de 
dor de barriga e por duas vezes 
com diarréa sanguínea. Alem disto 
sempre que elc está com dor de 
harriga deixa de se alimentar”. 

Resposta — De ao animal 7 


Cent* 
Satal a Rs 
Salicilato de bismuto .. +. 30 
Pôs de Dover «. .. cow 3 


Para 1 panel, 

Da três no dia. 

Durante três dias coguiãos 

Lave as reriões onde aparecem 
as manchas vermelhas com agua 
tontrada, enxugue e após polvilhe 
com 


grs. 
ARTS vm sicnro to OR a 2.25 
óxido de zinco . coco 25 


Uma vez o cão se cure da diar- 
réla. queira ececrever-nos para dar 
nova receita para essas perturba- 
cões Intestinais que o animal con- 
finuamente apresenta. 

E.:s. 





O 
ASMÁTICO! 


Se já tentou tudo, 
eis o suo salvação | 


& Para melborar prootamente as tem 
niveis manifestações da asma, como 
dizpotas, influenza, defluxos, brone 
quites, catarros agudos * crônicos, com 
queluche, cansaço, chindo de peito, 
tosse rebelde, autocações, bá ums 
medicamento iofalível: o Nemédia 
REYNGATE, « silvação dos ns 
máticos — composição unicamenta 
vegetal -- que dá um nlívio imediatas 
Alero disso fas desaparecer gradunt 
mente todos os sintomas até conseguis 
euros brilhantes em 2 ou 3 mosca 
mesmo em casos velhos e desengana- 
Sos. Muitos médicos atestar o graoe 
de valor disto remádio, receitando-o. 
Experimente e fixará incorporando aos 
milhares em todo o mundo que eloginos 


o Remédio 


REYNGATE 


2 solvação dos asmóticos 
Em todes as bhas farmácias e drogarina 


Alitelbnldocas: ARAUJO FREITAS & CIA, 
E PE 





Q carneiro 
de morada nova 


O prof. Otávio Domingues Dum 
trabalho muito valioso que acaba 
de publicar, Intitulado “A Pecuaria 
Cearense e seu melhoramento”, es- 
tuda um carneiro deslanado do nor- 
deste. 








Depósito no Distrito Federal: RUA 1º DE MARÇO, 80-1º — Telefone : 43-7014 


oieee mem 


Pequenas notar 
sobre nossas 
fruteiras 

O CAJU 


(ANÁCARDIUM  OCCIDENTALE 
LINN) 


Esse vegetal aque floresce em 
agosto e setembro. que frutifica de 
novembro a fevereiro, nua se acho 
grandemente espalhado pelo litoral 
e que, sem dúvida, é um dos mais 
preciosos do nosso pais, tem por 
pátrin o Brasil e a Amerlen troph 
cal, 

O fruto, chamado pelo povo. t o 
peduneuto floral multo rico em sus 
mo de delicado sahor, dnce. aromas 
tico e um tanto adstringente, Os 
cajús variam de um amarelo citrino 
ao vermelho garança. sendo sempre 
mais doces os amarelos, As dimen- 
sões tambem são variaveis e chegam 
até uns 20 els. de comprimento ten- 
do a denominação. popular de “ca- 
já banana”. São os cajús muito pros 
curados para doces em calda cris- 
talizados, em pasta homogenea cha 
mada no mercado “ealuada”, paro 
xaropes, refrescos, sorvetes. ecte. 


O verdadeiro fruto, Isto & a cas- 
tanha. & quando verde conhecida 
por ““maturi” e usada para fritadas, 
guizados, etc. Encerra uma delica- 
da e saborosa amendon. que Já 
constitue 
aparece no mereado ou simplesmen- 
te torrada. on revestida de aquear. 
tornando-se um deltefoso confeito. 

O revestimento da amendoa é bas- 
tante coriaceo e muito rico em oleo 
volatil inflamavel no fogo, eminen- 
temente cnustico para a péle no- 
doando-a de brono e encerra uma 
substancia. denominada  “enrdol”, 
soluvel no éler e no alcool (M-95º). 
O povo emprega esse oleo na extir- 
pação de cálos. nas desmatoses re- 
beldes. na lepra e na cauterização 
de ulceras, principalmente as crô- 
nicas. , 

Segundo Paul Le Cointe. a amen- 
doa do cajú contem 42-47 % de oleo 
de un amarclo-elaro. inodoro e se- 


Sementes de capim 


Gordura Roxo: Cabelo de Negro, 
Jaraguá e Colonião, limpas e garan= 


| tidas, à venda na Sociedade Anoni- 


ma “Henrique Burerus”, Juiz de 


Fóra. 


DE d 
melhante ao das amendoas doces, 
e di para ele a seguinte análise: 


Peso médio de uma fruta 7458 
Pericarpo +. +. cc creo 88 % 
XMONdOA! . o. pano sie. a 32 % 
Densidade do oleo na 15ºG. 999 
indico de saponificação . 1719-195 
Indice de lodo  . cw. 60-89 
Acidia vcs é“ - 2.2-8,2 


O sumo do enjú, em mislura com 
agua e açuear, além de ser um óti- 
mo e ngradavel refrigerante, goza 
da reputação de hom diurético, ex 
citante e anti-sifilitico útil nos te 
nesmos e nas irritações intestinals. 
Dele nina se faz vinagre e um 
excolente vinho tido como depura- 
tivo. A amendoa, que: como ficou 
dito. & tão estimada para doces + 
confeitas. ainda passa por bom es 
timulante nervino. As folhas novas 
sho antioflúsas; as cascas por se 
rem muito adstringentes, são em 
pregadas no tratamento do do dia: 
botes. em banhos e lavatorios nas 
molestias que reclamam essa medi- 
cina. e ainda utilizadas no cortumo 
de peles. A gomn-resina, obtida por 
incisõos feitas no tronco é bastam 
te parecida com a goma-arabica, por 
rém. bem mafs soluvel, sendo acon- 


obíeto de exportação 0) selhada como hom halsamico no tra- 


tamento das afecções do aparelho 
respiratorio. A madeira, um tanto 
rosada. apresentando certas ondu- 
lnções, & empregada na maree ria 
e na carpintaria, e quando queima- 
da. n cinza serve de aduho para a 
terra, por conter uma boa percenta- 
gem de potassa, 

O cajueiro já é empregado pelas 
duas medicinas. e a homeopatia 6 
preconiza na primeira e na segunda 
dinamizaçães nos ensns de ademas, 
anasareas. debilidade dos convales- 
contes dinhetes. fraqueza o ninda 
como vermifugo. em tintura mãe. 
Os cajús são sempre abjeto de ex: 
celente comercio, pela grande pros 
cura que Lecm. 





le Aguas Mortas (Sobral), 


Merece ser citada a parte do ll- 
vro que sobre esso assunto versa. 
El-la: 

“O carneiro deslanado, do nor- 
deste seco é quente, é uma vitória 
da especie sobre a ambiencia, que 
se mostra contrária ao desenvolvi- 
mento lanoso dos ovinos. Devemos, 
pois, aproveitar cssa adaptação fe- 
liz e preciosa. 

Tal adoptação verificou-se por 
evidente desnecessidade dessa cor 
mada lanuginosa, que de protetora 
passava a prejudicial, ou pelo me: 
nos, a incomoda e embaraçante. 
Daí a diminuição sensivel da lã, 
nos descendentes dos carneiros in- 
troduzidos. diminuição que chegou 
até ao seu desaparecimento. Por 13” 
to, os carneiros sertanejos, do nor 
deste, são do lã curta e grosseira 
ou sem lã nenhuma. O que se tem 
a fazer é, por certo, a seleção des 
tes ultimos, e a eliminação daque 
les. 

A ocorrencia dessa fórma ovina 
páde ser observada cm todos os Es 
tados do nordeste. porém, a maior 
concentração, por mim verificada: 
toi no Cesrá. em Morada Novo. Dai 
o nome de “Carneiro de Morada 
Nova” (26). que atribui aos carr 
neiros designados vermelhos, que 
alt examinci pela primeira vez DO 
dia 21 de junho de 1937, na Fazen: 
da Floresta. 


Posteriormente fui informado de 
que essas ovelhas tinham sido, há a A PA E... 
anos, trazidas de Riacho do Sam- ' nad e am yin 


gue, onde devem ser em maior RaRsA sa á e” á 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 





Sanatorio de Correias 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO APARELHO RESPIRATORIO 
Higlene irrepreensível — Conforto máximo — Instalação modelar 


Diretor: DR. VALOIS SOUTO — ESTAÇÃO DE CORREIAS 
FONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAFICO: SANA 
Estado do Rio — E, F. LEOPOLDINA — 15 minutos de Fotrópolis 















































gue, em nenhuma das minas duas 
viagens ao Ceará. 

Desta sorte, a prevalecer a der 
nominação de “Carneiros de Mora' 
da Nova”, isto será uma: designa 
ção lembrando o lugar onde depa- 
rei com tais carneiros, em numero 
impressionante. 


Depois disso, 
bral, ouiR Quitéria, 


municipios como Quixudá, Tauá, 
Crateús, etc. E verifiquei que a fór- 
ma “lisa-vermelha” é apenas uma 
delas, pois há ainda a “lisa bran- 
ca” e mais a “pintada”, de grande 
efeito estético. 

4 seleção poderá; então, ser orlen: 
tada em tres sentidos, com o fim 
de serem constituídas tres varieda- 
d 


encontrei-os em So 
Quixeramobira 


Comprar apólices é economizar, colaborando com e 
Governo da União, dos Estados e dos Municipios, na so< 
lução de relevantes problemas nacionais. , 


r 


Com a garantia de suas apólices, a f 


CARTEIRA DE TÍTULOS 
DA CAIXA ECONÔMICA 


lhe concede empréstimos até a importancia de 90% de 
sua cotação. 


Juros módicos — Prazo dilatado — 


Expediente rápido 


Matrix: — RUA 13 DE MAIO, 33-35 - 4º andar. 
Das 12 ás 17 horas. 

Agencia: — RUA BUENOS AIRES, esq. de Can- 
delaria. Das 9 ás 17.30 horas. 


es: 

1) Variedade lisa-vermelha; 
2) Variedade lisa-branca; 
3) Varledade pintada. 
Delas três, a vermelha pareca nsét 
a maior e mais pesada, e a branca 
« menor. Aquela pôde pesar 30 qui 
los, cada adulto, com altura médio 
de uns 60 cents. de altura no gar 
rote. A variedado branca poderá 
pesar 25 quilos e com a altura de 
pouco menos de 60 cents. 

O vermelho da ovelba de Morada 
Nova é fechado, em todo o corpo 
mas a ponta da cauda é sempre 
branca, típica. 

As brancas não teem mancha qual 
quer. As pintadas são vermelhas ou 
brancas. com manchas mafores ou 
menores, de cor branca ou verme" 
lha, respectivamente. A maior ocor 
rencia destas, por mim verificada, 
foi nas Fazendas Muxuré e Canho 
tinho (Quixeramubtm). e Pocinhos 
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«À Chuva Sempre Mudou Me Destin 


0 


JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 





CINEMAS 





AQUI ESTA! BETTE DAVIS NOS FILMES: “PERIGOSA”, "A BARREIRA”, “ESCRAVOS DO DESE- 


JO", “FLORESTA PETRIFICADA” E “TUDO ISTO E O CEU TAMBEM”, FALTA AI “FLIRT", AQUE- ===... 


À PORTA DE OURO espaco ras dida 


OMECEI fazendo papeis tão In- + 

significantes, que somente pur 
necessidade financeira continuei 
aceitando, Mas, passel maus peda- 
ços e houve um diretor que me disse 
certa ocasião que eu possula tanto 
atrativo feminino como Slim Sum- 
merville, E, no fim de tres meses, 
eu recebia o meu bilhete szul. Não 
culpo casa empresa por me haver 


De George ISCOVESCU 


Durante uma flimagem que esto- 
va sendo feita nos estudios da Par 
ra mount, o diretor Suxon foi pro- 


despedido, pola eu mesma reconhe- | curado por George Tacovescu, um 
co que tinha então um habito que | aventureiro rumaico, que deseja 
muito prefudicaya a minha atur-( vender-lhe um argumento pars 
ção. Justamente no momento que | uma pelicula. 

eu devia aproveitar para ter algum 

gesto exprésalvo, eu dava am costar UGI da guerra nn Europa, che- 


á camera”. Isso eu havia herdado 
do tentro, Sem trabalho e sem tor 
nada mais a fazer em Hollywood, | 
resolvi fazer minhas malas e ro 
grensar á Nova York, pura ver “e 
podia recuperar um pouco do que 
havia perdido durante o nno em 
que estive em Hollywood. Minha 


gando, juntamente com outros 
refugindos, a uma pequena cidade 
mexicana, fronteíriça nos Estudos 
Unidos, Cansado de esperar, e na 
perspectiva de levar anos até poder 
entrar legulmente nos Estados Unl- 
dos, George ouve os conselhos de 
sua antiga companheira de «lansn, 


mãe nada fazia para me dissuadir | Annita Dixon, que burlara as leis 


da idéia, porque ela tambem estava 
decepcionada e foi mais por bonda- : 
de que por espírito de porauasão 
que ela me disse que deverinnos 
esperar mais uns dins, pois chovia 
e talvez a chuva me trouxesãe um 
pouco mais de sorte, como ellás já 
havia acontecido noutras ocasiões, 
Assim, fiquei mais nalguns dina 
em Hollywood, e s minha sorte mu- 
dou como por encanto. Nunes 44 
pode sispeitar daquilo que o des- 
tino nos arms. O que sel é quo na- 
quela ocasião o grande ator George 
Arliss procurava uma protagoninta 
para ums película que fa Inheiar 
brevemente com o titulo de “The 
man who played God", Murray 
Kinley, que havia atundo comigo 
numa disse a Mr. Arliss que 
eu tinha possibilidades e o resulta- 
do .é que George Arllsa manden me 
cbamar. Depois de conversar com 
ale, obtive o papel. Desdo então, 
resolveram fazer de mim uma 
grande atriz; nada de papela insi- 
gnificantes. Tingi o cabelo de lou- 
ro, mas como muita gente julgava 
que em estava querendo coplar 
Constance Bennet, resolvi faze-lo 
voltar 4 sus cor natural. Inumeros 
foram os filmes: que fiz então, e, 
entra eles ou primeiros * foram: 
“Mulheres de fogo”, “Escravos da 
terra”, “20.000 anos em Sing Sing”, 
nte. Depols fiz para a RKO Radio 


o filme “Escravos do Desejo”. 
Mais tarde conquiste] o meu Je 
o 


meiro “Oscar” com O filme 
rigosa”, depois aparecl com Lenlis 


Howard em “5 Floresta Petrifican- 
te”, 

Quase todos os papeis que tenho 
feito são de uma mulher dura, 


pouco escrupuloss e um tanto cruel, 
porem, não lamento esta elrcuns» 
tan, pois acredito que devido as 
Intas que tive para alenngar o ponta 
em que cheguei, são esses 08 papels 
que mais vão com n minha atum! 


personalidade, do «ue aqueles ds 
meninas Ingenuas que encantam 
tm 





George Seltz, conhecido como 
guardião da familia Hardy (da 
qual serie dirigiu todas as produ- 
ções á exceção de uma), assinou 
novo contrato com a Metro. Ter- 
minou há pouco “The Courtship 
of Andy Hardy”. Trabalha nesses 
estudios desde 1933. 

N cm 

A 8. N. Behrman, cuja última 
“appesrance” no celuloide foi no 
filme de Greta Garbo, 
zes Meu”, firmou tambem novo! 
contrato com a Metro. Behrman 
é dos mais destacados escritores 
de argumentos de Hollywgod, 
sendo autor dos maravilhosos 
“soreen plays Biography”, *“"End 
of Summer”, “Brief Moment”, 
ELG. 


——— 








Nota de última hora dos estu- 
dios da Metro: “Along Came 
Murder” é o novo título de “Then 
there were two”, que, entretanto, 
talvez não seja alnda O delim- 
tivo. 


E “Ship Ahoy” será chamado 
em brasileiro “Barulho à bordo”, 


' de Imigração, casando-ge com 


“Duas va 

















um 
Jockey norte-nmericano, de quem 
se divorclara sels imeses após ter 


Paulette Goddard, q garota com quem Carlito casou, está fazendo gua 


companhin, Georges recusa-se, e per 
la primeira vez em sus vida nssu- 
me uma atitude digna, não ilespa- 
chando Emmy tnl como Annita fl- 
zera com o jokey. 

Entretanto, Emmy obtem férias 
e volta á fronteira mexicann, tra- 
zendo um bolo de casamento é qui- 
nhentos dolares, quantia quo per 
dira emprestada ha tempos pnra 
um curso de aperfelçonmento. A 
lun de mel dos dois, embora curta, 
faz com que George se npalxones 
o que enche Annita de clume, De: 
seando vingar-se, cla relata a Em- 


my toda a verdade a respeito de 
George e o motivo de seu casa 
mento. O Inspetor Hammock, mr 


bedor do fato, informa a Jovem pro- 
fessora que ela pode obter & anu- 
lação do casamento. 






pao 


cesso é sua custa. Aceita qualquer papel. E' estrela num Jilme e Jaz 
“pontas” em outro. E' boa ou é má (de qualquer forma, sempre “bua) 
e os jans gostam dela. Vamos vê-la agora em “A porta de ouro” 


cruzado a fronteira. Annita Insisto | 


para que ele faça o mesmo. 


Iscovescu sal á procura de uma 
norte 
americanos que chegam no Mexico, 
no lia 4 de julho — datn da Inde- 
pendencia americana — ele vem 8 
jovem profersogra, 
Emmy Brown, que está acompa- 
nhando um grupo de alunos de sua 
cujo 
melhor divertimento é soltar bus- 


vitima e, entre os turistas 


conhecer uma 


escola, meninos endiabrados, 


Capós nas pessona que passam, 


Por meio de uma sabotagem ne 
Iscovesci 
no 
Mexico, no mesmo hotel onde ele 
o sun oportuni- 
fa-lo 
tão bem, que na manhã seguinte 
os dois se casam, recebendo Eniny 
um ane] matrimonial que George 
pedira emprestado a Annita, Neste 
meio tempo, o inspetor Hammock, 
do Serviço de Imigração, ndvurte 
Annita de que está sendo Indibrias 
da por George. « que agirá na uri- 


carro da professorinha, 
faz com que ela pnsse a noit: 


estã hospedado, E' 
dnde de fazer-lhe n corte, e 










meira oportunidade. 


em companhia dos meninos, e 


que o seu marido possa cruzar 









pressa possivel e partir em 



























































Emmy volta à sun sianjarinhas 
A 


aguardará o prazo necessário para 


fronteira com os Estados Unidos. 


porem, —que—sr 
contrato para dansar em Nova 
York, fnz pressão para George 
abandonar a esposa o mais de 


sua 


Emmy, aparentemente, não  thes 
drã ouvidos e limita-se a devolver 
n George n sua nlinnça. Mas no salr 
dn cidade, em louca disparada, seus 
nervos perdem o controle e o carro 
que ela val dirigindo roln por uma 
ribanceira, 

Iscovescu, louco de remorão 
mais do que nunca convencido do 
seu amor por Emmy. burla us auto- 
ridades da fronteira e ruma para 
Los Angeles, chegando no hospital 
a tempo de ouvir n tempo a decla- 
ração de que o caso está liquidado, 
a menos que uma grande vontade 
de viver dê novas forças a Emmy, 
O milagre se renliza com a presen 
ca de George, que reanima sum ama- 
da, restituindo-lhe a vida que esta- 
va fugindo, 

Enquanto a polícia dá uma ba- 
tida, procurando-o, George val nus 
estudios da Paramount à procura 
do diretor Saxon, pois está certo 
de que ele comprará por quinhentos 
dolnres o “seu” argumento, que 
nada mnls é que este capitulo de 
sua vida, , 

Semanas depois Emmy deixa O 
hospital, restabelecida, e volta 4 
fronteira em companhia do itspe- 
agora da regeneração de Genrgu e 
tor Hammock. Este, convencida 
nde-u: 
do permite para que eles tcanspo- 
nham a cobiçada “Porto de Ouro” 
e entrem definitivamente nos Es- 
tados Unidos. 









Ela en “Jesebel”, “Um reino por um amor”, "Perfida" 
(que ainda não vimos) — e “Ei soube amar”. Estão jal- 
tando aí "Vitoria amarga”, "Filhos", “O homem Deus”, 





Por Bette DAVIS 





Orson Welles posando para a publicidade. Isto em Hollywood, quando 
tilmava “Cidadão Kane” 

O Cinema de ha muito que vem sendo uma força decisiva na propa- 

ganda dos ideais de liberdade quer individuais ou políticas, em defe- 

sa de classe, Instituições e povos oprimidos, Com o seu poder de convie- 

ção que se difunde facilmete em todas as camadas sociais, as sombras que 

falam e se agitam tornam-se a melhor arma de combate e propaganda nos 

tragicos acontecimentos que estão abalando o mundo. Só mesmo o Cinema, 

com os efeitos e mil recursos de sua arte, pode conceber e realizar esse iml- 

lagre de transmitir uma obra de profundas ressonancias na aliua das 
multidões. 

Neste Instante em que as Americas unificam 05 seus interesses, tornun- 
do comum suas questões, através de uma coesão e solidariedade janinis 
acontecidas, como assistimos na Conferencia dos Chanceleres das 21 Re- 
públicas irmãs, a missão do Cinema deve ser o reflexo desses Ideais coli- 
gados, ajudando-o com sua força de persuassão inigunlavel e do seu predo- 
minio do espirito e no coração da coletividade. Nenhum outro veiculo pode- 
rã levar á compressão das elites e das classes populares o esclarecimento 
preponderante e convincente, como a visão animada das colsas, pessuas € 
fatos que ndquirem vida e expressão por força dos sortilegios da camera, 
esclarecendo melhor que os compendios, tornando mais eloquente que a 
própria palavra. 

No mundo Inteiro ninguem ignora o efeito salutar, confortador e pre- 
vidente que espalhou “O Grande Ditador”, a realização maxima de Cha- 
plin, no seu maior libelo contra & tirania nazi-fascista. Assim tambem esto 
acontecendo com “O Martir", outra produção recapitulando » odisseia tra- 
gica do ex-comandante Niemoeller realizada por James Roosevelt, filho do 
presidente Roosevelt. Igualmente, 'o mesmo se dá com “Assim Acaba a 
Noite", extraida do livro “Flotsam”, de Eric Maria Remarque, que nos 
mostra o doloroso drama dos refugiados, desde setembro de 1939, rolando 
pelas fronteiras do mundo. E muitos outros filmes de igual carater difun- 
dem a melhor propaganda de defesa contra a horda sanguinolenta cue os 
países totalitarios desencadeinm no ar, na terr e nos mares. 

A satira, que foi sempre a arma mais contundente e temida quando ter- 
ada pelo prazer perverso da ironia por inteligencias esclarecidas, contra à 
prepotencia dos dominadores, está sendo empregada no Cinema através de 
uma serie de produções que chegam a tempo, nessa hora de luta e propa- 
ganda que, mais do que nunca, precisamos desenvolver contra o crime. à ar- 
rogancia e o predomínio dos países totaliturios. 

A proilução inglesa de Michael Balcon, denominada “Tres Marinheirus 
na Chuva”, iniciará a exibição dos filmes dessa categoria, pertencentes a 
United Artists, tão necessarios no momento que o mundo atravessa. 

Não se trata é certo, de uma historia de folego de “O Grande Dita- 
dor”, nem de “O Martir” ou mesmo de “Assim Acaba a Nolte”, porque o 
seu carater de farsa, aliás a primeira que vamos conhecer contra a tirania 
totalitaria, logo indica o “climax” do seu argumento. Feito dentro de um 
sabor hilariante, entremelada de situnções que divertem pela fertilidade dos 
“tags” que foram armados, encerra alguma coisa de muito real e profundo, 
reduzindo ás justas proporções o ridiculo poderio da armada germanica, 

Nada se parece tanto com o original do que a caricatura, sempre mais 
perefcita do que o proprio retrato. E foi o que fez o produtor de “Tres Ma- 
rinheiros na Chuva”, com essa “charge oportunissima e de um senso de 
humor cheio de verdades preciosas. 

Não poderia ser melhor o contingente dessa colaboração, esclarecendo 
sob o poder de uma satlra verrumante e pitoresca, o que realmente significa 
esse pilherico espantalho dos corsarios nazistas na presente guerra, 



























































































Tommy Trinder, Claude Hulbert e Michael Wilding, os três maivres 
cômicos do cinema inglês na primeira jarsa anti-nazista — “Três ma 
na chuva” 



























x 


bidores para apurar os nomes su- 
premos de bilheteria. Está claro 






LE LINDO FILME DIRIGIDO POR HOBART H 
LHOS, EMBORA NINGUEM SE LEMBRE, E 


“A FAMILIA METRO 


ON DE ELA ERA A 





Por Dave BORDEREAUX 


"MOTION Pletuve Herald” é um 

revista especializada de clne- 
ma, dedicada nos exibidores e nos 
produtores, realiza todos os anos 
uma “enquete” entre todos os cxi- 


que ninguem melhor que o exihidor 
deve ter a palavra, numn hora dea- 
sus, E os exibldores nmericanos 
com aquela franqueza que Os cara- 
cteriza, não apenas mandam os no- 
mer Cos artistas que lhes porere- 
ram mails procurados pelo público 
de seus cinemas, como enviam aln- 
da apreciações — amavels nos fas 
voritos, naturalmente, e caustican- 
tes para os nomes quo eles conside- 
ram “venenos” de bilheterla,.. 
Mickey Rooney fol este ano, mais 
uma vez considerado por todos o 





O segundo lugar nn competição 
coube a Clark Gable, que continua, 
com raziio, sendo um dos grandes 
favoritos do público, Embora Ga- 
hle viesse constituindo ha  ulgum 
tempo um dos grandes nomes de 
bilheteria, “...E o vento levou” 
muito contribulu para establizar- 
lhe n reputação, Seu matfs recente 
filme, “Quero-te como és” (Honky 


Tonk). com Lana Torner, repre- 
senta uma das “hilheterins" da 
Metro-Goldwyn-Mayer mais respel- 


taveis dos ultimos anos, sendo cla- 
ro que Clark Gable é bem o motivo 
capital do “apyeal”, não obstante n 
presença, no filme, de Lana Tur- 
ner, com todas as suas “quolida- 
des,,.” ? 
Outros: favoritos grandemente vo- 
tados foram Spencer Tracy, Judy 


Mayer, Eros Volusia pussou por Washington e, no dia do aniversario 

do presidente Roosevelt (30 de janeiro tiltimo) almoçou na Casa Bran- 

ca em companhia do chefe da Nação “yankee”, de sum familia e de 

algumas pessoas gradas. No clichê vemos Eros Volusia, após o almo- 

ço, em palestra com a sra. Wallace, esposa do vice-presidente da unilto 
norte-americana 


nome número 1. Tsso já aconteceu 
duas vezes, precisamente nos dols 
ultimos nnos, o que quer dizer que 
| pela terceira vez Mickey Rooncy neo 
torna enmpeão des dolnres que pas- 
sam pelos “box offices” amervica- 
nos. Na epinião dos exibidores 
Mickey Rooney tarnou-se o favorito 
de seus espectadores, porque  Mi- 
ckey Rooney nin é artista de um 
Eó genero, mas atinge varios To- 
dos eles frisaram que Mickey con- 
segue tornar-se o favorito de tantas 
multidões porque tanto sabe fazer 
a comedia dos [llmes da Familia 
- Hardy, coma viver as cenas inten- 
samente dramaticas de “Com os 
braços nhertos” ou “Somos todor 
irmãos" — ou por ser alnda o hr= 
tiata perfeito de cspetnculos munl- 
cais como “Sangue de Artistn”, “O 
Rel dn Alegrin”, ou como 8º mos- 
tra agora em “Calouros na Brond- 
way”, seu mails recente sucesgo no 
indo de Judy Gnrinnd, e no «qual, 
entre outtas coisas sensacionais 
faz estupenda Imitação de Carmen 
Miranda, Abrangenda diversos ge- 
neros, todos com perfeição, dentro 
sempre daquela personalidade exve- 








peional, MICKEY T 
um “clima” de agrado raras vezes 
obtido por aqutros artistas que ex- 
teriorisam apenas um genero, 


Após tomar parte em “Rio Rita”, nos estudios da Metro-Goldim- 




































“Vamos brincar de amor" e tantos outros. Mas para nós, 
Bette Davis:só recorda "Flirt", “Escravos do desejo” e 
algumas cenas de "Floresta netrificada”... 








Envland e Abott e Costello, todos 
da Metro-Goldwyn-Mayer, Spencer 
Tracy será visto proximamente em 
“O Medico e o Monstro”, nova ver- 
são dn (famosa novela de Stevenmon, 
Judy Garland virá em “Unlonros 
na Broadway”. n que Já nos rofe- 
rimos, e Abott e Costello serão in- 
terpretes de “Rio Ritn”, a famosa 
opereta montada ha anos por Zleg- 
feld, que já teve uma versão cine- 
mntografica, mas que resurge, stgo- 
ra, em edição  Metro-Gollwyn- 
Mayer, em faustostasima enceua- 
cio. Não esqueçamos que em “Rio 
Rita” veremos a nossa Eros Volu- 
sia, envolta em ritmos brasilelrissi- 
mos, “incendiando” cenas e moti- 
vos que não podem deixar de ser 
bonitos... 


Mas voltemos a Mickey Rooney, 
para dizer que upostamos em que 
ele ninda em 1943 será o campeão 
epeoinbIdO de S.M. a Blilheto- 
ria... 








Uma revista ? 




























Ouça a Radio Tupi - 1.280 Klc 
















EN LEY QUE FOI UM DOS SEUS MAIORES TRABA- 


BOA IRMA DE SIDNEY FOX 


*tanto as vutras “emtrelus”, Com 
franqueza, quero dizer que encun- 
tro nesses papeis multo mals Inte 
resso, NÃo quero terminar estas 
observações sem dizer que inumeras 
vezes tenho querido abandonar a 
ginemn, tr viver a dez mil legum 
de Hollywood, mas crelo que cale 
| desejo tem surgido em todos os ar- 
tistas, como tambem ocorre com 
| qualquer outra pesson em qualquer 
outro ramo de trabalho, Atndn ne 
“sim, em certa ocasião, tive um te 
sentendimento com o meu <utidia 

e decidl embarcar para a Ingloter- 

ra. Porem, dentro de pouco te'npa 

ficou tudo resolvido e cu voltel 
pora fazer então “A Mulher Mare 
cuda”, “Jezebel”, “Irmhs”, “Vito 
ria Amarga”, ete, 

| Agora, mais uma ver, salo do mel 
restúdio ora trabalhar tom Ba 
| muel Goldwyn, sob q bandelem da 
(RKO Radio, em “The Little Foxen” 

(Perfida), onde vivo talvez o papel 

mais cruel de tada à minha cacrol 

ra. 4 mulher que Interpreto nesse 
filme tem um coração mula dura, 

e é ainda menos escrupulosa do que 

qualquer outra mulher que tá vivi 

na tela. Mas é um papel que me 

agrada inteiramente, Um papel que 
me dá grandes oportunidades, Na 
turalmente, vocês querem mabet 

tambem alguma colsa sobre a ml 

nha vida sentimental, Pole hem: 

casci-me com um Tapaz que «é 

nhecia desde os tempos em que 
qnada eu era, Mas, pouco depois nos 

convencemos de que não daria ver 
| to o nosso casamento e resvlvemo! 
|nos divorciar, Isto porque a iminh> 
arte tomava muito do meu tempo 
e ele que possula uma orquestrr 
um tanto complicada, forçando-u 
a se ausentar durante tempo muita 
prolongudo. 

Ausim, resolvemos terminar com 
o que, julgumos, não constituis q 
nosso idenl, Antes de terminar 
quero ainda fazer algumas observa 
cõen: ser atriz não é colsa facil 
Dele que abrimos os olhos, ant 
primeiras horas da manhã até fe 
cha-los, nas ultimas oras da nolte 
temos deveres a cumprir. Devem 
cuidar com esmero da nossa saidr, 
da nossa beleza, dn nossa culhira 
da nossa reputação, da nossa ha 
bilidade em cultivar as amlzados 
da tolerancia que devemos ter com 
os demais e de mil detalhes qu 
seria demasiado extenso entimerat 
porem todos esses sacrificina pa 
gam formosos dividendos no apl 
so do público, ua admiração dos 
“fans” e na satisfação da indepen 
dencia economica que massos sala 
rios nos proporcionam, 

Espero que este não seja o ul: 
mo enpitulo dn minha auto-hiogra: 
fla, pois pretendo fazer muitos fil. 
mes nindn, envelhecer no cluema « 
conservando o lugar que conquiste! 
no coração da humanidade, no que 
somente posso corresponiler fazem 
do de minha arte uma religlão * 
consagrando no meu trabalho todo 
n esforço de minha vida, 


O o É 


Mais outra aquisição feita pe 
la Metro é “Cherie Jolte”, da at 
toria de Jacques Thery e Toul 
De Vohl, enredo com ação pas 
sada na Inglaterra e na França 
Historla sobre um aventurelro ln- 
ternacional que concebe e exe: 
cuta o rapto de diversos gene 
alemães e os tráz para a Ingla- 
terra. Produção que baixará loga 
aos estúdios. 


Samuel S. Hinds fol assinado 
para uma importante caracterl- 
zação em “Along Came Murder”, 
um argumento que versa sobre a 
ciencia em defesa da lei. No elen- 
co Marsha Hunt, Van Heílin « 
Lee Bowman, sob a direção de 
Fred Zinnemann e produção de 
Jack Chertok. 
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dem 


Russell Gleason fol agregado 
ao cast" de “Fingers at the Wh- 
dow", trama sobre misterios com 





rá Charles Lederer, do uma ata- 
ptação do original de mrs. Ben 
Hecht. 














maine Day. Dirial- 
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RUA 13 DE 


INCORPORAÇÃO DE 


O MELHOR EDIFICIO NO MELHOR LOCAL 


VEIS | 





MAIO N. 80 


O JORNAL — Domingo, 22 de Feverclro de 1942 








Petrópolis 


SENHORES VERANISTAS! 


APROVEITEM A OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR 08 
CONFORTAVEIS APARTAMENTOS NO 


Edificio PRINCESA 


CONSTRUÇÃO JA INICIADA — Situado em centro de 

terreno, distando 10 metros da rua e 12 metros dos 

muros laterais, sendo circundado por exuberante vege- 

tação. Modernissimo parque para crianças. Todos os 

apartamentos terão garage. — Financia-se 50 % do 
valor total, Prazo 15 anos. Tabela Price 





ALVARO GADRET 


AV. NILO PEÇANHA, 151 - 8º andar, sala 804 — Edificio do Castelo — Telefone 42-3396 
INFORMAÇÕES EM PETROPOLIS: AV, 15 DE NOVEMBRO, 986 — EMPRESA REX 


Projéto e 
construção 


CERNIGOI & Cia. Ltda. 








ALUGAM-SE QUARTOS, 
CASAS E APARTAMENTOS 


eee 
A LUGA-SE ótima sala para con- 
sultorio médico ou dentarlo, com 
instalações de gás, egua e luz, sala 
de espera e enfermaria rg? comum, 
à ruo Alvaro Alvim 31-6", sala 603 
(Edificio Metropolitano). 
APARTAMENTO NO CENTRO 
— Aluga-se é Avenida Mem 
de Sá, 252, ótimo apartamento, 
aluguel e taxas 4008000. 


BOTAFOGO 
“TLUGA-SE o magnsive predio da rua 


Conde de Irajá 131, » femilla de 
tratamento, Chaves no local. 


rr 


ee se ee 

LUGA-SE conlortavei cisa para pe- 
À queoa familia de tratamento com 
todas os comodidades, inclusive entrada 
pars uutomovel, á rua Frederico Eyer, 
32, Gavea, tratar na mesma. 


LEME 


EME — apartamento mobilado fren- 

te para o mar, Aluga-se, hall, sala, 
3 quartos, demais dependencias; É Av 
Atlantica, 24, aport. 42, 


COPACABANA 


TOUS rm 
OPACABANA — Aluga-se por 1:50), 
casa modema, 5 quartos e gersge; 
rua Belfort Roxo, 378, Tel, 28-0200. 











e em 
LUGA-SE o confortevel apartamento 
ocupendo todo o 2º pavimento do 
predio à rua Santa Ciara 37, com 4 
quartos, 3 sales, banheiro, terraço, quar 
too W. C. de empregada, garaks. Tra- 
tar 23-3199. 


Ma EU 
ASA mobilada em Copacabana, Alu- 
ga-se com 2 pavimentos. 5 dormi. 
torlos, 4 salas, quarto psra empregada 
garage, jnrdim. Basa -de aluguel; 2:5008, 
Ver é tratar com o er. Costa, mediant+ 





rua Elquetra Campos 25. 
LUGA-SE ótimo apartamento 








hora marcada pelo telefone 27-8516, &| q 


terreo, ainda não habitado, é; 


rua Aristides Espinola 37, esqui- 
na de Campos de Carvalho, Le- 
blon, com 3 amplos quartos, sala 
de jantar, varanda, quintal ba- 
nheiro moderno, quarto de em- 
pregada e mais dependencias, em 
ótima situação, 
Onibus 4 porta. Trata-se a rua 
Campos de Carvalho 424, ou Teo- 
filo Ottoni 69-1º and. 


IPANEMA 
NS É E a eee 
A UUGArES um apartamento de frente 


& rua Nascimento Bllva, 568. Praço 
BMIS00O. 


LEBLON 


[LEBLON — Alugam-se pequenos 
apartamentos em predio de 3 











4 


pavimentos, de construção a ter-| 


minar, 4 rua Venancio Flores n.º 
130, Aluguel de 5508 e 6508. Tra- 
ta-se com Torres, á Av. Graça 
Aranha n.º 26-5º pav. 


SANTA TERESA 


ANTA TEREBA — Rus Aarão Reis 
D. 12. Aluga-se casa com fodas ns 
comodidades s familia de tratamento, 


8. CRISTOVÃO 


À LUGA-SE sobrado confortavel com 3 
quartos, 2 salas, á travoesa Capitão 
Barão, 5, perto Leopoldina, Cristovão. 


ANDARAÍ 


LUGA-SE o predio da rua Avaijo Li- 
*» me, 120, com 2 pavimentos e en- 
trada pera carro, as chaves no 12, tra- 
tar pelo tel. 48-0945, 


GRAJAU' 
E IE Da fes Se 
LUGA-SE um sobrado, com todo coii- 


*A forto, à rua Oliveira Jima, 3, 88 
chaves no mn. 7, bairro de Grajau. 
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tembro, 109, As cheves va loja, 
Vils Isabel, 


TIJUCA 


LUGA-SE uma casa à rua Urugual, 
8, chaves na mesma rua LA, com 

2 quartos, 2 solns, etc, preço 3505000. 
AT Ud ELO cf sa a 





CENTRAL (Suburbio) 


DV fica — Vende-se um confortavel 
lMÀ predio de construção sólida e mo- 
derna, em terreno de 15 por 40, de 2 sa- 
tas, 3 quartos, copa, banheiro completo, 
cozinha e mels dependencias, varandas, 
entrada de automovel e jordim. Ver e 
tratar com o proprietario, à rua Setulio 
n. 131, hoje, das 9 às 17 horas e duren- 


te à semana das 8 és 12 hores. Não se 
aceita Iintermediarios. 





VILA ISABEL 
LUGA-SE o sobrado da Av. 28 de Co- 


CASAS E APARTAMENTOS 


ENTRO — Vendo predio antigo em 
zona beneficiada no plano de ur- 
benização, tendo 241 mã. Preço 9 con- 
tos, cia na porteria deste joinel a 








FLAMENGO 


(ASA — Vende-se por 230:00050M), à 
-+ yua São Salvador, 107, vonfortnvel 
de constr. recente c/5 qs, 3 selus, 2 
halls, 2 banheiros, sendo 1 de cds, 2 qs. 
para empreg, garego p/2 carros, 2 vas 
randess, jerdim, ceramicas e mosgicos, 
etc. Facllita-se o pagamento. O predio 
está vasto, podendo ser visitado entre ás 
9 e 18 horas. 


LEBLON 


EBLON — Vendo predio & ser Inícia- 
da 8 construção, 4 qts, 2 selas, be- 
nhetro completo, abrigo para auto e de- 
mais dependencies. Preço 160 contos 
t 





— muto mama mero m rorono 


Trav. Ouvidor.38, 8. 501, 


PRAIA FORMOSA 


À nar um predio com um gran- 
de armazem; à rus da Gambóa, 
79, Treta-se é rya Banto Cristo, 257, 
ENDE-SE ums casa com altus e bal- 
xos; à rua Copitto Sena, 59, Morro 
do Finto. Dé bos renda, 





PRAÇA DA BANDEIRA 


Aun ER = bós casa, acebada de re- 

formar, entrega-se vasia q com q 
habite-se. Rende 5003. Informações na 
mesma, é rua 12 de Dezembro, 15, pra- 
qa da Bendeira. 








perto do mar.|s, CRISTUVÃO 


Mime por 5 contos ótima cara 


com & cómodos, à Prala glo Cris- 
torão, entrada pelo 340, cnsa Um, 
TENDE-SE um terreno na rua Curu-/ 
zú, de 22x75. Ver e tratar com o! 
proprietario, rua Tulutl, 75. 


ANDARAI 


DE-BE um lote de 12x30, na ruiu 

Bousa Cruz, por 28 contos, proxi- 
mo é rua Berão de Mesquita, taletonar 
para 22-6426, Faria. 


GRAJAUW 
|] 


TENDE-SE uma poa cast cum 4 pari- 
mentos, sais de jantar, 4 quartos, | 
copa. cozinha, banheiro completo, gn- 
rage e bom quintal, Rus Gurupl, Tra. | 
tar com o sr. Raulo. Av, Rio Branto 
117-2º and, E. 218. Preço: BO:0ONSU0O. 


VILA ISABEL 


| ISABEL — Vende-se o predio da 

rua dos Artistas, 13, precisando de 
reparos. Está vago, Pequeno Jatdim e 
bom quintal. 


TIJUCA 


— 


[Eleonora predio com terreno da 39,20 
de frente por 43 de fundos, próximo 
é Haddock Lobo, vende-se po r450:0005. 
Rua do Bispo, 303. Tel, 22-2405. José. 
TENDE-BE, à rua dos Araujos 82, uma 
vila com três casas, Tratar no los 
ent na caes II, 


| 
SUBURBIOS — CENTRAL | 











o 
À Vert ums casa com dois quar- 

tos, 2 sales, cozinha, nanheito e 
1. C. Terreno de 8x30, rua Manuel Me- 
chado, 259, Largo do Vaz Lobo, Preço: 
30 contos. 1 


] 


TENDE-SE casa com 5 comodos, é rua 
Atolala, 50, Engenho de Dentro. 
Tratar no local, 





LEOPOLDINA 


TENDE-SE uma casa, à rua Uruaré, 
14, dois quartos, dues aulas, cozl- 
nha, agua, luz e grande quintal, Braz 
NE n cosa da rua Drumond, 
118, Olaria, tratar na mesma. 





PETROPOLIS 
ETROPOLIS — Vendo-se ensa próxi- 
mo ro centro, com granda terreno. 


Tratar com Manuel Paulo, rua Barão 
do Rio Branco, 918, Tel, 2297, 


VENDEM-SE SITIOS, 
CHACARAS E FAZENDAS 


pia um sítio com mil e tre- 

zontns lJarantoiras, banana, forma- 
do, aipimzsl, e 7 cesas, boas estradas, 
muita sgua, lugar alto, 35 minutos de 
estação, por motivo de viagem Tratar 
com Abelardo de Sousn, à rua Bernar- 
dino Meio, 1825, Nova Iguassú, 


ITIO em Jacerépeiguá — Possa-se & 

quem flenr com alguns moveis, óti- 

mo para avisrio, bonde á porta. Tratar 
à run áreguala, 23. 


APARTAMENTOS 
AVENIDA ATLAN- 
TICA 


Posto 6 
VENDEM-SE com frente 
para o mar. Grande 
conforto. Construção a 
se iniciar imediata- 
mente á Av. Atlantica 
952 (ao lado do Edifi- 
cio Maracá), 2 salões, 
varanda, 4 quartos, 2 
banheiros, depen- 
dencias e garage. Tipo 
À — 350:0005. Tipo B 
— 250:0008. J. Gurgel 
Dantas — Firma Cons- 
trutora — Avenida Al- 
mirante Barroso, 97-4.º 
andar. Fones: 42.5225 
e 42-8200. 


STOZEMBACH & CO. 
SUCESSORES 
DE LECLERC & CO. 


Agentes Oficinis da Propriedade 
dustrial 


RUA URUGUAIANA N. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregem-se de contrator e pros 
mover o fornecimento do novo tipo de 
despolpador, privilegiado pela atente 
de invenção n, 22,546, da qual é con- 
cessionaria a B. PENTEADO B. à. 

















DEPOSITE SFU' DINHEIRO: 
EM CONTA CORRENTE 


PRAZO 
FIXO 
1 ANO 
COM 
RENDA 
MENSAL 

NA ; |) 
“CASA BÂNCARIA 
ABELARDO DE LAMARE 


RUA DE 8. BENTO, to — RID 
TEL.2534744 


Apartamentos «GURIRAÇA'» 


PRAIA DE BOTAFOGO Ns. 112-114-116 
(Entre a Av. Oswaldo Cruz e R. Sen. Vergueiro) 
Vendem-se luxuosos e confortaveis apartamentos, mediante entrada em parcelas razoaveis e o res» 


tante a longo prazo pela TABELA PRICE 
FINANCIAMENTO PELO |. À. P. 1. 


Apartamentos de duas salas, três quartos « demais dependencias de serviço a partir de 135:000$000. 


Projeto, construção e incorporação de: 


LEONIDIO GOMES & CIA. LTDA. 


ESCRITÓRIO CENTRAL 


AVENIDA HENRIQUE VALADARES, 146/148 
Fones: 22-9255 e 22-7155 


SEÇÃO DE VENDAS 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 - 5.º — Sola 514 
Fone: 4642-7298 





AV. RIO BRANCO, 69-77 
Telefone: 43-1645 


EDIFICIO PELOTAS — Praia 
do Flamengo, 374 — Aparta- 
mentos deslumbrantes, 1 por 
andar, a 5 minutos da Cine- 
landia. 3 salas, 4 emplos quor- 
tos, 2 banheiros de côr, garage, 
“play-ground”, Acabamento de 
luxo. Entrega das chaves me- 
diante entrada de 40:0005; 
uma parte a praxo, como se 
combinar e o restante em pres- 
tações inferiores ao aluguel, 
pelo prazo de 18 anos — Ta- 


bela Price — Visitas no local José R. Vale. Local: rua Bendeira de 


Informações e vendas: 


Coordenadora Imobiliaria Lia 


AV. RIO BRANCO, 117-2º 
Salas 223, 224 e 225 
Telefone 43-9402 


Milton Magalhães 


Corretor de Imóvels 
Compra e venda de casas é 
terrenos 
RUA 1º DE MARÇU, 17-22, 5, 4 
dna 15 às 17 boras 


COPACABANA 


Aluga-se 1:5008000 casa moderna — 5 
quertos, garage — Belfort Roxo 378; tra- 
ta-se: 2868-0289, 





Alugam-se ótimas máquinas 
de escrever 


REMINGTON 


UNDERWOOD - ROYAL 
Rua Assembléia, 58 - 1º and, 





APARTAMENTO — 
COPACABANA 


Aluga-se átimo apartemento ornado 
com Iuxuosas cortinss, servindo tanto 
para Embaixedo como pera familia 
grande, de tratamento. Av, Atlântica 
524, apt. 11. Chaves com o porteiro, 
Papi Ei San e mt 


SUL AMÉRICA 
CAPITALIZAÇÃO 


Compro qualquer título desta Compa- 
atrasados vu] ro M. da Cunha. Local; verfês. Tama 
com empréstimos, pago bom aglo e ll- 
Expédiento sem 


uhia, memo sem vnlor, 


quido Imediatamente. 
interrupção, das 8 hs 7 horsa da nolte. 
av; Rio Branco, 90-10, sala 2, 





Granjas Cinco Lagos 


Distante poucos minutos da Esta- 
ção de Mendes (E, do Rlo), & 2 lio- 
ras e pouco do Rio, à margem cia es- 
trada de Vassouras, estão sendo pre- 
paradas lindas granjas rurais de 1 
hectare (100 mts x 100), proprias pa- 
va veraneio, week-end e fertas. Cll- 
ma reconhecidamente saudavel, agua 
em abundancia, altitude 450 metros, 
ônibus á porta, Eletricidade e telefo- 
ne da Light. Preços muito baratos e 
grande facilidade de pagantento. Fl= 
nanciamento para constrição de de- 
terminado número de casas de cam» 
po. Brevemente trens elétricos en- 
curtando a viagem. — Inf. no eso. 
da Cla. 'T, V. O, rua Uruguaiana, 104, 
'º, tels, 23-3220 e 43-9840 - Eduar- 

q Dale e Otílio Neves, 


GANHE 125 DIARIOS 


Em eua propria cosa, nes horas 
gas, na mais rendosa, original & 
tística Industria doméstica MA- 
IM, facil para ambos os sexos, Jn- 
rrma-se gratis, Desejando emostrs e 
Málogo do trabalho 4 executar, ra- 
neta 38 mesmo em selos, à F. Mas 
- Caixa Postal 2435 — São Paulo. 
mel — Rus 15 ds Novembro 312 
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8 Entreposto Federal de 
Caça o Pesca, no Rio de 
Janeiro. Tôda a impermea- 
bilização desta Importante 
obra foi realizada com o 
nosso produto SIKA-1, 


—- q marca 


e cem 


ÇÕES, 


consagrada no Brasil como 


O MELHOR IMPERMEABILIZANTE 


NA impermeabilização de gran- 
diosos edifícios do Rio e São 

Paulo, de numerosas piscinas e 

túneis, de obras sanitárias do 

Govêrno e reservatórios de água 
s do Nordeste, os produtos imper- 
meabilizantes Sika gozam sem- 
pre de preferência, 
post 


€ Peço informações s0- 
bre osimpermeabilizan- 
tes Sika de péga normal, 
rápido e ultra-rapida, 
imunizadores de pisos, 
fachadas a super» 


Jícias 


SOCIEDADE COMISSÁRIA E INDUSTRIAL MONTANA LTDA, 
DISTRIBUIDORA DOS PRODUTOS 


HO RIO DE JANEIRO: 
R. Visc. de Inhaúma, 64-4.º and. 


“SIKA!” 


EM SÃO PAULO: 
R. Xavier de Toledo, 70-9." and. 


9) 











Estão sendo processadas es seguintes 
transmissões; 


TERRENOS 
Comp.: Pedro G. de Pinho. Venil.: 


Gouveia. Tamanho: 20,00 x 11,00. Preço; 
É:5003000. 


Comp.: Castorlno F. Nunes. Vend,: 
Esp. Maria A. B, Peixoto. Local: Est. 
Rio Jequiá, 'Tamanho: 24,00 x 4960. 
Preço: 4:5008000, 


Comp.: Heitor Delgado de Morais, 
Vend.: José de A. Louretro, Local: rua 
Tolapina, Tamanho: 12,00 x 4040). Pres 
ço: 12:8008000, 


Comp.! Bernardo Herzog Venil,: Ass, 
Astlo 8. Luiz, Local: rua Projetada, 
Tamanho: 14,00 x 20,50. Preço; BO:0208, 


Commp.: Retmundo B. P, Ferreira. Ven- 
dedor: Asilo B. Lutz. Local: run Enri- 
que Osvaldo. Tamanho: 14,00 x 28,50. 
Preço: 90:0008000. 


Comp.: Meris C. Correia, Vend.. Be- 
nedito G, Ferreira e outro. Local: rua 
Cuiabá. Temanho; 14,00 x 26,00. Preço: 
4:1308000. 

Comp.! Osvaldo Pires Ferrelra. Vend.: 
Asilo de 8, Luiz, Local; rua Projeteda, 
Tamanho: 14,00 x 26,50. Preço: P0:0043. 


Comp.: Bernardo Herzog. Vend: Asl- 
lo 8. Luis. Locsl: rua Enrique Osvu)- 
do. Tamanho; 12,00 x 30,00. Praço: réis 
80 :0008000 


Comp.: Antonio F, Farias. Vend.: Asl- 
lo de 8. Luiz. Local: rua Proletada, Ta- 
manho: 14,00 x 26,50, Preço: PO:DONSUCO 


Comp.: Velfrido Martins Tinoco. Ven- 
dedor: Asilo de B. Lutz. Local: ua En- 
rique Osvaldo, Tamanho; 12,00 x 30,00. 
Preço: 80:0008000, 


Comp.: dr, Adalberto Quintela. Vend : 
Asilo 8, Luíz. Local: rua Enrique Os 
valdo. Tamanho: 12.00 x 30,00. Preço; 
85 0008000. 


PREDIOS 


Comp.! Abram B, Urbinder. Venda : 
Banco de Crédito Mercantil, Locz: rua 
Dr. Nunes, 104, Temenho: 10,00 x 20,00. 
Praço: 21:0008000. 


Comp.: Chlsrl E Kfurl, Vend.: Alra- 
nho; varios. Preço: 105:00088000. 


Comp.: Gal, Delfino M, Lima. Vend,; 
Antonio F, de Almeida, Locel: Lad, do 
Russel, 5, ep. 303, Tamanho: 
90,860. Preço: 85:0008000. 


Comp.: Hilde de C. Pareto. Vend.: 
Emilia da O. Meio, Local; rua Sinimbá, 
na, varios, Tamanho: 43,60 x 57,00, Pre- 
ço: 112;4789300. 


13,90 x 


TRANSMISSÕES DE IMOVEIS 








Comp.: Veldemar F. Palkeiro, Vend.: 
Esp.: Paulo Q. Assunção e outros. Jo: 
cal: rus Daltazar Lisboa, 29. Tammuçfo: 
15,00 x 33,00. Preço: B0:0008000. 

Comp.: Artur B. C, dos Bantos. Vend.: 
Manuel J. de Deus, Local: rus Dois, 
8 e 10. Tamenho: 18,00 x 34,00, Preço: 
12:0005000, 


Comp.: Jacf M, Rodrígues. Vend.: An- 
tonio de Magalhães. Local: rua Cora- 
ção de Merle, &0). Tamanho: 5,80 x 17.30. 
Preço: 25:0008000, 

Comp.: Marla do O. F, Inofosa, Vend,: 
João da L. Tavares. Local: rua 12 de 
Maio, 186. Tamanho: 10,00 x 40,00, Pre- 
qo: 150:0008000. ' 


Comp.: João C. Fonseca. Vend,; Esp. 
Frangisco Argolo. Local: rus Carolina 
Mechado, 422. Tamanho: 10,00 x 30,00. 
Preço: 58:0008000, 


Comp.: Parquet Paulista Ltda. Vend.,: 
Vidreria Brasileira B, A, Locsl: rua da 
Alegria, Tamanho: indeterminado. Pre- 
ço: 344 :0008000, 


Comp,: Joaquim J. Fernandes. Vend,, 
Antonio Borges, Local: rus Estar Cor- 
reia, 16, c. IJ a IV. Tamanho: indetermi- 
nado. Preço; 33:0008000, 


Comp.! Joans C. Nobre. Vend.: José 
A, Coelho, Local: rua Flack, 35, Tama- 
nho: 11,00 x 56,90. Preço: 26:0002000. 


Comp.; Joaquim Xavier da Câmera, 
Vend.: Agenor 8, Ribeiro, Local: rua Er- 
nesto Pujol, 2º, Tamanho: 19,00 x 36,60. 
Preço: 25:0008000. 


Comp.: Roberto Bchaller, Vend,; 4lva- 
ro Barcelos. Local: rus Vilela Tavares, 
202. Tamanho: 9,00 x 25,00. Preço: réis 
50:0008000. 


Comp.: Henrique Adelino de Figusire- 
do, Vend,: José de Beixas, Local: rua 
Cons, Galvão, 838. Tamanho: 
28,50, Preço: 14:0008000. 


Comp.: Bernardino R, des Morniv, 
Vend.: José F. de Cruz. Local: mia Tte 
Alves da Cunha, 67. Tamanho; 12,30 x 
30,00. Preço: 18:0008000. 


ALVARÁS |, 


Foram expedidos alvarás pars an se 
guintes obres; 

Cia, Imobiliaria Kosmos, rus Abainbs, 
ns, verios. 


Equador, 188, 
Isto Kolfmean, rus Voluntarios da Ps- 
tria, 998-A, 

I. A. P, dos Comerciarios, rus Car- 
doso de Morais, 510, 
Cia, Imobiliaria 
rolaba, nes. vários, 


Kosmos, 


Custodio Merques, rua Gal. Venancio 


Flores, 117, ; 
Bila Ribeiro, rua Gal. Artigas, 293. 





O acesso do povo 
à casa propria 





À industrialização dos diferentes materiais de 

consirução para baratear o custo da casa — 

O desenvolvimento das construções de “ca- 
sas populares” nos Estados Unidos 


F. BAPTISTA DE OLIVEIRA 


O prouiema da casa popular consti- 
tue uma das mais serias questóns cora 
que se defrontam as cidades modernas, 

Apesar de viver esse assunto no car- 
taz diario, nenhuma medida ractor.al foi 
tomada, entre nós, para solucioná-lio. 

A constante proliferação dos “hairios 
latas'! em nossos centros urbanos é um 
atestado eloquente de que muito temos, 
einda, que batalhar para conseguirmos 
a sua solução integral. 

A respeito do desenvolvimento das re- 
eldencias tipo popular nos Estadus Unil- 
dos, tivemos a oportunidade de ler um 
documentado artigo, que foi publicado 
na revista “The Architecturai Forum'* 
de dezembro de 1941, o quel nos iorne- 
ceu Interessantissimos elementos sobre 
as construções de “casas populares", 

Durante o ano de 1940 a companhia 
FP H A, daquele pais, 1/1llzou um total 
de 160.000, casas populores, paquenas, 
higiênicas e baratas no alcance do inais 
humilde trabalhador, 

Com a industrialização dos diferentes 
materiais do construção o que se obser- 
va nos Estados Unidos é a coustunte 
diminuição do custo dns cassa. 

Mais dols fatores existem, pelos quais 
podemos explicar essa queda de preço, 
nas conatruções dos Estados Unidos: 

1) A quantidade de quartos diminuta 
muito, nas construções modernas, de 6 
a 7 quartos pessaram para 3 a 4 quars 
tos e atá para menos ninda, o que con- 
correu “ara a diminuição do preço tos 
tal da asa; 

2) Os edificios não empitalizados, mals 
e mais, por operações de grande custo 
e são construidos por profissionais mits 
capreitados, permitindo um conjumo 
mais econômico 

O sistema de hipoteca da corgannia 

A, À qual pertence a maloria cpa 
construções de casas populares, nos Es- 
tados Unidos, é um dos mais interessan- 
tes, posto em prática, e consiste ny ses 
Guinte; numa case, por exemplo, Ce vas 


| 


lor de 84,242, & companhia P HA M- 
poteca 85% do valor da casa, paguvel 
em 11 anos, com uma mensalidade de 
826,50, ) 

O problema, em suma, já está mails 
do que estudado, o que é preciso, ago- 
ra, é saírmos do terreno teórico e cui- 
darmos de dar à questão & solução con- 
veniente, 


COPACABANA 


Aluga-se ótimo quarto em casa 
de respeito, a casal ou duas se- 
nhoras que trabalhem fora, Pe- 
de-se referencias, Tel. 47-3774. 


TERRENOS - VENDEM-SE 


NO LEBLON — R. Campos de 
Carvalho esquina da Av. Afranio 
de Mello Franco, com 31m,05 x 
16m,65. Preço: 220:000$000, 

NO LEBLON — Praça Almiran- 
te Belfort Vieira, esquina de rua 
Campos de Carvalho e R. Alml- 
rante Perelra Guimarães, com 
46m,15 x 33m.30. Preço: 260:0008. 

NO LEBLON — Rua Almirante 
Pereira Guimarães, com 13m,00 x 
33m,30. Preço: 138:0008000. 

NA URCA — Avenida João Luiz 
Alves esquina da R. Joaquim Cae- 
tano, com 19m,20 x 13m,40. Pre- 
ço: 215:0008000. 

Informações com o sr. Coelho, 
na firma OLIVEIRA LIMA & CIA, 
LTDA., Av, Graça Aranha, 18-40 
and. Fone 22-1885. 





8,00 x 


O. I. Estacas Frankl 8, A, rus do 


ruas Ara 





EDIFICIO 
IMBURU 


RUA REPÚBLICA DO PERU' — a 2 minutos 
da praia (Posto 3) — COPACABANA 





RS Pa 


Er e 
AR Nota 


Bltuação privilegiada — Amplo e riquissimo hail de entrada, com % portas 
principais — Garage subterranea, para 24 carros — Vendem-se os nperta- 
mentos deste majestoso edifício, desde rs. 90:0005 atê 150:0005000 — Fi- 


nanciamento 60% — Tabela Price — 15 anos 
Construção a ser inicinda brevemento 


INFORMAÇÕES E PLANTAS 


A. J. BRITO & CIA. 


INCORPORADORES E CONSTRUTORES : 
RUA BUENOS AIRES, 15, 3º ANDAR — TEL. 23-0573 


TERRENO 


GRANDE AREA — 21.000 m2. 


VENDO apropriada para loteamento, depósito, colegio, casa de 
saude ou para construir ótimo bairro residencial, situado em 
local privilegiado muito próximo da Estação do Meier, lado da 
rua 24 de Maio, servido de trens, bondes e ônibus. Facilita-so o 
pagamento. Tratar á Av. Rio Branco, 128 - 15º andar, sala 
1,512 — RAMA” CESAR. 


São Pedro, disse... 


Chaves Yale ou para automoveis. Fazem-se em 
5 minutos, outros tipos em 60 minutos; conser- 
tem-se fechaduras e abrem-se cofres 








RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 


PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Frento nao Mercado 
das Flores 


CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRO 
Telefone, 43-5206 


CURITY 


=" 
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O JORNAL — Domingo, 22 de Fevereiro de 1942 
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Recorte e guorda este 
odo anuncio nele p 


Para anúncios neste quodro E 
telefone pora 43.9398 Dis. EE 
pêndio mínimo, efeito maximo E: 


Edifício UMUARAMA É 


Rua Senador Vergueiro larangeiras 
a 


À 
/ 


j 


ANDAS 
dada: 


bt fra 


a Dr Oliveirs Penna 
at; &v Almirante 


a 


ii 
k 


Barroso, 90-9.º 
Sala 913, 


Vi 0 
Fone 42:3633 isc Inhauma. 39-9 


Fone 23-0542 


RUA HONORIO 
DE BARROS 


Palácio ANIROC | Edificio JURUANA 
Constante Ramos 


No melhor ponto do FLAMENGO 


Os melhores apartamentos 


IMOVEIS S.A 
sv RIO BRANCO DIS 
TEL «F-0aI16 


C. T. VERITAS Ltd 


RUA MEXICO, 168. Salas 609-611 
Tel. 42-9651 


v. Rio Branco, 108-12.º and, 
Fone 42.4659 












ARNALDO WRIGHT 


“Vende os seguintes 
Apartamentos: 
Ed. WASHINGTON 
Av. Atlantica 908 


Em adeantada construção 

1 andar c/4 qts c/frente 
p. À. Saldanha, 3 salas 
c/frente p. Av. Atlant, 
2 “halls” copa, cozinha, 
2 banheiros, qt. e ba- 
nheiro de empregada, 
garage e depósito de 
malas. 
Preço: 335:000$000. 


1 apartamento á R. A, Ta- 
mandaré, pronto para 
habitar, c/ampla sala, 3 
gts., copa-cozinha, qt. e 
banheiro empreg. ga- 
rage. 

Preço: 140:0008 com 
15:000$000 de entrada. 

1 apartamento concluido, 
á rua Constante Ramos, 
c/2 salas, 3qgts., varan- 
























VENDE: 


LEBLON — Rua Amiris — Rua Venancio Flores 
— Lotes de 12,00x 30,00. (14 lotes). 


LIAGOA — Terreno com 12,00 x 36,00 — Rua Al. 
mirante Guilhobel — 95:000$000. 


JARDIM BOTANICO — Em rua transversal, pró- 
ximo ao “Play-Ground”, 2 lotes com 34,50 
por 21,00 — 160:000$000. 


HUMAITA" — Rua Bogaríi — próximo á Lagõa 
— lote de esquina, por 93 :0008000. 


GAVEA — Rua Marquês de São Vicente — Area 
com 60.000 m2 (não está loteada) — Reis 
1.700:000$000. 


LARANJEIRAS — Terreno com casas de esquina 
— Ruas Guanabara e Coelho Netto — Réis 







































































230:000$000. da, vestíbulo, copa-co- 

zinha, qt. e b, de empr, 

VILA ISABEL — Terreno de esquina — Rua Pe- Linda vista. Preço: ... 
trocochino. 210:000$000. 












Terreno — Rua Marquês 
de S. Vicente, medindo 
13 x 34. 

Preço: 85:000$000. 
Tratar: ED. GUINLE 
— Av. Rio Branco 137 
— Sala 115:1º — Tel.: 
43-7659, das 9 às 12 e 
das 14 ás 17 hs. 


PETROPOLIS 


TERRENOS 


BAIRROS VISCONDE DA PENHA E “HELVETIA” 


Paisagens, árvores seculares, piscina natural, cachoeiras, aguas nascen- 
tes em abudancie, sossego absoluto — clima europeu a 5 minutos do cen- 
d tro — Ruas calçadas, com luz, telefone e demais melhoramentos urbanos. 
Onibus á porta. Informações em Petrópolis á rua General Marciano Maga- 

lhães n. 1.400 e rua Dr. Sá Earp n. 173. Lotes de amplas dimensões desde 
] 20m,00 x 40,00 até 40m,00 x 100m,00 — proprios para residencias de con- 
forto. Grande facilidade de pagamento em prestações mensais pelo sistema 
q TABELA PRICE, juros de 10 % ao ano sobre o saldo devedor. ADQUIRE UM 
E LOTE E AGUARDA A VALORIZAÇÃO INEVITAVEL! 


| J. GURGEL DANTAS -— Firma construtora 


Av. Almirante Barroso, 97 — 4.º andar — Rio de Janeiro - 


VENDEDORES AUTORIZADOS! 
à MESQUITA & REIS Ltda. — Ed. Odeon — Sala 614 — 6.º andar — Fones: | 
42-3155 — 42.3676 


REALENGO — Terreno de 10,00 x 40,00 — Réis 
3:0005000. 













1a 


FINANCIAMENTO 


60 « 80 % para compra de casa ou terreno. — 
PROJETOS E PREÇOS PARA CONSTRUÇÕES. 






















































se0 máximo interesse evitar uma peregrinação 
f mfindavel pelas construções e (Ncorporação em am» 
) Gamento. Economize então o sem tenpo, Provuresnos 


AQUI ENCONTRARA REUNIDAS AS PLANTAS 
E DETALHES DA MAIORIA DOS APARTAMEN- 
TOS EM INCORPORAÇÃO NO RIO. 


Aquí o Sr. terá todas as informações que quiser, 
pois dispomos da arquitetos, construtores, desenhig» 
ttas, advogados e tndos as técnicos mecessáriog. 





COORDENADORA IMOBILIÁRIA LTDA 


po f» flo Branco, 9” 24 calas 02325 — Val 439407 


VENDEMOS. 


CENTRO mu Andares ou grupos de 3 salas, para e dg “o 


em edificios construidos e em constru 
ços: de 150 a 800 contos, com financiamento. 


Dues lojas e sobre-lojas, com grande finsn- 
CENTRO — Eri 


BAIRRO DE FATIMA —. Em Editiio construido, um 


apartamento com grande sa- 
la, 2 bons quartos, varanda, banheiro, cozinha, dependencias de 
criados e garage. Preço, 95:000$000, com financiamento, 


FLAMENGO — Edificio Pelotas — Praia do 


Magmniíicos apartamentos, um por an- 
Flamengo, 374 — pan g pese salas, 4 quartos, 9 
banheiros de côr, acabamento de luxo, garage e dependencias 
de criados. Entrega das chaves mediante a entrada de 40:0003, 
Visitas no local. 


LARANJEIRAS —. em Edíficios cujas construções serão 


Iniofades em breve, apartamentos com 

2 ou 3 salas e 3 ou 4 quartos, bânheiro, copa e cozinha e depen- 

dencias de criados. Preço, a partir de 135 contos, com flnancia- 

Apartamentos em edifícios em construção 

BOTAFOGO E pages] com 1 ou 3 salas, 2 ou 5 

quartos, 1 ou 2 banheiros, cozinha e dependencias de criados, 
Preços » partir de 82:0004000, com financiamento. 

LOJAS E APARTAMENTOS de di- 
COPACABANA — versos tamanhos em edificios s conse 
truir, em construção ou construidos, na Avenida antica ou 
afastados da praia e em todos os Postos, Preços, de 60 a 250 
contos. 


AVENIDA COPACABANA — Apartamento 


Edificio em construção, com saleta, 2 grandes 
de luxo — salas, varanda, 4 quartos, 2 banheiros, copa, €o- 
zinhe, 2 quartos de criados, garage, eto, Preço, 240 contos, com 
financiamento. 


TOJUCA — Rua Conde de Bonfim — Y./l* com 


tendo cada uma 2 quartos, 2 salas e dependencias, possuindo um 
grande terreno de fundos, que comporta uma bóa construção, 
Preço: 480 contos. 


ANDARAI — Rua Barão de Mesquita — 


Casa com 2 quartos, 2 salas, banheiro completo, cozinha e de= 
pendencias, Preço: 70 contos. 


PETRÓPOLIS — Rua Coronel Veiga — 


180:0008000, excepcional terreno, de 22x50. 


POÇOS DE CALDAS — A cidade da Saude e da Be- 


eza — Amplos lotes no Jar 
dim GQuisisana, a partir de 11 contos, situados a 1.200 metros 
acima do nível do mar, ne moldura verdejante das montanhas, 


FAZENDAS — Rodeio, Estado do Rio — 


Distante 7 quilometros da estação de Faulo de Frontin, com 
acesso pela estrada Rio-São Paulo, 700.000 m2, entre pastos, ma- 
tas, arvores frutiferas, hortas, lavouras, casa nova, com agua 
corrente, gado vacum, cavalar e muar. Máquinas agricolas, Pre- 
ço: 250:0008000, 


Cc OMPRAMOS 
FLAMENGO — Praia do Flamengo — Terre- 


nopara 
uma incorporação, tendo de 12 » 18 metros de frente e 40 & 60 
de fundos. 


HIPOTEÇAS —. Emprestimos sobre imoveis, bem situa- 
bela Price, 


DEPARTAMENTO TÉCNICO — Incorpora- 


ções ecoor- 
denações. Levantamentos, orçamentos e avaliações, demonstran- 
do Seo proprietários o modo pelo qual podem conseguir lucro 
certo. 


dos, a juros de 9 %, prazo de 15 anos. Ta- 





O / FINANCIAMENTO Pela 
o CONSTRUÇÕES Tabela 
HIPOTECAS PRICE 
DISTRITO FEDERAL — ESTADO DO RIO 


Emprestamos 60 a 80 % do valor do Imovel (predio e terreno), 
a partir de 20 contos, para construir. sobre predio em construção, 
lá construido ou para resgatar hipotecas onerusas, pelos prazos de 
la 15 anos; adiantamos dinheiro para certidões e Impostos atra- 
sados. Daremos solução imediata na apresentação de negocio, Infor- 
mações com RIBEIRO, á rua Buenos Aires, 87, 1º (entre Avenida 
e Uruguaiana). 


SITIOS E CASAS CAMPESTRES 


Sitios e casas campestres, de madeira, prontas para 
habitar, distante 4 quilômetros de Petrópolis. Local apra- 
zivel, linda vista, floresta e clima suisso. Ficam é margem 
da Estrada da Fazenda Inglesa no “Alto da Derrubada”. 
Entrada: 8:0005000 e o restante em 60 prestações de 
380$000. 


J. GURGEL DANTAS 


Firma construtora — Avenida Almirante Barroso, 97 - 4º 
andar — Procurar MESQUITA & REIS, LIMITADA, á 
Praça Getulio Vargas n. 2, 6º andar, sala 614, vendedores 
autorizados 
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Terrenos em Petrópolis 


Venda de terrenos junto ao Petrópolis Country Clube 


PREÇO MÉDI O: 5$000 O M2 
INFORMAÇÕES: 


ESTANCIAS DE PETROPOLIS LTDA. 


RUA MÉXICO, 1686" and. — Tel. 42-1929 


se 
nado lo dO RIO 


ESTANCIAS DE 
dé ha PETROPOLIS 





—— Ca a a e em 


A 15 minutos de Petrópolis, pela Aufo-Estrada União e Industria, w 
a noventa minutos do Rio, está situada NOGUEIRA, entre Correias e Itai. 
pava, reunindo os requisitos destas privilegiadas estancias de veraneio e con- 
tando com magnifico campo de golf do PETRÓPOLIS COUNTRY CLUBE, 
motivo de atração e embelezamento. 





+ “+ - . 
Copacabana — Yendo por 
em transversal dessa Avenida, 
predio em bom estado de conser- 
vação e construido em terreno de 
12x30 zona de 10 pavimentos. 


—- Vendo por 
Copacabana — Yêndo por 


mobiliado, magnifico predio estl- 
lo Colonial, em zona estritamente 
residencial do pesto 2. Próprio 
para pequena familia de sito 
conforto, 


APARTAMENTOS. 


RUA SENADOR VERGUEIRO 
EDIFICIO DE ESQUINA 


AMPLOS, MODERNOS E CONFOR- 
TAVEIS APARTAMENTOS 


Preços: a partir de 114 contos 
Facilito o pagamento. 


Predio de 8 pavimentos com 
2 apartamentos por andar. 


Dr. OLIVEIRA PENNA 


Ay. Almirante Barroso, 90 — 9º Payto. 
Sala 913 — Fone: 42-.3633 


DT — Vendo bom dio 
Grajaú de 1 só pavimen- 


to, tendo 4 qts, 2 a. garage e de- 
mais dependencias, Preço 90 con= 
tos, faollitando-se 36 contos à 
longo prazo. 


— Vendo em 
Laranjeiras poco sa 


bom predio, tendo 10 qts, 48, 2 
banheiros completos, garage, etc. 
Preço 220 contos. 


Vendi 
Santa Teresa — il 


magnífico lote de Six48, É rua 
Joaquim Murtinho, 


— Vendo & Av, Del- 
Leblon fim Morsira, ma- 
gnico lote de 1Ix40, Preço 180 
contos. 


— Vendo maguiticos 
Icaraí lobes próximos da 
prala e para pagamento a longo 
prazo, sem juros. 


500%6de lucho! 


É QUANTO DÁ A VENDA 
DO CALDO DE CANA 


IMIHARES estão ganhando 
dinheiro com a venda de 
aaoldo de cona — q deliciosa é 
squdavel bebida da moda — 
mos bares, caíés, festas, etc, 
Aprovelie e sr. lambem esis 
alto negócio, O Moto-Engenho 
“Lila”, graças à aua construção 
moderna e compacta, ocupa um 
espaço reduzido, sendo, por sso 
& pelo seu funcionamento sim- 
ples e silencioso, a máquina 
acid apropriada parao rendoso 
comércio do caldo de cana. Mais 
de 1500 compradores saiisfellos. 
Bolicite-nos prospóloa, 


FABRICIO SILVA 


AY. RIO BRANCO, 108 — 11º 
AND. — BALA 1105 
EDIFICIO MARTINELLI 





PS 

VA' PASSAR AS SUAS FÉRIAS EM 
PAQUETA' — Hospede-ra no Hotel Tu- 
motos, inteiramente familiar, Alugom-as 
ótimos quartos, com ou sem <omíde, 
— Prala dos Tamoios, 557 — Telefone 
46, Paquetá, 


ICARA[ — Vendo próximo 


dessa magnífica 
prala, e em florescente bairro re- 
sidencial, ótimos lotes para paga- 
mento a longo prazo e sem ju- 
ros. Entrada inicial de 20 % po- 
dendo o adquirente iniciar logo a 
construção. Informações com o 
corretor Fabrício Silva — Ay. 
Rio Branço, 108, sala 1,105 — 

Edificio Martinelli 


Novo tipo. Equipade 
com refrigerador a 
édio o duplo filtro — 
agorapajásaigolsda - 
e filtrada, Depósito 
decana na parte su- 
perior. Dispositivo da 
mosgom completa- 
mento encerrado. 
Aspecto imponenta. 
Atraia froguosia, Vas 
loriza o embolesa o 
estabelecimento. 


FÁBRICA DE MÁQUINAS x LILLA & FILHOS 
Fundada em 1918 

Rua Piratininga, 1037 — Caixa Postal, 230 — Sãs Poule 

e OUTROS PRODUTOS “LILLA"'; Torradoras o moinhos 

para café, Máquinas para picar carne, Máquinas e in- 

dradiente para matar formigas. Moinhos de rosca para 


autmias * confeitarias. Cilindros para padarias e pas 


CS 


















SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE REFRIGERAÇÃO LTDA. 
Fabricantes especializados em artigos de refrigeração 
Serpentinas para Amonia, Condensadóres,, Tanques 
para salmoura, etc. — Secção Galvanoplastia 
Cadmiun — Estanho — Zinco — Cobre — Niquel 
— Cromo — Prata — Estanho de Emersão, etc. 
TEL. 43-5011 — RUA BARÃO DE SÃO FELIX, 10 
— END. TELEG. SIREFRIGERAÇÃO 
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A marca naclonal 
de confiança 
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Divorcio Nas 


has Virgens 


AJESTOSAS palmeiras balouçan- 
cando ao embate suave da brisa, 
jasmineiros das mais variadas es- 
pecies impregnando o ar de per- 

fume, a lua cheia prateando os recifes “de 
coral... Ah, o, romance dos trópicos! 

Os trópicos sempre exerceram padero- 
sa influencia sobre os temperamentos ro- 
mânticos, As luas de mel passadas nos de- 
liciosos recantos espalhados pelo mar das 
Antilhas transformavam-se em verdadeiras 
ferias no céu, . 

Agora, porem, tudo mudou... 

O mundo anda: tão enlouquecido que 
os trópicos, durante tanto tempo o paraiso 
dos amorosos, passaram a ser explorados 
como o ambiente ideal para a obtenção «de 
divorcios, 

A coisa começou quando as autorida- 
des da parte americana das Tlhas Virgens 
aprovaram modernas leis sobre o divorcio. 
às leis votadas em Sac Tomás e São João, 
particularmente, foram, largamente anuncia- 
das cm cartazes e panfletos através dos Esc 
tados Unidos. Diziam esses cartazes: 

“Para obter o divorcio basta que o li- 
tigante resida numa das ilhas durante seis 
semanas consecutivas. Os divorcios con- 
cedidos pela corte federal das Ilhas Virgens 
serão válidos em todo o territorio dos Es- 
tados Unidos”, 

Os virginenses parecem por demais oti- 
mistas com respeito ao reconhecimento de 
suas sentenças por parte da união america- 
na. Com efeito, diversos Estados só reco- 
nhecem os divorcios concedidos dentro (de 
sas proprias fronteiras, sendo que um de- 
les — o de Carolina do Sul — não possue 
leis sobre a materia e considera nulas as 
sentenças. lavradas por ...qualquer. corte do 

rarpais. peça domg = Dyés à Rs SA “s 
,. Varios são os engodos cômi que'as:at- 
toridades “das Tlhas Virgenki procuram con- 
quistar a preferencia dos americanos. Acei- 
tam elas como razão ou justificação para o 
divorcio as seguintes alegações; 


| — Incompatibilidade de genios. 

2 — Adulterio. 

3 — Deserção por espaço de - tempo 
superior a dois anos, 

4 — Tratamento cruel ou deshumano, 

5 — Embriaguez habitual. 

6 — Condenação por crime de qual- 
quer natureza. 

7 — Loucura sobrevinda após o ca- 
samento. 

Outra grande atração é q razoavel 
custo do divorcio nas ilhas. As despesas to- 
tais de uma pendencia (incluindo a passa- 
gem de ida e volta às Antilhas, a perma- 
nencia de seis semanas no melhur"hotel- e 
os gastos com o tribunal) importam em 
apenas 430 dólares (oito contos e seiscen- 
tos mil réis na nossa moeda), 

Alem do mais, acrescentam ns virginen- 
ses, será mais interessante para qualquer 
pessoa esperar a solução do divorcio num 
verdadeiro paraiso terreal, recanto onde o 
clima é admiravel e a natureza tão dadivo- 
sa que omitiu inteiramente certas pragas 
tropicais como por exemplo as cobras, os 
mosquitos e a febre... 

À perspectiva em verdade não é má. 
Há um pequeno detalhe, porem, que “os 
virginenses parecem não ter tomado em 
consideração. Referimn-nos à natureza hu- 
mana. Sob o encantamento do luar tropical 
e a magia das praias orladas de palmeiras, 
poucos conseguirão resistir às tentações do 
romance... 

Semelhante atmosfera poderá muito 
bem reavivar a chama de um amor que ses 
acreditava definitivamente morto. 

do “passear sozinho pelos caminhos 
perfumados, fitando a face serena da lua, 
é. bem. -possivel-gue. p esposo: se, ençhaçe; 


7 4 º o e .-) 
ternura do pensar: na companheira de quem 


Pretende separar-se. Não é licitn esperarzse 
que o poder romântico das ilhas seja capaz 
de reconciliar dois esposos em desharmonia? 

Os virginenses não pensaram nesta cir* 
cunstancia,.s 


Circuls junto com as edições dominguairas d' "OQ Jornal”, no Rio de janeiro do “Diarias 

de 5. Paulo" de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas, de Belo Horizonte, 

do “Diario de Pernambuco”, da “Unitario", de Fortaleza, do “Estado da Baia"! do 

“Diaro de Noticias”, de Porto Alegre, o do “Jornal de Alagoas” = não pode ver 
vendido em separado, 

de Fes ererro de (94) 
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Esta carapuça de angora 
preto, ornada de véu, mos- 
tra-se drapeada de modo à 
sugerir as orelhas de um 
5 : Pa perdigueiro. E' forrada com 
Para o tipo fragil de be- , ir bordados de lantejoulas: Iri- 
hora: PEMURTAA, O Me | descentes e oriada de origl- 
ché creo o “sallor* de Ê ' [ ) ar nais borlas de seda preta, 
feltro cor de rosa que ç 
aparece acima Longu 
véu de tennes flos en- 
volve a cabeleira « des- 
ce misteriosamente sobre 
os ombros, 


Nenolr fo! o inspirador deste ousa- 
do modelo de gorgorão cor de rosa 
e preto. Você poderá dar à aba a 
forma que mais lhe agradar, pois 
sempre ficará em harmonia com a 
copa alta € quadrangular. 


* Incrível mas ver-= 
dadeiro! O muis tra= 
quina e rebelde ga- 
roto, faz de Lysodont 
o seu melhor com- 
panheiro! Lysodont, 
além das proprieda- 
des de um creme 
dental superior e 
altamente germici- 
da, possue um pas 
ladar saboroso... E 
essim, o escovar as 
dentes não será um 


custigo, mas um Aqui está uma das malos 


res novidades de Lilly Da- 
ché, um chapéu destinado 
a cobrir apenas metade da 
cabeça, Flores de vidro 
com hastes de ouro orna- 
mentam a copa formada 

F % í DR SM o ? por um apanhado de chif- 
Um Produto Cru a | aa 2 CSN ps - fon, crepe e fita de cetim, 


“saboroso” pruzer, 





do Laboratorio 
Lysuform S.A 


ypsodonl 


nd dia DR A o dede 


As melhores novidades -. Ol mis 
recentes figurinos - As últimas cre 
ações para a elegancia - LitAMentua 
Arte - Reportagens sensacig bnais - 
Cinelandia - As famosas “s barotas 
de Alceu - O mais expressifiivo COM 


QUE ACOMPANHA O RITMO DA VIDA MODERNA Jteris senimentol - Unid 
E 
IE! 
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EM CADA PAGINA UM MUNDO DE EMOÇÕES FORMIDAVEIS / 


GURI” 


A REVISTA NUMERO UM DAS CREANÇAS DO [B SIL 
APRESENTANDO OS SEGUINTES EPISÓDIAS BRASIL Es 


FANTASMO , SENHOR DO MUNDO = À DUBLA FURACÃO - 
MORRO, OMAGICO = EX, E SEU SUPER SUBMARINO = * 
O CAVALEIRO NEGRO - O PILOTO MA SCARADO 


se OBIOS f IaCIORÁIS 
P! O G R Â FIA 
É DESENHOS 


à PARA COLORIR 
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OMO as abelhas para o mel, todos 
olhares convergirio para as suas 
unhas enteitadas com êstes dois novof 
tons Cutex. Lollipop — uma rica to- 
nalidade vermelha — para combinar 
com azul, rosa e as córes neutras, 
Butterscotch — a doçura morena do 
açúcar queimado — para as córes ama- 
relas e verdes. Como tódas outras, 
também estas novas tonalidades Cutex 
duram muito mais — e, porque Cutex 
é duas vezes mais poroso, as suas unhas 
podem “respirar”, ficam lindas e com- 
pridas! Há ainda outras tonalidades 
Cutex já famosas: Gadabout, Hijinks, 



















Riot, Rumpus, Black Red, Burgundy, 


CUTEX 


ESMALTE SALON 


NUMEROLOGIA | 


ESG ESB 


Pr seda (Porta Alegre — R. G, do 
ul). 


INDIVIDUALIDADE — OCarater 
filósofo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
místico, 


RESULTANTE — Qualidades paéti- 
“as e literarios; inclinação às cousas 
místicas; imaginação desenvolvida; 
valoroso nas lutas pela vida embora 
traço nas dores fisicas; suas potencia- 
Jidades são grandes, requerendo es- 
forços para serem desenvolvidos, 


N. B. — Sua 


22 Bs intuição gulá-io-ã 
muito longe. 





CARMENCITA BRASILEIRA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Grande tor- 
ca de vontade, 


FERSONALIDADE — Temperamento 
enérgico, ativo. 


RESULTANTE — Ardente e apalxo: 
nada na defesa de seus Interesses; in- 
eopendente e nmante da lberdade; 
destemido deante do perigo; ambiciosa, 
confiante, assertiva, personalidade 
magnética, dramática e perseverante, 


N, B, Dirija suas atividades para 
terrenos mais elevados. 





DULCE GARBO (Rio). 


INDIVIDUALIDADE - Carnter 
diplomata, adaptável, 


PERSONALIDADE — Tempegimento 

exigente. à 
1) 

RESULTANTE — Espírito indoma- 
vel, nvesso u recebey conselhos; admi- 
rada por uns e invejada por outros 
pela dirposição n lutar para gnlgar 
nitas posições; Imaginação brilhante; 
ambiciosa de forma e fortuna; grande 
força de vontade, cistinção, poder 
exceutivo o fixidez de propósitos, 


N. B — O refinamento de 


:-B) suas 
qualidades multo lhe nuxilinrho. 





MARITZA (Santos — S, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
Independente. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
enérgico. 


RESULTANTE — Destemida deante 
das derrotas levantando-se com malo- 
res energias; não é dominada pelos 
preconceitos entiquados; enérgica nas 
atitudes; aptidão para tudo o que ext. 
se energin e esforço: combativa e co- 
rajosa; sofrerá lutas entre suas pal 
xões e suas qualidades superiores, 


N. B. — E leve cada ver mais suas 
qualidades morais, 

FLOR DO SERTÃO (Rio Preto — 
Sho Pnulo), 

INDIVIDUALIDADE - Cnarater 
varinvel, com o meio, 












por MÁRA 


PERSONALIDADE — Temperamento 
entu lasta, 


RESULTANTE — Prática nas solu- 
ções, desejo forte de viajar pela curio- 
sidade de novos ambientes; voluvel 
nos amizades, embora mesmo assim 
seja feliz no amor; alegre, aprecia a 
vida social e os prazeres; versatilida- 
de mental; brilhará pelo grande en- 
tuslusmo que sente pela vida, 


N, B, 
tante, 


— Aconselho ser mais cons- 





NINA-ROSA (Patos — Paraiba). 


INDIVIDUALIDADE —- Carater 
prudente, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social. ) 


RESULTANTE — Bem desenvolvido 
o instinto doméstico o o social; por 
melo deste conseguirá renlizar suas 
aspirações; evita toda e qualquer dis- 
cussão, procurando harmonizar os 
amblentes divergentes; grandes posel- 
bilidades se anular certa Irresolução 
e preguiça... 


N. B. — De envolva 


persistencia, 
energia e atividade, A 


BINAIR (?). 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 


conciencioso, sincero, - 


PERSONALIDADE — Temptramento 
sensivel, compassivo, 


RESULTANTE  — Independente, 
despreza certas convenções oolals; 
possue uma atividade con tante E es- 
forço continuo na execução de seus 
projetos; capacidade para executar 
trabalhos arduos que outros não se 
submeteriam; para untar necessita 
observar o melo em que vive; nature- 
za positiva em todas As idéias e ex- 
pressões; excêntrica, romanesca, rê- 
pentina e perseverante, 


N. B. — Anule certa originalidade, 





MAUD (Olinda — Pernambuco). 


INDIVIDUALIDADE - Caruter 
filósofo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temptramento 
social, atraente, 


fio 


CAPSULAS 


MENAGOL 


PAR; FALTA DE MENSTRUAÇÃO 





comes so 





SOSSEGO NOTURNO 


ODEMOS assegurar que 

uma das malores necessi- 
dades do homem é dormir, e 
dormir bem, 

Pelo menos olto horas devem 
ser dedicadas ao sono profundo, 
restaurador das energias gastas 
no decurso do trabalho diario, 
Ninguem pode viver sem dor- 
mir, 

Um dos processos de fnzer 
torturar os grandes criminosos 
na antiga reglão morgólica era 
justamente impedir que a crea- 
tura conciliasse 0 sono. À 

No reino animal não hã 
exemplo de um especime que 
passe sem fechar as pálpebras, 

E no reino vegetal são inúme- 
ros os gêneros de plantas que, 
em chegando a nolte, se reco- 
lhem, fecham as folhas, duas a 
duas, como se fechassem os 
olhos. 

Outras aromatizam o amblen- 
te, enchendo-o com o seu per- 
fume forte e se despetalam... 

Os peixes se recolhem às 
tocas, as andorinhas procuram 
as cimalhas das casas, os par- 
dais o refolho das árvores... 

E' durante o sono que as nos- 
sas forças são refeltas, que todo 
o organismo retempera o ato, 
que se desintoxica, eliminando 
todos os venenos acumulados 
durante a vigilia. 

Os músculos têm um trabalho 
Insano estando em funciona- 
mento quase todo o dia. O sis- 
tema nervoso nas mesmas con- 
dições se agita desde que o dia 
começa. Tudo, pois, fica em re- 
boliço, se enchendo de produtos 
de desassimilação, 

De modo que o repouso faz 
com que as coisas voltem ao seu 
caminho normal para, no dia 
seguinte, recomeçar, como se 
estivesse novo. 

O coração tranquilo, a respi- 
ração pausada, ritmada, dão 
alento reconfortador, que trans- 
formam as fibras em elementos 
valiosissimos para o trabalho. 

Por isso, tudo aquilo que pode 
influir no seu sono prejudican- 
do-o, ponha de lado. 

Feche bem as janelas do seu 
quarto. 

Eduque o seu filho pequeno a 
não acordá-la pela madrugada; 


NDIANA 


RESULTANTE -— Imaginação bri- 
thante; ambiciosa, só dá valor mos 
peneíícios materinis; possue propósitos 
definidos e ambiciona progresso cons- 
tante; espírito Indomavel, amor pró- 
prio latente. 


N. B, — A cultura k a educação 
serão seus melhores auxiliares na 
vida, 





CABOCLO CIUMENTO (Ouro Preto 
— Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
forte, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, nccessivel, 


RESULTANTE -—- Qualidades resll- 
zadorns, dependentes de esforço pes- 
sont; facilmente modifica suas opiniões 
quando n4 sente erronens, a excessiva 
liberalidade para com quem não a 
merece é o que lhe prejudica nos ne- 
Eocios; grandes probabilidades de êxl- 
to; amor no lar e sinceridade nas 
nteições, 


N. B. — Desenvolva suss habllida- 
des. 





ROSAS DE MAIO (Belo Horizonte 


— Minas), 


INDIVIDUALIDADE —- Carater 
tuósoto, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
intuitivo. 


RESULTANTE — Disposição estotca 
sabendo reagir nos 
suas  pctoncialidades são enormes; 
idenis nlem do comum, dificeis de ren- 
Hzação o que muito lhe entristece; 
qualidades poéticas, 


N, B. — Modifique “seus idenlk 
transplantando-os para planos mais 
reais, 


—— 


Li FRANZ KAUSU (Bagé — R. G. 
do Sul), A 


ANDIVIDUALIDADE — Ca rater 
honesto, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
tolerante, pacífico. 


RESULTANTE — Grande: probabill- 
dades de êxito por ser grandemente 
admirada onde vive; qualidades diplo- 
máticas; “exagerada aimpatia pelos 
fracos; possibilidades de grandes rea- 
lizações, precisando uglr para eso; 
sincera amiga, 


N. B. — Desenvolva seus talentos 
aplicando-os em prol da coletividade, 


— 


MARTE E SATURNO (Balo Horizon- 
te — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — Ca rnter 
mento, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — Trlunfará na vida 


confie em remédios que 


combatem todos os ma- 
les. O “Sal de Fructa” 
ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 


Evite as imitações, porque sé 
o ENO póde produzir os re- 


sultados do ENO! 


Sal de 








embates morais; 


so o coloque no berço tarde, 
afim de obrigá-lo a permanecer 
calmo, enquanto você dorme, 

Não more em local muito ba- 
rulhento, capaz de fazê-la acor- 
dar varias vezes, 

As suas vestes noturnas de- 
verão ser as mais simples pos- 
siveis, — sem laços apertados, 
sem botões, nem presilhas; — 
bem como deverá trazer os ca- 
belos presos por uma touca, 

Use o menor número de co- 
bertas; deixe de lado as meias 
que abafam demasiadamente os 
pés. 

A respiração deve se fazer 
sempre com relativa facilidade 
e o ar do quarto deve ser reno- 
vado constantemente, 

Nunca deixe plantas, nem flo- 
res de cheiro muito pornuncia- 
do no local onde você esteja 
dormindo, nem tão pouco lam- 
parinas acesas, 

As fronhas dos travesseiros 
não devem conter desenhos de 
croché nem quaisquer outros de- 
senhos de fitas, bordados, etc... 

Assim terá efetivamente um 
sono reparador, 








LEIAM 


O CRUZEIRO 


pela sua atividade e pela confiança 
que infunde aos que lhe cercam; des- 
temida, independente, amante da ll- 
berúnde; bem desenvolvido o sentido 
comercinl; qualidades magnéticas e 
dramáticas, 











N. B. — Procure agir sempre com 
multa cautela, 





MAGDALA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
firme, ativo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
imperioso, 


RESULTANTE — Imaginação bem 
desenvolvida; ideuis mais elevados do 
que os de interesse comum; vistonarna, 
gosta de imuaginar-so em planos fora 
da materia; suas potencialidades são 
grandes, aplique-se persistentemente 
em realizações uteis À vida e vencerá; 
aprecia mn luz fraca e as cores amor- 
tecidas. 


N. B. — Procure anular certa pre- 
gulça,., 


e— 


VOZ DO DEVER (5. José Gama — 
Minas), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
variavel com o melo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
Isolacionista, 


RESULTANTE — Grandes potencia- 
líidades requerendo esforços para serem 
desenvolvidas; natureza inspirada e 
intuitiva; aprecia a solidão, por as- 
pirar cousas alem de suas possiblitda- 
des o que é um erro de pstcrioglia; 
inclinação para as cousas místicas, 


N, B. — Desenvolva certa atividade 
e pronure viver mais na realidade da 
vida, 





VAIDOSA (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Cnrater 
eforçado, leal, 


PERSONALIDADE — “Temperamento 
positivo, 


RESULTANTE — Poderá conseguir 
grandes resultados pela persistencia 
em suas idéias; independente, despre- 
sa as convenções sociais o que pode- 
rá lhe prejudicar; não se arrisque em 
empreendimentos fora de seu alennce; 
será mais feliz nos trabalhos que exi- 
gem esforço regular e metódico. 

1 


N, B. — Evite as Imprudencins, 
SIMPLES (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Carnter 
forte, empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
neccersivel, 


RESULTANTE — Capacidades espe- 
clais para nasuntos clentíficos: trava- 
lha «e pensa no futuro, porem pelo 


desejo de perfeição deixa passar as 


boas oportunidades; para triunfar ds- 
ve observar o meio em que vive, 


N. B. — Procure atingir o mais &l- 
to ponto de suas aspirações, 


PINGO DAGUA (8, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
elevadissimo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
nmoreso, ardente, 


RESULTANTE — Imaginação bri- 
lhante, desprezando porem ns Idéias 
que não lhe proporcionem lucros ma- 
terinls; boa amiga; espírito indoma- 
vel, avesso n conselhos; possue grande 
conflança em suns possibilidades, dis- 
tinção, dignidade e poder executivo, 


N B, — Procure anular certa pre- 
tensão. 


LOSSAP (Santa Luzia — Bain), 


INDIVIDUALIDADE — Ca rnter 
forte, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, atraente, 


RESULTANTE — Prudente, e odapta- 
vel; à compreensão que possue da na- 
tureza humana e à simpatia que sen- 
te por todos, são suas mulhores gua- 
ldndes; bem desenvolvido o instinto 
social e por melo deste conseguirá rea- 
lizar suas ambiçõer; imaginação pro- 
diglosa, mas pouco aproveitada, 


N, B, — Procure desenvolver a per- 
sistencia e fixidez de propósito, 


(== 
MARIANGELA (filho), 


INDIVIDUALIDADE — Carnt=r 
filósofo, honesto, 


PERSONALIDADE — Trimperamento 
sensivel, compessivo, 


RESULTANTE — Evita as discussões, 
embora em prejuizo proprio; hs vezes 
deixa-se dominar por um otimismo 
exagorado; qualidades renlizadoras, po- 
rem não gosta de fnzer esforços ne- 
cessarias para lissoy fnita-lhe cupaci- 
dade comercial; é exce stvamento exi- 
gente em materia de negocios, preju- 
dicando-se; lberal para com quem não 
merece; amor ao lar c sinceridudo nas 
nfeições, 


N. B, — Aprenda a desenvolver seys 
talentos e mais energin dennte dos 
obstáculos, 


NEGRINHA (Turvo) — Sehmldt, 


INDIVIDUALIDADE — Ca rates 
honesto, sincero, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ativo, enérgico, 


RESULTANTE — Independente, nho 
se deixa dominar por preconceitos an- 
tiquados; ardente e apaixonado de- 
fensor de seus interesses; bem desen- 
volvido o Instinto comercial; os acon- 
tecimentos de sun vida, dar-se-ão por 
seus fortes impulsos e desejos, 


N. B. — A força en cnergla lhe são 
necessarias. 





RINA (Pernambuco), 


INDIVIDUALIDADE — Caranter 
diplomata, adaptavel. 


PERSONALIDADE — 'Temperumento 
prudente, 


RESULTANTE — Suas melhores qua- 
Hdndes são e simpatia que sente pelos 
fracos e a compreensão que tem du 
natureza humana; bem desenvolvido o 
Instinto social, por melo do qual con- 
seguirá realizar seus projetos; passivi- 
dade extrema. 


N. B. — Desenvolva certa atividade 
e energia. 





EVANDRO (S, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
senatvel ,compassivo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, atraente, ê e 


RESULTANTE — Atividade constante 
num desejo permanente de progresso; 
independente, despreza as convenções 
o tradições, sendo às vezes, por isso, 
prejudicado; para triunfar deveria 
sempre observar o ambiente; original 
e excêntrico; capacidades especiais pa- 
ra assuntos clentíficos; positivo em to- 
dos 05 suas idéias o expressões, 


N. B, — Os prejuizos que sofrem e 
poderá sofrer serão motivados por cer- 
tas imprudencias, - 


CIRNE BRUSO (Salvador — Bala), 


INDIVIDUALIDADE — Carnter 
firme, empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
persistente, 


RESULTANTE — Capacidades reali- 
zndoras; qualidades especiais para su- 
btr de triunfo a triunfo; mentalidade 
prática, não se revolta contra os obs- 
táculos, Indeando-os e vencendo-os; 
não desennsa após qualquer êxito, 


Você Duvida? 


— de que em sua cozinha hã 
coisas e coisas favoraveis à sua 
beleza? Se assim é, leila o que 
segue em ensinamentos simples 
e com preparados bem ao seu 
alcance; 


— O chá frio, chá preto, é 
um adstringente de primeira 
ordem. Pode empregâ-lo depois 
que fizer a limpeza de pele. E' 
tão bom como a agua de rosas. 


— Uma cutis seca, com ten- 
Gencia a rugas, beneficia-se com 
um pouco de boa manteiga 
fresca, sem.sal, derretida em 
banho-maria. Se V. bater a 
manteiga, de mistura com al- 
tumas gotas de tintura de ben- 
joim, melhor será. Aplique-a 
morna, 


— Para uma máscara de be- 
leza, bata uma clara de ovo e 
junte-lhe um pouco de mel. 


'*— O mel, puro, ou acrescen- 
tando uma colherinha de sumo 
de limão, é outra máscara para 
amaciar a pele, 


— O leite, cru, serve-lhe co- 
mo loção para cerrar os poros 
dilatados, deixando-o secar e, 
depois, passando um algodão 
embebido em chá, 

— Algumas gramas de sal 
(14,0) em 1 litro de agua fervi- 
da é uma loção para lavar os 
olhos, para empregar em com- 
pressas sobre eles, durante 10 


minutos, quando muito fatiga- 
dos. , 

— Se V, tem a pele áspera, a 
do corpo, passe-lhe antes do 
banho azeite, de que vai a sua 
mesa. E bastará que o faça 5 
minutos antes. 

— Para limpar e tonificar a 
epiderme, de vez em vez ponha 
na concha da mão um pouco de 
sal fino. E friccione o corpo. 
No rosto não! 


Não Renuncie 
ao Sabão 


D ESDE que apareceram os 
cremes de limpeza, multas 
mulheres renunciam ao uso do 
sabão para o rosto. Não é uma 
boa medida. 

Ao menos uma vez no dia,es- 
sa prática não deve ser aboli- 
da, porque agua e sabão limpam 
e refrescam a pele, de modo in- 
substituivel. 

Você, leitora, cuja pele é tão 
sensivel, e que Imagina que mais 
sensivel se faz lavando-a com os 
referidos elementos, lance mão 
para suavizá-la, quando lavar o 
rosto, de duas colheres de pol- 
vilho em uma bacla de agua, E 
não renuncie a um bom sabo- 
nete, pois, com ele e com agua, 
V, tem para sua pele o mais 
perfeito culto de limpeza, 


, 


Porto Alegre, Baia, Ceará e Alzgoas 


SAFIRA, o formoso mine- 

ral que lembra a cor do 
céo, é considerada um amuleto, 
que defende dos maus espiritos 
quem & possua. 

Os indús, antigamente, davam 
às pedras preciosas classificação 
dentro da astronomia, escolhen- 
do as melhores gemas. E, sem 
dúvida, essa marcação nunca 
será alterada, pois o valor das 
pedras escolhidas não é menor 
hoje do que há dois mil anos, 

Era ou é assim: Safira repre- 
senta Saturno; pérola — a 
Lua; diamante — Venus; rubi — 
o Sol e a esmeralda — Mercurio, 

E' crença de quem quer que 
as possua, ser um afortunado, 
dotado na vida de segurança e 
privilegios, 





Entre as relíquias mais caras 
que « Espanha possue, estão 
quatro livros, encadernados em 
veludo vermelho. Foram escri- 
tos pela Santa de Avila — The- 
reza de Jesus, Neles, «ela nos 
conta a sua vida toda, em tudo 
que há de mais intimo — as tor- 
turas, os amores, os fracassos... 
São livros humanos, cheios de 
força, graça e até ironia. 


REVISTA DO BRASIL 


Letras, Cultura, Humorismo 
es 


continuando sempre a progredir; ten- 
dencia dominadira; certa, pretenção 
pelas bons qualidades que possue q 
que lhe poderá causar aborrecimentos; 
ambictosa de riquezas, 


N. B. — Dê menos valor no ouro, 
quebre n pretensão e conserve o dest- 
jo de progredir, 


: ide HEPBURN (Alem Paral- 
a). ' 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
sensato, honesto, 


PERSONALIDADE -- Tempetamento 
atraente, social, 


RESULTANTE — Sun natureza feliz 
e exuborante, permite encarar calme- 
mente os obstáculos procurando novos 
planos mais accessiveis; tendencia à 
vida política e social; altiva, reta, ho- 
nesta; aptidões a tudo o que exige di- 
plomacia e sociabilidade; impetuosa 
nos momentos de colera, sem ser ran- 
COrosa, 


N. B. — A influencia benéfica de 
seu nome: muito lhe protegorá» Con- 
tinue com a mesma assinatura. 








Quando mr enonços perdem o cppshma 
eetusom o olimentos, as Jombrgua 
podem ser os cnviodoras do met 






A imomnta sobraram q as antrgrar de- 
mepporeram dando lugor ao dasenima, 


é iraquezo, é ireteso ev é irminçõe 





Quonas ato 4 


e dar, todos es môss de 
mem sonhor mo lucor de Cocos Kaviar 
o chimnação completa des lombrgas 


LICORDECAÇAU 


VERMIFUGO DE XAVIER 


AGORA SIM... 
ella é bella e sadia 


E a sua saúde é devida a um tra 
tamento efficiente contra as lom- 
brigas pelo Licor de Cacau Xavier. Ha 
mais de meio seculo as mães brasileiras 
encontram no Licor de Cacau Xavier, 
o meio seguro e infallivel para com 
bater as lombrigas dos seus filhos 
Faça a senhora, tambem, parte da 
grande maioria das mães brasileiras, 
depositando confiança neste bom lom- 
brigueiro! Quando seus filhos tiverem 
lombrigas, dê-lhes o gostoso Licor de 
Cacau Xavier. 


USADO COM = 
SUCCESSO HA MAIS 
DE MEIO SECULO 
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Coisas do Mundo 


Todos que manusearam sas 
obras, dizem o mesmo; Thexesa 
escreveu simplesmente, sem es. 
tilo, como se estivesse falanda, 
mas no vernáculo castiço do 
seu tempo, da lírica poptilar e 
da copla, como falavam as cas- 
telàs do século XVI. 


No que escreveu Thereza de 
Jesus — assinala um dos seus 
críticos — apenas existem vin- 
te palavras que se podem clas- 
sificar afetadas como: 
paroxismo, pusilânime... 


A IDADE DE 
UMA MULHER 


-— depende do seu ânimo! Fo 
Miss Dvorak que opôs esta ob- 
servação ao comentario de uma 
amiga desalentada, com todos 
os traços sombrios da fadiga, 
das preocupações, verdadeiras 
ou não. 

Ao bom humor, ela deu a for- 
ça maior para vencer q tempo, 
maior que todos os cosméticos 
do mundo. 


É mesmo! Uma expressão sor- 
vidente, amavel, viva, é o mais 
atraente dos encantos, Ainda 
que os anos tenham passado, 
muitos, é a valdade continuan- 
do a rota, na qual a mulher se 
mantem com outra expressiva 
beleza e juventude — a de sor- 
rir à beleza e juventude dos fi- 
lhos. 
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O S residuos de graxa que não 
se podem evitar, além do 
cheiro desagradavel prejudicam 


O uso do fogão, Assim, será con- 


veniente limpá-lo depois do uso, 
enquanto estiver quente aínda, 


Os cantos e lados das portas 
podem-se limpar perfeitamente 
com papel de jornal para tirar 
a gordura enquanto que o inte- 
rior se lava com agua quente e 
soda. Como última limpeza 
passa-se um pouco de agua 
fria, acendendo o gás em se- 
guida, por alguns minutos, afim 
de fazer secar tudo, 


Todas as partes movedicas 
requerem igualmente limpeza, 
mas antes de tirá-las olhe bem, 
para poder recolocâ-las em se- 
guida, 


Limpe bem todos os buraqui- 
nhos do carburador, pois assim 


evitará tambem gastos Inutels 
de gás, para não falar des etei- 
tos que um carburador entupi- 
do causa à cozinha. De cada 
orifício deve sair uma chama 
limpa e azul e se Isso não for o 
caso, pode ter a certeza de que 
um ou outro está entupido, 
Prossiga pois numa limpeza 
completa, lavando-o em seguida 
com agua quente e sabão, se- 
cando-o em segulda. 


E o esmalte do seu fogão, que 
tal? Se o esmalte fica amarela- 
do ou descolorido, lave-o com 
agua quente e sabão e elimine 
as manchas com sal quente, 


Sendo porem o seu fogão de 
esmalte brilhante, a limpeza se 
torna muito mais facil ainda, 
limpando-o com um pano mo- 
lhado. Caso tratar-se de um 
modelo mais antiguado, pode 


Depois das Ferias 


AO se pode negar que as 

ferias, passadas na serra 
ou em praia, trazem aspectos 
desfavoraveis à beleza «cmi- 
nina, mesmo quando se tenha 
dado à cutis e ao cabelo, aten- 
cões capazes para a defesa. Te- 
nhamos em conta que a vida, 
em uma temporada de ferias, 
transcorre ao ar lívre, grande 
parte. E não devemos esquecer 
que a ação reconhecidamente 
penética dos raiós solares, oca- 
donam avermelhados, escoria- 


ções, danos outros, cujas mar- 


cas se dissimulam com cremes, 
mos que se devem apagar com- 
pletamente. 


Ar, vento, sol, poeira, agua do 
mar, são elementos que o orga- 
niimo aproveita. A cutis, po- 


cidade, faça uma 


No regresso à 

limpeza no rosto, pela qual repare 

descuidos em que tenha incorrido 

durante o tempo do veraneio, mal 

1 detendo no cuidado à tez, E 

corrigirá as anomalias que tenham 
tocado sua cutis, 


rem, se sensibilisa, batida por 
eles, demasiadamente. O exces- 
so de que resulta o dano, nem 
sempre provêm de negligencia, 
mas do tempo, do ritmo que a 
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VALE POR UM MEZ DE ALEGRIA E BOM 
"HUMOR! 


vida tomou nesses dias. E' im- 
portante reparar cs males ad- 
vindos, 





- Depois das ferias, ao regressar 
à cidade para reiniciar ativida- 
des, é necessario uma limpeza 
de pele. Será muito belo o 
bronzeado adquirido, mas a lim- 
peza é indispensavel, porque as- 
segura e aumenta a loucania 
da epiderme. O pigmento, pou- 
co a pouco, vai mudando. 


Antes de uma aplicação de 
creme, é ainda preciso “podar” 
a pele, Por certo que é um ter- 
mo estranho esse acima, mas a 
verdade é que, como à planta, 
para maior beleza de sua flor, 
é preciso retirar da superficie 
da epiderme quanto lhe obstrua 
os poros, assim como os foli- 
culos pilosos e sebaceos. 


Numerosos são os produtos 
para este fim; queremos, po- 
rem, assinalar que todos os que 
contêm lanolina são excelentes, 
pela propriedades que possuem 
de penetrar profundamente na 
epiderme, 


Deve ser feita uma aplicação 
abundante, bem estendida, do 
creme de limpeza sobre todo o 
rosto, sobre o colo, a parte su- 
perlor do busto e deixar que de- 
more sua ação durante 1 hora, 
pelo menos. Para isso, escolhe-se 
a hora do dia de malor tranqui- 
lidade, em que não se esperam 
visitas. Após esse banho, a pele 
se amacia, se fortalece. E para 
que o efeito não se faça passa- 
geiro, aplica-se, a seguir, uma 
ioção um tanto adstringente, se 
a epiderme for gordurosa. 


Seria um erro acreditar que 
uma pele oleosa não deva ser, 
quando em quando, submetida 
a cremes, coisa do que necessi- 
ta, depois do verão, tanto como 
as que se dizem secas, 


Certos cremes de limpeza con- 
têm essencias vegetais, muito 
ativas, de ação renovadora so- 
bre as células epidérmicas e. 
por isso mesmo, notavel. 


Casos existem em que o rosto 
reclama limpeza profunda, mas 









das que reclamam a visão do 
especialista, em estabelecimento 
acreditado, onde possa receber 
as duchas filiformes. 


As referidas duchas levam a 
vantagem de que sua intensi- 
dade pode ser regulada para 
uma pressão exata da agua, 
conforme o estado da pele, 
De jorro fino como um fio, mas 
poderoso bastante atinge a pele 
em todos os sentidos, tonifican- 
do-a, ao mesmo Lempo que a 
limpa. 


Aparelhos existem, mais per- 
feitos que os primitivos, pois, 
com o liquido esborrifante da 
ducha, podem levar certo gás 
que, submetido à pressão, val 
agir favoravelmente sobre a be- 
leza da cutis. 


Consideramos a massagem 
um grande bem, pela frescura e 
vitalidade que .dôa à pele, A 
massagem anatômica não deve 
ser praticada senão por profis- 
slonal, por especialista. Mas, a 
superficial, pode ser realizada 
pela propria pessoa, seguindo o 
método das levts fricções com os 
dedos, com aparelhos especiais. 
ou com movimentos circulares. 
executados com pontas dos de- 
dos. 


insistimos neste 


À massagem 
cuidado à beleza — colabora 


na 
limpeza da pele, porquê lhe au- 
menta a circulação do sangue, lhe 
dá-lhe 


nutre os tecidos, suaviza-a, 


flexibilidade, 


encI LUITUL SENNA 


of etiodo chilico- 








limpá-lo aplicando um pouco 
de verniz que se usa para os 
movels, Dê-lhe o brilho com um 
pano macio e verá o efeito sut- 
preendente! 


Quando quiser fazer uma lim- 
peza geral, seja o fogão de fer- 
ro ou esmalte, recorra a um pa- 
no de flanela e use soda e agua 
com sabão, Caso o fogão preci- 
se de um novo brilho, limpe-o 
primeiro, deixe-o secar e unte-o 
em segulda com terebentina, 
ássim conseguirá um brilho de 
grande efeito e duração. 

Pó de sabão é Igualmente 
aconselhavel. 


Mas existe ainda um meio 
melhor para manter as partes 
pretas do fogão em estado per- 
feito. Use o “Preto de Zulu" que 
poderá conseguir em qualquer 
drogaria. Essa tinta, que resiste 
ao calor, lhe evitara muitos 
aborrecimentos, pois nada mais 
precisa fazer no utu- 
ro do que uma limpeza simples, 
Essa tinta protege igualmente o 
metal. Que serla mais prático 
do que isto? 

Aconselhamos 
pintar o interior do fogão com 
aluminio. 


Assim terá mais claridade no 
interior e o aspecto de limpeza 
serã maior. As partes metálicas 
limpam-se adequadamente com 
o pó com o qual se limpam as 
facas em combinação com um 
pouco de pó úmido para me- 
tais. O brilho que assim se con- 
segue é extraordinario. 


Para finalizar, queremos mais 
uma vez lembrar às nossas gen- 
tis leitoras, que a limpeza é a 
metade da eficiencia de qual- 
quer fugão, e feito em tempo, 
tudo é muito mais facil. 








REVISTA DO BRASIL 


Letras, CULTURA. HuMORISMC 











PEQUENO 
CONTO 


F OI na- China, há muitos 
anos. Um mandarim, rico 
e orgulhoso, possuidor de ricas 
jóias, tinha por hábito carregar 
quantas podia, numa ostenta- 
ção insolente. Um dia, coberto 
das suas riquezas, passeando pe- 
las ruas de sua terra natal, en- 
controu um monge, velho co- 
nhecido, que se inclinou e lhe 
disse; "Obrigado pelo presente 
d» tuas magníficas jóias!” 

— Como assim? falou o 
mandarim — não te ofereço ne- 
nhuma... 


— Mas — respondeu o mon- 
ge, com ironia — não é outra 
coisa o prazer que me dás, dan- 
do aos meus olhos tantas ge- 
mas... E levo uma vantagem 
sobre ti — com o meu prazer, 
me afasto sem cuidados e tu, 
com elas, quanto temes! Carre- 
gas, tambem, o medo que t'as 
roubem... 


tambem 
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“ 


Mesmo que se le- 
vantasse um G.E. 
pela porta, esta 
continuaria em 
perfeito alinha- 
mento, fechando 
tão bem quanto 


antes! 


MAS ISTO É APENAS 
UM PEQUENO DETALHE! 


a 


q 


Z segredo da grande resistência 
do refrigerador G. E. é o esme- 
ro de sua fabricação. O gabinete 
é de aço inteiriço, internamente 
revestido de porcelana. 
bamento externo é em esmalte 
| especial, resistente às mais du- 
ras provas. O mecanismo é her- 
meticamente fechado, Mas é no. 
- W conjunto exclusivo de vantagens 
p= do G.E. que residem as razões 
da preferência de 4.000.000 de 
donas de casa. 
gerador que convem ao seu lar, 




















O aca- 








G.E. é o refri- 


GENERAL 49 ELECTRIC 





Sobremesa de Maçã 


MAÇAS RECHEIADAS 


REPARAR seis lindas ma- 

ças, tirando-lhes a parte 
superior, em jeito de tampa, 
separar as sementes, escavá-las 
e machucar a polpa retirada, 
com um garfo — eis o princi- 
plo. Faz-se um creme, pondo 
em um recipiente um ovo intei- 
ro, uma colher de farinha, qua- 
tro de açucar, uma (pequena) 
de essencia de baunilha (ou a 
tava desta no leite) e uma chi- 
cara de leite. Em fogo: lento, 





Modo de escavar a maçã, para re- 

cheiá-ln depois, conforme se ensi- 

na na receita incluida nas notar 
abnixo. 


sempre mexendo para não quei- 
mar, coze-se este creme, até 
ficar espesso, quando se acres- 
centa a polpa das maçãs e mais 


Alguma Coisa Sobre 


Os quefazeres da dona de 
casa, na cozinha, expõem- 
na a acidentes imprevistos, dos 
quais é bem comúm o das quei- 
maduras. 

No momento, nem todas as 
pessoas sabem agir no trata- 
mento de emergencia. E' a ra- 
são desta ligeira lição sobre o 
assunto. 

A queimadura pode variar de 
sravidade e se classificam por 
graus: 1.º, 2.º e 3.º, isto confor- 
me a profundidade da lesão que 
produzem. 


As classificadas em primeiro 
grau, limitam-se ao avermelha- 
mento da epiderme, mais ou 
menos acentuado, com infla- 
mação e dolorida sensibilidade. 

As de segundo grau, caracte- 
rizam-se pela formação de bo- 
lhas, em quantidade e de ta- 
manhos diversos, contendo um 
liquido claro e transparente, um 
tanto espesso. Quando essas bo- 
lhas arrebentam, fica descober- 
to um tecido vermelho. 


As de terceiro grau, trans- 
passam a pele, chegam aos te- 
cidos profundos e produzem 
crostas e supuração. 

O perigo das queimaduras, 
depende, mais ou menos, da ex- 
tensão de pele que abarcam, 
muito mais do que a profundi- 
dade que atingem as lesões, 


Quando se revestem de gra- 
vidade, acompanham-se de qu- 
tros sintomas, como sejam — 
taquicardia, transtornos infla- 
matorios, gastro intestinais, etc, 


Esse perigo se faz maior nas 
crianças e pessoas de idade 
avançada, sobretudo quando to- 
ma mais de um terço da super- 
flcie do corpo. Nestes casos, é 


indispensavel a presença de um 
médico. 


Sendo leves as queimaduras, 
procede-se do modo por que 


passamos a determinar. De pri- 
meiro grau: Aplica-se sobre a 
pele, imediatamente, seco ou em 
pasta, bicarbonato de soda la 





indicada 


Para queimadura é muito 


uma solução de ácido tânico, por 
meio de um hissope de gaze. 
solução não dá resultado) ou 


linimento de oleo calcarea, di 
ardemina ou vaselina, qualquer 





algumas [rutas cristalizadas 
preferidas, cortadas em peque- 
nos pedaços. E' o rechelo para 
as maçãs. Recheadas estas, são 
colocadas em pequena assadei- 
ra, onde se derrama um copo 
de vinho doce e cinco colheres 
de açucar; por cima, polvilha- 
se com biscoitos esfarelados. 
Forno brando, por quarenta mi- 
nutos. Ao retirar da assadeira, 
são rocladas com o sumo disti- 
lado, 

Por último — bater bem uma 
clara de ovo, em ponto de ne- 
ve, a que se acrescenta quatro 
colheres de açucar, batendo 
ainda, e quando em ponto de 
suspiro”, colocar por sobre ca- 
da maçã, fora do forno, uma 
colher do merengue. 


PUDIM DE PÃO E MAÇAS 


Fatias de um pão é melo 
francês, mal passadas de man- 
teiga, Descascar duas maçãs e 
cortá-las em fatias finas, livres 
das sementes. 

Bater quatro ovos inteiros 
com 150 gramas de açucar e 
juntar uma colherinha de es- 

-sencia de baunilha e três quar- 
tos de litro de leite, misturan- 
do bem. Untar de manteiga 
uma forma funda o nela colo- 


ueimaduras 


dos indicados formando uma 
capa protetora sobre a pele e 
cobrindo com um pano, 

A vaselina esterilizada é efi- 
caz, acrescentando-lhe óxido de 
zinco, 

Antigamente, utilizava-se o 
acido picrico, por sua virtude 
coagulante, mas, hoje não se 
recomenda em casos de quei- 
maduras extensas, porque age 
como tóxico. 

Nas queimaduras de segundo 
grau, lavam-se as partes empo- 
ladas com soro fisiológico e se 
faz a desinfecção da parte não 
queimada em redor, empregan- 
do álcool puro ou benzina. Em 
seguida se cobre a superficie da 
queimadura com ácido tânico, 
excelente por sua ação coagu- 
tante, sem os inconvenientes do 
ácido picrico. O acido tânico 
leve ser dissolvido em agua, na 
proporção de 1 a 10%. E sua 


aplicação se fará de 6 em 6 ho- 


ras ou de 8 em 8, 


Isto, quanto a queimaduras 
leves e pequenas, porque se to- 
mam grande extensão da pele e 
se acompanham de sintomas de 
que já falamos. a consulta ao 
médico é Indispensavel, evitan- 
do ao enfermo complicações que 
podem se tornar graves. 









































Mensario 
Ilustrado 











car uma camada de pão e ou- 
tra de macã, assim até encher 
a forma. Por cima, com auxilio 
de uma colher, de modo a que 
o pão o absorva, vai-se derra- 
mando aquela mistura de leite, 
ovos, açucar. Por 5 minutos, fl- 
ca em descanso o pudim, que é 
polvilhado, por cima, com açu- 
car e levado a forno brando. 


E' servido frio, acompanhado 
de creme de leite, batido, es- 
pesso. 


PUDIM DE MAÇAS COM 
“"SABAYON” 


Descascar três maçãs gran- 
des, cortá-las em pedacinhos, 
em uma pequena caçarola que 
se põe ao fogo, acrescentando 
1/2 chicara de agua e 150 gras 
mas de açucar. Deixa-se cozi- 
nhar, lentamente, atê secar a 
compota, 


Unta-se de manteiga uma 
forma, com canudo no meio, 
polvilha-se de açucar; em pe- 
quenos pedaços, feitio de dados, 
cortam-se biscoitos doces, E na 
forma são dispostas — uma ca- 
mada de biscoitos e outra de 
compota, alternadas, até com- 
pletar. A parte, batem-se 4 
ovos, ligeiramente, com .100 
gramas de açucar, acrescontan- 
do 1/2 litro de leite quente 
(sempre mexendo) uma colhe- 
tinha de essencia de baunilha. 
Despeja-se na forma, que val, 
em taboleiro com agua ferven- 
do, ao forno para cozer durante 
uma hora ou pouco mais. 


Retira-se do forno e, depois 
de esfriar, da forma, para se 
servir com creme de leite ba- 
tido. E pode ser servido quen- 
te, neste caso com “sambayon”, 












JUVENIL, 44 
DE BELEZA 


rá ABL e 


e Experimentado 
previamena. por 
centenas de da- 
nuas brasileiras, 
que o receberam 
com entusiasmo, 
o Lee Hinds é 
uma criação 1d- 
miravel para a 
limpeza da pele 
Reiresca suaviza (4 
e protege a cútis, combate 
espinhas, cravos e Outras Im- 
perteições É aconselhado co- 
! mo desodurante. É de apli- 
cação rapida e sunples E é 
tambem excelente base para 
o pô de arroz Useso, para 
maior realce da sua beleza 








A â 
É hinds) 
Ds NOVA TORK-RIO 

| es | 


| nNofio,S Foule 


| E Santos 6$ | 


| 


—— e 


o e 


Ty 


Bram cho Dra 


MAS tambem ê 
facil perdê-los 
se não cuidar 


das GENGIVAS! 


Peres mais dentes devido 
às doenças das gengivas que 
Por- 
sendo mas gengi- 


a qualequer ouira causa, 
tanlos com 
vas assegure a vida dos suis 
dentes: Esterestivero Lovers 
Eno sem próprio hábito diá- 
ne di escovar, porque 
super-dentitricio contém o fas 


moso especifico das gengivas 


estu 


— Sódio Ricinolcato! Assim, 
mantenha seus dentes lindos 
ento se arrisque a perdó-los 


— « Aists Levei e dt! 


MANTÉM DENTES 
MANTÉM 


+» ELISA MARGARIDA 4São Paulus, 


“ 


o into é que melhorou...” 


Com V, nos niegramos... E agras 
necomos as letras gentis que nos em 


Porca, oferecendo-se quanto quiser 
mals.,. 
MME. WANDA ALBUQUERQUE 
Rip 
Pc leds pulavis. do que se 


refere à limpeza e beleza dos ca- 
belos... 


Esta ultima palavrn é para nechnses 
fhar as luvagens frequentes do couro 
cabeludo com agum fria e sabão. (V, 
pede um — o de alcatrão que lhe 
combatera ns caspos!. E não procisa- 
rá Ce mnis para terminar com elus, 

Oleo de oliva ou oleo de umentans, 
e o ame deve vear antes 3 boa, de 
invar a cabeça, púre que não fique o 
tumi russo de que sp queisa e que 
et de mms e tado de seguidio dos 4 
belos. E quanto à fórmuln que 
possue, poderá munrdas avla-a 
qumlequer boa fnrmúcin: 


Ja 


en 


LEIRORA Nova Timo — Munash, 


Desejo tomny 
sob..." 


banho de ol, 


Bias « 
Siryi-sro Upsseo Cem 
FeNGo enero viral 
benplica, semiada cu 
abaudo so sol, 


Bo cOo, Justin 
rereba-lhe a Juz 
ticituda, coml- 
«eus ralos «quimi- 








ms cene temiam wo pole que sn ppm 
vitoenmte sobre o sistema 
netvao... E sbrvo-se deste cremo, pe w 
gal ta polo nãu a derá, queimada! 
LEITE TITO MIR 
Oleo de parultau ' 
Aun oxinonoda RA] 
Chlortéruto ele ettmttn 0,50 
Acsum qe miss” à gotas 
Soa cubelos. parece tie estão ser- 
cos com nm noin prechicda por Mie 
“s 
ZELEIDE «QGiminms, 
t ee Vo sta setvida com 
RR: polivras e fóvmuty a Leitora, 
' 
INA São Puulos 
quente ns framelias Sã orpo! 
Exquetlanenite abtgeda mepepito gigas sm 
exsumir q Eivete Breno E ounnia 
1 peoela N tem e recupoa sentes 


vos Feções diaria cor uma solução 
finca de sublimudo os de ngua vx- 
Retuiça : 
Esta formum tmmbem Lhe vialeri, 
te nm proferir 
Elirolnto de mosme , 4.1 in 
Porto de sodio ] 5.0 
Etirointo de flores de Ia- 
ranjeira.. : 599 
Tirvra de bonjolm Lu 
MPACIENTE (São Faulo), 
yo que [o francamente pura 
clas... 
j ' 
-= 0 cordiulmente. pars veces tumi= 
bem, emantns vez - Acontece po 
rem. conto nooin. que uão ro olvemps 
o problema de Avim EF eme n += 
lecãe, mo bem certo. está com o cabe 
trirelr e Minde ! pe quatess 





mndemo, pode da-tá 


CIDINHA SINA São Panim), 


“CecPStá tán queimatia e uleosn.,.!! 


"RO NrNO. 


sr» Wo. EN 
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É DIFERENTE! ' 
PROVE-O! 


«Que sabor 
diferente o 
doLeverS.R 
E uma sur- 
proza! E ou- 
e novida- 

de — estg 

asta não 
az espuma! 

























Ah! Estesa- 
bor caralo- 
sistico é do 
Sódio - Rici- 
noleato! 
Testemu- 
nha seu be- 
mético po- 
der nas 
gengivas! 













Como é re- 
frescante! 
Tem menos 
espuma 
mas dá mais 
aolvusal 
Lever 5. R, 
é udotado 
por toda 
vida | 






BRANCOS 


OS DENTES! 


Se V. quer um processo simples, de 
clurenr brigas, pernas, resto, não pre- 
cisa mais do que se vnler do co-nié- 
tico das camponesas lelte fresco 
no qual misture um pouco de sumo 
de limão, empregando pura isso, um 
algodão, Pode ser dis vezes por ses 
múna, Depois, love o to to, us braços, 
As. pernas. com agun morna, onde 
pincue umps-gotas de tintura de ben- 
join. 

Sem 
frisar 

Agua 


faser permanente, V 
os cúbcios, 
distilida 


poderá 
COMI ESET 
ele Jouto 


cereja 
Alcoglato 
Guma 


Vou, 
RT] 
0,0 


de Fioruvanti 
de Senegal ., 


Molhe os cabelos e coloque us grame 
po, 

CECK (Barra Mynsa). 
Mm pes riume para qe cabe 
er tds! 
-— pu não seja elfsoiy nem caro 
Eustam-lho umas violetas,  desprovi- 
dus dus iuastes e postas n macerar em 
oleo de amendoas doces. 

E" umun loção excelente « 
no couro cabeludo e que 
pe fuma os cabelo 


sida vel 
sefrecca e 


MARIANNE dRecifup, 


“Pon Ehinbet, 


| 

- Cem do anus! Em sum pergunta — 
“ha selto para les0? — vesponde-se; 
Sua Ceperança, sum coTiopa. O tac tu 
cultura fisica, perfeitamente vrten- 
tadu. 

Se lue For possiver orsuntnr==e 
um profis igual, 
eres pats 
terão que 
«tudo 

Comos=ihe 


Cura 
façu o que lhe pre 
- em condicões especinh o Vo 
se cinglr u exercleo ade- 





nigtims qmovimestas 
=oJhorundo 
— flexão e 
inferiores: 
Deituda no eitâu 
tendas, Drica sol a nuca 
As pornua ma de cada ves, trareno 
do=a puro a abdomen, q joelho práxis 
mo co queixo Estleor,  Irntamente 
Ave crenctar o culeaniar mo chão 
Quindris; 
Dot ate celrão, 
1 dos ta 


Tuta 





extensão dus membros 





Hernãs Jutitas, qo. 


Dúbrar 








permas Sunlas es 
temo Unir os ca! 
“e dr bonantu me proqns |untas 
forrar um dmenlo qria com q 
men Batrar cas pernas. togtn 
elebepro metro Cc um ne 


tocando «q 








pté 
ny Ir 
+ : 0 
ertuújinres, 
“Outro: 
Mães nos wquadiris. 
enlcanhares unidos. Apolir-se sobre 
uma perua e estirar a outa par a 
frente, sem violencia e sem flexão do 
joclho, mas com firmeza, Assim, co. 
loca», lentamente, o pé no chão, O 
outro pé, em que se apoly, fica. flr- 
me 

Cintura 

Pornas alietitetus, Mdvs mu nuca 
Dobrar o corpo lentamente pura um 
indo, sobre q anca equerda, trsgls 
para a divexa, mantendo os ombros 
Mrmero nocnbeça Geomnanhando oq 
movimento do copo. Nºo esto 








vao 


Corpo direto 


se 


pernas, nem levante os pés do chão, 
LEITOR XXX (uude esttrur) 
para «ue Basça cut 
Sabe ue € dificil voa vem e? 
Mas, dese remar « 


Clortdento do piocarpina 


-—. 











Como Apresentar Pratos Frios 


O calor, Os pratos frios são 


os mais apetecivels, E' im- 
portante, pois, conhecer  alpu- 


mas maneiras de apresenta-los 
mais tentadores aos olhos € 
mais saborosos. Qualquer pra- 
to, nesse gênero, se realça guar- 
necido do verde da alface, como 
o idealize n arte culinaria da 
dona de casa ou cozinheira. 


Sobraram pedaços de carne 
de vitela assada? Podem esses 
restos formar um prato fria 


substancioso. E não existindo 
as sobras, cozinha-se um peda- 
co da referida carne, que se 
partirá em fatias ou tiras, des- 
pojadas de gordura e netvos. 
Colocam-se na travessa, sobre 
tolhas de alface, multo tenras, 
que uinda se empregam para 





recheiada, 
tenha sobrado da vespera, é base 


Carne assada ou qua 


para um prato frio, Corta-se a 
carne em fatias, dispondo-as sos 
bre o prato, com guarnição de 
alface e pepinos grandes, em vi- 
nagre. E pode-se acrescentar um 
molho de “mayonaise”, 


ornar toc” borda do prato, Al- 
“uns tomates, não muito gran- 
des, são vartidos pela metade, 
retiranco &s sementes e a quan- 
tidade possivel de sumo, São 
cecheindos, então, com pimen- 
'0es verdes, cortados em tiras 
finas e alfuce finamente pica- 
la, Ludo com tempero de azeite, 
vinagre e mostarda. Tambem 
podem os tomates ser recheia- 
dos com presunto cozido e re- 
cobertos com alface, Por cima 
das fatias de carne um fio de 
molho de maionese, bem es- 
pessa. 


UTRO prato saboroso é q 

resbife frio, em fatias 
muito finas, dispostas na Lraves- 
sa mais ou menos separadas. 
Completa-se com uma salada de 
verduras, em quantidade relati- 
va e batatas cozidas, gemas de 
ovo cozido e o tempero da maio- 
nese e verdes de cebola e salsa, 
muito bem picadinha esta. 
Com isso, se formam pequenos 
montes sobre as talhadas de 
carne. Entre os claros, de uma 
fatia c outra — folhas de alfa- 
ce. Uns pedaços de couve-flor, 
cozidos, podem substituir as ba- 
tatas, 
A CARNE de carneiro requer 
Í guarnição diferente, para 
um sabor melhor, Cortam-se 


as fatias bem finas, faz-se um 





Resprelna dese Le 
“Tintura de jabormndi 20.0 
Oieo de riclho lavado .. 10.0 
Álcool retificado,, .. «. 2000 
Essencias e corante... q. 5. 
Parma friecionar o couro enbetudo, 


E iInvudos com cozimento dr cascas de 
pauama, mesmo diariamente. 


ÃO seu outto interesse, contia man- 


chas e espinhas, Isto: 
Oteo de vaselina .. .,.. EURO 
Lnnulina CE Std BURT 
Lilimento qieo calenrdo 400 


E uma essencia qualquer, 
E melhor será que aplique, 
uma posta de amido e cachaça, 


DE 





NIMADA (Rio), 


Eu sou moça, de 18 anos, mas 
estou desesperada,,,'* 





Se tyesunios Lempo, ugorm, iamos 
lie contar ums historia bonita. de 
uma minha muito feliz e tambem 
muto Infeliz... E essa historia vyale- 
ria no sem estado de pima, porquê 
lhe cestumiria um conecelto simples, ese 
te: Num coração generoso e fraterno, 
ern umm voz... mn felicidade completa, 

O fmor tempo não é em verdade, 
u unter vuão, E que preferimos 
olhar q sua disposição de espirito, 
nesco minbicito que € qu de sum casa, 
rovermusda por seus bons pais e onde 
V. conta ccin O amoroso tiuto de sous 
irmãos, 

Proferimus ediser-lhe a nacesstdnde 
de cultivar e disciplinar v seu cares, 
pia nãu se deixar vencer por atos 
lrretletidos, pura ce adornas de stm- 
plleldade, púia Lugir dh tinpaciencia e 
part ser dona de una serena com- 
precisho cus coisas du vida, sempre 
prenta wu perdoar e q reconcllinr-se 
com euem wu trrite, quando isso aecn- 
Eccu 

Elm, nubsainha, € 
st ctrntamesto d 


mesma isto 
bus educativo do 
que tesspéuuco,,. Tenha dominio 
proprio e, nv mesito tempo, renuncie- 
se wu +p proprias cultive o amar pelos 
outras, procure servir e interessar nos 
outros, e que os ses ponsamentos se 
de colas Delns, 


vcuperm endius,, ho) 
exercicios mu nr livge., 

LAURITA (Porto Alegre — Ro G. do 
Sul) MARA «Cmanduvas), DEDA 
«Bios LOUPL (São Pauiyy, LOURI- 
NHA TRISTE «Pirembolas, G. G. 1. 
tivo MARPiSA VALUSA 4Rioy, ADE- 
LATDE (Belo  Honzontos, EULINA 


(Gutardos, VARELA (Uberiundin), SA- 
FO 4São Fuulo, é ODALIA (Sho Pau- 


Jo). 


Um doutor em cabelos, disse para 
vocês colas interéssantos, agradaveis 
de repetir: ,..que os cabelos tem tn- 


dividualidade, como as ereaturas, não 
só pela cor, como pels contextura — 
secos, espigudos, quebradiços, oleosos 
(vocês sabem cisto é se queixam).. 
D. se que u qualidade do cabelo, tad- 
to como o eclorido, mudam em difes 
rentes periodos da “vida, sendo que, 
em cada fase, é preciso um cuidado 
especial, E adverte do mais behéfico 
úcles, que é a lavagem seguida, pois, 
tanto como o corpo, querem. ejes ser 
Hibertes de secreções, por cujo exces- 
so «re enfermam o evem, 
Outius colsus disse vu doutor em ch- 
heies. Mae por «gas observaçõo tá 
principal concelno manter 
Como ee bro Celio 
1 escova, n edlariamenteo. 


aa com qu 


net 





de Colonia ! 
note — 1 enter 


Agua 


Enhho 


colher 


« plo: 


puré de feljão verde, n que se 
acrescenta gemas de ovos du- 
ros, temperados com azeite e vi- 
nagre. Em seguida, derrama-se 
um pouco do que se preparou 
sobre cada pedaço de carne que 
lego se enrolam ese dispócm 
sobre a travessa, Para rodear a 
cerne, cortam-se folhas de alfa- 
ce e as claras dos ovos cozidos, 
em quadros pequenos, que são 
cdlispostos de modo a se alterna- 
rem — branco e verde. Rocia-se 
com azeite, vinagre, sal, etc. 


Outro meio de aproveitar as 
sobras dessa carne É fazer, com 
arroz branco e frio, uma pirá- 
mide ao centro do prato e ro- 
deá-la com talhadas da carne, 
A decoração da pirâmide de ar- 
roz é feita com finas tiras de 
pimentões verdes e vermelhos, 
-Uaj99X as-TUV [UBS 'S9AU õ 

t 


ap ativo ap sojsai So NO 

tes pratos, variaveis, com pi- 
mentões, tomates, etc. Exem- 
uma guarnição de verdu- 
ras ou legumes, com pequenos 
quadros de presunto repassados 
em molho de maionese, rodelas 


de ovos cozidos e folhas de al- 
face, 


O salpicção, ou chouriço, re- 
quer batatas cozidas e frias, ce- 
bolas, tomates, alface, tempe- 
rado com azeite, vinagre ou su- 
mo de limão. À carne será es- 
miuçada, Em alguns casos, mis- 
tura-se sardinhas de lata ou 
pedaços de atum, azeitonas, ou 
apenas pepinos partidos, 


ovo! 


Acaba de npurecer o livro 


“O QUE À MULHER DEVE 
SABER" — Por L. Caminho. 


Um belo e utilíssimo presente pa- 


ra sua filha, noiva, esposa, Um 
manunt indispensavel para n pro 
fossora, à venda nas boas ll- 
vrarias em todo o Brastl, Preço, 
205000, Pelo Correto mais 15000 — 
Distribuidor geral: Frederico Will, 
Caixa Postal BOO — Secção SF. 
Rio de Janeirm. 





Clara de ovo batida em um copo 
de agua. 


No caso de multa oleosidade, acres- 
centar um pouca de borax. E no enso 
«ce ser muito seco o cabelo, substituir 
n agua de Colonia por oleo de oli- 
vas, Os tónicos são valiosos, pelos es- 
timulantes ao crescimento e ao vigor, 
como são os desta fórmula: 


Rum ... e cos qo 50,0 
Oico de rívlno valivo-es 50 
Tintura de quina ., ER 
Sulfato de quiniba ., «. 0,35 


Combater as caspas,.. 
medio está 


O melhor re- 
no conselho primeiro — 


lavados frequentes, com sabão de 
tetlol ou alcatrão, 
Ou esta loção: 
Resarcina .. cove os vo 1.20 
Alcóol .. ne labião 0 MO 
ABUA cer mee os ds us po 100 :SUW 


MIRIAM LUCIA (São Paulo), 


«mas, 
a "e. 


temo qualquer aciden- 


Guarde esse temor para não reall- 
esr o que pensa e prosseguir no trata- 
mento encrtado, preferindo o “ecbams 
poo" que ficou atrás, Não despreso o 
cozimento. E mlenmçard mails, ccrrs 
a seborréla, que V, friccione o couro 
cabeludo com um aigodãv enibebido 
em vinagre aromático, 


ESODET ROSE (Rio), JURITI (Ma- 
ene,, 


E' sediço o conselho para evitar n 
so, evitando sardnu,.. Mas, não uv é u 
true Jies damos para Investigar a ciu- 
sm. Às veze'. ela é nervosa, ontras 
sauguinário camenita, Impalteismio,..) 
Se cla existe, wu cousa, o tratamento 
local é mero pallútivo. O processo 
mais simples é o de frlecionar as mnn- 
chas com uma solução fraca de subll- 
mado ou de agua oxigennda. E agpll- 
car tambem, uma vez no dia, poma- 
da de óxido de zinco, 

E hh aplicações outras, Arritantes, 
que provocam a descamação, com as 
quais mem sempre se consegue resul]- 


tado, tanto os plementos Inflltram o 
derma, Uma fórmula: 
ERON seis rd a ao) AA 
Carbonato de potassto ) 50 
Carbonato de potassio | ER 
Vuselina a ad 20.0 


“+ <U. 


Esodet Rose tem seu Interesse ainda 
pouco adesnte, 


«antes, | 


THERESA SERAFINA (São Paulo), 


“Tenho rugas, mas não fumn- 
dns... 
Um método escelente para V, é no 


deitar-se, dopois de felta mn digestão, 
dar-se um banho preinl, precedido de 
limpeza da pele com clara de ovo (três 
vezes por semana) e com nata de Jei- 
te todos as mnis dias da semana, E 
depois, en qualquer dos casos, uma 












de 


teve massagem com gordura, que pode 
ser; 


Lanolina purR.. cc 300 
Vaselina- liquida .. vê 11,0 
Essencia de be: gamota . 200 


Na manhã seguinte Inve O rosto 
com agua fris e sabão de benjoim, 
ODALIA (Sho Paulo), 


“...OU mesmo regime de vida,,,” 


Seu nome, cara amiga, ficou utrás 


para orientação diferente da que pe- 
de, Aquele tônico, é dos melhores a 
lhe ser indicado. Mas, está certa V., 
em seu pedido, porque os enbelos de- 
pendem muito do estado geral orgá- 
nico. E muito se fala hoje no valor 
das vitaminas, tambem sobre n saude 
e beleza dos cabelos, E' o que V. de- 
ve fazer — um apelo fervoroso às vl- 
taminas, principalmente À B, proteto- 
ra do sistema nervoso, para restabe- 
kecimento do vigor dou vacos sangil- 
neos do cérebro, naturalmente empo- 
brecidos, do vigor em geral, 


MIMOSA CATETE (Rio), 
-que tanto eu, como meu fl- 
no, OM 


Essas velas grossas formando fortes 
sallencias sobre a pele, têni causa pos- 
sivel na circulação morosa: 

São nconselhadas as fricções frias 
acbre a pele, nasim como as mesmas, 
euentes e frias sobre o coração, que 
o fortalecem, 


Ou, em fricções ligeiras, esta tfór- 
mula; 

Agua de ta... 190.0 
Agun de flores de jaran- 

jelra ,. reveste, AOD,O 
Agua de alface DO» ebiv 100,0 
Glicerina .. ooo 60 J00,0 
Enxofre precipitado. . , Viral 
Tintura de arica .... 150 
Tintura de hamamelis ,, “UU 
Tintura de tolá .. cc MA 
Tintura de benjoim.. .. 150 
BUTERFLY (Recife — Perunambuçco), 


“tenho porem as perbas,..! 


A Delega das pernas está em seu de- 
sesvolvimento notmal, o que se con- 
fin nes exerciclos, con precauções n 
observar, 
algumas croniquetas 
“Pernas perfeitas", Oriente-se, amiga, 
e realize seu Ident, pela cultura fist- 
ca, bem propria À sun idade. 


com o título 


MORENA (São Paulu) 


“oo para avermelhar os labios...” 
E" um líquido vermelho o que V, 
quer? Aqui o tem! 
Cochonilhn em pó ,. su 20 
Lncre em pó .. ceu us 2u 
Alciol .. cocos po iso q» 00 
Glicerina .. so ces o» Mi gotas 


E" uma pomada, ou creme? 


Olro de amendons doces 32,0 
Ceru branca é. .. 1. 160 
Rolz de songem ,. q Zu 


Derreter em banho-maria, delxendo 
repousar duas horas. Derreter nova- 
mente e conr, mexer até esfriar e jun- 
tnr 3 gotas de essencin de rosas, 


o que vamos detalhando em 


"CONJUGO 


Harmontre 
" culorsdo 
lay UNHAS 
e laves, 
uran d 0 
Rouge e 
Esmalte 
Fatima em 
harmonia 
cores. 


hi 
e" 


Não permita que 


NAC 
sa 


DE uma perfeita distribuição 
do tempo, depende muito 
a ordem no lar, para um ar- 
ranjo permanente. 


Como um programa assim 
orientado, o tempo chega aos 
mais: diversos quefazeres e ain- 
da sobram momentos livres, 
nos quais se retemperam as 
energias. Tudo se estriba em 
sustentar um ritmo igual na 
realização das diferentes tare- 
fas, o que, em verdade, não é o 
forte das donas de casa, 


A divisão do tempo é simples, 
desde que salbamos como. apro- 
veitá-lo nos labores domésticos, 
escalados para determinados 
dias — os que possam ser. 


E' facil estabelecer uma or- 
dem, dentro de um quadro, 
passivel de correções, conforme 
a prática e a conveniencia de- 
terminem, 


A segunda-feira, por exemplo, 
pode ser dedicada no cuidado da 
roupa: lavar, escovar, tirar 
manchas, Lingir, etc, 

Na terça-feira, se passará a 
ferro essa roupa, se enxaguará 
a que tenha restado do dia an- 


“terior. 


A quarta-feira, se destinará à 
limpeza dos aposentos, a come- 
car pelos mais dificeis, de mo- 
do que a tarefa fatigue menos. 


A quinta-feira será o dia das 
costuras, do arranjo das roupas 
a reformar, dos serzidos, etc., 
para que não se amontoem, au- 
mentando o trabalho de orde- 
ná-las. 


Sexta-feira: Dia da limpeza 
dos cristais, da bateria de cozl- 
nha, de arrumar os armarios, do 
quarto de guardados e ainda o 
dia em que se anote o que fal- 
tará, prevenindo-se antecipa- 
damente, 


Sábado — Emprega-se a ma- 
nha dele na limpeza de vidra- 
ças, portas e janelas e mais al- 
gumas pequeninas tarefas ge- 
rais, incluindo aqueles afazeres 
que não foram realizados em 


"dias anteriores, de modo a não 


ficarem para a semana a inl- 
clar-se. 


Isto, acima, não chega a ser 
um regulamento, de que cons- 





ST. vn AA” 


“unhas mal cuidadas” 
nham pôr em risco os seus planos. Trate-as 
com Fátima, o esmalte que verdadeiramente 
lhe proporciona durabilidade. Fátima fórma 
uma pelicula embelezadora sobre as unhas, 
realçando os seus contórnos e emprestando- 
lhe um brilho invulgar. 


22 de Fevereiro de 942 
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VOBIS..,” 


Do primeiro olhar ao casamento, há 
uma longa história em que às suas 
mãos estão sempre em evidência, 


Vê- 


Ouça or programas Fátima: 
No Rio - RADIO MÁ 


ás 
Em S. Paulo . RADIO s! FáuLo . das. loiros ds 


nr NAN Diorlamenta 


2,3 ks, 








tem todos os quefazeres da dos 
na de casa, mas uma tabelas 
gula, para organização genera- 
lizada. 


Não nos referimos & cozinha, 
às compras; a trabalhos outros 
cotidianos, tão sabidos e que 
não admitem preterição. Mas, 
não esquecemos as tarefas mais 
pesadas, que requerem ordem, 
realizadas a tempo. 


Alem disso, serve de patroa 
para criada, determinando tra- 
balho em cada dia, mesmo que 
não seja uma empregada per» 





Cuidar as ; 


roupas, arranjá-las, é 
labor para um dia na semana, À 
quinta-feira, por exemplo, como m 
diz no texto, pode ser eme djs. 


manente, que só 
dia ou melo dia. 


O trabalho assim orientado 
representa um descanso para à 
dona de casa e um prazer tam- 
bem, pelo arranjo em que man: 
terá o seu jar, e pelas oportunl- 
dades oferecidas de realizar ot 
tros deveres . 


De outro modo, desordenados 
os trabalhos, e diferentes, não 
chega o tempo, 

Em vez de empregar uma ho- 
ra do dia em determinada col 
sa, o que somará 5 horas no fim 
da semana, dediquemos 6 horas 
de um dia e ponhamos termo à 
tarefa semanal. E esse mesmo 
labor acabara por se realizar 
em menor tempo, 


trabalhe por 








REVISTA DO BRASIL 
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Tempo Para Tudo...|| 
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1a tabelas 
ão genera- 


à cozinha, 
lhos outros 
idos e que 
ção. Mas, 
qrefas mais 
m ordem, 


de patroa 
nando tra- 
mesmo que 
egada petr- 















nrranjá-las, é 
à semana, À 
plo, como sa 
r esse dia... 


abalhe por 


1 orientado | 


anso para à 
prazer tam- 
m que man- 
as oportuni- 
realizar ou= 


esordenados 
rentes, não 


rar uma ho- 
minada col+ 
oras no fl 

mos & horás 


mos termo à” 


esse mesmo 
se realizar 


a ee 


SIL 


a, Humorismo 





np rm me 
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22 de Fevereiro de 1942 


nheira, responsavel 


Edo 


ra o resto da vida. 

















OSTRAS NAPOLETANAS 


«1 chicara de queijo ralado 


1 pacote de macarrão 

ll ostras frescas 

? chicaras de leito 

* chicaras de aipos picados 

1 pitada de pimenta 

5 colheres de sopa de man- 
teiga 

1 colherinha de mostarda 

1 pitada de sal 


Ponha a manteiga numa pa= 
tela e, quando estiver derreti- 
fa, Junte-lhe a mostarda, o sal 
ta pimenta. Adicione, em se- 


E iuda, os alpos e deixe cozi- 











" 


me e e 


As quedas contam-se entre os 
mais frequentes acidentes ocorri- 
dos em casa. Conserye as esca- 
das sempre bem iluminadas e li- 
vres de obstruções. Quanto à ba- 
por 
verdadeiramente desastrosas, con- 
vem circundá-las por uma espe- 
cie de corrimão destinado a au- 
mentar a estabilidade de 
se banha, Evite, tambem, esque- 
cer pedaços de sabão pelo chão. 
Muitas vezes um pequeno deslel- 
xo torna a pessoa defeituosa pa- 





Diarios 












quedas 















quem 


E' frequente 





t 


nhar até que fiquem macios. 
Junte então as ostras e o lei- 
te 6 espere que a mistura ferva 
durante mais três minutos. En- 
quanto isso, cozinhe o macarrão 
até ficar macio e escorra a 
agua. Cologue-o em duas for- 
mas e cubra tudo com a mis- 
tura das ostras, pondo por ci- 
ma o queljo ralado. Vai a for- 
no moderado durante vinte mi- 
nutos, até que fique lgelramen- 
te tostado. Serve olto pessoas, 


TORTA DE MAÇA 


Massa de torta 


5 chícaras de maçãs pÍ- 
cadas 
1 colher de sopa de man- 


— 20000 —; 


ROSCAS FRITAS 


& osfamosos"Doughnuts" Americanos 


SÃO BOLINHOS DELICIOSOS 
E ECONÔMICOS QUE NÃO 
PRECISAM DE 


FORNO. 


Receita Nº lá do “Economia Culinária"! 
STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC. 
Coixa Postal 3215, Rio de Janeiro. 


As sobremesas de GELATINA ROYAL 
são saborosas e facilitam o trabalho 


: das donas de casa Basta adicionar 
água. e gelar. 








Este bebé enrolou a cabeça na 
coberta e por pouco não morreu 
sufocado. Frenda os cobertores de 
seu filhinho com alfinetes de se- 
gurança ou por meio de tiras cos- 
turadas às bainhas dos mesmos, 
Não deixe que ele durma junta- 
mente com outras crianças 
que .brinque com 
possam ser“facilmente engulidos. 


crianças que enguliram grampos, 
“moedas, bolas de gude, ete. 


| f = ] 
Associados do Rio, 5 Paulo, Santos, Belo 


ou 


objetos que 







ouvir-se falar em 





teiga 
3/4 de chicara de geléia de 
maçã 


Abra um pouco menos da 
metade da massa. com melo 
centimetro de espessura e ape- 
nas um centímetro mais do 
que o diâmetro do prato que 
val ser coberto, Arranje sobre 
o prato as maçãs, a geléia e 
a manteiga até espalhá-la to- 
da. Cubra com a parte mais 
fina da massa, molhe a capa 
com leite e leve a assar em 
forno moderado durante 40 
minutos, 


QUADRADOS ESPECIAIS 


chicara de agua fer- 
vendo 
2/3 de chicara de. açucar 

3 claras de ovos 

1 pitada de sal' 

1 envelope de gelatina pura 

4 colheres de sopa de agua 
fria 1 

1 colher de extrato de bau- 
nilha 

6 bolachas 


Ponha a gelatina de molho 
em agua pura durante cerca 
de cinco minutos. 
agua fervendo, mexendo bem 
até dissolver. 


Deixe esfriar e em. seguida 
junte as claras dos ovos (sem 
bater), o sal e a: baunilha, 
Bata com o batedor elétrico. ou 
manual até que a imisturá ad- 
quira consistencia de creme. 


Coloque na forma e leve-o 
refrigerador. Na hora de ser- 
vir corte em “pequenos qua-. 
drados e ponha-os sobre bola- 
chas. Dá para oito pessoas. 


QUEIJO COM PRESUNTO -i” 


p) chicaras de pão cortado 
em cubos 
1 chicara ide presunto pi- 
cado P 
1/2 chicara de queijo cor- 


tado em pedaços 
colheres de manteiga 
ovos ligeiramente batidos 


tw 





Despeje a *, 


fios ao longo dos rodapés, 


E' perigoso ligar a luz tendo as mãos úmidas ou usar 
apurelhos elétricos durante o banho. Inúmeras pessoas têm 
sido eletrocutadas em seus lares, vitimas de injustificavel 
e infantil imprudencia, Ligações mal feitas, fios velhos e 
descobertos, benjamins ordinarios, etc., são outras tantas 
poisas que você precisa evitar em sua casa, 
outrossim, que o eletricista improvise ligações estendendo os 


TOA EAR gd RO NS O DART PR o E DM GT Ms 


Horitonte, Recite, Porto Alegre, Baia, Ceará e Alagoas 








































Não permita, 


Acreditamos que você não fume na 
cama, mas, caso o faça, o que será 
pura excentricidade, convem 
que as pontas de cigarros 
fogo às cobertas. Você conserva os 
galpões de sua casa livres de subs- 
tancias inflamaveis? Guarda as cai- 
xas de fósforos em local fora do al- 
cance das crianças ? E' de um insignificante pedaço de papel quei- 
mado que às vezes se origina um grande incendio, Antes de atirar 
na lata de lixo o conteudo dos cinzeiros, certifique-se de que as 


pontas de cigarros estão inteiramente apagadas. 


As receitas desta página foram 
analisadas nas cozinhas do Good 
Housekeeping Institute, de Nova 
York, à aprovadas por um “juri 
culinario” nas provas a que foram 
submetidas. Excelentes resulta- 
dos serão obtidos se as indica- 
ções e medidas forem cuidadosa- 
mente seguidas. 


i colher de cebola picada 
1/2 colher de sal 

l pitada de piments 

2 chicaras de leite 


Retire a crosta de um pão 
de Petrópolis e- corte o miolo 
em pequenos cubos. Numa ca- 
carola va alternando camadas 
de pão, presunto e queljo, co- 
brindo tudo com a manteiga. 
Misture, finalmente, os Ingre- 
dientes restantes e espalhe-os 
sobre a manteiga. Vai ao for- 
no em banho maria durante 75 
minutos mais ou menos. Dê 
para seis pessoas. 


TORTA DE BANANA 


Massa de torta já assada 
3/4 de chicara de açucar 
preto 
colheres de sova de 
rinha 
colher de sal 


fa- 


1/2 


2 chicaras de leite 


F4 gemas levemente batidas 
2, colheres de sopa de man- 
teiga 

3 bananas cortadas em fa- 
tias- 

colherinha de extrato de 
baunilha 

chicara de creme 


tm 


ut 


Misture a farinha, o açucar 
e o sal e vá aos poucos adicio- 
nando o leite quente, mexendo 
constantemente, Cozinhe em 


banho maria até ficar grosso, 


mexendo sempre. Junte as ge- 
mas ao leite e deixe a mistura 
cozinhar durante mais algum 
tempo. Acrescente então a 
baunilha e a manteiga, retire 
do fogo e deixe esfriar, Po- 
nha camadas alternadas de 
banana e creme sobre a capa 
de massa já assada. Cubra 
com merengue. 


Uma revista? 
O CRUZEIRO 


evitar 
ateiem 









solina ou qualquer outra 
mavel, Os vapores que se 


fumante, propagando-se q 
gasolina. A propria fricçã 
determinar a inflamação 
melhor coisa a fazer é su 









modo o seu marido não 
venenar-se quando for 





E Por CHRISTOPHER BROOKS 
Ê do “Good Housekeeping Institute” 


Tome cuidado ao limpar roupas com ga- 


podem arder à simples aproximação de um 


O armario do banheiro deve conter ape: 
nas remedios simples e inofensivos. 


olhos cansados, à procura de uma aspirina 
que lhe alivie a dor de cabeça. As substancias 
venenosas devem ser rotuladas com bastante 
clareza e guardadas em armarios especiais. 





substancia infla- 
espalham pelo ar 






fogo à lata de 
o do tecido pode 
do liquido. A 


bstituir a gasolina 


por um limpador seco qualquer, 


| 


Desse 
correrá o risco de en- 
ao banheiro, com os 


É 
| 


Seus Travesseiros Já Estão Velhos? 


Por BERENICE S. BRONNER, do Gcod Housekeeping Institute 


AÇA o seguinte “test” 

com o seu travesseiro: 

coloque-o. transver- 

salmente sobre o ante- 

braço e veja se ele se 
conserva rigido. Quando as 
suas pontas se Inclinam para 
baixo, o melhor que você tem 
a fazer é adquirir um traves- 
seiro novo. 

A vida de um travesseiro Vva- 
ria entre 5 e 10 anos. Depois 
disso o seu enchimento se tor- 
na fofo e perde toda a elasticl- 
dade, não mais se prestando 
para os fins.a que orlginal- 
mente se destinou, 


AO COMPRAR 


O grau de maciez deve va- 
riar com as preferencias de 
cada um. Procure descobrir 
qual o tipo de travesseiro que 
mais agrada a cada componen- 
te de sua familia, Quanto 
maior a percentagem de penas 
no enchimento, mais firme 
será a almofada, 

Os travesseiros devem  pos- 
suir duas qualidades princl- 
pais: leveza e flexibilidade. Ces- 
sada a causa compressora, o 
enchimento terá de Yoltar ime- 
diatamente à posição primi- 
tiva. 


O INTERIOR DO SEU 
“TRAVESSEIRO 


Os bons travesseiros são re- 
cheiados com plumas e penas 
de pato, material caro e fino, 
geralmente importado da China, 

Recentemente, porem, com o 
desenvolvimento da Industria 
sintética, começaram a apare- 
cer no mercado travesseiros de 
latex em pó, Trata-se de uma 
substancia inodora, leve, poro- 
sa e absolutamente à prova de 
dobras. A capa externa é um 
delicado e suave jersey de al- 
godão. 

Os travesseiros de algodão 
solto ou em forme de feltro 
são pesados e absorvem grande 
quantidade de unidade. Quem 
não gosta do enchimento de 


"penas, porem, pode adquirir ti- 


pos nos quais apenas o centro 
é de penas ou plumas, envol- 


vido tudo por uma camada de 
algodão solto. 


COMO DEVE SER O FORRO 


O antigo tipo de forro grosso 
não permitia que o travesseiro 
resplrasse, alem de diminulr 
grandemente a flexibilidade 
do enchimento. Hoje em dia 
estão sendo empregadas mis- 
turas de algodão e cetim ou 
algodão e “rason”, ambas le- 
ves e permeaveis ao ar. 


CAPAS REMOVIVEIS 


A química moderna ideali- 
zou capas especiais para uso 


nas viagens ou em casos de 
doenças em casa. São leves, 
frescas, lavaveis, impermea- 


veis à agua e sanitarias, impe- 
dindo, ao mesmo tempo, que 
os remedios ou a transpiração 
penetrem no enchimento, Con- 
vem observar que essas capas 
não são nada porosas ou trans- 
parentes, razão por que se tor- 
na imprescindível retirá-las 
diariamente afim de permitir 
o arejamento do travesseiro. 
Os viajantes costumam mu- 


' DE VALOR, 


ua texanente ' 


Peça- 


do "Meu Livro de Receitas". 
Contem inúmeras receitas 
faceis e deliciosas, feitas 


com 


nir-se dessas capas para usá- 
las nos trens dormitorios e ho- 
táis das cidades por onde pas- 
sam, Com respeito às fronhas, 
recomendamos as de percalina 
ou musseline, por serem fres- 
cas e suaves ao tato. 


A LIMPEZA DOS TRA- 


VESSEIROS 
E' quase impossivel limpar 
travesselros em casa. Entre- 


gue-os a uma lavanderia espe- 
clalizada, que os restituirá co- 
mo se estivessem novos. Os re- 
sultados só são satisfatorios 
quando a limpeza obedece a 
regras destinadas a conservar 
até o limite do possivel os ca- 
racterísticos originais do tra- 
vesselro. O processo consiste 
no seguinte: as penas são pas- 
sadas para um recipiente es- 
pecial que recolhe, no fundo, 
as partes pulverizadas ou com 
outro qualquer defeito, 86 o 
resto é lavado a vapor, esteri- 
lizado e renovado a capa tam- 
bem é esterilizada, estando em 
suas mãos substituí-la por ou- 
tra quando se tornar mancha- 
da ou defeituosa. 


| 


|| 


GRATIS: 


nos, hoje, o exemplar 


mem 


UI 


a incomparavel 


MAIZENA DURYEA 


À MAIZENA BRASIL 5. À. 
34 CAIXA POSTAL, F - S. PAULO 


Peço enviar-me, gratis,o"'Meu Livro de Receitas" 


NOME csrececurcoqucsropassencasitsissirerendd 
RUO icrrsosaieobatoresrostoskoadsom 


CIGADA e cscá 


Estado 
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DESPOSEI LUMA VILINA QUE POS: 
SIA LUMA FILUA ADULTA. - MEL PI Hphte 


DE MEU PAL, PASSOU A 
| MUHA ESPOSA TEVE CN FILHO age 


h 
FILHO, MELS IRÃO E NETO 
rd e APAE DE FILHO DE MILUA 
FILHA. 
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